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A V I S D E L ' É D I T E U R 

A u m i l i e u d e t a n t d e r u i n e s a c c u m u l é e s p a r l a 

R é v o l u t i o n , u n e q u a d r u p l e f o r c e s e m b l a i t enco re 

t e n i r d e b o u t : l e Sace rdoce , l a M a g i s t r a t u r e , l ' A r ­

m é e e t l a M é d e c i n e ; e t l ' o n se s e n t a i t r e l a t i v e m e n t 

h e u r e u x d e v i v r e a i n s i sous l a p r o t e c t i o n d e l a 

p r i è r e , d e l a j u s t i c e , d e l ' é p é e et d u d é v o u e m e n t . 

V a i n e e t c r u e l l e i l l u s i o n ! 

M a î t r e s s e des m œ u r s p a r l a d é b a u c h e , des ca rac ­

t è r e s p a r l a c o u a r d i s e e t l a c u p i d i t é , de l a l é g i s l a ­

t i o n p a r l a p o l i t i q u e , d e l ' a v e n i r p a r u n e n s e i g n e ­

m e n t a t h é e , l a R é v o l u t i o n n e d e v a i t pas s a r r ê t e r 

d e v a n t ce p r é t e n d u q u a d r i l a t è r e . E l l e l ' a a t t a q u é à 

l a f o i s p a r l a r u s e e t p a r l a v i o l e n c e ; l a b r è c h e est 
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f a i t e , e t e l l e y passe ra t r i o m p h a l e m e n t , s i les e f fo r t s 

c o m b i n é s des gens d e b i e n n e r é u s s i s s e n t à l a r e - , 

f o u l e r . 

R e n d o n s h o m m a g e a u s ace rdoce c h r é t i e n , q u i , 

g r â c ^ à D i e u , n e s'est p a s l a i s s é e n t a m e r e t res te , 

m a l g r é p romesses e t m e n a c e s , d a n s l a s p l e n d e u r de 

s o n r ô l e . L a m a g i s t r a t u r e e t l ' a r m é e n e s o n t pas i n ­

tac tes ; m a i s e l les r é s i s t e n t . C'est e n c o r e l à q u e l ' o n 

t r o u v e s o u v e n t , a v e c l ' a u r é o l e c h r é t i e n n e , l a g r a n ­

d e u r d a n s les i d é e s e t l a n o b l e s s e d a n s les s e n ­

t i m e n t s . 

E n e s t - i l a i n s i d e l a m é d e c i n e ? H é l a s ! . . . 

E n v a h i e d e p u i s l o n g t e m p s p a r l e m a t é r i a l i s m e 

d o c t r i n a l , e l l e é t a i t t o u t e p r ê t e a u x t r a n s a c t i o n s de 

l a consc i ence , e t , d è s q u e l l e e n a é t é r e q u i s e , e l l e 

a c o n s o m m é , de g a i e t é d e c œ u r , l e d i v o r c e q u ' o n 

l u i p r o p o s a i t a v e c D i e u , s o n f o n d a t e u r e t p r e m i e r 

m a î t r e . 

I l est d o u l o u r e u x d e l e d i r e ; m a i s , à p a r t q u e l q u e s 

b r i l l a n t e s i n d i v i d u a l i t é s q u i s ' h o n o r e n t e n c o r e de 

l e u r b a p t ê m e , l ' i m m e n s e m a j o r i t é des m é d e c i n s f a i t 

t a b l e rase d e t o u s p r i n c i p e s r e l i g i e u x . L a n o b l e 

e t b e l l e figure d u D o c t e u r c h r é t i e n , q u e l e p e u p l e 

a s soc ia i t d a n s s o n c œ u r à c e l l e d u p r ê t r e , a d i s p a r u . 

S o n sacerdoce s'est é v a n o u i p o u r f a i r e p l a c e à u n e ; 

so r t e d ' i n d u s t r i a l i s m e sans h o n n e u r p o u r c e l u i q u i 
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l ' e x e r c e , c o m m e sans p r o f i t p o u r c e l u i q u i d o i t y 

r e c o u r i r . 

P o u v a i t - i l e n ê t r e a u t r e m e n t avec ce q u i se passe 

d a n s l a p r e m i è r e des é c o l e s , d e m é d e c i n e , ce l l e d e 

P a r i s ? Q u i n e se s o u v i e n t d u l a m e n t a b l e t a b l e a u 

q u e l ' i l l u s t r e é v ê q u e d ' O r l é a n s p r é s e n t a i t u n j o u r 

a u C o r p s l é g i s l a t i f , des a b o m i n a b l e s d o c t r i n e s o f f i ­

c i e l l e m e n t e n s e i g n é e s à des j e u n e s gens a v i d e s d e 

s c i ence , à l ' â g e t e r r i b l e des pas s ions? Ce c r i d ' e f f r o i 

e t d ' i n d i g n a t i o n n ' é t a i t - q u ' u n é c h o a f f a i b l i de l a 

d o u l e u r d e t a n t d e f a m i l l e s o b l i g é e s d ' e n v o y e r 

l e u r s e n f a n t s à ces c o u r s d e p e s t i l e n c e e t de m o r t . 

O n c o m p r e n d a v e c q u e l b o n h e u r f u t s a l u é e l a 

c r é a t i o n des U n i v e r s i t é s c a t h o l i q u e s . L ' E g l i s e a l l a i t 

d o n c p o u v o i r d e n o u v e a u é t e n d r e ses a i l e s m a t e r ­

n e l l e s s u r ce t t e j eunes se q u ' e l l e a i m e a v e c p a s s i o n 

c o m m e l e d i v i n S a u v e u r , l ' a n i m e r d e s o n s o u f f l e , 

l ' i m p r é g n e r de sc ience e t d e v e r t u , l a p r é m u n i r 

c o n t r e l es f é t i d e s e x h a l a i s o n s de l a l u x u r e e t d e 

l ' i r r é l i g i o n , r e s susc i t e r e n f i n , a u b é n é f i c e de n o t r e 

s o c i é t é m a l a d e , les g r a n d s t y p e s d u m a g i s t r a t c h r é ­

t i e n , d u s o l d a t c h r é t i e n , d u m é d e c i n c h r é t i e n ! 

Œ u v r e g r a n d i o s e e t c i v i l i s a t r i c e à l a q u e l l e est 

a c q u i s d ' a v a n c e l e c o n c o u r s d e t o u t d é v o u e m e n t . 

I l y a d é j à l o n g t e m p s q u e , h u m b l e o u v r i e r , n o u s 

• a v o n s e s s a y é d ' a p p o r t e r n o t r e p i e r r e à l ' é d i f i c e p a r l a 
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p u b l i c a t i o n d e n o m b r e u x o u v r a g e s d e sc ience et de 

p i é t é . A u j o u r d ' h u i n o u s n o u s a d r e s s o n s a u x jeunes 

adep tes d e l ' A r t d e g u é r i r . L e l i v r e d o n t n o u s l eu r 

o f f r o n s l a t r a d u c t i o n a p o u r b u t d e m o n t r e i f l ' é t r o i t e 

a l l i a n c e d e l a m é d e c i n e e t d e l a r e l i g i o n , les m u ­

t u e l s s e r v i c e s q u e l l e s s o n t a p p e l é e s à se r e n d r e , et 

d e c o d i f i e r e n q u e l q u e s o r t e les d e v o i r s q u i j i a i s s e n t 

d e ces r a p p o r t s . I l a f o r m é à N a p l e s e t à R o m e p l u ­

s i eu r s g é n é r a t i o n s d e m é d e c i n s a u s s i é m i n e n t s p a r 

l e s a v o i r q u e p a r l a v e r t u . I l p r o d u i r a l e m ê m e r é ­

s u l t a t en F r a n c e , s i l ' o n s ' i n s p i r e d e l ' e s p r i t q u i 

T a d i c t é , e t si D i e u d a i g n e e x a u c e r les v œ u x de 

l ' a u t e u r , d u t r a d u c t e u r e t d e l ' é d i t e u r . 

V I C T O R P A L M É . 



A U P A P E P I E V I I 

Très Saint Père, 

Parmi les déplorables effets de la corruption con­

temporaine , des maximes impies et des mauvais 

exemples qui s'imposent à tant d'esprits sans défiance, 

Tun des plus navrants, sans contr-edit, est l'abandon 

toujours grandissant des principes religieux que. l'on 

observe surtout,parmi -les jeunes médecins. Aussi m'a-

t-il paru utile d'employer les faibles ressources de 

mon intelligence à leur montrer te rôle influent de la 

religion dans la médecine, afin de les ramener à la 

connaissance des vérités essentielles et à la pratique de 

leurs devoirs professionnels.-

M'inspirant du zèle incomparable avec lequel VOTRE 

S A I N T E T É , gardienne jalouse de l'intégrité de la foi et 

des bonnes mœurs, a interdit la lecture pernicieuse de 

certains livres de médecine, je me suis appliqué à en 

relever tes erreurs principales et à réfuter spéciale-
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ment celles qu'une longue expérience me fait consi­

dérer comme lès plus communes et les plus préjudi-
n 

ciables à la jeunesse. 
C'est ce modeste travail, T R È S S A I N T P È R E , que 

j'ose déposer aux pieds de V O T R E S A I N T E T É , en la 

suppliant de vouloir le regarder comme un témoignage 

de moiii profond respect pour le Vicaire de Jésus-

Christ qui, à réclat de son autorité souveraine, unit 

avec un rare bonheur le cortège des plus héroïques 

vertus, et apparaît aux regards des nations comme la 

plus complète et la plus lumineuse apologie de la reli­

gion chrétienne. . j 

Que V O T R E S A I N T E T É , dans sa paternelle condescend 

dance, daigne accorder à Fauteur et à son ouvrage la 

bénédiction apostolique. Je verrai pour moi dans cette 

précieuse faveur un gage de la protection divine, et 

l'espérance que mon humble labeur sera de quelque 

profit non seulement pour étudier l'Art de guérir, 

mais encore pour l'exercer plus tard avec des doctrines 

saines et des mœurs irréprochables, à la gloire de 

Dieu et pour le bonheur de l'humanité souffrante (1). 

ANGE-ANTOINE SCOTTI, 

Prêtre napolitain. 

(1) Cette dédicace se trouve dans la première édition de Naples, 
Sorcelli, éditeur, 1821. 



P R É F A C E 

Q u e les m é d e c i n s , p a r l e u r s m a x i m e s , l e u r s 

conse i l s e t l e u r s e x e m p l e s , e x e r c e n t u n e h a u t e i n ­

fluence s u r l ' h o n n ê t e t é p u b l i q u e , e t q u e c e l l e - c i 

s e rve m e r v e i l l e u s e m e n t à d é v e l o p p e r l a splendeHir 

d e l ' E g l i s e e t l e b o n h e u r des p e u p l e s , t o u t l e m o n d e 

l ' a d m e t . L a s o c i é t é n e p e u t d o n c q u ' ê t r e » r e c o n ­

n a i s s a n t e e n v e r s q u i c o n q u e s ' é t u d i e à i n c u l q u e r a u x 

h o m m e s d e l ' A r t les s a in t s p r i n c i p e s d e l a r e l i g i o n , 

s o u r c e u n i q u e d e l a v é r i t a b l e p r o b i t é . 

Sans d o u t e , i l i m p o r t e d ' e n s e i g n e r ces p r i n c i p e s 

à t o u s les j e u n e s g e n s q u e l s q u ' i l s s o i e n t , a f i n d e 

les h a b i t u e r d e b o n n e h e u r e à p o r t e r le j o u g d u 

S e i g n e u r * à m a r c h e r e t à p e r s é v é r e r d a n s l a v o i e 

d u b i e n . T o u t e f o i s , les j e u n e s adep tes de l a sc ience 

m é d i c a l e o n t b e s o i n q u o n s o c c u p e d ' e u x a v e c u n e 

s o l l i c i t u d e e n c o r e p l u s g r a n d e , p a r c e q u u n e m a l ­

h e u r e u s e e x p é r i e n c e , sans cesse r e n o u v e l é e d a n s 

t o u t e s les u n i v e r s i t é s d e l ' E u r o p e , n o u s les m o n t r e 

p l u s e x p o s é s à l a c o r r u p t i o n e t à l ' i m p i é t é . 

O n r e m a r q u e e f f e c t i v e m e n t e n e u x u n e c o n n a i s ­

sance p r é c o c e des o b s c é n i t é s , u n c e r t a i n o u b l i d e 
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l ' é l é m e n t s p i r i t u e l de l ' h o m m e e t d e s o n é t e r n e l l e 

fin, u n e i n s e n s i b i l i t é p r o d u i t e p a r l ' a b u s d e l ' ana-

t o m i e , q u i est p o u r e u x i n d i s p e n s a b l e , e t e n f i n , 

u n e i n d i f f é r e n c e ' t e l l e v i s - à - v i s d e l a m o r t q u ' i l s 

n ' e n é p r o u v e n t p l u s l a c r a i n t e s a l u t a i r e : a u t a n t de 

causas d e d é m o r a l i s a t i o n p o u r l a j e u n e s s e et au ­

t a n t de m o t i f s p o u F n o u s d e l a p r o t é g e r c o n t r e m 

m a l h e u r . 

A u s s i , d e p u i s l e j o u r o ù l a d i v i n e P r o v i d e n c e , 

p a r l a v o i x de m e s s u p é r i e u r s , m e c o n f i a l a mi s s ion 

d ' i n s t r u i r e dans l a d o c t r i n e e t les d e v o i r s d u chr is -

t i a n i s m e ce t t e c a t é g o r i e d ' é t u d i a n t s , a i - j e e m p l o y é 

m e s f a i b l e s f o r c e s à a t t e i n d r e ce d o u b l e b u t . M a k 

h e u r e u s e m e n t , l a t r i s t e c o n d i t i o n des t e m p s , et le 

d é s o r d r e a m e n é p a r les r é v o l u t i o n s p o l i t i q u e s , 

c o n s p i r è r e n t â c o m p r o m e t t r e , d u m o i n s e n p a r t i e , 

l e f r u i t d e m e s l o n g u e s f a t i g u e s » e t à r e n v e r s e r de 

f o n d e n c o m b l e m e s c h è r e s e s p é r a n c e s . 4 

Je n e p e u x n é a n m o i n s r e g a r d e r c o m m e pe rdues '< 

les à n n é e s p a s s é e s d a n s ce l a b e u r i n g r a t . I l m ' a é t é 

d o n n é de r e c u e i l l i r dans u n g r a n d n o m b r e d ' a u ­

t e u r s des o b s e r v a t i o n s e t des n o t e s b i e n p r o p r e s à 

r a p p r o c h e r l a m é d e c i n e d e l a r e l i g i o n . L a m é d i t a ­

t i o n m ' e n a f a i t t r o u v e r d ' a u t r e s , e t j ' a i e s s a y é de 

les u t i l i s e r p o u r ] a s p i r i t u e l l e d i r e c t i o n des j eunes 

g e n s q u i m ' é t a i e n t c o n f i é s . 
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E n c o r e q u e j ' e u s s e d i s p o s é e t c o o r d o n n é ces d i ­

v e r s m a t é r i a u x m é t h o d i q u e m e n t , l a p e n s é e ^ n e nue 

s e r a i t j a m a i s v e n u e d e l e s p r o d u i r e a u j o u r d e la, 

p u b l i c i t é . M a i s des p e r s o n n e s q u i o n t s u r m o i t o u t 

e m p i r e e t l e d é s i r d ' ê t r e u t i l e m e u o n t fait, u n . d e ­

v o i r . O n m a ^ e r ^ u à d t é q u e c ' é t a i t , p e u t - ê t r e l à 

l e m e i l l e u r m o y e n d é g r a y e r d a n s l e s i n t e l l i g e n c e s 

d e s a l u t a i r e s l e ç o n s , d ' e n p e r p é t u e r e t g é n é r a l i s e r 

l e b i e n f a i t . > 

P a r ce t o u v r a g e , e n e f f e t , j ' o f f r e a u x é t u d i a n t s 

e n m é d e c i n e u n a n t i d o t e c o n t r e l e s e n s e i g n e m e n t s 

p e s t i l e n t i e l s d o n t r e g o r g e n t a u j o u r d ' h u i l e s é c o l e s 

e t l e s b i b l i o t h è q u e s o f f i c i e l l e s . P e u t - ê t r e y a u r a - t r 

i l aus s i q u e l q u e l u m i è r e d o n t p o u r r o n t p r o f i t e r les 

c u r é s e t l e s a u t r e s p r ê t r e s q u i , b i e n q u é t r a n g e r s à 

l a d o c t r i n e d e s m é d e c i n s , s o n t f r é q u e m m e n t a p p e ­

l é s à l e s i n s t r u i r e d e l e u r s d e v o i r s e t m ê m e à r e c t i ­

fier l e u r sc ience q u a n d e l l e s ' é g a r e . 

I l n ' é t a i t pas p o s s i b l e d e p r o p o s e r u n a u t e u r q u i 

e û t t r a i t é ex professe- l a m ê m e m a t i è r e ; c a r m e s 

l o n g u e s e t m i n u t i e u s e s r e c h e r c h e s n e m ' o n t , f a i t d é ­

c o u v r i r q u u n f o r t p e t i t n o m b r e d ' a r t i c l e s d i s s é ­

m i n é s d a n s u n e m u l t i t u d e i m m e n s e d ' é c r i t s . L e s 

a n c i e n s s e n t e n a i e n t a u s i m p l e e x p o s é des d e v o i r s 

d u m é d e c i n , q u a n d i l s n e se l i v r a i e n t pa s a u x p l u s 

b i z a r r e s c o n c e p t i o n s s u r l a r e l i g i e u s e n o b l e s s e d e 
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l ' A r t . E n o u t r e , l e u r s t y l e choqpue p r e s q u e t o u j o u r s 

n o t r e ^ o û t m o d e r n e , e t l e u r s d o c t r i n e s s o n t sou­

v e n t e n o p p o s i t i o n . f l a g r a n t e a v e c J e s d é c o u v e r t e s 

d e n o t r e â g e . D u r e s t e , i l e û t é t é assez d i f f i c i l e 

d ' e n t r o u v e r assez d ' e x e m p l a i r e s p o u r s a t i s f a i r e à 

t o u s les b e s o i n s ; e t l e u r r e p r o d u c t i o n d a n s des 

é d i t i o n s n o u v e l l e s n ' a u r a i t a b o u t i q u ' à u n i n s u c c è s 

a b s o l u . 

P a r m i les é c r i v a i n s p l u s r é c e n t s q u i t r a i t e n t le 

m ê m e s u j e t t e s u n s p r ê c h e n t m a n i f e s t e m e n t l ' i m ­

p i é t é , a i n s i q u e n o u s a u r o n s l ' o c c a s i o n d e l e v o i r ; 

les a u t r e s , e n i v r é s *de l ' e s p r i t d u s i è c l e , l a i s sen t de 

c ô t é l a R é v é l a t i o n e t e n t e n d e n t f o r m e r les c œ u r s 

avec les m a x i m e s d ' u n e m o r a l e d e s u r f a c e e t d ' u n e 

r e l i g i o n p u r e m e n t n a t u r e l l e / Q u e l q u e s - u n s o n t i n ­

t r o d u i t d a n s l a m é d e c i n e ce t t e p o l i t i q u e m o n d a i n e 

q u i n a d m e t d e r e c t i t u d e d a n s l a c o n d u i t e que 

j u s t e a u t a n t q u ' i l e n f a u t p o u r a g r a n d i r sa p r o p r e 

f o r t u n e . Q u e l q u e s a u t r e s , e n f i n , s a c r i f i a n t a u x 

e sp r i t s l é g e r s e t s u p e r f i c i e l s , o n t r e n f e r m é les d e ­

v o i r s d u m é d e c i n e n des sen tences b r è v e s e t d é t a ­

c h é e s . Ce t te m é t h o d e , d i t M u r a t o r i , r e n d l a d o c ­

t r i n e t r è s f a c i l e à a p p r e n d r e , m a i s t r è s d i f f i c i l e à 

r e t e n i r . 

R é u n i r e n u n s e u l l i v r e t o u t ce q u e l e s anc iens 

e t les m o d e r n e s o n t d i t d e p l u s s e n s é e t d e p l u s 



PRÉFACE. XI 

opportun, combler ÎQS lacunes qu'ils ont laissées 

p a r d e n o m b r e u s è s ei i m p o r t a n t e s r é f l e x i o n s ^ i n -

v a q u e r , a u b e s o i n , les l u m i è r e s d e l a t h é o l o g i e , 

d e l a p h i l o s o p h i e e t d e l ' h i s t o i r e , t e l est l e s i m p l e 

m é r i t e q u e j ' a i v o u l u d o n n e r à ce m o d e s t e t r a -

v a i l . 

S o n b u t p r i n c i p a l est d e g l o r i f i e r l ' i n d i s s o l u b l e 

a l l i a n c e d e l a r e l i g i o n a v e c l a m é d e c i n e , d ' e n e x a ­

m i n e r les r a p p o r t s r é c i p r o q u e s , d e les m o n t r e r 

c o n s p i r a n t à l a m ê m e s u b l i m e fin : l e b o n h e u r t e m ­

p o r e l e t é t e r n e l d e l ' h o m m e . 

D e l à t r o i s p a r t i e s d i s t i n c t é s , d o n t v o i c i l e r é s u m é 

s u b s t a n t i e l . D a n s l a p r e m i è r e , a f i n d ' i n s p i r e r à l a 

j eunes se ce t a m o u r d e l a r e l i g i o n q u e l e s o u v e n i r 

des b i e n f a i t s f a i t n a î t r e d a n s t o u t c œ u r b i e n n é , j e 

f a i s r e s s o r t i r les a v a n t a g e s q u e l a r e l i g i o n p r o c u r e à 

l a m é d e c i n e . D a n s ' l a seconde , j ' e x p o s e les s i g n a l é s 

s é r v i c e s q u ' à son t o u r l a m é d e c i n e p e u t r e n d r e à l a 

r e l i g i o n , s i e l l e s a i t p r o f i t e r des occas ions p r o p i c e s 

p o u r e n d é f e n d r e les v é r i t é s f o n d a m e n t a l e s e t les 

d i v e r s p o i n t s d e l a d i s c i p l i n e e c c l é s i a s t i q u e . D a n s 

l a t r o i s i è m e e n f i n , j e t r a c e les o b l i g â t i o n s q u e 

l a r e l i g i o n i m p o s e a u x h o m m e s d e l ' A r t : C 'est l à 

s u r t o u t q u ' i l s p o u r r o n t v o i r avec q u e l l e s o l l i c i t u d e 

l e c h r i s t i a n i s m e s est o c c u p é d e l e u r consc i ence et 

d e l e u r h o n n e u r , e t ce q u ' i l s o n t e u x - m ê m e s * à 
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faire pour prouver qu'ils en sçat les fidèles et re­

c o n n a i s s a n t s d i s c i p l e s . 

L ' e n s e m b l e d e m o n t r a v a i l d o n n e r a , j e l ' e s p è r e , 

u n n o u v e a u l u s t r e à l ' a r t d e g u é r i r , e n l e me t t an t 

e n c o n t a c t , a v e c l a p l u s a u g u s t e des sc iences et des 

i n s t i t u t i o n s , l a r e l i g i o n c h r é t i e n n e . O n c o m p r e n d r a 

sans p e i n e e n l e l i s a n t q u e l e d i s c r é d i t d a n s l eque l 

t o m b e q u e l q u e f o i s l a m é d e c i n e n e p r o v i e n t q u e de 

l ' absence d e r e l i g i o n d a n s c e u x ' c j u i l a p r o f e s s e n t et 

d a n s c e u x q u i l a r a i l l e n t ; c a r , e n l ' e x e r ç a n t en 

d e h o r s des e n s e i g n e m e n t s é v a n g é l i q u e s , les p r e ­

m i e r s f o n t d o u t e r d e s o n u t i l i t é . , e t e n i g n o r a n t ses 

m é r i t e s , l e s a u t r e s m é c o n n a i s s e n t q u ' e l l e a é t é ins­

t i t u é e , p r o t é g é e e t r é g l é e p a r l e s o u v e r a i n M a î t r e 

d e t o u t e s choses . 

S i m a i n t e n a n t o n m e d e m a n d e r a i s o n d t i t i t r e de 

Catéchisme d o n n é à c e t o u v r l g e , j e d i r a i : C e t i t r e est 

j u s t i f i é p a r l e ' b u t q u e j e m e su i s p r o p o s é e t q u i est 

n o n s e u l e m e n t d ' i n s t r u i r e l e s J e u n e s m é d e c i n s , mais 

d e les i n s t r u i r e p r é c i s é m e n t d a n s l e s d o c t r i n e s r e l i ­

g i euses r e l a t i v e s à l e u r p r o p r e s c i e n c e . I l est j u s t i f i é 

auss i p a r l e s o i n q u e j ' a i e u d e f a i r e p r é c é d e r les cha­

p i t r e s d e q u e s t i o n s c o r r e s p o n d a n t e s à c h a q u e pa ra -

g r a p h e . J ' a j o u t e r a i q u e ce l i v r e es t l e r é s u m é des 

c a t é c h i s m e s f a i t s p a r m o i a u x é l è v e s d ' u n c o l l è g e 

n i é d i c à l . U n p a r e i l t i t r e l u i c o n v i e n t é v i d e m m e n t 
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p l u s q\x arn CatéchiÊne de B u r b a u m , q u i n e s 'occupe 

que de médecine. Cette raisonne saurait empêcher 

les médecins avancés en âge de le lire ; ils *mt 

besoin, eux aussi, d'avoir sous leurs yeux tout ce 

qu'ils doivent à> la religion et ce que la religion a 

le droit d'attendre de leur gratitude, afin dé pou­

voir donner à la génération qui les suit des exem­

ples 4e vertu toujours plus efficaces que les pré­

ceptes. 

Au reste, tous les arts ont leur catéchisme, 

même l'art de la navigation, et des savants illustres 

n'ont pas craint de déroger enfles tenant dans 

leurs mains. Comment pourrait-on critiquer le 

même titre dans un ouvrage destiné à régler 

l'exercice de la médecine selon les lois de là reli­

gion (1) ?-

\ 
(1) L'ouvrage de Mgr Scotti, dont nous offrons la. traduction à 

Ja jeunesse des'écoles de médecine, porte, en effet, le titre de CATE,-
CHISMO MÉDICAL, ossia sviluppo d'elle dottrine che- cotnciMano la 
R&ligione colla medicina. Nous n'avons pas cru, devoir conserver. 
ce titre qui, dans notre langue française, n'a pas absolument ïe 
même sens, que dans l'italien. P$ur nous, Catéchisme médical 
signifierait livre de médecine sous forme catéchétique, c'est-à-dire 
par demandes et réponses, tandis qu'en vérité, le présent ouvrage est 
un livre de religion à l'adresse des médecins. 

Pour être logiques avec nous-mêmes, nous avons supprimé les 
questions placées en tête d» chaque paradigme j o u r les placer en 
sous-titre en têté.des chapitres. Cette modification, toute superfi­
cielle d'ailleurs, nous a paru donner à l'ouvrage une allure plus 
dégagée, plus vir i le , plus digne en un mot des lecteurs auxquels i l 
est destiné. (Note du traducteur.) 
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O n m é f i e r a sans d o u t e auss i < m a u t r e r e p r o c h e 

c o n c e r n a n t les c i t a t i o n s q u e j ' a i m u l t i p l i é e s . « Une 

« j u d i c i e u s e s o b r i é t é , d i r a - t - o n , est m i l l e f o i s p r é -

« f é r a b l e à ce V a i n é t a l a g e d ' u n e é r u d i t i o n super -

« flue. U n e a s s e r t i o n d e v i e n t - e l l e d o n c v é r i d i q u e j 

« e t c e r t a i n e p a r c e q u e l l e sera a p p u y é e d e n o m -

ce b reuses a u t o r i t é s ? » 

A s s u r é m e n t i l s e r a i t n i a i s d e l e p r é t e n d r e é t je 

n e l e p r é t e n d s p o i n t . Je p o u r r a i s a l l é g u e r q u e cet 

i n c o n v é n i e n t n est pas p o u r l e l e c t e u r q u i res te l i ­

b r e de l i r e o u d e n e pas l i r e les n o t e s ; e t que- t ou te 

l a p e i n e a é t é p o u r m o i q u i les a i c h e r c h é e s et 

p l a c é e s o ù i l c o n v e n a i t . J ' a i m e m i e u x d i r e q u e j ' a i 

é t é a m e n é à ce l u x e d e c i t a t i o n s p a r d e u x c o n s i d é ­

r a t i o n s s p é c i a l e s . * 

L a p r e m i è r e a é t é q u e , p a r ce s y s t è m e , j ' i n d i ­

q u a i s a u x j e u n e s gens des t r a i t é s c o m p l e t s s u r 1 ^ 

m a t i è r e s q u e j e n e f a i s a i s q u e m e n t i o n n e r . C'est 

a i n s i q u e p l u s d ' u n e f o i s j e m e c o n t e n t e d e s i g n a l e r 

p a r l e u r s t i t r e s les d i s s e r t a t i o n s q u e T o n p e u t 

c o n s u l t e r a u b e s o i n . E t e n a g i s s a n t a i n s i , — p o u r le 

d i r e e n passan t , -— j e n ' a i pas e n t e n d u g a r a n t i r l a 

p u r e t é des d o c t r i n e s q u e ces d i s s e r t a t i o n s r e n f e r ­

m e n t , n a y a n t p r i s d a n s ces d i v e r s t r a v a u x q u e ce 

q u i s ' h a r m o n i s a i t avec m o n d e s s e i n , e t r e j e t a n t , 

c o m m e é t r a n g e r à m o n s u j e t , l o u t l e r e s t e . 
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L a seconde c o n s i d é r a t i o n est , q u ' a v a n t t o u t , j e 

d é s i r a i s ^ c o n v a i n c r e les j e u n e s i n t e l l i g e n c e s , q u i , 

n a t u r e l l e m e n t r e b e l l e s à l ' é v i d e n c e i n t r i n s è q u e d e 

l a v é r i t é , se r e n d e n t p l u s v o l o n t i e r s à l a r a i s o n 

d ' a u t r u i . E n o u t r e , n ' é t a n t pas v e r s é p a r p r o f e s s i o n 

d a n s l ' é t u d e d e l a m é d e c i n e , j e n a v a i s pas p e r ­

s o n n e l l e m e n t des t i t r e s à l e u r c o n f i a n c e . I l f a l l a i t 

d o n c , a p r è s a v o i r e x p o s é m e s i d é e s , les a p p u y e r 

s u r les t é m o i g n a g e s des s a v a n t s , a f i n d e l e u r d o n ­

n e r u n e a u t o r i t é q u e l l e ^ n a v a i e n t p o i n t p a r e l l e s -

m ê m e s . 

P e u t - ê t r e d é p l a i r a - t - i l à q u e l q u ' u n de t r o u v e r 

d a n s ce t o u v r a g e , é c r i t p a r u n p r ê t r e , des e x p r e s ­

s ions m o i n s d é c e n t e s e t capab les d e b lesser les 

o r e i l l e s chas tes . Sous ce r a p p o r t , j ' a b r i t e m a res­

p o n s a b i l i t é sous l ' e x e m p l e des p l u s s a in t s d o c t e u r s . 

P e r s o n n e n ' a j a m a i s * s o n g é à les b l â m e r d ' a v o i r 

a b o r d é c e r t a i n s s u j e t s d é l i c a t s q u a n d i l s les o n t j u ­

g é s i n d i s p e n s a b l e s p o u r l ' i n t é g r i t é d ' u n e t h è s e i m ­

p o r t a n t e . A u res te , t o u t l e m o n d e sa i t q u e les m é ­

d e c i n s p o u r l e sque l s j ' a i é c r i t , e n t e n d e n t , l i s e n t e t 

p e u t - ê t r e v o i e n t i n é v i t a b l e m e n t les choses q u e j e 

m e su is e f f o r c é d ' e x p r i m e r e n p e u d e p a r o l e s e t 

a v e c t o u t e l a d i s c r é t i o n p o s s i b l e . O n d a i g n e r a o b ­

s e r v e r q u e j ' a i e u s o i n d e les e f f l e u r e r à p e i n e , de 

l e s ' r e l é g u e r d a n s l e s * a n n o t a t i o n s e t d ' e m p l o y e r l a 
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l a n g u e l a t i n e , c o m m e o n t t o u j o u r s f a i t en pa­

r e i l l e s c i r c o n s t a n c e s les t h é o l o g i e n s les p l u s a t t en­

t i f s e t les p l u s r é s e r v é s . B i e n volont ie#s< ; j ' a u r a i s 

d é v e l o p p é t o u t l e C a t é c h i s m e e n ce t t e l a n g u e , si je 

n ' a v a i s c r a i n t , avec q u e l q u e r a i s o n , d e l e r end re 

m o i n s a g r é a b l e à l a j eunes se m o d e r n e . 

Je c o n c l u r a i d o n c avec ces p a r o l e s d ' u n é m i n e n t 

é c r i v a i n : •« Q u i q u e v o u s soyez , é é b n t a f t t e o u v é -

« t é r a n s d e l a sc ience , é t u d i e z - v o u s d e p l u s e n p l u s à 

« c o n f o r m e r V o t r e c o n d u i t e à l a l o i d e D i e u . À b o r -

« dez ce l i v r e a v e c b i e n v e i l l a n c e ; l i s e z - l é a t t e n t i -

« v ê m e n t e t soyez i n d u l g e n t s p o u r l es i n c o r r e c t i o n s 

« de m o n l a n g a g e s» (Proiogus in Eccli.) 



L E M É D E C I N C H R É T I E N 

P R E M I E R E P A R T I E 

CE QUE LA MÉDECINE DOIT A LA RELIGION 

CHAPITRE PREMIER 

DIEU EST LE PREMIER AUTEUR DE LA MEDECINE 

Opinion païenne. — Opinion chrétienne. — Preuve tirée des pre­
miers monuments de l'art.— Comment Dieu fournit à la médecine 
ses moyens, — et contribue à son succès. 

1 

Une chose vraiment remarquable, c'est l'unanimité 

avec l a q u e l l e t o u s les p h i l o s o p h e s e t m y t h o l o g u e s de 

l ' a n t i q u i t é f o n t r e m o n t e r à l a D i v i n i t é , c o m m e à l a 

source de t o u t b i e n , les i n v e n t i o n s les p l u s sages et 

les p l u s u t i l e s , n o t a m m e n t l a m é d e c i n e , q u ' i l s p l a c e n t 

a u p r e m i e r r a n g ( 1 ) . 

D a n s u n de ses o u v r a g e s , H i p p o c r a t e d é c l a r e q u ' e l l e 

(1) ÏMenander Piseat. apud Stob., p. 749. Francfort, 1581 ; — 
Sénèque, Epist. XC, p. 574^Anvers, 1605. 

1 
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a t o u j o u r s p a s s é , p o u r un art digne de Dieu ( 1 ) , et, 

dans u n a u t r e , i l l ' a p p e l l e un don de sa Province (2). 

A u r a p p o r t de S c r i b o n i u s L a r g u s , H é r o p k U e ^ a n s m i t 

à l a p o s t é r i t é l a m ê m e a p p r é c i a t i o n ( 3 ) . L e r o i de 

l ' é l o q u e n c e r o m a i n e , C i c é r o n , c o n s i d é r a i t l a m é d e c i n e ' 

c o m m e u n e création immédiate des Dieux (4), et 

G a l i e n a f f i r m e q u e t e l l e f u t l a persuasion de tous les 

, siècles ( 5 ) . 

Q u i n t i l i e n d o n n e p o u r r a i s o n de ce t t e c r o y a n c e u n i ­

verse l le que l ' a r t de g u é r i r - a v a i t é t é r e g a r d é t o u j o u r s 

et p a r t o u t « comme surpassant les forces de l'in­

telligence humaine ( 6 ) . C e c i e x p l i q u e s u f f i s a m m e n t 

p o u r q u o i l a p r e m i è r e p é r i o d e de l ' h i s t o i r e de la 

m é d e c i n e , a p p e l é e p é r i o d e m y t h o l o g i q u e , se perd 

dans l a n u i t des t e m p s ; p o u r q u o i l ' e x e r c i c e en est 

a t t r i b u é e x c l u s i v e m e n t a u x d ive r se s d i v i n i t é s de 

l ' E g y p t e e t de l a G r è c e (7) \ p o u r q u o i e n f i n p l u s t a r d 

o n a l l a j u s q u ' à d i v i n i s e r , e n l e u r a c c o r d a n t les h o n ­

n e u r s de l ' a p o t h é o s e , les h o m m e s q u i l a p r o f e s s è r e n t 

avec é c l a t ( 8 ) . 

M o n b u t n ' es t pas de m e f a i r e l ' h i s t o r i e n de ces 

(1) De veteri medicina^ p. 13, t. I, Genève^ 1657. 
(2) Epistol. ad Abderitas, p. 13, t; I . Genève, 1657. 
(3) Epistol. prselimin., l ib . De compos. médicament., p. 142. 

Venise, 1547. 
(4) Quajst. Tuscul., l ib . I I I , c. i . 
(5) Introductio ad script,, p. 360, t . I I . Paris. 1679. 
(6) Déclamât. CCLXVIII. 
(7) Sprengel, Histoire pragmatique de la médea, t . I , sect. I I , 

ch, i , § 2 et suiv. Venise, 1812. 
(8) Pline, Eût. nature l ib . X X I X , c. i . 
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e x t r a v a g a n c e s ; m a i s l e ' l e c t e u r c u r i e u x p o u r r a , s i b o n 

lui semble, consulter là-dessus les singulières recher­

ches fàjtes avec un soin extrême par les docteurs 

Schwarts (1), Wink (2), Hundertmarch (3) et 

Meibom (4). 

il 

L'opinion chrétienne est plus explicite encore. 

Appelés du fond des ténèbres h l'admirable lumière 

de notre auguste religion, nous reconnaissons que 

« tout savoir vient de Dieu (5), J» comme de l'arché­

type éternel Nde.toute vérité. Les sciences et les arts 

; .ayant pour but évident l'utilité du genre humain (6), 

nous sommes certains de les avoir reçus du « Père 

des lumières ét de l'Auteur de tout bien (7). » 

Or, si la médecine, qui a pour but la conservation 

de notre vie(8), met à profit plusieurs arts et plusieurs 

sciences; si elle fut mise par les anciens au rang des 

(1) De jiEsculapio et Hygiea, Diis philanthropicis. Altdorf, 1725. 
{2) De Diis artis medicse inyentoribus. In Amœnit. PhiloL medic. 

Utr-echt, 1730. ; 
(3) De principibus Diis, artis medicse tutelarjbus. Leipzig, 1735. 
(4) De incuba'tione in Deorum Fanis Medicinee causa olim facta. 

Amsterdam, 1659. 
(5) Eccl., c. i , v. 1. 
(6) Lactantius, Instit. Divin., 1. I I I , c, X I I . 
(7) Jacobi, c. i , v. 17. 
(8) V. Hoffmann, Oper., t. I , l ib. I I I , sect/l , c. i , p. 285 et suiv 

Genève, 1761. 
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arts ( 1 ) , parce que ses p r é c e p t e s r e n d e n t l ' h o m m e 

apte à g ' u é r i r ses s emb lab l e s , e t p a r les modernes 

a u r a n g des sciences, pa rce q u ' e l l e é t a b l i t u n s y s t è m e 

r a i s o n n é de v é r i t é s d é d u i t e s en p a r t i e des^lois g é ­

n é r a l e s de l a n a t u r e , e t , en p a r t i e , des f a i t s r ecue i l l i s 

p a r l ' e x p é r i e n c e ( 2 ) , co 'mmen t pour r ions" -nous é v i t e r 

de c o n c l u r e avec l e Sage que « t o u t e m é d e c i n e ' v i e n t 

de D i e u (3) ? » 

C ' é t a i t l a c o n c l u s i o n de s a i n t B a s i l e l e G r a n d . « L ' a r t 

m é d i c a l , d i t - i l , auss i b i e n q u e l ' a g r i c u l t u r e , nous f u t , 

a c c o r d é p a r ce D i e u q u i est l e s u p r ê m e g o u v e r n e u r 

de t o u t ce q u i v i t (4) . » S a i n t A u g u s t i n n e t i e n t pas un 

a u t r e l a n g a g e : « Q u a n d o n v e u t r e m o n t e r , d i t - i l , à la 

p r e m i è r e source de l a m é d e c i n e , o n a r r i v e n é c e s s a i r e ­

m e n t à D i e u , à q u i s eu l d o i v e n t ê t r e a t t r i b u é s l e b ien-

ê t r e e t l a s a n t é de t o u t e s chdses (5 ) . » L e pape saint 

G r é g o i r e q u a l i f i a i t d ' i m p i e e t d ' i n j u s t e c e l u i q u i v o u ­

d r a i t r e s t r e i n d r e le r ô l e de l a P r o v i d e n c e a u s o i n u n i ­

q u e de l ' e s p r i t , n i a n t q u e D i e u so i t l ' a u t e u r de l a m é ­

decine d u co rps , c o m m e i l l ' e s t de ce l le de l ' â m e (6 ) . 

S a i n t M a c a i r e e n f i n a t o u t d i t en ces s i m p l e s pa ro les : 

(1)' Plato in Gorgia, p. 303. Lyon, 1590. Aristote, Ethic. ad 
Nicom., 1. I , c. i , p. 3. Oper., t. I I I . Paris, 1629. Celsus in Praef., 
p. 2 et suiv. Naples, 1818. 

(2) V. Sprengel, Institution de médecine, t. I , ihtrod., p. 9 et 
suiv. Palerme, 1817. 

(3) Eccl., c. X X X V I I I , v. 2. V. Macoppe, Aphorismi Medico-
l'ohtici jgntum A-phor.l, p. 15. Venise, 1795.. 

(4) Regul Fus.. Disputât., Quœst. L V . 
f (5) Dé Civitat. Deî, 1. I I I et X X I I , c. x x I v . 

(6) Moral., 1. I , c. xv i . 
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« C e l u i q u i a f o r m é n o t r e co rps de t e r r e , d o n n a e n 

m ê m e t e m p s à l a t e r r e les m o y e n s de l e g u é r i r , ; e t 

c 'est a u x m é d e c i n s q u ' i l c o n f i a l a h a u t e m i s s i o n de 

les e m p l o y e r ( 1 ) . » 

II 

Ce t t e v é r i t é d e v i e n t p o u r nous é c l a t a n t e p a r l ' é t u d e 

des p l u s a n t i q u e s m o n u m e n t s de l ' a r t m é d i c a l . Sans 

p r é t e n d r e , c o m m e les H é b r e u x e t les A r a b e s , que l a 

m é d e c i n e f u t d i r e c t e m e n t e n s e i g n é e p a r D i e u à A d a m , 

n o t r e p r e m i e r p è r e ( 2 ) , i l est c e r t a i n que l a s a n t é q u i est 

l e p r e m i e r d é s i r des h o m m e s p a r c e q u ' e l l e f o r m e l a 

base' p r i n c i p a l e de l e u r b o n h e u r n a t u r e l , d u t é v e i l l e r 

b i e n f ô t l e u r s o l l i c i t u d e . P o u r ce m o t i f , n o u s devons 

supposer q u ' i l a p p a r u t e n m ê m e t e m p s dans l e m o n d e 

des i n d i v i d u s q u i s u b s t i t u è r e n t u n e n o u r r i t u r e saine 

et b i e n p r é p a r é e à u n e n o u r r i t u r e g r o s s i è r e e t n u i s i ­

b l e , et q u e ces i n d i v i d u s , c o m m e l ' en se igne l e V i e i l ­

l a r d de Cos , p e u v e n t ê t r e c o n s i d é r é s c o m m e les p r e ­

m i e r s m é d e c i n s de l ' h u m a n i t é ( 3 ) . 

D a n s l a s u i t e , b i e n que l ' i n n o c e n c e e t l a f r u g a l i t é 

a i e n t p r é s e r v é les h o m m e s de beaucoup de m a l a d i e s , 

t o u t e f o i s o n ne p u t é v i t e r u n g r a n d n o m b r e de m a u x 

(1) Homil. X L V I I I . De Profectu Fidei in Deum. 
(2) V. Suidam h. v. Marsilium Ficinum, in Epist. LIV Orat. de 

Laud. Med., p. 735, Paris, 1641. 
(3) De vet. Medicina, p. 13. Oper., t. I . Genève, 1657. 
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a u m o i n s e x t e r n e s . I l f a l l u t , p a r c o n s é q u e n t , que 

les h o m m e s , p o u s s é s p a r l ' i n s t i n c t n a t u r e l de l a conser­

v a t i o n , cherchassen t d i f f é r e n t s m o y e n s de s 'en d é b a r ­

rasser . N a t u r e l l e m e n t c eux q u i r é u s s i s s a i e n t l e m i e u x , 

q u i pa ra i s sa i en t p l u s aptes à e m p l o y e r ces moyens ou 

q u i s 'y sen ta i en t p o r t é s p a r l e u r â m e compat issante 

envers les ma lades , s 'en firent p o u r a i n s i d i r e une 

p r o f e s s i o n . V o i l à donc é t a b l i e l ' o r i g i n e p r e m i è r e de la 

m é d e c i n e (1) , l a q u e l l e n e f u t a u t r e chose q u e l a r é su l ­

t a n t e des m i s è r e s de l ' h o m m e e t des g r a n d e s richesses 

que le C r é a t e u r a v a i t c a c h é e s dans l a n a t u r e p o u r les 

g u é r i r . C o m m e n t d o n c n e pas r e c o n n a î t r e à l a m é d e * 

c ine u n e source c é l e s t e , a y a n t é t é d i r i g é e dans u n bu t 

s i en h a r m o n i e avec les é t e r n e l s p r i n c i p e s d e l à raison? 

C'est en f o r m a n t l e c œ u r de l ' h o m m e q u e D i e u l u i en 

" i n s p i r a l e desse in , e t i l fit en sor te q u ' e l l e d e v î n t u n 

a r t n é c e s s a i r e e t p r i m i t i f (2) . 

P a r m i les é l é m e n t s de s u c c è s de l ' a r t de g u é r i r , 

H i p p o c r a t e m e t a u p r e m i e r r a n g l a d o c i l i t é d u malade 

e t l a d i l i g e n c e de ceux q u i l ' a s s i s t en t (3) ; m a i s ces 

d e u x v e r t u s v i e n n e n t auss i d é D i e u ; ca r l u i seu l i m -

pose a u x m a l a d e s l e d e v o i r de se s o u m e t t r e a u x 

(1) Léonard de Capoue, De Yorigine et du progrès de la méd, 
Maples, 1681. Almeloveen,Invent.nov. antiq. idest brevis enarratio 
ortus, et progressus artis Medicse. Bernier, Essai sur la Médecine. 
Castellano, Vitœ illustr. Medic. Anvers, 1677. Blache, Esquisse 
dune histoire de la médecine et delà chirurgie, traductioû fran-

(2) V. Stobée, p. 749 et suiv. Francfort, 1588. 
(3) Aph,, sect. I , Aph. 1. 
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e n n u i s des r e m è d e s , e t a u x b i e n - p o r t a n t s ' l e d e v o i r 

de s e c o u r i r c e u x de l e u r s f r è r e s q u i ^ û u f f r e n t . 

I V 

E n a d m i n i s t r a n t les p r e m i e r s r e m è d e s à l ' h o m m e 

a c c a b l é p a r l a m a l a d i e , l e m é d e c i n p r o u v a b i e n q u ' i l 

les d e v a i t a u s u p r ê m e A u t e u r de l ' u n i v e r s . C'est de 

l a n a t u r e , en e f f e t , q u ' i l a p p r i t l a m e i l l e u r e m é t h o d e 

c u r a t i v e (1 ) . Ses p r e m i e r s m a î t r e s f u r e n t les b r u t e s 

à q u i l e C r é a t e u r a v a i t d o n n é l ' i n s t i n c t de t r o u v e r 

des m é d i c a m e n t s p o u r l e u r s m a l a d i e s les p l u s o r d i ­

n a i r e s (2 ) . A r i s t o t e , P l i n e , E l i e n r a c o n t e n t c o m m e n t 

i l a p p r i t d u c e r f l a v e r t u de ce r t a ins o n g u e n t s ; ,de 

l ' o u r s , l e b i e n f a i t des s c a r i f i c a t i o n s ; de l a c h è v r e , l e 

p e r c e m e n t des a b c è s ; de l ' i b i s , l ' i n v e n t i o n des i r r i g a ­

t i o n s i n t e r n e s , e t de l ' h i p p o p o t a m e , l ' u s a g é de l a sa i -

• g n é e ( 3 ) . 

D i e u e n f i n , v o u l a n t p r o u v e r sa pu i ssance , sa sa­

gesse, sa b o n t é p a r l e concour s de t o u t e c r é a t u r e à . 

ses s u b l i m e s desseins, « a f a i t s o r t i r de l a t e r r e ce q u i 

« g u é r i t y et l ' h o m m e sage n e d é d a i g n e r a pas ce se-

« c o u r s . N ' e s t - c e p o i n t avec u n m o r c e a u de bo i s que 

« f u t adouc ie l ' e a u a m è r e ? L a v e r t u des p l an t e s est 

(1) Hoffmann, De optima curandi méthode-, Oper.1. I , 1. I I I , 
sect. 2, c. i , p. 105 et suiv. 

(2) Sprengél, Hist. pragm. de la médec., t. I , p. 28. Venise, 1812 
3) V. Baldit, Spéculum Sacro-medicum. Lyon., 1670. ^ oJt JU, (HA* 

f?"t ^ f^Tf W-Uvvo Vl)| t. 3U ^cX* % > <U^kl^ 
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a en la connaissance des hommes, et le Très-Haut 

« l e u r a d o n n é l a j j b i e n c e , a f i n d ' ê t r e h o n o r é dans 

« ses m e r v e i l l é s T P a r l à i l s o i g n e et apaise leurs 

« d o u l e u r s ; p a r l à l e p h a r m a c i e n p r é p a r é des breu-

« vages a g r é a b l e s , des o n g u e n t s s a lu t a i r e s , et ses 

« t r a v a u x seront i m m o r t e l s ( 1 ) . » 

C i tons encore l a be l l e d o c t r i n e d ' O r i g è n e sur le 

m ê m e s u j e t : « D i e u , c r é a t e u r d u co rps h u m a i n , pré­

v o y a i t b i e n , d i t - i l , q u e sa f r a g i l i t é l u i occasionnerait 

des souf f rances , des blessures e t a u t r e s i n f i r m i t é s ; c'est 

p o u r q u o i , dans sa p a t e r n e l l e . p r é v o y a n c e , i l confia à 

l a t e r re des m é d i c a m e n t s e f f icaces e t i n s p i r a aux 

h o m m e s l a p e n s é e de s 'en s e r v i r : de sor te q u e , l a ma­

l ad i e v e n a n t , i l y e û t a l i s s i le r e m è d e (2 ) . » A u demeu­

r a n t , est-ce que les p r é p a r a t i o n s de nos ch imis tes ne 

sont pas u n e ce r t a ine i m i t a t i o n de cel les que la 

n a t u r e e x é c u t e dans son l a b o r a t o i r e secre t , d ' a p r è s les 

l o i s m y s t é r i e u s e s de son a u g u s t e e t i n f i n i m e n t sage 
A u t e u r (3)? 

A p r è s R e i n h a r t q u a l i f i a n t de sacrées les or ig ines ; 

de l a m é d e c i n e (4 ) , a p r è s H e c q u e t q u i l a mon t r e 

(1) Eccl., c. xxxvm, v. 4 et suiv 
(2) Mom.il. I , i n P 3 . X X X V I I , in princ 

(4) Dissert. De Medic. orig. sacris. Turgovie, 1733 

http://Mom.il
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issue des m a i n s de D i e u e t r é g l é e p a r ses l o i s (1 ) , j e 

ne m ' a t t a r d e r a i pas s u r ce suje t , é p u i s é . Q u ' i l m e 

su f f i s e de d i r e q u e , s i D i e u , cause^parfaite de toute 

caycse, dispose de ses c r é a t u r e s en s o u v e r a i n , i l se r é s e r v e 

n é a n m o i n s u n e m p i r e p a r t i c u l i e r su r l a v i e et sur l a 

m o r t de l ' h o m m e , e t i l a s o u v e n t d é c l a r é dans l a B i b l e 

q u ' i l les t e n a i t l ' u n e e t l ' a u t r e dans sa m a i n (2) . P a r 

c o n s é q u e n t , q u e l q u e so i t l e r e m è d e e m p l o y é p a r l e 

m é d e c i n , i l n e s e r v i r a a b s o l u m e n t de r i e n sans 

F i n f l u e n c e o c c u l t e d u s o u v e r a i n A r b i t r e de n o t r e 

ex i s t ence . C'est donc avec r a i s o n q u ' o n P& p r o c l a m é 

« l e R é g u l a t e u r de l a m é d e c i n e , l e s e u l q u i puisse en 

assurer l e b o n e f f e t ( 3 ) . » C'est avec r a i s o n que s a i n t 

T h o m a s d ' A q u i n , l ' a n g é l i q u e m a î t r e , r e g a r d e l a 

m é d e c i n e c o m m e cause secondaire de l a v i e e t Y ins­

trument de la volonté divine (4 ) . 

D ' a p r è s . c e l a , i l " est é v i d e n t que l ' a r t de g u é r i r , p l u s 

q u e t o u s les a u t r e s , est sous l a d é p e n d a n c e de D i e u ; 

q u e l e m é d e c i n p h i l o s o p h e p r e n d p a r t d ' une ce r ta ine 

m a n i è r e a u x o p é r a t i o n s de l a d i v i n e P r o v i d e n c e . C'est 

sous l ' i m p r e s s i o n de ce t te p e n s é e q u ' H i p p o c r a t e , dans 

u n e e x a g é r a t i o n n o n d é s i n t é r e s s é e , osa i t appe ler l e 

m é d e c i n Y égal de Dieu (5 ) . 

*- (1) Médecine théologique ou la Médecine créée telle qu'elle se 
fait voir ici sortie des mains de Dieu, créateur de la nature, et 
réglée par ses lois. Paris, 1733. 

(2) Eccl., ,c x i , vers. 14. Job, c. x iv , vers. 5. 
(3) Macoppe, Aph. Poïitico-Medici centum, aph. 1 et 4. 
(4) Part. \,,Quxst., 117, art. 2. 
(5) De Décent, ornât. , p. 123, t . I . Oper. Genève, 1657. 

1 . 
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Q u a n t à n o u s , c o n s i d é r a n t q u e de f a i r e d u bien 

a u p r o c h a i n est chose d i v i n e ( 1 ) ; q u e l a m é d e c i n e 

est s i m a n i f e s t e m e n t i n s t i t u é e de D i e u p o u r l ' u t i l i t é 

des h o m m e s q u ' i l f a u d r a i t ê t r e e n n e m i d u genre' 

h u m a i n p o u r n e pas l ' a i m e r , n o u s n o u s contenterons 

de l a r e g a r d e r c o m m e divine dans ce d e r n i e r sens (2), 

o u p l u t ô t , p o u r p a r l e r l e l a n g a g e de J u l i e n , comme 

descendue du ciel (3) . E n l a v o y a n t , s e lon les desseins 

de D i e u , f o u r n i r à l ' h o m m e l a n g u i s s a n t ces secours 

que n i l a r ichesse , n i l a pu i s sance des g r a n d s de ce 

m o n d e ne p o u r r a i e n t l u i p r o c u r e r ( 4 ) , c o m m e n t douter 

q u ' e l l e ne so i t l e s u p r ê m e e f f o r t de l a p h i l a n t h r o p i e , 

e t q u ' e l l e ne s u i v e e n ce l a . les i m p u l s i o n s de la 

D i v i n i t é (5)? 

(1) Pline, Hist. nat., 1. II, c, vu, 
(2) Hippocrate, Prsecept., § 5, p. 27, t. I . Oper. Genève, 1657. 

- Jusjujpand., p. 1, "t. I . Oper, Genève, 1857." Voir Meibam. Com­
ment, ad jusjur. Leyde, 1643. 

(3) Epist. XXV, Jud. Reip. Lex. de Medicis. 
(4) Caasiodor., 1. IV. Var. de L,aUd„ Medic 
(5) Marsjlius Ficinus, 1. I . Epist. LXXX, p. 626 et 735. Paris, 

1641, 
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C H A P I T R E I I 

i 
LÀ RELIGION DISPOSE L'ESPRIT A L ETUDE DE LA f 

- MÉDECINE 

La crainte de Dieu est le principe de toute science. — Elle est spé­
cialement-requise pour l'étude de la médecine. — Médecins païens 
célèbres par leur science et léur probité. — Les nations les plus 
religieuses sont celles qui ont le mieux cultivé la médecine. — La 
rejigipn chrétienne ajoute d'autre? stimulants. — Pas d'institu­
tion médicale chez les peuples qui ont abandonné le christia­
nisme, 

I 

Que <c la crainte de Dieu soit le -principe de la 

sagesse, » c'est u n e v é r i t é s o u v e n t r é p é t é e dans 

l ' E c r i t u r e s a in t e ( 1 ) . Ce t te p a r o l e a p l u s i e u r s s ens ; 

m â i s l ' u n des sens a d m i s p a r s a i n t A u g u s t i n e t p a r 

p l u s i e u r s c o m m e n t a t e u r s , e n t r e au t r e s C o r n e i l l e L a -

- p i e r r e , p e u t s ' e x p r i m e r a i n s i : L e j e u n e h o m m e q u i 

c r a i n t D i e u est p a r l à m ê m e dans l a m e i l l e u r e d i s ­

p o s i t i o n p o u r a c q u é r i r les p l u s u t i l e s connaissances 

d i v i n e s et h u m a i n e s (2) . 
• 

(1) Psal. CX, vers. 9. Prov., c. i , vers. 7, et c. ix , vers. 10. Eccl., 
c. I , vers. 16. 

(2) S. Augustin, De vera relig., c. I I I . Lorin, in Psalm. CX, 
vers. 9. Cornel. a Lap. in Prov., c. I , vers. 7. S. Augustin, De • 
Civit. Dei, 1. I X , c. xx. 
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E t , en e f f e t , q u ' o n suppose absen t ce f r e i n salu-

t a i r e , i l a u r a l ' e s p r i t d i s s i p é e t d i s t r a i t ; i l se l i v r e r a à 

l a m e r c i des p l u s v i o l e n t e s pas s ions ; i l sera a g i t é par 

de c o n t i n u e l s r e m o r d s ; i l d e m e u r e r a o b t u s e t comme 

a c c a b l é sous l e p o i d s de l a s e n s u a l i t é . S u j e t à t an t 

de d é s o r d r e s , c o m m e n t p o u r r a i t - i l d o n n e r asi le à* la 

sagesse q u i e x i g e l e r e c u e i l l e m e n t , l ' a t t e n t i o n , l à p a i x , 

l a * s é r é n i t é de l ' e s p r i t e t l ' i n n o c e n c e de l ' â m e (1) ? 

D e f a i t , l ' e x p é r i e n c e de c h a q u e j o u r n o u s m o n ­

t r e des j e u n e s g e n s r e l i g i e u x e t p r o b e s q u i , avec 

u n t a l e n t e t d é s conna issances m é d i o c r e s , son t par­

v e n u s à occuper les p laces les plus" d i s t i n g u é e s ; 

t a n d i s q u e , a u c o n t r a i r e , b e a u c o u p de l e u r s cama­

rades , m e r v e i l l e u s e m e n t d o u é s d u c ô t é d u g é n i e et 

de l a f o r t u n e , m a i s v i c t i m e s de l e u r s d é b a u c h e s , 

sont m o r t s à l a fleur de l ' â g e o u r e s t é s des n o n - v a ­

l eu r s p o u r l a s o c i é t é ( 2 ) . 

.**• 

I I 

Ce t t e o b s e r v a t i o n r e g a r d e p r i n c i p a l e m e n t ceux 

q u i e n t r e p r e n n e n t l ' é t u d e de l a m é d e c i n e . Pa rce que 

cet te science l ' e m p o r t e s u r t o u t e s , les a u t r e s sciences 

h u m a i n e s e n exce l lence e t en d i f f i c u l t é s ( 3 ) , e l l e s u p -

(1) Sap., c. I , vers. 4. 

e / f u i v ^ 0 1 1 ' L h ° m m e d 6 ! e U r e s déf™olu et corrigé, p. 1, art. 1» 

" (3) S. Basile, Epist. LXXX. Ad Eust. Med. 
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pose dans ses adeptes u n e â m e ' d é j à r i c h e m e n t f o u r ­

n i e ( 1 ) , e t e x i g e l ' a t t e n t i g n l a p l u s sou tenue p o u r 

p a r c o u r i r l e cercle de son e n s e i g n e m e n t (2) . O r , sans 

r e l i g i o n e t sans bonnes m œ u r s , l e j e u n e h o m m e 

a u r a b i e n v i t e u s é son co rps dans l a mol lesse et l a 

l u ^ f t r e (3) ; et i l ne s o r t i r a de sa jeunesse , — s ' i l en 

s o r t , — q u e c h é t i f et ' é n e r v é (4 ) . O ù t r o u v e r a - t - i l 

ce t te v i g u e u r des sens s i n é c e s s a i r e dans l ' exerc ice 

de son a r f ? C o m m e n t s u p p o r t e r a - t - i l les f a t i g u e s et 

les d a n g e r s des d issec t ions a n a t o m i q u e s , les m i a s ­

m e s p e s t i l e n t i e l s des c l i n i q u e s ? 

III 

D i e u m e r c i , i l s ne son t pas rares les m é d e c i n s q u i 

s u r e n t u n i r l a science à l a v e r t u . N o u s donnerons 

a i l l e u r s l e c a t a l o g u e des m é d e c i n s c h r é t i e n s q u i m é ­

r i t è r e n t d ' ê t r e p l a c é s p a r l ' E g l i s e su r nos au te l s ; 

m a i s p o u r n e p a r l e r i c i q u e des p a ï e n s , n avons -nous 

pas H i p p o c r a t e q u i f u t q u a l i f i é iïliomme vénérable à 

cause de ses mœurs (5) ? I l ex i s te u n m o n u m e n t " de 

(1) Boerhaave, De Methodo stud. Med. cum not. HâlUr, p. 15, 
t i t . 11, p. 461 et suiv. Venise, 1753. 

(2) Seimert, Method, dise. Med., p. 3 et suiv. Vulpes, Orat. pro 
solemni studiorum instaurât. Collegii Medicô-Chirurgici, p. 6 et 
suiv. Naples, 1817. 

(3) In PrseVat., p. 1. Naples, 1818. 
(4) Cicéron, De Senect., c. v, segm. 14. 
(5) Soran., Vit. Hippocrat., p. 1, t. I I . Oper. Genève, 1657. 
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son esprit religieux dans son fameux serment qui 

r e n f e r m e t o u t e l a m o r a l e 4 e s o n ' é c o l e ( 1 ) . O n cite 

encore le m é d e c i n D a p h n u s d ' E p h è s e , non, moins 

r e m a r q u a b l e p a r sa sc ience q u e p a r ses m œ u r s (2); 

Z é n o n d ' A l e x a n d r i e , é g a l e m e n t c é l è b r e p a r ses con­

naissances m é d i c a l e s , l a d o u c e u r de son carac tè re* et 

sa t e m p é r a n c e (3) ; J a m b l i q u e , d o n t o n fâ r i t l e m ê m e 

é l o g e (4 ) , et e n f i n E r a s i s t r a t e , q u i a v a i t p o u r max ime 

q u e r i e n n ' é t a i t b e a u c o m m e u n m é d e c i n r é u n i s s a n t 

en l u i l a d o u b l e p e r f e c t i o n de l a sc ience e t de l a mo­

r a l i t é (5 ) . 

I V 

Si nous jetons un regard sur les anciens peuples,., 

nous sommes f r a p p é s . d ' u n f a i t ; c 'est q u e les é t u d e s 

m é d i c a l e s y . f lo r i s sa ien t e n p r o p o r t i o n de l e u r r e l i g i o ­

s i t é . A i n s i l ' E g y p t e , q u i é t a i t e n c o m b r é e des p l u s r i ­

d i cu l e s supe r s t i t i ons ( 6 ) , s 'y a d o n n a s i b i e n qu 'e l le 

m é r i t a d ' ê t r e s u r n o m m é e « l e p a y s des m é d e c i n s (7) . » 
* 

(1) Oper., t. I , p. 1. Genève, 1657. V. Meibom. in Hip. Jus. p. î 
et suiv. Leyde, 1643. 

(2) Athen., Deipnosoph., 1. I , p. 2. Jfgj|p, 1556. 
(3) Juliani.Epist. ad Zenonem Alexandrinum.* 
(4) Leontius Schol. in Iambr. Epigr., 1. IV , p. 488. Prancf., 1600. 

v i • S ? 0 - E P h e s ' > L L I s a g°g< I r - mflicis antiquïs, p. 159. 
Vémsôj 154/. ii 

(6) Vogel, Religion des anciens Egyptiens. Iablonski Panthéon 

t ! i ï Z n ^ X ' \ f i T h ' ° 9 ° n i a ^ » t i ° " ° « - < * " • " » « • 
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Le plus grand titre de gloire pour un'médecin était'de 

p o u v o i r se d i r e É g y p t i e n (1,). L ' h i s t o i r e v a n t e l a s i m ­

p l i c i t é des r e m è d e s q u ' o n y e m p l o y a i t ( 2 ) , l e p a r t a g e 

des m a l a d i e s e n t r e d i v e r s p ro fes seu r s ( 3 ) , c ' e s t - à - d i r e 

l ' i n s t i t u t i o n d é s s p é c i a l i t é s , avec d é f e n s e absolue 

a u x u n s de s ' i n g é r e r dans les a t t r i b u t i o n s des a u ­

t r e s ( 4 ) . * 

O a p e u t d i r e l a m ê m e chose de l a G r è c e , a u t r e 

p a y j l l g o r g e a n t de fausses d i v i n i t é s ( 5 ) . O n y c u l t i ­

v a i t m e r v e i l l e u s e m e n t l a science de l a m é d e c i n e ( 6 ) , 

e t c 'est l à q u e s ' o u v r i t l a p r e m i è r e é c o l e d o n t i l 

so i t f a i t m e n t i o n ( 7 ) . L e p e u p l e de C r o t o n e , q u i 

h o n o r a ses d i e u x -avec t a n t , de m a g n i f i c e n c e ( 8 ) , 

acqui t" u n e é g a l é r e n o m m é e p o u r l e d é v e l o p p e m e n t 

q u ' i l s u t d o n n e r à l ' a r t de g u é r i r ( 9 ) . C'est de l a 

G r è c e , c r o i t - o n , q u e l à C h i n e a r e ç u ses p r e ­

m i e r s m é d e c i n s ( 1 0 ) . Q u o i q u ' i l en so i t a é ce f a i t 

h i s t o r i q u e , i l est c e r t a i n q u e , dans ce vas te em­

p i r e , o n professe p o u r l a m é d e c i n e u n c u l t e auss i 

(1) Homej%, Odyss,, lib. IV, 230, 
(2) Isocrat., Enc. Bus., p. 348. Londres, 1682. 
(3) Herodoï., 1. H, c. LXXXIV, p é 199. 
(4) Diodôr. Sic. Bibl.,' l . r I I I , c' LXXIV, p. 86. Isocrat.,Enc. Bus., 

p. 394. Londres, 16,72. 
(5) Act.. Apostol., c. X Y I I , v. 22. 
(6) CelsuS in Prsef., p?" 1. Naples, 1818. 
(7) Galet., Corn, in L. cte Nat. Hum., p. 2, et I I , in 1. III.Epid., 

p. 407. 
(8f Polyf. His t / ' I I P^usan. V I . Val, Max. V I I I , 16. 
(9) Herodot., 1. I I I . C . xxxi," p. 21Q. 
(10) Glubi l , Histàm de YastronAiejM&oise, t. I , pp. 118, 

Pm, Recherches sur tes EgyptieWet les&hinois, t. I I , p. 26. 
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f a n a t i q u e q u e c e l u i q u o n y p ro fesse p o u r les ido­

les ( 1 ) . 

E n cela* a p p a r a î t i n c o n t e s t a b l e m e n t l ' i n f l u e n c e de 

l a r e l i g i o n d o n t l e r ô l e est de r e n d r e «le c œ u r de 

l ' h o m m e sensible a u x m i s è r e s • d ' a u t r u i e t de le 

p o r t e r à les s o u l a g e r . E t q u e l l e r e l i g i o n e # p l u s 

ap te que l a r e l i g i o n c h r é t i e n n e à l u i i n s p i r e r de 

p a r e i l s s e n t i m e n t s ? L e p r e m i e r d e v o i r d u médec in 

est de r eche rche r a v a n t t o u t l ' o r i g i n e des maladies 

e t les r e m è d e s les p l u s p r o p r e s à les g u é r i r (2). 

O r n o t r e r e l i g i o n , p l u s q u e . t o u t e a u t r e , p e u t l ' éc la i re r 

et su r l e u r p r e m i è r e cause ( 3 ) e t s u r l a p l u s facile 

m a n i è r e de les t r a i t e r , s u r t o u t ce l les q u i sont le 

f r u i t d ' une v i e d é s o r d o n n é e ( 4 ) . S i , o u t r e l a science, 

o n a i m e à v o i r dans l e m é d e c i n u n z è l e d é v o u é poin î 

sauver les malades ( 5 ) , p o u r î e u r r e n d r e , c o m m e on 

d i t , l a s a n t é r a p i d e m e n t , s û r e m e n ^ e t a g r é a b l e m e n t 

cito, tuto et jucunde ( 6} , q u i p o u r r a , e x c i t e r ' ce zè le 

et ce d é v o u e m e n t à l ' é g a l d u c h r i s t i a n i s m e , q u i a 

i 8 g ) Sprengèl, ffist. pragm., I . P., s e ^ 2 , c . V l l j p . 3 14. 'v e n i se , 

<fh Asclep. apud. Me,!., Dm, c. Nap,es *m 
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é t a b l i su r l a t e r r e l e r è g n e de l a c h a r i t é ? S i e n f i n le 

v r a i b o n m é d e c i n est c e l u i q u e n ' i n s p i r e pas u n v i l 

i n t é r ê t (1) ; q u i , d é f i a n t de l u i - m ê m e , sa i t demander 

conse i l dans les cas d o u t e u x (2) et t r a v a i l l e de tou te s 

ses fo rces a u b o n h e u r p u b l i c e t p r i v é (3 ) , o ù t r o u v e r 

u n e r e l i g i o n q u i p r ê c h e l a g é n é r o s i t é e t l ' h u m i l i t é , 

q u i v e u i l l e « l e b o n h e u r des p e u p l e s , c o m m e l a r e l i ­

g i o n c h r é t i e n n e ? I l n o u s sera donc p e r m i s de conc lu re 

q u ' u n e r e l i g i o n r é v é l é e p a r l e M a î t r e s u p r ê m e . d e l a 

v i e e t de l a m o r t p e u t seule donne r les p l u s f o r t s | 

s t i m u l a n t s p o u r f a i r e a p p r e n d r e l ' a r t q u i r e n d l a 

m o r t p l u s t a r d i v e et l a v i e p l u s heu reuse ( 4 ) . 

V I 

A f i n de p r o u v e r ce t te v é r i t é p a r l e f a i t , q u ' i l m e 

so i t p e r m i s de j e t e r u n r e g a r d su r les peuples q u i 

^ o n é a p o s t a s i é l a f o i c h r é t i e n n e . Qu 'es t devenue l a 

^ g l o j j î e de l a C h a l d é e , " d e l ' I n d e , de l ' A s i e M i n e u r e 

% t de t a n ^ d ' au t r e s n a t i o n s q u i s ' é t a i e n t acquis dans 

^ ; | n é d ^ n e u n e s i g r a n d e c é l é b r i t é (5) ? L a » . G r è c e , 

p a r c e î j t e e u l q u e l le est l ' esc lave des e n n e É f i s d u 
r 

^ " ( l ) Galène, Déficit. Hip. et Plat., 1. IX, cap. lib. qui optim.Med. 
sit. et Pbjlos. 'et prirq^SÉeth. . 

(2) Hippocr., JPrjeceffîPp. 5". Oper., ï. I . Genève, 1657. 
(3) Humbert, 2?e?t Romanis de modo cudendi sermon., 1. I I , 

c. L X V I . Àd 'studentes i n Medicina. 
(4) BaftFit, Spéculum Sacro-me'dico-Octogonum, append. I , p. 34 

et' s u h f t*& H 
(5) Sprengel,. Hûhïrpragm., t. I,?seet> 2. 
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nom chrétien, en est réduite aujourd'hui à envoyer 

sa j eunesse dans nos u n i v e r s i t é s ( 1 ) . 

S o n g e - t - o n encore à l a v i e i l l e E g y p t e o ù af f lua ien t 

a u t r e f o i s les é t r a n g e r s p o u r a p p r e n d r e l a m é d e ­

c ine (2)? D a n s q u e l l e p a r t i e de l ' A f r i q u e t rouve­

r a i t - o n ve s t i ge de ce t te sc ience o u " m ê m e de toute 

a u t r e science ? L e s A r a b e s , i l est v r a i , o n t c u l t i v é la 

m é d e c i n e ; m a i s i l s n e p u r e n t j a m a i s a b o u t i r à la 

p e r f e c t i o n , p r é c i s é m e n t à cause des p r é j u g ^ i du 
r m a h o m é t i s i n e (3 ) , t a n d i s q u e l a j e u n e A m é r i q u e , 

i n o n d é e des l u m i è r e s de l ' E v a n g i l e , c u l t i v e a u j o u r ­

d ' h u i avec, g r a n d s u c c è s l a m é d e c i n e e t tou tes les 

au t r e s b ranches d u savo i r h u m a i n , e t p e u t - ê t r e au-

r a - t - e l l e à c o m m u n i q u e r u n - j o U r de n o u v e l l e s décou^i 

ve r t e s à ses v i e u x m a î t r e s d ' E n r o p e . 

(1) A l'époque ou écrivait Mgr Scotti, la Grèce était sous la domi­
nation des Turcs. L'argument n'en est pas moins fo r t ; car nos 

.écoles regorgent de Grecs, d'Egyptiens et de musulmans qui vien­
nent encore demander à nos Universités une science qu'ils ne trou­
vent pas chèz eux. (Note du Traducteur.) 

(2) Dairval de Baudelot, L'utilité des voyages, p, 19 et suiv. 
Paris, 1693. » • " •«* J 

(3) Léônard dè Capoue, Ragion. I , p. 57, et 'iffiiv. Naples, 1681. 
Portai, ^Sist. de YAnatomie et de la Chirurgie, p. I , c. x i . 
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C H A P I T R E I I I 

CE QUE LA MÉDECINE DOIT AUX MINISTRES DE LA 

RELIGION 

Pourquoi Ja médecine était exercée autrefois par les prêtres. — Cet 
usage» d'abord universej, se réduisit à quélqùes peuples. — Con­
naissances médicales des peuples hébreux. — La médecine avec 
les moines et les clercs. — 'LqiS de l'Eglise sur ce point. — Com­
bien i l importe aux curés d'avoir des notions de médecine. 

1 

Un fait très remarquable dans l'antiquité, c'est de 

v o i r l ' e x e r c i c e de l a m é d e c i n e e x c l u s i v e m e n t c o n f i é 

a u x p r ê t r e s . E t v o i c i les ra i sons q u e d i v e r s é c r i v a i n s 

o n t a l l é g u é e s t o u c h a n t cet u sage U n i v e r s e l . L a p r e ­

m i è r e est q u e les p r ê t r e s p o s s é d a i e n t à p e u p r è s seuls 

ce d e g r é de science e t de p r o b i t é q u e l ' o n r e q u i e r t 

dans c e u x qui* s o n t a p p e l é s à s o u l a g e r l ' h u m a n i t é 

s o u f f r a n t e , e t ces q u a l i t é s q u i , p r é c i s é m e n t , o n t f a i t 

' r e g a r d e r l a m é d e c i n e c o m m e u n e science sacrée ( 1 ) . 

L a seconde r a i s o n est q u e l ' o n reconnaissa i t u n i v e r -

" s e l l e n f ë n t les d i e u x Cemme les a r b i t r e s des a f fa i res 
y?-

h u m a i n e s , e t l e u r c o l è r e c o m m e l a cause de tou tes les 

(1) Reinhart, De Med. Orig. sacr. Turgôvie, 1733. 
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m a l a d i e s ; a lo r s , v n a t u r e l l e m e n t , o n r e c o u r a i t à la 

caste sacerdota te p o u r o b t e n i r l e u r m i s é r i c o r d e et pour 

m i e u x t r o u v e r j i e m o y e n de les apa iser (1) . Platon 

l u i - m ê m e a f f i r m e que l a m é d e c i n e d u corps et celle 

de l ' â m e #on t i n s é p a r a b l e m e n t u n i e s (2) ; q u ' i l y a du 

m o i n s en t re elles u n e é t r o i t e a n a l o g i e (3) ; et c'est de 

cet te a n a l o g i e q u ' i l a t i r é ses p l u s sol ides pr inc i ­

pes ( 4 ) . D ' a u t r e s o n t p r o u v é ' q u e l a t h é o l o g i e avait 

u n r a p p o r t i n t i m e avec l ' a r t de g u é r i r ( 5 ) , et qu ' i l 

c o n v e n a i t que l ' u n e et l ' a n t r e science f u s s e n t cu l t i ­

v é e s p a r les m ê m e s pe r sonnes . E n f i n les p r ê t r e s eux-

m ê m e s l a p r o f e s s è r e n t v o l o n t i e r s , a f i n de rendre les 

d i v i n i t é s p l u s v é n é r a b l e s a u x y e u x des peuples , les 

t e m p l e s p l u s f r é q u e n t é s e t l e u r p r o p r e m i n i s t è r e plus 

a p p r é c i é ( 6 ) . 

I l 

L a i s s a n t de c ô t é l a f a m e u s e q u e r e l l e des m é d e c i n s 

e t des c h i r u r g i e n s t o u c h a n t l e u r r e s p e c t i v e an t i -

é q u i t é ( 7 ) , on p e u t donc é t a b l i r q u e t e l f u t l e s y s t è m e 

u n i v e r s e l l e m e n t a d o p t é su r t o u t e l a s u r f a c e de^ la 

S! SPreng*l> Sist. pragm de la Méd., t. I, sect. 1, c5i, § 4. * 
2) Phsedr., p. 385. Charm., p. 191, edit. F ic in . Galen. 3et34, 

art. med. ' 
(3) Dialog. I I I , De Rep., p. 385. 
(4) Phsedr., p. 134. V. Pline, Hist. nut., L X X V I I I , c. i v . 
(o) b. Gregor. Naz. I Apolog., p. 9 et suiv. Cologne, 1690. S. ffil* 

debert, Epist. LXXXII I . Reg. Eccl. except. Cassian. Instit. Cœnob., 
!• J\.j C. VII. 

S2 ?rie.r0^' M e r c u r - > *>e Ane Gymnast., l ib . 
(7) \ pir Brambilla Memor. délia I . R. c. Acc 

I , c. i . 
.n.ccademia Gioseffina. 

Med. cnir. de Vienne, 1787. • ' 
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t e r r e ( 1 ) , e t p r i n c i p a l e m e n t e n E g y p t e , ' o ù . ies p r ê ­

t res " é t a i e n t r e g a r d é s c o m m e m a î t r e s en tou tes les 

sciences e t a v a i e n t l a d i r e c t i o n des a f f a i r e s p o l i t i ­

ques ( 2 ) . E n G r è c e , O r p h é e (3 ) , les O r p h é i d e s ( 4 ) , . M u -

sé ' e . (5 ) , M é l a m p u s (6) et B a c h i s (7) f u r e n t l ' o b j e t de 

l a v é n é r a t i o n p u b l i q u e , à cause de l ' e f f i c a c i t é de l e u r s 

r e m è d e s e t de l a d i g n i t é de l e u r sacerdoce. Que n ' a u ­

r i o n s - n o u s pas à d i r e des p r ê t r e s d ' I s i s ( 8 ) , d e S é r a -

p i s ( 9 ) e t d ' E s c u l a p e (10 ) , q u i , a u m o y e n d ' eaux m i n é ­

ra les R a c c o m p a g n é e s de j o n g l e r i e s , r e n d a i e n t l a s a n t é à 

l e u r s t r o p c r é d u l e s ma lades? O u b i e n encore des o r a ­

cles de D o d o n e , de T r d p h o n i u s , d ' A m p h i a r a u s et de 

t a n t d ' au t r e s q u i , p a r l e u r s c é r é m o n i e s m y s t i q u e s , 

l e u r s fausses v i s i o n s , l e u r s r é p o n s e s a m b i g u ë s , 

é c h a u f f a i e n t l ' i m a g i n a t i o n des ma lades e t p a r f o i s les 

g u é r i s s a i e n t avec des r e m è d e s p u r e m e n t na tu re l s (11) . 

(1) Haller, Biblioth. Medic.y lib I , § 8 et 9'. 
(2) Strab., l ib . X V U , p. 1168, edit. Steph. Plutarch., p. 354. 

Synes., De Provident., p. 94. 
Diogen. Laert. Vi t . Eiïrip. et Plat. Cleni. Alexandr. S.trom. 1, 

V I , p. 633. 
(3) Galen,, De Antid., 1. I I , p. 445. 
(4) Pausan., 1. IX, c. xxx, p. 92. 
(5) Aristoph. Ran., v. 1069. 
(6) Herodot., 1.ÎX, n. 33. Apollod. Biblioth., 1. I , p. 48. Scholiast. 

Theocr. Idyl l . I I I , v. 43. 
(7) Theopomp. in Scholiast. Aristoph. Aves., v. 963. 
(8) Diodor., 1. I,-c. xxv, p. 29". ' 
(9) Plutarch., V i t . Alex., p. 709. Lyon, 706. Arrian. Exped.,1. -

V I I , c xxv i , p. 477. Tacit., Hist., 1. IV, c. t x v i n . Apul., Metam., 
1. X I , p. 394. 

(10) Pausan., 1. I I , c. x i , p . 219; I I I , c. xxm, p. 435; VI , c. xxvi , 
p. 229; VII I . ' c . cccxxv,wp. 453; X, c. xxxn, p. 270. Strab., 1. V I I , 
p. 575, et IX, p. 669; XtV, p. 971. 

(11) Vandale, De Oracul. Ethnie. Fontanelle, Des Oracl. des 
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D e l à , c e r t a i n e m e n t , t i r è r e n t l e u r o r i g i n e les ima­

ges v o t i v e s (1 ) e t t o u s ces m o n u m e n t s s u r lesquels 

o n a p u l i r e l a d e s c r i p t i o n des d i v e r s s y s t è m e s de 

c u r a t i o n ( 2 ) , les d é c o u v e r t e s de r e m è d e s (3)*, des ins­

t r u m e n t s c h i r u r g i q u e s ( 4 ) . C'est à l ' a i d e de ces monu­

m e n t s q u e l e v i e i l l a r d de Cos p u t c o m p o s e r ses é ton­

n a n t s o u v r a g e s , p o u r l e sque l s I n e x p é r i e n c e d ' u n seul 

h o m m e n ' e û t pas s u f f i ( 5 ) . M a i n t e n a n t q u e l ' ido lâ ­

t r i e , g r â c e à D i e u , est d é t r u i t e , n o u s n e voyons 

g u è r e p l u s que les j o n g l e u r s e n A m é r i q u e e t les chi­

r o m a n c i e n s e n S i b é r i e p o u r c o n f i e r enco re a u x p r ê t ï è s 

l e so in s i m u l t a n é de l a r e l i g i o n e t de l a s a n t é (6). 

I I I 

Ce t te p r a t i q u e u n i v e r s e l l e c h e z les p e u p l e s p a ï e n s 

passe, a u x y e u x de l a t h é o l o g i e , p o u r ê t r e l ' œ u v r e 

anciens. Baltus, Réponse à VHist. des Oracl. E'thn., Orîg.propag. 
et durée. 

(1) Pausan., 1. X, c. u, p. 146. 
(2) VoirGrsev., Thesaur. Rom. Ant., t . X I I , p. 754. Bfunck, 

Annal., vol. 1, p. 176, et I I , p. 384, Spon., Miscell. Eru'd. Ant., 
p. 132. Lyon, 1685. Hundertmarker, De Incrément.'art. med. per 
expos, aegr. Leipzig, 1749. 

(3) Galien., De Antfa., 1. I I , p. 452. Pline, Hist. nat., 1. XX, 
C. XXIV. 

(4) Cœlius Aurelian., 1. I I , c . iv , p. 375, edit. Almeloveen, 
(5) Strabon, Géogr,, 1. XIV, p. 971. Pl in . , Hist. nat., 1.'XXIX, 

C* I I . 
(6) Voir Sprengel, Hist. pragm., 1. I , sect, 1, c. i , § 5. 
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d u d é m o n , q u i c h e r c h a i t à s i n g e r dans son c u l t e 

tous l e s r i t e s des e n f a n t s d ' A a r o n ( 1 ) . D i e u , en e f f e t , 

a v a i t i m p o s é à ces d e r n i e r s u n c e r t a i n p r o g r a m m e , 

de connaissances m é d i c a l e s ; car i l s a v a i e n t à d i a g n o s ­

t i q u e r l a l è p r e ( 2 ) , à p u r i f i e r les n o u v e l l e s a c c o u ­

c h é e s ( 3 ) , à s u r v e i l l e r d ' au t r e s personnes a t t e in te s de 

ce r t a in s m a u x q u ' i l est i n u t i l e de m e n t i o n n e r i c i ( 4 ) . 

E n g é n é r a l , i l s é t a i e n t c o n s t i t u é s les g a r d i e n s de q u e l ­

ques observances p l e ines de r n p t è r g s , c o n c e r n a n t à 

l a f o i s e t l a pureté légale et l a s a l u b r i t é p u b l i q u e ( 5 ) . 

Les p r o p h è t e s e u x - m ê m e s f u r e n t souven t d é p u t é s , 

t a n t ô t p o u r m e n a c e r l e p e u p l e de D i e u de q u e l q u e 

m a l a d i e , t a n t ô t p o u r l ' e n g u é r i r ; u n e f o i s p o u r a n ­

nonce r l a m o i t , u n e a u t r e f o i s p o u r r a p p e l e r à l a v i e : 

les e x e m p l e s en s o n t f r é q u e n t s e t b i e n c o n n u s . 

IV 

Depuis la promulgation de l'évangile également, 

l a m é d e c i n e p a r a î t a v o i r é t é c o n f i é e en ce r t a ine m a ­

n i è r e p a r l e d i v i n S a u v e u r a u x c lercs e t a u x m o i ­

nes (6\). Ce o y i l y a d e s û r , c 'est q u ' i l s l ' e x e r c è r e n t . 

(1) Daniel. Clasen., Theologia Gentilis, apud GrQnovium Thes. 
Ant. Grxc, t . V i l , p. 1 et suiv. 

(2) Lévit., X I I I , 2 et suiv. 
('à) lbid., X I I , 2 et suiv, 
U) lbid., XV, 2 et 23 et suiv, 
5 I 6 i d . , X I , 2 ; X V I I , 1 5 . . 

(6) Joann. Chrys., De Sacerdçt,, 1. UÏ, c v i . 
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L a i s s a n t de c ô t é l a f a m e u s e c o n t r o v e r s e touchan t la 

p ro fe s s ion et l ' é t a t de ceux q u ' o n a p p e l a i t les Para-

bo lans ( 1 ) , j e r a p p e l l e r a i q u e , dans p l u s i e u r s cités 

c h r é t i e n n e s , les p r ê t r e s a v a i e n t c o u t u m e de soigner 

les ma lades p a r c h a r i t é (2) . A u n e c e r t a i n e époque, . 

P a r i s a b o n d a i t de p r ê t r e s - m é d e c i n s , e t l ' h i s t o i r e nous 

r^gcinte l e u r s é t r a n g e s p r é t e n t i o n s ( 3 ) . I l f a u t ajouter* 

q u ' à u n e a u t r e é p o q u e , a f i n de m e t t r e u n t e r m e aux 

a b s u r d i t é s p a r t o u t r é p a n d u e s p a r les m é d e c i n s grecs, 

- j u i f s et soriens ( 4 ) , i l f a l l u t l e u r s u b s t i t u e r presque 

e x c l u s i v e m e n t les p r ê t r e s c h r é t i e n s . I l s u f f i t de par­

c o u r i r les annales de l a m é d e c i n e p o u r y re lever des 

n o m s c é l è b r e s : N é m é s i u s , é v ê q u e d 'Emessa , auteur 

. d ' i m p o r t a n t e s d é c o u v e r t e s ; l e m o i n e C o n s t a n t i n de 

C a r t h a g e , s u r n o m m é l 'H ippQcra t e - de son temps; 

u n a u t r e m o i n e , B i m o i t - A l p h o n s e , p r o m u p l u s tard 

a u s i é g é a r c h i é p i s c o p a l de S a l e r n e , a u q u e l s u c c é d a 

R o m u a ï d G u a r n a , t r è s v e r s é , d u i aus s i , dans les scien­

ces m é d i c a l e s . I l f a u t a j o u t e r à ce t te l i s t e d é j à longue f 

d ' au t res n o m s é m i n e n t é : l e p r ê t r e P i e r r e , Jean X X I I 

et P a u l I I , souvera ins p o n t i f e s ; E u s è b e , c o m p a g n o n 

de sa in t A t h a n a s e ; J o s e p h , é v ê q u e de T i b é r i a d e ; 

T h é o d o r e , é v ê q u e é g a l e m e n t ; B a s i l e V a l e n t i n o , S i l -

(1) Menochio Stuore Cent. X, 62. Angelo Onorato, De l'ordre des 
Parabolans, p. 204, dans les Dissert, sur les anciens Ri t . Lucques, 
1737. Richtek., De Medicis, quos dicunt Parabolanos Orat. 
Dec, IL p. 247. 

(2) Baronius, Annal. Eccl, t. V I , sub. an. 494. 
(3) Freind, Hist. de la -Méd., p. 286. Paris, 1735 
(4) Haller, Bibl. Med., t. I , p. 324. 
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v i u s B o e , T h o m a s C a m p â n e l l a , R o b e r t d ' Y o r k , R a y ­

m o n d L u l l i u s , E g i d i u s , C a l l i s t e , N é o p h y t e , T h é o -

p h a n e , R i c a r t de K e n t , G u i l l a u m e O l m , e t u n g r a n d 

n o m b r e d ' a u t r e s , t ous c é l è b r e s p a r les b e a u x o u v r a g e s 

d o n t i l s o n t i l l u s t r é , s e l o n - l e s c o n d i t i o n s de l e u r 

t e m p s , l ' A r t de g u é r i r ( 1 ) ; e t n o u s m a n q u e r i o n s à u n 

d e v o i r de j u s t i c e s i n o u s pass ions sous s i lence les 

m o i n e s d u M o n t - C a s s i n , a u x q u e l s o n a t t r i b u e l a r e ­

na issance de l a m é d e c i n e e n I t a l i e , e t s p é c i a l e m e n t l e 

n o b l e e t p e r s é v é r a n t é c l a t d o n t b r i l l a p l u s t a r d l ' E ­

cole de S a l e r n e ( 2 ) . 

V 

N o u s devons p o u r t a n t r e c o n n a î t r e que b i e n p l u s 

g r a n d f u t l e n o m b r e de ceux q u i a b a n d o n n è r e n t l ' é c o l e 

p o u r se d i r i g e r ve r s l e s anc tua i r e , et p a r v i n r e n t a u x p l u s 

h a u t e s d i g n i t é s e c c l é s i a s t i q u e s ( 3 ) . B i e n des e r r e u r s 

o n t é t é c o m m i s e s s u r ce p o i n t p a r C o h a u s e n ( 4 ) ; m a i s 

i l s u f f i t de l i r e T i r a q u e l l o (5> et M a r i n i (6) po'ur les 

[1) Gaffarellus Prœfat.ad Thomse CampaneUse oper. med. Sir-
niundus ad Ennodium, p. 40. Mandosius de pontif. Max. Archiatr. 
in Àctis Erud., anno 1697, p; 183. Tiraquelli de Nobilit., p. 24 
et suiv. 

(2) Cancellieri Memor. di S. Medico, p. 40. Rome, 1817. 
(3) Baronius, Annal Eccl., an. 309, § 7. Tillemont, t. V, c. 12. 
(4) Clericus Medicaster, in quo demonstratur Sacerdotem impri-

mis Curatum Praxeos Medicse exercitium non decere. Francfort 
1797. 

(5) De Nobil i t . , p. 24. 
\é)Les Archiâtres pdntif., p. 390. Rome, 1784. 

2 
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r é f u t e r . L a cause de ce t te i m m i g r a t i o n de l a m é d e ­

cine a u sacerdoce, i l f a u t l a v o i r dans les canons de 

. ' E g l i s e , q u i p e r m i r e n t a u x m é d e c i n s d'embrasser 

l ' é t a t e c c l é s i a s t i q u e (1) e t d v ê t r e n o m m é s a u x b é n é f i ­

ces ( 2 ) , avec d é f e n s e d ' exe rce r d é s o r m a i s l e u r a r t (3). 

A l a l e c t u r e de ces canons , i l s e m b l e q u e cet te inter­

d i c t i o n n ' a i t é t é p o r t é e q u e p o u r é v i t e r Yineision et 

. adustion (4) e t p o u r r e n d r e 1 e s a n c t u a i r e inaccessible 

a u x m o i n s r e c o m m a n d a b l e s ( 5 ) . D i v e r s conciles se 

son t o c c u p é s de ce t te p a r t i c u l a r i t é : c e l u i de Reims 

d é f e n d a i t a u x m o i n e s et a u x c h a n o i n e s r é g u l i e r s d'ap­

p rend re l a m é d e c i n e et l a j u r i s p r u d e n c e t l a n s u n but 

de lucre temporel (6) . D e u x conc i l e s de Montpe l l i e r ,j 

c o n f i r m è r e n t ce t te p r o h i b i t i o n d 'Une m a n i è r e p lus gé ­

n é r a l e et avec t o u t e La r i g u e u r de l a d i s c i p l i n e ecclé­

s ias t ique (7). U n conc i l e de T o u r s se con t en t e d ' in* 

t e r d i r e a,ux clercs toute opération sanglante quelty 

qu'elle soit ( 8 ) . A u t r o i s i è m e c o n c i l e de L a t r a n , on ne 

d é f e n d i t a u x r e l i g i e u x que de s o r t i r des m o n a s t è r e s . 

p o u r a l l e r a u x é c o l e s de m é d e c i n e e t pour ' ass i s te r 

(1) Clem. I I I , in cap. ad aures v u , de aetate, et quai. 
(2) Tît. de elect., c. i et suiv. 
(3) Clem. I I I , in cap. ad aures vu, de eetate, et qualitate, et ibi 

Glos. et DD. et Glos. etiam in cah. si quis ex Conc, Martini 
Papse Bist.j 50. 

(4) Innoc. I I I ; in cap. tua nos xix, De homicidio, et cap. senten-
tiam 9} ne clerici, vel monachi. 

(,S S' C ^ I e s t i n P P - ° P U S C - V I I > part. IV, sect. 1, c. tu 
(6) Concil. Remens., an. 1131, can. v i . 
(7) Concil. Monspes., an. 1162, cap. ne monachus. Item in Concil.;, 

tin» HJo, 
(8) Concil. Turon., an. 1163, c. v m , 
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a u x o p é r a t i o n s c h i r u r g i c a l e s (1 ) . E n f i n l e pape H o ­

n o r a i s I I I fit u n d e v o i r à t ous les p r ê t r e s de s'abste­

n i r de ce g e n r e d ' é t u d e ( 2 ) , sans en a v o i r o b t e n u d u 

S a i n t - S i è g e l a p e r m i s s i o n . 

VI 

Incontestablement, des raisons très justes ont dé­

t e r m i n é l ' E g l i s e à é d i c t e r ces l o i s , et l a p r i n c i p a l e 

est q u ' i l n e é s i e d pas a u x e c c l é s i a s t i q u e s de se l i v r e r 

sans n é c e s s i t é a u x é t u d e s p r o f a n e s , a u r i s q u e de n é ­

g l i g e r les devo i r s de l e u r m i n i s t è r e ; de s 'adonner 

à des occupa t i ons d o n t l e p r i n c i p a l m o b i l e , t r o p sou­

v e n t , est l ' a v a r i c e o u l a v a n i t é ; de s 'embarrasser 

e n f i n de choses q u i p o u r r a i e n t t e r n j r l a sp lendeur .de 

l a d i g n i t é sacerdota le . 

Ce la ne v e u t p o i n t d i r e q u e les p r ê t r e s , , c h a r g é s de 

l a c u r e des â m e s , n ' a i e n t pas beso in de c o n n a î t r e cet te 

p a r t i e de l a m é d e c i n e q u i concerne l e u r s f o n c t i o n s , 

c o m m e ce q u i a t r a i t aU m a r i a g e , à l ' o p é r a t i o n c é s a ­

r i e n n e , aux^ m a l a d i e s é p i d é m i q u e s , a u x s y m p t ô m e s 

de l a m o r t p r o c h a i n e , a u x obsessions, à l a m a ­

g i e , e t c . , e tc . L e s c u r é s de c a m p a g n e , en p a r t i c u l i e r , 

q u i , s o u v e n t , t r o u v e n t l e u r s paro iss iens malades et 

e n q u e l q u e sor te a b a n d o n n é s , p o u r r a i e n t l e u r p r o c u -

(1) Concil. Lateran., an. 1179, part. X X V I I , c. n . 
(2) Honor. I I I , in cap. super spécula x. ne clerici. vel monachi. 

http://splendeur.de
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re r u n g r a n d s o u l a g e m e n t s ' i l s p o s s é d a i e n t certaines 

n o t i o n s g é n é r a l e s e t f ac i l e s de l ' a r t de g u é r i r . C'est 

p o u r q u o i des é c r i v a i n s d i s t i n g u é s o n t p r i s à t â c h e de 

d é m o n t r e r que ces connaissances é t a i e n t l o i n de leur 

ê t r e i n u t i l e s (1), et d ' au t r e s o n t v a i l l a m m e n t entrepris 

de les l e u r c o m m u n i q u e r (2). 

S i q u e l q u ' u n d é s i r a i t s a v o i r que l s^son t les auteurs 

q u i o n t j u g é l ' exe rc i ce de l a m é d e c i n e cotivenable 

a u x mo ines et a u x p r ê t r e s , e t c e u x q u i o n t soutenu 

le c o n t r a i r e , i l en t r o u v e r a l e t a b l e a u d é t a i l l é dans 

A l b e r t F a b r i c e (3 ) . O n n o u s accorde ra a u m o i n s que 

l e p r ê t r e , a y a n t m i s s i o n de d i r i g e r l ' h o m m e , q u i est à 

l a f o i s s p i r i t u e l e t c o r p o r e l , s ' i l a p p r e n d de l a t h é o ­

l o g i e l ' a r t de g u é r i r les m a l a d i e s de l ' â m e , i l ne 

p o u r r a a p p r e n d r e l ' a r t de g u é r i r l e co rps que de la 

m é d e c i n e ( 4 ) . * 

(1) Angélus, De Nuce in not. ad Léon. Ostiens., 1. I, c. xxxm, 
et X I I I , 7. Nicolas Le Feure Eloy, t. I I I , p. 45. Dissert, de l'archi-' 
prêtre Giovinardi di S. Vito sur l'Utilité de la science médicale né­
cessaire à un curé. 

(2) Tissot, Conseils au peuple sur sa santé, introd., p. iv . Na­
ples, 1771. 

(3) Biblioth. Greec.,.]. V I , c. v u , t. X I I ; p. 740 et suiv. Ham­
bourg, 1726. 

(4) Voir à' I'APPENDICE, art. 1 e r . Législation française relative 
aux soins donnés par les curés à leurs paroissiens malades. 
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C H A P I T R E I V 

LA ' MÉDECINE HEBRAÏQUE PRODUIT DE LA. THÉOCRATIE 

Que penser de la médecine des Juifs? — Le silence de la Bible 
prouve-t-il qu'ils 1 ignoraient ? — Le silence des auteurs profanes 
le prouve-t-il davantage?—Prodigieuses guérisons qui eurent lieu 
en Judée. — Connaissances médicales particulières à ce peuple. 
— Réponse à une objection. — Les prophètes ne furent pas les 
seuls médecins des Hébreux.—Qu'était-ce que les médecins d'Asa. 
— Réponse à une autre objection. 

s* 

Q u e l q u e s a u t e u r s , e x a g é r a n t l ' i g n o r a n c e des I s ­

r a é l i t e s ( 1 ) , o n t c h e r c h é à rabaisser t o u t ce q u ' i l y 

a e u d ' e x t r a o r d i n a i r e chez- e u x . *D'autres , a u con­

t r a i r e o n t t e l l e m e n t e x a l t é l e u r c i v i l i s a t i o n ^ ) , q u ' i l s 

nous d i spensen t de v o i r dans les L i v r e s s a c r é s une 

sagesse >surna ture l le . Ce t te o b s e r v a t i o n concerne s p é ­

c i a l e m e n t l a m é d e c i n e . Q u e l q u e s - u n s , en e f f e t , p e r ­

s u a d é s q u ' e l l e é t a i t p a r v e n u e chez e u x a u s u p r ê m e 

d é v e l o p p e m e n t , v o n t j u s q u ' à c o n s i d é r e r les mi rac les 

m ê m e s c o m m e le r é s u l t a t n a t u r e l de l e u r s conna i s -

(1) Barnet, Archeeol. Philosoph., 1. I, c. vu, p. 362. Reiman, 
Hist. Theologise Jud., c. xit et suiv. Brucker, Hist. Ct*it. Phil. 
1. I I , p. 86 et suiv. 

(2) Alting, Hist. Academiarum Hebrxarum. Heptad., Orat. 
Acad., J, p. 281. Schram, Dialect. Cabbal. Introd. 

2. , 
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sancesen p h y s i q u ô , en c h i m i e e t en t h é r a p e u t i q u e ( 1 ) . 

D ' a u t r e s , a u c o n t r a i r e , p r é t e n d e n t q u ' e l l e é t a i t 

g r o s s i è r e et b a r b a r e e t q u ' e l l e n e m é r i t a j a m a i s le 

n o m de science o u d ' a r t . 

Je ne p a r l e r a i pas des p r e m i e r s , p a r c e q u e la' r é ­

f u t a t i o n q u ' i l s n é c e s s i t e n t m V d o i g n e r a i t t r o p d u but 

de cet o u v r a g e ; m a i s j e m e n t i o n n e r a i , p a r m i les se­

conds , C u r z i u s S p r e n g e l , q u i se l i v r e à ce propos à 

tou te s les f an t a i s i e s de l ' i m a g i n a t i o n . î l a f f i r m e , en 

e f f e t , que l a n a t i o n j u i v e , a t t r i b u a n t t o u s ses maux 

à l a t h é o c r a t i e d ' u n e m a n i è r e i m m é d i a t e , n e se sou­

c i a i t n u l l e m e n t d ' é t u d i e r les m o y e n s de s 'en p r é s e r ­

v e r . A u s s i ne c o n n a i s s a i t - e l l e , d i t - i l , q u ' u n petit 

n o m b r e de r è g l e s h y g i é n i q u e s , r é s e r v a n t à ses p r ê ­

t res l e s o i n de s u r v e i l l e r l a l è p r e , e t , a u x p r o p h è t e s , 

c e l u i d ' o p é r e r q u e l q u e prod igfeu ' se g u é r i s o n (2) . 

A n t h e l m e Rich ' e rand (3) a j o u t e q u ' e n f a i t de chi­

r u r g i e , ©lie n e conna i s sa i t p o u r g u é r i r les plaies et 

les blessures q u ' u n cataplasme de figues sauvages 

( p o u r q u o i s a U v â g ë s ?),*ainsi q u ' o n l ' e m p l o y a p o u r le 

r o i E z é c h i a s (4) , e t q u e l e fiel d ' u n po i sson pour 

g u é r i r les o p h t a l m i e s , c o m m e i l est d i t d u v i e u x Tô-

bie (5 ) . P e r s u a d é , c o m m e s a i n t B a s i l e , q u e « l a v é -

(1) Mead, Medic. Sacra, sive de morbis insignioribus, qui in Bi-
bliis memorantur. Londres, 1847. 

(2\ Sprengel, Hist. pragm., sect. 2, c. n , § 29 et 40. 
(3) Nosograf. Chirurg. Istor., p. $. Naples, 1807. 
(4) Isaks, XXXVUJ, 11. 
(5).Tob., X I , 13. 
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r i t é a c o u t u m e de se t r o u v e r e n t r e deux e r r eu r s 

o p p o s é e s , » j ' é v i t e r a i ! es d e u x e x t r ê m e s en m e c o n t e n ­

t a n t de f a i r e i c i su r l a m é d e c i n e des H é b r e u x q u e l ­

ques o b s e r v a t i o n s desquel les i l sera p e r m i s d€ con­

c l u r e q u e l e g o u v e r n e m e n t t h é o c r a t i q u e , l o i n d ' ê t r e 

u n obs tac le a u p r o g r è s de l a m é d e c i n e , ne fit q u ' e n f a -

v o r i s e r l e d é v e l o p p e m e n t . L a jeunesse y app rend ra 

à se d é f i e r de ce r t a ins é c r i v a i n s t o u j o u r s p r ê t s à é m e t ­

t r e des o p i n i o n s t é m é r a i r e s su r l e s saintes E c r i ­

t u r e s . 

C h a c u n sa i t , d i t s a in t A u g u s t i n , que les fils d ' A b r a ­

h a m ne n o u s o n t t r a n s m i s ] q u ' u n seu l l i v r e , e t que ce 

l i v r e D i e u F a r é d i g é u n i q u e m e n t p o u r l e b o n h e u r 

é t e r n e l des h o m m e s , e t n o n p e i n t p o u r sa t i s f a i r e 

l e u r c u r i o s i t é - n a t u r e l l e , o u p o u r o r n e r l e u r e sp r i t 

de sciences p r o f a n e s (1) . L o g i q u e m e n t , n o u s ne d e ­

v o n s d o n c pas y c h e r c h e r d ' amples i n f o r m a t i o n s 

p o u r l ' h i s t o i r e de l a m é d e c i n e , o u a r g u e r de son s i ­

l ence q u e ce p e u p l e é t a i t i g n o r a n t . S i les O h a l d é e n s 

e t les E g y p t i e n s ne n o u s a v a i e n t l a i s s é q u ' u n l i v r e 

r e l i g i e u x d ' o ù t o u t e n o t i o n m é d i c a l e se ra i t absente , 

p o u r r i o n s - n o u s en i n f é r e r q u e ces peuples n ' a v a i e n t 

j a m a i s c o n n u l a m é d e c i n e ? L e s Grecs n e n o u s o n t 

t r a n s m i s a u c u n l i v r e s u r l ' a r c h i t e c t u r e ; q u i d o n c s e -

(1) S. Àugust.; De Actîs cum Felice Manîchxo, 1.1, c. x. 
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r a i t assez h a r d i p o u r e n c o n c l u r e q u ' i l s n eu ren t pas, 

d 'a rchi tec tes? R i c h e r a n d m a n q u e donc absolument 

de l o g i q u e , q u a n d i l pense a v o i r p r o u v é sa proposi­

t i o n en ' d i s an t « q u e les P saumes n e p a r l e n t jamais 

de r e m è d e s , e t que l e P e n t a t e u q u e se t a i t su r le t r a i ­

t e m e n t de l a l è p r e ( 1 ) . » I l est é v i d e n t que t e l n ' é t a i t 

pas l e b u t p o u r l e q u e l les a f t t e u r s d u Penta teuque et 

des Psaumes ava i en t é t é i n s p i r é s de D i e u . 

I I I 

N o s adversai res ne g a g n e r a i e n t pas davan tage à 

v o u l o i r s ' appuyer sur l e s i lence des anc iens é c r i v a i n s 

p ro f anes . Ce sera i t l à u n a r g u m e n t n é g a t i f que la 

saine c r i t i q u e n ' a d m e t pas . L e s o u v r a g e s en ques­

t i o n p a r l e n t p e u o u ne p a r l e n t pas d u t o u t d u cul te , -

de l a l é g i s l a t i o n , des c o u t u m e s e t de l ' h i s t o i r e d e l à 

n a t i o n h é b r a ï q u e , et ce s i lence é v i d e m m e n t ne s igni ­

fie r i e n r e l a t i v e m e n t à ces d iverses choses. P o u r le 

m ê m e m o t i f , i l ne s i g n i f i e r i e n r e l a t i v e m e n t à la 

m é d e c i n e ; j e d i r a i m ê m e , à plus forte raison, parce 

que ce q u i nous a é t é t r a n s m i s t o u c h a n t ce t a r t par 

les peup les les p l u s c o n s i d é r a b l e s e t les p l u s c iv i l i s é s 

se r é d u i t à que lques n o t i o n s sans i m p o r t a n c e . 

F a u t - i l penser , avec S p r e n g e l , q u e ce s i lence p r o ­

v i e n t « de l ' h o r r e u r q u ' é p r o u v a i e n t les H é b r e u x pour 

t o u t c o m m e r c e avec les p e u p l e s é t r a n g e r s , » e t ex-

(1) Nosograf Chirurg. Istor., p. 6. 
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p l i q u e r c o m m e l u i p a r ce t te r é p u l s i o n l e u r p e u de 

' p r o g r è s dans les connaissances m é d i c a l e s (1) ? N o n 

cer tes ; i l est, a u c o n t r a i r e , de n o t o r i é t é p u b l i q u e 

q u ' i l s c o m m e r ç a i e n t ^ ) et. f a i s a i e n t a l l i ance avec les 

n a t i o n s les p l u s é l o i g n é e s (3) ; q u ' i l s eu r en t beaucoup 

à s o u f f r i r de l e u r f a m i l i a r i t é avec les peuples v o i -

s ins ( 4 ) ; q û ' i l s f u r e n t ' fréquemment v i s i t é s pa r des 

o u v r i e r s é t r a n g e r s ( 5 ) , p a r des v o y a g e u r s (6) ; que 

p l u s i e u r s I s r a é l i t e s se d o n n è r e n t l a m i s s i o n de p a r ­

c o u r i r l a t e r r e p o u r f a i r e des p r o s é l y t e s (7) o u d u 

n é g o c e ( 8 ) . Je c ro i s q u ' i l y a l à assez de m o t i f s p o u r 

c o n c l u r e q u ' i l s ne m a n q u a i e u t pas de m o y e n s p o u r 

ê t r e m i s a u . c o u r a n t des p r o g r è s de l a m é d e c i n e . . ; 

IV 

C'est encore, une erreur de Sprengel de vouloir 

d é t e r m i n e r l ' é t a t de l a m é d e c i n e h é b r a ï q u e d ' a p r è s 

ce r ta ines g u é r i s o n s e x t r a o r d i n a i r e s d o n t l ' h i s t o i r e sa­

c r é e n o u s a c o n s e r v é l e r é c i t . D e d e u x choses l ' u n e : 

o ù i l les r é g a r d e c o m m e p r o d i g i e u s e s et s u r n a t u ­

r e l l e s e t , dans ce cas, i l n ' e n p e u t r i e n d é d u i r e , t o u -

(1) Sprengel, Hist. prajm., sect. 2, c. n , § 40. 
(2) Huet, De Napîgat. Salc»n. apud Ugolinum, t. V I I , p. 274. 

Scotti, Catéchisme Nautique, p . ' l , c. i , § 2 et suiv. 
(3) I I I Reg.; V, 12; XV, 19. Macch., X I I , 2; V I I I , 1. 
(4) Psalm. CV, 35. 
(5) I I I Reg., V, 6. 
(6) Deut., X, 19. I I I Reg., X, 1. Psalm. LXXXIV, 4. Act., I I , 5. 
(7) Matth., X X I I I , 15. 
(8) Act., X I I I , 5; XIV, 1, et, alibi. 
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e f i a n t l e d e g r é d 'Une seience h u m a i n e ; o u i l les 

r ega rde c o m m e n a t u r e l l e s , et a l o r s i l d é t r u i t l u i -

m ê m e son as se r t ion e n r e c o n n a i s s a n t que l a J u d é e 

p o s s é d a i t de savan t s m é t e ^ s . M a i s q u a n d i l at­

t r i b u e les p la ies d ' E g y f l B e t a u t r e s p rod iges à la 

p h y s i q u e et à l a m é d e ^ ^ d e M o ï s e ( 1 ) , i l commet 

u n e i m p i é t é m a n i f e s t e , c a r d o n b u t est d è f a i r e passer 

ce g r a n d l é g i s l a t e u r des J u i f s p o u r u n m a î t r e en im­

pos tures . I l n est pas l e p r e m i e r à t e n t e r l 'entre­

pr i se ; mais , s i les i n c r é d u l e s D ' y o n t pas r é u s s i avec 

l r f u r e n c y c l o p é d i e e t l e u r s n o m b r e u x v o l u m e s , Spren­

g e l n ' y p a r v i e n d r a p o i n t avec u n e s i m p l e asser­

t i o n . 

V 

A Sprengel et Richerand nous opposerons Barto-

l i n i (2 ) , M e j e r o ( 3 ) , V a l l e s i u s (4)* e t d o m Oalmet (5) 

q u i o n t I u l e s saintes E c r i t u r e s u n p e u m i e u x que ces 

d e u x pe rsonnages et o n t d é m o n t r é q u e l e p e u p l é de 

D i e u é t a i t l o i n d ' i g n o r e r l a m é d e c i n e . N o u s dirons 

p l u s : i l c o n n u t e n ce t te m a t i è r e q u e l q u e s v é r i t é s 

(1) Sprengel, Hist. pragm, t. I, sect. 2, c. n. 
(2) De Morbis Biblicis. Miscel. Medic. apud Ugôlin., t. XXX, 

p% 1521 et suiv. Paralytiet. NoviTestamenti medic. et philologie, 
comment, illustrât, apud Ugolin. / t . XXX, p. 1459 «t suiv. 

(3) Analect. ad Medic. Hebr. Iena, 1798. 
(4) Philosoph. SAcra, c. xix, p. 175 etpasstm. Lyon, 1695. 
(5) Dissert. De Medic. Hebraeor. prœmis., l ib. Ëccli., p. 2é6. Luc-

ques, 1733. 
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a lors i g n o r é e s des p l u s i l l u s t r e s n a t i o n s . A i n s i l ' a r t 

de bander les blessures, les plaies, les fractures, 

introduit en Grèce par Hippoerate (1), était .en 

vogue chez les Israélites ÉÉDlusieurs siècles aupara­

vant .(2). Ils connaissaflntjfcalement l'usage de cer­

tains cataplasmes et em^mres (3), qui furent adoptés 

plus tard en [Egypte dans les temples d'Isis (4). Ils 

connaissaient la vertu'de la résine (5), de quelques 

herbes médicamenteuses (6), longtemps avant les dé­

couvertes attribuées à Mercure (7),àSanconiaton (8), 

à Cadmus (9), et à Chiron (10).. * 

Selon l'opinion d'écrivains illustres, Esdras, l'un des 

auteurs sacrés de la Bible, est l'inventeur de plu­

sieurs remèdes - et contre-poisons reconnus et van­

tés plus tard en diverses circonstances par Paul Egi-

nète (11), par Détius (12) et d'autres. Et quedire du 

livré de Salomon où il est disserté si longuement sur 

(1) Voir Brassavola, et Haller, dans Vincenti, institutions d'E-
pidesmologie, préf., p. 4. 

(2) Psalm. CXLVI, 3. Is., XXX, 26. Ezech., XXXIV, 4. Eccli„ 
X X X , 7. 

(3) Sap., X V I , 12. 
(4) Galen., l ib . V. Method. ad. fin. et .lib. I I , Ar t . curât, ad 

Glaucon. 
(5J Jerem-, V I I I , 22, et L I , 8. 
(.6) Eccli., X X X V I I I , 4. Ezech., X L V I I , 12. Jerem., X L V I , 11. 
(7) Homer., Odyss., 1. X, v. 502. Plin. , Hist. naU; 1. XXV, c. iv 
(8) Eusebius, Praepar, Evang., 1. I , c. v u . 
(9) Plutarch., Sympos. Hecad., I I I , C i . 

„ (10) Hygin, Fab.} c. CCLXXIV. Plin., Hist. nat., 1. V I I , c. L V I . 
(11) Lib. I I I , c. X X X I I , et 1. V I I , c. x i . 
(12) Tetrab. I I , serm. IV, c. xvm,xxix , xxxm, L X V I I , et Tetr. III» 

erm. IX, c. i , et Trab. IV, serm. I , c. i . 
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toute l'histoire naturelle, « depuis le cèdre du Liban 

Jusqu'à l'hysope qui naît dans les murs (1) ? a Salo­

m o n p o u v a i t r i l g a r d e r l e s i lence s u r l a v e r t u m é d i ­

c i n a l e de ces p l a n t e s , lo r sque , d a n s ses au t res ouvra­

ges i l a v o u l u f o r m u l e r d e s ^ f e s c r i p t i o n s concernant 

l ' h y g i è n e (2) ? Les H é b r e u x ' a v a i e n t donc plus que 

t o u t a u t r e peup le les é l é m e n t s , n é c e s s a i r e s , pour 

p rogres se r dans l a m é d e c i n e . " 

A f i n d ' é l u d e r l a f o r c e de cet a r g u m e n t , Sprenge l , 

a u l i e u de s 'en t e n i r a u r é c i t b i e n f o n d é d ' E u s è b é , 

q u i nous, a é t é c o n s e r v é p a r A n a s t a s e ( 3 ) , aime 

m i e u x d i r e q u e ce f a m e u x l i v r e é t a i t d é p o s é dans le 

t e m p l e , et q u e les p r ê t r e s , n e [ p o u v a n t s o u f f r i r que 

les n o t i o n s m é d i c a l e s f u s s e n t d i v u l g u é e s , finirent 

p a r o b t e n i r d u p i e u x m o n a r q u e E z é c h i a s l a permis­

s ion de l e l i v r e r a u x flammes (4) ; e t , à l ' a p p u i de 

ce conte b l e u , i l i n v o q u e l e t é m o i g n a g e de Su ide (5). 

I l est v r a i que S u i d e r a p p o r t e l e f a i t , m a i s comme 

u n s i m p l e dit-on, car i l se ser t d u m o t ^pe-ca i . En 

(1)111 Reg., IV, 29 et suiv. 
(21 Vecchi, Observ. in S. Script., 1. I l , c. v u , p. 8 et passim. 
3 Anastasius Nicamua apud Sauct. in 1. IV Reg., c. xvm. 

(4 Sprengel, Hist. pragm., t. I , sect. 2, c. n, 8 38. 
(5^ ArL. liCty^ç. 
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o u t r e , i l ne p a r l e pas d u l i v r e d ' H i s t o i r e n a t u r e l l e , 

m a i s d ' u n a u t r e , I a ^ a i w v x a ô o u ç xavTOç. I l se t a i t 

é g a l e m e n t su r l ' i n f l u e n c e des l é v i t e s en cet te a f ­

f a i r e e t su r l a c u l t u r e de l à n a t i o n . S p r e n g e l ne s'a­

p e r ç o i t pas q u ' i l i n j u r i e S a l o m o n et f o u l e a u x pieds 

l a sa ine l o g i q u e , l o r s q u é , * a d o p t a n t à l ' a v e u g l e ce r ­

t a i n e s f ab le s d u J u i f J ô s è p h e (1 ) , i l ose q u a l i f i e r l e 

sage m o n a r q u e « $ auteur (Le formufes''magiques pour 

laguèrison des maladies ( 2 ) . » 

Vil 

V 
A u res te , l a m é d e c i n e h é b r a ï q u e é t a i t l o i n , 

c o m m e i l l ' a f f i r m e ensu i t e avec p l u s de f r a n c h i s e , 

d ' ê t r e r é d u i t e a u x connaissances res t re in tes que n o u s 

a v o n s s i g n a l é e s dans les p r ê t r e s (3 ) . L a m i s s i o n de 

ces de rn i e r s é t a i t s u r t o u t de g u é r i r les ma lad i e s s p i ­

r i t u e l l e s d u p e u p l e ( 4 ) . M a i s à c ô t é d ' e u x i l y a v a i t 

u n e classe de c i t o y e n s q u i p o r t a i e n t s p é c i a l e m e n t l e 

t i t r e de médecins, 0 ^ 3 1 ; e t i l s u f f i t de l i r e a t t e n t i ­

v e m e n t l e t e x t e s a c r é p o u r v o i r c o m b i e n i l s d i f f é ­

r a i e n t des l é v i t e s . T e l s f u r e n t les médecins q u i , 

s e l o n l e r é c i t de l a G e n è s e , embaumèrent le cadavre 

de Jacob ( 5 ) ; c e u x d o n t p a r l e l ' E x o d e à p ropos des 

(1) Antiq. Jud., 1. II. c. n. p. 419, ed. Havercampi. y . 
(2) Sprengel, Hist. pragm., t. I , sect. 2, c. I I . 
(3) Voir ci-dessus, p. 31. 
(4) Ezech., I I I et suiv. 
(5) Gen., L , I I . 

3 
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blessures r e ç u e s dans les r i x e s (1 ) ; ceux que le 

P s a l m i s t é d é c l a r e ineapablês de rendre Ja vie àm 

morts ( 2 ) ; c e u x e n f i n q u e l ' E c c l é s i a s t i q u e mentionne 

e n n o u s les r e p r é s e n t a n t c o m j n e t r è s hab i l e s à gué r i r 

les infirmités récentes et impuissants devant les in­

vétérées (3 ) ; a u x q u e l s i l v e u t q u ' o n f ende honneur à 
*. > 

cause de l a n é c ë s s i t é de leur" m i n i s t è r e ( 4 ) , et dont i l 
d i t en f i n i s s a n t q u ' u n d é s c h â t i m e n t s de nos fautes 

est de tomber entre leurs mains ( 5 ) . 

P l u s l o i n , n o u s v o y o n s I s a ï é c o m p t e r des méde­

cins p a r m i les p e r s o n n a g e s c o n s i d é r a b l e s de J é r u s a ­

l e m . ( 6 ) . D a n s u n e b e l l e m é t a p h o r e , J é r é m i e se 

p l a i n t d ' e u x , parce qu'ils ne guérissaient pas les plaies 

de son peupje , ( 7 ) . O s é e i n d i q u e é g a l e m e n t quel 

é t a i t l e u r m i n i s t è r e ^ ) . D a n s ces d i v e r s passages des 

saintes L e t t r é s l e m o t s w S n , d i s e n t s a g e m e n t L i g h f c 

f o o t (9) e t R e l a n d ( 1 0 ) , a é t é c o n v e n a b l e m e n t t r adu i t 

dans l a v e r s i o n des S e p t a n t e p a r c e l u i de I a t p û ç , q u i 

s i g n i f i e médecin. 

(1) Exod. t X X I , 29. 
(2) Psalm: L X X V I I , l L 
(3) Eccli^ X, 11. 

• (4) ïbid., X X X V I I I , 1 et suiv. 
(5) lbid.,, fers. 13, 15. 
(6) ; ,Is., I I I , 7. 
(7) Jerem., V I I I , 22. c 
(8) Osée, V , 13. 
(9) Decas Chorograph., c. x, | 5. 
(10) Palaîstin., 1. I c. X X V I I . 
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Y I I I 

Cette preuve ressort jusqu'à l'évidence de ce pas* 

sage Concernan t À s a , r o i de J u d a : segrotavit autem^ 

Asa...nec in infirmitate sua gusesimt Dominum, sed 

magis D ^ x n in medicis speravit, o u , c o m m e p o r t e 

l a v e r s i o n des Sep t an t e , ££ï)t7)G ,£...TQuç t o a p o u ç , qusesi-

vifrmedicos, o u e n f i n , s e lon l a V u l g a t e , in medico-

rum arte tùnfisus est ( 1 ) . S p r e n g e l a b i e n v u ce pas­

sage , m a i s i l l ' i n t e r p r è t e à sa f a ç o n . À s a , d i t - i l , est 

a c c u s é d ' a v o i r o u t r a g é D i e u , pa rce q u e dans sa 

m a l a d i e i l tiégligea les p r o p h è t e s p o u r r e c o u r i r a u x 

médecins ordinaires, c ' e s t - à - d i r e a u x l é v i t e s ; et c'est 

p o u r q u o i i l m o u r u t ( 2 ) . — O ù donc dans l e t e x t e 

a l l é g u é e s t - i l q u e s t i o n des l é v i t e s ?- E t q u i donc* a 

d é c l a r é * les l é v i t e s médecins ordinaires dans t ou t e s 

les m a l a d i e s ? E n v é r i t é , s i D i e u les a v a i t d é c l a r é s 

t e l s , a i n s i q u e S p r e n g e l l e p r é t e n d , On ne v o i t pas 

c o m m e n t 11 a u r a i t p u s 'of fenser de ce q u ' A s a a v a i t 

m i s e n e u x sa c o n f i a n c e . E n c o r e m o i n s c o m p r e n * 

d r a i t - o n q u ' i l l e c h â t i â t p a r l a m o r t . 

N o n ; ce q u i r essor t d u t e x t e , c 'est que l ' a r t de l a 

m é d e c i n e e x i s t a i t chez les H é b r e u x , e t q u ' À s a m i t 

e n cet a r t t o u t e sa c o n f i a n c e , a u l i e u de r e c o u r i r 

a u x sacr i f ices e t a u x p r i è r e s des p r ê t r e s e t des l é v i t e s . 

(ï) II Paralip., XVI, 12. 
(2) Sprengel, Hist. pragm., t. I , sect. 9, c. i l , % 40. 
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C o m m e D i e u s ' é t a i t d é j à p l a i n t q u ' i l e û t p l u s c o m p t é 

su r l ' a l l i a n c e d u r o i de S y r i e q u e su r sa d i v i n é p ro ­

t e c t i o n ( 1 ) , i l se p l a i g n i t e n ce t t e occasion de ce 

q u ' i l s ' a b a n d o n n a i t a u x r e m è d e s de l a science hu ­

m a i n e , a u l i e u d ' e s p é r e r e n sa s o u v e r a i n e Provi­

dence . 

I X 

S p r e n g e l pense d o n n e r u n e base à sa n é g a t i o n en 

d i s a n t : « L e s H é b r e u x é t a i e n t p e r s u a d é s que la 

« c u r e de t o u s l e u r s m a u x é t a i t l ' œ u v r e d i rec te de 

« D i é u ; q u e ce D i e u e n v o y a i t les m a l a d i e s en pu-

« n i t i o n des f a u t e s c o m m i s e s , m a i s q u ' a p a i s é par la 

« p r i è r e , i l s ' e m p r ç s s a i t de les g u é r i r ; q u ' i l poursu i -

« r a i t e n f i n les t r a n s g r e s s e u r s de l a l o i m o s a ï q u e 

« en les m e n a ç a n t de t o u t e s sor tes de d i s g r â c e s et 

« de m a l h e u r s ( 2 ) . » 

E n t e n a n t p o u r v r a i e s de p a r e i l l e s asser t ions ,» 

p e u t - o n en d é d u i r e l o g i q u e m e n t q u e les H é b r e u x 

d é d a i g n a i e n t l ' é t u d e de l a m é d e c i n e ? I l s croyaient 

c e r t a i n e m e n t d ' u n e f o i i n é b r a n l a b l e q u ' i l s é t a i e n t 

le peuple élu ( 3 ) , l e t r o u p e a u (4) e t l ' h é r i t a g e du 

S e i g n e u r (5) ; q u e l e S e i g n e u r é t a i t p o u r e u x l e m é -

(1) II Paralip., XVI, 7. 
(2> Sprengel, Hist. pragm., t. I ," sect. 2, c. n , § 36 et 39. 
(3) Deuter., V I I , 6; XIV, 2; X X V I , 18. 
(4) Psalm. L X X V I I I , 1. 
(5) Deuter., IX, 29. 
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dec in (1) q u i frappe et qui guérit (2 ) ; m a i s i l s n ' a ­

v a i e n t pas de l a t h é o c r a t i e u n e i d é e assez g r o s s i è r e 

•pour se c r o i r e d i s p e n s é s de p rendre^ so in de l e u r 

s a n t é . Pa rce q u e D i e u l e u r a v a i t p r o m i s l a v i c ­

t o i r e ( 3 ) , se s o n t - i l s abs t enus de c o m b a t t r e et 

d 'user de cet te stratégie q u i à f a i t l ' a d m i r a t i o n d ' u n 

L i d i u s (4) e t d ' u n D a n t i u s (5)? Parce q u ' i l s reconnais ­

sa ien t D i e u c o m m e l e f o n d a t e u r de l e u r g o u v e r n e ­

m e n t c i v i l ( 6 ) , o n t - i l s d é d a i g n é de f a i r e de l a po­

l i t i q u e , e t l e u r p o l i t i q u e n ' a - t - e l l e pas é t é l o u é e p a r 

des h o m m e s d ' E t a t i l l u s t r e s t e l s que D a n h a v e r (7) 

e t C o n r i n g (8)? Pa rce q u ' i l s , v o y a i e n t en D i e u l e 

s u p r ê m e p r o m o t e u r de l a ' r ichesse et de l a m i ­

s è r e ( 9 ) , o n t - i l s n é g l i g é l ' a g r i c u l t u r e et l e c o m ­

m e r c e , q u i o n t f o u r n i à M a s i u s (10) et à Hue4 (11) 

l ' o c c a s i o n de savantes recherches ? 

N o u s avons , D i e u m e r c i , de g r a n d s g é n i e s q u i o n t 

p e n s é " comme n o u s : Spencer (12) , B l e c h s c h m i d (13) , 

(1) Exod., XV, 26. Eccli., XXXVIII, 2. 
(2) Detiter., X X V I I I , 59. 
(3) lbid., 7. 
(4) Syntagma de re mil i tar i Hebraeorum apud Ugolinum, t. X X V I I , 

p. Cxxxv et suiv. 
(5) De M i l i t . Hebraeorum ibid., p. CCCLXV et suiv. 
(6) Exod., XIX, 4. 
(7) Politica Biblica apud Ugolinum, t. XXIV, p. ccvi. 
(8) Politia Hebreeorum, ibid., p. CCLXXXVII. 

,(9) Deuter., XXVII I , 11. Eccli., X I , 14. 
(10) De re rustica Hebraeorum apud Ugolinum, t. XXIX, p. I . 
(11) De navigat. Salom., ibid^ t. V I I , p. 274. Idem., Hist. du 

Commerce, p. 6 et suiv. 
(12) De Theocratia Judaica apud Ugolinum, t. XXIX, p. 1. 
(13) De Theocratia in populo sanctp instituta, ibid., p. L IX . 
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G o o d w i n (1 ) . H est à d é s i r e r q u e , se r a n g e a n t sous 

l ' a u t o r i t é de ces doctes p e r s o n n a g e s j c h a c u n se per­

suade q u en g o u v e r n a n t l e p e ù p l e h é b r e u , D i e u n'a* 

p o i n t p r é t e n d u l e l i v r e r à l ' o i s i v e t é e t se condamner 

l u i - m ê m e à o p é r e r de p e r p é t u e l s m i r a c l e s (2) ; sa vo­

l o n t é m a n i f e s t e a é t é 'de l ' a p p l i q u e r a u x ar ts utiles 

et de seconder ses e f f o r t s n a t u r e l s . C'est pourquoi , 

t o u t en l u i d i c t a n t les p l u s sages p re sc r ip t ions de 

m é d e c i n e l é g a l e e t d ' h y g i è n e (3) ; t o u t e n d é c l a r a n t 

q u ' i l g a r d a i t p o u r l u i l e s u p r ê m e d o m a i n e de l a vie 

e t de l a m o r t , de l a s a n t é e t des maladies- (4) ; tout 

e n m e n a ç a n t d ' e n v o y e r des m a u x en p u n i t i o n des" 

f a u t e s (5) , e t en a c c o m p a g n a n t ses menaces des plus 

t e r r i b l e s e x e m p l e s ( 6 ) , D i e u n ' a j a m a i s v o u l u inter* 

d i r e à ce p e u p l e q u i l u i é t a i t s i che r l ' é t u d e et l ' exer» 

ciç^e de l a m é d e c i n e . 

(1) De Theocratia Israejitaruni, ibid,, p. XCxiII. 
(2) Deuter., V I , 16. Isa., V I I , 12. Eccli., X V I I I , 33. 
(3) Prizzi, I I I Dissertations sur la médecine légale du Pentateuque. 

Pavie, 1788. 
(4)*Levit., XV, 26; X X V I , 16, 21. Deuter., X X V I I I , 17, 35, 39; 

XXIX, 22. Psalm. V, 3; X L , 5; CVI, 30. 
(5) Voir sur ce point saint Jérôme, Comment, sur l'Evang. de 

saint Matth., IX , 4. 
(6) Dom Calmet, Dissert, de re medica Hebrseor. preemis.. lib. 

Eccli., p. 228. Lucques, 1733. 
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C H A P I T R E V 

LA PRQPAGrATÏQN DTJ CHRISTIANISME FUT FAYpRABLE 

A LA J&ÉDECINE 

Les superstitions, obstacles aux progrès de,la médecine. — Va­
riétés des superstitions. — L'astrologie introduisit de nouvelles 
erreurs, d̂ RS la médecine, r - Prpp^gatlQQ de ces erreurs.—. Quelle 
est sur c% point la doctrine chrétienne ? — La charité évangé-
lique donne up nouveau lustpe à, 1» médecine, Que furent les 
premiers thérapeutes? 

I 

Les plus grands génies du paganisme qui jetèrent 

les f o n d q m e n t s des a r t s et des sciences f u r e n t im=-

p u i s s a n t s , sous l e j o u g de l e u r b r u t a l e r e l i g i o n ^ à 

• r é d u i r e l a m é d e c i n e en u n s y s t è m e r é g u l i e r et à l ' e n ­

se igne r à. l a j eunesse s tud i euse . L e p r e m i e r obs tac le , 

i s su d u f o n d m ê m e de l ' i d o l â t r i e , f u t l a s u p e r s t i t i o n 

q u i t r o p s o u v e n t c o u v r a i t d ' u n v o i l e t é n é b r e u x l a 

cause, des m a l a d i e s , e t p a r t a n t l e t r a i t e m e n t qu ' e l l e s 

r é c l a m a i e n t . 

L e s m a l a d e s , t r o m p é s p a r l e u r s v i e i l l e s f a b l e s , se 

m o n t r a i e n t avides d e v i s i o n s e t d ' ç r a c l e ' s , e t r epous ­

sa ien t t o u t r e m è d e d é s a g r é a b l e o u d i s p e n d i e u x . Q u e 

f a l l a i t - i l de plus p o u r d é g o û t e r les, m é d e c f f i s de l e u r 

p r o f e s s i o n (1)? 

(1) Pl in . , Hist. nat., 1. XXIX, c. I . 
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•De l e u r c ô t é , [les p r ê t r e s , p o u s s é s p a r l ' i n t é r ê t , et 

dans l e d o u b l e b u t de g a r d e r e n t r e l e u r s mains le 

m o n o p o l e de l a m é d e c i n é et d ' a c c r é d i t e r de plus en 

p l u s l e u r s fausses d i v i n i t é s , a d m i n i s t r a i e n t des re­

m è d e s f a n t a s t i q u e s q u ' i l s d i s a i e n t d i v i n e m e n t i n ­

s p i r é s (1) . A t t r i b u a n t à des causes va ines l'issue 

heu reuse o u m a l h e u r e u s e des cu re s , i l s s ' i n g é n i a i e n t 

à t e n i r c a c h é e t o u t e m a n i f e s t a t i o n de l a na tu re . On 

l e v o i t , dans ces s i è c l e s q u e T e r t u l l i e n apjpelle avec 

r a i s o n les siècles de la superstition ( 2 ) , l ' e s p r i t hu­

m a i n , se lon l ' e x p r e s s i o n d ' A u l u - G e l l e , é t a i t com­

p l è t e m e n t e m p r i s o n n é dans u n e p e n s é e supersti­

t i euse (3) . N o u s p o u v o n s a j o u t e r , avec l e pr ince de 

l ' é l o q u e n c e r o m a i n e , q u e l e g e n r e h u m a i n presque 

t o u t e n t i e r c r o u p i s s a i t sous ce j o u g h o n t e u x (4) . 

II 

Comment ,l'art de guérir aurait-il pu réaliser des 

p r o g r è s , l o r s q u e les h o m m e s l e s p l u s sé r i eux 

c r o y a i e n t s a t i s f a i r e a u d e v o i r de l e u r c o n s e r v a t i o n en 

se l i v r a n t a u x p l u s r i d i c u l e s observances (5)? Qui 

(1) Hundertmark, De incremento artis méditai per expositionem * 
œgroruni: Leipzig, 1749. Sprengel, Hist. pragm., t. I , c. v, § 90, 
p. 240. Venise, 1812. 

(2) In Scor^iat adversus Gnosticos, c. n , p. 991. Paris, 1583. 
(3) Noct. A t t i c , 1. IV, c. ix . 
(4) De Div., 1. I I , n . 148. 
(5) Plutarchûs, De Superstitione, p. 164 et suiv. Symposiac, 

1. V. c. vu et suiv. 
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p o u r r a i t é n u m é r e r les e x t r a v a g a n c e s i m a g i n é e s su r 

l ' é d u c a t i o n des e n f a n t s ( 1 ) , sur l e c h o i x de l a n o u r r i ­

t u r e (2) , su r l ' i n f l u e n c e de l a sorcel ler ie (3 ) , su r 

l ' e f f i c a c i t é ^e s a m u l e t t e s ( 4 ) , su r les m y s t è r e s des 

t a l i s m a n s ( 5 ) , su r l a pu i s sance des cha rmes o u i n ­

c a n t a t i o n s (6 ) , su r l e p o u v o i r de l a m a g i e ( 7 ) , sur les 

r é p o n s e s des orac les ( 8 ) , s u r les p r é s a g e s des a u ­

g u r e s o u des auspices (9) ? C ' é t a i e n t a u t a n t de l a ­

b y r i n t h e s dans lesquels l a r a i s o n h u m a i n e f o u r v o y é e 

a u r a i t v a i n e m e n t c h e r c h é l ' o r i g i n e , l a m a r c h e et l a 

c u r e des m a l a d i e s . B i e n des v a i l l a n t s é c r i v a i n s o n t 

l o n g u e m e n t d i s s e r t é su r les f unes t e s c o n s é q u e n c e s 

q u e ces p r é j u g é s o n t p r o d u i t e s dans l a m é d e c i n e . 

(1) Idem, De Puerorum edunatione, p. 1 et suiv. Symposiac, 
1. I I I , c. ult . , p. 638. 

* (2) Mgr Scotti, Description d'un vase italo-grec, c. v i n , p. 108, 
n. 3. 

(3) Aristote, De Secret. Part., t. I l , p. 1052. Paris, 1629. Plu-
tarchus, Sympos., 1. V , c. vu. ïîehodorus, ^Ethiop., 1. I I I , p. 145. 
Lyon, 1611. +, 

(4) Hùepner, Amuletorum historia, atque censura. Halle, 1710. 
"Wolfius, Amuletorum Scrutinium Medicum. Iena. Reichelt, T)e 
amuletis Exercitatio. Strasbourg, 1676. Vulpius, De amuletis, 
eorumq. viribus. KœSigsberg, 1688. 

(5) Macarius, Abraxas, p. 11 et suiv. 
(6) Euripides, Alcest., v. 967. Scholiast. ejusdem in Hecub., 

v. 1267. Plinius, Hist. natur., 1. X X V I I I , c. u. Tertullianus, De 
idolatria, c. iv . Malvenda et Ainsworthus, in Psal. L V I I , v. 6. 

(7) Plinius, Hist. natur. ', 1. X X X , c. n . Apuleius, Metamorph., 
1. I I I , circa médium. 

(8) Voir Sprengel, Hist. pragm., t . I , c. v, § 60, p. 290 et suiv. 
(9) Pontanus, Ad Macrob. Spmnium Scipion., 1.1, c. xn. Barthus, 

y Ad Claudian. in Eutrop., 1. 1, p. 123. Ouzelius, Ad Minuc. 
Felic. Octav., c. xxvi , p. 268 et suiv. 

3. 
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Quelque chose de non moins préjudiciable, ce fut 

la vaine observation des astres et la foi qu'on eut de 

toute antiquité en leur influence toute-puissante sur 

le moral et le physique de l'homme (1). Le métier 

d'astrologue était traité à l'égal de celui d'augure (2) 

et d'aruspice (3) ; on l'appréciait et on le recherchait 

avec une pareille ardeur, même dans les villes les plus 

policées. Des écrivains se sont plu à montrer Gombien 

la médecine eut à en souffrir, à cause des erreurs qui eu 

furent la conséquence touchant la nature des tempéra? 

ments, les causes des maladies, la vertu mal définiedes 

substances médicamenteuses (4), et leur application (5). 

(1) Antolog., Epigr., 1. II, tit. in Astrologos,,' Juvenal, Satir., 
V I , v. 552. Columelle, De r» rustioa, 1.1, c. i, seet. 5. 

(2) Cicero, De Divinatione, 1. I , c. v i . Epist. Famil., 1. VI, 
Epist. 6. 

(3) Enhius, apud Cicer, de Divinat., 1. I , c. ult. 
(4) Rivinus, De Astrologiœ vanitate et abusu in Medieina. 

Leipzig, 1694. Ploucquet, De non admittenda reductione Astro- # 
logise in Medicinam. Tubingue, 1808. Levinius Lemnius, De As-
trologia in Edit,- Tirini in S. Scripturam. Venise, 1760, p. 135 
et suiv. • 

(5) J. F. d e P r è , De usu et abusu Amuletorum. Erfurt, 1720 
Krause, De Amuletis Medicis cogitata nonnulla. Leipzig, 1708. 
Haspartus,.Oe cognoscendis et medendis morbis ex ç%rporumcœ-
lestium positione, Venise, 1586, Riolanus,. Terminus morborum 
Chronicarum motus Solis, acuiorum Luna. Paris, 1590. Hoffmann, 
De Siderum influxu in corpus humanum. Oper., t. V, p. 70. 
Genève, 1748. Mead,De Imperio Solis ac Lunée, Gœttingue, 1748-
Boissierde Sauages,De astrarum infl#xu inhominem. Montpellier, 
1757. Otto, De Pianetarum in corpus humanum influxu. Frano-
fort, 1805. ' 
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Ces recherches o n t f a i t d é c o u v r i r j u s q u e d a n & H i p -

nocra te l u i - m ê m e des t races de ces un ive r se l s p r é ­

j u g é s ( 1 ) . 

Ces erreurs et ces absurdités qui pénétrèrent jus­

q u e chez les Grecs e t che? les R o m a i n s , se p r o ­

p a g è r e n t b i e n d a v a n t a g e chez les a u t r e s n a t i o n s . 

L e s m é d e c i n s i n d i e n s n o u s son t r e p r é s e n t é s p a r les 

v o y a g e u r s c o m m e se l i v r a n t f r é q u e m m e n t à des p r a ­

t i q u é s r i d i c u l e s (2) . Les d r u i d e s n ' é t a i e n t pas m o i n s 

i p e p t e s d a n s l e u r s p r e s c r i p t i o n s (3 ) , L e s C h i n o i s , d o n t 

o n a t a n t v a n t é l a s p n y g m i q u e e t l a t h é r a p e u t i q u e , 

s ' adonna i en t b e a u c o u p à l ' a s t r o l o g i e , e t i l s n ' o n t 

j a m a i s c o m p l è t e m e n t r e n o n c é a u x p r a t i q u e s f r i v o l e s 

^ n m é d e c i n e { 4 ) . D ' a u t r e s peuples^ p r i v é s de l a l u ­

m i è r e d i v i n e , c r o u p i s s a i e n t dans des abus et des 

e r r e u r s d u m ê m e g e n r e ( 5 ) , e t , a u j u g e m e n t de 

J o s è p h e , l e s m é d e c i n s j u i f s e u x - m ê m e s n ' e n é t a i e n t 

p o i n t e n t i è r e m e n t a f f r a n c h i s ( 6 ) . 

(1) Joannes Stephanus, De Theologia Hippooratis, c. xn . Extat 
in Fabricii Bibliotheca Grgeca, t . X I I I , p. 240 et suiv. Hambourg, 
1805. . 

(2) Le Gentïï, Voyages dans les mers de FInde, t . I , p. 327. 
Grunder, apud Schulze Histor, Med., p. 56. 

(3) Plinius, Hist. natur., 1. XXIV, c. x i . XXV, 9,4et XXIX, 3. 
(4) Du Halde, Description de la Chine, t . I I I , p. 462 et suiv. 

La Haye, 1636. 
(5) Dom Calmet, Dissert. De re medica Hebraeorum prsemis., 

1. Eccli., p. 227 et suiv. Lucques, 1733. 
(6) Antiquitat. Judaic, 1. V I I I , c. n , p. 419, ed. Havercampi. 
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La véritable religion est l'ennemie acharnée de 

t o u t e s u p e r s t i t i o n , d i s a i t d é j à u n a u t e u r p a ï e n (1). La 

d o c t r i n e d i c t é e p a r l a V é r i t é e l l e - m ê m e ne pouvait 

donc m a n q u e r de d é c l a r e r l a g u e r r e à t a n t d 'extra­

vagances . A u s s i , c o r r o b o r a n t les ense ignements de 

l a r a i s o n n a t u r e l l e , l e c h r i s t i a n i s m e a - t - i l déc laré , 

d è s son a p p a r i t i o n s u r l a t e r r e , q u e D i e u seu l est la 

s u p r ê m e cause de t o u t ; q u e les causes secondes sont 

celles d o n t les e f fe t s o n t avec e l les u n e l é g i t i m e 

c o n n e x i t é ; q u e , p a r c o n s é q u e n t , se l i v r e r à des super­

s t i t i o n s q u i n ' o n t a u c u n e e f f i c a c i t é n i p a r D i e u n i par 

e l l e s - m ê m e s , c 'est se r e n d r e c o u p a b l e d ' u n e faute 

t r è s g r a v e ( 2 ) . 

I l s u f f i t d ' o u v r i r les sa in tes L e t t r e s p o u r v o i r que 

D i e u ne v e u t pas q u e son p e u p l e se l i v r e a u x mines 

observances (3) ; q u ' i l déteste les g e n s de cette es­

p è c e ^ ) ; q u ' i l c o m b l e a u c o n t r a i r e de l o u a n g e s l 'homme 

q u i n e s'est pas t o u r n é ve r s les futilités, les pra* 

tiques extravagantes ( 5 ) . 

Les doc teurs de l ' E g l i s e ne p a r l e n t pas au t rement . 

(1) Cic, De Nat. Deor., lib. II, c. xxvn et xxvxn. 
(2) S. Augustin, De Doct. Christ., 1. I I , c . ce et suiv. S. Thom., 

2, 2, q. XCII et suiv. 
(3) Deuter., X V I I I , 10. et suiv. 
(4) Psalm. XXX, 6. * 
(5) Psalm., XXIX, 4. 
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I l s d é f e n d e n t a u x m é d e c i n s de d o n n e r des r e m è d e s 

que l ' a r t r é p u d i e e t a u m o y e n de s o r t i l è g e s (1 ) . 

L e d r o i t c a n o n i q u e , n o n m o i n s s é v è r e , i n t e r d i t 

t o u t e i n c a n t a t i o n e t t o u t e p r a t i q u e supe r s t i t i euse 

en c u e i l l a n t les s imp le s et au t r e s p l a n t e s m é d i ­

c ina les (2) . 

Les e m p e r e u r s c h r é t i e n s , doc i les a u x ense igne ­

m e n t s de " l ' E g l i s e , n ' o n t pas m a n q u é de m e n a c e r de 

g r a v e s pe ines q u i c o n q u e t e n t e r a i t de r é c u p é r e r l a s a n t é 

p a r de s emb lab l e s m o y e n s (3) . Je n ' a i pas b é s o i n 

d ' a j o u t e r q u e l ' a s t r o l o g i e judiciaire (4) est f o r m e l l e ­

m e n t i n t e r d i t e a u x e n f a n t s de l ' É v a n g i l e ; les l o i s 

e c c l é s i a s t i q u e s son t b i e n connues su r c é p o i n t ( 5 ) . I l 

f a u t donc r e c o n n a î t r e q u ' a u m o i n s de ce t te / m a n i è r e 

l a r e l i g i o n a t r a v a i l l é a u p r o g r è s e t à l a sp l endeur 

de l a m é d e c i n e . 

Nous avons déjà démontré que le premier sen­

t i m e n t q u i d o i t r é g n e r dans le c œ u r d u m é d e c i n d o i t 

l u i ê t r e i n s p i r é p a r u n e p h i l a n t h r o p i e » s i n c è r e e t e f fec -

(1) S. Augustin, De Doct. Christ., 1. II, c. xx et suiv. S. Thom., 
2, 2, q., X C V L > r t . i l . 

(2) Décret, caus., X X V I , qusest. 5, c. Non liceat Christianis. 
(3) Cod., 1. IX, tit. X V I I I . Eorum est, et seqq. 
(4) S. Hieronymus, Advers. Pelag., 1. I , c. 8. S. Augustinus, 

Confess., 1. V in princip. et in Psal. X X X I , 6. 
(5) Vide Martin.'Bràncarensem, c. LXXI et LXXV, et Concil. Tr id . 

Reg., IX. De Lib. prohib. A 
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t i v e . A ce p o i n t de v u e , i l est é v i d e n t q u e l a médec ine 

a d û r e n c o n t r e r p a r m i les G e n t i l s u n a u t r e genre d'obs­

t ac l e à son p è r f e c t i o n n e m e n t , à s a v o i r : l 'absence com­

p l è t e de cet te i n c o m p a r a b l e v e r t u . L ' a p ô t r e saint Paul 

l ' a f f i r m e (1 ) ; e u x - m ê m e s en o n t f a i t l ' a v e u ( 2 ) , et tous 

nos apo log i s t e s en o n t f o u r n i l a p r e u v e (3) : les pa ïens 

ne conna i s sa i en t pas l e s s e n t i m e n t s d ' a f f e c t i o n et de 

c o m p a s s i o n . A n o u s , a u c o n t r a i r e , ces s e n t i m e n t s nous 

son t n a t u r e l s e t n o u s les d e v o n s a u F i l s u n i q u e de 

D i e u , q u i , é t a n t v e n u a l l u m e r l e f e u s a c r é de l a cha r i t é 

dans l e c œ u r des h o m m e s ( 4 ) , les a r e n d u s p l u s aptes 

à t o u s les d e v o i r s s o c i a u x , e t s p é c i a l e m e n t à l'exercice 

de l ' a r t de s o i g n e r les m a l a d e s . 

V I I 

C'est p o u r ce m o t i f q u e les p r e m i e r s c h r é t i e n s 

e u r e n t t a n t à c œ u r l a c h a r g e d ' i n f i r m i e r s . Nous, 

v e r r o n s en son l i e u c o m b i e n n o m b r e u x f u r e n t ceux 

q u i l a b r i g u è r e n f et s 'y d i s t i n g u è r e n t p a r toute 

sor te de v e r t u s . R a p p e l o n s i c i c e u x q u ' o n appelait 

tes Thérapeutes. S c a l i g e r • ( 5 ) e t D a l i eus (6) ont 

(1) Ad Roman., I , 31. 
(2) Seneca, De Benèficiis, 1. V, c. xv et x v n . 

J ? i ^ r £ l l i a n U S ' Zr AP°1°9^ C' * x- J u s t i ™ S , lnApolog.,l. Ad 
Senatum Romanum. Lactantius, Divin. Instit.l 1. I 0 x « - 1 VI 
c. xx. S. ângustinus, De Civit. Dei, t . I I , c y j 

(4) Luc, X I I , 49. ' 

(o) De Jejun. et Quadrages., 1. II, c. iy. 
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conjecturé qu'ils appartenaient à la secte des Essé-

n i e n s , e t V a l l é s i u s s'est i n g é n i é à les en ex-r 

c l u r e ( 1 ) . M a i s B a r o n i ù s (2) e t B e v e r e g g i o (3 ) d é * 

m o n t r e n t j u s q u ' à l ' é v i d e n c e q u ' i l f a u t les r a n g e r p a r m i 

les p r e m i e r s c h r é t i e n s . P l u s i e u r s t ex t e s d ' E u s è b e ( 4 ) , 

de s a i n t E p i p h a n e (5) e t de s a i n t J é r ô m e (6) ne 

semblen t pas a d m e t t r e d ' a u t r e i n t e r p r é t a t i o n . E n ne 

c o n s i d é r a n t que l ' é t y m o l o g i e de l e u r n o m e t les 

c o m m e n t a i r e s de P b i l o n ( 7 ) , i l est é v i d e n t q u e les 

T h é r a p e u t e s s 'occupaient b e a u c o u p de l a m é d e e i n e 

d u corps e t de la m é d e c i n e de l ' â m e . M a i s la issons à 

d 'au t res ce t te con t rove r se q u e l a science de M a f f e i et 

l a vas te é r u d i t i o n de G i s m o n d C u p e r o n t à j a m a i s 

i l l u s t r é e ( 8 ) . 

(1) Notae ad Eusehii His,toriam, 1. Il, c, xvi. 
(2) Annal. Ecclesiast.,|an. 64, c. Xi. , 
(3) Cad. Ca'n. Vindelio., 1. I I I , c. v. 
(4) Hi'stor. Ecclesiast., 1. IL c. x v i . 
(5) H-seres., XXIX, 5. 
(6) De V j r . illus.tr,, c. x i . 
(7) De Vita Contemplât., p. 753. 
(8) De Fabula equestris ordinis Constantiniani, § 20, p. 43 

Zurich, 1712. 

http://illus.tr
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C H A P I T R E V I 

LA RELIGION CHRETIENNE A TOUJOURS HONORÉ 

LES MÉDECINS 

Décadence de la médecine. — Excès de l'idolâtrie. — Quelle doit être 
la conduite des chrétiens vis-à-vis des médecins? — Le médecin 
image de Dieu. — Confiance de l'Eglise dans le jugement des 
médecins. 

I 

Il fut un temps où la médecine tomba dans un 

complet djscrédit et où personne ne voulait plus 

l'apprendre ou l'exercer. Les motifs de ce discrédit 

étaient nombreux, et au premier rang il faut inscrire1 

le trop fameux proverbe qui représentait la médecine 

comme une science honteuse : Medicina turpis disci­

plina (1). Comment aurait-on honoré un art qu'A­

thènes et Rome abandonnaient à des esclaves (2) 

(1) Daan, Examen tristissimi proverbii : Medicina turpis disci­
plina. Leyde, 1735. 

(2) Jungius, De Conditione Medicorum apud veteres Romanos. 
Osnabruck, 1763. Conyers Middleton, De Medicorum apud veteres 
Romanos conditione : Diss. qua servilem eam fuisse ostenditur. 
Cambridge, 1726. «Du même auteur, la Dissertation intitulée : « De 
Medicorum Romse degentium conditione ignobili et seryili De-
l'ensio. «Cambridge, 1727. Schulzius, Excursio in Ar.tiquitates ad 
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vendus sur les m a r c h é s 6 0 sols (.1)? D a n s ces 

c o n d i t i o n s , l a m é d e c i n e ne p o u v a i t a b o u t i r q u ' à 

l ' a v i l i s s e m e n t . P e n d a n t l o n g t e m p s o n l a b a n n i t de 

R o m e c o m m e chose ab jec te (2) ; e t ce ne f u t ce r ta ine­

m e n t qu ' avec l ' i n t e n t i o n de l a c o u v r i r d ' opp rob re 

que les r h é t e u r s , p r o p o s è r e n t l e c é l è b r e p r o b l è m e , à 

savoir : s i u n e r é p u b l i q u e , b i e n o r g a n i s é e e t d o t é e 

de bonnes l o i s , deva i t t o l é r e r les m é d e c i n s ( 3 ) . 

On a beaucoup écrit sur cet argument en Hollande 

et en A n g l e t e r r e , e t ceux q u i n e se con t en t e r a i en t 

pas de l ' h i s t o i r e q u ' e n a f a i t e Sc l ege r (4 ) , n ' o n t q u ' à 

l i r e les D i s se r t a t i ons des a u t e u r s é n u m é r é s i c i en 

n o t e (5 ) . l i m e semble q u ' i l e û t é t é f a c i l e de d é c o u v r i r 

Servi Medici apud Graecos et Romanos conditionem eruendam. 
Halle, 1733. On pourrait/lire encorè Cornelio Agrippa, De incer-
titudine etvanitate Scientiarum, c. xxxvin. Cologne, 1575. 

(1) Boekelmann, Medicus Romanus Servus 60 solidis sesti-
matus. Leyde, 1661, 1681. Fulgeri, Eœercitatio de Nundinatione 
servorum. Leipzig, 1741. 

(2) ' Consulter sur cette opinion vulgaire Drelincourt, Apologia 
Medica, qua depellitur calumnia, Medicos Roma 600 annis exsu-
lasse. Leyde, 1671. >Sponii, Diss. I l n'est pas vrai que ce fussent 
seulement les esclaves qui pratiquassent la médecine à Rome, ni 
que les médecins en aient jamais été bannis. Dans les recherches 
curieuses de Y antiquité, p. 419. Lyon, 1583. 

(3) Pantzer, An Medici in- Rep. sint tolerandi ? Kœnigsberg, 
1699. 

(4) Historia l i t is de Medicorum apud veteres romanos degentium 
auctoritate. Helmstcedt, 1740. Voir encore Giuseppe Benvenuti, De 
la condition des médecins chez les anciens'. Pérouse,' 1779. 

(5) Baieri, De Nobilitate facultatis medicse. T u r i n , 1515. 
Objicius, De nobilitate medici.Venise, 1605. Rictherius, De valore 
medicorum, in ejus oratione. Noriberg, 1654. Dec. I I , 147.Vellius, 
De honoribus Medicorum apud veteres. Cellarius, De originibus 
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l a v é r i t é a u m i l i e u de toutesces controverses , en tenant 

c o m p t e des t e m p s e t des c i rcons tances q u i durent 

n é c e s s a i r e m e n t s o u m e t t r e l a m é d e c i n e aux plu» étran. 

ges v i c i s s i t u d e s ( 1 ) . U n e chose q u ' o n d o i t r econna î t ^ , 

— sans t r o p p o u v o i r l ' e x p l i q u e r , — c'est q u e l e m é * 

t i e r des a r m e s q u i d é t r u i t les h o m m e s f u t de tout 

t e m p s p l u s e n h o n n e u r q u e l a p r o f e s s i o n dont le but 

est de l e u r e n t r e t e n i r l a s a n t é ( 2 ) . 

Il 

Il y a pourtant quelque chose de plus outrageant 

p o u r l a r a i s o n h u m a i n e q u e ce t t e d é t r a c t i o n systéma­

t i q u e de l a m é d e c i n e , ce s o n t les h o n n e u r s divins 

r e n d u s p a r l e p a g a n i s m e h c e r t a i n s m é d e c i u s comme 

H i p p o c r a t e ( 3 ) , A r i s t o m a q u e * (4) e t T o x a r i s (5) . Pline, 

a p r è s a v o i r l u les p l u s v i e i l l e s a n n a l e s de l a médecine, 

a f f i r m e q u e t o u s ses p r e m i e r s i n v e n t e u r s f u r e n t plus 

et antiquitatibus, c. vi, in Diss. Acad. Leipzig, 1712. Ottomanni 
Epistola, in qua commune refutatur praejudicium medieos omnes 
Romse olim abjectse conditionis, et servos fuisse. Leipzig, 1708. 
Mead, Oratio, De honorïbus medicorum.. Leipzig, 1724. Vink, 
Amœnitates philologico-medicze, in quibus medicina a servitute 
liberatur. Utrecht, 1730. 

(1) Thesaur. Antiquit. Benevent. Rome, 1754. Dissert. .VIII, De 
re litte<raria veterum Beneventanorum. 

(2) Cesarotti, In orat. Demosth., t . IV . Voir Mattei, Douceur 
des souffrances, p. 17. Naples, 1787. 

(3) Voir Le Clerc, Hist. de la Mèd., 1. I I , c. xxxi. 
(4) Ulpianus, In Demosth. de falsa Leqatione, p, 388. Franc 

fort , 1604. * . 
(5) Lucianus in Scytha, p. 646. Saumur, 1619. 
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t a r d i n s c r i t s a u c a t a l o g u e des d i v i n i t é s et des i m m o r ­

te ls ( 1 ) , L a v i l l e de î â m y r n e est r e s t é e c é l è b r e p o u r 

les m o n u m e n t s f u n è b r e s é l e v é s (2) e t p o u r les m é d a i l l e s 

f r a p p é e s en l ' h o n n e u r des m é d e c i n s ( 3 ) . L a v i l l e de 

L a m p s a q u e (4) e t d ' au t res c i t é s ne f u r e n t pas m o i n s 

e m p r e s s é e s à s e r v i r l a g l o i r e de ces conso la teurs de 

l ' h u m a n i t é s o u f f r a n t e , en l e u r d é d i a n t des t emples et 

d ' au t r e s œ u v r e s d ' a r t (5 ) . 

I I I 

Dieu a pris soin de nous tracer la règle à suivre à 

ce s u j e t dans l a m é m o r a b l e sentence é c r i t e p a r l e fils 

de S i r a c : Honore le médecin à cause de la nécessité; 

car il est Vœuvre du Très-Saut ( 6 ) . P o u r c o m p r e n d r e 

l e sens de ce m o t <t honore, » en grec ' -TiLia , q u ' i l 

s u f f i s e de d i r e q u e les saintes E c r i t u r e s e m p l o i e n t l a 

m ê m e express ion q u a n d elles n o u s r e c o m m a n d e n t 

« 

(1) Hisf. natur., 1. XXIX, c. i . t 

(?) Patipi Conimentarius in •Antiquum Cenotaphium M. Antonii 
medici Canaris Aug. Pavie, 1689. On le trouve également dans le 
Trésor de Giovanni Ppleni, t, I I , o, MCXXXIII. 

(3) Mead, de Numm'is a Smyrnxis in Medicorum honorera per-
cussis. Londres, 1725. Sponius, Divers médecins du nom o*Asclé-
piade. Recherches curieuses d'Antiq. La Haye, 1729, 

(4) Sponius, ibid., 448, 
(5). Lyserius, De salute Aug. ex Numis. Helmstœdt, 1723. Çrel-

lins, De Antonio Musa Augusti medico. Leipzig, 1723. Rose, De 
Augusto contraria medicina curato. Halae Magd., 1741. Gotho-
fred., l . V . Cod. deProfess. et Medic, Meibom., Hippocratis jusju-
rànd., ç, v, p. 49. 

(6) E S l i . , X X X V I I I . 
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d'honorer n o t r e p è r e e t n o t r e m è r e (1), nos chefs 

p o l i t i q u e s ( 2 ) , l e sacerdoce (3) e t D i e u lu i -même (4), 

L a r a i s o n en est assez n a t u r e l l e ; car les médecins 

s ' e f fo rcen t de n o u s p r o l o n g e r cet te v i e q u i nous est 

d o n n é e p a r nos p a r e n t s e t q u e l ' a u t o r i t é publique a 

m i s s i o n de p r o t é g e r . E n ce la i l s exercent une espèce 

de sacerdoce e n e x é c u t a n t l es # d^cre ts de l a Providence 

su r l a v i e des m o r t e l s . L e s e x é g è t e s disent bien que 

ce m o t g r e c s i g n i f i e t a n t ô t l e respect (5), tantôt 

Y honoraire ( 6 ) , t a n t ô t l ' o b é i s s a n c e ( 7 ) . Mais rien ne 

s 'oppose à l u i c o n s e r v e r ce t r i p l e sens ; car i l est évi­

d e n t q u ' i l f a u t respecter ce q u i a é t é i n s t i t u é de Dieu (8), 

d o n n e r l a récompense à q u i l ' a g a g n é e par son 

t r a v a i l , obéir e n f i n a u x p r e s c r i p t i o n s q u i doivent 

assurer n o t r e s a n t é . 

I V 

A f i n de f e r m e ç l a b o u c h e a u x d é t r a c t e u r s systéma­

t i q u e s de l a m é d e c i n e , à ces f a t a l i s t e s i n d i g n e s du 

n o m c h r é t i e n q u i dans l e u r s m a l a d i e s o n t l a témérité 

de v o u l o i r s ' abandonne r e x c l u s i v e m e n t à l a divine 

(1) Exod., XX, 12. Deuter., V, 16. 
(2) I I ad Roman., X I I I , 7, 1. Pé t r i , I I , 17. 
\3) Eccli., V I I , 31. I ad Timoth., V , 17. 
(4) Eccti., V I I , 33. Apocal. XIV , 7. 

S! ^ V i t ' L

X I X ' 3 2 - N u m - > X X I I > 1 7 - Esther, V I , 7. 
(6) Proverb., I I I , 9. I ad Timoth., V , 17 
(7) Ad Roman., I I , 23. I Pétr i , IV 11 
(8) Eccli., X X X V I I I , 1. 
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iProvidence et de l'obliger en quelque sorte à faire des 

mirac les sans n é c e s s i t é , i l n o u s c o n v i e n t de r appe le r 

i c i , o u t r e les t ex t e s q u i c o n d a m n e n t f o r m e l l e m e n t 

'sette m a n i è r e d ' a g i r ( 1 ) , l a v é r i t a b l e d o c t r i n e t e l l e 

qu ' e l l e n o u s a p p a r a î t dans les L i v r e s sa in t s . 

« M o n fils ! d i t l ' E c c l é s i a s t i q u e , q u a n d t u es m a l a d e , 

« n e t e d é d a i g n e p a s 1 # i - m ê m e ; m a i s p r i e l e S e i g n e u r 

«c de te g u é r i r . E l o i g n e de t o i l e p é c h é , r e c t i f i e tes 

« a c t i o n s , e t p u r i f i e t o n c œ u r de t o u t e s o u i l l u r e . 

« D a n s t o n sac r i f i ce o f f r e des p a r f u m s et d è s l i b a t i o n s ; 

<r q u e t o n o b l a t i o n so i t c o m p l è t e ; a p r è s ce la , conf ie -

« t o i a u x m é d e c i n s , car l e S e i g n e u r les a c r é é s . 

« Q u ' i l s ne s ' é l o i g n e n t pas de t o i , parce que l e u r s 

<c soins t e son t n é c e s s a i r e s . I l est u n t e m p s o ù t u 

« do i s ê t r e e n t r e l e u r s m a i n s . E u x - m ê m e s p r i e r o n t 

« l e S e i g n e u r de seconder l e u r s r e m è d e s e t de t e 

« r e n d r e l a s a n t é . C e l u i q u i p è c h e en l a p r é s e n c e d u 

« D i e u q u i l ' a c r é é t o m b e r a dans les m a i n s d u 

« m é d e c i n ( 2 ) . » 

- S ' a p p u y a n t su r ce t te d o c t r i n e , s a i n t Bas i l e r é s u m e 

e n ces m o t s l a c o n d u i t e à t e n i r : « I l ne f a u t pas 

« m é p r i s e r l a m é d e c i n e ; m a i s i l ne f a u t pas n o n p l u s 

« abso rbe r t o u t e sa con f i ance en e l l e . D e m ê m e - q u ' e n 

« t r a v a i l l a n t l a t e r r e , n o u s n ' a t t e n d o n s l a r é c o l t e que 

« de D i e u ; de m ê m e q u ' e n c o n f i a n t a u t i m o n i e r l à 

(1) Deuter., VI/ 16.. Isaie, VII, 12. Judith., VIII, 11. Eccli., 
X V I I I , 33. 

(2) Eccli., X X X V I I I , 9-16. 
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« d i f ë è t i o n d u n a v i r e , n o t i s p r i o n s D i ë ù de nous sali» 

« v e r ; a i n s i , t o u t e n hdUS a b a n d o n n a n t à l a Bôiâti6ë 

« d u m é d e e i n , n o u s devons implorer* l ë S e i g n e u ï potît 

« q u ' i l g u i d e e t f é ë e n d e ses e r ï o r t s ( 1 ) . u 

D ' o ù i l est p e r î n i ë de c o n c l u r e q u e » t à n t le médecin1 

q u e l e m a l a d e d o i v e n t s ' a d r e s s ë ï a u c i é l polir qu'il 

d a i g n e d o n n e r l a c o n n a i s s a n c e » d u n i a i et ë n assilfer 
• 

l ' h e U r ë u ë ë issue \ m a i s q u e n i ^ 'uU n i l ' a u t r e n ë pëuf ént 
n é g l i g e r , sans se r ë n d f 6 Coupables , l é s r e m è d e s sïig' 

g é r é s p a r l ' e x p é r i e n c e e t l à r a i s o n ; T ë ï t u l l i ë n qu&li-

fiait de perversité l e m é p r i s des m é d i c a m e n t s (2); 

s a i n t A m b o i s e e s t i m a i t q u e l à n é g l i g e n c e des prescrip­

t i o n s m é d i c a l e s é q u i v a l a i t a u suicidé (3)* et saint 

A n t o i n e c o n d a m n e c o m m e tentateur de Dieu celui 

q u i en a t t e n d l à g t i é r i s g n p a r m i r a c l e j sans recolirlf 

a u x m o y e n s n a t u r e l s ( 4 ) . 

V 

Non contente de nous montrer en quelle vénéra­

t i o n e l le t i e n t l a m é d e c i n e , n o t r e sa in te t religion 

l ' e x a l t e j u s q u ' à t r o u v e r u n e s i m i l i t u d e en t re led mé­

decins et D i e u . D i e U , e n e f f ë t j n ' e s t pas seulement 

l e p r e m i e r a u t e u r de l a m é d e c i n e * . a i n s i que nous 

(1) Ex Gregor. Nazianz. in ips. Mon. 
(2) Ad Gymnas., p. ét)8. 
(3) De Paradis., c. v i . 
(4) Summ. P. I I I , t. V I I , c. i . 
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Savons p r o u v é ( l j , e t le p r e m i e r q u i T a i t en q u e l q u e 

sorte exercée par les ïfgleinents hygiéniques qu'il 

imposa à son peuplé (2) ; mais il ôônsidère lé médecin 

comme sa propre image, son coopérateur et son 

ministre dans Jà conservation de l'existence hu-

maine (3), de la même manière qu'il considère l'ho­

micide comme l'image., le coopérateur et le ministre 

de celui qui par envie introduisit la mort dans le 

monde (4). Dans la plénitude des temps, FÈfdmme-

iDieU ne dédaigna point de s5intituler le méâëdfo âe 

la faille humanité (5) et d'expliquer , dans une pârâ^ 

bole ses Opérations médicales (6). Mais déjà n'avait-il 

pas eu soin dé faire dire à ses prophètes que tel serait 

le caractère du Messie (7) et de sefaiïe symboliser, sous 

ce rapport, tantôt par dés créatures inanimées (8), 

tantôt par des hommes (9), tantôt par des anges (10)? 

Aussi voyons-nous saint Ignace, martyr (11), saiût 

(1) Voir ci-dessus, c. i, p. 1 et suiv. 
(2) Mulier, Déus Legislatof1 Medicus. Altddrf, 1717. StëngeJ,JD*ws 

Israelitarum Medicus^ speciatim in instituendis V . T. Sacra-
\ mentis, et in possessione danda Terrae Chanaan.Altdorf,i718. Frizzi, 
Disc. I I I . Médécirie légale du Pèntateugue. Pavie, 1788. 

(3) Voir- ci-dessus, chap. I I . 
(4) Sap., I I , 24. Joann., VIIÎ, 44. 

: (5) Matth., I X , 12. 
(6) Luc, X, 30 et.suiv. Voir Maldonat. 
(7) Isai., X X X V , .5. 
(8) Numer., X X I , 8 et suiv; Joann., I I I , 14. Exod.,XV, 25. tarie,' 

X X X V I I , 21. I V Reg., V, 1 et suiv. Joann., V, 2. Voir les Inter­
prètes de ces passages. 

(9) I I I Reg., V I I , 22. I V Reg,, I V , 34; XIIL, 21. Eccli., XL VIIÎ, 
1 et suiv. Voir, les commentateurs. 

(10) Tob\, I I I , 25. Voir Cornélius' â Lapide* ibid. 
(11) Epist. ad Ephesios, p. 95. Londres, i746, in edit. Russel. 
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J ean C h r y s o s t ô m e ( 1 ) , s a i n t A u g u s t i n (2) , saint 

G r é g o i r e (3) e t d ' a u t r e s ' encore (4) s'attacher à 

m e t t r e en l u m i è r e ce t a u g u s t e t i t r e de no t re Rédemp­

t e u r ; e t u n a u t e u r p r o f a n e , M e y e r , l u i a dédié, -

a u m ê m e t i t r e , — u n g r a n d o u v r a g e ( 5 ) . 

VI 

il 
I l é t a i t donc n a t u r e l q u ' u n e p r o f e s s i o n anoblie à 

ce point" p a r D i e u l u i - m ê m e t r o u v â t dans l'Eglise 

c a t h o l i q u e u n p r o f o n d respec t e t - u n e p l e i n e confiance. 

A u s s i , dans u n e f o u l e \ l e c i r cons t ances ex t rêmement 

g r a v e s e t d é l i c a t e s , f a i t - e l l e a p p e l à son jugement. 

Q u e de f o i s « a u f o r e c c l é s i a s t i q u e o u c i v i l ou crimi-

« n e l n ' i n v o q u e - t - e l l e pas les m é d e c i n s e t les chirur-

« g i e n s s é p a r é m e n t o u s i m u l t a n é m e n t p o u r éclairer 

« ce r ta ines o b s c u r i t é s , d i s s ipe r c e r t a i n s doutes , pour 

« fixer des q u e s t i o n s c o n t r o v e r s é e s q u i on t leur 

« p o i n t de d é p a r t dans ' les sciences phys ico -méd i -

« cales (6) ! » D e l à encore l ' é t r o i t e a l l i a n c e que l'au­

t o r i t é et l a science o n t t o u j o u r s t r a v a i l l é à maintenir 

en t r e les j u r i s c o n s u l t e s e t les m é d e c i n s (7 ) . De là 

(1) Homil. in Marcum, c. vi, in princ. 
(2) Confess., c. ix, in Psalm. L X l I I , ad vers. 2. 
(3) Homil . in Evang. X X X I I , in princ. 
(4) Petrus Cellensis, De Pass.-Dom. Serm. I I , in Max. Biblioth. 

PP., t. X X I I I , p. 672. 
(5) Meierus, De Chmsto Medico. Hambourg, 1699. 
(6) Tortosa, Médecine légale, praef., p. I I I , Vicenza, 1809. 
(7) Hebenstreit, Anthropolog. Forens. in Proem. 
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e n f i n p o u r les m é d e c i n s u n d o u b l e d e v o i r : c e l u i d ' é ­

t u d i e r à f o n d les d o c t r i n e s d o n t i l a beso in p o u r d o n ­

ner d u p o i d s à î e s j u g e m e n t s d e v a n t les t r i b u n a u x ( 1 ) , 

e t - ce lu i de d é f e n d r e l a r e l i g i o n c b r é t i e n n e à l a q u e l l e 

i l d o i t son i m p o r t a n c e e t son a u t o r i t é . 

(1) Ludwig, Institut. Medic. Forens., p. 4. 
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C H A P I T R E V I I * 

PAR L'INSTITUTION DÈS HÔPITAUX, LÀ CHARITÉ CATHO­

LIQUE A GRANDEMENT CONTRIBUÉ ALJ£ PROGRÈS DE 

L'ART MÉDICAL 

Comment l'institution des hôpitaux est due au christianisme; I-
Pfeuve de cette vérité. — Sollicitude de l'Eglise pour ces établis­
sements. — Erreurs touchant les hôpitaux. — Expériences, obser­
vations et opérations anatomiques dans les hôpitaux. — Salles de 
clinique. — Ecoles, Collèges et charges des assistants. — Acadé­
mies médico-chirurgicales et musées pathologiques. 

I 

Quand l'illustre auteur du Génie du Christjanisé 

eut démontré que les anciens avaient deux moyens 

de se défaire des pauvres, Y infanticide et Y esclavage, 

et qu'ils suppléaient ainsi au manque d'hôpitaux (1), 

l'Académie de Mâcon ouvrit en 1812 un concours 

sur cet important problème et provoqua ainsi de 

très remarquables travaux dont quelques-uns, en­

tre autres ceux dePercy, de Vuillaume et de Murât, 

furent couronnés (2) (3). 

Il résulte de leurs recherches que le paganisme. 

(1) Chateaubriand, Génie du Christian., 1. IV/ c. n. 
(2) Mémoire couronné par la Société des Sciences et Belles-Lettres 

de Mâcon, en 1812, sur la question : Les.anciens avaient-ils des 
établissements publics en faveur des indigents, des enfants orphe­
lins ou abandonnés, des malades et des militaires blessés, et, s'ils 
n'en avaient point, qu'est-ce qui en tenait lieu ? Paris, 1813. 

(3) Des causes et de l'origine de l'établissement des hôpitaux 
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n ' a s p i r a j a m a i s à ce t te g l o i r e q u i f u t l ' apanage par ­

t i c u l i e r d u p e u p l e c h r é t i e n , d ' i n s t i t u e r , de p r o t é g e r 

e t de m u l t i p l i e r ces m a i s o n s h o s p i t a l i è r e s , asiles de 

l a m i s è r e o u de l a m a l a d i e , et d o n t M o n g e z a p u 

d i r e avec r a i s o n q u e n i S o l o n , n i L y c u r g u e , n i N u m a , 

n i les l é g i s l a t e u r s d u M o g o l o ù de l a C h i n e n ' e u r e n t 

m ê m e pas l ' i d é e ( 1 ) . L e s n o m s l a t i n s à'hospitium, de 

valetudinarium, pas p l u s q u e les n o m s grecs corres­

p o n d a n t s , n ' o n t j a m a i s s i g n i f i é , dans l ' a n t i q u i t é , des 

l i e u x d e s t i n é s à r e c e v o i r g r a t u i t e m e n t les^ pauvres 

m a l a d e s , e t o ù t o u t l e m o n d e sans d i s t i n c t i o n , o u 

m ê m e t e l l e classe en p a r t i c u l i e r , r eceva i t des r e m è d e s 

o u t o u t a u t r e secours s p i r i t u è l o u c o r p o r e l ( 2 ) . A u s s i 

d e v a n t l a n o u v e a u t é de l a chose f a l l u t - i l c r é e r dfes 

m o t s n o u v e a u x , t e l s q u e wenodochium, nosocomium 

et t a n t d ' au t r e s q u ' o n p e u t l i r e dans les a u t e u r s ( 3 ) . 

H 

Après une faible ébauche de cette œuvre qui se fit 

e n t r e v o i r à J é r u s a l e m ( 4 ) , l e g r a n d C o n s t a n t i n f u t le 

civils et militaires. Mémoire qui a concouru, le 31 juillet 1812, à' 
la Société des Sciences, Arts et Belles-Lettres de Mâcon. Mont­
pellier, 1813. 

(1) Sur l'Antiquité des hôpitaux. Paris, 1780, réimprimé dans le 
Magasin Encyclop., an. 1813, t. V, p, 46. 

(2) Columelle, De re rustica, 1. X I , c. i . Varro, De re rustica, 
1. I , c. x i . Seneca, Epist., X X V I I . 

(3) L . I l lud. X V I , et L . Sancimus, X V I I I , De Sacr. Ecoles. V. Du 
Cange,'Constant. Christ., 1. IV , c. ix . Paris, 1680. 

(4) L . X X X I I I et XXXV, Cdd". de Episcop. et CJeric. 
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p r e m i e r q u i , a p r è s a v o i r d o n n é l a p a i x à l 'Eglise, 

o u v r i t dans l a c i t é q u i p o r t e son n o m u n g r and asile 

p o u r les p a u v r e s p è l e r i n s ( 1 ) . M a i s le. premier éta­

b l i s s e m e n t p o u r les m a l a d e s n é c e s s i t e u x f u t ouvert à 

E o m e de 3 8 0 à 3 8 1 par" s a in t e F a b i o l a , e t c'est par 

les soins de son o p u l e n t e f o n d a t r i c e q u ' i l f u t ample­

m e n t f o u r n i de t o u t l e n é c e s s a i r e ( 2 ) . L ' exemple en 

f u t c o n t a g i e u x . L e s œ u v r e s de ce g e n r e se mul t i ­

p l i è r e n t à t e l p o i n t q u ' e n h a i n e d u n o m c h r é t i e n et 

p o u r ô t e r à l ' E g l i s e l e b é n é f i c e de sa char i t ab le i n i ­

t i a t i v e , J u l i e n l ' A p o s t a t s ' i n g é n i a à i n t r o d u i r e le sys­

t è m e des h ô p i t a u x p a r m i les p a ï e n s . M a i s pour son 

é t e r n e l o p p r o b r e , i l n e r é u s s i t q u ' à la isser à l a pos­

t é r i t é son d é c r e t a v o r t é ( 3 ) . 

L ' E v a n g i l e q u i a f a i t de ses d i sc ip les u n peuple 

de frires (4) ; q u i a p r o m i s m i s é r i c o r d e a u x m i s é r i ­

c o r d i e u x (5) ; q u i n o u s p r é s e n t e l e d i v i n R é d e m p t e u r 

dans l a p e r s o n n e des p a u v r e s e t des ma lades (6) et a 

r é p a n d u l a c h a r i t é dans nos c œ u r s ( 7 ) , l ' E v a n g i l e , 

d i s o n s - n o u s , p o u v a i t s e u l n o u s i n s p i r e r ce q u ' i l faut 

de d é v o u e m e n t e t de g é n é r o s i t é p o u r ces maisons de 

b i e n f a i s a n c e . A j o u t o n s q u ' e n v e r t u de l a l é g i s l a t i o n 

q u i n o u s f a i t c o n s i d é r e r les o b j e t s t r o u v é s comme 

(1) S: Isidorus, Orig., 1. XV, c. m . 
(2) S. Hieronymus, Epist., X X X , ad Oceanum. 
(3) Eusebius, Hist. eccles., 1. V, c. x. 
(4) Matth., X X I I I , 8. 
(5) Ibid, Y, 7. 
(6) lbid., XXV, 36. 
(7) Ad Rom., V, 5. 
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b iens des p a u v r e s ( 1 ) , a i n s i que les ob je t s v o l é s d o n t 

o n ne c o n n a î t pas l e l é g i t i m e p r o p r i é t a i r e (2 ) , nous 

avons t o u j o u r s u n t r é s o r p l u s r i c h e p o u r les f o n d e r 

e t les d é v e l o p p e r . 
<(»;•-( 

I I I 

Aussi l'Eglise a-t-elle toujours fait des hospices 

et h ô p i t a u x l ' o b j e t de sa s o l l i c i t u d e m a t e r n e l l e , e t les 

a - t -e l le c o n s i d é r é s c o m m e son p l u s cher p a t r i m o i n e . 

E l l e les a c o n f i é s p a r t o u t a u x so ins des é v ê q u e s , les 

c h a r g e a n t d ' en a d m i n i s t r e r les r evenus d ' a p r è s les 

p lus ' s ages r è g l e m e n t s ( 3 ) . L e s conci les s ' a t t a c h è r e n t 

à les a m é l i o r e r ; . e t c h a c u n sai t avec q u e l z # e le 

conc i l e de T r e n t e t r a v a i l l a a u x r é f o r m e s devenues 

- n é c e s s a i r e s dans cet o rd re de choses (4 ) . 

P a r m i les o rdres r e l i g i e u x , q u e l q u e s - u n s a v a i e n t 

p o u r b u t s p é c i a l l e service des malades ; q u e l q u e s -

a u t r e s s 'y o b l i g è r e n t j u s q u a u p é r i l de l a v i e '• h é ­

r o ï s m e q u i f o r ç a l ' a d m i r a t i o n m ê m e de V o l t a i r e (5 ) . 

A f i n d ' e n c o u r a g e r l e z è l e et l e d é v o u e m e n t des 

fidèles p o u r ces i n s t i t u t i o n s de c h a r i t é , l ' E g l i s e m u l ­

t i p l i a i t à l ' i n f i n i les p r i v i l è g e s "et les i n d u l g e n c e s (6) . 

(1) S. Augustin, Homil., IX, es L. S.Thom., II, II, q. 66, art. 5. 
(2) C. Cum tu, De usur.,"el C. Cum sit, De judiciis. 
(3) V . Thomassin, De Veter. et Nova Ecclesise Disciplina, p. 1, 

1. I I , c. LXXXiX. 
(4) Session V I I , c. xv; X X I I , 8; XXV, 8. _ 
(5) Essai sur les mœurs et l'esprit des nations, t. I I I , p. 210. 

'(S? Transumptum Privilegiorum Hospit. S. Spiritus. Rome, 1556., 
4 . 
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I l n e f a u t donc pas s ' é t o n n e r q u e , sous une telle i m ­

p u l s i o n , les é t a b l i s s e m e n t s se so i en t m u l t i p l i é s jus­

q u e dans les b o u r g a d e s ( 1 ) ; q u e l e u r f o r t u n e se.soit 

acc rue c o n s i d é r a b l e m e n t ( 2 ) , e t q u e t o u t p r ince chré-* 

t i e n a i t t e n u à h o n n e u r d ' e n a u g m e n t e r le nombre 

e t l a r ichesse ( 3 ) . 

IV 

Eh bien ! le croira-t-on ? Il s'est trouvé des hommes 

p o u r a t t a q u e r c e f t e i n s t i t u t i o n s i u t i l e et s i glorieuse ! 

Q u o i q u ' o n r e n c o n t r e dans t o u s les t e m p s des esprits 

a m b i t i e u x e t b i z a r r e s q u i d e m a n d e n t l a g l o i r e aux 

p a r a d o x e s et a u x n o u v e a u t é s ( 4 ) , o n se demande 

c o m m e n t o n a p u e n v e n i r à é c r i r e q u e « l 'espr i t de 

« paresse i n s p i r é p a r les h ô p i t a u x a u g m e n t e la pau-

« v r e t é g é n é r a l e e t , p a r v o i e de c o n s é q u e n c e , la 

« p a u v r e t é p a r t i c u l i è r e , é g a l e m e n t (5 )? » D'autres 

a f f i r m e n t c y n i q u e m e n t « q u e l ' u n i q u e et vé r i t ab le 

« m o | j f de t o u t e s ces f o n d a t i o n s n ' e s t , l e p lus sou-

« v e n t , q u e l a v a n i t é d u f o n d a t e u r . . . A u s s i l'esprit 

« p h i l o s o p h i q u e d u s i è c l e d e v r a i t - i l r enonce r à en-

(1) Fumagalli, Antiq. lombardes-milanaises. Dissert. XX, p. 303. 
"(2) Muratori, Antiquit. Ital., t. I I I . Dis*. X X X V I I , p. 554 et suiv. 

Milan, 1740. 
(3) Idem, ibid., t. V. Dissert. L X X , p. 914 et suiv. Milan, 1741. 
(4) Lucianus, Dial. Diag. et Pollue, p. 218. Saumur, 1619. 

Aulu-Gelle, Noctes^Atticae, 1. X V I I , c. x n , p. 428. 
(5) Montesquieu, Esprit des lois, 1. X X I I I , c. xxix. 
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« t r e p r e n d r e des f o n d a t i o n s n o u v e l l e s , et s u p p r i m e r 

« ce q u i res te de respec t s u p e r s t i t i e u x p o u r les a n -

« c iennes ( 1 ) . » Que lquesvunS e n f i n o n t é c r i t que 

« les h ô p i t a u x ne s auven t l a v i e a u x m a l h e u r e u x 

<c q u e p o u r en f a i r e des c r i m i n e l s e t p o u r c o r r o m p r e 

« l a s o c i é t é ; car i l s son t les c loaques d 'une n a t i o n , 

« c ' e s t - à - d i r e l a d é g r a d a t i o n et le d é s h o n n e u r de 

<r l ' e s p è c e h u m a i n e ( 2 ) . » 

T o u t e s ces e r r eu r s s o n t , D i e u m e r c i , s u f f i s a m m e n t 

r é f u t é e s p a r l e sens c o m m u n ; et s i les p a u v r e s p a r ­

v e n a i e n t à les c o n n a î t r e , i l s n ' a u r a i e n t p o i n t assez de 

m a l é d i c t i o n s p o u r l e u r s a u t e u r s . A s s u r é m e n t «il p e u t 

se f a i r e que l e g r a n d n o m b r e e t l ' i n f e c t i o n des corps 

m a l s a i n s , l ' i n s u f f i s a n c e o u l ' i m p e r f e c t i o n des m o y e n s 

c u r a t i f s , l a p r é s e n c e c o n t i n u e l l e d 'ob je t s d é s a g r é a b l e s 

o u m ê m e h i d e u x à v o i r , les t r i s t e s c o n d i t i o n s des 

b â t i m e n t s , o u d u v ê t e m e n t , o u d u l i t , o u d u reste de 

l ' o u t i l l a g e , n ' a p p o r t e n t pas t o u j o u r s a u x ma lades l e 

s o u l a g e m e n t q u ' i l s e s p è r e n t . M a l g r é ces i m p e r f e c ­

t i o n s e t ces i n c o n v é n i e n t s q u ' i l n 'es t pas d é f e n d u 

d ' a m o i n d r i r o u de f a i r e d i s p a r a î t r e (8) , les h ô p i t a u x 

(1) Encyclopédie, art. Hôpital. 
(2) Galante, Nouv. description histor .-^géographique de Naples, 

t. I I I , § 8, p. 140. Naples, 1789. 
(3) Petit, Mémoire sur la manière de construire un hôpital de 

malades. Paris, 1774. Aik in , Observations sur les hôpitaux, rela­
tives à leur construction, aux vices de l 'air d'hôpital, aux moyens 
d'y remédier, traduit de l'anglais avec notes par Verlac. Londres 
et Paris, 1777. Capelle, Mémoire sur le meilleur régime à adopter 
dans les hôpitaux. Paris, 1787. 
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f o n t d u b i e n à l ' â m e e t a u c o r p s des malheureux. 

Ces d e r n i e r s l e s a v e n t , e t c 'est p o u r q u o i , n'ayant 

r i e n de m e i l l e u r à c h o i s i r , i l s a c c o u r e n t en masse 

p o u r ê t r e a d m i s d a n s ces as i les d é l a c h a r i t é . 

V 

Ce que l'on ne niera point, par exemple, ce sont les 

immenses a v a n t a g e s q u e l a m é d e c i n e r e t i r e des hôpi­

t a u x . <r L a v é r i t a b l e m é t h o d e p o u r app rend re les scien­

ces n a t a r e l l e s , d i t B a c o n , c 'est de j o i n d r e l a pratique à 

l a t h é o r i e ( 1 ) . » P o u r l a m é d e c i n e en p a r t i c u l i e r , rien 

ne f a v o r i s e son p r o g r è s c o m m e de v o i r , de toucher en 

q u e l q u e sor te les s e è r e t s de l a n a t u r e dans l a personne 

m ê m e d u m a l a d e ( 2 ) . E t q u e l l i e u p l u s p r o p r e qu'un 

h ô p i t a l p o u r se l i v r e r à ces d ive r se s o p é r a t i o n s ? 

D e ' f a i t , l a m i s è r e e t l ' i g n o r a n c e des malades faci­

l i t e n t l à p l u s q u ' a i l l e u r s ce r ta ines e x p é r i e n c e s natu­

r e l l e m e n t i n t e r d i t e s , e t q u ' a u c u n m é d e c i n n'oserait 

c e r t a i n e m e n t e n t r e p r e n d r e s u r des personnes de con­

d i t i o n ( 3 ) . C'est p o u r q u o i i l y a b o n n o m b r e de re­

m è d e s o u d ' o p é r a t i o n s q u e n o u s v o y o n s recom­

m a n d e r o u r é p r o u v e r , p r é c i s é m e n t pa rce que dans 

les h ô p i t a u x o n les a r e c o n n u s s a l u t a i r e s o u nu i s i : 

(1) Novum Organ. Scientiar., 1. I, p. 381 et suiv. Leipzig, 1694. 
(2) Cotugno, Esprit de la Médecine, § 8, p. 24. Naples, 1783. 
(3) Celsus, in prsefat., p. 10. Naples, 1818. 
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bles ( l ) . , L à encore l ' e s p r i t d ' obse rva t i on se sent à 

l 'a ise ; o n y r e n c o n t r e les cas les p l u s ra res ; et les 

cas o r d i n a i r e s y son t en s i g r a n d n o m b r e q u ' i l s pe r ­

m e t t e n t de les m i e u x é t u d i e r , de les classer de 

m a n i è r e à c o m p l é t e r l ' i n s t r u c t i o n des é t u d i a n t s . 

L à e n f i n , l ' a u t o r i t é p u p l i c f u e , a y a n t d ' i n c o n t e s ­

t a b l e s d r o i t s su r les ma lades q u ' e l l e so igne à ses 

f r a i s , se r é s e r v e l e u r s cadavres p o u r les f a i r e exa­

m i n e r m i n u t i e u s e m e n t . D e ce t te m a n i è r e les dissec­

t i o n s a n a t o m i q u e s p e u v e n t a v o i r l i e u e n g r a n d 

n o m b r e e t d ' u n e m a n i è r e c o m m o d e ; ce q u i p e r m é t 

d ' a n a l y s e r avec p l u s de s o i n les o rganes l é s é s et les 

b i e n p o r t a n t s , de c o m p a r e r en t r e eux, les d i v e r s s i è g e s 

et ef fe ts des m a l a d i e s . Q u ' o n m e u r e chez so i , a u 

m i l i e u des siens, o ù t r o u v e r e z - v o u s l ' h é r o ï q u e v e r t u 

d ' u n s a i n t F r a n ç o i s de Sa les , q u i , s u r m o n t a n t le 

n a t u r e l d é s i r de la i sser i n t a c t e sa d é p o u i l l e m o r t e l l e , 

d o n n a l ' o r d r e de l i v r e r son cadavre a u x é t u d i a n t s en 

m é d e c i n e , a f i n q u ' i l s en fissent l ' a u t o p s i e , â u p r o f i t 

de l a science et. de l ' h ù m a n i t é (2) ? 

VI 

Aux hôpitaux sont annexés depuis quelque temps 

(1) Van Swieten, Brevis descriptio morborum curandorum qui 
ssepius in castris observant™*. Pragues, 1758. Richard de Haute-
sierck, Observations sur la médecine des hôpitaux militaires. 
I I vol. 1766, 1772. , 

(2) Gallizia, Vie de S. François de Sales, 1. I , c. v u . 



70 LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 

de p e t i t s é t a b l i s s e m e n t s d e s t i n é s à l ' i n s t r u c t i o n de k 

j eunesse e t c o n n u s sous l e n o m de salles de clinique. 

C o m m e i l n e s ' a g i t p l u s i c i d ' u n e q u e s t i o n d'écono­

m i e p o u r l e s e rv i ce , l a n o u r r i t u r e o u les médicaments 

des ma lades , — é c o n o m i e n é c e s s a i r e dans les grandes 

a g g l o m é r a t i o n s , — l a ' science m é d i c a l e peu t y ap­

p l i q u e r t o u t e s les ressources e t t o u t e l a puissance 

de son g é n i e , parce q u ' e l l e n ' a r i e n à refuser aux 

m a l a d e s , D é g a g é e de t o u t e e n t r a v e administrative, 

e l le p e u t l i b r e m e n t d é v e l o p p e r t ous ses moyens et 

j u g e r de p r è s d u s u c c è s , d e ses cures . Généra lement 

le d i r e c t e u r de l a c l i n i q u e n e p r é s e n t e p a s beaucoup 

de ma lades : ce q u i n e s e r v i r a i t q u ' à j e t e r ' l a confusion 

dans l ' e s p r i t des é l è v e s ; m a i s i l c h o i s i t d a n j les 

d i v e r s h ô p i t a u x les s u j e t s les p l u s i n t é r e s s a n t s , au 

p o i n t de v u e de l a p a t h o l o g i e , e t i l f o u r n i t ainsi à la 

j eunesse s tud ieuse l ' o c c a s i o n de v o i r de ses propres 

y e u x les m a l a d i e s d o n t o n l u i a e n s e i g n é l a théorie 

à, l ' é c o l e . G r â c e à ce s y s t è m e , o n n e v o i t p lus dans 

t o u t e l ' E u r o p e c i v i l i s é e ce t e s p r i t de m y s t è r e dans 

l e q u e l l a m é d e c i n e s est r e n f e r m é e s i l o n g t e m p s (1). 

(1) Postiglione, Institution de Médecine clinique, p. 1, c. vi. 
Consulter encore au besoin Waudeler, De insigni emendatione 
praxeos medicse in Nosocomiis invenienda. Copenhague,1748. Du-
chayoy et Lamelin, Mémoire sur l 'utilité d'une école clinique. 
P^ris, 1778. I l est inséré dans le Journal de physique, supplément 
au t. X I I I , p. 477. Franck, Plan d'une école clinique, ou Méthode 
d'enseigner la pratique de la médecine dans un hôpital académique., 
Vienne, 1/90. Brute, Essai sur l'histoire, et les avantages des 
institutions cliniques. Paris, 1803. 

• 
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V I I 

La clinique n'est pas le seul avantagé qu'offrent 

les h ô p i t a u x . O n y t r o u v e d ' o r d i n a i r e les l e ç o n s les 

p l u s o p p o r t u n e s e t les p l u s u t i l e s . D e s ' c o l l è g e s de 

m é d e c i n e e t de c h i r u r g i e s e r a i e n t i n c o n t e s t a b l e m e n t 

b i e n p l a c é s d a n â v l e s annexes de ces é t a b l i s s e m e n t s . 

Les é l è v e s , s é p a r é s d u m o n d e des p l a i s i r s et des 

d i s t r a c t i o n s , y t r o u v e r a i e n t à l a f o i s t o u t ce q u i con^ 

cerne l e u r p r o f e s s i o n , et t o u s les avan t ages des 

c o m m u n a u t é s , a u p o i n t de v u e de l a v i e m a t é r i e l l e 

e t des bonnes m œ u r s ( 1 ) . H f a u t a j o u t e r q u e l ' i n s t i ­

t u t i o n des h ô p i t a u x a p r o d u i t c o m m e c o n s é q u e n c e 

ce l l e de l ' i n t e r n a t , q u i consis te à c o n f i e r l a g a r d e 

des ma lades à u n c e r t a i n n o m b r e d ' é t u d i a n t s . Ces 

p laces , é t a n t d o n n é e s a u c o n c o u r s , e x c i t e n t u n e n o b l e 

é m u l a t i o n dans l a j e u n e s s e . C o m b i e n de savants , 

d e v e n u s l a g l o i r e des p l u s c é l è b r e s u n i v e r s i t é s , o n t 

d û l e u r i l l u s t r a t i o n à l e u r t i t r e t o u j o u r s a i m é d ' a n c i e n 

i n t e r n e des h ô p i t a u x ! 

VIII 

C'est là enfin que les médecins se rencontrent le 

p l u s s o u v e n t , e t q u ' i l s p e u v e n t é c h a n g e r en t re eux 

l e u r s l u m i è r e s p o u r l a c u r e des m a l a d i e s rares et 

(1) Voir les Règlements du collège médico-chirurgie. Naples, 1816. 
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d i f f i c i l e s : s y s t è m e e x c e l l e n t q u e d é j à recommandait 

H i p p o c r a t e (1) ' avec l a f r é q u e n t a t i o n des académies . 

Ces r é u n i o n s s c i e n t i f i q u e s o n t t o u j o u r s é t é jugées 

exce l l en t e s e t t r è s u t i l e s p o i i r l a d i f f u s i o n d u savoir 

h u m a i n , m a i s j s p é c i a l e m e n t p o u r l a m é d e c i n e , q u i est la 

r é s u l t a n t e d ' o b s e r v a t i o n s q u o t i d i e n n e s e t mul t ip l i ées . 

F a i t e s en c o m m u n et sous l e c o n t r ô l e des confrères,* 

ces obse rva t i ons son t é v i d e m m e n t /p lus s û r e s , plus 

exactes , p l u s n o m b r e u s e s . A u s s i a - t - o n d i t des aca­

d é m i e s q u e l les « é t a b l i s s a i e n t a u p r o f i t de l 'huma-

« n i t é u n c o m m e r c e d o n t l e c a p i t a l , b i e n lo in de 

« d i m i n u e r , d e v i e n t d ' a n n é e e n a n n é e u n e source 

« f é c o n d e de n o u v e l l e s r ichesses ( 2 ) . » C'est l ' infirme 

n a t u r e h u m a i n e q u i e n f o u r n i t les é l é m e n t s , comme 

e l l e f o u r n i t é g a l e m e n t les d ive r ses p i è c e s des musées 

p a t h o l o g i q u e s . Q u e de f o i s , en e f f e t , dans les opé­

r a t i o n s c h i r u r g i c a l e s o u a n a t o m i q u e s n e rencontre-

t - o n pas des p h é n o m è n e s i n t é r e s s a n t s : q u e l q u e partie 

d u corps h u m a i n ' p r o d i g i e u s e m e n t d é f o r m é e , ou, 

c o m m e o n d i t , q u e l q u e a b e r r a t i o n d é l a nature! 

G r â c e a u x m o y e n s d ' e m b a u m e m e n t e t de conserva­

t i o n que l ' o n p o s s è d e a u j o u r d ' h u i , t o u t e s ces choses 

e x t r a o r d i n a i r e s s o n t r e c u e i l l i e s , c l a s s é e s , c o o r d o n n é e s 

e t d e v i e n n e n t dans les m u s é e s de p r é c i e u x sujets 

d ' é t u d e . L a p h y s i o l o g i e e t t o u t e s les a u t r e s branches 

{l).Prascept., t. I, p. 27. Oper. Genève, 1657. 
(2) Mémoires de l'Académie royale de chirurgie, t . I , préf., p. 43 

etsuiv. Paris, 1781. 
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de l a m é d e ç i n e o n t p u i s é et p u i s e n t chaque j o u r dans 

ces m u s é e s de p r é c i e u s e s l u m i è r e s . O n l e u r d o i t cer ­

t a i n e m e n t l a d é c o u v e r t e des causes prochaines d ' i n ­

n o m b r a b l e s m a l a d i e s ( 1 ) . 

N o u s en avons d i t assez, c r o y o n s - n o u s , p o u r 

m o n t r e r les i m m e n s e s a v a n t a g e s que les h ô p i t a u x 

o n t p r o c u r é s à l ' a r t de g u é r i r , e t l a g l o i r e q u i d o i t en 

r e v e n i r a u chr i s t ian isme- , l e u r d i v i n p r o m o t e u r et 

p r o t e c t e u r i n f a t i g a b l e . 

(1) Frank, Voyage à Paris, en Angleterre et en Ecosse, vol. I I , 
p. 51 et suiv., traduction italienne de Milan. 1813. Mon respectable 
ami, D . Antonio Nanula, a fait en ce genre de magnifiques travaux 
pour la jeunesse des écoles de médecine.' 
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C H A P I T R E V I I I 

LA RELIGION CHRÉTIENNE A SEULE AUTORISE L'ANA-

TOMIE QUI SERT DE BASE A LA MEDECINE 

Nécessité • de i'anatomie pour la médëcine. — Horreur naturelle 
qu'inspirent les cadavres. — Loi mosaïque sur ce point. — Su­
perstitions païennes sur le même sujet. — Connaissances anato-
miques des anciens. — Ignorance des Arabes et des Chinois en 
anatomie. — Pourquoi le christianisme a-fc-il autorisé ce genre 
d'opérations? — Comment I'anatomie s'est-elle propagée? 

i 

Si l'analyse de l'admirable structure du corps 

h u m a i n ser t a u ^ p h i l o s o p h e p o u r se b i e n conna î t r e 

l u i - m ê m e , p o u r n ' ê t r e pas e n q u e l q u e sor te é t r a n g e r 

chez l u i (1) et p o u r d é c o u v r i r dans ce petit monde la 

sagesse d u C r é a t e u r ( 2 ) , o n p e u t d i r e q u e cet te m ê m e 

é t u d e es t l a base f o n d a m e n t a l e de t o u t e s les parties 

de l a science m é d i c a l e (3) . O n l ' a d i t . avec raison, 

a p p r o c h e r d ' u n m a l a d e e t e n t r e p r e n d r e d e le g u é ­

r i r sans p o s s é d e r ce t t e conna i ssance , sera i t aussi. 

d é r a i s o n n a b l e que de p r é t e n d r e r e s t a u r e r une ma* 

c h i n e d é t r a q u é e d o n t o n i g n o r e l ' o r g a n i s m e (4) ; que 

(1) Galien, De Anat. Admirât., 1. II, c. i. 
(2) Ibid., De usu Part. 1. X V I I , c. m . 
(3) Boerhaave, Method. Stud. Medic, part. V I I , p. 305. Venise, 

1793. ' 
(4) Cotugno, Esprit de 'la Mèd., p. 24. Naples, 1783. 
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de c o n d u i r e a u se in de l a t e m p ê t e u n n a v i r e sans 

boussole e t sans g o u v e r n a i l (1) ; que d ' en t r ep rend re 

u n v o y a g e p é n i b l e e t a r d u su r u n e t e r r e c o m p l è t e ­

m e n t i g n o r é e (2)* C'est ce q u i f a i s a i t d i r e à H o f f m a n n 

« q u ' i l é t a i t i m p o s s i b l e de p é n é t r e r dans les doc t r ines 

« m é d i c a l e s sans u n e connaissance exacte d e l à m a ­

te c h i n e h u m a i n e (3) , » et à R i o l a n q u e « l ' h a b i l e ana-

« t o m i s t e d é c o u v r i r a f a c i l e m e n t les causes et l e s i è g e 

« des m a l a d i e s c a c h é e s , e t s au ra p r e sc r i r e avec p l u s 

« d ' o p p o r t u n i t é les r e m è d e s (4) : » ce q u i a é t é d é ­

m o n t r é des m i l l i e r s de f o i s j u s q u ' à l ' é v i d e n c e ( 5 ) . 

II 

Cependant, Dieu sait les obstacles que les dis­

sect ions a n a t o m i q u e s o n t r e n c o n t r é s dans l e cours 

des s i è c l e s ! L ' a s p e c t d ' u n cadavre e t de ses par* 

t i e s i n t e r n e s , l e s e x h a l a i s o n s des cha i r s c o r r o m ­

pues o u p r ê t e s à se c o r r o m p r e , i n s p i r e n t le d é g o û t 

e t l ' h o r r e u r . C'est p a r i n s t i n c t n a t u r e l q u e les v i ­

v a n t s s o n t p o r t é s à e n t e r r e r les m o r t s l e p l u s t ô t pos­

s ib l e , a f i n de se s o u s t r a i r e a u x m i a s m e s c a d a v é r i -

(1) Ûrelincùrtius, Prœlud. Anatom. 
(2) Porta), Cours oVanatomie médicale, préf., p. x i . 
(3) Hoffmann, Proiegom., c. n , p. 15. 
(4) Riolan, Anthropol., 1. I , p. 15. 
(5) Bartolin, Consilium de Anatom. practica ex cadaveribus 

morbosis adornamda. Copenhague, 1674. Bonnet, Sépiçlcretum, .seu 
Anatomia practica cadaveribus môrbo denatis. Genève, 1679. 
Morgagni, J)e Sedibus et causis morborum per Anatomen jin-
dagatis. Venise, 1761. 
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ques (1), et aussi parce que notre délicatesse.et no­

t r e o r g u e i l s ' a c c o m m o d e n t f o r t p e u d ' u n spectacle qui 

nous r a p p e l l e n o t r e p r o p r e s o r t . T o u t cela a inspiré 

de t o u t t e m p s a u x n a t i o n s , e t s u r t o u t a u x plus incul­

t e s , u n i n s u p p o r t a b l e d é g o û t p o u r les cadavres. 

III 

Tenant compte de cette universelle répugnance, 

et à t i t r e de m é d e c i n d ' I s r a ë l ( 2 ) , D i e u v o u l u t qu'on 

r e g a r d â t <t c o m m e i m p u r q u i c o n q u e a v a i t t ouché le 

cadavre d ' u n a n i m a l i m m o n d e , J> e t q u e l a souillure 

l é g a l e a i n s i c o n t r a c t é e d u r â t un- seul jour (3). Mais 

cet te s o u i l l u r e d e v a i t d u r e r sept , j o u r s p o u r ceux qui 

a v a i e n t t o u c h é , l e c a d a v r e d ' u n h o m m e . E n même 

t e m p s , i l a v a i t i n s t i t u é des c é r é m o n i e s p o u r l a puri­

fication de cet te t a c h e , m é n a ç a n t de m o r t quiconque 

r e f u s e r a i t de s 'y s o u m e t t r e ( 4 ) . I l é t a i t m ê m e dé­

f e n d u de t o u c h e r les pe r sonnes devenues impures 

p a r l e c o n t a c t des cadavres ( 5 ) ; e t i l n ' y ava i t pas 

d ' excep t ion- p o u r les s u p p l i c i é s d o n t i l é t a i t for­

m e l l e m e n t p r o h i b é de d i f f é r e r l a s é p u l t u r e (6) . Des 

lo i s s i n o m b r e u s e s e t s i s é v è r e s , d o n t Gakenius 

(1) S. Augustinus, De cura >pro Mortuis, c. vu et suiv. 
(2) Voir ci-dessus. 
(3) Levit., XT, 8 et 39. 
(4) Numer., XIX , 11 et suiv. 
(5) Ibid., X X I I , 4. 
(6) Deuter., X X I , 23. 
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a f a i t u n savan t e o m m e n t a i r e , e x p l i q u e n t p o u r q u o i 

les dissect ions a n a t o m i q u e s é t a i e n t p r o h i b é e s chez 

les J u i f s (1 ) , et c o m m e n t l a m é d e c i n e chez eux f u t 

p r i v é e de ce p r é c i e u x a u x i l i a i r e ( 2 ) . 

Les i d o l â t r e s ne f u r e n t pas- p l u s l i b é r a u x sous ce 

r a p p o r t . D a n s l e u r o p i n i o n , l e c o n t a c t d ' u n cadavre 

. r enda i t l ' h o m m e a b o m i n a b l e à l ' é g a l de l ' h o m i ­

c ide ( 3 ) . I m b u s de l e u r s f ab l e s r i d i c u l e s , i l s s 'em­

pressa ien t d ' e n t e r r e r les m o r t s p o u r ne p o i n t 

r e t a r d e r l e u r e n t r é e a u x c h a m p s E l y s é e s (4) . I l s 

p r a t i q u a i e n t ce t te œ u v r e de p i é t é m ê m e envers les 

i n c o n n u s (5 ) . B i e n p l u s , q u a n d i l s ne p o u v a i e n t les 

a t t e i nd re , i l s y s u p p l é a i e n t en dressant- des c é n o t a ­

phes et en o f f r a n t des sacr i f ices en e x p i a t i o n (6) . 

P e u t - ê t r e s e r a i t - i l p e r m i s de v o i r u n e f a i b l e r é m i ­

niscence d u d o g m e de l a r é s u r r e c t i o n dans le respect 

u n i v e r s e l p o u r les cadavres , respec t q u i i n t e r d i s a i t 

s é v è r e m e n t t o u t e v i o l a t i o n de l ' h a r m o n i e des m e m ­

bres h u m a i n s (7 ) . A u s s i s o m m e s - n o u s t e n t é s de 

(1) De Immunditia ex contrectatione mortuorum secundum legem 
Mosaicam ex Numer., c. xix. Amsterdam, 1708. 

(2) Brambilla, Hist. des découvertes physico-médico-anatomico-
chirUrgicales, t. I e r , p. 102. 

(3) Euripide Iphig. in Taur,, v. 380. 
(4) Homer., Iliad., X X I I I , v. 71 et suiv. 
(5) Phocylides, Admonit. Poetic, v. 94. 
(6) Virgilius, JEneid., I I I , 304; V I , 365. 
(7) Phocylides, Admonit. Poetic, v. 97. 
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r e g a r d e r c o m m e u n e f a b l e l a p r é t e n d u e ouverture 

d u cadavre d ' A r i s t o m a q u e , r a c o n t é e pa r P l ine (1) 

et pa r E t i e n n e de B y z a n c e (2) ; n o u s aur ions pour 

nous Pausan ius q u i l ' a f o r m e l l e m e n t n i é e (3). Les 

l o i s r o m a i n e s p r o h i b a i e n t toute incision pratiquée 

s4r les cadavres ( 4 ) , et P l i n e r e g a r d a i t comme un 

d é l i t l e s i m p l e f a i t d ' en r e g a r d e r les en t r a i l l e s (5). 

V 

L'anatomie faisant défaut aux médecins de l'anti­

q u i t é , l e u r s e r r e u r s f u r e n t n é c e s s a i r e m e n t f o r t nom-

breuses, et l e P è r e de l a m é d e c i n e l u i - m ê m e n ' a pu 

s 'y d é r o b e r e n t i è r e m e n t ( 6 ) . D é m o c r i t e y s u p p l é a en 

d i s s é q u a n t les corps des b ê t e s (7) ; et A r i s t o t e , qui 

m a r c h a su r ses t races , d i t dans son Histoire des ani­

maux q u e l a s t r u c t u r e d u co rps h u m a i n n o u s serait 

i n c o n n u e sans son a n a l o g i e avec ce l l e des b ru t e s (8). 

E r a s i s t r a t e , a u c o n t r a i r e , a v i d e A ' avancer dans la 

science e t c r a i g n a n t t o u t e f o i s d ' o f f ense r les lois de 

l a s u p e r s t i t i o n , i m a g i n a de c o n c i l i e r ce d o u b l e sen­

t i m e n t en p r a t i q u a n t des i n c i s i o n s su r des hommes 

(1) Pline, Hist. nat., 1. Xï, c: xxxvm 
(2) V. AvJavtst. 
(3) L . IV, c. xxiv, p. 541. 
[t\ S?.1"^' H i s t - d e VAnatomie et de la Chirurgie, p. I . 
(o) Pline, Hist. nat., 1. X X V I I I , 2. 
(6) Portai Hist. de VAnatomie et de la Chirurgie, p. r, c. iv, 

p. 26 et suiv. » » r 
(7) Diogenes Laertius, Vit. Hemocrit. 
(8) Histor. Animal., \. I , c . xvi . 
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v i v a n t s ( l ) ; e t l ' o n a d i t d ' E r o p h i l e , son i m i t a t e u r , 

que , « cessant d ' ê t r e m é d e c i n p o u r deven i r b o u r r e a u , 

a i l d é t e s t a l ' h o m m e p o u x p o u v o i r l e c o n n a î t r e (2 ) . » 

N a t u r e l l e m e n t les e m p i r i q u e s e x p l o i t a i e n t l a s i ­

t u a t i o n en t r a i t a n t d'assassins c eux q u i ag i s sa ien t 

de l a so r te et en les accusan t de t r ans fo rnaer l ' a r t 

de g u é r i r en u n e peste m e u r t r i è r e . E n ce q u i les 

concerne , t o u t e l e u r a n a t o m i e cons i s t a i t à b i e n o b ­

server les blessures ( 3 ) . 

G a l i e n c r u t m i e u x f a i r e en e n v o y a n t les a m a t e u r s 

de l a science m é d i c a l e à l ' o ssua i re d ' A l e x a n d r i e , les 

e n g a g e a n t à b i e n obse rve r , dans les t ombes que l e 

h a s a r d a u r a i t o u v e r t e s , le g i s e m e n t des os. U r e -

c o m u i à n d a s u r t o u t d ' é t u d i e r l a s t r u c t u r e d è s s i n * 

ges ( 4 ) , a i n s i q u ' i l a v a i t f a i t l u i - m ê m e (5 ) , I l ne 

s ' é t a i t pas a p e r ç u de l ' i m m e n s e d i f f é r e n c e q u i exis te 

e n t r e l e u r o r g a n i s m e et "le n ô t r e (6) . A u s s i e s t - i l 

t o m b é dans les p l u s g r o s s i è r e s e r r e u r s (7 ) . 

VI 

L e s A r a b e s , q u i f a i s a i e n t de l a m é d e c i n e l e u r é t u d e 

f a v o r i t e , r e n c o n t r è r e n t les . m ê m e s obstacles dans les 

(1) CelsUs, in Prasfat., p. 5. Naples, 1818. 
(2) Tertullianûs, De Anima, c. X et XXV. 
(3) Celsus in Prsefat., 8 et suiv. Naples, 1818. 
(4) Introduct. ad Anatomise libres V I I I . 
(5) Riqlanus, Anthropogr., 1. I , c. x m . 
(6) Bonnet, Contemplât, de Nat., p* IV, c. vr, p. 178 et suiv. 

Naples, 1787. 
(7) Le Clerc, Histoire de la Médecine, p. I I I , 1. HL Ç. n. Por­

tai, Hist. de F Anatomie et de la Chirurgie, p. I , c ix. 
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absurdes t h é o r i e s d u C o r a n . Q u e l q u e s - u n s d'entre eux 

e u r e n t b e a u r e n o n c e r à l a r e l i g i o n de l e u r enfance, 

i l s n ' e n g a r d è r e n t pas . m o i n s les p r é j u g é s ; et leurs 

p l u s f a m e u x p r o f e s s e u r s n e p a r v i n r e n t j amais à 

s 'en d é f a i r e (1 ) . I l f a u t e n d i r e a u t a n t des Chinois . 

Q u ' i l s a i e n t é t é v r a i m e n t f o r t s dans cet te partie 

de l a science h u m a i n e , c o m m e le p e n s e n t quelques 

a u t e u r s ( 2 ) , o u q u ' i l s s o i e n t r e s t é s p l o n g é s dans de 

r i d i c u l e s s y s t è m e s , c o m m e d ' au t r e s l e p r é t e n d e n t (3), 

i l n ' e n est pas m o i n s v r a i q u ' i l s n ' o n t j a m a i s pu 

o f f r i r à l e u r s é t u d i a n t s , des é c o l e s r é g u l i è r e s et com­

p l è t e s , p r é c i s é m e n t à cause de l e u r i g n o r a n c e de 

l ' o r g a n i s m e h u m a i n ; i g n o r a n c e q u e l e d é f a u t d'ana-

t o m i e p r o d u i s a i t n é c e s s a i r e m e n t ( 4 ) : ce q u i doit se 

d i r e é g a l e m e n t de t o u s l é s p e u p l e s q u e n J a point 

é c l a i r é s l a l u m i è r e é v a n g é l i q u e . 

V I I 

I l en est a u t r e m e n t d u p e u p l e c h r é t i e n . D é b a r r a s s é 

des va ine s s u p e r s t i t i o n s d u p a g a n i s m e e t des obser-

(1) Amoreux, Essai historique et littéraire sur la Médecine des 
Arabes. Montpellier,- 1815. 

(2) Staunton, Authentic account of an embassyto the emperor 
ofChina, vo\. n , p. 534 et suiv. Londres, 1797. Le Comte, Mém. 
sur l état Présent de la Chine, t . I . lettre V I I I , p. 299. Ams­
terdam, 1698. 

(3) Du Haldë, Descript. de la Chine, t. I I I , p. 461. La Haye, 1736. 
Navarette m Martjmuni Atlas Sinens., p. 216. 

(4) Cleyer, Spécimen Medicinse Sinicse, sive opuscula medica ad 
mentem Stnensium, p. 4. 



/LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 81 
. . ' : r-i . 

vances l é g a l e s d u j u d a ï s m e , i l s ava i t que « t o u t est 

pur p o u r les p u r s (1) ; J> q u e « l ' œ i l s i m p l e , c ' e s t - à -

« d i r e l a b o n n e i n t e n t i o n , r e n d t o u t l e corps l u m i -

« n e u x (2) ; » q u ' a u c u n e c r é a t u r e de D i e u n 'est i m ­

pure p a r e l l e - m ê m e e t ne s a u r a i t s o u i l l e r c e l u i 

q u i l a t o u c h e ( 3 ) . E n o u t r e , i l sa i t que les a choses 

« i n v i s i b l e s de D i e u se conna issen t a u m o y e n des v i -

« sibles (4 ) , » e t que p o u r a t t e i n d r e ce b u t r i e n n 'es t 

p lus u t i l e que l ' a n a l y s e m i n u t i e u s e des pa r t i e s n o m ­

breuses, c o m p l i q u é e s et d é l i c a t e s d o n t se compose 

n o t r e d é p o u i l l e m o r t e l l e (5) : I l n ' i g n o r e pas d ' a i l l eu r s 

que ces d ive r s f r a g m e n t s d u corps h u m a i n que l a 

tou te-puissance 1 d i v i n e f o r m a et v i v i f i a p a r u n p u r 

acte de sa v o l o n t é (6 ) , r e s susc i t e ron t i n f a i l l i b l e m e n t 

u n j o u r selon l a d i v i n e promesse ( 7 ) . 

V I I I 

Te l s son t les p r i n c i p e s d ' a p r è s lesquels l ' E g l i s e a 

r e c o n n u t o u j o u r s e t p a r t o u t que les é t u d e s a n a t o m i -

ques é t a i e n t n o n s e u l e m e n t l i c i t e s , m a i s encore u t i l e s 

et m ê m e n é c e s s a i r e s . Les p l u s an t i ques c o n s t i t u t i o n s 

canon iques o n t e x p r e s s é m e n t d é c l a r é q u e l ' h o r r e u r 

(1) Ad Tit., I, 15. 
(2) Matth., V I , 22. 
(3) I ad Timoth., IV, 4. 
(4)'Ad Roman.,1, 20. 
(5) Galien, De usu Part., 1. X V I I , c. m . 
(6) Gènes., I I , 7. 
(7) I Ad Corinth., XV, 12 et suiv. 

5. 
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des cadavres et l ' i d é e d ' ê t r e s o u i l l é p a r l e u r contact 

é t a i e n t a b s o l u m e n t o p p o s é e s à l ' e s p r i t d u christ ia­

n i s m e (1 ) . C'est chez n o u s , l o r s de l a renaissance des 

é t u d e s s c i e n t i f i q u e s , q u e ces d o c t r i n e s f u r e n t pour 

l a p r e m i è r e f o i s e n s e i g n é e s dans nos é c o l e s . F r é ­

d é r i c I I , su r l e c o n s e i l de son e x c e l l e n t m é d e c i n , 

p o r t a u n d é c r e t d é f e n d a n t d ' e x e r c e r ^ l a m é d e c i n e à 

q u i c o n q u e ne l é s p r o f e s s a i t pas (2) ; e t nous ne 

d i s s i m u l e r o n s pas n o t r e j o i e d ' a v o i r t r o u v é , parmi 

les d o c u m e n t s des a r c h i v e s g é n é r a l e s q u e j e me pro­

pose de p u b l i e r , u n d i p l ô m e de C h a r l e s I e r d ' A n j o u 

c o n f i r m a n t cet te sage l é g i s l a t i o n ( 3 ) . 

A u j o u r d ' h u i l ' E u r o p e e n t i è r e , se r é v e i l l a n t enfin 

de sa l o n g u e et p r o f o n d e l é t h a r g i e , a v o u l u bénéf ic ie r 

de cet te p h i l a n t h r o p i q u e i n i t i a t i v e d u ch r i s t i an i sme . 

P a r t o u t o n a v u i n a u g u r e r des cha i re s e t des t h é â ­

t r es d ' a n a t o m i e , e t - les b i b l i o t h è q u e s s ' e n r i c h i r des 

d é c o u v e r t e s les p l u s u t i l e s et les p l u s capables de 

pousser l a m é d e c i n e dans l a v o i e d u p r o g r è s . ' 

(1) Constitué Apostolic, 1. V I , c. xxvn . 
(2) Syllabus Membranarum, quae in M . Archivio Neapolitano 

adservantur, fasc. X X X I I , n. 1 et 2, p. 334 et suiv., n. (1). 
(3) Constit. Sicul., 1. I I I , t i t . X L V I . De Medicis. p. 198 et suiv. 

Naples, 1786. ' v 
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C H A P I T R E I X 

L'ART DES ACCOUCHEMENTS 

PLUSIEURS OPÉRATIONS CHIRURGICALES ET BEAUCOUP 

DAUTRES CONQUÊTES DE L ART MÉDICAL 

SONT DUS AU CHRISTIANISME 

Etat de l'obstétrique dans l'antiquité. — Heureuse révolution 
âmenée par les principes chrétiens. — Opérations postérieure­
ment inventées. — Autres opérations chirurgicales. — Comment 
elles se sont vulgarisées. — A quelle splendeur s'est élevée chez 
les chrétiens cette branche'de la médecine. 

I 

B i e n q u ' o n puisse l i r e dans l ' h i s to i r e" de cer ta ines 

nations le nom d'un grand nombre de femmes qui, 

préférant l'empire de l'esprit à celui de la beauté, 

cultivèrent avec succès les diverses branches dû sa­

voir (1), et que plusieurs d'entre elles, dont divers 

écrivains ont dressé le catalogue (2), aient particu­

lièrement brillé dans la médecine, toutefois on ne 

(1) Carolus Ant. Macchiavellus, De Mulierum Doctofatu. Bolo­
gne, 1722, p. 65 et suiv. Beilius, De Claris Veterum Prœceptrici-
bus in Bidermanni Select. Scholast., t, I I , fasc. I I , p. 444. Seni-
chen, De cultu Heroinarum, Sago, vel Toga illustrium. Leipzig, 
1700. 

(2) Schmidius Diss., Hist. crit. de Feminis ex Arte medica 
Claris. Leipzig, 1638. Schmidhaverus, De re medica Veterum Grs,-
corum, et De Mulieribus Medicis Grsecis. Al td . , 1746.! Scacherus, 
Diss., Ue Feminis ex Arte Mèdica claris. Leipzig, 1748, 
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p e u t n i e r q u ' e n G r è c e , d u m o i n s j u s q u ' à l 'époque 

d ' A g n o d è s , ce t te é t u d e l e u r é t a i t d é f e n d u e sous peine 

de m o r t ( 1 ) . Sans d ô u t e o n r e n c o n t r e dans la vieille 

E o m e des f e m m e s q u a l i f i é e s de, médecins (2 ) , mais i l 

est a v é r é qu ' e l l e s ne f u r e n t q u é d e s imp le s accoucheu­

ses ( 3 ) . I l f a u t a j o u t e r q u e , p a r u n e p u d e u r m a l en­

t e n d u e , p resque t o u s les p e u p l e s i n t e r d i s a i e n t aux 

h o m m e s l ' a r t des a c c o u c h e m e n t s : c est ce q u i ex­

p l i q u e l ' o r d i n a i r e i g n o r a n c e des p l u s g r a n d s ma î t r e s 

sous ce r a p p o r t (4 ) . I l a r r i v a donc que l ' h o m m e , con­

na i ssan t les p r i n c i p e s de l ' a r t de g u é r i r , ne pouvait 

les a p p l i q u e r a u x f e m m e s en m a l d ' e n f a n t ; tandis 

que les f e m m e s , en v e r t u des m ê m e s lo i s ou du 

m ê m e u s a g e , é t a i e n t t enues de f a i r e des o p é r a t i o n s 

d o n t elles i g n o r a i e n t les p r i n c i p e s . I n u t i l e de dire 

t o u t l e p r é j u d i c e que ce s y s t è m e p o r t a i t à l ' espèce 

h u m a i n e , et m ê m e à l a science m é d i c a l e , en l a f o r ç a n t 

à la isser a i n s i l ' u n e de ses b r a n c h e s les p l u s i m p o r ­

t an tes dans « u n e p e r p é t u e l l e e n f a n c e , » et l iv rée 

a u x p l u s r i d i c u l e s s u p e r s t i t i o n s (5) . 

(l)Euripides apudStobseum, Eclog.,c.Lx. HyginusFab.,c.ccLxxiv, 
p. 201. Mythogr Lut., Amsterdam, 1681. 

WM?*tialis- L X I , epig. 72, Injscrip. apud Gruterum DCXXXV, 
DCXXXVI, et apud Fabrettum Inscrip. 540. 

(3) Tirabosclii, Histoire littéraire, t. I , p. 268. 
(4) Platnerus, De arte obstetricia veterum. Prolus. V I I I , 1.1, 

et suiv. Leipzig. 1749. ' 
(5) Dujardin, Histoire de la Chirurgie, 1. I I , t. I , p. 151 e't suiv. 



LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 85 

I I -

La religion chrétienne eut bien du mal à déraciner 

u n p r é j u g é s i a n c i e n e t s i g é n é r a l . L ' o b s t é t r i q u e o u 

t o c o l o g i è ne d e v i n t u n e science o u u n a r t que de­

pu i s R o d i o n ( 1 ) . Sa v é r i t a b l e h i s t o i r e est t o u t à f a i t 

r é c e n t e ( 2 ) . I l f a l l a i t que l e c h r i s t i a n i s m e v î n t en­

se igner a u m o n d e que l a violation seule de la charité 

c o n s t i t u a i t une faute ( 3 ) ; q u ' i l n ' y a v a i t pas de d é l i t 

à f a i r e a u x au t r e s ce que n o u s v o u d r i o n s q u ' o n nous 

f î t à n o u s - m ê m e s , p o u r v u que D i e u ne l ' a i t p o i n t 

d é f e n d u (4) ; q u e Ja v é r i t a b l e c u l p a b i l i t é est dans l a 

mauvaise d i s p o s i t i o n d u c œ u r (5 ) . 

Ces v é r i t é s u n e f o i s admises e t v u l g a r i s é e s , o n 

c o m p r i t b i e n t ô t que l ' ass is tance des f e m m e s en c o u ­

ches é t a i t œ u v r e v i r i l e ; q u e l ' h o m m e é t a i t p r é f é ­

rable à l a f e m m e en ce t te c i rcons tance p o u r l a 

v i g u e u r d u c o u p de m a i n , l a f e r m e t é d u c o u r a g e , 

l a s a g a c i t é d u c o n s e i l , e t l è s l u m i è r e s p l u s d é v e l o p ­

p é e s de l a science. Q u e d ' e n f a n t s o n t é t é a r r a c h é s à 

l a m o r t g r â c e à cet te r é v o l u t i o n ! C o m b i e n d ' au t res 

(1) Voir la préface de Ch. Pasquale Leonardi. Introduction catho­
lique à l'art de l'accouchement de Boudeloque, p. L X I . Naples, 
1819. 

(2)ï)en'man, Introduction' à la Pratique des accouchements, tra­
duit de l'anglais, préface, p. XXXIX et suiv. 

(3) I ad Corinth., X I I I , 1. 1. Joan., I I I , 14. 
(4) Tob., IV, 16; Ad Rom., X I I I , 10. 
(5) Matth., \ 1,22; XV, 18. 
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o n t p u o b t e n i r l a g r â c e d u b a p t ê m e , et m é r i t e r l'en­

t r é e a u c i e l ! C o m b i e n de m è r e s o n t é t é conse rvées 

p o u r l ' é d u c a t i o n de l e u r f a m i l l e e t l a r ep roduc t ion de 

l ' e s p è c e ! D u m ê m e c o u p , l ' é c o l e d ' H i p p o c r a t e trou­

v a i t u n e a u t o r i t é n o u v e l l e - e t u n e n o u v e l l e splen­

d e u r . 

111 • 

Il suffit de savoir que plus d'une fois la nature ne 

p e r m e t pas a u f œ t u s h u m a i n d e v e n i r a u j o u r sans l'aide 

d u f e r , p o u r c o m p r e n d r e avec q u e l z è l e et quelle 

d e x t é r i t é les c h r é t i e n s o n t 1 d û s ' app l ique r à cette 

d i f f i c i l e et d é l i c a t e o p é r a t i o n . D ' a p r è s n o t r e r e l i g i o n , 

en e f f e t , n u l ' n e p e u t e n t r e r a u c i e l s ' i l n ' a é t é régé* 

n é r é p a r l ' e a u et Y Esprit-Saint ( 1 ) , e t l ' u n i q u e a f f a i r e de 

l'homme est d'obtenir la bienheureuse immortalité (2). 

' C'est en r a i s o n de ces p r i n c i p e s f o n d a m e n t a u x que les 

c h r é t i e n s o n t s o u v e n t p r a t i q u é Y opération césarienne 

dans des m è r e s d é j à m o r t e s , et q u ' i l s se sont i n g é n i é s 

à che rche r le m o y e n de s a u v e r l a m è r e e t l ' enfant 

e n v e l o p p é s dans l e m ê m ê p é r i l -. r é s u l t a t souvent 

o b t e n u , c o m m e c h a c u n s a i t , a u m o y e n de l ' o p é r a t i o n 

c é s a r i e n n e o u de l a s y m p h y s é o t p m i e ( 4 ) . 

(1) Joan., I I I , 5. 
(2).Matth., X V I , 26; Luc, X, 42. 
(3) Sprengel, Hist. de la principale opération de chirurgie, 

p. I I , c. v i , § 11. ' 
(4) I l faut lire le magnifique Mémoire du grand chirurgien, mon 

excellent ami, Gennaro Galbiati. sur l'opération césarienne, p. G et 
suiv. Naples, 1819. 
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- I V 

A ce propos, il conviendrait peut-être de rappeler 

d 'autres o p é r a t i o n s c h i r u r g i c a l e s d o n t l ' i n i t i a t i v e 

est due à des m é d e c i n s c h r é t i e n s , o u q u i l e u r d o i v e n t 

t o u t a u m o i n s l e u r p e r f e c t i o n n e m e n t e t l e u r v u l g a ­

r i s a t i o n , s i b i e n q u ' o n p e u t les c o n f i e r a u j o u r d ' h u i à 

de s imples é t u d i a n t s . T e l l e est dans l ' e s p è c e la litho-

tomie o u p l u s p r o p r e m e n t l a m ^ o ^ o w e q u ' H i p p o c r a t e 

i n t e r d i s a i t à s o n é c o l e (1) et q u e Gelse d é c r i v a i t 

p le ine d ' i m p e r f e c t i o n s e t de p é r i l s ( 2 ) . G r â c e à l ' i n ­

comparable p h i l a n t h r o p i e de c h i r u r g i e n s c h r é t i e n s , 

cette o p é r a t i o n est devenue en q u e l q u e sorte r u d i -

m e n t a i r e ( 3 ) . L a bronchotomie passa i t p o u r imposs ib le 

d u temps d ' A r é t é e (4 ) . L e d é f a u t de connaissances 

ana tomiques f a i s a i t e m p l o y e r de g ross ie r s m o y e n s 

p o u r t r a i t e r les hernies. L e s essais t e n t é s p o u r l a 

g u é r i s o n de Yanèvrisme f u r e n t souven t i n e p t e s , 

presque t o u j o u r s c r u e l s e t funes tes ( 6 ) . M ê m e dans 

les amputa tions des p r i n c i p a u x m e m b r e s o n c o m m e t -

(1) Jusjuiy, Oper., t. I, p. 1. Genève, 1657. Meibomius, Comment. 
ad Jusjurand., p. 15^ et suiv. Leyde., 1643. 

(2) L . V I I , c. xxix, t . I I , p. 112 et suiv, Naples, 1819. 
(3) Voir Troia, Leçons sur les maladies des voies urinair es, t. I I , 

sect. 2, art. 34. 
(4) Curât. Acut., 1. v u , p. 88, édit. Boerhaave, 
(5) Sprengel, Hist. des principales opérations de chirurgie. 

p. I I , c. i , | 1. N" 
(6) Ibid., p. I I , c. v i , § 1. 
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t a i t d ' é n o r m e s b é v u e s q u e l a science mode rne a dû 

redresser (1 ) . 

L e s p r o g r è s e f f e c t u é s dans l a c h i r u r g i e sont moins 

dus a u t e m p s q u ' à l a c h a r i t é des, m é d e c i n s , devenue 

p l u s i n d u s t r i e u s e et p l u s e f f i cace sous l ' i m p u l s i o n des 

e n s e i g n e m e n t s sac ro -sa in t s d e l à r e l i g i o n . I l est aussi 

u n p o i n t essent ie l q u ' i l est b o n de d é v e l o p p e r , c'est 

q u e , s i les malades se s o u m e t t e n t p l u s v o l o n t i e r s qu'au­

t r e f o i s a u x t o u r m e n t s des o p é r a t i o n s douloureuses, 

c 'est m o i n s p a r a m o u r de l a v i e (cet a m o u r nature l 

n a d m e t pas u n e s i h é r o ï q u e pa t i ence) , que pa r rés i -

g n a t i o n c h r é t i e n n e . L a r e l i g i o n , en e f f e t , l e u r en­

se igne q u ' i l f a u t savo i r s ' abandonner a u x m a i n s des 

m é d e c i n s en e x p i a t i o n de ses p é c h é s (2 ) , p r a t i q u e r la 

s o u m i s s i ô n a u x v o l o n t é s d i v i n e s , e t l a pa t i ence dansles 

t r i b u l a t i o n s (3 ) . 

A u j o u r d ' h u i t ou te s ces o p é r a t i o n s se p r a t i q u e n t 

sans m y s t è r e ; el les son t e n s e i g n é e s o u v e r t e m e n t aux 

jeunes é t u d i a n t s , e t ce s y s t è m e est d û ce r ta inement 

à l a m o r a l e c h r é t i e n n e , q u i e x i g e q u ' o n d i v u l g u e ce 

q u i p e u t p r o f i t e r a u p r o c h a i n ; q u i d é f e n d « de cacher 

« l a sagesse q u a n d e l le p e u t p a r a î t r e u t i l e m e n t et 

'(1) Celsus, 1. VII, c. xxxm, t. II, p. 129. Naples, 1819. 
(2) Eccli., X X X V I I I , S. , ' 
(3) Ad Roman., V. 3; X I I , 22; I I Ad Corinth., IX, 17. 
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« avec h o n n e u r (1) ; » q u i p r o m e t e n f i n à l ' h o m m e 

bienfaisant u n e r é c o m p e n s e dans l e t e m p s et dans 

l ' é t e r n i t é (2 ) . L a sa in te É c r i t u r e l o u e h a u t e m e n t 

, « ce lu i q u i c o m m u n i q u e sans a r r i è r e - p e n s é e sa science 

« aux au t res (3) ; » et p r ê c h e l e m é p r i s de l a v a i n e 

g l o i r e e t de l a basse j a l o u s i e ( 4 ) . A u s s i - v o y o n s - n o u s 

m a i n t e n a n t dans les c i t é s c h r é t i e n n e s se p r o d u i r e a u 

g r a n d j o u r u n e f o u l e de secrets que dans des t e m p s 

r e c u l é s o n cacha i t sous des f o r m u l e s supers t i t i euses 

et u n j a r g o n i n d i g n e d ' u n m é d e c i n c h r é t i e n ( 5 ) . 

O n p o u r r a i t p l u t ô t se p l a i n d r e de l a f a c i l i t é e t de 

l a m u l t i p l i c i t é des secours et des r e m è d e s r é p a n d u s 

dans l e p u b l i c , dans ce sens q u e l a jeunesse , se 

c royant d i s p e n s é e p o u r ce m o t i f d 'un , t r a v a i l s é r i e u x 

et assidu, p o u r r a i t ê t r e t e n t é e de se m o i n s l i v r e r à 

l ' é t u d e f a t i g a n t e e t de se c o n t e n t e r d ' une m i s é r a b l e 

et funes te superficialitè ( 6 ) . 

S i l ' o n v e u t é v i t e r ce d é s a s t r e , que les professeurs 

rappe l l en t à l a j eunesse que l ' é c o l e s u f f i t à pe ine 

pour f o r m e r de m é d i o c r e s é c o l i e r s ; que l ' é t u d e p r o ­

fonde f a i t seule les h o m m e s p r o f o n d s (7 ) , e t que , 

comme l ' e n s e i g n a i t d é j à de son t emps l e P è r e de l a 

(1) Eccli., IV, 28 et suiv. 
(2) I I ad Thessalon., I I I , 13 ; I I I Joan., 77. 
(3) Sap., V I I , 13. 
(4) Ad Galat., V , 26. 
(5) Voir ci-dessus. 
(6) Voir Andres, Dissertation sur les causes du peu de pro­

grès des sciences en ce temps. Perrare, 1779. 
(7) Bac. a. Verul., De Augumeht. Scient. 

i * 
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m é d e c i n e , « l a v i e e n t i è r e de l ' h o m m e est b ien courte 

« en c o m p a r a i s o n de h longueur de l'art (1) . a 

VI 

Je ne terminerai pas cette première partie de mon 

o u v r a g e sans r a p p e l e r q u e , s i n o t r e s a i n t e r e l ig ion 

a t o u j o u r s p r o t é g é les hau te s é t u d e s (2) ; s i elle i m ­

posa à c e r t a i n s fidèles l ' o b l i g a t i o n de les cu l t i ­

ve r (3) ; s i e l l e f u t s o u v e n t v i l i p e n d é e e t p e r s é c u t é e 

p a r l ' i g n o r a n c e (4) , t o u t ce la i n d u b i t a b l e m e n t dut 

f a v o r i s e r le p r o g r è s des sciences, s u r t o u t de l a mé­

dec ine . N o u s v e r r o n s p l u s l o i n c o m m e n t l a p a u v r e t é 

d ' e sp r i t c o ï n c i d e dans l e m é d e c i n avec son m é p r i s 

d u c h r i s t i a n i s m e , et c o m m e n t , a u c o n t r a i r e , ce der­

n i e r f a i t u n d e v o i r d ' é t u d i e r l a m é d e c i n e à ceux qui 

se p r o p o s e n t de l ' exe rce r . 

Q u ' i l n o u s s u f f i s e de d i r e p o u r l e m o m e n t que 

cet te b r anche d u s a v o i r . h u m a i n f u t t o u j o u r s c h è r e 

a u x c h r é t i e n s (5) e t a v a n t a g e u s e p o u r l ' h u m a n i t é (0), 

Que l l e a u t r e p r o f e s s i o n a r e ç u p l u s d ' h o n n e u r s de l ' É ­

g l i s e (7) ? P o u r q u e l l e a u t r e p l u s d ' é c o l e s pub l iques et 

(1) Aphorism., sect. I ; Aphorism. I. 
(2) Colangelo, VIrréligieuse liberté de penser est ennemie du 

progrès des sciences, c. X et X I . 
(3) Isai., XXIV, 15. 
(4) Clem. Alexandr., Admon. Ad Gent. in princ. 
(5) Voir ci-dessus, ch. V. 
(6) S. Hieronymus, Epist. CXHI. , 
(7> Voir ci-dessus, ch. V I , 
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pr ivées o n t é t é ouve r t e s sous son i m p u l s i o n dans les 

m é t r o p o l e s c h r é t i e n n e s ? E t avec q u e l l e s a g a c i t é les 

m a î t r e s ne s'en son t - i l s p o i n t p a r t a g é l ' ense igne­

ment p o u r l a p l u s g r a n d e u t i l i t é de l a j eunesse ! 

Quelle science a p r o v o q u é p l u s d ' o u v r a g e s , de d é c o u ­

vertes, d ' a m é l i o r a t i o n s , d ' i n s t i t u t i o n s e t d ' a c a d é m i e s ! 

Nous avons l e d r o i t de p r o c l a m e r que r i e n de cela 

n ex i s t e r a i t dans l e m o r i d e s i l ' É v a n g i l e d u C h r i s t 

n ' y r é g n a i t s o u v e r a i n e m e n t ; et l ' o n se demande en 

t r e m b l a n t , avec u n a u t e u r i l l u s t r e , « ce que sera i t l a 

« t e r re si l e c h r i s t i a n i s m e n ' e x i s t a i t pas (1) . » 

(1) Génie du christianisme (Chateaubriand). 





D E U X I È M E P A R T I E 

DES SERVICES QUE LA MÉDECINE PEUT RENDRE A LA RELIGION 

CHAPITRE PREMIER 

IL APPARTIENT AUX MEDECINS DE DETRUIRE 

L ' A T H É I S M E 

Opinions des 'auteurs sur le nombre des médecins athées. — Rai­
sons pour lesquelles on ne les réfute pas ici.—Quand est-ce qu'il 
convient à un médecin de les réfuter ? — L'art médical abonde 
d'arguments. — Pourquoi i l ne faut pas abuser du mot de nature. 
— Qu'est-ce que le hasard? — Combien la pensée de, la Provi­
dence est utile au médecin. — Combien i l lui importe de se 
montrer religieux. — Le médecin hypocrite, 

1 

Si, jusqu'à présent, j'ai exposé les avantages que la 

m é d e c i n e r e t i r e de l a r e l i g i o n , ce n 'es t p o i n t p a r u n 

v a i n e t r i d i c u l e a m o u r de l a g l o i r e ( 1 ) ; m a i s b i e n 

p o u r e x c i t e r , dans l a j eunesse s tudieuse , ces s en t i ­

ments de reconnaissance que l e s o u v e n i r des b i e n f a i t s 

r e ç u s susc i te d a n s t o u t c œ u r b i e n n é . (2 ) . J ' a r r i v e 

(1) Phaedr., l ib . I I I , fab. 17. 
(2) Seneca, De beneficiis, 1. IV, c. xxi. 
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m a i n t e n a n t à l a m a n i è r e d o n t ce t t e reconnaissance 

p e u t s ' e x p r i m e r , c ' e s t - à - d i r e a u x services q u ' à leur 

t o u r les m é d e c i n s p e u v e n t r e n d r e à l a r e l i g i o n , et 

d ' a b o r d à p r o p o s de l ' ex i s t ence e t des a t t r i b u t s de 

D i e u : deux p o i n t s d o c t r i n a u x q u i f o r m e n t l a base 

m ê m e de l a r e l i g i o n (1). 

L ' i m p i e B r o w n , j e n e l ' i g n o r e pas , reconnaissai t 1 

que les m é d e c i n s o n t p l u s d ' u n e f o i s é t é a c c u s é s de 

professer l ' a t h é i s m e ( 2 ) . P l a t n e r a r e p o u s s é cette ac­

c u s a t i o n , a u n o m de l ' a r t m é d i c a l ; m a i s i l avoue que 

les m é d e c i n s ne l ' o n t q u e t r o p s o u v e n t j u s t i f i é e (3). 

F r a p p é de ce f a i t , G r é g o r y s'est i n g é n i é à supprimer 

l e m a l , e n s u g g é r a n t d ' u t i l e s r e m è d e s (4 ) . A u reste, 

i l est j u s t e de r e m a r q u e r q u e les m é d e c i n s a thées 

a p p a r t i e n n e n t , p o u r l a p l u p a r t , a u x p a y s affranchis 

de l ' a u t o r i t é de l ' É g l i s e , e t o ù l a l i b e r t é / i l l i m i t é e de 

penser et d ' é c r i r e d e v a i t n é c e s s a i r e m e n t g é n é r a l i s e r \ 

l ' i m p i é t é p a r m i les c i t oyens * A l ' e n c o n t r e de ces fai ts 

v r a i s o u f a u x , B a l d i t a f f i r m e q u e , j u s q u ' à son 

é p o q u e , o n d i s a i t u n i v e r s e l l e m e n t en m a n i è r e d 'axiome 

q u en t r e l ' a t h é e et l e m é d b c i n i l n y a pas p l u s d ' a l ­

l i ance poss ib le q u ' e n t r e l ' e a u e t l e f e u (5 ) . 

(1) Cardinal de Polignac, Antilucret., 1. IX, vers 1115. 
(2) Religio medici, prsefat., Leyde, 1644. 
(3) De Viro bono medico prolusio, XXV. p. 234. Leipzig, 1788. 
(4) Leçons sur les devoirs et les qualités d'un médecin, leçons 42 

et suiv., traduit de l'allemand en italien. Venise, 1795. 
(5) Spéculum Sacro-Medréuin, p. 39. Lyon, 1670. 
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I I 

Quel que so i t l e n o m b r e des m é d e c i n s t o m b é s dans 

l ' a t h é i s m e , m o n i n t e n t i o n n ' es t pas de les r é f u t e r i c i ; 

d'abord, parce q u e s i , dans, ce s i è c l e , les ennemis des 

dogmes ca tho l iques et les a t h é e s p r a t i q u e s abondent* 

on en t r o u v é p e u q u i p ro fessen t t h é o r i q u e m e n t les 

doptrines de l ' a t h é i s m e (1) ; m i e u x v a u d r a i t , sans 

doute, a r g u m e n t e r su r les au t r e s a r t i c l e s de l a f o i , " 

sur les au t res devo i r s de l ' h o m m e v i s - à - v i s d u c u l t e 

et de l a m o r a l e , m a i s ceci é g a l e m e n t m ' é l o i g n e r a i t 

de mon b u t . Q u a n d o n e n t r e p r e n d u n e p a r e i l l e d i s ­

cussion, i l f a u t l a t r a i t e r à f o n d , a f i n de ne pas f o u r ­

n i r aux m a u v a i s l e p r é t e x t e de s ' enfoncer dans l e u r 

i r r é l i g i o n , et a u x bons^ c e l u i de chance le r dans l eu r s 

convictions p r e m i è r e s . Je passera i donc o u t r e , parce 

que des h o m m e s c o r r o m p u s Comme les a t h é e s , p o u r 

qui toute q u e s t i o n de sagesse et de r e l i g i o n est u n 

objet d ' h o r r e u r (2 ) , ne l i r a i e n t n i l ' u n e n i l ' a u t r e de 

mes discuss ions . Q u a n d j e les é c r a s e r a i s sous l e 

poids de l ' é v i d e n c e , i l s n ' e n s e ra i en t pas p l u s c o n ­

vaincus , et m ' é c o u t e r a i e n t auss i p e u q u ' i l s é c o u t e n t 

tant d ' é m i n e n t s é c r i v a i n s d o n t j e dressera i p l u s l o i n 

le c a t a logue , à l ' i n t e n t i o n de ceux q u i v o u d r a i e n t en 

p ro f i t e r (3) . 

(1) S. Aiigustînus in Psâlm. XIII, v. 1, et LU, v. 1. 
(2) Eccli., I , 26 et 32. 
(3) Les arguments métaphysiques de l'existence et dès attributs 
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I I I 

Mais quel est donc le médecin qui ne trouve dans 

l'étude de son art d'innombrables arguments pour 

démontrer l'existence de Dieu? D'après le célèbre 

Balme, I'anatomie présente un faisceau de preuves 

plus évidentes les unes que les autres, et aucun phi-

siologue n'en a jamais douté (1). Galien appelasses 

opérations anatomiques « une hymne de gloire an 

Créateur (2). » Harvée, Vesalius^Ruyschius, Haller, 

de Dieu sont développés avec une grande profondeur par S. Thomas, 
Sum. Theol., p. I , q. 2. Contr. Gent., I , 13; par "Wolff; Theol. 
natur., c. i et suiv., et par Clarke, De Vexistence et des attributs 
de Dieu, traduit de l'anglais,!. I . Amsterdam, 1727; par Cudworth,, 
Systemata intellectualia, c. m . Plus nombreux encore sont ceux 
qui ont développé les arguments physiques. Citons Newton, Question. 
Optic, 1. I I I , qusest. 31 ; Derham, Théologie physique, la Haye, 
1740. Théologie astronomique. Paris, 1729. Traduit de l'anglais. 
Nieuwentyt, Existence de Dieu. Paris, 1740. Fénelon, Démonstra­
tion de l'existence de Dieu. Amst., 1715. Ray, Existence et Sa­
gesse de Dieu, traduit de l'anglais. Utrecht, 1714. Lesser, ThéO' 
logie des insectes, traduit de l'allemand. La Haye, 1742. Fabricio, 
Théologie de l'eau, traduit de l'allemand. La Haye, 1742. Sturm, 
Considérations sur les œuvres de Dieu,, traduit de l'allemand. 
Bonnet, Contemplation de la nature. Naples, 1787. Pluçhe, le 
Spectacle de la nature. Paris, 1768. Paley, Théologie natu­
relle, traduit de l'anglais. Rome, 1808. 

(1) Réclamation en J'aveur des médecins accusés d'irréligion, 
Lyon. On peut consulter encore Lussauld, Apologie des médecins, 
contre ceux qui les accusent de ne point avoir de religion. Paris, 
1663. Drelincurtius, Oratio inauguralis, qua Medicos justi Dei 
operum consideratione, atque contemplatione permotos, ceteris 
hominibus religionis arctioris esse demonstratur, atque etiam im* 
pietatis crimen in ipsos jactâtum diluitur, atque propulsatur. Mont­
pellier, 1663. Mathias, De habitu Medicinse ad Religionem. Gœt-
tingue, 1739. 

(2) De usu part., 1. X V I I , c. m . 
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Lancisius, G a u b i u s , S y d e n h a m , B o e r h a a v e , V a n S w i e -

ten, B o r d e u , e tc . , o n t t o u j o u r s affe te té l e p l u s p r o f o n d 

m é p r i s , p o u r les a t h é e s ; e t l ' o n a p u v o i r W i n s l o w , 

bien l o i n de f a i r e e x c e p t i o n à l a r è g l e , passer de 

l 'erreur p ro t e s t an t e a u x s u b l i m e s c royances d u ca ­

tho l i c i sme , sous l ' i m p r e s s i o n d i r ec t e de ses é t u d e s en 

cette m a t i è r e . 

Depuis D é m o c r i t e e t D i a g o r a s , m o i n s c é l è b r e s 

comme m é d e c i n s q u e c o m m e a t h é e s ( 1 ) , B a l m e n ' a 

,'pu t r o u v e r que t r o i s doc teurs q u i se so ient f a i t u n 

nom par l e u r i r r é l i g i o s i t é . O n ne p o u r r a i t pas c i t e r 

une a c a d é m i e o u u n e é c o l e de m é d e c i n e o ù l ' i m p i é t é 

ait é t é p r o f e s s é e o f f i c i e l l e m e n t . A u s s i p e u t - o n a p p l i ­

quer aux m é d e c i n s en g é n é r a l ces pa ro les de sa in t 

A u g u s t i n : Exceptis paucis, in quibns natura nimium 

dèpramta est, universum genus hominumDeum mundi 

Mjwsfatetur dmtorem ( 2 ) . 

J ' a j ou t e r a i q u e l a c o r r u p t i o n d u c œ u r ne s u f f i r a i t 

pas pour c o n d u i r e les m é d e c i n s à l ' a t h é i s m e ; i l f a u ­

drai t encore q u ' i l s n ' eussen t que des connaissances 

tout à f a i t s u p e r f i c i e l l e s e n a n a t o m i e et en p h y s i o ­

log ie . S i , en e f f e t , l e u r i n t e l l i g e n c e a p p r o f o n d i t cet te 

double sc ience , i l l e u r sera i t i m p o s s i b l e de pe rd re de 

vue le p r i n c i p e p r e m i e r e t n é c e s s a i r e de t o u t e sa­

gesse : ce q u i f a i s a i t d i r e à B a c o n q u ' u n p e u de p h i l o -

(1) Diogen.,Vïi. Democrit., 1. IX, segm. 43. Cicer., De Nat/Deor., 
1.1, c. xxin, X L I I . Vide Menagium in Diogenem, 1. V I , segm. 59. 
Padoue, 1777. 

(2) In Joannem Tract. 106. 
, 6 
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sophie p o u v a i t j e t e j q u e l q u u n dans l ' a t h é i s m e , mais 

que l a g r a n d e p h i l o s o p h i e c o n d u i s a i t à l a re l ig ion : 

Certissimum est atque experientia comprobatum, levés 

haustus in philosophia movere fortasse ad atheismum^ 

pleniores haustus ad religionem deducere (1). 

IV 

« Non seulement ce que nous sommes, disait ïer-

« t u l l i e n , m a i s encore l e m i l i e u dans l eque l nous 

« sommes , r e n d e n t t é m o i g n a g e a u C r é a t e u r . » On 

p e u t d i r e l a m ê m e ' c h o s e de t o u t e s les branches de la 

m é d e c i n e . L a p h y s i q u e e t l a c h i m i e en ense ignant la 

f o r m e e x t e r n e e t i n t e r n e des c o r p s ; l ' h i s t o i r e natu­

re l l e en d é c r i v a n t les p r o d i g i e u s e s v a r i é t é s que p ré ­

sen ten t les d i v e r s r è g n e s de l a n a t u r e ; l a pathologie 

et l a n o s o g r a p h i e en d é c o u v r a n t l ' e f f i c a c i t é et l'ap­

p l i c a t i o n des substances s a l u t a i r e s o u nu i s ib l e s , se 

montrent pleines de la gloire du Très-Saut (3), et 

p r o u v e n t que Dieu n'a point abusé mde sa spiritualité^ 

puisque, étant naturellement invisible, il se fait re-

connaître dans ses créatures (4) . « D e p l u s , ici-bas f 

« les choses c h a n g e a n t sans cesse, elles r é v è l e n t à 

« t o u t i n s t a n t l e u r p r o p r e c o n t i n g e n c e et l eu r dé-

(1) De Augmênt. Scient., 1. I, cire. init. 
(2) Tertullianus contra Marcionem, 1. I c. x. 
(3) Eccli., X L I I , 16. , 
(4) S. Athanasius, Contr. IdoloL, n. 33. Oper., t. I , i>-

Padoue, 1777. 
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« pendance d ' u n ê t r e n é c e s s a i r e (1) . » T o u t e f fe t su ­

b o r d o n n é à u n a u t r e e f f e t n o u s o b l i g e à r e m o n t e r 

j u s q u ' à u n e cause i n d é p e n d a n t e ( 2 ) . L ' o r d r e de ces 

substances, ne p o u v a n t ê t r e d é t e r m i n é p a r ces m ê m e s 

substances a v e u g l e s , d o i t ê t r e a t t r i b u é à u n e souve­

raine i n t e l l i g e n c e ( 3 ) . L a l o i e n f i n suppose u n agen t 

m u n i de fo r ce e t de b o n sens, c o m m e l ' a c h a n t é le 

poè t e Rac ine r 

I l n'est jamais de loi sans un législateur (4). » 

Avec de telles leçons, le médecin, dirai-je avec 

T e r t u l l i e n , ne p e u t q u e d e v e n i r u n exce l l en t disciple 

de la nature ( 5 ) . 

Y 

Mâis il y a des hommes de l'art qui abusent étran­

gement d u n o m de n a t u r e en l u i a t t r i b u a n t l e s u ­

p r ê m e g o u v e r n e m e n t de t ou t e s choses, c o m m e s ' i ls 

avaient h o n t e de p r o n o n c e r avec respect le n o m au­

guste de D i e u . A t o u t i n s t a n t o n les e n t e n d d i r e : 

La nature, mère prévoyante, organise, dispose, déve-

(1) Voir CJarke, De ïExistence et des Attributs de Dieu, tra­
duit de l'anglais, t. I , c. m et iv, p. 21 et suiv. Amsterdam, 1727. 

(2) S. Thom., Sum. theol., p. 1, q. 2, art. 1, et Montra Gent., 
1. I I I , c. L X X I I et suiv. 

(3) Paley, Théologie natur., c. i , traduit de l'anglais. Rome, 
1808. 

(4) Louis Racine, Poème de la Religion, chant I . 
(5) De Resurrect. Garnis, c. xn. 
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loppe, reproduit, équilibre, soutient les forces, prévoit 

les maux, prépare les remèdes; la nature ceci, la 

nature cela... 

U n m é d e c i n v r a i m e n t p h i l o s o p h e n ' emp lo i e r a pas 

de te l les express ions s ' i l e n t e n d parler , de la nature 

en t a n t q u ' e f f e t , natura naturata, d é f i n i e dans les 

é c o l e â : « l e s y s t è m e des choses t e n d a n t à l eu r propre 

fin (1) . i> I l ne les e m p l o i e r a pas d a v a n t a g e s ' i l en­

t e n d s i g n i f i e r l a n a t u r e en t a n t q u e cause, natwa , 

naturans, c ' e s t - à - d i r e l ' a u t e u r de l a n a t u r e ; car, 

dans ce sens, 1 d i t P l i n e , sous, l e n o m de na tu re on 

e n t e n d D i e u ( 2 ) . Ce se ra i t c h a n g e r à D i e u son nom, 

a j o u t e S é n è q u e , p u i s q u e l a n a t u r e n 'es t pas autre 

chose que D i e u e t l a d i v i n e sagesse i m p r i m é e sur le 

m o n d e e n t i e r et su r c h a c u n e de ses pa r t i e s (3)? 

De m ê m e q u e l a flèche a v e u g l e , en a l l a n t d ro i t au 

b u t q u ' e l l e n e v o i t pas , p r o u v e q u ' e l l e a é t é l a n c é e et 

d i r i g é e p a r u n e m a i n a d r o i t e e t i n t e l l i g e n t e , a ins i les 

choses de l a n a t u r e , -aveugles é g a l e m e n t dans la 

p o u r s u i t e de l e u r b u t , d é m o n t r e n t c l a i r e m e n t q u ' i l 

• y a q u e l q u ' u n q u i v o i t p o u r e l les e t q u i Jes di r ige 

vers ce b u t . C e l u i q u i , p o u r f r u s t r e r P h i d i a s de sa 

g l o i r e , a t t r i b u e r a i t ses s ta tues , n o n pas à son g é n i e , 

m a i s a u c iseau o u a u m a r b r e , passe ra i t a s s u r é m e n t 

p o u r u n i n s e n s é ; ca r l e m a r b r e n ' e s t capable que de 

(1) Sturm, Physic. Wlect. sive Hypoth., t. I, h I, sect. 1, c. iv. 
(2) Pline, Hist. nat., 1. I I , c. v u . 
(3) De Beneficiis, 1. IV, c. v u . 
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recevoir l a f o r m e v o u l u e p a r l ' a r t i s t e , c o m m e le c i ­

seau n 'es t ^ d e s t i n é q u ' à l a p r o d u i r e . E h b i e n ! i l y 

aurai t q u e l q u u n de p l u s i n s e n s é encore , ce serai t 

celui q u i , sous l e n o m de n a t u r e , a t t r i b u e r a i t à l a 

m a t i è r e e t à son mécanisme l è s m e r v e i l l e s de l ' u n i ­

vers; car , si on ne peut jamais sans art effectuer des 

œuvres d'art, à plus forte raison ne pourra-t-on pas-, 

sans art, effectuer quelque travml de la nature, la­

quelle précisément a pour mission de tracer à Part 

ses règles (1) . 

VI 

Il n'est pas rare qu'en présence du médecin q uel-

ques disc iples f a n a t i q u e s de D é m o c r i t e et d ' E p i -

cure (2) a p p e l l e n t e f fe t s d u h a s a r d cer ta ins p h é n o ­

m è n e s de' l a n a t u r e q u e l a r a i s o n e é t i m p u i s s a n t e à 

exp l iquer . C 'est u n e occas ion , p o u r le m é d e c i n , de 

rendre h o m m a g e à l a v é r i t é . I l . f e r a observer que le 

hasard, étant une activité privée de toute raison s u f f i ­

sante (3 ) , ne p e u t ê t r e l a cause d ' a u c u n e f fe t n a t u r e l . 

Essen t i e l l emen t a v e u g l e , c o m m e n t p o u r r a i t - i l d i s ­

cerner l a m e i l l e u r e fin, c h o i s i r les m o y e n s les p l u s 

a p p r o p r i é s , r é u s s i r c o n s t a m m e n t dans l ' œ u v r e , a in s i 

que cela a r r i v e dans l a n a t u r e ? 

(1) Segneri, Incrédule sans excuse, p. I , c. ix, p. 32. Venise, 
1711. 

(2) Aristote, Physic, 1. I I , c. vi et ix. 
v(3) Wolfius, Cosmol., sect. I , c. u , § 94. 

G. 
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A r i s t o t e , q u i a t t r i b u e u n p e u t r o p de choses au 

h a s a r d , y m e t p o u r t a n t d e u x c o n d i t i o n s , à savoir : î 

que ces choses a r r i v e n t r a r e m e n t et qu 'el les ne 

so ient pas l 'oeuvre de q u e l q u ' u n ( 1 ) . D u reste, obser­

v a n t , dans le s y s t è m e m o n d i a l , l a cons tan te u n i t é des 

o p é r a t i o n s et des m o y e n s t e n d a n t à l e u r fin, i l a f f i rme 

l u i - m ê m e , a i l l e u r s , q u ' i l s e ra i t e x t r a v a g e n t d ' a t t r i ­

b u e r a u h a s a r d u n e t e l l e en t r ep r i s e ( 2 ) . A s s u r é m e n t , . 

u n h o m m e sage o r a i n t m o i n s de se t r o m p e r en 

c r o y a n t q u u n e m o n t r é a é t é f a b r i q u é e e t r é g l é e par 

u n o u v r i e r i n t e l l i g e n t 1 q u ' e n a d m e t t a n t u n t h é o r è m e 

d ' A r c h i m è d e * (3) . E h b i e n ! l e h a s a r d ne j o u i t pas 

m ê m e de ce t te i n f i n i t é s i m a l e p r o b a b i l i t é q u e Mauper-

t u i s l u i a t t r i b u e (4 ) , L o r s donc q u ' e n p r é s e n c e des 

i n n o m b r a b l e s m e r v e i l l e s a c c u m u l é e s , so i t a u dedans, 

so i t a u dehors de l ' h o m m e , l e m é d e c i n ne peut- les 

e x p l i q u e r , i\ f e r a b i e n d 'accuser l ' i m p u i s s a n c e de 

l ' i n t e l l e c t h u m a i n , p l u t ô t q u e d ' a p p o r t e r l a moindre 

r e s t r i c t i o n a u g o u v e r n e m e n t d é l a P r o v i d e n c e . 

VII 

P é n é t r é de ces d o c t r i n e s , i l t r o u v e r a dans l ' é t u d e 

e t dans l ' exe rc ice de son a r t m i l l e occasions d ' é l e v e r 

(1) Physic, 1. I I , c. v u . 
(2) Metaphysic, I . I , c. iv , et ult. Cicero, De Nat. Deor., 1. I I , 

c. v et suiv. 
cto^ ^ i 7 7 i C C l l i ' F o n d e m e n t s d e l a Religion, I . I , c. 2, p. 45. Pa-

,(4) Essai de iCosmologiç, avant-propoi, p., 8. 



LE MÉDECIN. CHRÉTIEN. 103 

son âme à Dieu et d'implorer ses bénédictions (1). Bien 

plus, i l sera a r m é p o u r a d o u c i r les souf f r ances , r e l e ­

ver les c o u r a g e s d é f a i l l a n t s , c o r r i g e r les p é c h e u r s en 

. leur f a i s a n t c o m p r e n d r e , avec T e r t u l l i e n , que l l e se ra i t 

la s t u p i d i t é d ' u n e P r o v i d e n c e q u i ne s 'o f fensera i t pas 

de v o i r a c c o m p l i r les actes q u ' e l l e a d é f e n d u s (2 ) . 

Pour a t t e i n d r e ce b u t , i l saura r appe l e r que l a 

croyance en cet a t t r i b u t d i v i n a é t é c o m m u n e à t o u s 

les peuples de l a t e r r e ( 3 ) ; q u ' e l l e ressor t de ce f a i t 

que D i e u est u n ê t r e i n d é p e n d a n t , n é c e s s a i r e et 

i n f i n i . R i e n n ' é c h a p p e à sa science, r i e n ne r é s i s t e à 

sa puissance , t o u t o b é i t à sa v o l o n t é . L a m ê m e fo rce 

avec l a q u e l l e i l t i r a l e m o n d e d u n é a n t l u i sert à te 

conserver en se t e n a n t p r è s de l u i (4) . T o u t l e m o n d e 

doi t donc c o m p r e n d r e - q u e D i e u ne. p o u r r a i t r e n o n ­

cer à sa p e r p é t u e l l e ' s o l l i c i t u d e , p o u r ses c r é a t u r e s 

sans cesser d ' ê t r e D i e u ; e t , l o i n d ' en é p r o u v e r de l a 

f a t i g u e o u d u d é g o û t , i l y t r o u v e son é t e r n e l l e g l o -

r i f i c a t i o n ( 5 ) . 

V I I I 

Telles sont les maximes que le médecin doit en­

seigner a u p e u p l e , s ' i l v e u t o b t e n i r d u c r é d i t . C'est 

(1) Eccli., X X X V I I I , 14. 
(2) Contra Marcionem, 1. I , c. x ix . 
(3) Huet, Quaest. Alnet., 1. I I , c. v i . Caen, 1690. 
(4) Act. Apost., X V I I , 27. Les philosophes païens ayant connu 

cela, on pourrait .lire les commentaires de ce passage dans Grotius 
et vPricéus. 

(5) S. Thom., Sum.- theol., p. I , q. 22. 
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l à une v é r i t é p r o c l a m é e p a r q u i c o n q u e a éc r i t sur la 

m o r a l e m é d i c a l e ; e t l ' e x p é r i e n c e l ' a t t e s t e . Les peuples 

son t r e l i g i e u x , p u i s q u ' a u j u g e m e n t de Plutarque, 

<t o n t r o u v e r a i t p l u t ô t u n e v i l l e sans so le i l que sans 

r e l i g i o n (1) . » U n l a n g a g e q u i c o n t r e d i r a i t u n sen­

t i m e n t s i i n t i m e e t s i u n i v e r s e l se ra i t donc f a i t pour 

d é p l a i r e . A u res te , l ' i r r é l i g i o n est ordinairement 

l ' e f f e t de l à c o r r u p t i o n des m œ u r s e t l a cause des 

p l u s g r a n d s c r i m e s (2 ) . D a n s ces c o n d i t i o n s , q u i vou­

d r a i t c o n f i e r sa v i e o u ce l l e des ê t r e s q u ' i l a ime à un 

m é d e c i n q u i m a n i f e s t e r a i t de l ' i m p i é t é ? É t a n t d o n n é , 

d 'une p a r t , l a suppres s ion des l o i s q u i permet ta ient 

d ' a c t i onne r l e m é d e c i n ( 3 ) , e t , de l ' a u t r e , les i r répa­

rables d o m m a g e s q u e son i n c u r i e e t ses fraudes, 

p e u v e n t p o r t e r à n o t r e s a n t é , t o u t l e m o n d e doi t l u i 

d é s i r e r l e f r e i n de l a r e l i g i o n , l e s e u l capable de 

m a i n t e n i r l ' h o m m e dans l e d e v o i r (4) ; car , de toutes 

les p ro fes s ions , l a m é d e c i n e est ce l le q u i j o u i t de la 

p l u s g r a n d e i m p u n i t é ; ses e r r e u r s e t ses c r imes , la 

t e r r e les r e c o u v r e ; et e l le a l a b o n n e f o r t u n e de ne 

f a i r e p a r l e r que de ses s u c c è s ( 5 ) . 

(1) Plutarchus, Contra Colotem Epieureum, p. 1125. Francfort, 
1599. , v ' 

(2) Segneri, Incrédule sans excuse, p. I , c. « , Valsecchi, Fon­
dements de la Religion, 1. I I I , p. I , c. n 

(3) Cod., I I I , t i t . XXXV. Instit., 1. IV, t i t . I I I . Digest., 1. IX, 
t i t . X I . Ad leg. Aguil. , B > i> 

(4) Clarke, Op. cit., t i t . I , c. i . 
(5) Nicocles, Apud Stobxum Eclog., serm CCXLVI D 805. 

Francfort, 1583. - ' r 
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I X 

Convaincus que notre système est le seul bon, 

quelques m é c r é a n t s c r o i e n t p o u v o i r r e c o u r i r à l ' h y ­

pocrisie et p r e n d r e , a u x y e u x d u p e u p l e , l e masque 

d 'une r e l i g i o n q u ' i l s n ' o n t p o i n t . Chose é t r a n g e ! dans 

ce s i è c l e q u i . r e t e n t i t de t a n t de d é c l a m a t i o n s c o n t r é 

l ' hypoc r i s i e , q u i accuse c a l o m n i e u s e m e n t d é ce v i c e 

les personnes les p l u s r e l i g i euse s , i l n ' es t pas r a r e de 

r encon t r e r , m ê m e p a r m i les m e m b r e s de l a docte 

F a c u l t é , des i n d i v i d u s q u i f o n t é t a l a g e d ' u n e f o i c o m ­

p l è t e m e n t é t r a n g è r e à l e u r c œ u r . I l s se c o n d a m n e n t 

e u x - m ê m e s à l a bassesse et a u x t o u r m e n t s de l a 

fe in te ; m a i s i l s ne s a u r a i e n t g o û t e r les d é l i c e s et les 

b é n é d i c t i o n s a t t a c h é e s a u service de D i e u ( 1 ) . D u 

reste, u n a n c i e n p r o v e r b e l e d i t , n u l ne peu t p o r t e r 

l o n g t e m p s l e m a s q u e , et l a b o u c h e finit p a r pa r l e r de 

l ' abondance d u c œ u r ( 2 ) , et a lo r s i l s se f o n t c o n n a î t r e 

pou r ce q u ' i l s son t , et l e p u b l i c finit pa r discerner sur 

l e u r f r o n t l e d o u b l e e t f l é t r i s s a n t s t i g m a t e de l ' i r r é ­

l i g i o n et de l ' h y p o c r i s i e . 

(1) Eccli., I, 18. 
(2) Luc, V I , 45. 
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C H A P I T R E I I 

LES PROGRÈS DE LA CHIMIE ET DE LA 

PHYSIOLOGIE FOURNISSENT DE NOUVEAUX ARGUMENTS 

CONTRE LES MATERIALISTES 

Pourquoi parler ici du matérialisme? — Les anciens matérialistes 
étaient plus1 excusables que ceux d'aujourd'hui. — L'analyse du 
corps humain nous donne raison. — La pensée ne peut être le 
produit de la combinaison des éléments corporels de l'homme. 
Aucun fluide n'a le don de la pensée. — Absurdités du système 
contraire. — La pensée ne peut être le produit de l'attraction, et 
du calorique. — Comment de physicien trouve une répugnance 
entre la pensée et Ig mouvement. — Sentiment général des phy-
siologues sur la spiritualité de l 'âme. — Réponse à une objec­
tion. — Sublimes déductions. — Difficultés physiologiques. — 
Conséquences du rapport de la physiologie avec la chimie. 

I 

Si le devoir du médecin est d'apprendre de la 

chimie la nature du corps qu'il est appelé à soigner, 

il n'est pas moins tenu d'étudier la physiologie, afin 

de connaître quelles «ont les fonctions dont il pré­

tend rétablir l'équilibre. C'est pourquoi, aujourd'hui, 

ces deux sciences font nécessairement partie de l'en­

seignement médical (1). L'une et l'autre ont eu leurs 

écrivains particuliers; mais, bien que ceux-ci n'aient 

(1) Hoffmann, Oper., t. I, 1. III, sect. 1, c. i, p. 285 et suiv. Ge­
nève, 1761. Boerhaave, De Methodo stud. Med. cum not. Haller, 
p. XV, t i t . X I , p. 461 et suiv. Venise, 1753. Sennert, Method. dise. 
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d i r i g é l e u r s o b s e r v a t i o n s que su r les p r o p r i é t é s d u 

corps, il n'en-est pas moins vrai que l'âme, qui est 

la promotrice de toute science, a révélé d'elle-même 

les siennes, ce qui a vérifié cette belle parole de 

Ménandre, que « la vérité finit par se faire jour, 

même lorsqu'on ne la cherche pas (1). » 

Le temps est arrivé où l'on voudra abuser de la 

chimie et de la physiologie pour plonger les impru­

dents dans le matérialisme. Déjà nous avons pu voir 

quelques jeunes gens, dans le cours même de leurs 

études, tomber,, victimes de la séduction, dans cette 

fatale erreur*. Aussi un médecin ne saurait-il rendre 

un plus grand service à la religion qu en ' se prévalant 

de la saine doctrine pour corroborer une vérité qui sert 

de base à la religion elle-même (2). Mon intention 

Med., p. 5 et suiv. Haller, Elem. Physiolog. corp. hum., prsef., 
p. V I . Orfilâ, Eléments de Chimie. I l faut citer parmi ceux qui ont 
traité spécialement du rapport de la chimie et de la médecine, 
Reinesius, Chymiatria, hoc est Medicina nobili, et necessaria sui 
parte, chymia, înstructa et exornata. Iena, 1678. Vachen, Hippo-
crates Chymicus. Venise, 1678. Stisser, De variis erroribus Chy-
mise ignorantia in Medicina commissis. Helmstœdt, 1700. Helvig, 

- De Chymia optima rerum medicarum indice. Greifswalde,J| 
1713. Lavagnoli, De usu Chemise in Medicina. Padoue, 1732. 
Muzel, Examen usus Chemise in medicamêntorum scientia. 
Halle, 1772. Re i l , De commodis quibusdam ex Chemia ad 
Medicum practicum redundantibus. Halle, 1790. Baume, Essai 
d'un système chimique de la science de l'homme. Nîmes, 1798. 
Blanchet, 'Recherches sur . la Médecine, ou application de la 
chimie à la médecine. New-York, 1800. Ruff, De.rationum chy-
micarum in medicina usu et*abusu. Mayence, 1806. 

(1) Rhapizom, fragm., apud Stobœum Eclog. Serm. LIX, p. 230. 
Francfort, 1581. 

(2) Valsecchi, Fondements de la Religion, 1. I , c. îv, p. 4~ et 
suiv. Padoue, 1781. 
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n 'es t p o i n t de m a t t a r d e r d a n s l a d é m o n s t r a t i o n de 

l a s p i r i t u a l i t é de l ' â m e e n r e p r o d u i s a n t les i r r é f r a g a ­

bles p r euves q u e t o u s les apo log i s t e s o n t d é v e l o p p é e s 

j u s c j u ' à ce j o u r ( 1 ) . C e p e n d a n t j ' e n ment ionnerai 

que lques -unes q u i r e s so r t eh t des n o u v e a u x p r o g r è s 

d o n t l a c h i m i e et l a p h y s i o l o g i e se V a n t e n t p r é s e n t e ­

m e n t e t à j u s t e t i t r e . 

i l 

T a n t q u e l a c h i m i e est r e s t é e à l ' é t a t d'enfance,, 

que ses n o t i o n s f u r e n t p e u n o m b r e u s e s , confuses,. 

m a l sou tenues , et . m é l a n g é e s d ' e r r e u r s (2 ) , les esprits 

a v e n t u r e u x q u i f o u p ç o n n a i e n t l a p o s s i b i l i t é de décou­

v r i r l a p e n s é e p a r m i les p r o p r i é t é s à pe ine entrevues 

de l a m a t i è r e , se m o n t r è r e n t m o i n s i m p r u d e n t s que 

nos savants m o d e r n e s ; car , b i e n q u e l ' é t e n d u e des 

pa r t i e s c o r p o r e l l e s p a r û t d é j à r é p u g n e » à l ' u n i t é de 

l a consc ience ; q u e l e u r i m p é n é t r a b i l i t é e t l e u r iner t ie 

(1) Parmi les nombreux ouvrages publiés sur cette matière, il 
suffira de lire : Croussaz, De F Esprit, humain substance différente 
des corps. Bâle, 1741. Baxter, les Recherches sur la nature de 
Vâme. Lond., 1750.' Roche, Traité de la nature de Vâme. Paris, 
1759. En voici quelques-uns qui méritent d'être recommandés : le 
cardinal Gerdil, VImmatérialité de Vâme. Bologne, 1735. Gardini, 
TAme humaine et ses propriétés déduites des seuls principes de 
la raison. Padoue, 1781. Ruffini, De Vimmatérialité de Vâme hu­
maine. Modène, 1805. 
^ (2) Gmelin Geschichte der Chemie seit dem Wiederausleben, etc.. 

cest-a-dire, Histoire de la Chimie depuis la renaissance des 
sciences Jusqu'au dix-huitième siècle, X V I I I , t. I rn princ. Gœt-
tmgue, 1797. y 
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se m o n t r a s s e n t é g a l e m e n t c o n t r a d i c t o i r e s a u x f o n c ­

t ions i n t e l l e c t u e l l e s , p e u t - ê t r e e û t - o n p a r d o n n é p l u s 

f a c i l e m e n t c e l u i q u i a u r a i t v o u l u a t t e n d r e d é p l u s 

grandes d é c o u v e r t e s p o u r m i e u x s assurer de l a v é r i t é . 

Ma i s a u j o u r d ' h u i avec les l u m i è r e s que l a c h i m i e 

f o u r n i t à p r o f u s i o n , ne t r o u v a n t pas dans l a m a t i è r e 

au t re chose q u e des p a r t i e s s é p a r é e s , e t dans ses c h a n ­

gements que des l o i s d ive rses de m o u v e m e n t s ; a u j o u r ­

d ' h u i q u ' o n s'est a p e r ç u q u e f a p e n s é e est a b s o l u m e n t 

i n d i v i s i b l e e t r é g l é e p a r les l o i s o p p o s é e s , su r que l l e 

base p o u r r a i t - o n s ' a p p u y e r p o u r m e t t r e en dou te l a 

s p i r i t u a l i t é de l a subs tance pensante? S i le dou te a 

t o u j o u r s é t é c o n s i d é r é su r ce p o i n t ' c o m m e u n e i m ­

p i é t é e t u n e so t t i se , a u j o u r d ' h u i i l l e sera i t i n c o m ­

p a r a b l e m e n t d a v a n t a g e , pa rce que l a c h i m i e , b i e n 

l o i n de l u i f o u r n i r l e m o i n d r e p r é t e x t e , a u g m e n t é , 

au c o n t r a i r e , . d e j o u r en j o u r n o t r e c e r t i t u d e . 

III' 

A v e c l e u r s co rnues et l e u r s r é a c t i f s , les ch imis t e s , 

en e f f e t , o n t a d m i r a b l e m e n t r é u s s i l e u r s analyses des 

solides e t des f l u i d e s d o n t se compose le corps h u m a i n . 

Les r é s u l t a t s o b t e n u s son t c o n n u s de t o u t le m o n d e 

et n ' o n t pas s o u l e v é i a m o i n d r e c o n t r a d i c t i o n p a r m i 

les savan ts ( 1 ) . Q u i donc j u s q u ' à p r é s e n t a p u s i g n a l e r 

(1) On peut voir combien de philosophes païens ont connu la 
spiritualité de l'âme, dans Huet, Quœst. Alnet., 1. I I , c. vh i , p. 184. 
Caen, 1690. 

(2) Fourcroy, Syst. des connaissances chimiques, t. IX, p. 37 et 
7 
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dans n'importe quel élément des fibres animales 

u n e p r o p r i é t é a y a n t q u e l q u e chose de c o m m u n avec 

l a p e n s é e ? L ' a z o t e que l ' o n e x t r a i t de l a chair , le 

p h o s p h o r e q u ' o n e x t r a i t des ossements on t - i l s été 

r econnus aptes à penser? S i donc les e x p é r i m e n t a t i o n s 

mode rnes n o n t p u t r o u v e r , dans les composants de 

l a m a c h i n e h u m a i n e , r i e n q u i puisse o p é r e r l a percep* 

t i o n des i d é e s , l a c o m p a r a i s o n de d e u x i d é e s d ' o ù na î t 

l e j u g e m e n t , l a c o m p a r a i s o n de d e u x j u g e m e n t s d'où 

n a î t l e s y l l o g i s m e , l a f a c u l t é de f a i r e des abstract ions, 

de disposer , d ' e x p r i m e r e t a u t r e s choses semblables, 

nous savons avec p l u s de c e r t i t u d e , — « à moins 

« t o u t e f o i s d ' ê t r e t o u t à f a i t o b t u s , — que l ' â m e h u -

« m a i n e n ' es t n i u n a m a l g a m e , n i u n e j u x t a p o s i t i o n , 

« n i u n e r é s u l t a n t e d é p a r t i e s d iverses , n i u n c o m p o s é 

« de p l u s i e u r s substances (1) . » 

IV 

Dans le passé, quelques-uns imaginèrent que 

l ' h a r m o n i e u x accord des p a r t i e s p r o d u i s a i t l a p e n s é e 

que l ' o n ne p o u v a i t d é c o u v r i r N d a n s c h a c u n e d'elles 

p r i se à p a r t (2) ; m a i s ce d é l i r e ne t i e n t pas devant 

sujv. Sprengel, Institutions de physiologie, t . I , c. v, p. 166, tra­
duit de l'allemand. Palerme, 1817. Tommasini, Leçons critiques 
de physiologie et de pathologie, vol. I , lec. I , p.v 21 et suiv. 
Naples, 1816. 

(1) Gicéron, Qumst. Tuscul., 1. I , c. 10. 
(2) Anbnym., Système de la Nature, p. I I , chap. not. (41). De là 

Matière. Homme machine, p. 68. 
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les doc t r ines ac tue l les de l a science c h i m i q u e . E n 

ef fe t , o n ne p e u t dans u n c o m p o s é d ' é l é m e n t s o b t e n i r 

une p r o p r i é t é d o n t ces é l é m e n t s ne- j o u i s s a i e n t pas 

p r i m i t i v e m e n t e t q u ' i l s n ' é t a i e n t n i aptes n i d i s ­

p o s é s à c o n s t i t u e r (1) . S i p a r f o i s de d e u x substances 

c o m b i n é e s ensemble n o u s en v o y o n s u n e t r o i s i è m e se 

f o r m e r avec des c o n d i t i o n s nouve l l e s e t d i f f é r e n t e s , i l 

est c e r t a i n q u e les d e u x p r e m i è r e s a u m o i n s se v o i e n t 

aptes à ê t r e l a raison suffisante de l a t r o i s i è m e qu 'e l les 

on t c o m p o s é e e t de t ou t e s ses p r o p r i é t é s , lesquelles 1 

ne p e u v e n t pas s o r t i r de l a s p h è r e des . substances 

composantes ( 2 ) . C'est en se basan^t su r ce p r i n c i p e 

q u ' a u c u n c h i m i s t e n 'essaie d ' o p é r e r l a synthèse d ' une 

substance, s ' i l ne d é c o u v r e d 'avance les pa r t i e s p r o ­

pres à l a p r o d u i r e . D e l à les r a i l l e r i e s p r o d i g u é e s 

aux a l c h i m i s t e s , q u i , p o u r composer l a pierre phi-

losophale-, l e philtre d'amour et la panacée univer^ 

selle, e m p l o y a i e n t des m a t é r i a u x a b s o l u m e n t d é p o u r ­

vus de l a v e r t u p r o p r e à o b t e n i r ce r é s u l t a t ( 3 ) . 

S i donc les m a t é r i a l i s t e s ne t r o u v e n t dans . les par­

ties é l é m e n t a i r e s de. n o t r e corps a u c u n ind i ce de l a 

p e n s é e , n i de ses p r o p r i é t é s , n i de ses c a r a c t è r e s , 

c o m m e n t p r é t e n d e n t - i l s e n s u i t e nous p r é s e n t e r l a 

p e n s é e e l l e - m ê m e c o m m e p r o d u i t e d ' u n seu l j e t , dans 

(1) Suckow, Eléments ' de physique et de chimiej p. I , sect. 2, 
p. 21 et suiv., traduit de l'allemand. Milan, 1816. 

(2) Brugnatelli, Eléments de chimie, t. I , c. i , § 4 et suiv., p. 12 
et suiv. Naples, 1814. 

(3) Kircher, Lap. Phil. in Mang. Bibl.t t. I . p. 54. 
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t o u t e sa f o r m e et t o u t e sa b e a u t é sans savoir par 

q u i ? « M i l l e a v e u g l e s r é u n i s ensemble f o r m e r o n t - i l s 

« donc u n v o y a n t ? o u b i e n , d ' u n conce r t harmonieux 

« s o r t i r a - t - i l u n son q u i se connaisse l u i - m ê m e et 

« connaisse les ob j e t s q u i l ' e n t o u r e n t (1)? » 

Un de ces matérialistes que Cicéron appelait rude­

m e n t magis délirantes, quam philosophantes (2) , a t t r i ­

bue l a p e n s é e à u n f l u i d e t r è s s u b t i l e t t r è s a c t i f (3) , et 

p o u r l ' e x p l i q u e r j d f a u t q u ' i l r e c o u r e n é c e s s a i r e m e n t à 

l ' é l e c t r i c i t é o u au g a l v a n i s m e , o u e n f i n à t o u t autre 

impondérable (4 ) . Ce f l u i d e e n q u e s t i o n l e u r est connu 

o u n o n . S ' i l l e u r est d é j à c o n n u , p o u r q u o i ne nous le 

m o n t r e n t - i l s pas e t ne s i g n a l e n t - i l s pas l a p e n s é e 

p a r m i ses p l u s nobles q u a l i t é s ? S ' i l ne l e u r est pas 

c o n n u , l e u r asser t ion n 'es t pas s e u l e m e n t g r a t u i t e et 

r i d i c u l e , m a i s encore o u t r a g e a n t e p o u r les chimistes , 

parce q u el le p r é t e n d a u g m e n t e r l e n o m b r e des choses 

q u ' i l s i g n o r e n t , et les o b l i g e r à a d m e t t r e u n e subs­

tance u n i q u e m e n t pa rce q u ' o n y v e u t t r o u v e r une 

p r o p r i é t é q u i n ' a pas l e m o i n d r e r a p p o r t avec les pro-

(1) PJutarchus, De Placit. Philos., L IV, c. n. Bayle, Dict.. art. 
Leucippe, Remar. E. 

(2) CiceroD, De Natur. Deor., ] . I , n. 42. 
(3) Lucrèce, 1. I I I , v. 238 et suiv. 
(4) Sprengel, Institutions de physiologie, t. I , c J V , p. 130, tra­

duit de l'allemand. Palerme, 1817. 
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p r i é t é s g é n é r a l e s o u p a r t i c u l i è r e s j u s q u ' à p r é s e n t 

connues de l a m a t i è r e . 

V I 

Selon les lois de la chimie, Un fluide quelconque 

p o u r se fixer so i t en l u i - m ê m e , so i t dans d 'au t res 

substances, d e v r a i t p e r d r e u n e p o r t i o n de son c a l o ­

r i q u e ( 1 ) , et , p a r c o n s é q u e n t , a l t é r e r , sa n à t u r e (2) . 

E n o u t r e , i l n e p o u r r a i t se fixer sans u n a g e n t q u i 

l u i ô t e de son c à l o r i q u e , n i r e v e n i r à son p r e m i e r 

é t a t sans u n a u t r e a g e r i t q u i l ' y r e m e t t e 4 ( 3 ) . E n f i n , 

i l ne se ra i t pas c a p a b l e de d i r i g e r r é g u l i è r e m e n t et 

d 'une m a n i è r e i n d é p e n d a n t e les solides de l a m a ­

chine h u m a i n e , é t a n t p l u t ô t d é v e l o p p é e t d i r i g é pa r 

eux (4)^. t 

O r , n o u s sentons q u e la ' p e n s é e f a i t t o u t l e c o n ­

t r a i r e ; ca r , sans c h a n g e r de n a t u r e , e l le se f i x e t a n t ô t 

sur e l l e - m ê m e , t â n t ô t -sur d ' au t res o b j e t s ; el le se 

d é t e r m i n e en d iverses m a n i è r e s de m é d i t a t i o n s , passant 

i n s t a n t a n é m e n t à des choses les p l u s d i spara tes^El le 

dispose à sa V o l o n t é m ê m e des solides d u corps dans 

tous les m o u v e m e n t s d i t s v o l o n t a i r e s . 

D ' u n a u t r e côté", l e f a m e u x fluide en ques t ion , . s i 

(1) Suckow, Eléments de physique et de chimie, p. I I , sect. 4, 
p. 535 et suiv., traduit de l'allemand. Milan, 1816. 

(2) Brugnatelli, Eléments de chimie, t. I , c. i , J 3, p. 5. Naples, 
1814. 

(3) Davy, Eléments de philosophie chimique, p. I , § 5, p. y4, 
traduit de l'anglais en italien. Naples, 1816. 

(4) Hoffmann, Medicin. ration , vol. I I I , c. iv , | 1. 
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s u b t i l et s i a c t i f , p é n é t r e r a i t f a c i l e m e n t dans nos fibres 

solides e t d e v r a i t les a l t é r e r en m ê m e t e m p s que l u i -

m ê m e , se c o n s u m e r , s ' é v a n o u i r , c é d e r l a place à un 

a u t r e fluide u n i f o r m e q u i v i e n d r a i t successivement à 

se d é v e l o p p e r . O r , ceci d é t r u i r a i t l a conscience tou ­

j o u r s l a m ê m e d é ce moi pensant, q u i est un ique et 

i d e n t i q u e p e n d a n t t o u t e l a v i e , e t n ' e s t s u j e t à aucune 

des v ic i s s i tudes o u c h a n g e m e n t s m a t é r i e l s que Bo-

r e l l i (1) e t avec l u i t o u s les m é c a n i c i e n s o n t exacte­

m e n t c a l c u l é s (2 ) , 
' i 

V I I • 

La chimie moderne, ne reconnaissant plus d'entèlè-

chie, de sympathie, à'antipathie^ antity pie, de 

forces occultes, e t c . , r é d u i t tou tes les fo rces que Dieu 

a mises dans l a m a t i è r e à cteux p r i n c i p e s : Y attraction 

et la force d'expansion du calorique ( 3 ) , d o n t toutes 

les p r o p r i é t é s son t p a r f a i t e m e n t é n u m é r é e s . A u q u e l 

de ces deux p r i n c i p e s r a m è n e r o n s - n o u s l a p e n s é e ? A 

l ' a t t r a c t i o n ? D a n s ce cas n o u s n ' a u r o n s q u u n e r é u ­

n i o n ! de pa r t i e s . A û ca lo r ique? D a n s ce cas, nous 

au rons - 'une r a r é f a c t i o n p e r p é t u e l l e . Sera-ce à une 

c o m b i n a i s o n , à u n m é l a n g e des d e u x p r inc ipes? A l o r s 

i l en s o r t i r a u n con t r a s t e de fo rces i n c a p a b l e 4 e sub, 

(1) De motu animalium, 1. I, c. i. 
(2) Voir Tommasini, Leçons critiques de physiologie et de pa­

thologie, leç. I I I , p. 77 et suiv. Naples, 1816. ' 
(3) Davy, Eléments de philosophie chimique, p. I , | 5, p. 80 et 

sunr., traduit de l'anglais en italien. Naples, 1816. 
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sister. D a n s a u c u n cas, n o u s n ' a u r o n s r i e n q u i d é m o n ­

tre l ' a p t i t u d e p o u r p e r c e v o i r des i d é e s , p o u r r é f l é c h i r , 

comparer , c o m m u n i q u e r ses p e n s é e s a u x au t res , etc. 

Ces forces , en e f f e t , p r o d u i r o n t des effets de m o u v e ­

ments , et i l r es te ra t o u j o u r s à r é s o u d r e l ' i n s o l u b l e 

c o n t r a d i c t i o n de l ' é t e n d u e et -de l a p e n s é e . 

vin 

Et, en effet, les lois du mouvement, d'après l'opi­

n i o n u n a n i m e des p h y s i c i e n s , n ' o n t r i e n de c o m m u n 

avec les l o i s q u e n o u s cons ta tons dans l a p e n s é e . 

Car l e m o u v e m e n t n 'es t pas a u t r e chose que le 

c h a n g e m e n t de l i e u ; c h a n g e m e n t q u i ne f a i t que 

va r i e r l a r e l a t i o n des corps (1 ) . L a p e n s é e , a u c o n ­

t r a i r e , c'est l a conscience de l ' i d é e pa r l a q u e l l e o n se 

, r e p r é s e n t e q u e l q u e chose. E n o u t r e , en v e r t u de 

l ' i n e r t i e n a t u r e l l e des co rps , le m o u v e m e n t est t o u ­

j o u r s p r o d u i t p a r u n e impres s ion . . I l l u i est p r o p o r ­

t i o n n é et l u i c o r r e s p o n d é g a l e m e n t ; e n f i n i l p e r s é v è r e 

dans l a m ê m e d i r e c t i o n t a n t q u ' u n e fo r ce e x t é r i e u r e 

ne l ' e n d é t o u r n e p o i n t , e t i l se d i r i g e sans cesse vers 

u n t e r m e p l a c é e h o r s de l u i (2 ) . O r , n o t r e espr i t 

p r o d u i t les p e n s é e s p a r l u i - m ê m e ; p a r u n e m ê m e 

p e r c e p t i o n i l est a f f e c t é t a n t ô t d ' une m a n i è r e , t a n t ô t 

d 'une a u t r e , c h a n g e de d é l i b é r a t i o n s à son g r é , passe 

(1) Wolflus, Cosmolog., sect. 2, c. i, § 149. 
(2) Newton, Princip. Philos. Natur. Math., p. 13 et suiv. 
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d'une pensée à la pensée contraire, ne l'envoyant 

j a m a i s ho r s de l u i , l a r e t e n a n t t r a n q u i l l e m e n t en lu i -

m ê m e . 

L e corps ne p e u t pas i n s t a n t a n é m e n t e x é c u t e r deux 

m o u v e m e n t s o p p o s é s e t en a j o u t e r u n t r o i s i è m e qui 

n ' a l t è r e en r i e n les d e u x p r e m i e r s , et les contienne au 

c o n t r a i r e en les c o n s e r v a n t dans t o u t e l e u r i n t é g r i t é (1). 

P o u r l ' e s p r i t , c 'est t o u t l ' o p p o s é ; car ceci constitue le 

j u g e m e n t dans l e q u e l , o u t r e l ' i d é e d u su j e t et de 

l ' a t t r i b u t , i l ex is te l ' i d é e de l e u r r e l a t i o n , q u i les 

embrasse tous d e u x sans les c h a n g e r . 

Cet a r g u m e n t p r e n d encore , ,p lus de fo rce si l 'on 

c o n s i d è r e les r a i s o n n e m e n t s q u i r é s u l t e n t des j u g e ­

m e n t s , s i l ' o n ana lyse les a b s t r a c t i o n s , qu i d é p e n d e n t 

des u n s e t des a u t r e s . S i l a p e n s é e n ' é t a i t qu 'un 

. m o u v e m e n t , c o m m e n t l ' â m e p o u r r a i t - e l l e penser ins­

t a n t a n é m e n t à p l u s i e u r s o b j e t s l u i a r r i v a n t de divers 

c ô t é s à l a f o i s ? D i r i g é e dans u n sens et l a i s san t sa place 

v i d e , e l le ne p o u r r a i t pas a v o i r d ' a u t r e s n o t i o n s , ou 

b i e n i l y a u r a i t en e l le t a n t de chocs q u ' i l s se dé­

t r u i r a i e n t r é c i p r o q u e m e n t ; o u b i e n i l se f e r a i t une 

t e l l e c o n f u s i o n q u ' i l n ' y a u r a i t p l u s n i c l a r t é de per­

c e p t i o n , n i m é m o i r e d u p a s s é ; t o u t l i e n se ra i t r o m p u , 

t o u t o r d r e d é t r u i t . B r e f , t o u t e s les r è g l e » é t a b l i e s 

j u s q u ' i c i su r l a n a t u r e de ce q u i est m o b i l e , sur la 

mesu re d é l 'espace, sur le d é p a r t d ' u n p o i n t et l ' a r r i ­

v é e à u n a u t r e , se t r o u v e r a i e n t v i o l é e s dans l a p e n s é e 

(1) Wolfius, Cosmoloy., sect. If , c. iv. 
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V o l t a i r e l u i - m ê m e se r é v o l t a i t à ce t te i d é e , et i l n ' a 

p u s ' e m p ê c h e r d ' é c r i r e ces m o t s : « L a m a t i è r e n ' a 

« a u c u n r a p p o r t avec l e s e n t i m e n t , encore m o i n s avec 

« l a p e n s é e . . . . e t i l f a u t a v o i r p e r d u le sens o u l a 

a bonne f o i p o u r d i r e que les m o u v e m e n t s de l a m a -

« t i è r e p r o d u i s e n t les ê t r e s sensibles et pensants (1 ) . » 

I X 

Cet te d o c t r i n e n ' a j a m a i s é t é r e p o u s s é e p a r u n 

physiologue de quelque valeur, et ceux-là même 

qu'on avait quelque raison de soupçonner matérialistes 

ont solennellement déclaré l'admettre. Nous nomme­

rons, parmi ces derniers, Bonnet (2), Brown (3),1 

Darwin (4), Cabanis (5), Tracy (6) et Magendie (7). 

(1) Tom. XXXII, Homél. 1. 
; (2) Essai analytique sur les facultés de Vâme, préface. Œuvres, 

. t. X I I I . Neuchâtel, 1782. 
(3) Elem. of Med. V. I , p. 4. 
(4) Zoonomie ou Lois dé la vie organique, traduit de l'anglais, 

sect. 14, | 1. Milan, 1803/11 est vraiment pénible de voir dans cetfe 
traduction une note de Rasori, qui, sans raison aucune, attribue J;i 
protestation de Darwin à un motif de prudence et non à la sin­
cérité de ses sentiments. 

(5) Rapports du physique et du moral de l'homme, Mém. 1\ , 
p. 309. Paris, 1815. Voir la Dissertation de mon excellent ami 
Mgr Zamboni, secrétaire de l'Académie de religion catholique : De 
l'Epicurisme considéré, dans les sciences physiologiques et médi­
cales, par un médecin. Paris, 1817. Bonald, Recherches philoso­
phiques sur ïes premiers objets des connaissances morales. Paris, 
1818. Mais le premier qui en ait parlé, c'est Bigoni, dans son ou­
vrage intitulé : Véritable rapport du physique et du moral de 
Vhomme, en réponse à M. Cabanis. Padoue et Florence, 1813-

(6) Eléments d'Idéolog. V. Compagnon Pr., p. xxv. 
0) Précis de physiologie, p. }54 et 170. Paris, 1816. 
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N o u s f e r o n s obse rve r é g a l e m e n t que j u s q u ' à ce j o u r 

a u c u n de c e u x q u i o n t p r é t e n d u a t t r i b u e r à l a ma­

t i è r e les f o n e t i o n s i n t e l l e c t u e l l e s n ' a e s s a y é de r é ­

pond re d i r e c t e m e n t à nos a r g u m e n t s . I l s n ' o n t jamais, 

f a i t qu 'oppose r des asser t ions à nos d é m o n s t r a t i o n s ; 

et avec l e u r s dou t e s , l e u r s h y p o t h è s e s , l eu r s ana­

l o g i e s , i l s on t ' e s s a y é de r e n v e r s e r les preuves que 

le sens i n t i m e et les l o i s de l a n a t u r e f o u r n i s s e n t abon­

d a m m e n t ( 1 ) . 

A u c o n t r a i r e , les p l u s g r a n d s m é t a p h y s i c i e n s et 

p h y s i o l o g u e s , f a i s a n t u n m e i l l e u r u sage de l a l o ­

g i q u e , o n t r i g o u r e u s e m e n t d é m o n t r é : 1° que l ' u n i t é 

de l a p e n s é e ne p o u v a i t c o n v e n i r à u n e substance 

c o m p o s é e de p a r t i e s p h y s i q u e s ; 2° q u e les l o i s de la 

p e n s é e sont c o n t r a d i c t o i r e s à celles d u m o u v e m e n t ; 

3° que l ' a c t i v i t é e t les o p é r a t i o n s que n o u s sentons 

en nous son t c o n t r a d i c t o i r e s de l a m a t i è r e ; 4° que 

n ' e x i s t a n t pas de puissance capab le de r é d u i r e en acte 

une c o n t r a d i c t i o n , n o u s devons ê t r e c e r t a in s de l a spi­

r i t u a l i t é de l ' â m e , et m é p r i s e r les va ines i nce r t i t udes 

de L o c k e (2 ) , de B u d d é e (3) e t de V o l t a i r e ( 4 ) . 

Les m o t s d'irritabilité, d'excitabilité, de contrac-

tilité, de sensibilité e t au t r e s s e m b l a b l e s i n v e n t é s 

^ (1) -Touchant les erreurs nombreuses de ce système, qu'on lis» 
l'ouvrage intitulé : De necessitate prxveniendi incautos adversûs 
artes nonnullûrum recentiorum Physiologorum. Rome, 1819, 
p. 5 et suiv. 

(2) De inlellectu humano, 1. IV, c. n i , § Q. 
(3) Philôsop. Theoret., p. I , c. v, § 28. 
(4) Eîém. de la Philosoph. de Ni-n-t., p. I ? c . 0. 
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par cer ta ins p h y s i o l o g u e s p o u r a t t r i b u e r a u corps l a 

p e n s é e , s i o n les c o n s i d è r e a t t e n t i v e m e n t , ne p r é s e n ­

tent pas d ' a u t r e i d é e q u e ce l le d u m o u v e m e n t avec 

dès l o i s d iverses e t sous des aspects d i f f é r e n t s . Pa r 

e o n s é q u e n t , e n v o u l a n t e x p l i q u e r l a p e n s é e , p a r ces 

mots , o n suppose j u s t e ce q u i est n i é , à s avo i r , que 

la p e n s é e p e u t se c o n f o n d r e avec l e m o u v e m e n t et 

d é p e n d r e d ' u n e subs tance q u i a de l ' é t e n d u e - , de sor te 

que les p h y s i o l o g u e s m a t é r i a l i s t e s , q u i se v a n t e n t 

d 'avoi r b e a u c o u p f a i t p o u r s o u t e n i r l e u r s y s t è m e , 

n 'on t r i e n à e n v i e r à D é m o c r i t e , l e q u e l , se lon L a c -

tance, transmit en héritage à Epicure sa sottise tout 

entière ( 1 ) . 

On objecte que dans la machiné humaine, si mer­

ve i l l eu semen t o r g a n i s é e , l a f o r c e de l a v i e e n a r r i v e 

souvent à v i o l e r les l o i s de l a m é c a n i q u e (2) . A i n s i , 

par e x e m p l e , l e s a n g r e m o n t e des pa r t i e s i n f é r i e u r e s 

(ce q u i est c o n t r a i r e a u x l o i s de l a g r a v i t é et de l a 

pesan teur ) , e t ' l e m o u v e m e n t d u c œ u r ne p e u t ê t r e 

a r r ê t é p a r des ac t ions o u r é a c t i o n s con t inues . , S ' ap-

p u y a n t s u r ce f a i t , o n ne v o i t pas p o u r q u o i i l serai t 

absurde q u u n o r g a n e d ' u n corps v i v a n t , p a r l a t r è s 

eff icace i n f l u e n c e de cet te f o r c e , ne f û t pas é g a -

(1) Laetànt. Firmian., De ira Dei, p. 789. Leyde, 1660. 
(2) Voir Tommasini, Leçons critiques de physiologie et de 

pathologie, vol, I , leç. I I I , p. 74 et suiv. Naples, 1816. 
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l e m e n t capab le de penser . M a i s s i l ' o n examine aveo 

so in les excep t ions a l l é g u é e s c o m m e exemples , on les 

t r o u v e n o n pas c o n t r a i r e s a u x lo i s cosmologiques, 

m a i s b i e n p r o p o r t i o n n é e s a u corps d o u é à!organisme. 

et de vie. Ces d e u x d e r n i e r s p r i n c i p e s , en e f fe t , doivent 

l u i a j o u t e r q u e l q u e chose q u ' i l n ' a u r a i t pas eu de l u i -

m ê m e , m a i s q u i n ' i m p l i q u e a u c u n e con t rad ic t ion , 

"aucune r é p u g n a n c e à ces l o i s , l esque l les sont i n v i o ­

lab les parce qu 'e l les son t é t e r n e l l e s . D e f a i t , le sang 

ne v i o l e r a i t pas l a l o i de l a g r a v i t é , s ' i l é t a i t r e m o n t é 

p a r u n e f o r c e e x t e r n e et p a r des va isseaux aptes à 

cela ; a i n s i , i l ne l a v i o l e pas d a v a n t a g e en remontan t 

p a r l a f o r ce de l a v i e q u i l ' a c c o m p a g n e et p a r l a dis­

p o s i t i o n des ve ines et des a r t è r e s d u co rps . S i les àc -

t i o n s e t r é a c t i o n s c o n t i n u e s ne s u p p r i m e n t pas 

l ' é l a s t i c i t é d u c œ u r , de n 'es t pas p o u r c o n t r e d i r e les lois 

de l a n a t u r e , m a i s b i en parce q u e ce t te m ê m e na ture 

a v o u l u que l a n u t r i t i o n , e t , p a r t a n t , l ' a c t i o n v i t a l e , 

se r e n o u v e l l e sans cesse. 

E n somme, ces ef fe ts et t o u s les au t r e s effets de la 

fo rce v i t a l e se r é d u i s e n t a u x m o u v e m e n t s , q u i ne ré ­

p u g n e n t c e r t a i n e m e n t pas à l a c o n d i t i o n d u corps et 

q u i s ' é l o i g n e n t t o u j o u r s d a v a n t a g e de l 'essence de la 

p e n s é e , a in s i que j e l ' a i d é m o n t r é . 

XI 

Je d i r a i p l u s , l e p r i n c i p e v i t a l , a lo r s q u ' i l ava i t 

é t é f o r t p e u e x a m i n é , p o u v a i t m o i n s d é r a i s o n n a b l e ^ 
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ment passer p o u r ê t r e à l a , f o i s m a t é r i e l et pensan t ( 1 ) -

Mais % u j o u f d ' h u i q u e les i n v e s t i g a t i o n s f a i t e s sur l a 

nature n ' o n t p u t r o u v e r n i su r q u e l p o i n t de l a m a ­

t i è r e , n i en q u e l l e f a ç o n a p p a r a î t l a p e n s é e , u n e 

pareille o p i n i o n se ra i t i n c o m p a r a b l e m e n t p l u s d é r a i ­

sonnable. C o m b i e n , a u c o n t r a i r e , l ' u n i o n et le c o m ­

merce de l ' â m e et d u corps p a r a î t c o n f o r m e à l a 

plus s u b l i m e p h y s i o l o g i e ! 

D ' a b o r d , de cet te m a n i è r e o n v o i t que l a v i e est 

v r a i m e n t ' p a r f a i t e , parce q u ' e l l e r é s u l t e de deux p r i n ­

cipes o p p o s é s d o n t l ' u n i o n f o r m e u n e substance c o m ­

p l è t e , à l a q u e l l e i l s c o m m u n i q u e n t l e u r s respect ives 

p r o p r i é t é s ; c ' e s t - à - d i r e q u ' i l s l a r e n d e n t capable d ' u n 

double g e n r e d ' o p é r a t i o n , et l a m e t t e n t en corres­

pondance, en r e l a t i o n avec les ê t r e s de d e u x na tu re s 

diverses. 

E n s u i t e , o n r e m a r q u e r a avec q u e l l e sagesse, dans 

cette a d m i r a b l e u n i o n d i g n e d u D i e u q u i v o u l a i t 

donner à l ' h o m m e , l ' e m p i r e d u m o n d e , l ' u n des deux 

é l é m e n t s o p p o s é s est p l u s n o b l e que l ' a u t r e ; de sorte 

que l e p r e m i e r c o m m u n i q u e l ' a c t i v i t é a u second et 

que l e second d é p e n d e d u p r e m i e r p o u r é t a b l i r l ' o r d r e . 

XII 

Le physiologue se donne aussi bien du mal pour 

e x p l i q u e r les p h é n o m è n e s de l a f a i m , de l a so i f , d u 

\\) Voir Tororoasini, ibid. 
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p o i d , e t c . , m a i s i l r e n c o n t r e les p l u s é p a i s s e s ténèbres 

dans tou tes les f o n c t i o n s de l ' h o m m e ju squ ' aux plus 

i n t i m e s et a u x p l u s c o m m u n e s . E t l a conscience? La 

conscience est i n s é p a r a b l e de l a substance pen» 

s a n t é (1) ca r e l le d o i t s e n t i r t o u t ce q u i se passe en 

e l le e t c o n n a î t r e t o u t ce q u ' e l l e f a i t . Cela é t a n t donné, 

à q u i f a u d r a - t - i l a t t r i b u e r l a p e n s é e ? A t o u t le corps 

o u ' à q u e l q u u n e de ses f i b r e s? S i c'est à tout le 

co rps , i l s ' e n s u i v r a i t q u e l a conscience serait dans 

tou t e s les p a r t i e s d u corps ; e l l e s e n t i r a i t clairement 

l a r a i s o n et l e m o d e de t o u t ce q u i p o u r r a i t arriver à 

n ' i m p o r t e q u e l m e m b r e d u c o r p s , m ê m e le plus petit, 

p u i s q u ' e l l e l e p e r c e v r a i t d ' u n e m a n i è r e directe et 

i m m é d i a t e . S i c'est à q u e l q u e fibre, ce l l e -c i connaît 

t r a i t p a r f a i t e m e n t a u m o i n s les f o n c t i o n s qu i la 

t o u c h e n t ; sous ce r a p p o r t r i e n ne res te ra i t obscur pour 

e l le ; m a i s o n ne p o u r r a i t pas y r e n c o n t r e r en même 

t emps l a conscience des f o n c t i o n s e x é c u t é e s sur les 

au t res o r g a n e s . O r , c'est t o u t l e c o n t r a i r e q u i est 

c o n s t a t é ; d ' o ù i l s u i t q u e l a subs tance pensante est 

a b s o l u m e n t d ive r se de l a m a c h i n e h u m a i n e ; car elle 

est p a r f a i t e m e n t consc ien te de ce q u i a r r i v e en elle-

m ê m e . Q u a n t a u x o p é r a t i o n s c o r p o r e l l e s , elle les 

c o n n a î t dans l a m e s u r e o ù el les l u i son t communi­

q u é e s p a r les m o y e n s q u i l e u r son t p ropres (2). 

(I) Wolfius, Psychol. empir., p. I, sect. 1, § 11 et suiv. 
(2) Valsecchi, Fondements de la religion, 1. \ et IV, p» 102 et 

suiv. Padoue, 1771. 



LE MEDECIN CHRÉTIEN. 423 

X I I I 

S u p p o s o n s e n f i n u n m é d e c i n é g a l e m e n t docte en 

p h y s i o l o g i e e t en c h i m i e . Pa r l a p r e m i è r e science, i l 

c o n s i d è r e l e corps h u m a i n dans l ' é t a t de s a n t é ; par 

l a seconde, i l en e x a m i n e les é l é m e n t s c o n s t i t u t i f s en 

e u x - m ê m e s , e t p a r r a p p o r t a u x au t res co rps . Or , si 

c 'est l a m a t i è r e q u i pense en l u i , e s t - i l u n seu l p o i n t 

s u r l e q u e l cet te m a t i è r e p o u r r a i t d i s t i n g u e r ce que 

f u r e n t les corps e t ce q u ' i l s sera ient p a r o p p o s i t i o n 

à ce q u ' i l s sont? S e r a i t - e l l e capable t a n t ô t de d o m i n e r 

et de j u g e r " t o u t l e s y s t è m e v i t a l , t a n t ô t de p é n é t r e r 

j u s q u e dans ses m o i n d r e s parties ' , celles s u r t o u t d u 

corps q u i l u i s o n t c o m p l è t e m e n t é t r a n g è r e s ? 

N o u s d i r o n s p l u s : n o u s sommes conva incus p a r le 

sens i n t i m e q u ' e n p h y s i o l o g i e , q u a n d nous pa r lons 

d u p r i n c i p e i n t e l l i g e n t , n o u s n ' e n p a r l o n s q u ' e n v e r t u 

de n o t r e connaissance d u moi; e t q u a n t a u x choses 

d é p e n d a n t e s de ce m ê m e p r i n c i p e , nous ne les p e r ­

cevons que c o m m e l e non-moi. E n c h i m i e , a u c o n t r a i r e , 

nous sentons que t o u t est l e non-moi e t essent ie l lement 

d i c t i n c t d u moi. 
I l n ' e s t donc pas poss ib le q u ' u n m é d e c i n v e r s é dans 

la p h y s i o l o g i e e t l a c h i m i e embrasse l e m a t é r i a l i s m e ; 

car à . m e s u r e q u ' e l l e s ' i n s t r u i t et se p e r f e c t i o n n e , l ' â m e 

se m a n i f e s t e e l l e - m ê m e de p l u s en p l u s , e t r é v è l e sa 

r é p u g n a n c e et son o p p o s i t i o n h t o u t ê t r e p u r e m e n t 

m a t é r i e l . 
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C H A P I T R E I I I 

LES MÉDECINS ONT , DES PREUVES PARTICULIERES DE 

L'IMMORTALITÉ DE L'AME 

Quels sont les médecins qui doutent de cette vérité?— La mort du 
corps telle qu'elle est connue au médecin ne saurait convenir1 à 
l'âme. — Le médecin sait que rien ne peut se détruire. — Déduc- % 

tion. — I l est contraire aux principes de la médeoine moderne que 
Dieu détruise l'âme. — Le médecin est celui qui comprend le 
mieux la cruauté de la destruction.—'Preuve de cette vérité par 
les maladies et la mort des hommes de bien. — Rétractation des 
libertins dans les maladies dangereuses.—Le bon médecin annonce 
la mort en rappelantTimmortal i té . 

1 

Un grave désordre,-aujourd'hui plus fréquent que 

j a m a i s , c 'est de v o i r l a m é d e c i n e é t u d i é e par une 

jeunesse p resque t o t a l e m e n t é t r a n g è r e à l a logique 

et à l a m é t a p h y s i q u e , j e d i r a i p l u s , p e r s u a d é e que lu 

l o g i q u e p e u t ê t r e a v a n t a g e u s e m e n t r e m p l a c é e par les 

m a t h é m a t i q u e s , et q u e l ' é t u d e d e l à n a t u r e n'a rien à 

v o i r dans l a m é t a p h y s i q u e , O r , p a r l ' omis s ion de eus 

d e u x sciences que g a g n e - t - o n ? U n p e u de temps? Ce 

m a i g r e b é n é f i c e se ra i t p l u s q u e c o m p e n s é pa r les ra­

p ides p r o g r è s q u e les e sp r i t s d é j à p r é p a r é s par une 

f o r t é m é t h o d e ne m a n q u e r a i e n t pas d ' accompl i r dans 

le cours de m é d e c i n e . S ' i l est v r a i q u e l a l o g i q u e donne 
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les r è g l e s g é n é r a l e s d u r a i s o n n e m e n t , s ' i l est v r a i 

qu'elle soit absolument nécessaire pour atteindre la 

perfection des sciences (1), les élèves, privés de ce puis­

sant auxiliaire, seront incapablesvde raisonner ; ils 

D'avancerontpas dans les connaissances scientifiques, 

et passeront ignominieusement pour des empiriques 

et des charlatans (2). 

La métaphysique, au contraire, les instruirait des 

principes fondamentaux de toute science, des invio­

lables lois du système mondial, des propriétés et 

relations des esprits. Par ces connaissances diverses 

ils deviendraient évidemment plus aptes à acquérir 

l'art de guérir qui en dépend essentiellement. Quels 

sont les négateurs les plus audacieux de l'immorta-

(Ij Cette thèse, facilement défendue jusqu'à nos jours dans toutes 
lès écoles, est étrangement attaquée maintenânt par Lacquart, 
Dict. des Sciences médic, art. Logique médicale. I l reconnaît la 
nécessité, propose les principes, énumère les règles de la logique 
médicale, mais i l ajoute que cette logique n'a .rien de commun avec 
l'art prétendu et illusoire qui en usurpait le nom, et qui, se 
basant sur la définition, la division et l'argumentation, assujettis­
sait à ses lois toutes les branches des connaissances humaines. 
Cette logique-là était une sorte de science imaginaire qui s'empa­
rait des sciences réelles pour les plier à ses règles ou, pour mieux 
dire, à ses caprices. 

En vérité, qu'attendre d'un écrivain qui traite ainsi la logique? 
Un tel dédain montre qu'il ne l'a jamais connue i l le-prouve, du 
reste, en la faisant consister uniquement dans les formules sco-
lastiques. Pauvre logique médicale qui n'a point pour base la 
logique générale de laquelle procède tout véritable et jusle raison­
nement en toute matière! Que je plains les malades qui ont le 
malheur de tomber entre les mains de-pareils docteurs! 

(2) On peut lire sur ce sujet ' Talpa, Empiricus, sive indoctus 
medicus. Anvers, 1563. Vesti, De Empiricis. Erfurt, 1709. Ehrlick, 
Empiria denudata. Halle, 1729. 
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l i t é de> . - l ' âme? c e u x - l à p r é c i s é m e n t q u i sont dé­

p o u r v u s de ce t t e d o u b l e sc ience . C'est dans la psy­

c h o l o g i e , en e f f e t , q u ' i l s - a u r a i e n t p u t rouver cette 

d é m o n s t r a t i o n q u e L e i b n i z q u a l i f i a i t de MmonsUor 

tion complète ( 1 ) , en s u p p o s a n t q u ' i l s ne l a voulussent 

pas c h e r c h e r d a n s les g r a n d s , é c r i v a i n s q u i ont sp$. 

c i a l e m e n t t r a i t é ce t te m a t i è r e ( 2 ) . E t a lors se-vérifie 

ce t te g r a n d e p a r o l e de P l a t o n , à savo i r ; que toute 

l a science acquise p a r ç ç s m é d e c i n s se trouvant sans 

la science du très Ion, c ' e s t - à - d i r e - de l a fin clerniàrç 

de l ' h o m m e , e}le devient non seufknmt inutile, mais 

encore funeste à la société. 

Il 

I l n ' e n t r e pas dans m o n dessein de reprodui re ici 

les a r g u m e n t s s i m a g n i f i q u e m e n t e x p o s é s p a r d'autaes. 

Je v o u d r a i s s e u l e m e n t f a i r e r e s s o r t i r a u x y e u x des 

j eunes m é d e c i n s l a f o r c e de que lques -uns de ces ar­

g u m e n t s q u ' i l s p o u r r a i e n t t i r e r de l e u r profession. 

E t d ' a b o r d , i l s n e p e u v e n t i g n o r e r que dans la 

n a t u r e l a m o r t -ne se r é v è l e d ' u n e m a n i è r e abso­

l u m e n t ce r t a ine q u e p a r ,1a c o r r u p t i o n . O n ne vo i t , en 

(1) Epistol. ad Geerh. Wolth, vol, I I , epist. X V I . 
(2) Pomp'àûatius, De Immort. Animœ. Bologne, J515. Oregius, 

Vera Aristot. sententia de Rat. Animœ immort. Rome, 1032. 
Nichus in l ib . Aristot. De* anima. Venise, 1559. Pelearius, De 
Animée Immort., l ib. I I I . Lyon, 1552. Licetus, De Animar, ra-
tionals Immort. Padoue, 1629. Pardella, Anima humawjl Nafura. 
Venise, 1698. Trivisan, VImmortalité de Vâme. Venise, 1699. 
ScherloaJc, Du l'Immortalité de Vâme, traduit de l'anglais. Paris, 
1708, et beaucoup d'autrès. 

3' 
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e f f e t , r i e n m o u r i r sans d i s s o l u t i o n des par t ies (1 ) . 

C o n s é q u e m m e n t , l e j b o n m é d e c i n ne p e u t c ra indre l a 

m o r t q u e dans les< ê t r e s o ù i l d é c o u v r e des par t ies 

p h y s i q u e s , o ù i l v o i t ces pa r t i e s d i s p o s é e s à se d é s a ­

g r é g e r o u a u m o i n s aptes à l e f a i r e . M a i s dansl 'essence 

s p i r i t u e l l e de l ' â m e , q u e l l e d i s p o s i t i o n o u a p t i t u d e à 

l a d i s s o l u t i o n a - t -on d é c o u v e r t e ? Quel les sont en el le 

les pa r t i e s p h y s i q u e s dans lesquel les ce p h é n o m è n e 

puisse a r r i v e r ? S u r que l l e base s ' appu ie r a - t -on p o u r 

en c r a i n d r e l a m o r t ? N e sera i t -ce pas l e comble de l a 

t é m é r i t é p o u r le m é d e c i n de d é c l a r e r l ' â m e su j e t t e à 

u n e ' m o r t d o n t i l n ' a pas l a m o i n d r e i d é e , o u p l u t ô t , 

q u ' i l v o i t a b s o l u m e n t c o n t r a i r e à ses i d é e s ? ^ 

III 

P o u r r a - t - o n p r é t e n d r e q u e l ' â m e m e u r t p a r des­

truction, c ' e s t - à - d i r e en rentrant dans le néant d'où 

elle est sortie (2)? M a i s j ' i n t e r r o g e sur ce p o i n t l a 

p h y s i q u e , et e l le m ' a p p r e n d q u e dans l a n a t u r e r i e n 

ne se d é t r u i t (3) ; que tou tes les forces de l ' u n i v e r s 

ne p a r v i e n n e n t pas à a n é a n t i r les é l é m e n t s , ma i s seu­

l e m e n t à les s é p a r e r , à les r é u n i r , à les d é c o m p o s e r , 

à les r ecomposer , en u n m o t , à f a i r e que , de l a c o r ­

r u p t i o n d ' u n e subs tance , i l en sorte u n e au t re (4). 

F a u d r a i t - i l donc r e g a r d e r l ' â m é h u m a i n e c o m m e l a 

(1) Wolfius, Cosmolog., sect.' 2, c m , % 280 -et suiv. 
(2) S. Thom., Sum. Theolog., p. I , q. CIII, art. 3 et suiv. 
(3) Bonnet, Contempl. de la Nature, t. I , p. I , c. xvn, n. 1 
(4) Arist . , Met., 1. I I , c. i , p. 857. Paris, 1629. 
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p l u s m a l h e u r e u s e e n t r e t o u t e s les c r é a t u r e s ? Et ce­

p e n d a n t e l le est l e c h e f - d ' œ u v r e , d u T r è s - H a u t , tant 

à cause de son essence i n c o r p o r e l l e q u ' à cause de la 

noblesse de ses actes , q u e les m é d e c i n s ne peuvent 

c o m p l è t e m e n t i g n o r e r , s ' i l s o n t é t u d i é l a physiologie^ 

E t e n s u i t e , q u i p a r v i e n d r a i t à l a d é t r u i r e ? Se dé­

t r u i r a i t - e l l e e l l e - m ê m e ? M a i s a lo r s elle serait à la 

f o i s cause et e f f e t ; e l le se ra i t e t ne serai t pas simul­

t a n é m e n t : ce q u i r é p u g n e . F a u d r a - t - i l attribuer sa 

d e s t r u c t i o n à u n e a u t r e c r é a t u r e ? M a i s , pour-détruire,, 

u n e f o r c e i n f i n i e e t . é g a l e à l a f o r c e c r é a t r i c e est re­

qu i se ( 1 ) ; ce d o n t t o u t e s les substances l i m i t é e s sont 

incapab les . A t t r i b u e r a i t - o n ce t te œ u v r e , ou plutôt 

ce t te - é e s t r u c t i o n d ' œ u v r e a u C r é a t e u r ? N o u s ne di­

rons p o i n t que cela s u r p a s s e r a i t sa toute-qraissance(2), 

m a i s , c o m m e u n acte p a r e i l o f f e n s e r a i t les autres 

a t t r i b u t s de D i e u , a i n s i q u e n o u s l e d é m o n t r e r o n s , il 

ne sera j a m a i s a c c o m p l i ; ca r , i n d é p e n d a m m e n t des 

saintes E c r i t u r e s (3) , l a r a i s o n n a t u r e l l e nous ensei­

g n e que D i e u ne p e u t pas f a i r e des choses contraires; 

o u i n j u r i e u s e s à ses i n f i n i e s p e r f e c t i o n s . ( 4 ) . 

I V 

A u t e m p s o ù n o u s s o m m e s , l a m é d e c i n e prétend 

e x p l i q u e r n a t u r e l l e m e n t t o u t , e t a t t r i b u e t o u t effet à 

(1) S. Thom., Sum. Theol., p. I , q. IX, art. 4, et p. I I I , q. XIII. 
art. 2. 

(2) Idem., ibid., p. I , q. CIV, art. 3 et suiv. 
(3) Petavius, De Deo, Deique proprietatibus, 1. V, c. vi et vu. 
(4) I I Ad Timoth., I I , 13. V. Theodor., in h. 1. 
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des causes c r é é e s . A u s s i e s t - i l m a l a i s é de l u i f a i r e 

a d m e t t r e les m i r a c l e s , m ê m e les p l u s é v i d e n t s . Pou r ­

q u o i donc r e c o u r e n t - i l s s i f a c i l e m e n t à D i e u q u a n d i l 

s ' ag i t de l u i f a i r e d é t r u i r e l ' â m e ? C'est p l u s q u ' i n ­

s e n s é de d o n n e r à D i e u u n e t e l l e besogne , car e n f i n , 

l o r s q u ' i l est a v é r é q u ' i l ne d é t r u i t r i e n , c o m m e n t p e u ­

v e n t - i l s p r é t e n d r e q u ' i l l u i p l a î t u n i q u e m e n t d ' a n é a n ­

t i r l a p l u s b e l l e e n t r e tou te s les c r é a t u r e s , l'image 

même de la divinité, se lon le m o t de P l a t o n (1)? 

Ce t t e p r é t e n t i o n n est pas seu lement absurde en t a n t 

q u ' e l l e h e u r t e l a r a i s o n , e l le est aussi c r u e l l e , en t a n t 

qu ' e l l e n i e l a m i s é r i c o r d e (2 ) . O r , D i e u serai t é v i d e m ­

m e n t et se m o n t r e r a i t sans c œ u r et sans en t ra i l l e s 

s ' i l d é t r u i s a i t cet ê t r e , le seu l q u i , sur l a t e r re , puisse 

c o m p r e n d r a le b o n h e u r de l ' ex is tence et le m a l n e u r 

de l a p e r d r e (3 ) . 

V 

Et qui mieux que le médecin peut calculer toute 

l ' é t e n d u e de ce t te c r u a u t é ? I l p a r l e souven t de l a 

b r i è v e t é de l a v i e h u m a i n e , et i l s'en p l a i n t s u r t o u t 

q u a n d i l l a c o m p a r e à ce l le des substances m o i n s 

nob les de l a n a t u r e ( 4 ) . P l u s que personne, , i l p eu t 

(1) Platon, Thextet., ri. 176, edit. Steph. 
(2) S. Thom., Sum, Theol, I I , 2, q. CXXXVII, art. 3, ad.-3. 
(3) Segneri, Incrédule sans excuse, p. I , c. m , p. 121 et suiv. 

Venise, 1711. . 
(4) Aristote, De long, et brev. vit., c. v et suiv. fheophrastus 

apud Cicer., Quxst. Tuscul., 1. I I I , c L X I X . Seneca, De brevit. 
Vit., in princ. 
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cons ta te r l ' i m m e n s e d é s i r q u e les h o m m e s ont de vi. 

v r e . I l appe l l e l a v i e le plus grand des biens natu­

rels, e t l a m o r t , le plus grand des maux (1); i l e s t 

t é m o i ^ des e f f o r t s de l ' h o m m e et des tourments aux­

que l s i l se s o u m e t p o u r p r o l o n g e r ses j o u r s . Gomment 

donc p é u t - i l s ' i m a g i n e r q u e l ' i n f i n i e B o n t é veuille, en 

' n o u s e n l e v a n t l a v i e m o r t e l l e , n o u s enlever jusqu'à 

l ' ex is tence? k 

Est -ce que l e m é d e c i n ne v o i t pas m i e u x que per­

sonne Tocéan de maux dans l e q u e l l ' h o m m e est plongé 

i c i - b a s (2 ) , en d é p i t de ses a s p i r a t i o n s a u bien? Est-

ce q u ' i l ne v o i t pas les t é n è b r e s d ' i g n o r a n c e et d'er­

r e u r s d o n t i l est e n v e l o p p é , m a l g r é ses efforts pour 

c o n n a î t r e l a v é r i t é ? D i e u a m i s a u f o n d de nos cœurs 

le t r i p l é d é s i r d ' ê t r e e x e m p t s de l ' e r r e u r , de la souf­

f r a n c e e t de l a m o r t , nonfalli, nonpatii nonmori (3), 

C'est c e r t a i n ; car i m p o s s i b l e d ' a t t r i b u e r u n effet aussi 

u n i v e r s e l et auss i c o n s t a n t à u n e cause par t icu l iè re , 

S e r a i t - i l donc assez c r u e l p o u r r e n d r e l'accomplisse^ 

m e n t de ce t r i p l e d é s i r i r r é a l i s a b l e ? L a Providence 

n e d o i t - e l l e donc pas g u i d e r les c r é a t u r e s à ' l e u r fin! 

o u f a u d r a - t - i l ne pas appe l e r fin de l ' â m e ce à quoi 

e l l e aspi re sans cesce sans p o u v o i r l ' a t t e i n d r e jamais 
en Cette v i e ? 

bi?,P^;ieU%eXpreSSi°nS de CB genre 0Ht été recueillies par Sto-
S S ^ ^ r ™ ' ' - ^ C C L ™ e f CCLXXIII, p. TTOei suit. 

(2) Idem., ibid., serm. CCXLXVlI, p. 807 et suiv. 
(3) S. Augustin., De Trinit., 1. IV, c. i . 
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V I 

Un fait digne de remarque est celui-ci : on voit 

q u e l q u e f o i s des personnes de m œ u r s i n t è g r e s j o u i r 

d ' u n e d é p l o r a b l e s a n t é ; o n en a m ê m e v u q u i o n t 

m i e u x a i m é s 'exposer à l a m o r t et l ' o n t fièrement 

b r a v é e p l u t ô t que de c o m m e t t r e l i n e f a u t e . D ' u n 

a u t r e c ô t é , i l n est pas r a r e de r e n c o n t r e r de v é r i t a ­

bles g r e d i n s u n i s s a n t à l a s a n t é l a ' p l u s florissante 

tou te s les aises de l a v i e , et f o u l a n t a u x p ieds , p o u r 

a r r i v e r à l a j ou i s s ance , tou tes les l o i s d iv ine s et h u ­

m a i n e s . Je d e m a n d e r a i a u x m é d e c i n s c o m m e n t i l s 

c o n c i l i e r o n t ce d o u b l e f a i t avec l a j u s t i c e , l a s a i n t e t é 

e t l ' a u t o r i t é l é g i s l a t i v e de D i e u , s ' i ls n ' a d m e t t e n t pas 

u n e a u t r e v i e ? S i D i e u est j u s t e , i l ne p e u t pas laisser 

sans r é c o m p e n s e l ' h o m m e v e r t u e u x q u i f a i t l e sacr i ­

fice de sa v i e p l u t ô t q u e de l ' o f fense r , e t q u i sai t l e b é ­

n i r j u s q u ' a u se in m ê m e de l a s o u f f r a n c e . S ' i l est 

j u s t e , i l d o i t auss i p u n i r l ' h o m m e v i c i e u x q u i a j o u i 

su r l a t e r r e m a l g r é ses c r i m e s . S i D i e u est s a in t , i l 

ne p e u t a v o i r p l u s de d é f é r e n c e p o u r les i m p i e s que 

p o u r les b o n s ; i l ne p e u t se m o n t r e r i n c o n s t a n t et 

c a p r i c i e u x dans" l a r é m u n é r a t i o n de l e u r s actes et 

dans l ' a p p r é c i a t i o n de l e u r c o n d u i t e . S i , e n f i n , l ) i e u 

est le sage a u t e u r de ce t te é t e r n e l l e l o i que nous sen­

tons dans n o t r e c œ u r (1) ( l a consc ience) e t q u i n a 

(1) Ad Rom., I I , 15. 
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p u y ê t r e g r a v é e p a r d ' au t r e s que par l u i ( l ) v i l a dû 

f a i r e a c c o m p a g n e r ce t te l o i d ' une sanction équita­

b l e de c h â t i m e n t o u de r é c o m p e n s e ; sans quoi i l nous 

a u r a i t e x c i t é s à l a t r ansg res se r , et la vertu serait 

vice et le vice vertu ( 2 ) . 

- v u 

Un argument bien propre à nous instruire, c'est 

l ' a t t i t u d e des i m p i e s e t des l i b e r t i n s q u a n d ils sont 

a t t e in t s , de m a l a d i e s g r a v e s . D é j à , de son temps, Pla­

t o n d i s a i t q u ' o n n ' a v a i t j a m a i s v u u n h o m m e s'obs­

t i n e r dans l ' i r r é l i g i o n j u s q u ' à l a vie i l lesse (3). Nous 

p o u v o n s a j o u t e r q u e t o u s les so i -d i s an t esprits fort$~ 

les espr i t s furieux, d i s a i t A r i s t o t e ( 4 ) , — à toutes le» 

é p o q u e s de l e u r v i e , o n t p e u r de l a m o r t , et , devant 

l e p é r i l , i l s c h a n g e n t de l a n g a g e . Q u o i q u e , pour leur 

c œ u r c o r r o m p u , i l n ' y a i t / p a s de d o g m e p lus désa­

g r é a b l e que c e l u i de l ' i n i m o r t a l i t é (5) , t o u t e f o i s , après 

(1) S. Thom., Sum. Theol, p. I , 2, q. XCI, art. 2, et q. XCVI, 
àrt . 2, et q. XCVII, art. 1. 

(2) Délia Torre, le Christianisme établi, note 1 du chant X, 
p. 313. Naples, 1816. Avec nos'princjpes, l'objection tirée de la pros­
périté des impies ne paraît plus invincible, comme dit le marquis" 
d'Argents, Philosophie du bon sens, t . I I , réflex. IV, §20. On voit 
combien étaient dans le faux Voltaire, lettre, X I I I , et de S. Eure-
monde, Clerc. Bibl. Chois., t . IX , p. 322, quand ils affirment 
que l'immortalité de l'âme ne peut être connue que par les lumières 
de la révélation. 

(3) De legibus, X , p. 888, t. I I , edit. Steph. 
(4) Aristote, Ethic, 1. 1, c. v. 
(5) Lucrèce, De Rer. Nat., 1. 1, v. 108 et suiv., et 1. I I I , 2, ® 

et suiv. 
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l ' a v o i r n i é o b s t i n é m e n t a u x p l u s r i a n t s de l eu r s j o u r s , 

o n les v o i t , q u a n d l e d e r n i e r a r r i v e , se r é t r a c t è r avec 

empres semen t et s o l e n n i t é . 1 

L e u r p r e m i e r t é m o i n , sous ce r a p p o r t , c'est le m é ­

d e c i n . I l les v o i t m a n i f e s t a n t l e r e m o r d s d e j e u r con­

science, q u i l e u r r e p r o c h e l eu r s d é b a u c h e s ' p a s s é e s ; 

i l les e n t e n d f a i r e l ' a v e u q u ' i l s ne f u r e n t j a m a i s b i e n 

conva incus de l e u r s e r r eu r s ; q u ' i l s ne les professa ien t 

que d u b o u t des l è v r e s . I l est l à q u a n d i l s i n v o q u e n t 

les secours de l a r e l i g i o n , e s p é r a n t é v i t e r a i n s i u n 

c h â t i m e n t t r o p m é r i t é . D e f a i t s de ce gen re q u i se 

passent sous les y e u x m ê m e s d u m é d e c i n et l u i pe r ­

m e t t e n t de v o i r de p r è s c o m b i e n est sain et droit le 

jugement de la mort (1 ) , l ' h i s t o i r e en est r e m p l i e (2). 

C'est ce q u i f a i s a i t d i r e à B a y l e que les i n c r é d u l e s 

manquaient de persévérance ( 3 ) . D e l o n g s s i è c l e s a v a n t 

l u i , l e g r a n d p o è t e t r a g i q u e E s c h y l e n o u s a v a i t m o n ­

t r é , a u m i l i e u d ' une a r m é e t o u t e n t i è r e d 'espri ts 

f o r t s , le plus grand négateur de la divinité se démen­

tant lâchement au moment de mourir (4) . 

vin 

Ces a v e u x des l i b e r t i n s f o n t é c h o a u sen t imen t 

u n a n i m e de t o u t e s les n a t i o n s q u i , en n ' i m p o r t e 

(1) Eccli., XLI, 3. 
(2) Valsecchi, Fondements de la Relig., 1. I I I , p. I , e n . 
(31 Dict. Crit., art. Bion. Rem. F. 
(4) Eschyle, Pers., v. 4|7, alias 467. Voir Murait, Lettre sur 

VEsprit fort. 
8 
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q u e l s i è c l e e t en n ' i m p o r t e q u e l l e r e l i g i o n , ont tenu 

p o u r ce r t a ine l ' ex i s t ence d ' u n e v i e f u t u r e (1). 

B a c o n r e c o m m a n d a i t a u x m é d e c i n s de rendre la 

m o r t aussi douce que possible e n l ' a n n o n ç a n t (2), et 

p o u r ce la , i l s d o i v e n t r a p p e l e r a u x mor ibonds l'éter­

n i t é b i e n h e u r e u s e , l é u r s u g g é r e r les moyens de l'ob­

t e n i r ; de ce t te m a n i è r e , i l s c o o p è r e n t a u bien qu'un 

s i n c è r e r e p e n t i r e t q u e l a c o n f i a n c e en l a b o n t é in f i ­

n i e p r o c u r e n t i n f a i l l i b l e m e n t ; i l s a u r o n t b i en mérité, 

e t de l ' h u m a n i t é s o u f f r a n t e e t de n o t r e sainte reli­

g i o n ; i l s a c q u e r r o n t dans l e p e u p l e cette bonne re-

nommèe qui Vemporte sur toutes les richesses (3). Et 

a f i n q u ' u n e fausse h o n t e ne les e m p ê c h e pas d'inspirer 

ces bel les e t r é c o n f o r t a n t e s p e n s é e s , q u ' i l s é c o u t e n t ce 

q u ' u n p h i l o s o p h e p a ï e n d i s a i t à c e u x q u i redoutent la 

m o r t Dies iste, quem tamquam extremum refomv 

das, seterni natalis-est ; depone onus... quiâ ista sic 

diligis quasi tua? Istis operatus es. Veniet, qui te 

revelet dies, et ex contubernio fœdi atque olidiuntris 

educat. Aliquando nature arcana tibi retegentur: dis-

cutietur ista caligo, et lux undique clara percutiet (4). 

(1) Huet, Quœst. Alnet., L II, c. vin, p. 155 et suiv. Caen, 1690. 
Grotius, De Verit. Rel. Christ., 1. I , c. xxn, p. 79 et suiv. Ams­
terdam, 1709. 

(2)Be Argument. Scient., l .TV, c. n , p. 10. Prancfort-sùr-le-Mein, 
1665. 

(3) Eccli., XLT, 15. 
(4) Seneca, Epist. CH. 
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C H A P I T R E I V 

L EXERCICE DE LA MEDECINE EST UNE CONTINUELLE 

DÉMONSTRATION DU LIBRE ARBITRE 

Comment la liberté se déduit des principes établis jusqu'ici. — La 
connaissance que le médecin doit avoir de l'homme le convainc 
de cette vérité.— Les sentiments des malades et les remontrances 
des médecins confirment la thèse. — Que faut-il déduire des per­
plexités des uns et des conseils des autres ? — Qu'arguer des or­
donnances ? — Puissance de la volonté sur les fonctions natu­
relles et' sur les habitudes'. — Que peut inférer le médecin de la 
variété des désirs humains?—La l i b e r t é ^ vantée^par les méde­
cins suppose le libre arbitre. ^ V ' * * " 

I • ->i 

t. JËfa 
L e s c h i m i s t e s e t les p h y s i o l o g u e s , ^ v a i n c u s de, 

la spiritualité de l'âme, doivent reconnaître sans 

peine que cette substance jouit du libre arbitre, car 

en constatant qu'elle est d'une nature opposée à 

celle da corps, ils ne peuvent la regarder ni comme 

passive, ni comme inerte,, ni comme soumise aux lois 

de la mécanique (1). Du moment^qu'ils la disent rai­

sonnable, —ce qui est le caractère.propre de la spiri­

tualité (2), — ils doivent conclure quelle se détermine 

(1) Mako, Psych., § 42& Sohol. num. 3. C'est le sentiment de 
. Rousseau, Discours surTtikègalité des hommes, p. I , p. 19. 

(2) Leibnitz, Princ. Phil. in Defin. 
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a u x actes p a r les l u m i è r e s de l a r a i son . E n outre, 

ce l l e - c i p o u v a n t p r é s e n t e r les choses sous divers as­

pects de b i e n e t de m a l , i l s ' ensui t é g a l e m e n t que la 

v o l o n t é n ' a pas de t e n d a n c e n é c e s s a i r e vers n'importe 

q u e l ac te . C'est ce q u i f a i s a i t d i r e à sa in t Thomas 

que « l a l i b e r t é a ses r a c ine s dans l a r a i s o n (1). » 

A j o u t o n s q u ' i l s é r a i t i m p o s s i b l e de d é c l a r e r l 'âme 

i m m o r t e l l e et d i g n e d ' ê t r e p u n i e o u r é c o m p e n s é e 

dans l a v i e f u t u r e s i / d a n s l a v i e p r é s e n t e , elle n'a­

g i s s a i t p a r u n e l i b r e é l e c t i o n : ce q u i e n consti tue le 

m é r i t e o u l e d é m é r i t e (2). 

S i é v i d e n t e que so i t ce t te v é r i t é , e l le a c o m p t é de 

n o m b r e U ^ ; adversa i res . E l l e ne f u t pas seulement en 

b u t t e a u x sophisnaes des anc iens ph i losophes fata­

l i s tes (3) et a u x m i s é r a b l e s s u b t i l i t é s des hé ré t i ­

ques (4) ; m a i s e l le s u b i t encore les i n su l t e s d 'H e lvé -

t i u s (5) , de Î L o b b e s ( 6 ) , de C o l l i n s (7) , de Spinosa (8) 

et de b e a u c o u p d ' au t res ( 9 ) . C 'est avec dou l eu r que, 

(I) S. Thom., Sum. Theol., p. I , q. L X X X I I I , art. 1. 
(2) Idem., Quasst., V I . De malo, art. unie. 
.(g), V. Cudworthum; System. Intellect., c. i , § 1 et suiv. 
.•y^ Outre Saturninus, Hermogène. Marcion et Mânes, hérétiques 

déjà {réfutés, Calvin professe la même erreur, Inst. Theol., 1. II. 
c. xi, h. 2 ed. Luther, De Servo Arbitrio, Strasbourg, 1707. 

(5) De VEsprit, discours I , c. i v . 
(6) Les objections^ particulières qu'il a faites sur ce point se 

trouvent dans Harns, Réponses aux difficultés que forment les 
Athées, p. I I I , et d'autres encore dans son livre, De liber, et ne-
cessit. Amsterdam, 1668. 

(7) Recherches philosoph. sur la liberté de l'homme. Londres, 
1715. 

(8) Ethic., p. H, prop. 48, et Epist. l.^k, p. 381 et suiv. 
(9) Parmi ces derniers, plusieurs anonymes, comme ceux contre 
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à cet te l i s t e d é j à l o n g u e , n o u s devons a j o u t e r u n é c r i ­

v a i n p l u s r é c e n t q u i , r é d u i s a n t t o u s les actes de l a 

v o l o n t é à des sensat ions , et cel les-ci à de p u r s m é c a ­

n i smes , n ' y d i s t i n g u e p l u s , a u l i e u d ' u n p r i n c i p e i n ­

d é p e n d a n t de d é l i b é r a t i o n , q u ' u n e f o r c e i r r é s i s t i b l e et 

u n e . f a t a l i t é q u i l a d é t e r m i n e s e c r è t e m e n t . 

C e l u i q u i a t t aque sa p r o p r e l i b e r t é ' f a i t c o m m e c e l u i 

q u i n i e sa p r o p r e exis tence : i l l a d é m o n t r e p l u s l u -

~mineusemen t (1 ) . I l d é m o n t r e , en e f fe t , j u s q u ' o ù p e u t 

a l l e r , dans l ' h o m m e , l a l i b e r t é d ' o p i n i o n , p u i s q u ' i l 

r e fu se de se r end re à l ' u n a n i m i t é des p l u s g r a n d s 

ph i l o sophes , et m ê m e a u sens i n t i m e . 

Il 

L a i s s a n t à d ' a u t r e s l e so in de r é f u t e r ces e r reurs (2) 

e t ne v o u l a n t v o i r - l e s choses q u ' a u p o i n t de v u e de 

l e u r s r a p p o r t s avec l a m é d e c i n e , nous nous c o n t e n ­

t e rons de r a p p e l e r que l a n o t i o n d u l i b r e a r b i t r e se 

r é d u i t a la faculté de choisir (3), c ' e s t - à - d i r e à l a f a -

Jesquels Leibnitz a écrit ses Remarques sur le livre de VorUjlne 
du mal; l'auteur du Système de la nature, l * e part. c. xiv, p. 25S, 
et des Nouvelles libertés de penser, et enfin JBayle dans plusieurs 
articles de son D.ictionn.. spécialement à l'art. Hélène'et dans sa 
Réponse aux questions d'un Provincial, ch. CXLIX, t. I , p. 76 et suiv. 

( l i M. De la Chambre, Diss. sur Came humaine, c. n i , art. 2, 
§ 3, n, 4. . 
' (2) Bellarmin a dressé le catalogue de ces écrivains. On connaît 
également les travaux de Moniglia, de Gerdil et de presque tous les 
auteurs que nous avons déjà cités à propos de l'existence de Dieu, 
de la spiritualité et de J'immortalité de l'âme. Controv., t. IV, 
p. 261 et" suiv. Venise, 1721. 

(3) S. Thom., Sum. Theol., p. I , q. 83, art, 4. 
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c u l t e , en t r e d e u x p a r t i s , de se d é t e r m i n e r pour l ' u n à 

l ' e x c l u s i o n de l ' a u t r e (1 ) . S i le m é d e c i n a des raisons 

p a r t i c u l i è r e s p o u r d i s ce rne r ce t te f a c u l t é dans 

l ' h o m m e , i l sera c o n v a i n c u de l a t h è s e en question. 

Or , en l u i e n s e i g n a i t à descendre en l u i - m ê m e et à 

se r e c o n n a î t r e m a l a d e o u b i e n p o r t a n t , l a phys io lo­

g i e et l a p a t h o l o g i e l u i i n s p i r e r o n t l e raisonnement 

s u i v a n t de F é n e l o n : 

« Je suis l i b r e , d i s a i t - i l , e t j e n ' e n p u i s douter . J'ai 

« l ' i n t i m e et i n d i s c u t a b l e persuasion, que je- puis 

« v o u l o i r o u n o n v o u l o i r ; q u ' i l y a en m o i une élec-

« t i o n , n o n s e u l e m e n t e n t r e le v o u l o i r e t l e non-vou-

« l o i r , m a i s encore en t r e d iverses ' v o l o n t é s sur les 

« d ive r s ob je t s q u i se p r é s e n t e n t . Je sens, comme 

« d i t l a sa in te E c r i t u r e , que j e su i s sous l a m a i n de 

« m o n p r o p r e conse i l (2 ) . » 

D e ce p r i n c i p e , l e doc te e t é l o q u e n t p r é l a t d é d u i t 

que « cet te l i b e r t é n 'es t p o i n t i m a g i n a i r e ; q u ' i l f a u -

« d r a i t d o u t e r de ce q u ' i l y a en n o u s de p l u s in t ime 

« et de p l u s c e r t a i n p o u r clouter de n o t r e l i b r e a r b i -

« t r e . Je sens que j e suis l i b r e de m 'asseo i r , jus te 

« q u a n d j e me l è v e p o u r m a r c h e r ; j e l e sens avec 

« u n e te l le c e r t i t u d e , q u ' i l n ' e s t pas en m o n pouvo i r 

« d ' en d o u t e r s é r i e u s e m e n t , e t j e m e d é m e n t i r a i s 

« m o i - m ê m e s i j ' o s a i s d i r e l e c o n t r a i r e . . / D i r e que la 

« l i b e r t é de l ' h o m m e est i m a g i n a i r e , ce s e r a i t é t o u f -

(1) S. Thom., ibid., art. 3. 
12) Démonstration de CExist. de Dieu, p. I , n. 6(3. 
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« f e r l a v o i x et le s e n t i m e n t de t o u t e l a n a t u r e ; ce 

<L se ra i t m e n t i r e f f r o n t é m e n t ; ce se ra i t n i e r ce q u ' i l 

« y a de p l u s c e r t a i n a u f o n d de s o i - m ê m e ; ce serai t -

« v o u l o i r r é d u i r e l ' h o m m e à c r o i r e q u ' i l ne p e u t 

« j a m a i s cho i s i r en t r e d e u x p a r t i s sur lesquels, à 

« chaque i n s t a n t , i l d é l i b è r e de bonne f o i (1 ) . » 

III 

Si les preuves en faveur de la liberté, tirées du 

sens i n t i m e , o n t l e d r o i t de chasser t o u t dou te de 

l ' e s p r i t (2) et o n t p l u s de v a l e u r encore que les preuves 

t i r é e s des sens externes (3) , q u i ne , v o i t que ces 

p reuves r e s so r t en t avec encore p l u s d ' é c l a t dans le 

t r a i t e m e n t des malad ies? E n e f f e t , les malades , 

r e c h e r c h a n t l a cause de l e u r m a l , l a d é c o u v r e n t 

q u e l q u e f o i s dans u n d é b o r d e m e n t v o l o n t a i r e de l eurs 

passions (4) ; d ' a u t r e s f o i s i l s l a d é c o u v r e n t en des 

c i rconstances o u accidents i n d é p e n d a n t s de l e u r 

v o l o n t é . D a n s l e p r e m i e r cas, i l s r a c o n t e n t a u m é ­

dec in l e m a l h e u r q u i l e u r est a r r i v é ; i l s m a n i f e s t e n t 

d u r é m o r d s , d u r e p e n t i r , u n e ce r ta ine h o n t e . Dans 

^1) Démonstration de VExist. de Dieu, p.'l, n. 87'. 
(2) Woltius, Logic, § 340, \ oir les Eléments de physiologie de 

mon savant pmi Del Forno, c. v u , p. 181 et suiv., où i l raisonne 
avec un rare bonheur sur les sens internes. 

(3) Descartes, Méditât., i l . 
(4) Lire Luisini, De compes.cendis pmimi affectibus per moralem 

Philosophiam et medendi artem. Baie, 1562, Wirdich. Medicina 
spirituum. Hambourg, 1673. 
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le second cas, r i e n de c e l a ; i l s p a r l e n t sans détours , 

sans r é s e r v e , sans a u c u n i n d i c e de c u l p a b i l i t é . N'est-

ce pas u n e d é m o n s t r a t i o n de l a d i f f é r e n c e absolue-

q u ' i l s t r o u v e n t e n t r e ces d e u x cas? Qu 'a r r ive- t - i l 

dans l e cas de c u l p a b i l i t é ? I l a r r i v e que le médecin 

é l è v e l a v o i x e t , avec l ' a u t o r i t é q u e l u i donne sa pro­

f e s s ion , i l g r o n d e et g o u r m a n d e . O r , cette manière 

d ' a g i r ne se j u s t i f i e q u e v i s - à - v i s de l ' h o m m e que l'on 

r e c o n n a î t m a î t r e d e l u i - m ê m e , capab le de b ien faire 

c o m m e auss i de t r a n s g r e s s e r u n e l o i , et responsable 

de ses p rop re s m a l h e u r s (1 ) . 

Q u e f a u t - i l de p l u s p o u r d é m o n t r e r l e l i b r e arbitre ? 

IV 

Autre observation. Quand les principes de l'art ne 

f o u r n i s s e n t pas assez de l u m i è r e p o u r d é f i n i r le carac­

t è r e d ' une m a l a d i e , o u m a n q u e n t de m o y e n s efficaces 

p o u r l a g u é r i r , c o m m e i l a r r i v e s o u v e n t (2 ) , vo i l à le 

doc t eu r d e v e n u f o r t p e r p l e x e / I l d i f f è r e sa d é c i s i o n ; 

i l r e c o u r t à des essais. D o u t a n t de l u i - m ê m e , en vrai 

d i sc ip le d ' H i p p o c r a t e ( 3 ) , i l p r e n d conse i l d ' a u t r u i ; 

ce d o n t les ma lades et l e u r f a m i l l e s o n t e n c h a n t é s . 

O ù est i c i l a f o r c e de l a f a t a l i t é ? V o i t - o n une dé-

t e r m i n a t i o n p r é a l a b l e e t i r r é s i s t i b l e de cette force? 

(1) Wollaston, Ebauche de laRelig. natur., sect. 1, proposit. 1. 
(2) Hippocr., De Arte, t. I , p. 5. Genèvé, 1657. 
(3) Prxcept., p. 27. Oper., I . I . Genève. 1657. 
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N o n a s s u r é m e n t ; dans les choses n é c e s s a i r e s et i n d é ­

pendantes de so i , q u i se p r é s e n t e n t o u d é j à r é s o l u e s 

o u d e v a n t l ' ê t r e p a r d ' au t res , l ' h o m m e n ' é p r o u v e 

aucune p e r p l e x i t é et ne d e m a n d e pas de conse i l . 

v 

Supposons que le médecin, mettant à profit ses 

propres l u m i è r e s et c é l l e s des au t res , connaisse l ' é t a t 

d u ma lade et l ' e n ave r t i s s e ; i l f a i t a u s s i t ô t ses p res ­

c r i p t i o n s ; et , c o m m e , a u d i r e d ' H i p p o c r a t e (.1), l ' h e u ­

r e u x s u c c è s de la" cu re d é p e n d d u concours doci le d u 

malade et de ceux q u i l ' ass is tent , le doc teur e n t e n d 

ê t r e o b é i et p a r l e s u n s et p a r les au t res . Or , p o u r p e u 

q u ' o n e x a m i n e l a n a t u r e de l ' o rdonnance , o n v e r r a 

q u ' e l l e suppose dans le m é d e c i n l a connaissance d u 

r é s u l t a t à o b t e n i r , des m o y e n s à e m p l o y e r e t à cho i s i r 

en t re les p l u s o p p o r t u n s . Ellej 'suppose.le m é d e c i n con­

v a i n c u que ceux à q u i i l cor i f ie son o rdonnance sont 

m a î t r e s absolus de l e u r s actes; q u ' i l s p e u v e n t l u i o b é i r 

o u l u i d é s o b é i r . D a n é cet te pe r suas ion , i l se ga rde 

b i e n de p resc r i r e q u o i q u e ce so i t a u m a l a d e en d é l i r e 

et p r i v é de conna i s sance ; i l s'adresse à ceux q u i 

l ' e n t o u r e n t et q u i o n t l ' u sage de l a r a i s o n , c ' e s t - à -

d i r e , l a base de la liberté. 
I f a donc l a f a c u l t é de d iscerner ce p l e i n d o m a i n e 

dans l ' h o m m e , e t de con t r ed i r e Sp inosa , q u i « place, 

(1) Aphor., sect. 1, aphor. 1. 



LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 

« l a p r é t e n d u e l i b e r t é de l ' h o m m e dans la simple 

« conscience de ses p r o p r e s ac t ions (1) . » 

L e s avan t Che ine t r o u v e encore p l u s fo r t e la dé­

m o n s t r a t i o n q u e l e p h y s i o l o g u e p e u t t i r e r de l a puis­

sance de n o t r e v o l o n t é s u r les f o n c t i o n s d u corps. 

Ces f o n c t i o n s , g r â c e à l a d i s p o s i t i o n m é c a n i q u e des 

o r g a n e s , à l a n é c e s s i t é de l e u r exe rc i ce , à l a longue 

r é p é t i t i o n des m ê m e s actes , a u r a i e n t d û a c q u é r i r une 

i n v i n c i b l e pu i s sance , s i l ' â m e n e p o s s é d a i t pas d'une 

m a n i è r e é m i n e n t e l a l i b e r t é , « Q u o i q u e l a respirat ion, 

« d i t - i l , so i t r é p u t é e u n acte i n v o l o n t a i r e et qu'elle 

« a i t l i e u m é c a n i q u e m e n t et u n i f o r m é m e n t , toutefois 

« i l est en n o t r e p o u v o i r de r e t e n i r l e souf f le et de 

«i suspendre p o u r que lques i n s t a n t s l a f o r ce de cette 

« f o n c t i o n n a t u r e l l e . Ceci p a r a î t ê t r e une des preuves 

« les p l u s é v i d e n t e s d u l i b r e a r b i t r e . P e u t - ê t r e , dans 

« d ' au t res cas, p o u r r a i t - o n a l l é g u e r q u e nos actions 

« s e m b l e n t l i b r e s à cause de l a m a n i è r e subt i le et 

« i m p e r c e p t i b l e avec l a q u e l l e n o u s n o u s d é t e r m i n o n s . 

« M a i s , dans l e cas p r é s e n t , ce t te o b j e c t i o n n est pas 

« a d m i s s i b l e ; ca r , s i i m p e r c e p t i b l e m e n t que nous 

« soyons d é t e r m i n é s , nous l e s o m m e s p a r n é c e s s i t é de 

« n a t u r e . O r , i l est absu rde de penser q u e l a nature 

« d o i v e d é t e r m i n e r u n e f o n c t i o n n a t u r e l l e à e x é c u t e r 

(1) Spinosa, Ethic, p. I , append. 
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« r é g u l i è r e m e n t et c o n s t a m m e n t dans l e m ê m e sens, 

«x et cela a u m o y e n des l o i s de l a m é c a n i q u e , et dans 

« le m ê m e t e m p s d é t e r m i n e r q u e ce t te m ê m e f o n c t i o n 

« sera suspendue d ' u n e m a n i è r e " i r r é g u l i è r e et i nce r -

« t a i n e ( 1 ) . » 

I l f a u t a j o u t e r que b i e n souvent -ce t te puissance de 

l a v o l o n t é sur les f o n c t i o n s n a t u r e l l e s s 'exerce-en 

_ p r é s e n c e m ê m e d u m é d e c i n , so i t q u ' i l s 'agisse de l u i 

r é v é l e r l ' é t a t de l ' e s p r i t et d u corps , so i t q u ' i l s'agisse 

de su iv re q u e l q u e m é t h o d e c u r a t i y e , o u finalement de 

l u i d o n n e r u n e p r e u v e de l i b e r t é , d o n t nous ne d o u ­

tons a u c u n e m e n t . 

VII 

On a également observé que les malades savent 

• t rès b i e n suspendre , m o d é r e r , m o d i f i e r et m ê m e sup­

p r i m e r c o m p l è t e m e n t l e u r s h a b i t u d e s les p l u s i n v é ­

t é r é e s q u a n d ' i l s s ' a p e r ç o i v e n t q u elles sont nu i s ib le s 

à l e u r s a n t é , c o m m e l ' i n t e m p é r a n c e , l ' i m p u d i c i t é , 

l ' o i s i v e t é et' au t r e s choses semblab les . C o m m e n t u n 

b o n m é d e c i n p o u r r a i t - i l i g n o r e r l e u r f a c u l t é de se 

d é t e r m i n e r v o l o n t a i r e m e n t (2)? Q u i ne c o n n a î t l ' e f f o r t 

(1) Principes philosophiques de la Relig. natur., c. m , § 3. 
(2) I l ne sera- pas inutile de consulter sur ce point les auteurs 

suivants : Meibomius, De consuetudinis natura, ni et efflcacia ad 
sanitatem et morborum, ejusque in medendoobservationis neces-
sitate. Helmstœdt, 1681. Bayle, Dissertatipnesnovx de consueticiine. 
Toulouse, 1701. Stahl, De consuetudinis efficacia generali m acti-
bus vitalibus. Halle, 1706. Schulle, De > i consuetudinis naturahter 
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que d o i t f a i r e l a v o l o n t é p o u r m a î t r i s e r ces habitudes, 

s u r t o u t q u a n d el les o n t p o u r c o m p l i c e le t empéra ­

m e n t (1)? E t c e p e n d a n t , e l l e les d o m p t e et les maî­

t r i s e , q u a n d e l le l e v e u t i m p é r i e u s e m e n t . C'est en 

ce la q u ' e l l e d é m o n t r e d ' u n e m a n i è r e é v i d e n t e sa supé­

r i o r i t é s u r t o u t e s les f o r ce s de l a m é c a n i q u e et son 

^ d é p e n d a n c e de t o u t p r i n c i p e v i o l e n t . 

V I I I 

E n f i n , u n e a u t r e chose q u i d o i t f r a p p e r soit le phi­

lo sophe q u i f a i t de l a m é d e c i n e , so i t l e m é d e c i n qui 

f a i t de l a p h i l o s o p h i e , c 'est q u ' i l n ' e s t pas u n bien qui 

so i t d é s i r é de t o u s d ' u n e m a n i è r e é g a l e et constante, 

car dans l ' e s p è c e h u m a i n e , e t j u s q u e dans les individus, 

i l y a u n e v a r i é t é p r e sque i n f i n i e de d é s i r s successifs^ 

m ê m e t o u c h a n t l e b i e n de l a v i e ( 2 ) . I l remarquera . 

s i m u l t a n é m e n t que dans t o u t m o r t e l ex is te u n désir 

a r d e n t d u b o n h e u r , e t q u e les d i v e r s - ob je ts de ce 

m o n d e son t a i m é s o u a b h o r r é s se lon q u ' i l s paraissent 

explicanda. Meditationes. 'Halle, 1734. Stense, De consuetudine^, 
altéra natura. Wittemberg, 1737. Isaac, De consuèiudine, ejusque 
effectibus- ex febri sensirn mutata deducendis. Erfurt , 1737. W'is-
ner, De consuetudinis effectu in corpus humanum. Vienne, 1777. 
Jordens, Lie consuetudinis efficaciu in homine saho et morboso. 
Harderwyk, 1793. Alibert, Du pouvoir de l'habitude dans Vétat de 
la santé et de la maladie. Mémoires de la société médicale d'ému­
lation. Paris. T. I , p. 396. 

(1) Hoffmann, Philosoph. Corp. human. morb., p. I I , c. i , p. 78 
Naples, 1753. 1 ' 

(2) S. Thom., Sum. Theol., p. I , q. 83, art. 1, et Quœst.-Vl. De 
malo art. unie, et Contra Gentes, L I I , c. X L V I I I . 
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nous r a p p r o c h e r o u nous é l o i g n e r de ce b o n h e u r ( 1 ) . 

I l r e c o n n a î t r a e n f i n q u e l a v o l o n t é a g i t a p r è s que 

l ' i n t e l l i g e n c e a e x a m i n é et j u g é ; et ce j u g e m e n t , q u i 

propose sa p r o p r e f é l i c i t é c o m m e u n o b j e t a i m a b l e , 

est u n j u g e m e n t n é c e s s a i r e , i m m u a b l e , d é j à d é t e r m i n é 

sur ce p o i n t unique, determinatum adunum, c o m m e 

o n d i t à l ' E c o l e . A i n s i e n e s t - i l d u j u g e m e n t q u i r è -

ga rde les biens p a r t i c u l i e r s . L ' i n t e l l i g e n c e , a y a n t t o u t 

p e s é , e x a m i n é , c o m p a r é , c a l c u l é , s é l o n ses l u m i è r e s 

et se lon les c i rcons tances i n t r i n s è q u e s et e x t r i n s è ­

ques, propose i m p é r i e u s e m e n t (2) à l a v o l o n t é le 

jugement pratique. L a v o l o n t é s u i t ce j u g e m e n t , t o u t 

en a y a n t l a f a c u l t é de ne pas l e s u i v r e . T e l l e est l a 

m a r c h e successive de nos v o l i t i o n s , b i e n que cet te 

m a r c h e semble i n s t a n t a n é e et i m p e r c e p t i b l e . 

M a i s i c i a p p a r a î t l a l i b e r t é dans t o u t son é c l a t ; car 

i l n ' y a , n i f o r c e e x t e r n e , n i m o u v e m e n t m é c a n i q u e 

q u i nous v i o l e n t e . O n v o i t é g a l e m e n t que dans 

l ' h o m m e l e p r i n c i p e de ses v o u l o i r s est t o u t à f a i t 

au t r e que c e l u i q u i a g i t dans les b r u t e s (3) ; o n v o i t 

e n f i n l a g r a n d e d i f f é r e n c e q u i ex is te en t re ce que nous 

d é s i r o n s s p o n t a n é m e n t et n é c e s s a i r e m e n t , et ce à q u o i 

nous n o u s d é t e r m i n o n s a p r è s a v o i r é t é i n d i f f é r e n t s , 

et p a r u n l i b r e c h o i x . C'est p o u r q u o i , m a l g r é les 

e r r eu r s sans n o m b r e de l a p h i l o s o p h i e p a ï e n n e , ses 

(1) Idem, Sum. Theol., p. I , q. 82, art. 1. 
(2) Idem, ibid., 1. I I , q. 17, art. 1. 
(3) Voir M. Boulier, Estai philosophique sur Vâme de* bêtes, 

p. I I , ch. xn . 
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p l u s i l l u s t r e s r e p r é s e n t a n t s n ' h é s i t è r e n t pas à soutenir 

que l ' â m e h u m a i n e n ' é t a i t soumise à aucune sorte de 

f a t a l i t é (1 ) . 

IX 

Un des plus étranges phénomènes de notre siècle, 

q u i p r o u v e p a r le f a i t j u s q u ' o ù p e u t s ' é t e n d r e l ' indé­

pendance des j u g e m e n t s , c 'est de v o i r , p a r m i les fana­

t i q u e s de l a l i b e r t é , des i n d i v i d u s q u i n i e n t audacieu-

s e m e n t l e l i b r e a r b i t r e , t o u t en r e m p l i s s a n t le monde de 

, l eu r s fas t id ieuses d é c l a m a t i o n s en l ' h o n n e u r de la l i ­

b e r t é des o p i n i o n s , de l a l i b e r t é de conscience, de la l i ­

b e r t é de l a presse, c lela l i b e r t é p o l i t i q u e . Pendahtque 

les m é d e c i n s e u x - m ê m e s r e v e n d i q u e n t a u j o u r d ' h u i une 

l i b e r t é s p é c i a l e p o u r l e u r p r o f e s s i o n et v e u l e n t en dé­

t e r m i n e r les p r i n c i p e s , les l i m i t e s , les d r o i t s et les de­

v o i r s ( 2 ) , n ' e s t - i l pas r e n v e r s a n t de t r o u v e r p a r m i eux 

(1) Tel fut le système de Pythagore, comme le montre Stanjey, 
Hist. philosopha t. I I , De Doctor. Pyth. Platon développa la 
même doctrine dans Gorgias, et De Rep/, l ib. ult. Voir Plutarq., 
De Placît. Philosoph., c. xxvn . Aristote l'enseigna clairement 
dans son Ethique, l, - I , c. i , et 1. I I I , c. v. Beaucoup de stoïciens 
furent du même sentiment, dit Plutarque dans l'ouvrage déjà cité. 
Que Chrysippe ait pensé de même, Aulu-Geile nous l'affirme, Noct 
Atti., 1. IV, c. n . Cicéron, pour ne parler que de l u i , dans se» ou­
vrages du Destin et de la Nature des dieux, ne sachant comment 
concilier la prescience de Dieu avec la liberté de l'homme, aima 
mieux nier la prescience. Les mêmes idées se retrouvent dans ses 
Tusculanes, 1.1,c. x x m . Epicure lui-même, selon les observations' 
de Stanley, Hist: phil., t. I I , De philos. Epie., et Lucrèce, son 
disciple, De rerum nat., 1. I I , vers 277 et suiv., n'osèrent pas nier 
ces vérités. 

[î] Le Lens,.Dict. de Sciences méd., art. Liberté médicale. 
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des i n d i v i d u s q u i n i e n t l a l i b e r t é de l a v o l p n t é h u m a i n e ? 

Car e n f i n o n ne p e u t concevo i r u n e l i b e r t é p a r t i c u l i è r e 

q u i n ' a i t p o u r b a s e l a l i b e r t é g é n é r a l e . S i l ' h o m m e n 'es t 

pas m a î t r e de l u i - m ê m e , s ' i l d o i t se l i v r e r a u c o u r a n t 

des forces de l a n a t u r e , sur q u o i p o u r r a i t b i e n s ' appuyer 

u n e l i b e r t é p a r t i c u l i è r e que lconque? S u p p r i m e z dans 

l ' h o m m e le v é r i t a b l e l i b r e a r b i t r e , . tous les membres 

de l a s o c i é t é s e ron t des a u t o m a t e s ; i l n y a u r a pas 

d 'autres lo i s q u e celles de l a p h y s i q u e ; i l - n ' y a u r a 

pas 'd ' au t re g u i d e que l ' i n s t i n c t . U n p a r e i l s y s t è m e 

serai t l a r u i n e de t o u t e l é g i s l a t i o n , de t o u t g o u v e r n e ­

m e n t , d e t o u t e s o c i é t é , de t o u t e m o r a l e (1) . L a m é ­

decine e l l e - m ê m e n ' a u r a i t p l u s de r a i son d ' ê t r e , 

p u i s q u ' o n ne p o u r r a i t pas, b l â m e r ceux q u i dans leurs 

malad ies s ' abandonnera ien t à l a f a t a l i t é et re je t te ­

r a i e n t les p l u s pu i s s an t s secours de l ' a r t (2 ) . 

(1) Valsecchi, Fondements de la Religion, 1. I, c. vi, p. 160 et 
suiv. Padoue, 1771. 

(2) Voir ci-dessus, p. I , c. v i . 
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C H A P I T R E V 

L'ÉTUDE DE LA MEDECINE DISPOSE A DEFENDRE .LA 

RELIGION RÉVÉLÉE 

Oe la religion révélée. — Les médecins dignes de leur profession 
admettent volontiers la Révélation. — Ils ne peuvent pas vouloir 
la liberté de perfser en théologie. — L'étude de la médecine dis­
pose l'esprit à admettre les mystères. — Dogme du péché origi­
nel.— Résurrection des morts. 

i 

I 

Les preuves de la Révélation ont été si éclatantes (1), 

e t c o n f i r m é e s p a r t a n t de p r o d i g e s su r l a t e r r e et dans 

l e c i e l ( 2 ) , que t o u t h o m m e a u j o u r d ' h u i sa i t que Dieu 

a p a r l é (3 ) . A u s s i nos apo log i s t e s o n t - i l s faci lement 

t r i o m p h é des m o n t a g n e s d ' e r r e u r s a c c u m u l é e s par 

l ' i m p i é t é depuis le p r e m i e r s i è c l e de l ' E g l i s e autour 

de cet te V é r i t é f o n d a m e n t a l e ( 4 ) . G r â c e à l eu r s tra­

v a u x , i l n ' y a p l u s de m o y e n t e r m e en t r e l ' a t h é i s m e 

(1) Psalm. XCII, 5. 
(2) I Joan., V, 7. , 
(3) Isai., X L , 5. 
(4) Fabricius, Delectus Argumentorum, seu Syllabus Scripto-

rum, qui veritatem Meligionis Christian.se lucubrationibus suit 
asseruerunt. Hambourg, 1725. 

http://Christian.se
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et l e c h r i s t i a n i s m e , de sor te « q u ' a u ph i losophe q u i 

< ne v e u t pas ê t r e a t h é e , i l ne reste q u ' à deven i r 

« c h r é t i e n ( 1 ) . » 

L a d é m o n s t r a t i o n de cet te p r o p o s i t i o n n 'est n i 

l o n g u e , n i d i f f i c i l e : o n p o u r r a i t l a r é s u m e r dans les 

c i n q ar t ic les s u i v a n t s : 

1° P o u r ê t r e i auss i h e u r e u x que possible dans 

cette v i e , et j o u i r d u s o u v e r a i n b i e n dans l ' a u t r e , le 

genre h u m a i n ne p e u t pas se passer de r e l i g i o n ; 

2 ° P o u r a t t e i n d r e ce b u t l a r e l i g i o n n a t u r e l l e 

ne s u f f i t p o i n t ; i l f a u t encore l ' a ide d 'une r e l i g i o n 

r é v é l é e de D i e u ; 

3° I l ne p e u t ex i s t e r q u ' u n e r e l i g i o n r é v é l é e ; 

4 ° L e s c a r a c t è r e s de l a r e l i g i o n v r a i m e n t r é v é l é e 

de D i e u ne se t r o u v e n t que dans le c h r i s t i a n i s m e ; 

5° E t dans l e c h r i s t i a n i s m e c a t h o l i q u e (2 ) . 

Ces t h è s e s d iverses son t d 'une te l l e é v i d e n c e qu 'e l les 

ne la i ssent subs is te r a u c u n d o u t e dans l ' e s p r i t , e t i l 

f a u d r a i t p o u r les obscu rc i r les ombres ca l ig ineuses 

d ' u n c œ u r c o r r o m p u (3 ) . Ce n 'est pas l a m o i n d r e 

'(1) Rossi, De veritate religionis christ., p. II. Naples, 1776. 
(2) Mgr Scotti a fait à ses élèves de l'école de médecine un cours 

de religion ainsi divisé. Nous n'avons pu savoir encore s'il l'a 
publié, comme i l se .proposait de le faire. Nous nous informons, 
afin de traduire, au besoin, l'ouvrage. {Le'traducteur.) 

(3) Délia Torre, Caractères des Incrédules, t. I c. x i , § 1. ̂  
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g l o i r e d u c h r i s t i a n i s m e de se v o i r c o m b a t t u par des 

h o m m e s v i c i e u x q u i t r o u v e n t l e u r c o n d a m n a t i o n dans 

ses p r é c e p t e s . E t c o m m e n t ne s e r a i t - i l pas en butte 

à l e u r s a t t aques , q u a n d i l r e g a r d e c o m m e une faute 

l a p l u s f u g i t i v e p e n s é e c o n t r a i r e à ses l o i s ; quand i l 

e x i g e de ses disciples l ' a b n é g a t i o n et m ê m e le sacri­

fice de l e u r v i e en l ' h o n n e u r d ' u n o r u c i f i é ; quand i l 

( p o u r s u i t de ses menaces e t de ses r e m o r d s l a cons­

cience des coupables? A u s s i osons-nous d i r e , sans 

c r a in t e de nous t r o m p e r , que l e p r e m i e r et le plus 

é v i d e n t c a r a c t è r e de l ' i n c r é d u l e est l a mauvaise con­

d u i t e , et que le n a u f r a g e de l a f o i n 'est j a m a i s venu 

q u ' a p r è s c e l u i de l a conscience ( 1 ) . 

P o u r u n e r a i s o n a n a l o g u e , et f o r t s de no t re expé­

r i ence , n o u s a f f i r m o n s q u e l e m é d e c i n ne sera jamais 

l ' e n n e m i de l ' E v a n g i l e , s ' i l p o s s è d e cet te p r o b i t é q u i est 

T h o n n e u r d e son c a r a c t è r e , c o m m e n o u s l e d é m o n t r e ­

rons p l u s l o i n . Q u i m i e u x q u e l u i p e u t c a l c u l é r l e s incon­

v é n i e n t s de l ' i r r é l i g i o n , p u i s q u ' i l est a p p e l é à constater 

les d é s o r d r e s d e s h o m m e s i r r é l i g i e u x et q u ' i l estsouvent 

le t é m o i n de l e u r r e p e n t i r et de l e u r s r é t r a c t a t i o n s (2)? 

Est -ce q u ' i l ne v o i t pas c h a q u e j o u r c o m b i e n les exer­

cices de l a p i é t é c h r é t i e n n e f a v o r i s e n t le b o n ordre 

dans l a s o c i é t é , l a p a i x dans les f a m i l l e s , et l ' i n t é g r i t é 

des m œ u r s dans les i n d i v i d u s ? C o m m e n t c r o i r e que la 

(1) Ad Timoth., I, 19. 
(2) Valsecchî, la Religion triomphante, essai sur l'esprit philo­

sophique, § 1, art. 4 et suiv., p . 7. Padoue, 1776. 
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r e l i g i o n , a y a n t de te l s r é s u l t a t s , e s t fausse? C o m m e n t 

adme t t r e que l ' e r r e u r puisse ê t r e u n e cause constante 

e t u n i v e r s e l l e d u b i e n (1)? Q u e les m é d e c i n s reconnais­

sent l a justesse é v i d e n t e de ces observa t ions , et i l s ne 

t a r d e r o n t pas à a d m e t t r e t o u t l e s y s t è m e des v é r i t é s 

r é v é l é e s . 

- I I I 

Gregory ne partage pas notre sentiment. « Les 

« m é d e c i n s , d i t - i l , a c c o u t u m é s à penser et à r a i sonner 

«. l i b r e m e n t - sur - t o u t s u j e t , ne sau ra i en t s 'at tacher 

«.. s e rv i l emen t à u n e secte que lconque o u à u n sys-

« t è m e p a r t i c u l i e r (2 ) . » E t i l f a i t su iv re cette p r o p o ­

s i t i o n d ' une p l a i d o i r i e i n s e n s é e en f a v e u r de Vindif-

férentisme, o u , p o u r m i e u x d i r e , d u scepticisme 

t/iéologique, é t a l a n t l e p l u s i n d é c e n t m é p r i s p o u r 

toutes les a u t o r i t é s que D i e u a é t a b l i e s sur l a conscience 

des fidèles. C o m p r e n d - o n que l e m é d e c i n ose r even ­

d i q u e r cet te so i -d isant l i b e r t é de penser m ê m e en 

t h é o l o g i e ? I l a d m e t que n u l n ' a l e d r o i t de dresser u n 

s y s t è m e en n ' i m p o r t e que l l e f a c u l t é , m o i n s encore 

dans l a f a c u l t é de m é d e c i n e , sans s 'y ê t r e p r é p a r é pa r 

une l o n g u e et savante é t u d e , q u i l u i donne l e d r o i t 

d é j u g e r les o p i n i o n s d ' a u t r u i e t de l e u r subs t i tue r les 

s iennes. C o m m e n t donc p e u t - i l r e v e n d i q u e r l a liberté 

(1) Cet argument est copieusement traité par l'auteur souvent cité 
des Fondements de la religion, 1. I , c. v m et suiv. 

{2) Leçons sur les devoirs et les qualités d'un médecin, leçon I I , 
p. 42. Traduit de,l'allemand. Venise, 1795. 
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de penser en m a t i è r e r e l i g i e u s e sans avoi r appris 

a u p a r a v a n t cet te science, l a p l u s l o n g u e , la plus 

c o n t r o v e r s é e , l a p l u s abs t ruse , et d o n t les notions 

r u d i m e n t a i r e s d e m a n d e n t de l o n g u e s a n n é e s pour 

ê t r e app ro fond i e s (1)? N e d e v r a i t - i l pas ê t r e d é g o û t é 

à j a m a i s de f o r m u l e r des s y s t è m e s et des théo r i e s , ' 

pa r l a p e n s é e q u ' i l professe u n a r t c o n j e c t u r a l et « re­

g o r g e a n t d ' i n c e r t i t u d e s ( 2 ) , » q u i t r o p souvent laisse 

l ' e sp r i t p l o n g é dans l e d o u t e e t , p o u r ce m o t i f , est 

t e n u en m é p r i s p a r l e s a m a t e u r s des sciences exactes (3) '/ 

De cette c o n s i d é r a t i o n i l d e v r a i t conc lu re que, si 

l a r e l i g i o n é t a i t à l a m e r c i des h o m m e s , m ê m e en 

supposant que les croyances n é c e s s a i r e s a u salut 

é t e r n e l de t ous pussent ê t r e connues p a r les simples 

l u m i è r e s derla r a i s o n , ces c royances res te ra ien t incer­

t a i n e s ; et l ' o n c o m p t e r a i t f a c i l e m e n t ceux q u i par­

v i e n d r a i e n t à les c o n n a î t r e a p r è s beaucoup de d i f f i ­

c u l t é s (4 ) . Q u i ne v e r r a i t a p r è s c e l a l a convenance et 

m ê m e , l a n é c e s s i t é de l a R é v é l a t i o n (5)? 

IV 

Nous irons plus loin, en ' élisant que l'étude de la 

m é d e c i n e p r é d i s p o s e à l a c royance des m y s t è r e s 

(1) Mabillon, De studiis Monasticis, t. I , c. v i . p. 250 et suiy. 
Venise, 1705. - ' 

(2) Piato, Epinom , t. I I I , p. 976, edit, Steph. 
(3) Celsus, Prxfat., p. 10. Naples, 1818. 
(4; gextusEmpiricus, Advers. Mathem., c. m , p. 15. Orléans, 1621. 
(5) S. Thom , Sum. Theol., p. 1, q. 1, art. 1. 
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r é v é l é s . S i , en e f f e t , l e m é d e c i n a l a p r é t e n t i o n , r a i son­

nab le d ' a i l l e u r s , que les ma lades c r o i e n t en l u i et l u i 

o b é i s s e n t , q u o i q u e b i e n souven t i l s n ' en tenden t r i e n 

à l a d é f i n i t i o n de l e u r s m a u x et à l a r a i son de ses 

r e m è d e s , i l d e v r a a v o u e r que D i e u a u n d r o i t p l u s 

g r a n d à e x i g e r « l ' h o m m a g e de n o t r e f o i (1) » et n o t r e 

a d h é s i o n a u x m y s t è r e s , c ' e s t - à - d i r e , à cer ta ines 

v é r i t é s s u p é r i e u r e s , m a i s n o n con t r a i r e s à n o t r e enten­

d e m e n t (2) . Q u i m i e u x q u e l e m é d e c i n p e u t r e c o n n a î t r e 

les é t r o i t e s l i m i t e s de l a r a i s o n , l u i q u i d é c o u v r e 

j o u r n e l l e m e n t des m y s t è r e s i n n o m b r a b l e s dans l a 

n a t u r e e l l e - m ê m e ? C o n s i d é r e z I ' a n a t o m i e ; chaque 

p a r t i e d u co rps h u m a i n est u n m o n d e i n c o n n u (3) . 

E n p h y s i o l o g i e , l e p r i n c i p e v i t a l ( 4 ) , les f o n c t i o n s de 

l a m a c h i n e e t s u r t o u t l a g é n é r a t i o n sont e n v e l o p p é s 

de t é n è b r e s é p a i s s e s ( 5 ) . A - t - o n encore b i e n d é f i n i l a 

fièvre (6)? L e s causes de ses i n t e r m i t t e n c e s et de ses 

p é r i o d e s son t l e t h è m e d ' i n t e r m i n a b l e s discussions (7) . 

O n a r e c o n n u l ' e û î c a c i t é des r e m è d e s , ma i s o n ne 

(1) I I Ad Corinth., X, 5. . , . „ 
(2) S. Thom., Contr. Gent., 1. I , c. vu. Leihnitz, Dissert. De 

: Conformit. Fid. prsemis. ad Theodic. , 
(3) Tommàsini, Leçons de Physiol., leçon I , t . I , p. 40. mpies, 

181(3 
(4)' Bichat, Recherches physiol. sur la vie et la mort, p. 2. Pa-

"(s/Hdler, Elem. physiol., 1. XXXIX, sect. 1, § 1, t. IX, p. 135. 

N"o! GoS,' Comp. Med., tract. 52, § 1 et sniv. Burserius, Tnstit. 
Med. Pract., t. I , p. 83. Naples, 1836. • 

(7) Van Swieten in Boerhaave, § 757, t. I I I , p. 220. Bâle, I7W. 
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l ' e x p l i q u e pas (1 ) . E n s o m m e , o n p e u t d i r e , avec 

Z i m m e r m a n n , q u ' e n m é d e c i n e c e l u i - l à p ro f i t e le 

p l u s q u i r e c o n n a î t f r a n c h e m e n t l ' i g n o r a n c e h u ­

m a i n e ( 2 ) . 

S i donc u n e personne , q u o i q u e v e r s é e dans l ' é t u d e , 

se v o i t s i i n f é r i e u r e m ê m e dans les choses q u i sont 

l i m i t é e s e t t o m b e n t sous les sens; s i el le se heur te à 

m i l l e d i f f i c u l t é s , m a l g r é t a n t d ' o u v r a g e s d 'hommes 

i l l u s t r e s , m a l g r é l e p r o g r è s des s i è c l e s e t une cons­

tan te a p p l i c a t i o n , p o u r r a - t - e l l e p r é t e n d r e qu ' en D i e u , 

E t r e i n f i n i et i n f i n i m e n t s u p é r i e u r à , t o u t e s p r i t c r é é , 

t o u t p e u t e t d o i t se c o m p r e n d r e , e t q u ' u n e doctr ine 

r é v é l é e p a r l u i sera fausse p o u r l e s e u l f a i t q u ' o n ne 

l a c o m p r e n d p o i n t ? S ' i l est d i f f i c i l e « d ' e x p l i q u e r les 

œ u v r e s d u S e i g n e u r (3) , » i l sera Sans d o u t e plus 

d i f f i c i l e de p é n é t r e r dans a l a l u m i è r e inaccessible de 

D i e u (4) . D L ' h o m m e q u i ne t r o u v e r a i t pas de mys­

t è r e s en D i e u , d i sa i t T e r t u l l i e n , se ra i t l u i - m ê m e le 

D i e u de son D i e u (5) , e t l a R é v é l a t i o n ne serai t n i 

v r a i e , n i d i g n e d e l à D i v i n i t é (6) . 

C'est donc à b o n d r o i t q u e P l a t n e r a d é m o n t r é que 
* 

(1) Hippocr., De Flatibus, sect. 3, p. 79. Bichat, Recherches 
2>hysioJ. sur la vie et la mort, t. I , p. 9 et suiv. Paris, 1818. 

(2) Zimmermann, Traité de l'expérience, t. L p. 4 n. 1. Avi­
gnon, 1800. ' 1 * * 

(3) Eccli., I , 8. Eccli., X I , 4. 
(4) I Ad Timoth., V I , 16. 
(5) Tertullian., Apolog., c. i et suiv. 
(6) La Dissertation de Mgr Caldora sur la Nécessité des mystères 

dans la religion (Naples, 1818) mérite d'être lue. 
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l a m é d e c i n e b i e n appr i se dispose l ' e s p r i t à accepter 

les m y s t è r e s d u c h r i s t i a n i s m e (1 ) . , 

J ' a i su par e x p é r i e n c e que ce r t a ins professeurs , 

h a b i t u é s à c o n s i d é r e r l ' h o m m e en le c o m p a r a n t aux 

autres a n i m a u x et â e x p l i q u e r de cette m a n i è r e les 

p h é n o m è n e s r e l a t i f s à l à v i e (2 ) , pensent que l a t r is te 

i l i ade de nos m i s è r e s v i e n t de cette ressemblance ; et 

i l s o n t beaucoup de pe ine à se persuader que , pa r 

sui te de l a f a u t e o r i g i n e l l e , l ' h o m m e soit d é c h u 

d ' u n é t a t i n c o m p a r a b l e m e n t s u p é r i e u r à c e l u i des 

b r u t e s . 1 » 
Ce d o g m e é t a n t c o m m e le p o i n t c a r d i n a l de t ou te l a 

R é v é l a t i o n (3) , i l f a u t q u ' i l reste p r o f o n d é m e n t g r a v é 

dans l ' e s p r i t des j e u n e s m é d e c i n s . Je l e u r r appe l l e r a i 

donc, n o n seu lemen t que ce d o g m e a é t é a f f i r m é , pro­

c l a m é et d é f e n d u p a r de m u l t i p l e s passages de l a B i ­

b le (4) , p a r d ' i n n o m b r a b l e s d é c i s i o n s de l ' E g l i s e (5) , p a r 

t ous les o u v r a g e s des P è r e s et des Doc t eu r s ( 6 ) ; mais 

que les ph i lo sophes p a ï e n s e u x - m ê m e s , p r i n c i p a l e m e n t 

(l) De vivo bono medico. Prolus. XXV, 232. Leipsick, 1748. 
(2) Cuvier, Lettre à Mertrud, leçons d'anatomie comparée. Pa­

ris, 1815. -r> 7 • „ ^-„r 
(3) S. Augustin.,-De peccat. Origm. contra Pelagium, c. X M V . 

Idem., Adversits Julianum, 1. I , c ^ i i . 
(4) Job XIV, 4. Psalm. L , 7. Ad Rom., I I I , 23, et V, 12 et alibi. 
(5 Ces' décisions ont été collectionnées par Bellarmin, Controv., 

<• IV 1 IV, c. v i , p. 3. Venise, 1721. 
(6) Le même auteur en a dressé un beau catalogue, ,b,d.. c T, p.101. 
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P l a t o n chez les G recs (1) e t Ç i c é r o n chez les Lat ins(2) , 

s'en sont m o n t r é s conva incus . 

E n v é r i t é , i l ne f a u t pas une i n t e l l i g e n c e surhu­

m a i n e p o u r cons ta te r q u e , s i l ' h o m m e ne por t a i t pas 

en l u i u n e f a u t e a n t é r i e u r e au 1 d é v e l o p p e m e n t de sa 

r a i s o n , i l se ra i t p o u r l u i - m ê m e l e p l i i s g r a n d des 

m y s t è r e s ; car i l se v e r r a i t m a l h e u r e u x sans l 'avoir 

m é r i t é ; ce qui, sous le gouvernement d'un Dieu juste, 

est absolument impossible (3 ) . 

Q u o i q u e le g r a n d d é s i r de l ' h o m m e s o i t de ne point 

se t r o m p e r , de ne pas s o u f f r i r et de ne pas mouri r , 

i l est c e r t a i n q u ' i l ne cesse pas d ' ê t r e v i c t i m e , de 

l ' e r r e u r , de l a so i r f f r ance e t de l a m o r t ( 4 ) . Voilà 

p o u r q u o i sa c o n d i t i o n a é t é e s t i m é e p a r quelques-uns 

p l u s m a l h e u r e u s e q u e cel le des b ê t e s , lesquelles ne 

connaissent pas tou tes les i n f o r t u n e s de I n h u m a n i t é , 

ne p e u v e n t sen t i r le d é p l a i s i r , et ne sont p o i n t tour­

m e n t é e s p a r le d é s i r de l a f é l i c i t é . é t e r n e l l e (5) . 

L ' h o m m e , a u c o n t r a i r e , « sent dans ses membres 

« u n e l o i rebel le à l a l o i des espr i t s , q u i l ' e n t r a î n e 

« dans l a l o i d u p é c h é (6 ) . » « I l sen t dans son corps 

« q u ' i l ne f a i t pas l e b i e n q u e l a r a i s o n v o u d r a i t , et 

(1) In Cvitia, t. III, p. 121. De Legibus, V, t. II, p. 731 et suiv., 
et saspe in Timseo. 

(2) Apud S. Augustin. Contra Julianum, 1. IV, 2, 12. 
(Si S. Augustin., Oper. Imperfect., l ib. V I , c. xxxvi. 
(4) Théodoret, De curand. ISraecor. Affect., 1. 5 in princ. 
(5) S. Augustin., De Peccut. Merit. et Remit., I . I , c. xxxvm, et 

Advers. Julian., 1. V I , c. iv . 
(6) Ad Rom., X V I I , 23. 
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,« q u ' i l f a i t l e m a l q u i l u i r é p u g n e (1). » L a ra i son b i en 

souven t se laisse s é d u i r e e l l e - m ê m e par les -passions 

q u i l a f a s c inen t (2) ; e t , « a p r è s a v o i r c o n n u et a p p r o u v é 

« le m e i l l e u r , e l le s u i t l e p i r e (3 ) . » 

E h b i e n ! u n D i e u i n f i n i m e n t p r o v i d e n t , j u s t e et 

b o n n ' a p u c r é e r l ' h o m m e dans ce d é s o r d r e . L a f a u t e 

a é t é seule capable de t r o u b l e r l a p r e m i è r e pe r f ec t ion 

de l ' œ u v r e d u T r è s - H a u t . L a r a i s o n , a y a n t r e f u s é 

d ' o b é i r a u C r é a t e u r , m é r i t a que les passions se r é v o l ­

tassent con t r e e l l e . E t c'est a i n s i que « f u t c o n s t r u i t 

« le l a m e n t a b l e t h é â t r e de nos t empore l l es e t é t e r -

« nel les m i s è r e s ( 4 ) . » 

S i donc l ' h i s t o i r e des malad ies et des passions 

h u m a i n e s f o r m e l ' o b j e t o r d i n a i r e des observat ions d u 

m é d e c i n r q u i m i e u x que l u i p o u r r a se conva incre de 

l a v é r i t é de ce d o g m e e t en p a r l é r p l u s savamment? 

VI 

Disons, en finissant, un mot.de la résurrection uni­

ve r se l l e des m o r t s p a r l a q u e l l e , a u dern ie r j o u r d u 

m o n d e , l e g e n r e h u m a i n r e t r o u v e r a l a v i e perdue. 

Ce q u i r e n d l ' e s p r i t r ebe l le à l a concevoi r , c'est, d 'o r ­

d i n a i r e , l ' a u t o p s i e des cadavres et l a cons ta t a t ion des 

p r i n c i p e s et des p r o g r è s de l a c o r r u p t i o n . 

(1) Ibid., V I I , 19. 
(2) Sap., IV, 12. . . , 
(3) S. Augustin., Conf., 1. V I I I , c. xi et suur., et De Civit. Dei, 

1. X X I I , c. xxn. 
(4) Idem., ibid., i . XIV, c. xv et suiv. 

http://mot.de
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O u t r e les p reuves nombreuses que nous f o u r n i t la 

R é v é l a t i o n (1) , i l c o n v i e n t de r a p p e l e r q u ' a p r è s beau-. 

coup d ' au t res ph i l o sophes de l ' a n t i q u i t é (2 ) , l 'école 

de L e i b n i t z , l a p l u s exacte et l a p l u s m é t h o d i q u e de 

toutes^dans l ' a r t d u r a i s o n n e m e n t , a c r u que cette 

v é r i t é p o u v a i t p a r f a i t e m e n t ê t r é d é m o n t r é e avec les 

seules l u m i è r e s de l a r a i s o n (3 ) . T o u t le m o n d e com­

p r e n d , en e f f e t , que l ' h o m m e tout entier a y a n t opéré 

le b i e n o u l e m a l sur l a t e r r e , i l est j u s t e que l 'homme 

tout entier, e t n o n pas son â m e seule , r e ç o i v e de la 

d i v i n e j u s t i c e l a r é c o m p e n s e o u le c h â t i m e n t (4). 

N o t r e corps a y a n t é t é c o n s t a m m e n t l ' i n s t r u m e n t i n ­

t i m e ' d e l ' â m e dans ses m é r i t e s o u dans ses fautes; 

n ' e s t - i l pas j u s t e q u ' i l a i t auss i sa p a r t dans sa des­

t i n é e (5)? 

D a n s l ' a c t i o n , on- p e u t d i r e que l ' â m e a toujours 

eu l ' i n i t i a t i v e , t r a î n a n t l e corps a p r è s soi ; à ce t i t r e , 

l a l o g i q u e demande q u ' e l l e so i t é g a l e m e n t l a p r e m i è r e 

a j o u i r o u à s o u f f r i r \- m a i s e l le d e m a n d e é g a l e m e n t 

que le corps l a su ive dans l a c o n d i t i o n correspon­

d a n t e . 

(1) Job, XIX, 25. Isaïe, XXVI, 19. Daniel, XII, 2. Ezech., XXXVII, 
12. I I Machab., X I I , 43. Matth., X X I I , 21 : XXV, 46. Marc, XI I , 23. 
Luc, XX, 35. Joann., V, 1. Ad. Corinth., XV, 29. Ad Thess., IX. 1. 
et alibi. 

(2) Athenagor., Apolog. in fin. et De Resurrect. Mort, totvm 
(3) Leibnitz, In- lib. De Origin. Mali, p. 1281 et 1295. . 
(4) Tertullian., De Resûrrect. Garnis, c. i et suiv. S. Thom., 

Sum. Theol., Suppl. q. LXXV, art. 1 et suiv. 
(5) yEneas Gazseus Platon, De Resurrect. Corporum Dial. in Max. 

Bibl. Patr., t. V I I I , p. 650 et suiv. Lyon, 1677. 
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A ces r a i sons , le m é d e c i n p o u r r a ce r t a inement en 

a j o u t e r b e a u c o u p d ' au t res . Connaissan t l a b e a u t é et 

en m ê m e t e m p s l a f r a g i l i t é de l a m a c h i n e h u m a i n e , 

i l j u g e r a sans dou te c o n f o r m e à l a r a i son que l ' h o m m e 

t o u t en t i e r d o i t v i v r e é t e r n e l l e m e n t p o u r man i f e s t e r 

l a sagesse d u C r é a t e u r ; p o u r e x p é r i m e n t e r les 

ef fe ts de sa b o n t é a p r è s a v o i r e x p é r i m e n t é ceux de 

ses p ropres f a u t e s ; p o u r v o i r comble r e n f i n son 

p e r p é t u e l d é s i r d ' i m m o r t a l i t é ; d é s i r q u ' i l ne p e u t 

sa t i s fa i re i c i - b a s ( l ) i 

Q u a n t a u x d i f f i c u l t é s d o n t no t r e i m a g i n a t i o n ne 

p e u t se d é b a r r a s s e r , t o u c h a n t l e mode , l e temps o u 

n ' i m p o r t e q u e l l e a u t r e c o n s é q u e n c e de ce p r o d i g e , 

elles ne t i e n n e n t g ' u è r e d e v a n t l a c o n s i d é r a t i o n que 

l ' a u t e u r de ce p r o d i g e sera u n E t r e t ou t -pu i s san t , 

t r è s sage et i n f a i l l i b l e . S i , a u p r e m i e r j o u r de l a n a ­

t u r e , i l a p u g r a t u i t e m e n t et p a r u n seul acte de sa 

v o l o n t é t i r e r le m o n d e d u n é a n t , i l t r o u v e r a cer ta ine­

m e n t m o i n s d 'obstacles a u de rn i e r j o u r p o u r accompl i r 

sur le corps de l ' h o m m e sa pa ro le d o n n é e . N o u s con­

fessons, d u res te , h u m b l e m e n t , avec sa in t A u g u s t i n , 

que l a q u e s t i o n de l a c r é a t i o n et de l a r é s u r r e c t i o n est 

de celles q u ' e m b r a s s e n t m a l les é t r o i t e s l i m i t e s de no t re 

i n t e l l i g e n c e ( 2 ) . 

(1) S. Irenîeus, Advers. Haeres., 1. V, c. m et suiv. 
(2) S. Augustin., De Civit. Dei, 1. XX, c. xv et suiv., et in XXI I , 

c. m et suiv. Voir Noël Alexand., Hist. Eccl. S;vc, I . Dissert., 
XXV, art. 11. 
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, C H A P I T R E V I 

IL IMPORTE A L'ÉGLISE QUE LES MÉDECINS APPRÉCIENT 

É Q U I T A B L E M E N T L E S M I R A C L E S 

Pourquoi nous parler des miracles ?— Définition du miracle.—Ce. 
qu'en pensent les, philosophes. — Opinion des théologiens. -
Rôle du médecin dans les questions de miracles. — Convenance 
des miracles dans l'Eglise. — I l y en a réellement. — Comment 
on reconnaît les miracles dans là procédure pour la béatification 
et la canonisation des saints. — Quel doit être le langage des 
médecins? — Comment doivent-ils en juger ?-- Condition d 
vrai miracle. 

1 

La vérité de la religion révélée est tellement con­

nexe à l a d o c t r i n e des m i r a c l e s q u o n n e p e u t attaquer 

l ' u n e sans l ' a u t r e ( 1 ) . L e s m i r a c l e s , e n e f fe t , sont 

c o m m e ' l e s i r r é f r a g a b l e s t é m o i g n a g e s de l ' a u t o r i t é 

d i v i n e , e t l e p i v o t su r l e q u e l s ' a p p u i e n t toutes les 

p r euves de l a R é v é l a t i o n . A f i n de c o m p l é t e r ce que 

n o u s avons d i t dans l e c h a p i t r e p r é c é d e n t , i l nous 

p a r a î t u t i l e d ' a j o u t e r que lques m o t s s u r les miracles, 

d ' a u t a n t p l u s q u e l ' E g l i s e a p p e l l e s o u v e n t les m é d e ­

c ins à d o n n e r l e u r a v i s e t s 'aide de l e u r s lumières , 

(1) Orig., Contra Celswn, 1. I, n. 2. 
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pour discerner les v r a i s p r o d i g e s de ceux q u i ne \e 

sont pas. 

E n agissant .de l à so r t e , l ' i n t e n t i o n de l 'Eg l i se , n 'es t 

pas u n i q u e m e n t de m a n i f e s t e r les s e n t i m e n t s m a t e r ­

nels qu ' e l l e e u t t o u j o u r s p o u r l ' A r t s a lu t a i r e (1) ; e l le 

cherche, é g a l e m e n t à t i r e r p r o f i t de l à connaissance 

des lois p h y siques q u u n b o n m é d e c i n est c e n s é p o s ­

s é d e r , - e t de l a q u e l l e d é p e n d l a , c e r t i t u d e d u m i r a c l e . 

C'est ce è|ui f a i s a i t d i r e à l ' i m m o r t e l Z à c c h i a : « A 

« nous q u i sommes t o u j o u r s a t t e n t i f s a u x œ u v r e s 

« de l a n a t u r e , i l est f a c i l e de r e c o n n a î t r e ce q u i 

« n ' a p p a r t i e n t p o i n t à ces œ u v r e s e t en surpasse l a 

« puissance (2 ) . J> 

U n e d e r n i è r e r a i s o n q u i n o u s i n d u i t à n ô u s a r r ê t e r 

u n peu su r ce s u j e t , c'est l a d i f f i c u l t é que l ' o n a 

quelquefois de d i sce rner l a v é r i t é dans u n e m u l t i t u d e 

de p r é t e n d u s m i r a c l e s , e t l a n é c e s s i t é de l a ^ d é g a g e r 

des p r é j u g é s des i g n o r a n t s e t fies-, f r a u d e s des supers­

t i t i e u x , p o u r l a d é f e n d r e ensu i t e c o n t r e les sophismes 

de l ' i m p i e ( 3 ) . 

• î f . l \ I I 

Qu'est-ce donc que le miracle? On appelle de ce 

n o m <t u n e f fe t s u r n a t u r e l d e s t i n é à p r o u v e r l a v é r i t é 

o u l a v e r t u (4 ) . » Je d is un e f f e t surnaturel, parce 

(1) Voir ci-dessus, p. I , c. v i . 
(2) Qusest. Medic. Légal., 1. I V , t* I , q. 1, p. 223. Venise, 1751. 
(3) Idem, ibid., q. 4, p. 227. 
(4) Cette définition se trouve dans S. Thomas, Sum. Theol., p. I , 

http://agissant.de
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q u ' i l ne d o i t p o i n t a v o i r sa cause e f f i c i en te dans 

l ' o r d r e e t le cours de l a n a t u r e , e t auss i parce qu ' i l 

f a u t q u ' o n ne pu i s se pas l e c o n f o n d r e , avec le mer­

veilleux d o n t da cause , q u o i q u e i g n o r é e , est n a t u ­

r e l l e (1 ) . 

Ce t te d é f i n i t i o n m e t à d é c o u v e r t les a m b i g u ï t é s 

e t les e m b û c h e s que H o b b e s , ( 2 ) , L o c k e (3) et d'autres 

o n t c a c h é e s dans les d é f i n i t i o n s q u ' i l s o n t d o n n é e s (4). 

D ' u n a u t r e c ô t é , en n o u s s e r v a n t d u m o t surnaturel, 

nous n ' en t endons pas q u e l q u e chose de contraire aux 

lois de la nature, c o m m e le p r é t e n d a i t mal ic ieusement 

S p i n o s a , p o u r p o u v o i r é t a b l i r que l e m i r a c l e é t a i t i n ­

d i g n e d e l à sagesse de D i e u e t p a r t a n t imposs ib le (5) ; 

m a i s s eu l emen t de supérieur, c ' e s t - à - d i r e que les 

fo rces d o n n é e s p a r D i e u a u x c r é a t u r e s ne puissent 

le p r o d u i r e . 

J ' a i a j o u t é « destiné a prouver la vérité oula vertu, i 

a f i n d ' i n d i q u e r Le m o t i f p o u r l e q u e l i l c o n v i e n t que 

D i e u o p è r e e x t r a o r d i n a i r e m e n t , q u a n d i l v e u t commu-

q. 105, art. 7, et q. VI, De Potentia Dei, art. 2, et in II Lib. Sent. 
Dist. XVIII, q. 2, art. 3, et Contra G-ent., 1. I I I , c. xcxvm. 

(1) Moshem, Notas ad Cudxorthum, Syst. Intellect., c. v, sect. 1, 
| 86, n. 1. 

(2) Leviathan, c. xxxvn. 
(3) De Miraculis, Œuvres div., t.' 1, p. 309. Amsterdam, 1732. 
(4) I l ne faut pas ranger parmi ceux-là le grand théologien apo­

logiste Houtteville, quoique la définition du miracle qu'il donne 
dans sa Religion chrétienne prouvée par les faits, 1. I , ch. v i , soit, 
par excès de zèle, fort dangereuse. Voir Valsecchi, Fondements de 
la Religion, 1. TI, c. xy i , art. 9. Padoue, 1771. 

(5) Tract. Theolog. Politic, c. v. I l est amplement réfuté par 
Bayle, Dict., art. Spinosa, remarque R, 
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n iquer que lque chose à l ' h o m m e ( 1 ) , e t auss i p o u r 

que ^absence de ce c a r a c t è r e p e r m e t t e de d i s t i n g u e r 

les simples prestiges des miracles p r o p r e m e n t d i t s ( 2 ) , 

III 

Les philosophes, les théologiens et les médecins 

ne do iven t p o i n t p a r l e r i d e n t i q u e m e n t des m i r a c l e s . 

Les phi losophes se c o n t e n t e n t de le m o n t r e r poss ib le , 

et dans ce b u t i l s * o n t c o u t u m e d ' é t a b l i r p l u s i e u r s 

choses, à s a v ô 4 r : 

1° Que les lo i s m é c a n i q u e s de l ' u n i v e r s , é t a n t c o n ­

t ingentes de- leur n a t u r e , ne s o n t p o i n t i m m u a b l e s . 

L e u r u n i t é g é n é r a l e n e p e u t d é t r u i r e l e u r con t ingence 

i n t r i n s è q u e ; c'est p o u r q u o i i l p e u t s u r v e n i r en el les 

quelque a l t é r a t i o n t r a n s i t o i r e (3) ; 

2° Que, en i m p o s a n t des l o i s à l a n a t u r e , D i e u ne 

s'est pas a s s u j e t t i à eHes ; i l en est r e s t é t o u j o u r s l ' a r ­

b i t re s o u v e r a i n e t a b s o l u m e n t l i b r e dans l e u r g o u v e r ­

n e m e n t ; c'est p o u r q u o i i l p e u t p a r f a i t e m e n t , q u a n d 

i l v e u t , f a i r e q u e l q u e chose en dehors de l e u r 

ordre ( 4 ) ; 

(1) Segneri, Incrédule sans excuse, p. II, c. iv, p. 147 et suiv. 
"V6nis6 1711 x 

(2),Zacchias, Ôusest. Med. Légal, 1- IV, q. IV, p. 225 et suiv. 
Venise, 1711. 

(3) S. Augustin., Contra Faustum, 1. X X V I , c* n i . 
(4) Cette proposition n'a jamais pu être niée par Rousseau, qui a 

.tant éprit contre les preuves de la religion tirées des miracles. 
Lett., p. 94*et suiv. 
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3° Q u e les fo rces d ' u n e cause seconde quelconque 

son t l i m i t é e s , e t q u e , p o u r ce t te r a i s o n , i l n ' en coû te 

r i e n à l a puissance i n f i n i e de les m a î t r i s e r (1) ; 

4° Q u e cela ne r é p u g n e n i à l ' é t e r n i t é de l a pres­

c ience , n i à l ' i m m u t a b i l i t é des d é c r e t s d i v i n s , Dieu 

a y a n t de t o u t e é t e r n i t é p r é v u et d é f i n i t o u t e s les excep­

t i o n s q u ' i f f e r a i t en t e m p s o p p o r t u n a u x r è g l e s g é n é ­

ra les ( 2 ) ; 

5 ° Q u ' i l c o n v i e n t é v i d e m m e n t à D i e u d ' a g i r mira-

cu le t i s emer i t , q u a n d i l v e u t a f f i r m e r a u x hommes 

son a u t o r i t é p a r des s ignes c e r t a i n s ; o r , les miracles 

son t en q u e l q u e sor te l e cache t d ' a u t h e n t i c i t é de la 

l e t t r e que D i e u envo ie à l a t e r r e ( 3 ) . 

Rousseau d i s a i t q u e « c ' é t a i t u n e q u e s t i o n oiseuse 

et i n d i f f é r e n t e d ' e x a m i n e r s i D i e u a v o u l u f a i r e des 

m i r a c l e s ( 4 ) . » I l a p p a r t i e n t a u t h é o l o g i e n d ' a f f i rmer 

l e c o n t r a i r e e t de p r o u v e r é g a l e m e n t p a r ce m o t i f s 

(1) Calmet, Dissert, de veris, fictisque prodigiis •prxmis. Exod. 
(2) S. Thom., De Pot. Dei, q. IV , art. 1, ad 6. 
(3) Cette vérité peut se déduire de S. Marc, X V I , 20. et de S. Grég., 

Hom. XXIX, in Evang. Qu'on remarque bien que même les théo­
logiens hétérodoxes n'ont pas su en douter. Citons : Cudworth, 
Syst. Intellect., t. I I , c. v, § 5. Werenfels, Diss., Num Miracula 

ssint certa. ventatis signa? In Dissertationibus Theolog., p. 165 
et suiv Bâle, 1718. Turretin, Diss. Pro Verit. Rel. Christ. Nolten, 
Diss DeMirac. Francfort-sur-l'Oder., 1718. Clark, Eocist. etAttrib. 
de^Dieu, t. I I , c . xix, p. 387 et suiv. Paris. 

(4) Lettr. I I I , p. 94 et suiv. 
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crédibilité l a ce r t i t ude de l a R é v é l a t i o n ( 1 ) . I l d é f e n d r a 

donc les miracles de Moïse contre les calomnies des 

déistes, en se servant à cette fin des lumières de l'his­

toire, de la critique et de la physique (2). Il montrera 

que « le Christ opéra ses miracles pour démontrer la 

divinité de sa mission (3), » à l'encontre des blasphè­

mes du susdit naturaliste (4). Il établira enfin que 

les récits des miracles évangéliques ne doivent pas 

être pris dans le pur sens allégorique, comme Ta 

prétendu Woolston (5). 

Il ne lui sera pas difficile, en outre, d'alléguer un 

grand nombre dè témoignages prouvant que le 

Rédempteur conféra à ses disciples la puissance d'o­

pérer des prodiges (6), et la plénitude de ,1'esprit 

divin, en vertu de laquelle douze pêcheurs ignorants 

devinrent subitement maîtres en toutes les langues, 

et furent investis d'une prudence surhumaine et d'un 

indomptable courage (7). 

(1) Huet, Démo'nstr. Evang., p. IX, c. xxxix et suiv. 
(2) Duclot, la Sainte Bible-vengée, t. I . Valsecchi, la Religion 

triomphànte, p. I I , c. ix et suiv. 
(3) Bergiér, la Certitude des preuves du christianisme, p. I , 

c. m et iv , p. 80 et suiv., traduit jde l'itâlien. Venise, 1777. 
(4) Rousseau, Lett. écrite de la Montagn., lett. I I I , p. 86. 
(5) I l a prétendu prouver cela dans un discours dont les impiétés 

et l'histoire nous sont racontées par Fabricius, Salut. Lux. Evang., 
c. ix, et par Niceron, dans ses Mémoires des Hommes illustres, 
t. XL. Une ample réfutation de ces folies a été publiée par Gibson 
(lett. pastor., traduit de l'anglais. La Haye, 1732), et par Stackouse, 
le Sens littéral de VEcriture sainte, t. I , c. v i n . 

(6) V.^Houtteville, la Religion chrétienne prouvée par les faits, 
1. I , c. VII. 

(7) Actes, I I , 11. 
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I l est é v i d e n t auss i q u e les a p ô t r e s c o m m u n i q u è r e n t 

ces m ê m e s dons à l e u r s d isc ip les en l e u r imposan t les 

m a i n s ; car d ' i n n o m b r a b l e s p r o d i g e s f u r e n t accomplis, 

n o n pas dans les t é n è b r e s et les c a r r e f o u r s , mais en 

p l e i n so le i l - e t a u c e n t r e des p l u s f ameuses m é t r o ­

poles ( 1 ) . S i les m i r a c l e s ne s ' é t a i e n t m u l t i p l i é s à la 

v u e de t o u t l ' u n i v e r s , les a p ô t r e s n ' a u r a i e n t pas con­

s i g n é dans l ' h i s t o i r e l a p romesse q u e l ' H o m m e - D i e u 

l e u r a v a i t f a ; t e de l e u r c o n f é r e r l e d o n de mi rac l e s (2); 

i l s n ' a u r a i e n t pas e u l a hard iesse d ' e n r a c o n t e r tant 

de f o i s l ' a c c o m p l i s s e m e n t (3) ; et nos p r e m i e r s apo­

log i s t e s n ' a u r a i e n t pas p r o v o q u é , c o m m e i l s l e firent, 

les p a ï e n s à observer nos t h a u m a t u r g e s et à ê t r e té­

m o i n s de l e u r s p r o d i g i e u s e s o p é r a t i o n s ( 4 ) . 

I l y a des t h é o l o g i e n s q u i se son t c o n t e n t é s d 'un 

seu l m i r a c l e , c o m m e l a R é s u r r e c t i o n d u S a u v e u r (5), 

o u l a c o n v e r s i o n de l ' a p ô t r e des G e n t i l s (6 ) , pou* 

p r o u v e r n o t r e r e l i g i o n , et i l s en o n t t i r é l a p l u s glo^ 

r ieuse e t l a p l u s sol ide a p o l o g i e d u Chr i s t i an i sme . 
• / » 

(1) On peut dire de ces prodiges ce qu'Eusèbe a dit des. prodige? 
opérés par le Rédempteur. Voir son Hist. Eccl., 1. I I I , c. iv. 

(2) Mare, X V I , 17 et suiv. 
(3) Act.j V, 13, et sœpe deind« l Ad Corinth., X i l , io. v'. 

Euseb., Hist. Eccl., 1, IV, c. n i . 
(4) Tertullian., Apolog., c, xx'm, et ad Scapulam, c. i p . Arnob., 

Advers. dent., 1. I . S. Cyprian., Ad Demetriam S. Irenseus, 1. I I . 
c. xxxi. S. Justin., Dialog. cum Tryphon,., n, 82, 87, 88, Euseb., 
Hist. Eccl., 1. V, c. vu. 

(5) Ditton, la Religion chrétienne démontrée par la rèsurrcc-
' tion du Christ, trad- italienne. Venise, 1773. 

(6) Lyttleton, Consid. sur la Conversion et VApostoU deS.Paul. 
Paris, 1754. 
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Quelques-uns , l a i s san t de c ô t é les au t res p r o d i g e s , 

on t d é m o n t r é que l a c o n v e r s i o n d u m o n d e à l ' E v a n ­

g i l e e x é c u t é e en s i p e u de t e m p s , avec des m o y e n s si-

m é d i o c r e s , à l ' e n c o n t r e de t a n t d'obstacles^ et sa pe r ­

manence , est l e mirach des miracles (1) . L e v r a i 

m i r a c l e e û t é t é que cela f û t a r r i v é sans m i r a c l e s ( 2 ) ; 

c ' e s t - à - d i r e q u e , sans ce m o t i f d é t e r m i n a n t , les p a ï e n s 

et les J u i f s , sur l a s i m p l e p a r o l e d ' h o m m e s i g n o r a n t s 

et grossiers , eussent e m b r a s s é u n e r e l i g i o n n o u v e l l e , 

•absolument o p p o s é e à l e u r s s y s t è m e s , c o n d a m n a n t 

toutes l eu r s h a b i t u d e s ; u n e r e l i g i o n i m p e r s c r u t a b l e 

dans ses d o g m e s , t r è s r i g o u r e u s e dans sa m o r a l e , 

t e r r ib le dans ses menaces , ennemie des passions, 

combat tue p a r les ph i lo sophes , d é t e s t é e pa r l e u r s 

p r ê t r e s , et p e r s é c u t é e p a r les C é s a r s » 

V 

Mais le temps n'est plus où l'arbre chrétien, nou­

ve l lement p l a n t é * « a v a i t beso in d ' ê t r e s o u t e n u par* 

de p e r p é t u e l s ' m i r a c l e s (3) . » I I ne c o n v i e n t pas que 

leur f r é q u e n c e excessive les' avi l isse e t d i m i n u e les 

m é r i t e s de l a f o i ( 4 ) . D i e u ne v e u t p o i n t , p a r des 

(1) S. tfoan. Chrys., Hom. Ûtrum Christus sit Deus? Op., t. I , 
S. Augustin., De Cwit. Dei, 1. X X I I , e . , r a . 

(2) S. Thom., Cont. Qent., L I , c. v i . 
(3) S. Gregorius, Homil. XXIX in Evang. Beda, Comment, de 

Marc, I I I , c. x v i . 
(4) S. Augustin., De vera Religione, c. xxv, et De utilitate cre-

dendi contre Manichxos, c. xvi. 



168 LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 
v ' -

m e r v e i l l e s nouvel les* f a i r e . i n j u r e a u x anciennes dont 

l e s o u v e n i r est e n r a c i n é dans les â m e s et d o n t on peut 

v o i r l e r é s u l t a t . A v e c des m i r a c l e s sans cesse renou­

v e l é s , i l m a n q u e r a i t l e u r b u t , q u i est de rappeler à 

l ' h o m m e l a puissance de D i e u ; ca r l ' h o m m e est plus 

f r a p p é pa r ce q u i est i n s o l i t e que p a r ce q u i est g r a n d ; 

c'est p o u r q u o i son a t t e n t i o n se t o u r n e sans cesse vers 

l a n o u v e a u t é (1) . 

V o i l à p o u r q u o i l ' E g l i s e , « c o l o n n e e t soutien.de 

l a v é r i t é ( 2 ) , » n ' a d m e t pas f a c i l e m e n t t o u t ce qu'on 

l u i p r é s e n t e c o m m e m i r a c l e . B i e n p l u s , e l le d é f e n d 

e x p r e s s é m e n t d ' en f a i r e de f a u x r é c i t s , e t m ê m e d'en 

au to r i s e r les v r a i s , a v a n t q u ' e l l e a i t p r i s tou tes les 

p r é c a u t i o n s n é c e s s a i r e s dans u n e q u e s t i o n de cette 

i m p o r t a n c e (3) . P o u r le m ê m e m o t i f , o u t r e les cer t i ­

ficats p u b l i c s des m é d e c i n s su r l a v é r i t é d u m i r a c l e (4), 

e l le e x i g e « q u ' u n médecin et qu'un chirurgien des 

plus distingués soient députés secrètement et d'office 

pour examiner les f a i t s , et savoir si les miracles mis 

en avant excèdent réellement ou non les forces de la 

nature ( 5 ) . 

T e l l e est l a p r a t i q u e q u e l ' o n s u i t dans les p r o c è s 

de b é a t i f i c a t i o n e t de c a n o n i s a t i o n des se rv i t eurs de 

D i e u . O n p o s s è d e su r ce t te m a t i è r e des consul ta t ions 

(1) Idem., Tract., XLH, in Joannem. 
(2) L . Ad Timoth., I I I , 15. 
(3) V. Baron., Annal. Eccl., an. 1173, n. 4. 
(4) Lambertini, De Beatif, et Canoniz., 1. I , c. xix, n. 17. 
(5; Décret. Innocentii X I , § tinali. 

http://soutien.de
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c é l é b r é s , en t r e au t res c e l l è s d ' A n g e l o V i t t o r i o , d e P a u l 

Zacch ia , e tc . ( 1 ) . Ce d e r n i e r , i l l u s t r e professeur de , 

m é d e c i n e l é g a l e , a t r a i t é l a q u e s t i o n des mi r ac l e s 

avec a u t a n t d ' e x a c t i t u d e que de, p r o f o n d e u r . I l a 

d é m o n t r é q u e les f a u x m i r a c l e s p e u v e n t p r o v e n i r 

é g a l e m e n t o u de l a p i é t é q u i v e u t v o i r D i e u en t o u t , 

ou de l à f r a u d e q u i e x p l o i t e l a c r é d u l i t é d u p e u p l e , 

ou de l ' i g n o r a n c e q u i r e c o u r t a u x causes s u r n a t u r e l l e s 

pour e x p l i q u e r des é v é n e m e n t s n a t u r e l s ( 2 ) . I l é t a b l i t 

que l a p r o p h é t i e est u n m i r a c l e de science, et i l 

examine les c o n d i t i o n s q u e l le r e q u i e r t p o u r p r o u v e r 

qu'el le est v é r i t a b l e m e n t i n s p i r é e e t d i c t é e de D i e u ( 3 ) . 

I l n'est pas de ceux q u i pensen t q u e l a r é s u r r e c t i o n de 

Lazare est l e seu l f a i t d ' o ù n o u s pu i s s ions d é d u i r e l a 

force s u r n a t u r e l l e d u M a î t r e de l a n a t u r e (4) ; n i de 

ceux q u i r a i l l e n t les g ù é r i s o n s m i r a c u l e u s e s dans 

lesquelles i l s ne v o i e n t q u e des i m p o s t u r e s ( 5 ) . 

I l a f a i t é c o l e , D i e u m e r c i , e t les p l u s i l l u s t r e s p r o ­

fesseurs de m é d e c i n e l é g a l e s ' honoren t de m a r c h e r 

sur ses t races . 

(1) Grattarola, Caits. & Caroli Borromeei, c. X L I Ï I . 
(2) Qwest. Med. Légal, 1. IV, t . I , quasst. IV , p. 226. 
(3) Ibid., quœst. V et suiv. 
(4) I l est triste'de trouver cela dans Franck, Système de police 

médicale, t. IX , sect. 2, art. 5, n" 260. Milan, 1808. 
(5) I l faut lire l'ouvrage du P. Maurin, intitulé : la Doctrine de 

l'Ecriture et des Pères sur les gùérisons miraculeuses, c. xxi, 
xxv. Paris, 1754. 

10 
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Y I 

Un fait digne de remarque, c'est que parmi les si­

g n e s d i s t i n c t i f s de l a v é r i t a b l ê E g l i s e se t r o u v e n t au 

p r e m i e r r a n g les m i r a c l e s , t a n d i s q u ' o n n ' e n cons­

ta te p o i n t dans les sectes h é t é r o d o x e s : ce q u i expl ique , 

d u res te , p o u r q u o i ce l l e s -c i ne cessent de les at taquer. 

V o i l à p o u r q u o i auss i , q u a n d D i e u v e u t c o n v e r t i r de 

n o u v e a u x peup les , te ls que les I n d i e n s a u t emps de 

F r a n ç o i s X a v i e r , i l m u l t i p l i e les m i r a c l e s c o m m e i l 

fit p o u r l a p r o p a g a t i o n de l ' E v a n g i l e ( 1 ) . C'est ainsi 

que p o u r d i s t i n g u e r les a g n e a u x des l o u p s , c ' e s t - à -

d i r e , les a p ô t r e s de l a v é r i t é des fils d e - l ' e r r e u r , 

s u r t o u t a u x é p o q u e s de t e n t a t i o n o ù . i l semble que 

les é l u s m ê m e s u c c o m b e n t ( 3 ) , i l c o n v i e n t de donner 

a u x dogmes v é r i t a b l e s l a m a r q u e i n f a i l l i b l e d u t é m o i ­

g n a g e de D i e u (3) ; t é m o i g n a g e q u i en assure l ' au then­

t i c i t é , m ê m e a u x y e u x des p l u s s i m p l e s . E t q u a n d i l 

ne s ' a g i r a i t q u e de r end re les fidèles p l u s a t t a c h é s à 

l a sa inte E g l i s e , à ses r i t e s e t a u x d é v o t i o n s qu 'el le 

p r o t è g e * les m i r a c l e s a u r a i e n t encore l e u r u t i l i t é . 

S a i n t A u g u s t i n d i s a i t que c ' é t a i e n t l à c o m m e autant 

de cordes d o n t i l se s e n t a i t l i é a u c i e l . 

U n e a u t r e r a i s o n de l ' u t i l i t é e t de l ' o p p o r t u n i t é des 

(i) Segneri, l'Incrédule sans excuse, p. I I , c. vu, p. 159 et suiv. 
Venise, 1711. 

(2) Matth., XXIV, 24. 
(3) Marc, X V I , 2. Act., XIV, 3. 
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miracles : — <t D i e u , d i sen t les sa intes L e t t r e s , est 

admirab le dans ses sa in ts (1 ) , et i l e n t e n d les h o n o r e r 

de t o u t son p o u v o i r dans l e u r v i e et a p r è s l e u r m o r t ( 2 ) . 

P o u r q u o i ne se s e r v i r a i t - i l pas des, m i r a c l e s p o u r f a i r e ' 

c o n n a î t r e à l ' u n i v e r s en t i e r et d ' une m a n i è r e ce r ­

taine q u ' i l s f u r e n t ses- s e rv i t eu r s d é v o u é s i c i - b a s e t 

qu ' i l s j o u i s s e n t m a i n t e n a n t avec l u i d u b o n h e u r dans 

le- eiel (3) ? Q u o i de p l u s p r o p r e e n f i n q u e l e m i r a c l e 

pour d é m o n t r e r l a p ressante s o l l i c i t u d e de D i e u à 

l ' é g a r d 'dut g e n r e h u m a i n , p o u r l u i f a i r e d é s i r e r les 

biens, é f e r n e l s en l u i ' p r o d i g u a n t ses b i e n f a i t s dans 

son existence m o r t e l l e , e t e x c i t e r e n f i n l a r e c o n ­

naissance de t o u s enve r s l e D i e u de l a n a t u r e ? O n 

peut d i re q u e , s i p e n d a n t p l u s i e u r s s i è c l e s D i e u cessait 

d é p a r i e r p a r des m i r a c l e s , t o u t e l ' é c o n o m i e de l a p i é t é 

chrét ienne* n e t a r d e r a i t pas à l a n g u i r et h t o m b e r . L e 

peuplese p e r s u a d e r a i t b i e n v i t e q u e l e s c h o s e s h u m a i n e s 

une fo i s c o n s t i t u é e s p e u v e n t m a r c h e r d ' e l k s T m ê m e s , 

comme u n e h o r l o g e q u i , u j i e f o i s m o n t é e , n a pas 

besoin d ' a u t r e m o d é r a t e u r que son p r o p r e po ids ( 4 ) . 

(1) Psalm. L X V I I , 36. 
(2) I Reg. I I , 30. 
(3) V. Castellin.,De Certit. Glorise Sanctorum, Tit, De Generi-

busMirae.,c. V H I , punct. 10. Rocca, De Canonizatione Sanetorum, 
c. xxin et suiv. Matta, De Gant. Sanct.y p. I I I , n. 15 et suiv. 

(4) S. Augustin., Epist. CXX, t. I , p. 263, Anvers, 1700, et De 
Util, cred., c. v i , t. V I I I , p. 49. Voir le Discours d'un théologien 
français sur les miracles.' Lambertini' en donne de nombreux 
extraits, De Beat, et Can., L IV, , p. I , c. vu. , 
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V I I 

"ff'Mais soit; les miracles ne sont plus nécessaires à 

l ' E g l i s e ; que s ' e n s u i t - i l ? L a d i v i n e B o n t é , s i p rod i ­

g u e p o u r nous des b iens de l a n a t u r e e t s i a p p l i q u é e 

en t o u t e r e n c o n t r e à f a i r e nos d é l i c e s , se mon t r e r a - t -

e l le donc s i a v a r é dans l ' o r d r e s u p é r i e u r de l a g r â c e 

q u ' e l l e n ' accompl i s se q u e les œ u v r e s de p u r e n é c e s s i t é ? 

A s s u r é m e n t , j e n e p r é t e n d s p o i n t q u ' i l f a i l l e ad­

m e t t r e f a c i l e m e n t , c o m m e l e v u l g a i r e , t ou t e s sortes 

de m i r a c l e s ; m a i s j e d i s q u e ce t t e f a c i l i t é à les admettre 

, n a î t de l ' é v i d e n c e m ê m e des v r a i s m i r a c l e s , de la 

pe r suas ion que l ' o n a de l e u r convenance , de l ' u n i t é 

de f o i q u i f a i t que n o u s sommes les h é r i t i e r s n a t u ­

re l s des p r e m i e r s t h a u m a t u r g e s de l ' E g l i s e , e t nous 

d o n n e l ' assurance q u e l e c l e b ra s de D i e u ne s'est 

pas r a c c o u r c i ( 1 ) . » I l n e se ra i t pas j u s t e de repousser 

des p r o d i g e s d o n t les peup les o n t é t é t é m o i n s ; q u i 

o n t é t é r econnus p a r des m é d e c i n s , e x a m i n é s par 

l ' a u t o r i t é e c c l é s i a s t i q u e , d i s c u t é s p a r de g r a n d s per­

sonnages en s é a n c e s o l e n n e l l e , a p p r o u v é s e n f i n par 

l e V i c a i r e de J é s u s - C h r i s t à l a f ace de l ' u n i v e r s . 

« P r é t e n d r e l e c o n t r a i r e , d i t S e g n e r i , ce sera i t f a i r e 

« p r e u v e d ' i g n o r a n c e e t de m a u v a i s e f o i ; car i l ne 

« f a u d r a i t pas s avo i r t ou te s les d i f f i c u l t é s que s o u l è v e 

(1) Isaïe, LIX, 1. 
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« à R o m e u n seu l m i r a c l e a v a n t d ' o b t e n i r son a p p r o -

« b a t i o n . S i u n t r i b u n a l s i r i g i d e , s i d é p o u r v u de, 

« pass ion , s i s a in t , ne m é r i t e pas c r é a n c e , q u e l a u t r e 

« l ' o b t i e n d r a j a m a i s ? M a i s en supposan t m ê m e q u ' i l 

<t a i t p u se t r o m p e r , C o m m e n t a d m e t t r e q u ' i l se 

« t r o m p e t o u j o u r s (1)? » 

Beaucoup de m i r a c l e s o n t é t é r a c o n t é s p a r des 

t é m o i n s ocu la i r e s q u i a u r a i e n t r e g a r d é c o m m e u n 

s a c r i l è g e d ' en i n v e n t e r u n s e u l , e t d o n t l a v e r t u e t 

l a sagesse o n t m é r i t é l a b é n é d i c t i o n de tous les s i è ­

cles, et l e respect des e n n e m i s m ê m e d u n o m c h r é ­

t i e n (2) . N o n o t t e n o u s a l a i s s é u n c a t a l o g u e d e p r o d i g e s 

t r è s a u t h e n t i q u e s et t r è s r é c e n t s , a u x q u e l s l ' i n c r é ­

d u l i t é e l l e - m ê m e n ' a e u r i e n à d i r e (3 ) . 

Je d i r a i p l u s ; a f i n sans d o u t e q u e nous pu i s s ions 

r é p é t e r a u x i n c r é d u l e s m o d e r n e s ce q u i a é t é d i t à 

un ancien : veni et vide (4 ) , D i e u p e r m e t q u e dans 

son E g l i s e i l y a i t t o u j o u r s que lques m i r a c l e s , n o n 

po in t p a s s a g è r e m e n t et de l o i n en' l o i n , m a i s des 

miracles p e r m a n e n t s que c h a c u n puisse v é r i f i e r à son 

aise. I l ex is te des v o l u m e s r e m p l i s de ces f a i t s p r o d i ­

g i e u x ( 5 ) ; j e m e c o n t e n t e r a i de m e n t i o n n e r c e l u i de 

(1) Segneri, l'Incrédule sans excuse, p. II, c. vin, p. 162. Ve­
nise, 1711. 

(2\ Ces divers témoignages ont été soigneusement recueillis par 
le P. Maurin, la Doctrine de 7 'Ecriture et des Pères sur les gùé­
risons miraculeuses, p. I I , c. xx i , a. 25. Paris, 1754. 

(3) Dictionn. Phil., art. Mirac, p. 181. Naples, 1777. 
(4) Joann., XX, 27. 
(5) Petrasanct., Thdumasia vlerœ Religionis. Rome, 1643, 

10. 
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n o t r e p a t r o n sa in t J a n v i e r , de-ntle sang- l i q u é f i é ; m a l g r é 

d 'audacieuses e t t é m é r a i r e s n é g a t i o n s ( 1 ) , o f f re la 

p r e u v e l a p l u s l u m i n e u s e e t l a p l u s p é r e m p t o i r e de 

l a f o r c e s u r n a t u r e l l e (2). 

VIII 

Que lques a u t e u r s , s ' a p p u y a n t à t o r t s u r des textes 

p a t r o l o g i q u e s , o n t p r é t e n d u q u e les seules vertus 

su f f i sa i en t p o u r f a i r e d é c e r n e r a u x s e rv i t eu r s de 

D i e u l ' h o n n e u r des au te l s (3 ) . D ' a u t r e s , a u contraire, , 

o n t s o u t e n u que les m i r a c l e s seuls é t a i e n t r equ i s (4), 

L ' E g l i s e avec r a i s o n e x i g e à l a f o i s et les mi rac le s et 

les v e r t u s : t e l l e est Yinvariable discipline du Saint' 

Siège (5 ) . « S i l a p e r s é v é r a n c e finale est suff isante 

« p o u r l a s a i n t e t é dans l ' E g l i s e t r iomphan te* , o n r e -

« q u i e r t en p l u s les m i r a c l e s p o u r l a s a i n t e t é dans 

« l ' E g l i s e m i l i t a n t e (6 ) , » L e S a i n t - S i è g e v e u t que ces 

mi rac l e s a i en t é t é o p é r é s a p r è s l a m o r t d u c h r é t i e n 

v e r t u e u x et p a r l ' i n v o c a t i o n de son p a t r o n a g e . Le 

m o t i f en est b i e n s i m p l e ' s ' i l é t a i t m o r t en d i s g r â c e 

avec D i e u , et dans son i n i m i t i é , i l est é v i d e n t que 

(1) Serces, Traité des Miracles, art. 5, § 14. 
(2) Voir les notices relatives à ce sujet insères par le P. Jérôme-

Marie de S. Anna dans sa Vie de S. Janvier, p. 167. Naples, 1733. 
(3) S. Joannes Chrysostomus, t. V, serm. 12. S. Petrus Damianus 

in Vita S. Dominici Loricati, c. n . S. Fulgentius, Episc. Rus-
pensis, c. xxv i , apud Bollandum ad 1 diem Januarii. 

(4) Joannes Seresberiensis, Epist. ad Wilhelmum Arckiep. Se* 
nonensem apud Baronium. Annal. Ecoles. An . 1173, n. 4. 

(5)' Lambertini, De Beat, et Can., 1. IV, p. I , c. iv . 
(6) Gregorius IX, Bulla Can. S. Antonii Patavini. 
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Dieu n ' o p é r e r a i t p o i n t de m i r a c l e q u a n d o n i n v o q u e 

son n o m p o u r t é m o i g n e r de sa s a i n t e t é (-1). 

Jl f a u t a j o u t e r q u ' o n p r o c è d e à l ' e x a m e n e t a d j u g e -

ment sur l a v é r i t é des m i r a c l e s avec u n t e l so in et u n 

te l scrupule q u ' o n é v i t e n é c e s s a i r e m e n t les i m p o s t u r e s 

et les f raudes q u e M m a l i c e h u m a i n e n e m a n q u e r a i t pas 

d ' in t rodui re dans les a f f a i r e s de l a r e l i g i o n (2) . I l f a u t 

vo i r , en e f fe t , c o m m e n t se d é r o u l e u n p r o c è s de cet te 

nature , l a d i scuss ion des t é m o i g n a g e s , des c i rcons ­

tances et de t o u t o e q u i est r e q u i s p o u r u n e p r e u v e 

pleine et e n t i è r e (3 ) . « E n se d é c l a r a n t con t r e les 

« miracles d e , l ' E g l i s e c a t h o l i q u e , C a l v i n d o n n a i t à 

<r tous les i m p i e s l e d r o i t d ' é l u d e r t o u s les m i r a c l e s 

« de l ' A n c i e n e t d u N o u v e a u T e s t a m e n t (4) . » S i , en 

effet, on d o u t e de choses s i a u t h e n t i q u e s , et a r r i v é e s 

en quelque sor te sous nos y e u x , c o m m e n t les i n c r é ­

dules ne s ' e n h a r d i r a i e n t - i l s pas à d o u t e r de l ' h i s t o i r e 

des t emps les p l u s r e c u l é s ? > -

IX 

U n f a i t c e r t a i n , c'est q u ' i l n 'es t pas possible à 

l ' h o m m e d 'obse rve r t o u s les actes p r o d i g i e u x p a r t o u t 

(1) Gravina, De notis, seu signis Ecclesise. In Bibiiotkeca 
Maœima Pontificia, t. V I I I , p. 737. 

(2) Zaochias, 'Qusest. Medic. Légal, 1.IV, p. I , quœst. 1, p. 223 
et suiv. 

.(3) Baronius, Annal Ecoles., an. 4. Scacchus, De Not. el Signis 
Sanct., sect. 8y c. i . 

(4) La Doctrine de VEcriture et des Pères sur les gùérisons 
miraculeuses, p. J, c. xx i , p. 120 et suiv. Paris, 1754. 

V 
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o ù D i e u d a i g n e en a c c o m p l i r ; D ' u n a u t r e c ô t é , i l n'est 

pas a d m i s s i b l e q u ' o n pu i sse se d é f i e r de tous les 

h o m m e s , c o m m e d ' a u t a n t de t r o m p e u r s o u de t r o m p é s . 

I l r essor t de l à q u ' u n m é d e c i n q u i e n t e n d l e r é c i t d 'un 

m i r a c l e ne p e u t s 'en m o q u e r a v a n t de l ' a v o i r exami­

n é avec s o i n . S ' i l en é t a i t a u t r e m e n t , i l p e r d r a i t bien 

v i t e t o u t c r é d i t n o n s e u l e m e n t dans l ' e s p r i t des i g n o ­

r a n t s et des s u p e r s t i t i e u x , m a i s encore a u x yeux 

des h o m m e s é c l a i r é s q u i p r ê t e n t à D i e u « u n e o b é i s ­

sance r a i s o n n a b l e , rationabile obseqmum(l).i> Car i l 

n ' y a pas de j u s t e m o t i f p ô u r r a i l l e r u n e chose comme 

fausse , q u a n d o n l a c r o i t poss ib l e , a i n s i que j e l 'a i 

d é m o n t r é à p ropos d u m i r a c l e , e t q u a n d o n peu t avec 

l a d i l i g e n c e v o u l u e r e c o n n a î t r e q u ' e l l e est a r r i v é e 

de t e l l e m a n i è r e q u ' e l l e n ' a d m e t pas d ' exp l i ca t ion 

n a t u r e l l e . 

U n d e v o i r s ' impose donc a u m é d e c i n , c e l u i d 'exa­

m i n e r l e m i r a c l e se lon les r è g l e s de l a c r i t i q u e , mais 

dans u n e sp r i t de r e l i g i o n e t de respec t p o u r celui 

q u i r acon te l ' é v é n e m e n t , a f i n de ne pas m é r i t e r la 

flétrissante q u a l i f i c a t i o n d ' i m p i e , q u e l a p l u p a r t des 

• ç h r é t i e n s d o n n e n t a u x c o n t e m p t e u r s des mirac les . 

Ce t te c o n d u i t e est p a r t i c u l i è r e m e n t c o m m a n d é e au 

m é d e c i n , q u a n d l a P r o v i d e n c e d a i g n e l e r e n d r e t é m o i n 

e t spec ta teur de que lque g u é r i s o n m i r a c u l e u s e . C'est 

l e m o m e n t p o u r l u i de se s o u v e n i r « q u ' i l est t o u j o u r s 

(1) Ad Rom., Xir, 1. 
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« honorab le de m a n i f e s t e r les œ u v r e s d u S e i g n e u r et 

« de les p r o c l a m e r ( 1 ) . » 

Pour porter un juste, jugement sur les miracles, il 

n'est pas n é c e s s a i r e , c o m m e o n l ' a p r é t e n d u , de savo i r 

j u s q u ' o ù s ' é t e n d e n t les fo rces de l a n a t u r e ( 2 ) ; i l , 

suf f i t de c o n n a î t r e j u s q u ' o ù el les ne s ' é t e n d e n t pas . 

Qui a j a m a i s p e n s é q u e l a n a t u r e puisse p a r v e n i r p a r 

e l l e - m ê m e à ressusci ter u n h o m m e m o r t depu i s q u a t r e 

jours , en p l e ine d é c o m p o s i t i o n e t l i é dans t o u s ses 

membres; et ce la a u m o y e n d ' une s i m p l e p a r o l e p r o ­

n o n c é e de l o i n (3) ? à r e n d r e l a v u e à u n a v e u g l e de 

naissance, r e c o n n u c o m m e ' t e l p a r t o u t u n peup l e , ë t 

cela par une s i m p l e c é r é m o n i e m y s t i q u e (4) ? à rassa­

sier d ' immenses f o u l e s avec q u e l q u e s p a i n s d o n t o n 

recueille ensu i te u n e g r a n d e q u a n t i t é de r e s t é s , etc. (5) ? 

—- Ou i ; q u i j a m a i s s'est i m a g i n é que l a n a t u r e puisse 

faire cela d ' e l l e - m ê m e , o u a p u c r a i n d r e de se t r o m p e r 

en le n i a n t ? S i l ' o n suppose q u e l ' a u t e u r de ces mer ­

veilles eu t l ' a r t de les f a i r e o p é r e r p a r l a n a t u r e e l le-

m ê m e , o n sa i t d o n c que l a n a t u r e é t a i t capable de 

les o p é r e r ; e t a lo r s i l f a u d r a , à d é f a u t d'un miracle de 

(1) Tob., XII, 7. 
(2) Du Clôt, Sainte Bible vengée, t. I I , ad Exod., c. v i . Paris, 

1781. II.a pleinement réfuté cette objection. 
(3) Joann., X I , 11 et suiv. 
(4) Idem, IX, 1 et suiv. 
(5) Matth., XIV, 17 et suiv.; XV, 33 et suiv. 
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r 
•puissance, a d m e t t r e en l u i u n miracle de science; car 

i l sera n é c e s s a i r e d ' a v o u e r q u e , sans a v o i r appris-les 

sciences cor respondantes a u x f a i t s d o n t i l s 'agit , i l 

s u t ce que j a m a i s pe r sonne n ' a s u , e t q u ' i l l ' a su avec 

t a n t d ' à - p r o p o s dans l ' i n v e n t i o n , t a n t de d e x t é r i t é 

dans l ' e x é c u t i o n e t t a n t de b o n h e u r dans l e succès . 

U n e f e m m e q u i a v a i t l e m a l h e u r de n ' a p p a r t e n i r point 

à l a v r a i e r e l i g i o n , d i s s e r t a n t su r les miracles, , disait» 

u n j o u r : «: I l s u f f î t de s a v o i r que t o u s les corps de 

« m ê m e n a t u r e se m e u v e n t p a r les, m ê m e s causes et 

« p r o d u i s e n t les m ê m e s ef fe ts dans l ' o r d r e na ture l . . Le 

« m i r a c l e , a u c o n t r a i r e , ex i s te q u a n d u n corps se 

« m e u t p a r u n e l o i a u t r e que ce l le q u i m e u t les corps 

« de m ê m e n a t u r e , et q u a n d l a m ê m e cause dans les 

« m ê m e s c i rconstances p r o d u i t u n e f f e t autre , que 

« c e l u i q u ' i l d e v r a i t p r o d u i r e (1 ) . » 

U n a u t r e f a i t c e r t a i n , c'est q u e l a n a t u r e opère 

t o u j o u r s p a r des ,moyens a p p r o p r i é s à l e u r fin, et 

q u el le p a r v i e n t à cet te fin, n o n pas d ' e m b l é e , mais 

g r a d u e l l e m e n t ( 2 ) . L o r s donc q u ' o n observe que cette 

fin est o b t e n u e s o u d a i n e m e n t , sans m o y e n s propor­

t i o n n é s , o u p l u t ô t p a r des m o y e n s c o n t r a i r e s , com­

m e n t d o u t e r q u e a l e d o i g t de D i e u est l à (3)? » 

(1) Tract.i De Vérité Relig. Christ. Londres, 1714. V. Nova 
Acta Erud. Leipsick, an. 1734, p. ̂ 57 et suiv.' 

(2) Malvet, De Can. Sanct., Dub. I I I , a num. 38 ad 44. Cassian, 
Cat. Gl. Mun., p. I I I , cons. 49. Masc. Conc. CCLiXII, num. 25 et 
suiv. Delrio, Disq. Magic, 1. I , qusest. 7. Rocco,'De Canon. 
Sanct., c. xix. Zacchiàs, Qusest. Med. Leq., I . I , t i t . T. a. 3. 

(3) Exod., V I I I , 19. ' H 
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V o i c i , d ' a p r è s d ' é m i n e n t s a u t e u r s , les d ive rs carac-

, tères- q u i p e r m e t t e n t de d i sce rne r le- v r a i m i r a c l e d u 

. l u x (1) . I l s p e u v e n t se r é d u i r e ^ à c i n q , q u e l ' A n g e 

de l ' éco le a c o n s i g n é s dans son . g r a n d o u v r a g e (2 ) . 

Le premier est Yefjïûactté, c ' e s t - à - d i r e , b i e n c o n ­

n a î t r e que l a fo rce de l a n a t u r e n ' e s t p o i n t capab le 

de produire l ' e f f e t e n q u e s t i o n . 

Le second est l a durée, c ' e s t - à - d i r e , que l ' e f f e t en 

question ne d o i t pas s ' é v a n o u i r c o m m e ' u n f a n t ô m e , 

mais b i en subs is te r d ' u n e m a n i è r e r é e l l e e t p e r m a ­

nente. 

L e t r o i s i è m e est son utilité, que l e S o u v e r a i n B i e n 

a tou jours en v u e dans ses . o p é r a t i o n s . 

Le q u a t r i è m e est l a manière d o n t i l s ' o p è r e et dans 

laquelle i l y a t o u j o u r s l ' i n v o c a t i o n de D i e u o u d ' u n 

saint fa i t e avec respect . 

Le c i n q u i è m e e n f i n est son but, q u i d o i t t o u j o u r s 

ê t re l a c o n f i r m a t i o n de l a v r a i e f o i et de l a saine 

morale. L e pape B e n o î t X I V , d ' i m m o r t e l l e m é m o i r e , 

qu i a t r a i t é m i e u x que pe rsonne cet te m a t i è r e , v e u t 

qu 'avant de p r o n o n c e r s o n j u g e m e n t su r les m i r a c l e s , 

le m é d e c i n e x a m i n e q u a t r e choses : 1° les t é m o i n s 

qu i r a con t en t l e f a i t ; %° l e f a i t l u i - m ê m e p o u r savo i r 

s ' i l ex ige p o u r ê t r e a c c o m p l i l ' i n t e r v e h t i o n d i v i n e ; 

3° s ' i l n ' y a pas p o s s i b i l i t é d ' u n e i l l u s i o n ; 4° e n f i n 

(1) Wolfius, Cosmolog., sect. 3, c. ni, § 1 et suiv. 
(2) S. Thom., Sum: Theol., p. I , q. 110, art. 4 ad 2 et in I I . 

Sentent., Dist. VII,_q. 3, art. 1. 
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les q u a l i t é s pe r sonne l l e s de c e l u i - q u i en est l ' au­

t e u r (1). 

A ces c o n s i d é r a t i o n s g é n é r a l e s i l en a j o u t e de par t i ­

c u l i è r e s , p o u r n o u s ense igne r l a m a n i è r e de d é c i d e r les 

cas q u i p e u v e n t p r é s e n t e r que lques doutes (2) . Les 

p r o t e s t a n t s , a u c o n t r a i r e , a p r è s a v o i r d é t e r m i n é avec 

u n m é d i o c r e s u c c è s les c o n d i t i o n s des m i r a c l e s (3), et, 

é p o u v a n t é s d u n o m b r e i m m e n s e q u e l ' E g l i s e catho­

l i q u e en p r o d u i t c o m m e p r e u v e de sa v é r i t é , on t eu 

l ' audace de les n i e r t o u s (4) , b i e n que cet te n é g a t i o n 

les m î t en c o n t r a d i c t i o n avec l e u r s p r o p r e s principes. 

(1) Lambertini, De Beat, et Can., 1. IV, p., 1, c. iv, § 12. 
(2) Ibid., c. xxn et suiv. 
(3) "Werenfels, Biss. théologiques, Diss. V. I l est communément 

suivi en cela par les protestants. 
(4) Serces, Traité sur les Miracles, art. V, § 14, p. 311 et suiv 

Amsterdam, 1729. Jurieu, Préjugés légitimes contre le Papisme, 
p. I I , c. CLXX.. 
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C H A P I T R E V I I 

SENTIMENTS DU MEDECIN RELIGIEUX SUR LE POUVOIR 

DU DÉMON 

Rapports de ce chapitre avec le précédent. — Comment doit se 
conduire le médecin avec ceux qui nient les démons ?— Que penser 
de la magie?. — Système absurde de Franck. — Erreurs de quel­
ques autres médecins en cette matière. —<-Les énergumènes sont 
possibles, mais rares. — Comment le m'édecin doit-il en parler? 

'"if&t 1 

Les impies, rarement d'accord entre eux, ne s'en­

tendent que c o n t r e l ' E g l i s e c a t h o l i q u e , s u r t o u t p o u r 

renverser l ' a r g u m e n t des m i r a c l e s q u i est p o u r e l le 

si v i c t o r i e u x . I c i i l s s u i v e n t d e u x voies con t ra i r e s en 

apparence, m a i s q u i condu i s en t é g a l e m e n t à l e u r 

perfide dessein. Les u n s , en e f f e t , s o u t i e n n e n t que 

l ' h o m m e ne p e u t pas d i s t i n g u e r avec c e r t i t u d e u n mi­

racle vrai à!un prestige trompeur, pa rce que , d i s e n t -

i l s , q u a n d o n cons ta te u n e f f e t s u p é r i e u r a u x forces 

ord ina i res de l a n a t u r e , r i e n n e m p ê c h e de l ' a t t r i b u e r 

a u d é m o n , d o n t i l est d i f f i c i l e de m e s u r e r l a puissance, 

t o u t a p p l i q u é e à c o n t r e f a i r e Tes œ u v r e s d u T r è s -

11, 
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H a u t ( 1 ) . D ' o ù i l s c o n c l u e n t q u ' a u c u n acte p r o d i g i e u x 

ne s u f f i t p o u r a t tes ter l ' a u t o r i t é d i v i n e e t con f i rmer 

l a R é v é l a t i o n (2 ) . ' 

A c e u x - l à , i l a d é j à é t é r é p o n d u q u e D i e u , sans la 

p e r m i s s i o n d u q u e l les e sp r i t s m a l i n s ne peuvent 

a b s o l u m e n t r i e n ' ( ^ ) , ne l e u r p e r m e t t r a j a m a i s d ' o p é ­

r e r de t è l s actes capables de t r o m p e r i n é v i t a b l e m e n t 

l ' h u m a n i t é ( 4 ) . D u res te , ces espr i t s m a l f a i s a n t s sont 

l o i n d ' a v o i r u n p o u v o i r a b s o l u s u r l a n a t u r e , de 

m a n i è r e à en a l t é r e r les l o i s (5) ; à pe ine s ' i ls sont 

capables de p r o d u i r e que lques i l l u s i o n s , quelques 

m o u v e m e n t s .passagers, n u i s i b l e s e t r i d i c u l e s (6 ) . Par 

c o n s é q u e n t , é t a n t d o n n é q u ' u n m i r a c l e a p o u r bu t 

é v i d e n t de n o u r r i r l a so l ide p i é t é , de combat t re 

(1) Comment et jusqu'à quel point le démon peut faire cela. Gril-
lando, De Sortilegiis, n. 25 et suiv.; Ananias, De Natura Dœmo-
num, 1. IV , c. îv, et Lambertini, De Servorum Dei Beatif., p. I , 
1. IV, c m et d'autres, l'ont expliqué. 

(2) Ces objections ont été réfutées par Origène, Contra Celsum 
1. I I I f n. 27 et alibi, et par S. Augustin, De Consens'. Evangel, 
h I , c. ix et suiv. Parmi les auteurs plus récents qui les ont com­
battues i l faut citer Huet, Démonstr. Evang., p. IX, c. xxxix et 
suiv.; Valsecchi, Fondements de la Religion, 1. I I , c xv i n 11; 
parmi lés protestants, Werenfels, Diss. -Num Miracuîa sint 
certa veritatis signa? In Diss. Theol, p. 165. Bâle, 1718; Turre-
tino Diss. Pro verit. Rel. Christ.; Nolten, In Dissert. Francfort-
sur-1 Oder, 1718; Serces, Traité des Mirac. in princ. Amsterdam; 
1, 29 Je conseil erai de lire sur ce point Nonnotte, Dict.Phil., arti-
Clc J.rllT*CCCtj Qlëu. 111. 

(3) S. Augustin. De Civit. Dei, 1. I I , c . X X I I I > e t ] X V I I I , 
« ™ D l S p U t " I V a d £ x o d " c - ™ * «ne. 

4) S. Thom Qumt. Disput., quaest. V I , De Miraculis, art. 5. 
1. X X V l l t c v Ï 1 " " ' •' 1 U î > n ' 1 3 ' S > G r e ^ o r " M o r a l " 

(6) S. Thom., Sum. Theol, p. I , q. 114, art. 4. 
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l ' i gno rance et l ' e r r e u r , de c o r r i g e r les mauva i ses 

m œ u r s , c o m m e cela est a r r i v é l o r s de l a p r o m u l g a t i o n 

de l ' E v a n g i l e , o n ne p e u t pas supposer que l e d i ab le 

s'efforce de renverse r s ô n p r o p r e e m p i r e (1) et d ' h o n o ­

rer D i e u d o n t i l est l ' i r r é c o n c i l i a b l e e n n e m i (2 ) . 

D'autres impies, au contraire, sachant bien que la 

n é g a t i o n des d é m o n s et de l eu r s actes est l e r enve r ­

sement de t o u t e l a d o c t r i n e c h r é t i e n n e , o n t p r i s le 

pa r t i d 'en n i e r l ' ex i s t ence , t r a i t a n t d ' i m b é c i l e et de 

' supers t i t i eux q u i c o n q u e les a d m e t (3) et l e u r a t t r i b u e 

la pu i ssance : de p r o d u i r e q u e l q u e a l t é r a t i o n sur les 

corps. Or,, cet te d o c t r i n e est t r è s r é p a n d u e a u t emps 

où. nous s o m m e s . C'est p o u r q u o i i l n 'es t pas r a re que 

le p i é d e c i n r e n c o n t r e des personnes q u i l u i en p a r l e n t , 

d 'autant p l u s q u ' i l est l u i - m ê m e a p p e l é à j u g e r les 

cas de m a g i e (4 ) e t de possession ( 5 ) . 

L e devo i r d u m é d e c i n est donc de se r appe l e r q u ' u n e 

fois l a v é r i t é " d u c h r i s t i a n i s m e admise , i l n ' es t p l u s 

(1) Luc, XI, JL7. 
(2) S. August.,, De doit. Dei, 1. I I , c. xxiv. S. Thom., Sum. 

Theol., p. I , q. 64, art. 2, et q. 114, art. 1. 
(3j Qui a pensé ainsi parmi les anciens, on peut Je voir dans 

' DelriOj Disquis^ Magic, 1. JI, vquœst. 1. Pour les modernes tombés 
dans Ja même erreur, voir Cudworth et Mosheim, son annota­
teur. V. S/jSt. Intellect., c. v, sect: 1, § 82 et suiv. 

(4) Zaochias, Quœst. Medic. Légal., h V I I , t i t : IV, quœst. 1 et 
suiv., p. 134 et suiv. Venise, 1751. 

(5) Idem., ibid., L I I , t i t . I , quasst. 18, p. 120 et suiv. 
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possible de n i e r l ' ex i s t ence de ces anges , q u i , a p r è s 

a v o i r é t é c r é é s dans u n é t a t d ' i nnocence è t de s a i n t e t é , 

a b u s è r e n t de l e u r l i b e r t é , c o m m i r e n t u n e . f a u t e , et, 

p o u r ce m o t i f , f u r e n t e x p u l s é s d u p a r a d i s (1) . I l com­

p r e n d r a que ces espr i t s i n f e r n a u x so ien t devenus j a ­

l o u x de l ' h u m a n i t é q u i a p r i s l e u r p l a c e , e t d é p l o i e n t 

t ous les m o y e n s p o u r l ' e n t r a î n e r dans l e u r c r ime et 

dans l e u r c h â t i m e n t ( 2 ) . I l c o m p r e n d r a q u e l ' é t e r n e l l e 

P r o v i d e n c e , dans ses i m p e r s c r u t a b l e s desseins, leur 

p e r m e t t e de t e n t e r l ' h o m m e ; q u ' i l s ne se conten ten t 

p o i n t de l ' a s s a i l l i r p a r de pe r f ides s u g g e s t i o n s que 

leur^ q u a l i t é de substances s p i r i t u e l l e s l e u r rend 

fac i les (3) ; m a i s q u ' i l s ag i s sen t encore e x t é r i e u r e m e n t 

en o p é r a n t , d ' une m a n i è r e sens ib le su r les natures 

corpore l les j [4) . 

T o u t cela est d é m o n t r é p a r les sa intes 'Ecr i tu res , 

c o n f i r m é p a r les P è r e s de l ' E g l i s e , s u r a b o n d a m m e n t 

p r o u v é p a r l e s t h é o l o g i e n s ( 5 ) , e t f a i t p a r t i e i n t é ­

g r a n t e de l ' é c o n o m i e de n o t r e r e l i g i o n ( 6 ) . S i q u e l q u un 

d é s i r a i t savo i r c o m m e n t cet te v é r i t é se d é c o u v r e 

j u s q u e dans les d o g m e s i n c o h é r e n t s d u pagan i sme , 

(l) Les SS. Pères ont été d'accord dans cette interprétation des 
divers passages de la Bible, entre autres Isaïe, X I V . 12;Ezéch., 
XXXII I , 2 et suiv.; Luc, X, 18; Apocal., X I I I , 7. 

(2) Ad Ephes., IV, 27; V I , 11. Jacob, IV , 7. J Petr., V, 8. 
(3) Ad. Ephes., V I , 12. 
(4) S. Augustin., De Civit. Dei, 1. X X I I , c. xxu. 
(o) Voir sur ce point le P. Pétaud, Tract. De Angelis, 1. I I I , c. i l 

• et suiv., p. 84 et suiv. Venise, 1745. 
tâ) V. Delrio, Disq. Magic, 1. I I , qusest. 1. 
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i l n ' a q u ' à consu l t e r C u d w ô r i h et M o s h e i m , d é j à c i t é s 

par nous , et p r i n c i p a l e m e n t V i c t o r i a (1 ) . 

III 

Pour les mêmes raisons, il n'est pas possible de nier 

que les h o m m e s , p a r v e n u s à u n c e r t a i n d e g r é de 

p e r v e r s i t é , finissent p a r i m p l o r e r l e secours des d é ­

mons p o u r s a t i s f a i r e l e u r s passions ma lheureuses (2 ) . 

Avec l a p e r m i s s i o n de D i e u , i f a r r i v e , en e f f e t , que 

lés espr i ts i n f e r n a u x co r re sponden t à ces v œ u x i m ­

pies (3) . O n a d o n n é à ces r e l a t i o n s , en t r e au t res 

qua l i f i ca t ions , cel le de magie diabolique, q u ' i l ne f a u t 

pas confondre avec l a magie naturelle, o u science des 

puissances occul tes p r o d u i s a n t des effets m e r v e i l ­

leux (4) , n i avec l a m a g i e dans le sens t o u t o r i e n t a l de 

sagesse {h), d o n t l a r e l i g i o n ne s au ra i t ê t r e o f f e n s é e . 

Quan t à l a magie diabolique p r o p r e m e n t d i t e , m o n 

i n t e n t i o n n ' e s t pas d ' en r e t r a c e r le c a r a c t è r e , l ' h i s t o i r e 

et les r i t e s , — é t u d e p e u u t i l e q u i a d é j à é t é f a i t e pa r 

p lus ieurs é c r i v a i n s . I l m e s u f f i r a d 'opposer , au p e t i t 

nombre de m é d e c i n s q u i n i e n t d ' une m a n i è r e à b s o l u e 

toute puissance à ce t te m a g i e (6), l a l o n g u e l i s t e de 

(1) De Magia, num. IX. 
(2) Anânias, De Nat. Dœm., 1. I I I , p. 62. Rome, 1654. 
(3) Delrio, Bisq. Magic, 1. I I , qusest. 4. 
(4) Bacon deVerulam, DeAvgm. Scientiarum, 1. III,-c. v, p. 224. 
(5) S. Hieron., Contra Jovin., t. I I , p. 344. 
(6) "Wienus fut le premier a le nier, De prsestigiis Dsemonum, et 

incantationibus, et veneficiis. Bâle, 1561. 
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ceux q u i y c r o i e n t et o n t a p p u y é leur , c royance sur 

l e u r p r o p r e e x p é r i e n c e e t su r ce l l e des au t res (1) . 

I l est f a c i l e de d i r e <i que l a m a g i e f u t u n avorte-

« m e n t de l a s u p e r s t i t i o n i m a g i n é e p a r l ' i m p o s t u r e et 

« d é v e l o p p é e p a r l ' i g n o r a n c e (2 ) . » I l est fac i le de 

d i r e <r que l e t r i b u n a l d u b o n sens a p r o n o n c é sa 

sentence con t r e l a m a g i e ( 3 ) , » q u e l ' h o m m e sage est 

a u t o r i s é à t o u r n e r en r i d i c u l e les p a r t i s a n s de l a ma­

g i e v é r i t a b l e ( 4 ) . 

Ma i s c o m m e n t les c h r é t i e n s p o u r r a i e n t - i l s d é c l a r e r 

imposs ib l e ce que l a B i b l e - m e n t i o n n e c o m m e un 

f a i t (5)? C o m m e n t p o u r r a i e n t - i l s t r a i t e r avec m é p r i s 

ce q u i a souven t a b s o r b é l ' a t t e n t i o n des t r i b u n a u x 

s a c r é s et p ro fanes (6) ? L e p l u s s e n s é des m é d e c i n s en 

cela, c o m m e en beaucoup d ' au t r e s choses , m e p a r a î t 

ê t r e B o e r h a a v e q u i a d i t : « S i les p r o d i g e s de l a ma­

g i e sont t r o p f r é q u e m m e n t a c c e p t é s p a r les i m b é c i l e s , 

i l s ne p e u v e n t pas ê t r e a b s o l u m e n t r e p o u s s é s pa r les 

(1) I l suffit de lire Delrio dans ses Disquisitionee, magicas. Lyon, 
1604. De Haen, De Magia, p. 1,1 I I I (Venise, 1775), dit qu'il aurait 
pu ajouter trente bonnes pages à son traité, s'il avait voulujiresser 
le catalogue des médecins qui ont écrit sur ce sujet. Dans le Dict. 

, des Sciences médicales, aux articles Dëmonomanie et Magie, on 
avoue qu'on compterait difficilement tous les auteurs qui ont dé­
fendu l'opinion contraire,«tMaffei, dans son ouvrage V Art magiqiie 
dévoilé, ne dissimule pas la même vérité, page5. Vérone, 1750. 

(2) Rossi, Lettera al Tartarotti. 
(3) Celoni, Chir. Far., t. I I , p. 59. 
(4) Tortosa, Istit. di'med. For., t. I c v S 9 

S! ? 0 ? - ' T / 1 ' V" * f V ' X I X > 3 L 1 X V I I I , 3. Act., VI I , 9. 
10) lartarott j , Apologie du congrès nocturne, observations III 

et suiv. ' 
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sages ( 1 ) . » M u r a t o r i e x p r i m e l a m ê m e o p i n i o n : « I l 

y a des* gens , d i t - i l , q i i i ne c r o i e n t pas assez à l ' a r t 

m a g i q u e , j u s t e m e n t en h o r r e u r a u x y e u x ' d u c h r é t i e n ; 

mais i l y en a d ' au t res q u i p è c h e n t p a r l ' e x c è s c o n ­

traire en y c r o y a n t t r o p (2 ) . 

i v ' 

Le fameux Franck, auquel la médecine légale est 

t r è s redevable , n ' a pas t o u j o u r s t e n u u n l a n g a g e en 

harmonie avec les s e n t i m e n t s de l a r e l i g i o n . S o i t p o u r 

se con fo rmer à l ' e s p r i t de son s i è c l e , so i t p o u r d ' au t res 

' m o t i f s , i l a s o u v e n t m é p r i s é ; c o m m e a u t a n t d e ^ r é j u g é s , 

les p ra t iques les m i e u x f o n d é e s s u r l a d o c t r i n e de 

l ' E g l i s e . I l c o u v r e d u m ê m e sarcasme les m o t s de 

magie, à'énergumènes, à'exorcismes, et au t res concer­

nant l a m ê m e q u e s t i o n ( 3 ) , M a i s q u ' o n le l i se a t t e n t i ­

vement , e t l ' o n ne t r o u v e r a chez l u i q u ' u n r e c u e i l 

d'anecdotes p l u s o u m o i n s a û t h e n t i q u e à , d o n t l ' u n i q u e 

b u t est de f a i r e r e s s o r t i r l a f u t i l i t é et l e d a n g e r de 

ce gen re de s u p e r s t i t i o n . I l se v a n t ë à t o r t d ' a v o i r 

f o u r n i de p r é c i e u s e s d u m i è r e s à l a po l i ce ( 4 ) ; car i l 

p rouve q u ' i l est t o t a l e m e n t d é p o u r v u des l u m i è r e s 

qu 'on p o s s é d a i t d é j à su r ce p o i n t . B i e n a v a n t l u i , o n 

(1) Elem. Chemise, t. I, p. 51. , 
(2) Force de Vimagination, c. x, p. 86. Venise, 1745. V. Angeli, 

h Jeune médecin, lec. IV, p. 87 et suiv., vol. I . Padoue, 1820. 
(3) Police médicale', t. IX, sect. 2, art. 3, p. 110 et suiv. 
(4) Ibid., p. 200 et suiv. 
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a v a i t c o n s t a t é e t l o n g u e m e n t é n u m é r é les funestes 

c o n s é q u e n c e s de l a * m a g i e (1 ) . Q u e de f o i s l ' E g l i s e ne 

l ' a v a i t - e l l e pas c o n d a m n é e e t flétrie p a r de s censures (2) ! 

Es t -ce q u e les l o i s c i v i l e s e l l e s - m ê m e s n ' a v a i e n t pas 

d é j à c h e r c h é à en e n t r a v e r le p r o g r è s en l a soumet tant 

à des peines s é v è r e s (3)? 

T o u t le m o n d e r e c o n n a î t q u e D i e u p e r m e t rarement 

a u d é m o n d e cor respondre a u ^ v œ u d e ceux q u i l ' i nvo ­

q u e n t , et q u i en a r r i v e n t à l ' e x é c r a b l e c r i m e de faire 

pac te avec l u i ( 4 ) . M a i s de ce q u e l a m a g i e est t o u ­

j o u r s pern ic ieuse e t s o u v e n t sans r é s u l t a t , i l ne 

s 'ensui t r»as, en b o n n e l o g i q u e , q u ' e l l e n ' ex i s t e poin t . 

Ce que nous avons dit jusqu'ici suffira, nous le pen­

sons d u m o i n s , p o u r r é f u t e r t o u s les au t res n é g a t e u r s 

de l a m a g i e . P l u s i e u r s d ' en t re e u x , en e f f e t , à l ' ins tar 

d u h é r o s de l a f a b l e q u i d ' u n s o u f f l e r e n v e r s a i t des 

mach ines de g u e r r e et des a r m é e s e n t i è r e s , pensent, 

à l ' a ide de bons m o t s et d ' a r g u m e n t s p u r e m e n t n é g a -

(1) Delrio, Disq. magie, 1. V, sect. 16, les- a énumérées. 
(2) C. Pervertit. C. Contra idolorum, 26, q. 5. Extravagant. 

variis, una Joann. X X I I . Super spécula; alia Alexandri V I , Cum 
accepimus; alia Leonis X, Honestis petentium votis; alia Ha-
driani V I , Dudum uti nobis. 

(3),L. Multi. L . Nemo. L. Nullus. L. Etsi. C. De Malef. et 
mathem. 

(4) S. Cyprianus, De duplici Mart.,\. 13, op. aproc. S. Augustin., 
T n ? ° r C - r i r l a C h r i s t i < 1 H. c - 23. S. Thom., Sum. theol., I I , 2, q. 95 
et yt>. Lire Spmus, De strigibus, c. i et suiv. 
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t i f s , p o u v o i r p u l v é r i s e r t o u t e p r e u v e p o s i t i v e conce r ­

nant l a magie> m ê m e cel les q u i sont f o u r n i e s p a r l a 

E é v é l a t i o n , l a p h i l o s o p h i e et l ' h i s t o i r e . A i n s i W i e r ( l ) , 

W i t t e c k i n d (2) ; E s q u i r o l ( 3 ) , de M o n t è g r e (4 ) , L o -

v y e r - V i l l e r m a y ( 5 ) , o n t r e g a r d é l a m a g i e c o m m e u n e 

simple i m p o s t u r e , les o p é r a t i o n s d i a b o l i q u e s c o m m e 

des fables p u des ef fe ts d ' une i m a g i n a t i o n é c h a u f f é e . 

C o n s é q u e n t s av,ec e u x - m ê m e s , i l s o n t d o n n é p o u r 

unique conse i l a u x m é d e c i n s , c h a q u e f o i s que des cas 

semblables l e u r se ra ien t p r é s e n t é s , de r eche rche r 

sub t i l ement les f r a u d e s , d ' e m p l o y e r des r ê m è d e s n a t u ­

rels, de c a l m e r l ' i m a g i n a t i o n des ma lades , de n ' e m ­

ployer les r e m è d e s r e l i g i e u x que dans ce d e r n i e r cas. 

Pour j u s t i f i e r l e u r s y s t è m e " , i l s a l l è g u e n t q u ' i l s n ' o n t 

pas o b s e r v é u r i s eu l v é r i t a b l e e f fe t m a g i q u e ; q u ' i l s o n t 

d é c o u v e r t , a u c o n t r a i r e , des supercher ies . M a i s avec 

ce s y s t è m e o n p o u r r a i t n i e r j u s q u ' a u x mi r ac l e s l es 

m i e u x é t a b l i s . I l f a u t que les p reuves d o n n é e s p a r 

les g r aves a u t e u r s d o n t i l s dressent e u x - m ê m e s le 

ca ta logue s u f f i s e n t ; car , p a r m i ' ces a u t e u r s , i l y 

en a q u e l q u e s - u n s q u i o n t m i s t a n t de~ r i g u e u r 

dans l e u r s d é m o n s t r a t i o n s , t a n t de m é t h o d e dans 

leurs p l a n s , e t t a n t d ' é r u d i t i o n dans l e u r s o u v r a g e s , 

(1) De Bxmonum Preestigiis et Incantationibus.Bàle, 1556. 
(2) Responsum jurù. Sur cet ouvrage, voir Franck, Police mécl, 

t. IX, p. 161. 
(3) Dictionn. des Sciences médicales, art. Dêmonomanie. 
(4) Ibid-, art. Chiromancie et art. Convulsionnaire. 
(5)' Ibid., art.' Magie. 

11. 
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' i l s u f f i t de les p a r c o u r i r p o u r res te r conva incu . 

S i , d u reste, i l s d é s i r e n t u n é c r i v a i n a u q u e l i l s ne 

puissent i m p u t e r ce q u ' i l s ' appe l l en t u n e philosophie 

pleine de servilisme et de préjugés, q u ' i l s l i s en t C u d -

w o r t h . C e l u i - c i , en e f f e t , a b i e n r e c o n n u l ' i n t i m e con-

n e x i t é de l a m a g i e avec l e c h r i s t i a n i s m e (1 ) . I l d i t 

f o r m e l l e m e n t : « N o n s e u l e m e n t l a sa in te E c r i t u r e , 

« m a i s encore des penseursde t o u s les s i è c l e s , . a t t e s t e n t 

« q u ' i l y a u n e race d ' h o m m e s q u i , p o u r comble r u n 

« d é s i r de vengeance , o b t e n i r des h o n n e u r s , o u satis-

<< f a i r e d 'aut res passions, o n t f a i t a l l i a n c e avec des 

•< g é n i e s m a l f a i s a n t s pa r des pactes d é t e r m i n é s . » « De 

« sorte q u e , a j o u t e - t - i l , c eux qui p e r s i s t en t à n i e r mal -

«• g r é les preuves les p l u s é v i d e n t e s , s o n t à b o n d r o i t 

« suspects d ' i m p i é t é envers D i e u (2) . » 

VI 

Les énergumènes sont rares; mais leur existence ne 

peu t ê t r e r é v o q u é e en d o u t e . O n appe l l e a in s i les 

personnes d o n t l e d é m o n e n v a h i t le co rps e t exerce sur 

ce corps u n p o u v o i r t y r a n n i q u e . L ' E v a n g i l e en f a i t 

souven t m e n t i o n ( 3 ) , et l ' o n en t r o u v e de n o m b r e u x 

exemples dans l ' A n c i e n T e s t a m e n t (4) e t dans les 

Si! 7 c ' _ « * c f ' ' c - v ' s e c t - l - § 8 3 > P - 8 5 8 - I é n a , "33 . 
(2) Ibid., § 82, p. 852. ' 
S ? a , " V J \ f 3 î V I 1 ' 2 2 5 V I 1 1 ' 2 3 > 3 3 e t ^ ^ i b i in Evang. 
[*) Act., AilX, 16. 
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his toi res les p l u s a c c r é d i t é e s (1 ) . U n c h r é t i e n ne s au ­

ra i t donc n i e r q u ' i l s so i en t poss ibles e t m ê m e q u ' i l s 

aient e x i s t é , e t l e v r a i p h i l o s o p h e , q u i en est c o n ­

v a i n c u , n ' a pas le d r o i t d ' a f f i r m e r que\ces m a l h e u r e u x 

ne, p e u v e n t n i ne d o i v e n t r e v e n i r à l e u r é t a t n o r ­

m a l (2) . Ce t te a f f i r m a t i o n i r a i t d i r e c t e m e n t con t re 

la p a r o ] e d ù S a u v e u r , q u i a v a i t p r o m i s f o r m e l l e m e n t 

( à ses fidèles1 «t le p o u v o i r de chasser les d é m o n s en 

« son n o m (3) . » E l l e se ra i t , en o i l t r e , i n j u r i e u s e à l ' E ­

glise a s s i s t é e de l ' E s p r i t - S a i n t , l a q u e l l e , d è s l a p l u s 

haute a n t i q u i t é , a é t a b l i l ' o r d r e des exorcistes (4 ) , et 

c o n s i g n é dans l ' E u c o l o g e g r e c et dans le R i t u e l r o m a i n 

les p r i è r e s de l e u r o r d i n a t i o n et de l e u r e m p l o i . 

A u t r e f o i s , u n m é d e c i n f r a n ç a i s é c r i v i t u n e b r o c h u r e 

s p é c i a l e c o n t r é l e s exorc ismes . M a i s le g r a n d é v ê q u e 

de G e n è v e l u i r é p o n d i t avec u n r a r e b o n h e u r , et l a 

. F rance , , app laud i t à l a finesse et à l a f o r ce de ses a r g u ­

ments , ( 5 ) . O u b l i e u x de cette l e ç o n , quelques , m é ­

decins de ce docte e t c h a r m a n t pays , n ' a ccep tan t 

(1) Csesalpin., Ee Nat. dsem., c. penult. Fidel, De Relat. med., 
1. I I , c. 2. Condronch., De morb. venef., i. I I I , c. x m . And., De 
xgrot. in Evang., p. I I I , - enarrat. 6. Zacchias, Quœst. Med. Leg., 
L I I , tit.- I , quaest. 18. Tortosa, Medic. For., p. I , c. v i . I l est à 
remarquer que tous ces, auteurs "Sont médecins; le nombre des au­
tres est incalculable. \ 

(2) Cudworth, Syst. Intellect., c. y, sect. 1, § 72 Voir Mosheim, 
clans les notes. Tyraeus, Disp., de Daemon. 

(3) Marc, X V I , 17. 
(4) Concil. Trident., sess. X X I I I , c. i l . Polycjor., De exorcismis. 

Anonym., Dissertations théologiques et dogmatiques sur l'Exor-
cwme.*"Paris,' 1721. 

(5) Gallizia, Vie de S. François de Sales, î. I I , c. xix. 
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p o u r r è g l e q u e l e sarcasme et les i n d u c t i o n s ba­

s é e s sur des h i s t o r i e t t e s , ne v e u l e n t v o i r dans les 

o p é r a t i o n s d i abo l iques s u r l e corps h u m a i n que des 

supercher ies et des i m p o s t u r e s , o u e n f i n les extra-

v a g a n c e s d ' u n e i m a g i n a t i o n e n d é l i r e . - I l s n ' o n t pasl 'air 

de se d o u t e r que les f a i t s con t r o u v é s ' n e d é m o n t r e n t 

que m i e u x l a r é a l i t é des v r a i s , ca r , s ' i l n ' y en avait 

j a m a i s e u de v r a i s , c o m m e n t l ' e s p r i t h u m a i n a u r a i t - i l 

p u concevoi r c eux q u i ne le sont pas (1)? 

VII 

Ces p r i n c i p e s u n e f o i s é t a b l i s , o n c o m p r e n d t r è s 

b i en que l l e d o i t ê t r e l ' a t t i t u d e d u m é d e c i n q u a n d i l 

est a p p e l é à observer u n e personne chez l a q u e l l e se 

r é v è l e l a p r é s e n c e d u d é m o n , so i t p a r l 'obsess ion , soit 

de t o u t e a u t r e m a n i è r e , s u r t o u t s ' i l a m b i t i o n n e de 

ne passer, n i p o u r t r o p c r é d u l e , n i p o u r i r r é l i g i e u x . 

Q u ' i l suspende d ' a b o r d t o u t j u g e m e n t ; car b i en sou­

v e n t « u n e sage l e n t e u r a ide à d é c o u v r i r l a v é r i t é (2) . » 

Q u ' i l é v i t e de r e c o u r i r à l ' o r d r e s u r n a t u r e l q u a n d i l 

s ' ag i t de p h é n o m è n e s q u i p e u v e n t p a r f a i t e m e n t avoir 

des causes n a t u r e l l e s . I l t r o u v e r a f r é q u e m m e n t q u ' i l 

y a f r a u d é (3) , des h a l l u c i n a t i o n s (4) , o u quelque 

(1) Cet argument est développé avec beaucoup d'érudition par Du 
Clot. la Sainte Bible vengée, aux versets 23 et suiv. du ch. i de 
Si. Marc. 

(2, De Haen, Le Magia, p. 192. 
(3) Idem, Ratio medendi, t. IX, p. 96. 

„ ( 4 ) Sm^l,JNoso. meth., p. 629 et p.*378. Hebenstreit, Anthrop. 
tor., p. 288. Muraton, Forces de Vimagination p 112 
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maladie n a t u r e l l e - ( 1 ) . D ' a u t r e s f o i s , * i l r e n c o n t r e r a 

des s ignes tels q u ' i l sera o b l i g é de r e c o n n a î t r e u n e 

cause a b s o l u m e n t d i f f é r e n t e des causes o r d i n a i r e s . P a r 

exemple, u n i d i o t p a r l a n t à l a p e r f e c t i o n t o u t e s sortes 

de l angues , o u s o u t e n a n t avec u n e e x t r ê m e f a c i l i t é 

des controverses f o r t obscures , o u r a c o n t a n t avec 

exactitude des f a i t s h i s t o r i q u e s t r è s é l o i g n é s ; u n 

homme f a i b l e s o u l e v a n t des po ids é n o r m e s , etc.* etc . ; 

voi là a u t a n t de s y m p t ô m e s d ' u n e fo rce i n t é r i e u r e q u i 

f a i t p r o d u i r e à l ' i n t e l l i g e n c e e t à l a m a i n des actes 

dont v n i l ' i n t e l l i g e n c e n i l a m a i n ne, se ra ien t capa­

bles par e l ies-m^mes ( 2 ) . S i donci l e m é d e c i n a so in de 

se ga rde r c o n t r e les l é g e n d e s p o p u l a i r e s et d ' a p p o r t e r 

le p lus , g r a n d s c r u p u l e dans ses obse rva t ions , i l cons­

tatera que les é n e r g u m è n e s -sont rares et . p l u s rares 

encore les v r a i e s m a g i e s . Q u ' i l u s é donc de toutes 

les l u m i è r e s s c i en t i f i ques e t p ro fess ionne l l e s q u i p e u ­

vent l u i f a i r e d é c o u v r i r l ' e x p l i c a t i o n des p h é n o m è n e s . 

Mais q u a n d i l v e r r a d ' une m a n i è r e é v i d e n t e que les 

forces o r d i n a i r e s d u corps ne sont p o u r r i e n dans les 

p h é n o m è n e s , q u ' i l en fasse l o y a l e m e n t T a v e u et rende 

n o m m a g e à l a V é r i t é e t à l a R e l i g i o n . 

(1) Bartholin., be morbis biblicis, p. 84. Brognol., Alexicacon. 
Man. Exorcis., p. I, c. n et suiv. 

(2) Tortosa, Istit. di Med. For., t. I , c. v. 
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C H A P I T R E V I I I 

OBSERVATIONS SUR LES ACTES RELIGIEUX D'APRÈS 

L'HYGIÈNE ET LA PATHOLOGIE 

Comment les actes religieux sont l'objet d'observations médicales. 
— Les pratiques religieuses préservent la jeunesse de bien des 
dangers corporels. — Elles améliorent la santé. — Nécessité de 
prévenir les malades quand ils sont en danger de mort. — Raisons 
pathologiques et politiques de cette conduite. — Que penser des 
prêtres qui assistent les moribonds? — Est-il vrai que la jeunesse 
s'avilisse et perde son temps par les exercices de piété? — Con­
clusion. 

Q u e les c r é a t u r e s r a i sonnab le s d o i v e n t à D i e u un 

cu l t e p o u r r e c o n n a î t r e son s o u v e r a i n d o m a i n e , pour 

le r emerc ie r de ses immenses b i e n f a i t s e t en obtenir 

d ' au t res , p o u r i m p l o r é r e n f i n l e p a r d o n de l eu r s fautes, 

c'est une v é r i t é q u i a é t é p r o c l a m é e p a r les p a ï e n s 

e u x - m ê m e s e t c o n f i r m é e p a r t o u s les phi losophes , à 

l ' excep t ion de l ' i m m o n d e t r o u p e a u d ' E p i c u r e (1) . I l 

n 'est pas m o i n s m a n i f e s t e que ce c u l t e d o i t ê t r e p r in -

(1) Cicéron, De Nat. Deor., 1. I I , „. 4 1 m q u ' E p i c u r e écrivit 
un livre, De sanctitate et pietate adversus Deos, et l'un de ses 
disciples, Philodème, nous a laissé un ouvrage què j ' a i découvert 
dans les papyrus d'Herculanum ayant pour titre ces mots: fin» 
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cipalement intérieur ( (1 ) , pa rce q u ' i l p r o c è d e de l 'es­

p r i t de l ' h o m m e et q u ' i l n e s a u r a i t d é p l a i r e à D i e u 

q u i , é t a n t p u r e sp r i t , v e u t ê t r e a d o r é en esprit et en 

vérité (2). M a i s ce c d l t e i n t é r i e u r ne s u f f i r a i t pa s ; car 

Dieu ayan t c r é é l e corps h u m a i n et l e g o u v e r n a n t 

par sa p r o v i d e n c e , i l e x i g e auss i de ce c o r p s - u n 

juste t r i b u t et v e u t q u ' i l s ' emplo ie à e x c i t e r et à 

accompagner l ' â m e dans les actes r e l i g i e u x , a f i n que 

les h o m m e s v i v a n t en s o c i é t é se d o n n e n t m u t u e l l e ­

ment l ' e x e m p l e et c o n c o u r e n t a i n s i à e n t r e t e n i r l a 

ver tu q u i est le p l u s sol ide f o n d e m e n t d u h o n n e u r 

public (3 ) . 

D i e u l u i - m ê m e a d é t e r m i n é q u e l q u e s - u n s de ces 

actes ; p o u r les a u t r e s , i l a l a i s s é à ceux q u ' i l a cons­

t i t u é s ses v i ca i r e s su r l a t e r r e l e so in de les p resc r i r e 

selon les Circonstances de t e m p s , de l i e u x et de pe r ­

sonnes (4 ) . E t c'est i c i q u ' i n t e r v i e n t l e m é d e c i n ; car 

ayant l a c h a r g e de s o i g n e r l e corps h u m a i n , c'est à 

l u i q u ' i l a p p a r t i e n t de fixer j u s q u ' à q u e l p o i n t les forces 

de l ' h o m m e p e u v e n t s ' a ccommoder a u x actes r e l i g i e u x 
1 dont nous p a r l o n s ( 5 ) . C'est p o u r q u o i i l a r r i v e sou­

ven t q u ' i l est a p p e l é à p r e n d r e u n e d é c i s i o n dans les 

(1) Deuter., VI, S.lMatth., XII, 37. S." Augustin., De Civit. Dei 
1. X, c. m . 

(2) Joann., IV, 24. 
(3) V. S. Thom., Sum. theol., U, 2, q. 81, art. 7. Ont beaucoup 

écrit, sur cette matière, Hochfletter, Collège Pufendorff, exerc. I I I , 
38, et Valsecchi, Fondem. de la relig., c. v i n et suiv. 

(4) donc. Trident., sess. V I I , c i . ' 
' (5) Zacchias, Quxst. Med. leg., L V I I , t. I , qusest. 1, art. 4. 
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controverses q u i s ' é l è v e n t en ce t te m a t i è r e (1) , quand 

i l ne s'y m ê l e pas l u i - m ê m e de son p r o p r e chef . Aussi , 

a f i n q u ' i l n 'abuse p o i n t des connaissances et de l 'au­

t o r i t é que l u i d o n n e sa p r o f e s s i o n , et q u ' i l sache, 

a u c o n t r a i r e , d é f e n d r e de p l u s en p l u s l a cause de la 

p i é t é c h r é t i e n n e , ve r s l a q u e l l e i l est p o r t é par l'es­

p r i t m ê m e de sa v o c a t i o n , a i n s i que j e l ' a i d é m o n t r é , 

j e p r é s e n t e r a i i c i a u x j eunes adeptes de l a m é d e c i n e 

que lques obse rva t ions t i r é e s de l ' h y g i è n e et de la 

p a t h o l o g i e . 

II 

A u x personnes q u i s ' adonnen t a u x exercices de 

p i é t é , s u r t o u t q u a n d elles son t j eunes , , i l n 'est pas 

ra re que les m é d e c i n s , m a l d i s p o s é s p o u r l a r e l i g i o n , 

p r é s e n t e n t des c o n s i d é r a t i o n s t i r é e s de l ' h y g i è n e pour 

les d é t o u r n e r de cet te v o i e . « L ' e s p r i t q u i , s e l i v r e à 

la d é v o t i o n , d i sen t - i l s , p e r d de son b r i l l a n t et de sa 

f o r c e ; e t , c o m m e l ' e s p r i t i n f l u e beaucoup sur le corps, 

l a s a n t é en est f a c i l e m e n t c o m p r o m i s e ( 2 ) . » 

(1) Azor, Inst. moral., 1. VII, c. vu, et 1. X, c. xm. Filliuc, 
Qusest. Mor., tract. X I I I , c. ix. ïo le t . , Inst. Sacr., i . I I , c. xiv, 
n. 1, et 1. V I , c. ix, n. 2. . 

2, Zimmermann, la Vie solitaire, t. I , c. n i . Darwin, Zoonomia, 
o. I I , da,s. I I I , gen. 2, spec. 15, compte parmi les maladies men­
tales la crainte de Venfer. Bayle, Dict. crit., art. Mamillaires, 
rem C, affirme que la dévotion produit l'imbécillité dans l'esprit. 
Boileau, satire X I , affirme que l'Evangile n'a dit nulle part : soyez 
dévot; et le singe de la littérature, dans son Dictionn., à l'article 
Dévot, raille les vœux et ceux qui les professent, parce qu'il n'en est 
pas question dans l'Evangile; comme si le vrai chrétien n'accordait 



LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 197 
i 

C'est avec des arguments de ce genre qu'ils ren­

dent, au grand préjudice des jeunes gens, la vie 

dévote désagréable à leurs yeux. 

Ilmeparaît queces médecins ressemblent beaucoup 

à ceux de leurs confrères qui dans la diagnose des 

maladies s'en tiennent à un symptôme unique, et 

partant sont aussi prompts à se tromper qu'à porter 

leur jugement. Supposons un instant que la santé 

d'un jeune1 homme eût à souffrir quelquefois par un 

effet de sa'piété, est-ce que cette légère et transi­

toire souffrance peut être comparée aux malheurs, 

aux catastrophes qu encourrait un jeune homme qui 

dans les ardeurs de sa juvénilité n'aurait, pas le frein 

delà religion? Sans ce frein salutaire, que dépas­

sions, source de cruelles maladies (1), viendraient 

l'assaillir! Quelle iliade de malheurs ouvre la dé­

bauche à l'imprudente adolescence (2), quand elle 
'i . 

pas une égale autorité aux autres passages de la Bible où ces choses 
sont hautement louées ; comme si l'absence de deux mots dans 
l'Evangile signifie la désapprobation de l'idée qu'ils expriment, 
quand cette idée est exprimée souvent en d'autres térmes ; comme 
si Voltaire avait) coutume de respecter non Seulement les paroles, 
mais même les dogmes et les préceptes qu'il trouve dans l'Evangile! 

(1) Lucini, De compescendis animi affectibus per moralem phi-
losophiam, et medendi artem. Bâle, 1562. Hufeland, F Art de 
prolonger la vie, c. i , § 7, p. 37, trad. de l'italien. Bassano, 1812. 

(2) Cette source de maladies a occupé la plupart des auteurs qui 
ont écrit sur la médecine, et beaucoup de cures entreprises parTeux 
on,t eu ces maladies pour objet. Aujourd'hui, mieux qu'au temps de 
Cicéron, on peut dire, en face de la multiplication de ces infirmités, 
que les jeunes gens n'apportent a. la vieillesse que des corps déla­
brés et malsains. (De Senect., c. v. segm. 14.) C'est un dicton 
vulgaire que Mars tue moins de gens que Vénus. (Voir Hufçland, 

http://trad
http://de
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n 'es t pas p r o t é g é e p a r l a g r â c e c é l e s t e , que l a prière 

l u i o b t i e n t i n f a i l l i b l e m e n t (1) ! Q u i donc l ' a r r ê t e r a au 

m i l i e u des e x c è s de l ' i n t e m p é r a n c e , d u j e u et d u plaisir; 

e x c è s p a r l e sque l s les , j e u n e s g e n s sans r e l i g i o n se 

p i q u e n t de m o n t r e r l e u r f o r c e e t l e u r b ravoure , au 

g r a n d d é t r i m e n t de l e u r s a n t é (2) ? Sans en venir à 

ces d é b o r d e m e n t s , c r o i t - o n q u e l a v i e m o l l e et oisive, 

l a l e c t u r e des r o m a n s , l a f r é q u e n t a t i o n des t h é â t r e s , 

q u i pa ra i ssen t ê t r e les m o i n s coupab les occupations 

de l a j eunesse o p u l e n t e , ne p u i s s e n t pas f a i r e surgir 

les p l u s g r a v e s i n f i r m i t é s (3).? 

L e p e t i t d o m m a g e s u p p o s é se ra i t donc m i l l e fois 

p r é f é r a b l e a u x d o m m a g e s ce r t a in s et de beaucoup 

p l u s g r a v e s q u ' e n t r a î n e r a i t l ' i r r é l i g i o n ; e t , en con­

s e i l l a n t a u x j e u n e s g e n s de b r a v e r ce t i n c o n v é n i e n t 1 

h y p o t h é t i q u e , o n ne f a i t q u e se c o n f o r m e r a u x règles 

de l ' h y g i è n e et de l a p r u d e n c e m é d i c a l e ( 4 ) . Les con-

, s é i l s c o n t r a i r e s , o n l ' a v u p l u s d ' u n e f o i s , n ' o n t pas 

l'Art de prolonger la vie, c. i , § 2, p. et suiv., et c. n , § 4, 
p. 121 et suiv., traduction italienne (Bassano, lSLS^Caldan, Inslit, 
pathologie^, X V I I I , | 265 et suiv. j . 

(l).Sap., V I I I , 21. V. S. Augustin., Confess., I . X, c. xix et suiv. 
(2) Hippocrate dans Y aphorisme XKXIX de la I I e partie, en­

seigne que les jeunes gens, tombent malades plus facilement que les 
vieillards. Galien, commentant cette doctrine, en trouve la raison 
principale dans la légèreté et les excès du jeune âge. 

(8) Sainclair, Code de santé, c. iv , n. 2, p. 101, trad. ital. Pise, 
1811. Pinel, Traité médico-philosophique sur l'aliénation men­
tale, sect. I , | 1, p. 20. Tissot, Essai sur les maladies habituelles 
aux gens de plaisir, art. V, §. Franck, Police médicale, t. VII, 
p. 139, trad. i tal . Milan, 1808. » 

(4) Hippocr., De Arte oper., sect. I , p. 5 et suiv. Genève, 1657. 
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eu de p e i n e à é b r a n l e r u n e v e r t u encore j e u n e et m a l 

a f f e r m i e , e t , g r â c e à ce t te t endance a u m a l i n n é e 

dans t o u t le m o n d e , m a i s p l u s a c c e n t u é e a u p r i n t e m p s 

de l à v i e , o n a v u des j e u n e s gens se p r é c i p i t e r t ê t e 

b a i s s é e dans les p l u s e f f r o y a b l e s d é s o r d r e s , q u ' i l s ne 

connaissaient m ê m e pas a u t e m p s de l e u r f e r v e u r et de 

leur p i é t é . 

m 

Un principe indéniable aux yeux des chrétiens, 

c 'est 'que l à v r a i e p a i x , supérieure à tous les plaisirs , 

sensibles ( I ) , est u n d o n que D i e u accorde en p r o p o r ­

t i o n de l ' a m o u r q u ' o n a p o u r l u i (2) . O r l e m é d e c i n 

ne do i t pas i g n o r e r c o m b i e n cet te p a i x e s t . p r o f i t a b l e 

au corps à cause de son u n i o n i n t i m e avec l ' â m e , e t 

cela n o n s e u l e m e n t dans l a b o n n e , m a i s encore dans 

l a m a u v a i s e s a n t é , t a n d i s q u ' u n e conscience p l e i n e ' 

de t r o u b l e e t d ' a g i t a t i o n ne p e u t que l u i n u i r e ( 3 ) . 

E n o u t r e , n o u s savons q u e n o t r e D i e u n 'es t pas u n 

D i e u i n e r t e , c o m m e c e l i i i d ' E p i c u r e (4) ; q u ' e n q u a ­

l i t é de s o u v e r a i n a r b i t r e de nos j o u r s , i l g o u v e r n e 

i m m é d i a t e m e n t t o u t ce q u ' i l a c r é é (5 ) , s p é c i a l e m e n t 

(1) Ad Philipp., IV, 7. 
(2) Psalm. CXVTII, 165. Ad Rom., I I , 10..Ad Galat., V I , 16. 
(3) Ufeland, VArt de prolonger la vie, c. i , | ,7 , p. 37 et suiv.; 

c; n , p. 199 et suiv., trad. italienne. Bassano, 1812. 
(4) Cudworth, Syst. Intellect., c. v, sect. 1, § 41, p. 799. Iéna, 

1733. 
(5)-S. Thom., Sum. theol., p. I , q. 22, art. 3. 
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l a v i e d e r L \ o m m e ( l ) . ' P a r c o n s é q u e n t , nous ne saurons 

c r a i n d r e q u ' i l pun i s se q u e l q u ' u n p o u r l a raison qu'il 

l u i t é m o i g n e r a i t u n e a f f e c t i o n p l u s v i v e et plus pe r sé | 

v é r a n t e , et q u ' i l r é s e r v e ses m e i l l e u r e s bénédict ions 

p o u r ceux q u i sont en r é v o l t e , avec l u i . L a raison 

n a t u r e l l e - et l e t e x t e s a c r é n o u s ense ignen t le con-' 

t r a i r e ( 2 ) . i 

Q u ' o n l i se , d u res te , les anna les c h r é t i e n n e s , et 

l ' o n v e r r a c o m b i e n de pe rsonnages v i v a n t dans les 

exercices de l a p l u s f e r v e n t e p i é t é sont parvenus à 

u n e e x t r ê m e v ie i l lesse (3 ) , t a n d i s que des mil l iers de 

v m o n d a i n s , m a l g r é t o u s les soins e t t o u t e l a sollicitude' 

de l e u r s m é d e c i n s , o n t à pe ine f r a n c h i l'adoles­

cence ( 4 ) . 

P a r l o n s f r a n c h e m e n t , les m é d e c i n s q u i , ne compre­

n a n t p a r cet te v é r i t é , é l o i g n e n t l e u r s clients des 

p r a t i q u e s r e l i g i e u s e s , f o n t p r e u v e d ' i gno rance ; car 

i l s d é m o n t r e n t qu ' . i l sne conna i s sen t pas p l u s l'homme; 

p h y s i q u e que l ' h o m m e m o r a l ; q u ' i l s n ' o n t aucun 

respect p o u r l a P r o v i d e n c e p r o t e c t r i c e de ses fidèles 
v s e rv i t eu r s , et a u c u n a t t r a i t p o u r les d é l i c e s d u culte. 

I l s p a r l e n t en hommes charnels ifE), q u i ne se préoc-i 

(1) Eccli., X I , 14, Job, XIV, 5. 
(2) Exod., XXXV, 21 et 29. I I Parai., XXIX, 31. Act., XXIII, 14. 

I ad Tim. , IV, 8. V. S. Thom., Sum. theol., I I , 2, q. 82. 
(3) Fleury, Mœurs des chrétiens, p. 80. Paris, 1713. Cornarus, 

De v.itx sobrix commodis curn notis Ramazzini. 
(4) Ramazzini, Deprincipum valetudine tuenda, p. 116 et suiv. 

Londres, 1742. Lancisi, De nativis Romani cozli qualitdtibvs, 
c. X V I I , § 6. Plempius, De Togatorum valetudine. Louvain, 1670/ 

(5) I Ad Corinth., I I I , 1 et suiv 
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cupent que des corps, sans penser à la dernière fin de 

l ' h o m m e , seule d i g n e des p l u s g r a n d s sacrif ices ( 1 ) . 

IV 

Le médecin est-il obligé en conscience de prévenir 

le malade q u ' i l est en d a n g e r de m o r t ? I l n,est pas 

rare de r e n c o n t r e r des doc teu r s q u i , p a r c r a i n t e de 

trop ë m o t i o n n e r l e u r c l i e n t , de j e t e r l e t r o u b l e dans 

les f a m i l l e s , s ' a p p l i q u e n t , a u c o n t r a i r e , à cacher l a 

g r a v i t é d u m a l et à e n t r e t e n i r les p l u s funes t e s i l l u - U 

sions. Q u ' a r r i v e - t - i l ? I l a r r i v e q u e l a v io l ence de l a 

maladie finit p a r r é d u i r e les malades à u n t e l d e g r é 

de.faiblesse q u ' i l s p e r d e n t connaissance et d e v i e n n e n t 

incapables de . s 'occuper de l e u r conscience (2 ) . 

Ces m é d e c i n s m a n q u e n t à l a s i n c é r i t é , q u i est u n des 

plus g r a v e s d e v o i r s de l e u r p r o f e s s i o n ( 3 ) , I l s ne f o n t 

que t r a i t e r en e n n e m i s ceux q u i les h o n o r è r e n t de 

leur c o n f i a n c e ; car i l s ne v o i e n t pas en e u x d ' au t r e 

v ie que l a v i e / m o r t e l l e , d ' a u t r e substance que le corps , 

d 'aut re i n t é r ê t que l ' i n t é r ê t t e r r e s t r e . Ce n 'es t pas sans 

ra ison q u e l e I V e conc i l e de L a t r a n e x h o r t a i t les m é ­

decins à t o u j o u r s a v o i r p r é s e n t e à l ' e s p r i t ce t te v é r i t é 

(1) Matth., X V I , 26. 
(2) Franck, Police médicale, sect. 2, art; 4, § 5 et suiv., vol. IX, 

p. 218 e,t suiv., trad. ital. Milan, 1808.'Gregory, Leçons sur.les 
devoirs et les qualités d'un médecin, leç. I I , p. -23, trad. i tal . 
Venise, 1795. Dictionn. des Sciences medic, art. Médecin., 

(3) Hippocrate, De décent i ornatu oper., sect. I , p. 23. Gei.ève, 
1657. * — - i 
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que « l ' â m e est de b e a u c o u p p l u s p r é c i e u s e que le 

« corps (1 ) . » P a r t a n t de ce f a i t i ncon tes t ab le et in­

c o n t e s t é q u ' u n e p r o l o n g a t i o n de y i e ob tenue par'les 

e f f o r t s de l ' a r t n est a p r è s t o u t q u e t e m p o r a i r e , le 

m ê m e conc i l e l e u r e n j o i n t de p r é v e n i r , avan t tout, 

l e m a l a d e de son é t a t e t de l ' e n g a g e r à r ecour i r aux 

m é d e c i n S de l ' â m e , a f i n ' q u ' a y a n t c o m m e n c é par 

assurer l a s a n t é " s p i r i t u e l l e , l e u r s m é d i c a m e n t s in­

f l u e n t p l u s e f i i c acen len t su r l a s a n t é d u corps (2). 

V 

Nous verrons plus loin comment les lois de'l'Eglise 

en cet te m a t i è r e d o i v e n t ê t r e i n t e r p r é t é e s et e x é c u t é e s . 

P o u r le m o m e n t , nous v o u l o n s f a i r e observer que la 

p a t h o l o g i e l a p l u s s é r i e u s e r e c o n n a î t q u e r i e n n'est 

p r o p r e à m i t i g e r l a v i o l e n c e d é s m a l a d i e s comme la 

r é c e p t i o n des sacrements q u e l ' E g l i s e propose à ses 

p a u v r e s e n f a n t s c l o u é s su r u n l i t de s o u f f r a n c e . Déjà 

nous avons d i t c o m b i e n le t r o u b l e e t l ' a g i t a t i o n de 

l ' e s p r i t f o n t o b s t a c l e a u s u c c è s d ' u n e c u r e , e t combien, 

a u c o n t r a i r e , l a p a i x d e l a c o n s c i e n c e et l a r é s i g n a t i o n 

à l a v o l o n t é de D i e u p r o d u i s e n t de c a l m e * Pour une 

r a i s o n o p p o s é e , i l est f a c i l e de c o n c e v o i r l e soulage­

m e n t q u e d o i t é p r o u v e r u n m a l a d e , e t le b o n r é s u l t a t 

que d o i v e n t o b t e n i r les r e m è d e s p a r l a r é c e p t i o n des 

^ _ (D Matth., X, 28 et sujv. Luc, IX , 24 et suiv. 
Act. Conc. lut-., IV, an. 1217,'c. xxn. 
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sacrements ; car l e b u t des sacrements est p r é c i s é -

ment de s u p p r i m e r l e r e m o r d s , de d o n n e r l a p a i x et 

la r é s i g n a t i o n ( 1 ) . 

S i , c o m m e n o u s l ' a v o n s , d é m o n t r é , l a m é d e c i n e n e 

peut a b s o l u m e n t r i e n sans l ' a i d e d u T o u t - P u i s s a n t (2 ) ; 

s ' i l est v r a i q u e D i e u accorde a u x m a l a d e s des g r â c e s 

d 'autant p l u s abondan te s q u ' i l s "sont p l u s r é c o n c i l i é s 

avec l u i ( 3 ) , e s t - i l à / c r a i n d r e q u e l a p a r t i c i p a t i o n a u x 

divins m y s t è r e s so i t p l u t ô t f u n e s t e q u e p r o f i t a b l e ? 

Dieu n ' a - t - i l donc j a m a i s r e n d u l a s a n t é à q u i l a l u i a 

d e m a n d é e dans les cas les p l u s d é s e s p é r é s (4)1 N e 

savons-nous p o i n t p a r l ' h i s t o i r e q u ' i l s'est o f f e n s é 

f r é q u e m m e n t , a u c o n t r a i r e , p o u r n ' a v o i r pas é t é i n ­

v o q u é p a r des h o m m e s m a l p o r t a n t s (5)? 

Q u i donc i g n o r e q u ' u ù m a l a d e r é c o n f o r t é p a r l a 

r e l i g i o n s u p p o r t e p l u s c o u r a g e u s e m e n t les angoisses 

de ses i n f i r m i t é s , l e d é g o û t q u ' i n s p i r e n t ce r t a ins r e ­

m è d e s , les e n n u i s d ' u n e d i è t e p r o l o n g é e et j u s q u ' a u x 

to r tu res des p lus c rue l l e s o p é r a t i o n s c h i r u r g i ­

cales (6)?, 

D e u x m o t i f s d e v r a i e n t i n d u i r e l e m é d e c i n à acco in -

(1) Tissot, Essai sûr les maladies habituelles aux gens de plai­
sir, art. 5, | 2,0 et suiv. 

(2) Voir ci-dessus, p. I , c. 1 et 6. 
(3) Psalm. CXLIV, 19. Joann., XV, 7. 
(4) Isaïe, X X X V I I I , 1 et suiv. 
(5) I I Paralip., X V I , 12 et suiv. 

• (6) S. Cyprian., De bono Patientiae, p. 226. Paris,1656. S. Zenon-, 
serm. IX. De patientia, in Biblioth. Max. Patr., t. I I I , p. 398 et 
suiv. Lyon, 1677. 
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p l i r son d e v o i r , ne f û t - c e que p a r a m o u r - p r o p r e , en 

cette c i r cons tance . L e p r e m i e r , c 'est q i i ' i l est s û r de 

se c o u v r i r de g l o i r e s i , pa r b o n h e u r , i l g u é r i t u n ma­

lade q u i a u r a i t é t é assez d é s e s p é r é p o u r recevoir les 

de rn ie r s sac remen t s . L è second, c'est qu ' en pays 

c h r é t i e n i l p e r d r a b i e n t ô t t o u t c r é d i t , s ' i l , n 'a pas 

p r é v u de b o n n e h e u r e le d a n g e r , e t s ' i l est cause que 

le m a l a d e est m o r t sai is ê t r e m u n i des sacrements de 

l ' E g l i s e \ J ' a j o u t e r a i q u e , d ' a p r è s l a t h é o l o g i e , l 'ex-

t r ê m e - o n c t i o n a p o u r e f f e t secondaire de rendre la 

s a n t é , si e l l e doi t - ê t r e u t i l e à l ' â m e ( 1 ) ; et dans ce 

cas, i l est b i e n p r o b a b l e que l e m é d e c i n b é n é f i c i e r a des 

s u c c è s a u x q u e l s cependan t i l n 'es t p o u r r i e n . S i donc 

i l est convenab le q u ' i l .essaie de t o u s les r emèdes 

v a i n s o u eff icaces (2) , i l ne s a u r a i t o m e t t r e ce lu i que 

l u i s u g g è r e l a r e l i g i o n , ne f û t - c e q u e dans le bu t de 

se rv i r sa r é p u t a t i o n en cas de s u c c è s . 

i 
' V I 

J e dirai ici un mot sûr le compte de Franck, à propos 

de l ' u sage u n i v e r s e l dans l a c h r é t i e n t é , d 'appeler des 

p r ê t r e s o u des r e l i g i e u x p o u r assister les moribonds. 

A m o n av i s , i l a f a i t p r e u v e de d ' i m p i é t é l a p lus mani­

feste en c r i t i q u a n t avec â p r e t é cet u s a g e , q u i , d ' ap r è s 

l u i , t r o u b l e l ' i m a g i n a t i o n des m a l a d e s , para lyse les 

il) S. Jacq., V, 15. 
(2f Ceisjw, Med., I . I I , c. x, et 1. I I I , c. x v m . 
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forces de l e u r e s p r i t , les f a i t d é s e s p é r e r des r e m è d e s ^ 

a c c r o î t l a pu issance d u m a l e t c o n s é q u e m m e n t les * 

p r é c i p i t e v e r s l a m o r t ( l ) . E n p a r l a n t a i n s i , i l ne r é f l é ­

chi t pas à T é t a t v é r i t a b l e dans l e q u e l l e m a l a d e c h r é r 

t ien se t r o u v e en ce m o m e n t . I l ne r é f l é c h i t pas q u e , 

sentant l a v i e l u i é c h a p p e r e t ses a m i s l ' a b a n d o n n e r , 

u n t e l m a l a d e n ' a pas d ' a u t r e p r é o c c u p a t i o n , dans l e 

silence de ses passions et dans son m é p r i s d u m o n d e , 

que le s a l u t é t e r n e l de son â m e . F r a n c k s u p p o s e . o u 

que le m a l a d e est encore assez b i e n p o u r ne pas v o u - N 

l o i r jdu p r ê t r e , o u q u ' i l est t e l l e m e n t i m p i e que l e 

rappel des v é r i t é s de l a f o i a u r a i t p o u r e f fe t i m m é ­

diat de l ' é p o u v a n t e r et de l ' i r r i t e r en p u r e p e r t e . 

Mais i l se t r o m p e . L ' e x p é r i e n c e q u o t i d i e n n e nous 

• apprend q u ' a u x d e r n i è r e s p é r i o d e s de l a v i e , l è s fidèles 

i ne d é s i r e n t r i e n t a n t que d ' ê t r e a s s i s t é s p a r u n p r ê t r e 
1 p i eux e t i n s t r u i t . Us c o m p r e n n e n t m i e u x que j a m a i s 

en cette c i r cons tance l ' i m p o r t a n c e d u s a lu t ; i l s se 

r é f u g i e n t v o l o n t i e r s dans les b ras de l a R e l i g i o n ; i l s 

ont h o r r e u r de t o u t ce q u i les en d é t o u r n e , de t o u t ce 

q u i l e u r r a p p e l l e les e r r e m e n t s d u p a s s é (*2). 

Sans d o u t e i l p e u t a r r i v e r que l e p r ê t r e a p p e l é a u p r è s 

(1) Police médicale, sect. 2, art. 4, § 6 et suiv., vol. IX, p. 220, 
trad. ital. Milan, 1808. Je n'ai pu trouver jusqu'à présent les dis­
sertations suivantes, desquelles, du reste, on n'a pas à espérer de 
saines doctrines sur notre, sujet : Langguth, De exoptanda sine, 
metu mnrtis morte. Wittemberg, 1759. Behon, An mors sit ma-
lum? Leipzig, 1668. Bloch, De morte et moribundorum refocilla-
tione. Rinte-Ln, 1712. Muller, De Mgro agonisante. Althorf, 1675. 

'2) Maphei Vegii Laudensi* med., Dé morte, in BibJ. max. PP.. 
i XXV. [>. 746. 

12 
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d ' u n malade* n a i t pas t o u t e s les q u a l i t é s requises 

dans u n e occas ion s i d é l i c a t e , et q u e son minis tère 

n ' o b t i e n n e pas t ous les r é s u l t a t s q u ' o n serai t en droit 

d ' a t t e n d r e . M a i s qu 'es t -ce , que ce la p rouve contre 

l ' u t i l i t é de l ' i n s t i t u t i o n ? L ' E g l i s e , q u i p o s s è d e émi­

n e m m e n t l e d o n de sagesse, s ava i t ce qu 'e l le faisait 

en p r e s c r i v a n t l 'ass is tance des m o r i b o n d s . C'est dans 

l ' E u c o l o g e g r e c (1) et dans l e R i t u e l r o m a i n (2) que, 

depuis l a p l u s h à u t é a n t i q u i t é , e l l e a ' . c o n s i g n é les 

a d m i r a b l e s p r i è r e s avec lesque l les les m in i s t r e s sacrés 

d o i v e n t a c c o m p a g n e r l ' â m e dans son t e r r i b l e passage 

d u t e m ' p s à l ' é t e r n i t é . Les d i r e c t e u r s de l a v i e spir i tuel le 

se sont i n g é n i é s à t r a c e r des r è g l e s p o u r l e s personnes 

c h a r g é e s de cet te p é n i b l e m i s s i o n , a f i n d 'en assurer 

le s u c c è s ( 3 ) ; et l ' o n ne s a u r a i t , cer tes , t r o p louer 

l ' I n s t i t u t q u i s'est f o n d é dans ce b u t et d o n t tous les 

m e m b r e s s ' engagen t , pa r v œ u s o l e n n e l , à assister les 

m o r i b o n d s , m ê m e a u p é r i l de l e u r v i e (4) . 

E n p a r l a n t o u eh ag i s san t dans u n sens contraire, 

l e m é d e c i n m o n t r e son i g n o r a n c e des choses de là 

r e l i g i o n . C o m p l è t e m e n t é t r a n g e r a u x enseignementr 

(1) Goar, Euchol. Grœc. in o/fic. agoniz., p. 588. Venise, 1730. 
(2) Catalan, Ritual. Rom. Comment, illustrât. I , p. 371. Padoue, 

1760. Fleury, De Disciplina populi Dei, 1. I I , c. xxi. Mamachius, 
Orig. et antiq. Christian., t. I I I , p. 405. Pelliccia, De Christian» 
Ecclesise Politia, t. I I , 1. IV,' sect. 2. 
^ (3) Panarelli, Dispositions, pour mener Vâme au ciel pendant 

Vagonie. Messine, 1645. Foras tiero,' Moyens pour aider ci bien 
mourir. Florence, 1735. Zolfi, Assistance des moribonds. 
, (4) V . Bullas Sixti V, Gregorii XIV et dément i s VIII , De Congr. 
Cler. Min. I n f . 
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duConc i l e de T r e n t e (1) , i l ne s a i t pas q u ' à l a d e r n i è r e 

heure de son exis tence , l e p l u s p ressan t beso in de 

l ' h o m m e est de s ' a r m e r de l a g r â c e p o u r r é s i s t e r a u x 

effor ts s u p r ê m e s d u d é m o n , l e q u e l , s achan t b i e n q u ' i l 

l u i reste p e u de ^ e m p s p o u r assurer sa v i c t o i r e (2) , 

cherche à e x p l o i t e r l ' é t a t de fa ib lesse de sa v i c t i m e 

pour l u i t e n d r e des e m b û c h e s e t l ' e n t r a î n e r dans - la 

perd i t ion ( 3 ) , 

Le fidèle p l u s i n s t r u i t s a i t , a u c o n t r a i r e , q u u n seul 

bon acte s u g g é r é p a r les m i n i s t r e s de D i e u p e u t 

r é p a r e r t ou te s les i n i q u i t é s commises (4 ) , c o m m e 

aussi u n e seule p e n s é e c o u p a b l e p e u t r e n d r e i n u t i l e 

t o u t u n p a s s é v e r t u e u x (5 ) . A u x y e u x d ' u n v r a i 

c h r é t i e n , ces. c o n s i d é r a t i o n s d o i v e n t p r é v a l o i r su r 

toutes les r a i sons t i r é e s de l a p a t h o l o g i e , l a q u e l l e d u 

reste, e n s u p p o s a n t q u ' e l l e r é u s s i s s e , ne p o u r r a i t p r o ­

l o n g e r q u e de que lques j o u r s u n e v i e m i s é r a b l e et 

c o n d a m n é e à m o r t (6) . 

VII 

Revenons . m a i n t e n a n t à l ' é d u c a t i o n p h y s i q u e et 

m o r a l e de l a j eunesse . S i que lques m é d e c i n s r e c o m -

(1) Sess. XIV, De Sacram. Eoctremse Unctionis. 
(2) Avocat., X I I , 12. 
(3J C. Nulli Dubium I I I , q, 1, et C. Visi V I , q. 2, et C. Sciendum 

cum seq. X X V I , q. 5, et C. Sunt plurimi V I , q. 2. 
^ (4) Ezech., X V I I I , 21 et suiv. 

(5J Idem, ibid., 24. 
(6) )î Mach., Vi„25. Du Clot fait sur ce point les remarques les 

plus judicieuses ; nous ne révoquons certainement pas en doute les 
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m a n d e n t les p r a t i q u e s r e l i g i e u s e s (1), d'autres en 

dissuadent, prétendant que la dévotion enlève l'hi­

larité de l'esprit, et paralyse la faculté d'apprendre, 

de retenir et de communiquer^ aux autres les scien­

ces. Par une humilité malentendue, prétendent-ils, 

l'homme reste embarrassé et opprimé, tombe faci­

lement dans l'humeur noire et se rend impropre aux 

nobles entreprises (2). D'autres encore soutiennent 

que les exercices de piété font perdre un temps pré­

cieux aux jeunes gens, et les surchargent au .préju­

dice de leurs autres devoirs (3). 

Raisonner ainsi, .c'est né pas voir que, si la religion 

chrétienne est un grand bien, ses pratiques le sont 

également, et que, loin d'être nuisibles, elles peuvent 

être d'une grande utilité (4). N'est-ce pas. un prin' 

progrès de la physique et de la médecine; il n'en est pas moins vrai 
que nous ne voyons pas les malades guérir plus qu'auparavant; 
on n'en est pas encore venu à faire vivre les hommes plus long­
temps. {La Sainte Bible vengée, c. i de S. Marc, V, 6.) 

(1) Tissot, Santé des gens de lettres et des valétudinaires^ § 1. 
Sainclair, Code de la éantè, c. iv , n. 2. Virey, l'Art de perfec­
tionner l'homme, p. I I I , sect. 3, p. 111 et suiv. Paris, 1811. 

(2) Zimmermann, la Vie solitaire, i . I , c. 3 et-suiv. Alfieri, la 
Tyrannie, c. v i n , p. 163 et suiv, t -XX. Plaisance, 1811. Matthey, 
Nouvelles recherches sur les maladies de l'esprit, p. I , c. iv, § 2, 
p. 356; Paris, 1806. Bayle, Dict. crit., art. Horstius Jacques,vatnte 
ce personnage pour avoir su aliier la dévotion à la médecine. Grâoe 
au ciel, ce phénomène chez nous n'ést pas rare; nous gardons le 
souvenir de beaucoup de personnes éminentes, et nous en avons 
sous les yeux dont on peut dire la même chose. 

(3) Rousseau, Emile, p. 177 et suiv. Œuvres, t. IV . Londres, 1774. 
(4) Erasmus, De Civilit. Moral. Puer. Oper., t. I , p. 49.0. Leyde, 

1703. Muratori, Philosophie morale, c. x, p. 99 et suiv. Naples, 
1738. Alberti, Education physique et morale contrairement aux 
principes de Rousseau, p. Il, c . x v i . p. 104 et suiv., et p. I I I , c. vi, 
p. 211 et suiv. Turin, 1767. 
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- cipe de m é t a p h y s i q u e que , p l u s o n se r a p p r o c h e . d e 

l a v é r i t é souve ra ine , p l u s ' o n v o i t g r a n d i r e t se p e r ­

f ec t i onne r l ' e s p r i t h u m a i n (1)? I l n ' y a pas à c r a i n ­

dre n o n p l u s l ' a b a t t e m e n t et l a m é l a n c o l i e ; car 

D i e u est l ' a u t e u r de l a p a i x ( 2 ) , et l a d é v o t i o n est le 

m e i l l e u r m o y e n c l ' o b t e n i r l e r e c u e i l l e m e n t de l ' â m e . 

Or avec l a p a i x et l e r e c u e i l l e m e n t , l ' a t t e n t i o n est p l u s 

soutenue, l a m é m o i r e p l u s a l e r t e , l ' e sp r i t p l u s v i f à 

saisir l e n œ u d et l ' a p p l i c a t i o n des p r i n c i p e s , et t o u t 

çe l a a s s u r é m e n t n e / p e u t q u e p r o f i t e r à l a science (3 ) . 

Que s i g n i f i e e n f i n l a pe r t e de t e m p s d o n t i l est ques­

t ion? S i D i e u n o u s a c r é é s p o u r l u i - m ê m e , s ' i l est 

l ' au t eu r de nos j o u r s , f a u t - i l l u i m e s u r e r l e t e m p s que 

nous consacrons à l e s e rv i r ? S i l a r e l i g i o n est une 

p lan te f e r t i l e p r o d u i s a n t de b e a u x et de bons f r u i t s , 

elle a beso in de t e m p s p o u r ê t r e b i e n c u l t i v é e . , S i 

l ' â m e est i m m o r t e l l e , e l l e d e m a n d e auss i d u t emps 

p o u r p r é p a r e r son é t e r n i t é . 

( Ju i ne c o n n a î t , les d é s a s t r e u s e s c o n s é q u e n c e s des 

passions e t de l a d é b a u c h e ' a u x q u e l l e s t a n t de j eunes 

gens n ' o n t p u se d é r o b e r , p r é c i s é m e n t p o u r a v o i r 

r e n o n c é à l a p i é t é c h r é t i e n n e e t à l a c r a i n t e de D i e u . 

q u i est l e c o m m e n c e m e n t de l a sagesse (4) ? D u reste, 

l ' h i s t o i r e est l à p o u r n o u s d i r e q u e , dans tous h s 

(1) Psalm. XXXIII, 6. , 
(2) Ad Rom., XV, 33. 
(3) Virey, l'Art de perfectionner l'homme, p. I , sect. 1, p. 55 *t 

suiv., p. IV, sect. 1, p. 138 et suiv. Paris,-1811. 
(4) Psalm. CX, 9. Prov., I . 7, et IX, 10. Eccli,, 1,16. ,, 

12. 
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temps, il y eut un bon nombre de jeunes gens qui; 

s u r e n t a l l i e r à u n e p i é t é so l ide l a b o n n e h u m e u r du 

c a r a c t è r e , l ' a r d e u r à l ' é t u d e , e t m e t t r e l a m a i n à d ' u ­

t i l e s et g é n é r e u s e s en t r ep r i se s . E t i l n ' y a l à r i e n qui 

puisse n o u s s u r p r e n d r e ; car , « r i e n n'est- propre à 

« t r a n s f o r m e r les s i m p l e s m o r t e l s en h é r o s et des 

« espr i t s c o m m u n s e n g é n i e s , c o m m e l a d é v o t i o n et 

« l a conf i ance e n D i e u ( 1 ) . » 

C o m b i e n d ' au t r e s , a u c o n t r a i r e , q u i , p o u r avoir 

t o u r n é l e dos à l a p i é t é c h r é t i e n n e , o n t f a i t de leur 

t a l e n t l e p l u s ï n a u v a i s usage e t .sont devenus les 

f l é a u x de l a s o c i é t é (2) ! S ' i l é t a i t poss ib le de p longer 

dans cer ta ines consciences, n o u s y f e r i o n s sous ce 

r a p p o r t de p é n i b l e s d é c o u v e r t e s . P l u s d ' u n homme 

m û r sera i t c o n t r a i n t d ' a v o u e r q u e , s ' i l a perdu 

beaucoup de t e m p s , c'est p o u r a v o i r f e r m é l 'orei l le ; 

a u x consei ls de l a r e l i g i o n , q u i f a i t u n d e v o i r de le 

b i e n e m p l o y e r (3) . 

O n c o m p r e n d r a i t aussi t r è s v i t e que« l e t emps p a s s é -

à p r a t i q u e r l a r e l i g i o n , D i e u l e compense l a r g e m e n t 

(1) Virey, VArt de perfectionner l'homme, p. I I I , sect. 3, p. 101, 
120, et p. I , sect. 1, p. 153 et suiv. Paris, 1811. 

(2) Gobinet, Instruction de la jeunesse dans la piété chrétienne, 
t. I , art. 3. 

(3) Laphilosophie BOUS parle beaucoup du prix du tempset du devoir 
de le bien employer. I l suffit de lire les lettres de Sénèqueà Lu-
cilius et son ouvrage De Brevitate vitx pour s'en convaincre. Mais 
la religion chrétienne fait de cela un précepte indispensable, ajou­
tant que le prix, du temps est . infini . Voir S. Bernardin, t. I , 
serm. X I I I , art. 3, c. iv , et t. IV, serm. X V I I I , art. 1 in princ. 
S. Antonin, p. I I , t. IX, c. xiv, § 1. S. Bonavent., 1. I I I . Pharet, 
c. v in . 
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X-, '. v 

en d o u b l a n t l a p r o s p é r i t é des a u t r e s heu res , et "en 

é l o i g n a n t ses j e u n e s e t fidèles s e r v i t e u r s de ces d é ­

bauches et de ces d é b o r d e m e n t s q u i sont l a r u i n e e t 

la m o r t de l a jeunesse a b a n d o n n é e à . e l l e - m ê m e . 

VIII 

Que conclure de ce que nous venons de dire? Deux 

choses: l a p r e m i è r e , c'est q u e l a p h y s i o n o m i e t r i s t e 

»et m é l a n c o l i q u e q u ' o n observe p a r f o i s dans les per - ' 

sonnes d é v o t e s , ne p r o v i e n t pas de l a d é v o t i o n , m a i s 

bien d u t e m p é r a m e n t , e t q u e , l o i n de l a p r o d u i r e , l a 

r e l i g i o n en m o d è r e e t en c o r r i g e les e x c è s (1).. L a 

seconde est q u ' i l f a u t c o n t i n u e l l e m e n t d o n n e r à l a 

jeunesse u n e f o r t e i m p u l s i o n ve r s l a p i é t é ; d ' a b o r d 

parce q u ' e l l e y est n a t u r e l l e m e n t r ebe l l e , et ensu i te 

parce q u e , s ' i l s u r v i e n t que lques p e t i t s e x c è s dans 

cet o r d r e d ' i d é e s , p l u s t a r d l a m a t u r i t é de l ' â g e et 

les a f f a i r e s l a f o n t r e n t r e r e t l a c o n t i e n n e n t dans de 

justes l i m i t e s . S i , a u c o n t r a i r e , o n p r ê c h a i t t o u t de 

suite l a m o d é r a t i o n dans l a p i é t é , i l y a u r a i t f o r t à 

c r a i n d r e - q u ' i l n ' e n r e s t â t p e u o u pas d u t p u t dans 

l ' â g e m û r . « Q u e les j e u n e s g e n s , d i t M u r a t o r i , s'ap-

« p l i q û e n t à l a r e l i g i o n e t à l a p h i l o s o p h i e a v a n t 

« d ' e n t r e p r e n d r e l a p é r i l l e u s e c a r r i è r e d u m o n d e , e t 

« de f a i r e u sage de l a l i b e r t é s i a r d e m m e n t d é s i r é e . 

(1) Roberti, Instruction à un jeune homme, c. v, t. X I , p. 85. 
Petit traité sur les petites vertus, Op., t. I , p. 159., Bassano, 1797. 
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«. D é l i v r é s d u j o u g " de l eu r s m a î t r e s et c h a r g é s de se 

« d i r i g e r e u x - m ê m e s dans u n â g e auss i b o u i l l a n t d'ar-

« deu r que d é p o u r v u de r a i s o n , s ' i ls ne po r t en t pas 

« a v e c . e u x u n r i c h e b a g a g e de m a x i m e s solides, de 

« l u m i è r e s et de v é r i t é s de l a r e l i g i o n et de l'a 

« p h i l o s o p h i e , les p r é c i p i c e s , Jes e r r e u r s , l a honte, 

« et les m a l h e u r s les a t t e n d e n t (1 ) . » 

Muratori, Philosophie morale, c. i, p. 15. Naples, 1738. 
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C H A P I T R E I X 

DE QUELQUES RÈGLES PROPOSÉES PAR LA MEDECINE. 

SUR LES DEVOIRS DU CULTE 

Le scrupule. — Quand est-ce que les médecins peuvent réglementer 
les scrupuleux? — Comment doit raisonner le médecin avec ceux 
qui remplacent les remèdes par des pratiques superstitieuses? — 
Les exercices de piété ne doivent pas suspendre l'usage des 
remèdes. — Question de pénitence. — Opportunité de la dispense 
des lois de l'Eglise. —Fréquence des cas. 

I 

De ce que nous avons dit jusqu'ici, il ne faudrait 

pas c o n c l u r e q u ' i l n ' es t j a m a i s n é c e s s a i r e de r e f r é n e r 

les e x c è s q u ' a m è n e u n e r e l i g i o n m a l en t endue . N o u s 

pensons l e c o n t r a i r e ; e t le d e v o i r d u m é d e c i n est de 

les e m p ê c h e r p à r ses p r e s c r i p t i o n s e t avec l ' a u t o r i t é 

que D i e u l u i donne ( 1 ) . A i n s i i l a r r i v e que des pe r ­

sonnes d é v o t e s t o m b e n t dans les doutes et dans u n e 

excessive t i m i d i t é , v o i e n t des p é c h é s j u s q u e dans les 

actions les p l u s i n n o c e n t e s , e t finissent p a r se f o r m e r 

cette conscience que les t h é o l o g i e n s a p p e l l e n t scru-

(1) Tissot, De la santé des gens de lettres et des valétudinaires 
\ 49. 
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puleuseil). L a r a i s o n n a t u r e l l e et l a t h é o l o g i e (2) 

n o u s ense ignen t c o m b i e n cet te conscience est nuis i ­

b l e à l ' e s p r i t de l ' h o m m e , en l ' e m p ê c h a n t d 'arr iver à 

l a p e r f e c t i o n e t de r e sp i r e r Je grand souffle de liberté 

q u e l e ' C h r i s t est v e n u r a p p o r t e r à 1 l a t e r r e (3) . 

Les m é d e c i n s p o u r r a i e n t d i r e c o m m e n t les per­

sonnes a g i t é e s p a r les s c rupu l e s se renden t incapa­

bles des m o i n d r e s f o n c t i o n s de l ' i n t e l l i g e n c e , e t quelles 

ma lad i e s son t l ' e f f e t des s c r u p u l e s e t des autres pas­

sions déprimantes ( 4 ) . Ce q u i est c e r t a i n , c'est qu ' i l 

a p p a r t i e n t a u t h é o l o g i e n et a u m é d e c i n ; de traiter 

cet te t r i s t e i n f i r m i t é q u i a t t e i n t s i c r u e l l e m e n t certai­

nes personnes , et l e u r s u c c è s d é p e n d r a d u soin qu'ils 

m e t t r o n t à d é c o u v r i r les causes q u i l ' o n t p rodu i te . 

II 

Le scrupule a parfois des causes morales, comme 

l ' i n s o u m i s s i o n a u d i r e c t e u r s p i r i t u e l , . l ' i gno rance de 

l a l o i d i v i n e , les s u g g e s t i o n s d u m a l i n E s p r i t , l a fré­

q u e n t a t i o n des personnes a t t e i n t e s . d u m ê m e mal. 

Dans ce cas, l a cu re est e x c l u s i v e m e n t r é s e r v é e à 

(1) Concina, De conscientia in Appar. ad. Theol., 1. I I , dis?. I , 
c. ix. Rome, 1751. 

(2) AdGalat., IV, 31. 
(3) Sanchez, In Decal, 1. I , c. x. Tamburia., In Decal, 1. I , 

c. m . Jamin, Sûr les scrupules, c. i . 
(4) Ponce de Santa. Gruz, Dignotlo et cura affectuum melan-

cholicorum. Madrid, 1624. Hornicaeus, Dissertatio de melancholiz 
natura, différentes et curatione. Giessen, 1625. Lorry, De melan-
cholia et morbis melancholicis. Paris, 1765. 
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u n t h é o l o g i e n i n s t r u i t (1) ; l e r ô l e d u m é d e c i n con­

siste àj r é p a r e r les d é s o r d r e s que l a m a c h i n e h u m a i n e 

a u r a i t j r a en ressen t i r . 

M a i s i l est d e u x cas o ù les sc rupu les p r o v i e n n e n t 

p l u t ô t de causes p h y s i q u e s et « o n t p l u s beso in d u 

docteur que d u p r ê t r e (2 ) . » L e p r e m i e r cas est p r o ­

pre a u x t e m p é r a m e n t s m é l a n c o l i q u e s . « L ' i n d i v i d u 

« a ins i c o n s t i t u é est f a c i l e m e n t t r i s t e , m é c o n t e n t de / 

<t t o u t , p e n s i f e t m é d i t a t i f , d é f i a n t c o m m e les v i e i l -

« l â r d s , p r é o c c u p é de l ' a v e n i r , a c c o u t u m é à p r é v e n i r 

« les m a u x et à r é p a r e r les e r r e u r s , e n c l i n à . r e c o u -

« r i r à des e x p é d i e n t s e x t r ê m e s , d é p o u r v u d ' e s p é -

«: r ance , s o u p ç o n n e u x et c a c h é . J> A i n s i p a r l e V i ­

r ey (3). L ' h o m m e m é l a n c o l i q u e , a j o u t e avec r a i s o n 

P i n e l , est « excess ivement h a b i l e à f a i r e son t o u r m e n t 

<c et Celui des au t r e s , parce q u e t o u t l u i f a i t o m b r a g e 

«r et d e v i e n t u n o b j e t de c o n t i n u e l s s o u p ç o n s (4) . » I l 

n ' y a pas l i e u de s ' é t o n n e r s i les h o m m e s de cette 

t r e m p e se f o r m e n t u n e conscience sc rupu leuse , d o n t 

M u r a t o r i n o u s a d é j à f a i t le p o r t r a i t exac t et de l aque l l e 

i l a d i t encore « q u e l l e a l t é r a i t f a c i l e m e n t le cOrp*s, p r o -

« v o q u a n t des m a l a d i e s diverses et m ê m e l a f o l i e (5 ) . » 

(1) S. Antonin., Sum., p, I, t. III, ex. _ 
(2) Concina, De conscientia in Apparat, ad Theol., 1. I I , diss. I , 

c. ix, p. 78. Rome, 1751. 
(3) L'Art de perfectionner l'homme%\. 1,'seôt. 2, c. iv , p. 93 et 

suiv. Paris, 1809. 
(4) Traité médico-philosophique sur l'aliénation mentale, 

sect. I I I , § 2, p. 172. Paris, 1809. 
(5) Force de l'imagination, c. x i , p. 98. Venise, 1745. 
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L e second cas est c e l u i de c e r t a i n è s maladies qui 

a t t a q u e n t l e c e r v e a u o u l e s y s t è m e n e r v e u x , et p a r 

l à m ê m e t r o u b l e n t les f o n c t i o n s h é g é m o n i q u e s qui 

o n t avec ces o r g a n e s d ' é v i d e n t s r a p p o r t s (1) . On 

c o m p r e n d a lors que l a c o n f u s i o n des i d é e s q u i en est 

l e r é s u l t a t se fasse s e n t i r s u r les p o i n t s de morale ; 

que l ' e s p r i t t o m b e dans 1* a n x i é t é , v o i e des péchés 

p a r t o u t , se l i v r e e n f i n à t o u s les s c r u p u l e s (2) . 

D a n s cette d o u b l e c i r cons t ance , l e m é d e c i n et le 

p r ê t r e d o i v e n t s ' e n t e n d r e ' p o u r s o u l a g e r ces malheu­

r e u x . P e n d a n t q u e l ' u n a p p l i q u e les r è g l e s i n d i q u é e s 

p a r les d i r ec teu r s de l a v i e s p i r i t u e l l e ( 3 ) , i l f a u t que 

l ' a u t r e a p p o r t e les l u m i è r e s de son a r t , p o u r cor r i ­

g e r , a u t a n t q u e poss ib le , les vices d u t e m p é r a m e n t (4), 

p o u r r a f f e r m i r les n e r f s d é b i l i t é s ( 5 ) , p o u r expulser 

e n f i n le m a l de son s i è g e . 

(1) Voir Willis, Pathologie cerebri, et nervosi generisspécimen. 
Oon, 1667. Hoffmann, Diss. De morbis ex atonia cerebri, nervo-
rumque nascentïbus. Halle, 1708. Reuchner, Diss. De Atonia ner-
vorum, morbisque inde oriundis. Halle, 1740. Voir aussi les ou­
vrages de Pinel et dé Morgagni. 

(2) S. Antonin., Sum., p, I , t i t . I I I , c. x. 
(3) Gerson, Contra Conscient. Scrup. Oper., t. IIÏ, p. ,241 et 

suiv., et De Remed. contra Pusill., ibid., p. 579 et suiv. La'Haye, 
1728. 

(4) Slevogt, De natura marborum effectrice. Iéna, 1700'. Idem 
Ratura sanitatis destructrix. Iéna, 1713. Alberti,- De Naturd 
sanxdrpravatior.e. Halle, 1735. Fischer, Dissertatio de corrigenda 
Idiosyncrasia. Erfurt , 1724. Franck, De diverse Idiosyncrasii, 
medico m curatione vit se observandis. L-yde 1783 
T ( 5 ! Ê ? - Ï a a r > P r ^ c t i o ^ s Academieas de morbis nervorum 
Leyde, 1 ;61. Çelaroche, Analyse des fonctions du système nerveux 
pour servir d introduction à un examen pratique des maux de nerfs. 
r a n , . 17ib. Tissot. Traite des nerfs et de leurs maladies Paris; 
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111 

En matière de religion, ce n^est point là malheu­

reusemen t l e seu l d é s o r d r e que l e m é d e c i n d o i t c o m b a t ­

t r e . I l y e n a encore u n a u t r e q u ' o n r e n c o n t r e dans 

des h o m m e s r e l i g i e u x à l e u r f a ç o n , c ' e s t - à - d i r e d ' une 

m a n i è r e é t r a n g e ; l esquels a u m i l i e u de l e u r s m a l a ­

dies a b a n d o n n e n t les secours de l a m é d e c i n e p o u r 

se l i v r e r à des p r a t i q u e s supe r s t i t i euses . E l l e s son t 

i n n o m b r a b l e s , en e f f e t , les s u p e r s t i t i o n s a u m o y e n 

desquelles n o n s eu l emen t l e v u l g a i r e , m a i s e n ­

core c e r t a i n s m é d e c i n s c r o i e n t p o u v o i r g u é r i r les 

ma l ad i e^ , e t s p é c i a l e m e n t l a j a u n i s s e , l a fièvre i n t e r ­

m i t t e n t e , l ' o d o n t a l g i e e t au t r e s semblab le s (1) . J ' a i 

m o n t r é p l u s h a u t l ' a b s u r d i t é de ces c h i m è r e s e t l e u r 

f o r m e l l e o p p o s i t i o n a u x p r i n c i p e s de l a R e l i g i o n c h r é T 

t i enne ( 2 ) . P o u r m e c o m p l é t e r , j e c i t e r a i i c i les p a r o ­

les , o u p l u t ô t l ' a v e u d u p l u s f o r c e n é adepte de l a 

m a g i e , C o r n é l i u s A g r i p p a . « D a n s m a j eunesse , d i t -

« i l , j ' a i é c r i t su r l a m a g i e t r o i s g r o s v o l u m e s q u e 

Paris, 1778. Compare tti, Occursûs medici de vaga xgritudine 
infirmitatis nervorum. Venise, 1780. Brueckmann,ZHss. de morbis 
nervorum observationes cum epicrisibus. Gœttingue, 1780. Muel-
lerx, Diss. de morbis nervosis medendi methodo. Francfort-sur-
l'Oder, 1800. Cassel, Diss. de origine et forma morborum syste-
matis nervosi. Paris, 1805. Authenrieth, Diss. de natura et me-
dela morborum neuricorum generatim spectatis. Tubingue, 1806. 
Oppert, Diss. de vitiis nervorum organicis. Berlin, 1815. 

(1) Voir ci-dessus, p. I , c. v, p. 27 et suiv. 
(2) Voir ci-dessus, ibid. 

13 
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« j ' a v a i s i n t i t u l é s : Philosophie occulte. D e v e n u plus 

« a v i s é , j e v e u x r é t r a c t e r a u j o u r d ' h u i p a r l a p r é -

ce sente p a l i n o d i e t o u t e s les e r r e u r s q u e m a c u r i o s i t é 

«r j u v é n i l e m e fît c o m m e t t r e ; ca r j ' a i p e r d u à cette ra­

ce t i l i t é b e a u c o u p de t e m p s e t b è a u c û U t t d ' a r g e n t , j ' e n 

« a i d u m o i n s t i r é u n p r o f i t , c'est d ' apprendre par 

« que l l e s r a i sons i l f a u t d é t o u r n e r les au t res d è ces 

« p e r n i c i è u s e s n i a i se r i e s ( 1 ) . » 

' L a i s s a n t à p a r t ce p à U v r é l i t t é r a t e u r d é s a b u s é , 

r e m o n t o n s que lques s i è c l e s p l u s h a u t , e t nous appren­

d r o n s de s a i n t A u g u s t i n q u e , d é j à de son temps, 

« t o u t e l a science des m é d e c i n s s ' a p p l i q u a i t à con-

« d a m n e r les t e n t a t i v e s de l ' a r t m a g i q u e , ses li0a* 

« turcs, ses m é d i c a m e n t s q u ' o n p r é p a r a i t avec cèr* 

« t a ines no tes a p p e l é e s tar actives, o u q u i consistaient 

« dans l a m a n i è r e de suspendre et d ' a t t a che r n ' î n i * 

« p o r t e q u e l l e chose ( 2 ) . » 

S a i n t J ean O h r y s o s t o ï n e a v a i t d i t a u m ê m e pro* 

pos q u ' i l v a l a i t m i e u x s u b i r l a m o r t q u e d è recou­

v r e r l a s a n t é ÉU m o y e n des ligatures (3) . 

L e m é d e c i n r e n c o n t r e r a des obstacles p l u s s é r i e u x 

encore p o u r f a i r e c o m p r e n d r e à l a p l è b e l a s t u p i d i t é 

de ceux q u i , p o u r se p r é s e r v e r de ce r t a ines mala ­

dies o u p o u r les g u é r i r , p o r t e n t des a m u l e t t e s sur 

lesquel les o n v o i t des t e x t e s de l ' É v a n g i l e , des 

(1) De vetn. scient., c. XLVIII. 
(2) De doctr. Christ., 1. I I , c . xx. 
(3) Homil. V I I I . Ad Colossens. Oper., t. Y I , p. 386. Venise, 1741. 
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n o m s s a c r é s et des i m a g - ê s m y s t i q u e s . Parce q u e 

ces Objets , o n t l ' a p p a r e n c e d e l a p i é t é , l e p e u p l e e n 

c o m p r e n d m o i n s l ' e x t r a v a g a n c e , e t , en les d i s c r é d i ­

t a n t , l e m é d e c i n c o u r t r i s q u e de passer p o u r u n i m ­

p i e . B i d o n c i l v e u t se f o u r n i r d ' exce l l en tes ra i sons e t 

s 'armer d ' a u t o r i t é s n o n suspectes à cet te classe d ' a u d i ­

t eu r s , q u ' i l c o n s u l t e s a i n t C h r y s o s t o m e (1) et s a in t 

T h o m a s d ' A q u i n ( 2 ) , q u i o n t l o n g u e m e n t d i s s e r t é su r 

l a m a t i è r e . Ces a u t e u r s o n t d é m o n t r é que ces 

supe r s t i t i ons son t i ncapab le s de r end re l a s a n t é e t 

c o m m e Causes n a t u r e l l e s e t c o m m e s ignes i n s t i t u é s 

de Dieu" , qu ' e l l e s ne f o r m e n t q u ' u n m o n s t r u e u x m é ­

l a n g e de p r o f a n e et de s a c r é , de choses v ra ies et de 

choses r i d i c u l e s , i n d i g n e s , d a n s t o u s l e s cas, des a m i s 

d e l a r e l i g i o n . 

I V 

A Dieu ne plàise que je prétende censurer ceux qui $ 

datts les t e m p ê t e s , les t r e m b l e m e n t s de t e r r e et les 

, ma lad ie s , r e c o u r e n t à D i e u , i n v o q u e n t les sa in t s et i m ­

p l o r e n t les b é n é d i c t i o n s de l ' E g l i s e ! F r a n c k n ' y a pas 

m a n q u é ( 8 ) , e t e n cela i l n ' a pas f a i t p r e u v e de g r a n d 

respect p o u r l a p i é t é c h r é t i e n n e . ' D è s l e d é b u t de ce l i ­

vre^ j ' a i m o n t r é que l a s a n t é de l ' h o m m e d é p e n d pre­

m i è r e m e n t d e D i e u , e t q u ' i l c o n v i e n t d ' a t t end re de 

(1) Âuct. oper. imperf. Homil-: XLHI inter. op. Chrys., t . V I , 
p. CLXXXIV. Venise, 1741. 

"(2) Sum. theol., I I , 2, q. '96, art. 4, et cohtr. GentK, J. I I I ? c. v. 
(3) Police médicale, t . V I I I , sect. 1, art. 4, et ailleurs. Milan, 1808. 
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lui l'heureux effet des médications (1). On ne peut 

donc que l o u e r les c h r é t i e n s q u i , dans l e u r s souffrances, 

i n v o q u e n t les s a in t s , p o r t e n t su r e u x l e u r i m a g e ou 

l eu r s r e l i q u e s . C'est l à u n e c o u t u m e t r è s antique 

p a r m i les fidèles, e t o n l ' a v u e s o u v e n t produire 

d ' h e u r e u x ef fe t s , q u e l q u e f o i s m ê m e des p rod iges (2). 

Je ne m e p l a i n s q u e de c e u x q u i , t o u t a b s o r b é s dans 

les m o y e n s s u r n a t u r e l s e t e x t r a o r d i n a i r e s , n é g l i g e n t 

les r e m è d e s o p p o r t u n s q u e D i e u l u i - m ê m e , * premier 

a u t e u r de l a m é d e c i n e , a l a i s s é s e n t r e nos mains et 

nous a r e c o m m a n d é s ( 3 ) . L e m é d e c i n d o i t s 'appliquer 

à r e t i r e r ces f a n a t i q u e s de l ' e r r e u r p à r des raisonne­

m e n t s e f f icaces , a f i n de p o u v o i r les s o u l a g e r dans leurs 

m a u x et l e u r i n c u l q u e r u n e p l u s j u s t e i d é e de la 

cause s u p r ê m e e t de l a r e l i g i o n . Q u ' i l l e u r fasse bien 

observer q u ' i l ne p a r l e p o i n t dans des v u e s - d ' i n t é r ê t , 

p o u r les pousser à se s e r v i r de l u i e t de sa profess ion , 

n i pa r p r i n c i p e d ' i n c r é d u l i t é , dans l e b u t de leur 

f a i r e p e r d r e l a conf i ance e n D i e u e t dans les œ u v r e s 

de p i é t é ; m a i s b i e n u n i q u e m e n t p a r a m o u r de l a v é ­

r i t é e t p a r c h a r i t é , c o n f o r m é m e n t à l ' e s p r i t d u Chris­

t i a n i s m e (4) . 

(1) Voir ci-dessus, p. 1, c. t, p. 2 et suiv., et c. vi, p; 36 et suiv. 
(2) S. Augustin., De Civit. Dei, 1. X X I I , c. v m . S. Joann. Da-

mascen., De Orthod. &d., 1. I V , c. x v i . V . Lambertini, De beat. 
et can., 1. IV, p. I I , 12, c. xx n. 

( 3 ) J^cc l i . , X X X V I I I , 4. V. Origen., Homil. in Eccli. Psalm. 
X X X V I I I in princ. S. Basil, ex Gregor. Nazianz. ex ips. Mon. Ter-
tulhan., Gymnas., p. 608. S, Antonin, Sum., p. I I I , tit. V I I , c. i . 

(4) Joann. I I , epist. 3. > 
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V 

Un autre devoir du médecin est d'empêcher cer­

t a i n s fidèles de s 'adonner i m m o d é r é m e n t a u x p é n i ­

tences q u i n u i s e n t à l a s a n t é . C h a c u n est o b l i g é de 

conserver son i n d i v i d u ; p a r c o n s é q u e n t , n u l ne d o i t , 

p a r u n s e n t i m e n t de f e r v e u r capr ic ieuse , o m e t t r e les 

so ins que l e co rps r é c l a m e ( 1 ) . L ' h o m m e q u i a g i r a i t 

a i n s i se ra i t en o p p o s i t i o n avec l a n a t u r e , et avec 

l ' i n s t i n c t q u e D i e u a m i s en nous de v i v r e , de v i v r e 

b i e n e t de v i v r e l o n g u e m e n t (2 ) . C o m m e a u t e u r de l a 

v i e , D i e u s 'en est r é s e r v é l e s o u v e r a i n d o m a i n e , e t 

i l n ' es t pas p e r m i s à l ' h o m m e de l ' u s u r p e r . A i n s i 

p a r l e n t l é s sa in tes E c r i t u r e s (3 ) . L e s ph i lo sophes af­

firment, e t les p a ï e n s e u x - m ê m e s o n t c o m p r i s q u ' e n 

a c c é l é r a n t sa m o r t o u en se r e n d a n t t r o p f a i b l e , 

l ' h o m m e offense l a s o c i é t é q u i r e p r é s e n t e les d r o i t s de 

D i e u su r l u i (4 ) . Us o n t c o m p r i s q u e « l a v e r t u m o -

« r a i e est dans u n j u s t e m i l i e u (5 ) , » e t q u e ce sera i t 

en lever à l ' abs t inence l a c o n d i t i o n de v e r t u , s i o n ne 

l a c o n t e n a i t dans de j u s t e s l i m i t e s ( 6 ) . 

D e ces p r i n c i p e s l ' A n g e de l ' é c o l e t i r e u n e conc lu -

(1) Boudewins, que c'était là 'un avis de médecin. Ventîlabrum 
medieo-theolog., p. 263. 

(2) S. Thom., Sum. theol., I I , 2, q. 64, art. 5. 
(3) Deut, X X X I I , 39. 
(4) Aristot., Ethic., 1. V, c. xv, in princ. 
(5) Idem, ibid., 1. I I , c. v i , in princ. 
(6) S. Thom., Sum. theol., I , 2, q. 64, art. 1. 
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sion, à savoir : « Que l'ordre naturel exige que 

« l ' h o m m e use des p l a i s i r s de l a v i e a u t a n t q u ' i l est 

« n é c e s s a i r e p o u r , l a s a n t é h u m a i n e , c ' e s t - à - d i r e pour 

« sa p r o p r e c o n s e r v a t i o n e t p o u r l e b i e n de l ' e spèce ; 

« de sorte q u e , s i q u e l q u ' u n f u y a i t les p la i s i r s jus^ 

« q u ' à o m e t t r e les choses n é c e s s a i r e s p o u r atteindre 

« ce b u t , i l p é c h e r a i t c o n t r e l ' o r d r e n a t u r e l . » 

T o u t e f o i s i l excepte les personnes q u i au ra i en t be­

s o i n d ' une p é n i t e n c e p l u s r i g o u r e u s e p o u r l ' acquis i ­

t i o n d ' u n p l u s g r a n d b i e n , c o m m e se ra i t l e sa lu t de 

l ' â m e o u l a c o n t e m p l a t i o n d é s choses c é l e s t e s , la­

q u e l l e e x i g e u n p l u s g r a n d d é t a c h e m e n t des choses 

de l a t e r r e (1 ) . 

D e te l les doc t r ines d é v e l o p p é e s en t e m p s utiles 

p a r u n m é d e c i n ne p o u r r a i e n t q u e l ' h o n o r e r t o u t en 

é d i f i a n t les fidèles! 

VI 

Une chose non moins importante pour la religion 

est que les m é d e c i n s sachen t f a i r e o p p o r t u n é m e n t 

usage de l ' a u t o r i t é d o n t l ' É g l i s e les a inves t i s en 

dette m a t i è r e , e t d o n t n o u s d é t e r m i n e r o n s les l imi tes 

dans l a t r o i s i è m e p a r t i e de cet o u v r a g e ; j e v e u x par­

l e r de l ' a u t o r i t é de d ispenser les fidèles de certaines 

lo i s e c c l é s i a s t i q u e s . S i , en e f f e t , d a n s l ' e x e r c j c e i e cette 

(1) S. Thom. Sum. theol., I I , 2, q. 14g, art. 1. 
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a u t o r i t é , l e m é d e c i n a, t o u j o u r s d e y a n t les y e u x , d ' u n 

c ô t é , les mot i f s , q u i conse i l l en t l a d ispense e t , de l ' a u ­

t r e , l e respect d û a u x sa in t s û a p o n s , i l n ' a u r a pas de 

p e i n e à f a i r e r e c o n n a î t r e q u e l ' E g l i s e c h e r c h é a v a n t 

t o u t l e b i e n s p i r i t u e l des â m e s , m a i s q u ' e n m è r e t e n ­

d re e t m i s é r i c o r d i e u s e , e l le n ' e n t e n d pas s u r c h a r g e r 

ses e n f a n t s , D e cet te m a n i è r e i l f e r a a i m e r de p l u s 

e n p l u s u n e r e l i g i o n d o n t l e j o u g est a i m a b l e e t lér-' 

g e r ( 1 ) , et i l i m p o s e r a l e respec t a u x i m p i e s q u i son t 

t o u j o u r s à se p l a i n d r e de l a s é v é r i t é de ses l o i s , q u ' i l s 

p r o c l a m e n t con t r a i r e s a u d r o i t n a t u r e l de T h o m m e et 

p a r t a n t i n d i g n e s d ' ê t r e o b é i e s ( 2 ) . 

VU 

Les, médecins auront souvent à rendre ce service à 

l ' É g l i s e . ; car les actes e x t é r i e u r s d u c u l t e ne p o u v a n t 

s ' a c c o m p l i r que p a r l e m i n i s t è r e d u co rps , c 'est à 

e u x q u ' i l a p p a r t i e n t , à t i t r e de seuls j u g e s c o m p é ­

t en t s des t e m p é r a m e n t s e t des m a l a d i e s , de d é c i d e r s i 

les fo rces d e l ' i n d i v i d u son t p r o p o r t i o n n é e s a u d e v o i r 

à r e m p l i r (3 ) . I l s ' a g i r a , p a r e x e m p l e , de t e l l e per­

sonne t e n u e à l a r é c i t a t i o n d u B r é v i a i r e , so i t en son 

p a r t i c u l i e r , sp i t avec d ' au t res a u c h œ u r . E l l e n e p e u t 

se d é r o b e r à ce d e v o i r sans v i o l e r l a l o i e t blesser sa 

(1) Matth., XI, 30. 
(2) Calvin, Instit., 1. IV. Kemnitius, Exam. Concil. Trid., p. i v . 
(3) Zacchias, Qusest. mediç.-legal., 1. V I I , t i t . I , qusest. 1, § 4 . r 
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conscience. M a i s q u i d i r a , s i ce n ' e s t l e m é d e c i n , le 

d e g r é de s a n t é n é c e s s a i r e p o u r l ' accompl issement 

de cet te o b l i g a t i o n ? Q u i d é c i d e r a q u a n d t e l et t e l i n ­

d i v i d u se t r o u v e r a dans les c o n d i t i o n s de s a n t é re­

quises (1)? A u t r e e x e m p l e :une r e l i g i e u s e s'est renfer­

m é e dans u n c l o î t r e e t s'est c o n s a c r é e a u Seigneur 

p a r u n v œ u so l enne l . L ' a u t o r i t é de l ' E g l i s e in te rv ien t 

e t , p a r ses canons , c o n f i r m e l a s a i n t e t é de ce v œ u . 

M a i s s i l a l o i n a t u r e l l e de l a c o n s e r v a t i o n v i e n t , par 

s u i t e de diverses c i r cons tances , se m e t t r e en lu t te 

avec* l a l o i q u i l ' e n c h a î n e ? n 'est-ce pas a u m é d e c i n 

à j u g e r l a s i t u a t i o n (2) ? 

C e p e n d a n t les cas les p lus" f r é q u e n t s sont ceux 

q u i c o n c e r n e n t les l o i s d u j e û n e e t de l 'abst inence. 

A n o t r e é p o q u e de r e l â c h e m e n t u n i v e r s e l s u r t o u t , les 

f o u l e s r e c o u r e n t à l a dispense. I l ne sera donc pas 

h o r s de p ropos de consacrer à cet o b j e t s p é c i a l un 

c h a p i t r e p a r t i c u l i e r , a f i n de b i e n g r a v e r dans . l'es­

p r i t des j e u n e s gens les v r a i s p r i n c i p e s de l a v é r i t é 

su r ce p o i n t . 

(1) Zacchias, qusest. 2, § 1 et suiv. 
(2) Idem, ibid., t i t . I I I , qusest. 1 et suiv. 
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C H A P I T R E X 

ACCORD DE LA MEDECINE ET DE LA THEOLOGIE RELA­

TIVEMENT AUX LOIS DE L'ABSTINENCE 

Erreurs relatives au jeûne. — Doctrine de l'Eglise catholique. — 
La nature conseille le jeûne. — Les saintes'Ecritures l'ordon­
nent. — Ce que la loi de l'Eglise y ajoute. — Le jeûne ecclésias­
tique en général n'est pas nuisible'à la santé; — l'alimentation 
maigre non plus. — Le carême a été fixé au temps le plus pro­
pice au point de vue hygiénique. — Comment les décisions à 
prendre sur ce sujet regardent les médecins. 

I 

Deux erreurs contradictoires se sont produites sur 

l a l o i d u j e û n e , e t d ' É g l i s e s'est t o u j o u r s . tenue à 

é g a l e d i s t ance de l ' u n e e t de l ' a u t r e , c o m m e i l c o n ­

v i e n t à l ' o r g a n e de l a V é r i t é ( 1 ) . 

D ' a p r è s ce r t a in s h é r é t i q u e s , i l y a des a l i m e n t s 

i m m o n d e s de l e u r n a t u r e , e t i l est d é f e n d u ' de s 'en 

n o u r r i r . D e ce n o m b r e f u r e n t r é p u t é e s les v i andes 

p a r les E b i o m i t e s ( 2 ) , les E n c r a t i t e s ( 3 ) , les E u s t r a -

(1) I Ad Timoth., III, 15. 
(2) S. Epiphan., Heeres., XXX. 
(3) S. Augustin., Hasres., XXV. 

13. 
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ziens ( 1 ) , les A r i e n s ( 2 ) , les P r i s o i l l i a n i s t e s (3) et les 

A p o s t o l i q u e s ( 4 ) ; L e s M a n i c h é e n s a l l è r e n t j u s q u ' à 

t r o u v e r l e m ê m e c a r a c t è r e c h i m é r i q u e d ' i m p u r e t é 

dans le v i n ( 5 ) . Q u a n t a u x M a h o m é t a n s i l s englobent 

dans l a m ê m e c a t é g o r i e l e s a n g , l ' é t o u f f é et une 

f o u l e d ' au t r e s choses ( 6 ) . 

D ' a p r è s d ' au t r e s , a u c o n t r a i r e , a u c u n e e s p è c e d'a­

l i m e n t s ne p e u t ê t r e p r o h i b é e n i p o u r t o u j o u r s , n i 

p o u r u n t e m p s l i m i t é , n i h t o u t l e moude? n i à quel" 

ques p a r t i c u l i e r s , n i d ? u n e m a n i è r e abso lue , nid 'une 

m a n i è r e r e l a t i v e . T e l l e f u t l ' o p i n i o n ' d e s N i c o l a ï t i B et 

des y a l e n t i n i e n s (7 ) , a u x q u e l s a d h é r a p l u s t a r d Jo-

v i n i e n ( 8 ) . Ce t t e d e r n i è r e e r r e u r fit sa r é a p p a r i t i o n au 

t e m p g de l a p r é t e n d u e Réforme, e t , a p r è s E r a s m e qui 

en f u t l e p r é c u r s e u r (9) , L u t h e r (10 ) , M é l a n c h t o U ' ( l l ) , 

B r e n t i u s (12 ) , l e s . c e n t u r i a t e u r s de M a g d e b o u r g (13), 

C a l v i n (14) , K e m n i t i u s (15) , e t , p e u t - ê t r e p l u s que tous 

(1) Secrète, jBT&t., L II, e. 83. 
12) S, Epiphan., H$res.y LXXV. 
(3) S. Augustin., Haeres., L X X . 
(4) S. Bernard, sermo L X V I in can%\ca. 
(5) S. Augustin., Haeres,, X L V I . ' 
(6) Alcoran, c. n i et xn . -
(7) 3. Irenaîus, Adv. Hfcreses, \, {, c . i et XXVIJ, 
i 8 l ^ : T

m e r o n - ' Adv-Jovinianum, I , I I , et S. Augustin.,Hxres., 
LXXXV. 

$) Epist. ad Episcop. Basil. 
(10) Lib. De libertate Christian. 
nll ? n f 6 S S - ^ , U g U S t : e t A P ° l 0 S - > c - ™ et xxvi. 
(12 Confess. Wittemberg, cap. De jeiunio. 
(13) L i b . I I , cent. I , c. i v , col. 395. 
(14) Institut., 1. IV , c. X I I . 
(15) Examen Concil. Tr id . , I V , 
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lm a u t r e s , D a l l é e , o n t g r o s s i è r e m e n t i n j u r i é l ' E g l i s e 

à cause des abst inences q u ' e l l e f a i t obse rver . 

II 

A l'encontre de ees, doctrines erronées, nous consi­

d é r o n s c o m m e i r r é f r a g a b l e s les v é r i t é s su ivan te s : 

l p D i e u a f a i t t o u t p o u r - P h o m m e ( 1 ) , e t t o u t ee q u ' i l 

a c r é é est b o n ; o r l ' o n ne d o i t r e j e t e r a u c u n e des c h o ­

ses q u i p e u v e n t ê t r e l ' o b j e t de nos ac t ions de g r â ­

ces (3) ; 

2* L e s observances d e l à l o i m o s a ï q u e , r e l a t i v e m e n t 

à l a d i s t i n c t i o n e n t r e a l i m e n t s p u r s e t i m p u r s , o n t 

é t é abol ies (3 ) , e t depu i s l a l i b e r t é é v a n g é l i q u e , t o u t 

est p u r p o u r les p u r s ( 4 ) ; 

3 ° R i e n de c ë q u i e n t r e pa r l a bouche n e s a u r a i t 

s o u i l l e » l ' h o m m e ( 5 ) ; c ' e s t - à - d i r e q u e l a s i m p l e 

i n t r o d u c t i o n d ' u n a l i m e n t dans l ' e s tomac , i n d é p e n ­

d a m m e n t de l ' a c t e l i b r e de l a v o l o n t é , l e q u e l p e u t 

ê t r e o p p o s é à u n e l o i , n e s a u r a i t i n t r o d u i r e de f a u t e 

dans l a consc ience (8) ; 

4 B L e j e û n e a p p e l é spirituel consis te p r i n c i p a l e m e n t 

dans l ' ab s t i nence des v i c e s ; c'est p o u r q u o i son u t i l i t é 

(1) De Jejun. et Quadrag., 1. II, c. \\\. 
(2) Gènes., c. I et I X . Psalm. V I I I , 7. 
(3) I A4. Timoth., i y , 4. 
(4) Ad. T i t . , I , 15. 
(5) Matth., XV, 11. 
(QJ S, Augustin., ï)â moribus Ecoles., 1. I , c. xxxiu. 
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n e se mesure-pas s e u l e m e n t à l ' u s a g e l i m i t é de nour­

r i t u r e , m a i s à l a r é p r e s s i o n des m a u v a i s penchants, 

à l ' a c q u i s i t i o n de l a d o u c e u r , à l a c o m p o n c t i o n <iu 

c œ u r , à l a C h a r i t é p o u r les p a u v r e s ( 1 ) ; 

5 ° M a l g r é ce la , n o u s sommes t e n u s d ' o b é i r à l a lo i 

d u j e û n e e t de l ' abs t inence , sous pe ine de p é c h é grave, 

à m o i n s d ' ê t r e e x c u s é s p a r q u e l q u e r a i s o n l é g i t i m e (2) 

C o m m e cet te d e r n i è r e v é r i t é est a t t a q u é e aujour­

d ' h u i p a r des i n d i v i d u s « q u i se s o n t f a i t u n D i e u de 

l e u r v e n t r e (3) , » e t q u ' e l l e c o n s t i t u e l e principe 

d ' a p r è s l e q u e l les m é d e c i n s m u l t i p l i e n t l e u r s dispenses^ 

i l m ' a p a r u u t i l e de f a i r e s u r ce p o i n t que lques b rèves 

r é f l e x i o n s . ' 

ni 

Les philosophes ont toujours loué les hommes qui, 

p o u r a c c o u t u m e r l e u r corps à o b é i r à l a r a i s o n , l u i ont 

que lque fo i s r e f u s é des p l a i s i r s p e r m i s , e t p a r t i c u l i è r e ­

m e n t dans le b o i r e et l e m a n g e r ( 4 ) . L e c h r é t i e n , recon­

na i s san t que c'est l à l e m e i l l e u r m o y e n p o u r r e f r é n e r 

l a concupiscence (5 ) , pousse p l u s l o i n ses c o n s i d é -

(1) S. Basil. Homil. I , De jejunio. S. Joannes Chrysost. Homil. 
b V I I I , in Genesin. S. Léo, sermo IV et V I , De Quadragesirna; i 
* S. Bernardus, sermo I I I , De Quadragesima. 

(2) S. Thom., Sum. theol., I I , 2, q, 147, art. 3. 
(3) Ad Philipp., I I I , 19. 
(4) Aurea Pythagoreorum Carmina, vers. 10, et Arist., Ethic, 

1. I I , c. n et suiv. 
(5) S. Cyprian., serm. De jejunio et tentatione Christi. S. Ba-

silius, serm. . 1 , De jejunio:S. Joannes Chrysost., Homil. I I , in 
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rations. Il regarde sa chair dominant l'esprit comme 

un cheval indompté qui traîne son cavalier au gré 

de ses çaprices ; et c'est pourquoi, de par l'éternelle loi 

de nature, il sent le besoin de ^morigéner cette chair 

afin de pouvoir marcher plus sûrement dans la voie 

de son salut éternel (1). 

Devant le double devoir naturel qui lui incombe, 

et d'expier ses propres fautes et d'élever son âme vers 

son Créateur, on ne peut que le louer de recourir au 

jeûne, qui est un moyen parfaitement approprié pour 

atteindre ce double but ,(2), (3). Il ne manque pas, 

d'ailleurs d'écrivains qui ont démontré que le jeûne 

considéré en lui-même est un bel acte du culte divin 

et tout à fait conforme aux principes du droit (4) ; 

car il est dicté par la vertu de tempérance dont il 

dépend (5), et a pour but d'honorer les divins mys­

tères, d'imiter le Sauveur, de manifester1 la foi chré­

tienne et de remplir enfin mille autres saintes inten­

tions (6). 

Genesim. S. Hieronym., Epist. ad Eustochium, De Custod. Vir-
ginitatis. 

(1) S. Augustin., De utilit. jejunii, c. I I I . 
(2) Tertullien., De jejunio in princ. S. Cyprian.,, l ib. De lapsis 

in fine. S. Ambrosius, l i b . De Elia et jejunio, c. I I I , IV et IX. 
S. Epiphan., l ib. De Comp. Doctr. in fine. Librorum Adv. H&res. 

(3) S. Athanas., l ib . De Virginit. S. Basilius, orat. I I , De 
jejunio. S. Léo, serm. I V , De Quadragesima. 

(4). Concil. N i e , I , c. v. S. Léo, serm. De jejunio decimi mensis. 
S. Gregorius, Homil. X V I . Cassianus, collât. X X I et XXIX. 

(5) S. Thom., Sum. theol., I I , 2, q. 143, art. unie.; et 144, art. 2. 
(6) V. Bellarmin, Controv. de Con. oper. 'in part., 1. I I , c. XI. 

Noël Alexandr., Hist. Ecoles., ssec. I I , diss. I V . 
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I l ne f a u t donc pas s ' é t o n n e r s i les sa in tes Ecritures 

s o n t p r o d i g u e s de l o u a n g e s pou? ce t te p ieuse pratique 

e t ses sa lu ta i res e f fe t s 5 s i el les l a p r e s c r i v e n t même 

e x p r e s s é m e n t . P l u s i e u r s de nos apo lpg i s t e s on t p r é ­

c ieusement r e c u e i l l i les n o m b r e u x textes q u i se 

r a p p o r t a n t à ce s u j e t ( 1 ) . L e g r a n d pape saint Léon 

n ' h é s i t e pas à d i r e que , s i les observances de l 'an-

o ienne l o i en g é n é r a l o n t é t é abo l ies p a r l a l o i nou­

v e l l e , ce l le d u j e û n e » a é t é p l u t ô t c o n f i r m é e , comme 

l a l o i d ' adore r u n seu l D i e u , e t au t r e s semblables (g). 

S a i n t A u g u s t i n , p a r l a n t dans l e m ê m e sens, affirme 

q u ' o n v o i t l e j e û n e p r e s c r i t dans l e s l i v r e s é v a n g é l i q u e s 

et apos to l iques , en u n m o t , dans t o u s les ouvrages 

q u i composent l e N o u v e a u T e s t a m e n t (3) . Nous 

v o y o n s , e n e f f e t , dans ces pages s a c r é e s que le Sauveur, 

n o n c o n t e n t d ' a v o i r d o n n é l ' e x e m p l e d u j e û n e (4), 

t a n t ô t en p r e s c r i t l e m o d e ( 5 ) , t a n t ô t en i n d i q u e le 

t emps (6 ) , t a n t ô t e n d é m q n t r § l a n é c e s s i t é ( 7 ) , Les 

(1) Ces divers passages ont été coJlectiqnnés par Bellarm., Çon-
tmv. de Çon mer. in part, l. H, c. vi 'et suiv. 

(£) tserm. I V , De jejunio decimi mensiç. 
(3) Epist. L X X X V I , ad Casulanum. 
(4) Matth., I V , 2. 
(5) Idern.% V I , 17. 
(6) Idem., IX, 15.. 
(7) Idem., XVH, gp. 
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a p ô t r e s q u i l e p r a t i q ï t a k n t p o u r se p r é p a r e r a u x c é r é ­

mon ie s s a c r é e s , en. f o n t l ' é l o g e dans l e u r s é c r i t s ; i l s 

le r e c o m m a n d a i e n t a u x Ç d & e j e t T o u t é t a b l i p a r t o u t 

o ù i l s f o r m è r e n t des c h r é t i e n t é s ( 1 ) , A p r è s ce la , pou r ­

r a i t - o n c o n s i d é r e r c o m m e u n v é r i t a b l e c h r é t i e n c e l u i 

q u i m é p r i s e r a i t u n e a u s j j v é n é r a b l e i n s t i t u t i o n et 

s ' a f f r a n c h i r a i t des devo i r s q u e l l e impose? 

\ 
V 

ï)e cette évidente utilité du jeûne pour la santé 

s p i r i t u e l l e des c h r é t i e n s , s a i n t T h o m a s i n f è r e que 

l ' E g l i s e a v a i t a u t o r i t é p o u r d é s i g n e r l e t e m p s et l a 

m a n i è r e - d e j e û n e r , a i n s i q u ' e l l e l ' a f a i t . « D e m ê m e , 

<r d i t - i l , q u ' i l a p p a r t i e n t à l a pu i s s ance c i v i l e d ' é d i c t e r 

« des l o i s d é t e r m i n a n t l e d r o i t n a t u r e l en ce q u i t o u -

« che a u b i e n c o m m u n t e m p o r e l ; de m ê m e i l appar-

« t i e n t à l a p u i s s a n c é r e l i g i e u s e de p r e s c r i r e e t de 

« d é t e r m i n e r ce q u i concerne l e b i e n c o m m u n ô e s 

« fidèles dans l ' o r d r e s p i r i t u e l (2) . ? S i , en e f f e t , les 

c a t h o l i q u e s f o r m e n t u n e s o c i é t é , i l est i m p o s s i b l e q u ' i l s 

n ' a f e n t pas l e u r s l o i s p r o p r e s e t q u ' i l s ne so ien t pas 

t enus de s 'y s o u m e t t r e . S ' i l s f o r m e n t u n cprps r é g u l i e r , 

i l y a n é œ s s a i r e m e n t u n e t ê t e , e t n u l ne p e u t se d i s ­

penser de M o b é i r , L e p o u y p i r d ' é t a b l i r des l o i s , 

(1) Canon. Apostol. LXVIII, S, Hierpn., Epist. 4d ^fcellam 
adversus Montanum. S. Léo, serm. IV , De Quadragesima. 

(2) 1S«m. theol, I I , 2, q. 147, art. 3, o. 
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m ê m e des l o i s r e l a t i v e s à l ' a b s t i n e n c e , a é t é reconnu 

de t o u t t e m p s , dans l a S y n a g o g u e (1) comme dans 

l ' E g l i s e d u C h r i s t ( 2 ) . L e s a p ô t r e s en r é g u l a r i s è r e n t 

l ' exerc ice ( 3 ) , les fidèles l ' o n t t o u j o u r s et partout 

r e s p e c t é (4) . Ce t te d o c t r i n e est - l o n g u e m e n t exposée 

dans les o u v r a g e s s p é c i a u x q u i o n t t r a i t é cette ma­

t i è r e (5) ; ce q u i m e dispense d ' i n s i s t e r . 

V I 

J ' a i m e m i e u x r é p o n d r e à ces m é d e c i n s q u i , e x a g é ­

r a n t à p l a i s i r les d o m m a g e s q u e l ' abs t inence ecclé­

s ias t ique p o r t e à l a s a n t é , en i n s p i r e n t l ' h o r r e u r aux 

fidèles (6 ) . I l f a u t les v o i r d é p e i n d r e mal ic ieusement 

les e f fe ts de l a f a i m sous les c o u l e u r s les p l u s noires (7); 

les c a l a m i t é s q u e p e u t a m e n e r u n repas u n i q u e pen­

d a n t v i n g t - q u a t r e heures (8) ; les d a n g e r s auxquels 

o n s'expose en m o d i f i a n t l e s y s t è m e s u i v i t ou t e l 'an-

(1) Hierem., XXXVI, 6. Héster., IX, 31. Joël, I, 14; II, 12. 
Zachar., V I I I , 19 

(2) Matth., X V I , 19; X V I I I , 17; Luc, X, 16. 
(3) Act., XV, 29 et 41. 
(4) Tertullian., l ib. De jejunio. S. Epiphan., Hseres., LXXV. 

S. Basihus, orat. I I , , De jejunio. S. Ambrosius, serm. XXXIV et 
suiv. Theoph. Alexandr., 1. m . s. Joannes Chrysost., Homil. VI, 
ad pop. Alexandr. 

(5) Bellarmih, Controv. de bonis oper. in part., 1. I I , c. vu et 
^ N o è l Alexandre^ H Î S U E c c l e s ; S £ e c - H , d'issert. IV, prop. 2. 

(6) Tous les arguments possibles sur ce sujet ont été allégués par 
Erasme et ont été réfutés par Albert Pius, Loc. Lucubr. Erasmi, 
1. IV, m princ. % 
îtS H i p p o c r a t ' D e V i c t - Rat> «» Acut. p. Oper., t. I„ Genève, 

(8) Celsus, Medic, 1.1, c. 1. 
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n é e p o u r les repas (1). M a i s i l s o n t b e a u f a i r e e t d i r e 

p o u r s a t i s f a i r e l a g o u r m a n d i s e des f a u x c h r é t i e n s , i l s 

ne p a r v i e n â r o n t pas à n o u s dissuader que « l e p l u s 

« g r a n d n o m b r e de ma lad i e s p r o v i e n t de l ' i n t e m -

« p é r a n c e (2) ; » et n o u s savons p e r t i n e m m e n t que le 

m e i l l e u r m o y e n de s'en p r é s e r v p r est de m o r t i f i e r son 

corps e t de l ' a s s u j e t t i r a u x abst inences (3). Je so r t i r a i s 

des l i m i t e s q u e j e m e suis i m p o s é e s , s i j e v o u l a i s d é ­

m o n t r e r , c o m m e i l s e ra i t f a c i l e de l e f a i r e , que l ' h a ­

b i t u d e d u j e û n e n e f a i t q u e f a v o r i s e r l a v i g u e u r d u 

corps . I l v a u t m i e u x r e n v o y e r les j e u n e s gens a u x 

o u v r a g e s de m é d e c i n e (4) e t au t res (5), o ù i l s t r o u ­

v e r o n t des p r e u v e s su rabondan te s de cet te v é r i t é . I l s 

y v e r r o n t que l e s p l u s chauds pa r t i s ans d u j e û n e , n o n 

s eu l emen t o n t e u l ' â m e p l u s f o r t e et p l u s v i r i l e p o u r 

l a p r a t i q u e de l a v e r t u (6), m a i s encore q u ' i l s sont 

p a r v e n u s à l a v ie i l lesse l a p l u s a v a n c é e (7). 

M a i n t e n a n t p o u r r é p o n d r e a u x o b j e c t i o n s , j e d i r a i 

(1) Hippocrat., De Vict. Rat. in Acut. p. Operi} t. I, Genève, 
1657. 

(2) Franck,, Police médicale, t. 'VIL, sect. 3, § 1, p. 5 et suiv^ 
trad. i ta l . Milan, 1808. 

(3) Filliucc. Moràl., I . I I , c. v, n. 97. 
(4) Codronch"., De Christ. Med. Rat., 1. I , c. xxvi. Fontech., 

Spec. Med. Christ. Lum., I I , in princ, 
(5) Lessius, De Justifia et jure, 1. IV , c. n , dub. 10. Fi l l iucc, 

Qusest. Moral., tract. X X V I I , c. i et c. ,v, n. 97. Barbosa, De 
offic. etspotest. Episcopi, t. I I , gloss. 5, art. 8. 

(6) Plutarch., De animx tranquillitate, p. 464. Leyde, 1624. 
(7) Fleury, Mœurs des chrétiens, p. 80. Paris, 1713. Cornar,, De 

Vitse sobrix commodis, cum not. Ramazzini in princ. De longïs 
jejuniis.- Pavie, 1743. Cœlius Rhodigin., Antiq. Lect.y 1. XXX, 
c. XII. 
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que l ' E g l i s e n W i g e pas a u j e f l n e q u a n d l a fa in) en 

a r r i v e a u p o i n t d ' a p p o r t e r d u t r o u b l e dans l 'orga­

n i s m e h u m a i n , m a i s s e u l e m e n t q u a n d o n sent cet 

appétit q u ' o ù d i s t i n g u e t r è s b i e n de lafaimvioh®ti{\) 

et q u ' u n h o m m e s a i n t o l è r e sans g r a n d d o m m a g e (2). 

L e repas u w q u e , s u r t o u t avec l a p e t i t e collation 

d u so i r , n ' o f f r e pas p l u s d ' i n c o n v é n i e n t s . « S i , par 

« h a s a r d , d i t 1 Z a c c b i a s , l a n o u r r i t u r e q u a d r a g é a i m a l e 

« a m e n a i t u n e s u p e r f l u i t é dans l ' e s t o m a c , i l suffirai t 

« d ' o m e t t r e l e p e t i t souper o u c o l l a t i o n , e t alora, ou 

« b i e n ce t te s u p e r f l u i t é s e r a i t c o r r i g é e p a r l a nature 

ç e l l e - m ê m e , o u e l le se c o n v e r t i r a i t en aliment, 

* c o m m e cela se v o i t e n t e m p s d e f a m i n e ; t o u t au 

« m o i n s , o n en a u r a i t r a i s o n , e t e l le se t rouverai t 

<t e x p u l s é e d u corps a u m o y e n d ' u n e t ransp i ra t ion 

« in sens ib le , so i t p a r l e s a u t r e s v o i e s o r d i n a i r e s * 

Q u a n t a u c h a n g e m e n t a p p o r t é d a n s l ' u n i f o r m i t é 

de sa v i e , i l v a u d r a i t m i e u x l e c o n s e i l l e r que de le 

f a i r e c r a i n d r e . C ' é t a i t l e s e n t i m e n t de Celse que 

« l ' h o m m e b i e n p o r t a n t n e d e v a i t pas assujet t i? sa 

v i e à des l o i s i m m u a b l e s ; » i l a v a i t f a i t de cette 

m a x i m e l e p r i n c i p a l p r é c e p t e de l ' h y g i è n e (4) . Or, 

nous ne p a r l o n s i c i q u e de l ' h o m m e b i e ^ f o r t a n t , le 

seu l q u i so i t t e n u p a r d e v o i r à l a m o r t i f i c a t i o n . Beau-

•1 
(Vf ©aliea, De ëympt, oauss., \. 
(2) Mercat,, De Morb. intern Qur., 1. I I I , c. i l . 
(8} Zaechias, Qusest. med.-leo., 1. V , t i t . I . Ibid., 1. V, tit. I , 

qusest. g, § 1 6 . ' ' 
(4) Medic., 1. I , c. i . ! 
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n i e r , q u ' o n n e p e u t accuser d o f a n a t i s m e c a t h o l i q u e , 

puisqu'il était protestant, va bien plus loin que nous; 

car il place le jeûne ecclésiastique au premier rang 

parmi les remèdés qui ont Je plus d'efficacité (!)• 
i 

VII 

Pour l'homme bien portait Im alimenta maigres 

sont également loin de nuire à sa santé, quoi qu'en ait 

dit Erasme (2), trop servilement suivi en cette matière 

par quelques médecins (3)* Dès le temps le plus 

reculé, on attribuait à la chair de poisson la vertu de 

prolonger la vie (4). Les légumes (5), les herbes (6), 

(1) Medic, Forens., p. 116. 
(2) V , Albert. Pium, Loc. Lucubr. Erasmi, 1. IV , in princ. 
(3) Franck, dans sa Police médicale, t. V, sect. 1, § 6, p. 31 et 

suiv., trad. i tal . (Milan, 1806), affirme que dans son pays une rigide 
abstinence de toute chair d'animal est toujours accompagnée d'une 
grande faiblesse physique. Parmi les inconvénients nombreux qui, 
d'après lu i , en sont le résultat, i l range l'excitation à la débauché. 
Pendant que des religieux se flageirentj d i t - i l , sans miséricorde et 

"' se tourmentent de mille façons, le plus souvent .c'est le cuisinier 
ou la cuisinière qui, en préparant des aliments maigres, sont l 'u­
nique cause de toutes ces pensées et de ces désirs, mauvais. Mais 
l'abstinence de la chair d'animal ne constitue pas exclusive­
ment tout le jeûne et toute la pénitence; l'expérience des siècles, 
comme la voix de la pâture, a surabondamment prouvé que les lois 
de l'Eglise sont salutaires à l'âme, et qu'une personne accoutumée 
à mortifier sa chair par 1» choix des aliments et autres- pratiques 
pénibles tombe difficilement dans les excès. 
'• (4) Galien, De Alimentorum facult., 1. I I I , c. xxvï. De Suce. 
Bon. et Vital., c.ix. Oribas, Coll., 1. I I I , c. y. XeDocrât. apud Ori-
bas'ium, Coll., 1. I I , c. L V I I I . Le même Galien ajoute d'autres par­
ticularités, De sanitate tuenda, 1. V , fi. iv. V . Cardanum, Cwtrad. 
Med., I . I I , tract. V, ôobtrâd. 25. 

(5) Galien, De Usu Part., 1. V I I , c. v in , et Comment., ad Hip-
pderat., De victus rditionê in âcutis, text. 92. 

(6) Id., De Succis Bon. et Vital., c. v i n . 
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o n t t o u j o u r s é t é h a u t e m e n t r e c o m m a n d é s . Celse disait 

que l ' h o m m e s a i n n e d e v a i t a v o i r a u c u n e r é p u g n a n c e 

p o u r n ' i m p o r t e q u e l a l i m e n t ' d o n t use le peuple (1). 

D u res te , l ' E g l i s e a t o u j o u r s c h e r c h é à rendre plus 

f a c i l e l ' observance de ses j e û n e s . O n sa i t les pr ivi lèges 

de c e u x q u i j o u i s s e n t de l ' i n d u i t de l a Cro i sade ; et l'on 

p e u t d i r e q u ' e n v e r t u d ' i n d u i t s ana logues , presque 

p a r t o u t a u j o u r d ' h u i o n p e u t use r d é g r a i s s e , d ' œ u f s et 

de l a i t a g e les j o u r s de j e û n e (2 ) . E t e n f i n pour-ceux que 

ces sortes d ' a l i m e n t s , q u i se r a p p r o c h e n t d e l à chair 

p a r l e u r o r i g i n e , f a t i g u e r a i e n t à cause de l eu r santé 

é b r a n l é e , n o u s v e r r o n s en son l i e u c o m m e n t notre 

b o n n e et p r u d e n t e m è r e l a s a in t e E g l i s e les dispense 

de t o u t e l a l o i . 

V I I I 

P o u r ce q u i est d u ' t e m p s fixé p o u r l e grand 

j e û n e , c ' e s t - à - d i r e p o u r l e c a r ê m e ( 3 ) , j e connais les 

p l a i n t e s q u e ce r ta ines pe rsonnes p e u d é v o t e s ont 

c o u t u m e d ' e x h a l e r . E l l e s d i sen t v o l o n t i e r s que le 

p r i n t e m p s est l a sa ison cho i s ie p a r l a n a t u r e pour 

r e n o u v e l e r n o t r e s a n g et n o u s r e n d r e pendan t toute 

l ' a n n é e p l u s v ivaces , p l u s a le r t es e t p l u s sains (4); 

(1) Medic, 1. I, c. i. 
(2) Vella Diss. in Bullam S. Cruciatrx, p . I I I , q. 5 et suiv. 
(3) Text. in C. Quadragésima de consecr., dist. 5. 
(4) Hippocrat., De nat. hum. Galien, De Plac.Hippocr. et Pla­

ton., 1. V I I I , c. vu.* 
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que , p a r c o n s é q u e n t , i l est absu rde de c h o i s i r ce 

t e m p s - l à p o u r n o u s i m p o s e r u n e n o u r r i t u r e t o u t à f a i t 

en o p p o s i t i o n avec ce b u t ( l f . 

I l est f a c i l e de l e u r r é p o n d r e que d 'au t res m é d e c i n s 

n o n m o i n s é m i n e n t s o n t e n s e i g n é , a u c o n t r a i r e , que 

cette saison i n t e r m é d i a i r e e n t r e l e p r i n t e m p s et l ' h i v e r 

é t a i t l a p l u s f a v o r a b l e (2 ) , parce q u ' a l o r s « l ' e s tomac 

est p l u s c h a u d , e t l e s o m m e i l p l u s p r o l o n g é ; J> ce q u i 

f a c i l i t e l a d i g e s t i o n . M a i s en a d m e t t a n t que l c s a n g 

se r e n o u v e l l e à cet te é p o q u e de l ' a n n é e , n u l n ' i g n o r e 

que de sa su rabondance p r o c è d e n t de nombreuses 

ma lad ies . I l n e p e u t donc q u ' ê t r e f o r t u t i l e d ' en 

m o d é r e r l ' a r d e u r pa r 1 l a r a r e t é e t la- m é d i o c r i t é de l a 

n u t r i t i o n ( 3 ) . E t s ' i l é t a i t v r a i que l a l o n g u e u r de l a 

p é n i t e n c e p r o v o q u â t q u e l q u e l é g è r e i n c o m m o d i t é , i l 

est c e r t a i n q u e l ' i n c o n v é n i e n t se ra i t m o i n d r e en cette 

sa ison , l a p l u s sa ine de l ' a n n é e e t l a p l u s f a v o r a b l e à 

l ' heureuse issue des m a l a d i e s ( 4 ) . 

D e t o u t ce q u i a é t é d i t j u s q u ' i c i , j e c o n c l u r a i avec 

V a l l é s i U s : 

« E n cec i , c o m m e dans t o u t l e res te , i l f a u t a d m i r e r 

« l a sagesse de l ' E g l i s e . L e j e û n e p r o l o n g é , l ' u sage 

r*.-. ' 
( I) Montan. in aphorism. 1,18. Fuchisius, Compendiolum, c.xvn. 

Erasmus apud Albert. Pium, 1. IV , in princ. 
(2) Hippocrat., Aphorism., 1. I , aphorism. 15. 
(3) Id., Epid. V I , et Galien., ibid., comment. IV , text. 15. 
(4) V. Alex. Petr., De vict. Rom., 1. IV, c. xxvn i et suiv. Tour-

telle, Eléments d'hygiène, sect. 3, c. ix, p. 313. Paris, 1815. 
(5) Hippocrat., Aphorism., 1. I I I , aphorism. 4. 
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« / d u po i s son , des l é g u m e s e t des he rbes sont mieux 

« p l a c é s a n p r i n t e m p s q u e dans t o u t le reste de 

« l ' a n n é e , parce q u e c'est 1*époque o ù d è s aliments 

« p e u v e n t n u i r e l e m o i n s , et d e v i ê n n e n t , a u contraire, 

« p o u r b e a u c o u p de pe r sonnes une cause de s a n t é . 

« A u f a i t , que f a i sons -nous en j e û n a n t ? N o u s prenons 

« beaucoup de n o u r r i t u r e â l a f o i s , m a i s une seule 

« f o i s p a r j o u r ; e t c'est p r é c i s é m e n t ce que recom-

« m a n d a i t H i p p o c r a t e p o u r ce t te sa ison de l ' a n n é e . H 

« est c e r t a i n auss i que l e p o i s s o n , les l é g u m e s , les 

« berbes n u i s e n t b e a u c o u p m o i n s à ce t te é p o q u e qu ' à 

« u n e a u t r e . P o u r q u o i ? Pa rce que ces a l i m e n t s pris en 

« abondance n o u r r i s s e n t p e u . O r , a u pr in temps ,c ' es t 

« l a v r a i e c o n d i t i o n de s a n t é . E n m a n g e a n t beaucoup 

« o n donne s a t i s f a c t i o n à l a g r a n d e c h a l e u r interne; 

« et c o m m e bet te abondance de n o u r r i t u r e maigre 

* ^nourr i t p e u , o n é v i t e les m a l a d i e s q u e l a surabon-

« dance de s a n g p o u r r a i t occas ionner ( 1 ) . s 

i x 

* * 

D ' a i l l è u r s , s i l a l o i e c c l é s i a s t i q u e d o n t i l s'agit 

d e v e n a i t n o t a b l e m e n t p r é j u d i c i a b l e à q u e l q u ' u n à c a u s e 

de cer ta ines c i rcons tances p a r t i c u l i è r e s , i l ne f a u t pas 

o u b l i e r q u ' e l l e cesse d ' o b l i g e r , pa rce q u ' e l l e ne peut 

(1) Comment, in Aphorisib., 1, 10. 
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pas l u t t e r c o n t r e l a l o i n a t u r e l l e de l a conse rva t i on 

d è l ' i n d i v i d u . « Q u a n d ce t t e c i rcons tance p a r t i c u l i è r e 

est é v i d e n t e , d i t s a i n t T h o m a s , o n p e u t se dispenser 

s o i - m ê m e ; m a i s , s i e l le est dou t euse , i l f a u t r e c o u r i r 

au s u p é r i e u r ( 1 ) . » 

ÏDans l ' u n e et l ' a u t r e h y p o t h è s e ^ a f i n d ' é v i t e r les 

i l l u s i o n s de l ' a m o u r de s o i - m ê m e et les p e r p l e x i t é s 

o rd ina i r e s a u x consciences m é t i c u l e u s e s , l e m é d e c i n 

do i t ê t r e c o n s u l t é . Conna i s san t l a n a t u r e des fp rces 

i n d i v i d u e l l e s des h o m m e s , l a p l u s o u m o i n s g r a n d e 

v i g u e u r de l e u r s a n t é , les d i v e r s d e g r é s de l e u r a p t i ­

t u d e à s u p p o r t e r l a souffrance^ l u i s e u l est c o m p é t e n t 

p o u r d é c i d e r q u e l es t . c e l u i q u i p e u t , sans g r a v e 

i n c o n v é n i e n t p o u r l a s a n t é , se s o u m e t t r e a u repas 

u n i q u e , f a i t à u n e h e u r e 4 é t e r m i n é e , et a u x a l i m e n t s 

i n d i q u é s p a r l ' E g l i s e . 

A p p u y é su r ce p r i n c i p e j s a i n t A n t o n i n n ' h é s i t e pas 

à d i r e q u ' u n m a l a d e , r o m p a n t l e j e û n e o u m a n g e a n t 

des v i andes les j o u r s m a i g r e s , s u r l e conse i l des 

m é d e d n s , ne p è c h e pas ( 2 ) . B o u d e w i n s a j o u t e q u ' a u ­

j o u r d ' h u i ce s e n t i m e n t est a d m i s p a r t o u s s les t h é o ­

l o g i e n s e t i e s casuistes (3 ) . A que l s abus est e x p o s é e 

l ! a u t o r i t é des m é d e c i n s en ce t te m a t i è r e e t su r que ls 

p r i nc ipe s i l s d o i v e n t l a r é g l e r , n o u s l e v e r r o n s , s ' i l 

p l a î t à D i e u , dans l a t r o i s i è m e p a r t i e de cet o u v r a g e . 

(1) Sum. theol., II, 2, q. 144, art. 4 c. 
(2) Apud Aaton., Theol. Mor., p. 297. 
(3) Ventilabrum medico-theologicum, p. 260. 
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P o u r l e m o m e n t , n o u s d i r o n s que lques m o t s sur le 

c é l i b a t e c c l é s i a s t i q u e d o n t l a g l o r i e u s e a u r é o l e se sou­

t i e n d r a i t avec p e i n e sans l a m o r t i f i c a t i o n de l a chair 

e t p a r t i c u l i è r e m e n t sans l e j e û n e (1 ) . 

(1) S. Hieronymus,' Epist. ad Eustochium, De Custodia Virgi-
nitatis. St Augustin., Confess., i. X , c. m . 
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C H A P I T R E X I 

CONSIDÉRATIONS MEDICALES EN L'HONNEUR DU CÉLIBAT 

CHRÉTIEN 

Etat de la question.— Sa nécessité. — La parfaite continence n'est 
pas impossible.— Que faut-il faire pour la pratiquer ? — N'est-
elle pas nuisible à la santé ? — Considérations sur les prétendues 
maladies des célibataires. — Que dire des passions attribuées au 
célibat? — Quels sont les célibataires qui pèchent facilement? — 
Utilité du célibat. — Age convenable pour lé vœu perpétuel de 
chasteté. 

v 

1 

C'est un fait indéniable que le Sauveur dumonde^ 

so i t p a r son conse i l e t son e x e m p l e , s o i t p a r l ' e n ­

semble des m y s t è r e s - q u ' i l é t a i t v e n u r é v é l e r , i n ­

v i t a ses d i sc ip les à p r a t i q u e r l e c é l i b a t . A u s s i , à 

pe ine l ' E v a n g i l e f u t - i l a n n o n c é à l a t e r r e , q u e ce sa in t 

é t a t f u t e m b r a s s é avec a r d e u r p a r u n g r a n d n o m b r e 

de fidèles de l ' u n e t de l ' a u t r e s e x e ( l ) : ce q u i p r o v o ­

qua i m m é d i a t e m e n t p a r m i les fils de l ' e r r e u r d e u x 

p a r t i s t o u t à f a i t o p p o s é s . L e s u n s c o n d a m n è r e n t l e 

(1) S. Justin., Apolog., 1. I, n. 15. Athenagor., Légat, pro Christ., 
n. 3. Herm., Pastor., 1. I I , mandat. 4. 

U 
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m a r i a g e c o m m e chose i l l i c i t e (1) ; les au t res se déchaî­

n è r e n t avec f u r e u r c o n t r e l e c é l i b a t ( 2 ) . 

L ' E g l i s e , m a r c h a n t t o u j o u r s à l a l u m i è r e de l a vér i té , 

l o u a l e m a r i a g e comme chose excellente (3 ) , et m ê m e 

c o m m e u n grand sacrement (4) ; m a i s el le reconnut 

que T é t a t de v i r g i n i t é é t a i t meilleur (5), quand on 

l ' embrasse « p o u r l e r o y a u m e d u c i e l (6) ; » car l a v i r g i ­

n i t é a ss imi le les h o m m e s a u x anges de D i e u (7). En 

r a i s o n de l a g u e r r e s auvage f a i t e a u c é l i b a t par « des 

h o m m e s c o r r o m p u s e t p i r e s q u e les a n i m a u x (8), j> 

o n a v u des g é n i e s é m i n e n t s en s o u t e n i r l a g l o i r e , de 

sor te q u e l ' a t t a q u e n ' a f a i t q u e r e n d r e l a v e r t u atta­

q u é e p l u s f e r m e , p l u s a i m é e e t p l u s un ive r se l l e . 

Les sophismes m i s en a v a n t ' c o n t r e l e c é l i b a t sont 

t i r é s , en par t i e* de l a fausse i n t e r p r é t a t i o n de quelques 

t ex tes b i b l i q u e s ; en p a r t i e , d e l a p o l i t i q u e à laquelle 

o n r e c o n n a î t f a u s s e m e n t l e d r o i t d ' o b l i g e r tQm les 

h o m m e s à p r o c r é e r ; e t en p a r t i e e n f i n de l a m é d e c i n e 

q u i c o n s i d é r e r a i t l e m a r i a g e , d i t - o n , c o m m e u n be­

so in p h y s i q u e de l ' h o m m e . 

(1) I ad t imota . i IV, 3. V. S. Clément., Constit., 1. V I , c. vin. 
S. Irenseum, Adver. H&r„, I . I , c. xxn et xxx. S. Epiphanuu», 
H%res.} X L I I et L X V I . S. Augustin., Contra Adimantum, c. xiv. 

(2) Voir Zaccaria, Histoire polémique du -célibat* page xiv. 
Rome, 1777. 

(3) I ad Corïnth., V I I , 8 et suiv. 
(4) Ad %hes., V, 32. V. S, Augustin., De bono conjugii, c. iet 

SUIV. 

{6) î ïa t th . , XIX, 12. 
(7) Idem, X X I I , 30. 
(8) Judas Epist., X. 
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Les t ex tes b i b l i q u e s , d o n t o n à t a n t a b u s é , o n t r e ç u 

l e u r v é r i t a b l e e t l u m i n e u s e i n t e r p r é t a t i o n des A t h a -

n a s e ( l ) , des Bas i l e ( 2 ) , des G r é g o i r e de N y s s e ( 3 ) , 

des Ç h r y s o s t o m e ( 4 ) , des A m b r o i s e ( 5 ) , des J é r ô m e (6 ) , 

des A u g u s t i n (7) e t d e . t a n t d ' a u t r e s . L e D o c t e u r des 

doc teurs {6 ) e t t o u t e son é c o l e (9) se s o n t c h a r g é s de 

r é d u i r e à n é a n t les s u b t i l i t é s des p o l i t i c i e n s . A f i n de 

rester dans m o n cadre , j e n e m ' o c c u p e r a i que des 

o b j e c t i o n s f o u r n i e s p a r l a m é d e c i n e , p o u r les r é f u t e r 

b r i è v e m e n t , d ' a p r è s nos m e i l l e u r s apo log i s t e s , 

II 

Ce livre serait incomplet, si je ne m'arrêtais un ins­

t a n t su r ce t te g r a n d e c o n t r o v e r s e ; car ce n 'es t pas 

l ' abus des tex tes b i b l i q u e s q u i est l e p l u s à r e d o u t e r ; 

ce ne son t pas les p a r a l o g i s m e s p o l i t i q u e s , d o n t n u l 

ne s 'occupe, à p a r t que lques h o m m e s d ' E t a t , q u i 

(1) Lib. De virginit. Oper., t . I I , p. 84. Padoue, 1777. 
{2) Ibid., t . I I I , vp. 589. "Paris. 
<3) Lib. De vera et incorrupta virginit,, Oper, V, I I , p. 543. 

Paris, 1615. 
(4) Lib. De virgin. Oper., t . I , p. 268. Paris. 
{5) Lib . De virginibus ad Marcellam Sorarem. Oper., t . I I I , 

p^l73, et De Virginit., ibid., p . 263,. et Exhortai, virginitat, 
ibid., p. 345. 

(6) Adv. Melv. Lov'. ^et Vigil., t . I I . Ver, 1735. 
(7) Lib. De Sanct. virgin. Oper., t. VJ, p. 249. Anvers, 1601. 
(8) S. Thom., Sum. theol., I I , 2, qusest. 151 et 152. 
(9) Gerson, part. IV, Sermon, in Dominiç. post Nat. Dom. tëa-

nisius, q. IV et V. Lessius, De just, et jure, L I V , c. H et n i . 
Bozius,De signis Ecclesise, sign. 48.Capicius, Destatmm^ctime, 
l ib. I I I , c. i et suiv. . 
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p e u v e n t f a i r e d u m a l a u x masses. M a i s q u a n d c'est un 

p h y s i o l o g i s t e , u n t h é r a p e u t e q u i se d é c l a r e ennemi 

d u c é l i b a t , c'est b i e n d i f f é r e n t . L e s paroles d'un 

m é d e c i n sont p rop re s à f a i r e u n e t r è s mauvaise i m ­

press ion à cause de l ' i n t é r ê t n a t u r e l e t i n s t i n c t i f que 

c h a c u n p o r t e à sa s a n t é . P o u r l e m ê m e m o t i f , le mé­

decin q u i s a u r a i t d é f e n d r e l e c é l i b a t avec les argu­

m e n t s de sa p r o f e s s i o n , m é r i t e r a i t b i e n de l 'Egl ise , 

car i l g l o r i f i e r a i t a in s i l e p l u s b e a u fleuron de sa cou­

r o n n e (1 ) , l ' o r n e m e n t e t l ' h o n n e u r de son c l e r g é (2). 

C o m m e o n l e pense b i e n , m o n i n t e n t i o n n'est pas 

de p a r l e r des célibataires forcés, c ' e s t - à - d i r e de ces 

i n d i v i d u s q u i , p o u r des r a i sons p o l i t i q u e s o u écono­

m i q u e s , o u d ' i n a v o u a b l e s c a l c u l s de l e u r s s u p é r i e u r s , 

se t r o u v e n t e n g a g é s dans cet é t a t (3) . Je n'entends 

pas d a v a n t a g e m occuper des c é l i b a t a i r e s pa r liber­

t i n a g e , c ' e s t - à - d i r e de ces i n d i v i d u s q u i , p o u r se l ivrer 

p l u s l i b r e m e n t à l a d é b a u c h e , r epoussen t les liens 

s a c r é s d u m a r i a g e , seuls capables de les r e t en i r (4). 

Personne n ' i g n o r e q u e c e u x - l à composen t l a p i re es­

p è c e de c i t o y e n s ; q u ' i l s son t u n e cause de trouble 

p o u r l ' o r d r e p u b l i c ; q u e c'est p a r m i e u x g é n é r a l e m e n t 

que se r e c r u t e l e p e r s o n n e l a d m i n i s t r é des pr isons (5). 

(1) Capicius, De statuum electione, p. I I I , c. n et suiv. 
(2) Zaccaria, Histoire polémique du célibat, préf., p. x, n. 3. 

C'est là que se trouve le catalogue des écrivains qui ont soutenu 
cette vérité. 

(3) Concil. Trident., De reformat., sess. X X I I I . 
(4) S. Augustin., De conjugio, c. x et alibi. 
(5) Ueber die Ehe. dans Franck, op. cit., s. 34, 35. 
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N o n ; j e p a r l e des c é l i b a t a i r e s p a r v e r t u , de ces 

personnes q u i , p o u r s u i v r e p l u s l i b r e m e n t les suaves 

i m p u l s i o n s de l a g r â c e d i v i n e , r e n o n c e n t a u m a r i a g e 

p o u r u n t e m p s o u p o u r t o u j o u r s . P a r l ' a c c o m ­

p l i s s e m e n t de l e u r s devo i r s sace rdo taux , p a r l ' é d u ­

c a t i o n des e n f a n t s des au t r e s , p a r l ' exerc ice d ' au t res 

cha rges u t i l e s , p a r l ' a s s i d u i t é à l a p r i è r e e t p a r l ' e x e m ­

p l e de l e u r s v e r t u s , c e u x - l à compensen t l a r g e m e n t 

l e pe ( t i t v i d e q u ' i l s l a i s sen t dans l e d e v o i r g é n é r a l 

de l a p r o c r é a t i o n ( 1 ) . 

IU 

Celav p o s é , passons a u x ob j ec t i ons f a i t e s p a r les 

m é d e c i n s . L a p r e m i è r e ' c o n s i s t e à d é c l a r è r l e c é l i b a t 

i m p o s s i b l e . I l s a i m e n t v o l o n t i e r s à le d i r e , et que lques -

u n s n ' o n t pas c r a i n t de l ' a f f i r m e r p a r é c r i t . I l s q u a l i ­

fient (L'irrésistible l e p e n c h a n t q u i p o r t e à l e v i o l e r ( 2 ) ; 

i l s ne c r a i g n e n t pas , sous ce r a p p o r t , d ' a s s imi l e r 

l ' h o m m e a u x b ê t e s les p l u s i n d o m p t é e s (3) , et de l e 

(1) Bellarmin., Controv. de clericis, 1. I, c. xvm et suiv., et De 
Monachis, 1. I I , c. xxn et suiv. Qu'on lise Villiers, Apologie du 
célibat chrétien. Paris, 1761. 

i (2) Anonym., Inconvénients du célibat des prêtres, p. I , c. n et 
suiv. Genève, 1781. Eysel, Diss. de Furore uterino, c. v, p. 8 et 
Suiv. Erfurt , 1715. Marone, Mémoire sur le phénomène de la gé­
nération, c. v i , p. 121. Naples, 1814. 

(3) Haller, Elem. physiol., t . V i l , p. 555. Franck, Traité com­
plet de police médicale, t. I , sect. 1, § 10 et suiv. Maron., Méde­
cine légale, p. 270. Milan, 1809. On pourrait leur répondre par la 
grande sentence de S. Augustin, De peccat. Origin. contra Pelag. 
et Cœlestin., c. x i . Tantx excellentise in comparatione pecoris est 
homo, ut vitium hominis natur aï sit pecoris. 

1 1 . 
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d é c l a r e r i n c a p a b l e d e 4 o m i » e r les f o r c e s d e l a n a t u i g (1). 

M a i s s i ce l a & a i t wm, « i l f a u d r a i t dons , par un 

« s e n t i m e n t ^ ' h u m a n i t é , p e r m e t t r e l ' a d u l t è r e aux 
s. 

« personnes m a r i é e s q u i se $ r p w e n t s é p a r é e f ^ d e p u œ 
« l o n g i t e m p s , o t t s e u l e m e n t à l ' u n d e s é p o u x , parce que 

* l ' a u t r e « s t a t t e i n t 4 ' u n e i n f i r m i t é q u i r e n d l 'un ion 

« c o n j u g a l e i m p o s s i b l e . I l f a u d r a i t 4oae é g a l e m e n t 

« p e r m e t t r e l a fornication a u x personnes q u i , m a l g r é 

« l e u r g r a n d 4 é § i r , n e t r o u v e n t pas à se m a r i e r (2). J> 

Les h o r r i b l e s p r i n c i p e s q u i a m è n e r a i e n t d'aussi 

i n f â m e s c o n s é q u e n c e s s e r a i en t u n o u t r a g e à Dieu, 

q u i , a m o n t r é u n e p r é d i l e c t i o n p o u r l a v i r g i n i t é en 

l a conse i l l an t . î l e se ra ien t é g a l e m e n t u n e g r o s s i è r e 

i n j u r e p o u r l a m s U â t u d e d ' h o m m e s e t de femmes q u i 

p rofessen t l e c é l i b a t , e t m ê m e p o u r les gouvernements 

q u i , l o i n d e g ê n e r l e u r l i b e r t é , l a p r o t è g e n t , P o u r parler 

en tou te f r a n c h i s e ces a r g u m e n t a t i o n s c o n t r ô l e cé l iba t 

ne n u i s e n t q u ' à c eux q u i les p r o d u i s e n t ; ca r elles font 

s o u p ç o n n e r l e u r p r o p r e i n c o n t i n e n c e , e n donnan t à 

penser q u i l s j u g e n t t o u t l e m o n d e d ' a p r è s e u x - m ê m e s , 

e t d ' a p r è s ceux q u ' i l s c o n n u r e n t c o u r b é s sous le 
m ê m e j o u g . 

O n n e p e u t , cer tes , n i e r q u ' u n h o m m e ne puisse 

ê t r e p l u s f o r t q u ' u n a u t r e p o u r g a r d e r l a continence, 

S (1) M. de Ljgnac, De l'homme et de la femme considérés phy 
tttqwment fans l'état du mariage. Terneliue, médecin, 1. VI, 
ç. XH, et 1. VI» , c. i, ? 
*?i w l S ? ' - to S a i n t t m i * npt. X X X V , lur 1$ *b, m 
de S. Matthieu, ver%, Jg, 
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a u m o i n s p e n d a n t q u e l q u e t e m p s C o m m e n t n i e r 

alors q u ' u n h o m m e so i t capab le de l a g a r d e r p e r p é ­

t u e l l e m e n t avec l e secours d u c i e l ? O r , n o u s savons 

que l a con t inence f u t en g r a n d e e s t ime m ê m e chez les 

p a ï e n s : ce q u i p r o u v e r a i t q u ' o n l a conna i ssa i t (2) ; 

mais ce q u i est a b s o l u m e n t cer ta in^ c 'est q u e les p r e ­

mie r s a p o l o g i s t e s d u c h r i s t i a n i s m e f a i s a i e n t obse rver 

a u x O e o t i l s l e n o m b r e c o n s i d é r a b l e d e ceux q u i a v a i e n t 

appr is des a p ô t r e s à conse rve r i n t a c t e l e u r c h a s t e t é 

j u s q u ' à l ' e x t r ê m e v ie i l l e s se ( 3 ) . O n sa i t q u e l p r o g r è s 

f î t p l u s t a r d l ' a n g ê l i q u e v e r t u d a m les p a y s c a t h o -

J iques 3 l e respect d o n t e l le f u t p a r t o u t e n t o u r é e , e t 

les h o n n e u r s q n o n 4 u i p r o d i g u a ( 4 ) . P a r l e r de t o u s 

les c é l i b a t a i r e s , sans d i s t i n g u e r l e u r t e m p é r a m e n t , 

l e u r é d u c a t i o n et l e u r s v e r t u s , c o m m e d ' h o m m e s 

incapab les de s o u t e n i r l ' é t a t q u ' i l s p r o f e s s e n t [ou q u i 

ne l e s o u t i e n n e n t q u en apparence , c'est f a i r e p r e u v e 

d ' i m p u d e n c e e t d ' i n i q u i t é . 

I V 

S a l o m o n f a i s a i t l ' a v e u « q u ' i l l u i é t a i t i m p o s s i b l e 

de g a r d e r l a c o n t i n e n c e , m a l g r é l e g r a n d n o m b r e de 

(1) S thaï, Theor, Med.'ver,, p, 359, 
(2) Morin, Mém. de VAcad, des inscrip., t, i y , p. 308 et suiv. 

Zaccgxiâ, Hist. po\èm, du célibqf saeré\ dissert. Prepia, § 5 et 
suiv., p. 6 et suiv. Rome, 1774. 

(3) Hermas, Pastor, 1. I I , mandat, 4, S. Justin,, Apolog., 1. I , 
n. 15. Athenag., Légat, pro Christ., n. 3» 

(4) Gerson, p. I V , Sermon, in Domih. post Nat, Dom. Canisius, 
Qp. çateçhist,, i y et V. Lessius, De fartit. etjure% 1. IV, p. n 
et auiv. Bozjus, De H0nU Eeelea,, §igR. XLVÏII, î f# | l A. lexpd M 

Hist. eccl, sect. 4, dièt. 10, 
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ses femmes (I), sans le secours de Dieu; et c'est 

p o u r q u o i i l a v a i t p r i s l e p a r t i de r e c o u r i r à sa misé­

r i c o r d e et d e l a s u p p l i e r (2) . N o u s avouons , avec le 

fils de D a v i d , q u ' o n n e p e u t pas g a r d e r l a chas te té 

sans u n e g r â c e p a r t i c u l i è r e de D i e u ( 3 ) . Mais avec 

cet te g r â c e , o n l e p e u t p a r f a i t e m e n t , e t , o n l 'obtient 

i n f a i l l i b l e m e n t p a r l a p r i è r e , l a v i g i l a n c e , l 'espri t de 

m o r t i f i c a t i o n et 4 les au t r e s m o y e n s que l a théologie 

s u g g è r e (4) . Je d i s infailliblement; car si Dieu a 

cho i s i des c é l i b a t a i r e s p o u r son service (5 ) , s ' i l leur 

a p r o m i s f o r c e (6) et c o n s o l a t i o n su r l a t e r r e (7) et la 

c o u r o n n e d ' i m m o r t a l i t é dans l e c i e l ( 8 ) , i l n ' y a pas 

à c r a i n d r e q u ' i l r e f u s e l a g r â c e n é c e s s a i r e à ceux 

q u ' i l g r a t i f i a d ' une auss i a u g u s t e v o c a t i o n . 

(1) I I I Reg., I X , 3. 
(2) Sap., V I I I , 2. % 

(3) S. Augustin., De contin., c. i in princ. De bono viduitatis, 
c. XVIII. 

(4) S. Ambrosius, Instit. Virgin., c. i et suiv. S. Fulgentius, 
Ad Probant de virginit., c. v u et suiv. S. Leander Hispal., Ad 
Florentinam, Régula sive de virgin. instit., c. i et suiv. S. Al-
thelmus, De laudibus virgin., c. v m . 

(5) Pascasius Ratherthus, Expos, in Psalm. XLIV, ad Sacras 
Virgines, 1. I in princ. S. Proclus, Orat. VI in S. Deiparam, n. 12. 

(6) S. Augustin., Epist. ad Armentarium, X L V , p. 93. Anvers, 
1701. S. Prosper, De vocat. Gentium, 1. I , c. x x m . Franco Abbas, 
Serm. ad moniales in Biblioth. Max. Patrum, t. X X I , p. 328. 
Lyon, 1677. ' F 

(7) Chaeremon, De Protectione Dei, cbllatio X I I . De castit., 
c. i et suiv. S. Leander Hispal.,4d Florent. Régula sive de virgin. 
tnsttt., in princ. ^ 

(8) S. Cyrillus, Bierosol. Catech., X I I in fin. Petrus Blesensis, 
serm. ad Moniales, L X H I et LXIV. S. Bruno, De castitate, c. i , 
serm. 9, et De Virginibus, c. a, serm. 13. 
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V 

Le plus, pernicieux stratagème qu'emploient les 

ennemis du célibat pour le rendre odieux, c'est de le 

présenter avec un cortège formidable de maladies 

capables de paralyser la meilleure volonté (l).La plus 

facile réponse qu'on puisse faire à cette objection, 

ce serait d'alléguer ici l'autorité de médecins 

Célèbres (2) et d'éminents écrivains (3), qui ont dans 

tous les temps démontré le contraire. Je pourrais 

aussi en appeler à l'expérience, qui est « la voix de 

la nature et le professeur de la vérité (4), » et prou­

ver par les faits que d'innombrables célibataires ont 

joui de la santé la plus florissante et sont parvenus 

à la vieillesse la plus avancée (5). Mais des faits de 

' • - . 4 
(1) Aetius, Tetrabiblos, serm. I I I , p. m. 130. Platz, Diss. med. 

de Oblectamentorum incommodis, § 12. Riverius, Praxis medica, 
XV, c. v, p. 577. Fontana, De sanitate tuenda, c. n , oper., p. 775. 
Gaubius, Instit. Pathol. medic, § 563, 823. Sauvages, Physic, 
p. 218. Stahl, Theor. med. ver.,'p. 140 et p. 355. Haigarth, 
Trans. Philos., t. L X V I , p. 147. 

(2) Beaucoup de choses ont été dites sur cette controverse par 
Nicolaï, serm. V I , tract. 2, c. v ; par Cagnato, 1. I I , obsèrv. 1; par 
A. Castro, De morborum muliebrium Nat., 1. I I I , p. I , c. n i ; par 
Antonio Santcrelli, Antipraxis, 1. X X I I , c. v. 

(3) Rodiginus, Antiq. Lect., 1. XV, c. iv et suiv. Cagnol., Epist. 
De vit. et Reg. bon. princ, n. 137. Tiraquell., De nobilit., 
c. xxxi, n. 195 et suiv. Leg. Cbnnub.,. Oloss. I , p. X, n. 6 et suiv. 
Dans ces divers, ouvrages on peut trouver des arguments pour et 
contre notre opinion. 

(4) Bacon *de Verulam, Nov. Org. scient., p. 312. Leipzig, 1694. 
(5) Galien, De loc. Affect., 1. V I , c. v i . L'aveu en a été fait, 

également par Mahon dans son ouvrage Médecine légale, art. Cè-
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ce g e n r e se passent j o u r n e l l e m e n t sous nos y e u x ; et 

o n l ' e ï p l i q u e , en d i s a n t que l e t e m p é r a m e n t , l 'habitude 

et les fo rces de ces p r i v i l é g i é s son t confo rmes à leur 

é t a t ( 1 ) , o u que l a n a t u r e sa i t p a r f a i t e m e n t se débar­

rasser e l l e - m ê m e de ce q u ' e l l e a de s u p e r f l u (2), sans 

ô t e r l e m é r i t e à l a v e r t u (3) ; o u s i e l le ne s'en débar­

rasse pas, l e f a i t s e r v i r à l ' acc ro i s sement d u corps (4); 

o u e n f i n que l e s o u v e r a i n M a î t r e de l a m o r t et de la 

v i e se p l a î t à p r o t é g e r l a s a n t é co rpo re l l e de ses 

chastes et d é v o t s s e r v i t e u r s . 

D ' a i l l e u r s , est-ce q u e chaque é t a t n ' e s t pas soumis 

à cer ta ines i n c o m m o d i t é s p a r t i c u l i è r e s ? U n homme 

q u e l q u ' i l so i t n e d o i t e t ne p e u t les é v i t e r toutes. 

V o u s a p p l i q u e z - v o u s à l ' é t u d e ? T i s so t vous menace 

de toutes les ma l ad i e s d ' u n h ô p i t a l ( 5 ) . Voulez-vous 

libat, t. IV, p. 272 (Milan, 1809), Si l'on veut bien concéder à cer­
tains statisticiens que le nombre des célibataires morts dépasse 
celui des hommes mariés, i l feut entendre la chose de ceux qui 
s'introduisirent dans cet état sans vocation, et s'adonnèrent au vice, 
comme nous l'avons démontré. 4 

(1 Zacchias, Qusest. med.-èg., 1. I I I , t . I I I , qusest. 1, n. 10 et 
suiv. 

(2) Fernel, Medic., I. V I , c. X I I . 
t (3) S.Augustin., De Civit. Dei, I . J, c. xxv. Super Genesin, ad 

X H ' 1 5 * S ' T h o m " Su™< theolm I I , 2, qusest. 144, art.5 
(4) Meckel, Nov. Eœperim. et observ., De finibus ven. Masca-

gnusi Yas.^Lymphat. nist., p. I , sect. 7, n. 5. Haller,. Elem* phys., 
t. V n , 1. X X V I l , «sect. 3, § 2. 

<5) Horstius, De tuenda sanitate studiosorum et litteratorum. 
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c u l t i v e r q u e l q u e a r t ? R a m a z z i n i v o u s a r r ê t e avec Une 

autre cohorte d'infirmités (1). Si vous aspirez à l'hon­

neur de porter la toge, le danger n'est pas moins 

grand (2); le pouvoir a des risques nombreux (3); le 

métier des armes, ses fatigues (4) ; la médecine elle-

même est très exposée (5), et la vie molle et oisive, 

engendre toutes sortes de maux (6). 

Admettons donc que le célibat a aussi ses incon­

vénients; que peut-on en conclure? Si dos raisons de 

ce genre doivent arrêter une vocation, je ne vois pas 

d'état qu'on puisse choisir (7). Est-ce que le mariage 

n'est pas une source de déboires, pour le sexe faible 

principalement (8)? Tl e§t bien à craindre que la 

liberté relative qui existe dans la vie conjugale ne 

fasse oublier plus d'une fois les règles de la modération, 

très nécessaire pourtant pour se préserver de mille 

accidents fâcheux. Là comme ailleurs, on a à redouter 

Marbourg, 1628. Tissot, De la santé des gens de lettres et des 
valétudinaires, ar*L 1 et &uiv. Naples, 178I4 

(1) Ramazzini, De morbis artificum, Oper., t. I I , p. 5 et suiv. 
Londres,,1739. 

(2) Pleimpius, De togatorum valetudine. Louvain, 1676. 
(3) Ramazzini, De principum valetudine tuenda, Oper., t. I I , 

p. 147 et suiv. Londres, 1739. 
(4) Pringle, Observations sur les maladies des armées, p. I I . c. I 

et suiv. 
(5) Furstenaù, Diss. de morbis medicorum, Reinteln, 1732. 
(6) Tissot, Essai sur les maladies habituelles aux gens deplai-

îrs, art. 8, p. 47 et suiv. Naples, 1782. 
(7) Haller Vita humana morbus continuus, swe tractaius de 

morbis xtatum lnspruçk, 1693. 
(8) La majeure partie des maladies de femmes don<t la médecine 

s'est toujours occupée, depuis 'Hippocrate, ont leur source dans le 
mariage. Voir Pçré Ergo nuptarum, quam wrginum morbi pe-
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l a d i s s ipa t i on de l ' e s p r i t , l a s u r e x c i t a t i o n d u s y s t è m e 

n e r v e u x , e t m i l l e au t r e s v io lences q u i , t r o p souvent 

r é p é t é e s , o u en t e m p s i n o p p o r t u n , o u en des circons­

tances m o i n s f a v o r a b l e s , a p p o r t e n t d u t rouble à 

l ' o r g a n i s m e h u m a i n e t e n a b r è g e n t l a d u r é e (1). 

H é l a s ! o n a v u les p i r e s d é s o r d r e s dans le mariage. 

Q u i assure l ' é p o u s e i n n o c e n t e c o n t r e les maladies 

honteuses a p p o r t é e s d u dehors (2) ? Q u e ne peuvent 

les passions h u m a i n e s a v a n t , p e n d a n t e t a p r è s le ma­

r i a g e (3)? E t finalement,' q u e l l e sera l a s i tua t ion de 

l ' h o m m e h a b i t u é à l a v i e . c o n j u g a l e , l o r s q u e quelque 

d u r e c i rcons tance l e f o r c e r a à s 'en a b s t e n i r longtemps, 

s i d u m o i n s i l d é s i r e n e pas v i o l e r t ou te s les lois 

d i v i n e s e t h u m a i n e s (4)? 

S o m m e t o u t e , i l est p r é f é r a b l e de s u b i r quelque 

i n c o n v é n i e n t p o u r u n é t a t a g r é a b l e à D i e u , que de 

s 'exposer a u x m u l t i p l e s t o u r m e n t s d u monde . Le 

m é d e c i n f e r à donc m i e u x de c h e r c h e r des r e m è d e s 

p o u r g u é r i r les pe t i t e s i n f i r m i t é s p r o p r e s à ceux qu i 

riculosiores. Paris, 1787. Chambon, Maladies des femmes, p. 1 
et I I . 

(1) Aretseus, De sign. diut. morb., 1. I I , c. v, et 1. I , c, V I I I . 
Savonarole, Pract. Magn., tract. V I , c. xx, rubr. 27 et suiv. Platz, 
Dtss. de dblectamentorum incommodis, § 12. Mahon, Médecine 
légale;art. Cohabitation, t. IV , p. 503, Milan, 1809, où i l est parlé 
irréligieusement et faussement du divorce. 

(2) Franck, Traité complet de police médicale, t. I , sect. 2, 
art. 3, | 1 et suiv. 

(3) Sinclair, Code de la santé, c. i v , p. ,107 et suiv. 
(4) Platon lui-même, dial. V I I I , De Legibus, établit qu'il fallait 

réputer infâme quiconque entretenait commerce avec toute autre 
•^mme que son épouse légitime. 
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observent l a sa in te c o n t i n ë n c e , q u e ' d e les d é t o u r n e r 

de l e u r d i v i n e v o c a t i o n ( 1 ) . % 

VII 

Pour des raisons analogues, il ne faut,plus s'épou­

van te r de ces a f f l i c t i o n s d ' e s p r i t a t t r i b u é e s a u c é l i b a t ; 

que ces a f f l i c t i o n s v i e n n e n t de l a s o l i t u d e , de l a s é ­

p a r a t i o n des s é x e ' s , o u de l a l u t t e n é c e s s a i r e c o n t r e 

u n p e n c h a n t n a t u r e l ( 2 ) . E n a d m e t t a n t que ces a f f l i c ­

t ions soient auss i f r é q u e n t e s et auss i v r a i e s q u ' o n le d i t , 

on ne peu t pas les c o m p a r e r avec les c h a g r i n s que f o n t 

é p r o u v e r à u n m a r i les maladies. , les t r a h i s o n s , l ' i n ­

d i f f é r e n c e et l a m a u v a i s e h u m e u r de sa f e m m e (3 ) ; 

et à u n p è r e , les d é s o b é i s s a n c e s , les d é p o r t e m e n t s , 

les que re l l e s , les a v e n t u r e s et les besoins de ses en ­

f a n t s ( 4 ) . S e r a i t - î l i m p o s s i b l e de t r o u v e r dans le 

monde des personnes r e g r e t t a n t d ' ê t r e m a r i é e s (5) ? 

I l est q u e l q u e f o i s b i e n d u r d ' é l e v e r sa f a m i l l e ; et i l 

(1) R,amazzini, De Virginum vestalium valetudine ttienday 

Oper , t. I I , p. 139 et suiv. Londres, 1739. 
(2) Aristot., Problem., \. IV, c. xxxi., Aetius, Tetrabiblos^ 

serm. I I I , p. m. 130, Phys. et suiv. Riolan, Univ. Medic. Comp., 
c. xxv i . Fontan, De sanitate tuenda" c. n Oper., p. 775. Haller, 
Elem., t. V I I , p. 538. Chasmond, Journal encyclop., an 1771, 
mois dé j u in . { 

(3) Stobaeus, Eclog., serm. CLXXXVIII , a recueilli sur ce point 
les belles paroles prononcées par les philosophes et les poètes de 
l'antiquité. $> 

(4) Pufendorf, De jure haturse et geniium, t. I I , 1. V I , c. i et 
suiv. 

(5) Biscardi a exagéré les inconvénients du mariage dans sa r é -
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est p e r m i s de v o i r dans ce t te g r a n d e et p é n i b l e mis­

s ion u n e p a r t i e de l a tribulation d o n t l ' A p ô t r e me­

nace les gens m a r i é s (1) . P l u s i e u r s t h é o l o g i e n s n 'ont 

pas c r a i n t d ' a f f i r m e r q u e les d e v o i r s de l a v i e con ju ­

g a l e sont t e l l e m e n t r i g o u r e u x et m u l t i p l i é s qu ' i ls 

surpassent en s é v é r i t é les o rd res r e l i g i e u x les plus 

a u s t è r e s (2) . \ 

Certes , j e ne dis p o i n t . c e l a p o u r e f f r a y e r ceux qui 

o n t r e c h e r c h é ce l i e n . Je ne saura i s o u b l i e r que le d i ­

v i n R é d e m p t e u r a é l e v é ce l i e n à l a d i g n i t é d ' u n sa­

c r e m e n t ( 3 ) , a f i n de d o n n e r a u x é p o u x l a g r â c e de 

v i v r e c h r é t i e n n e m e n t e t de s u p p o r t e r avec r é s i g n a ­

t i o n les cha rges d u m a r i a g e ( 4 ) . Je d is avec l ' A p ô t r e 

a u x i n c o n t i n e n t s « q u ' i l v a u t m i e u x se m a r i e r que 

c de b r û l e r (5) . » Je n ' i g n o r e pas que s a i n t A u g u s ­

t i n se p l a i n t a m è r e m e n t de ce q u e <c personne ne l u i 

« a i t o f f e r t l e secours d u m a r i a g e , a lo r s que dans 

« son adolescence i l se l i v r a i t à l a d é b a u c h e à corps 

« p e r d u (6) . » Je sais e n f i n q u e les p r e m i e r s c h r é ­

t i ens se h â t a i e n t de m a r i e r l e u r s e n f a n t s q u i en 

ponae à la question de savoir si le célibat est un état préférable 
au mariage. V«nise, 1554. 

(1) I ad Corinth, V I I , 26. V. S. Hieronym. cont. Jovinianum, 
1. I , et Ad Hervidium, 1. I . 

UPet rus Blesensis, Epist. LXXIX, ad R. Diaconum. Soto, 
De Justit. et Jur,, 1. V I I , q., art. 1. 

(3) Ad Ephes., V, 32. 
(4) Concil. Trident., sess. XXIV, De Sacram. Matr, 
(5) I ad Corinth., V I I , 9. V. S. Augustin., De Bono conjugU4 

I , c. m et x. 
(6) Confessions, 1. I I , c. a. 
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ava i en t l e d é s i r , a f i n de p r é v e n i r les d é s o r d r e s de 

l e u r s passions na issantes (1 ) . Je sou t iens seu lement 

que l ' h o m m e a c o u t u m e de m o i n s s o u f f r i r en s u i v a n t 

sa p r o p r e i n c l i n a t i o n q u ' e n sub issan t u n é t a t q u ' o n 

l u i impose ( 2 ) . , P a r c o n s é q u e n t , l e m é d e c i n d o i t r é ­

server ses ob j ec t i ons et ses c o m p l a i n t e s p o u r ceux 

q u i se sont- e n g a g é s dans l e c é l i b a t sans v o c a t i o n et 

sans l i b e r t é , e t s 'en a b s t e n i r v i s - à - v i s de ceux q u i 

l ' o n t e m b r a s s é ' l i b r e m e n t et q u i s ' a p p l i q u e n t avec u n 

soin j a l o u x à g a r d e r ce l i s de l a p u r e t é a u m i l i e u d è s 

é p i n e s de l a p é n i t e n c e . P u i s q u e D i e u p r o m e t d ' i n e f ­

fab les d é l i c e s a u x â m e s chastes (3), le m é d e c i n q u i 

t l é n i g r e l e c é l i b a t n e f a i t q u e s é d i s c r é d i t e r a u x y e u x 

des c h r é t i e n s ; i l m é r i t e d ' ê t r e c o n s i d é r é « c o m m e u n 

« h o m m e c h a r n e l , i n c a p a b l e d ' a p p r é c i e r les choses 

« c é l e s t e s ( 4 ) ; » car , d i t s a i n t P a u l , « les h o m m e s 

« charne ls ne c o m p r e n n e n t q u e les choses c h a r -

« nel les (5) . » 

Vin 

Il résulte de ce qui a été dit jusqu'ici que le grand 

n o m b r e des d é l i n q u a n t s d o n t o n se f a i t u n e a r m e 

# 
(1) FleUry, Moeurs des chrétiens, c. xn , p. 99. Paris, 1713. 
(2) Tourtelléj Eléments d'hygiène^ seet. V I , c. i v . 
(3) S. Augustin., De Bono viduitatis, c. X V I , Oper., t. V I , 

p. 281, Anvers, 1701. 
' (4) I ad Corinth., I I , 14. 
(5) Ad Rom., V I I I , 5. 
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c o n t r e le c é l i b a t ( 1 ) , ne se t r o u v e q u e p a r m i ceux q u i 

a u r a i e n t c h o i s i u n a u t r e é t a t , s ' i ls en ava ien t eu la 

l i b e r t é et c e u x - l à , j e n ' a i pas à les d é f e n d r e . On ne 

sau ra i t m ê m e t r o p les c o n d a m n e r , d i t N o n n o t t e ( 2 j ; 

car o r d i n a i r e m e n t i l s j u s t i f i e n t ce t te m a x i m e de M o n ­

t e squ i eu , à s a v o i r , que « l ' h o m m e et l a f e m m e , dont 

« les s e n t i m e n t s n a t u r e l s son t c o r r o m p u s , , f u i e n t une 

« u n i o n q u i les r e n d r a i t m e i l l e u r s , p o u r , v i v r e dans 

« cel le q u i les r e n d t o u j o u r s p i r e s ( 3 ) . » 

* C e u x , a u c o n t r a i r e , q u i e m b r a s s e n t l e c é l i b a t par 

v o c a t i o n (4) o n t l a g r â c e , de D i e u p o u r s o u t i e n . Lors-

q u ' e n e f fe t l a P r o v i d e n c e a p p e l l e u n e â m e à une 

c h a r g e , e l le l u i f o u r n i t les m o y e n s n é c e s s a i r e s p o u » 

l a r e m p l i r c o n v e n a b l e m e n t . T o u t ce la est con fo rme à 

l a r a i s o n n a t u r e l l e , et c o n f i r m é p a r l ' e x p é r i e n c e de 

chaque j o u r (5 ) . L e m a l h e u r p o u r ces de rn i e r s serait 

d ' ê t r e f o r c é s a u m a r i a g e ; car a lo r s i l s se t rouve ra i en t 

dans u n e s i t u a t i o n a b s o l u m e n t c o n t r a i r e à l e u r voca­

t i o n et ne c o r r e s p o n d r a i e n t p l u s à l a souve ra ine v o ­

l o n t é de D i e u . Sans d o u t e , i l a r r i v e q u e l q u e f o i s que, 

m ê m e avec u n e v o c a t i o n é p r o u v é e e t a p r è s a v o i r t r è s 

l i b r e m e n t c h o i s i I o n é t a t , l ' h o m m e t o m b e dans la 

(1) Marc, Dict. des Sciences méd., art. Célibat. Abbé de S.-Pierre, 
Ouvr polit., t. I I , p. 147. Franck, Traité complet de police mé­
dicale, t. I , sect. 1, art. 3, § 1 et suiv. * 
' 53 £ r r ? ™ d-6 V o l t a i r e , *• l r > c. xxn, p. 184. édit. 1766. 

(3) Montesquieu, Esprit des Lois, t. I I I , 1. X X I I I , c. xxi. 
(4) Concil Trident., sess. X X I I I , De Reformat. V. Bellarmin, 

De clenc., I . I , c. xx i . 
(5) S. Thpm., Sum. theol., p. m , q . 27, art. 4 c. et art. 5 ad 1. 
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f a u t e e t dans le m a l h e u r . M a i s , s i l ' o n r é f l é c h i t , i l 

n ' y à l à r i e n de b i e n é t o n n a n t . Es t -ce que l a f r a g i l i t é 

h u m a i n e ne s u i t pas l ' h o m m e dans t o u s les é t a t s ? I l 

f a u d r a i t les c o n d a m n e r et les a b o l i r t o u s , s i l ' o n d o i t 

t e n i r c o m p t e ' d u m o i n d r e d é s o r d r e . L e s gens m a r i é s 

ne p è c h e n t - i l s j a m a i s ? L e u r s f a u t e s son t donc m o i n s 

f r é q u e n t e s que celles des e n g a g é s v o l o n t a i r e s dans l a 

sa inte m i l i c e ? E r r e u r p r o f o n d e . « I l est p lu s f a c i l e , 

« d i sa i t s a in t A u g u s t i n , de ne pas a l l u m e r le f e u , — 

« ce q u i est le p r o p r e des chastes, - que de l u i t r acer 

« des l i m i t e s , u n e f o i s a l l u m é , > c o m m e les é p o u x 

p r é t e n d e n t le f a i r e ( 1 ) . 

IX 

U n e a u t r e o b j e c t i o n a é t é f a i t e , i l y a ( des s i è c l e s , et 

on l a t i r e de ce q u e l e c é l i b a t r e n d i n u t i l e s les o rganes 

d e s t i n é s p a r l a n a t u r e à l a g é n é r a t i o n ( 2 ) . L ' a f f i r m a -

t ion^es t fausse . Ces o r g a n e s , en e f f e t , ne d e m e u r e n t 

pas i n u t i l e s , p u i s q u ' i l s c o n t r i b u e n t à l ' i n t é g r i t é e t à ! 

l a v i g u e u r de l ' i n d i v i d u , e t que l e u r suppress ion ne 

f e r a i t que " d é g r a d e r l a pe rsonne et l a r end re i n é p r i - . 

sable et m a ï s a i n e . (3) . I l est b o n / d u res te ; d é f a i r e 

(1) De Bono viduitatis, c. xx, t. V I . p. 281. Anvers, 1701. 
(2) Calixtus, D« Conjugio clericorum, p. 145 et suiv. Helmstaedt, 

1631. On trouve les mêmes niaiseries dans l'auteur anonyme des 
Recherches philosophiques sur le célibat, et on peut les lire dans 
le Dictionnaire de jurisprudence, art. Célibat, ainsi que dans la 
plupart des rénovateurs de§ vieilles impiétés de Jovinien. 

(3) Teichmeyerus, Instit, med.-legal., c. XV, § 6, 120 et suiv. 
Iena, 1731. Zacchias, Qusest. med.-leg., •!. I I , t. I I I , q. 7, S 44, 
p. 161. Venise, 1751. ' ' ' 
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observer p h i l o s o p h i q u e m e n t q u e l a n a t u r e , en m e t ­

t a n t dans l ' h o m m e l a faculté de l a g é n é r a t i o n , ne l u i 

en impose pas ' l e devoir. T o u t le m o n d e v o i t l a d i f fé ­

rence q u ' i l y a en t r e ces d e u x t e r m e s , et q u e l serait 

l e d é s o r d r e dans l e m o n d e , s i n o u s d e v i o n s tou jour s 

f a i r e t o u t ce que n o u s p o u v o n s . T o u s n o u s devrions 

n o u s l i v r e r à l ' é l è v e d û b é t a i l , à l a c u l t u r e des terres, 

a u c o m m e r c e , à l ' é t u d e de t o u t e s les sciences et de 

tous les a r t s . J 'osera i a j o u t e r que t o u t l e m o n d e de­

v r a i t s ' a p p l i q u e r à l a p r o p a g a t i o n de l ' e s p è c e , t an t 

que l a n a t u r e en d o n n e r a i t l a f o r c e ; de sor te que les 

v i o l s , les a d u l t è r e s et les f o r n i c a t i o n s se commet ­

t r a i e n t sous l e m a n t e a u à'un devoir, e t l ' o n verrai t , 

p r o c l a m e r v ra ies les p l u s i n f â m e s d o c t r i n e s des é p i ­

cur iens les p l u s l i c e n c i e u x . 

L ' A n g e de l ' é c o l e r a i sonne p l u s j u s t e q u a n d i l d i t : 

« L o r s q u ' u n e o p é r a t i o n , d o n t l e b u t est l e b i en de 

« l ' e s p è c e , p e u t ê t r e a c c o m p l i e p a r t o u t l e monde en 

« g é n é r a l , i l n ' es t n u l l e m e n t n é c e s s a i r e q u elle soit 

« accompl ie p a r c h a c u n en p a r t i c u l i e r , s u r t o u t par 

« c e l u i q u i , p o u r l ' a c c o m p l i r , d e v r a i t abandonne r u n 

« service beaucoup p l u s i m p o r t a n t . I l en est de cela 

« c o m m e d 'une a r m é e : t o u s les soldats i n d i v i d u e l l e -

« m e n t ne d o i v e n t pas c o m b a t t r e ; i l en f a u t pour 

« ga rde r l e c a m p , e t d ' au t r e s p o u r p o r t e r l e d ra -
« p e a u ( 1 ) . » 

«J1 9UA2, q' 152' 2' efc SUW]' Q' 41» art- 2> et distinct. I,V, 
art. 2, Contra Gent., 1. I I I , c . CXIL. 
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O r , o n ne s a u r a i t contes ter les i m p o r t a n t s services 

rendus p a r l e s personnes v o u é e s a u c é l i b a t ; car « el les 

t r a v a i l l e n t à l a fin d e r n i è r e de l a s o c i é t é , l a q u e l l e fin 

n 'est pas Y êtret m a i s l e bien-être (1) ; et elles ne p o u r ­

ra i en t c e r t a i n e m e n t pas a t t e i n d r e le b u t , s i elles s'ab­

sorba ien t dans les passions e t dans les soucis 'du m a ­

r i a g e . D e f a i t , c o m m e n t p o u r r a i e n t - e l l e s v a q u e r à 

l ' é t u d e et à l a m é d i t a t i o n (2) ? C o m m e n t p o u r r a i e n t -

elles se v o u e r à l ' e n s e i g n e m e n t e t à l ' é d u c a t i o n des 

enfants des a u t r e s , e t p a r t i c u l i è r e m e n t des o r p h e ­

lins? C o m m e n t , p o u r r a i e n t 1 e l les se c h a r g e r d e s œ u v r e s 

de b ien fa i sance d o n t - l ' a d m i n i s t r a t i o n cad re r a i t m a l 

avec l a s u r v e i l l a n c e due a u x i n t é r ê t s de l e u r p r o p r e 

f a m i l l e (S)? Q u i m i e u x q u e les â m e s v i e r g e s p e u t 

v e i l l e r a u x m œ u r s p u b l i q u e s et s o u t e n i r avec s u c c è s 

l ' apos to la t de l a r e l i g i o n (4)? Q u i finalement p o u r r a , 

(1) Aristot. X, Œconom., 1. I, c. i. Nous avons récemment dé­
couvert et démontré que cet ouvrage doit être attribué a Théo-
phraste, l'illustre disciple de .Stagirite. J'en ai fait le sujet d'un 
Mémoire qui a été inséré dans les Annales d'archéologie de 
l'académie d'Hercularium. 

(2) Capicius, De Statuum electione, p. I , c. i et suiv. 
(3) Voltaire aussi reconnaît cette vérité dans son Essai d'histoire 

générale (t. IV, p. 135) et dans l'Encyclopédie. Apoc. 
(4) Filangieri, dans sa Science de 'la législation, 1. I I , ch. v 

(Naples, 1784), dont nous ne saurions admettre tout ce qu'il dit en 
cette matière, n'ose pourtant point nier cela. Et, à son occasion, 
qu'il me soit permis de faire ici quelques réflexions pour prémunir 
contre ses erreurs une imprudente jeunesse trop engouée de l u i . 

11 disserte des lois des anciens, .relatives à la population, dans 
huit chapitres et en arrive ensuite avec beaucoup d'érudition et de 
philosophie à Ja situation actuelle des Etats de l'Europe. Dans le 
chap. I , p. 2 et 3, i l affirme que le fameux précepte Crescite et mul-
tiplicamini n'a été observé nulle part aussibienque dans la nation 
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avec u n corps p l u s p u r e t u n e s p r i t p l u s d é t a c h é des 

affections terrestres, servir les intérêts et l'honneur de 

iuive,etil s'appuie sur Seldeno, De jure naturali et gentium juxta 
disciplinam Hxbreorum, l iv . V, ch. v i . Ce dernier, en effet, non 
dans le ch. v i , mais bien dans le ch. "ni, interprète le fnuctificate 
et 7nultiplicamini,d\i texte hébreu; i l rapporte les interprétations 
des rabbins sur la foi desquels i l affirme que le multfplicamini 
n'est pas un précepte positif, majs une nécessité pour les hommes 
et non pour les femmes hébraïques. Le but de Seldeno et les raisons 
qu'il donne ne sont pas le but et les raisons que Filangieri lui at­
tribue, à savoir: 1» que le célibat et la stérilité étaient en horreur 
chez les Juifs; 2°. que la reproduction était le résultat de l'opinion 
publique très respectée par eux; 3° que la crainte de l'infamie lw 
contraignait à favoriser le-mouvement de la nature. Le mot de 
religon signifie observance, respect scrupuleux, exactitude, et non 
précepte positif.Sans cela nous ne trouverions pas des saints vierges 
dans l'Ancien Testament, et nous n'y verrions pas des célibataires 
impunis. 

L'auteur de la Science de la législation ne parle jamais, pas 
même pour la mentionner, de la raison théologique qui inspirait 
cette nation, à savoir, que par ce moyen le peuple de Dieu procla­
mait sa foi à l'attente et à la vérité du Messie promis. De là. pro­
cédaient les lois judicielles relatives aux mariages des individus et 
des tribus. Seldeno développe cette matière avec son grand juge­
ment et sa rare érudition, et ne laisse rien à désirer en tout ce qui 
concerne les lois et les coutumes du peuple hébreu sur ce point. 
Outre l'ouvrage cité, voir encore deux autres de ses livre: De nup-
tiis et divortiis, et Uxor hebraica. 

Mais ici- i l faut distinguer l'Ancien du Nouveau Testament, 
comme on distingue la lettre qui tue de Y esprit qui vivifie. Or, 
qui ignore que l'inspiration de l'amour chaste est l'esprit même de 
Jésus-Christ et de son Église? Est-ce que nous ne trouvons pas le 
divin modèle de la virginité dans Jésus-Christ, Dieu et homme, 
notre frère aîné, le pontife immaculé de nos âmes? Est-ce que 
nous ne savons pas qu'il naquit d'une mère vierge et qu'il enseigna 
la divine vertu par sa parole et par ses actes (Matth., 19) ; qu'il 
devint 1 époux des vierges chrétiennes sur l'autel de la croix? Saint 
h-aul propose le célibat comme un conseil et dans des termes qui 
devraient bien faire rougir les chrétiens charnels et licencieux. 
L Eglise a professé et soutenu les mêmes principes pendant dix-
huit siècles, et en dernier lieu le concile de Trente a fulminé l'a-
nafnème contre les nouveaux hérétiques, ennemis de la virginité, 
et contre quiconque oserait affirmer que la virginité n'est pas un 



LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 261 

l ' h u m a n i t é , en a p p e l a n t p a r l e u r s p r i è r e s les b é n é d i c ­

tions célestes sur les .hommes négligents et coupa-

état de perfection et plus heureux que l'état conjugal : Si guis dixe-
rit statum conjugalem ante ponendum esse statut virginitatis,vel 
cselibatus-, et non esse melius ac beat tus manere in virginitate aut 
cxlibatu quant jûngi matrimonio, anathema sit. (Sess ; 24 De 
matrim , anc. X) . 

11 y a bien d'autres griefs que je veux relever. Un politique chré­
tien qui enseigne la législation sur laquelle s'appuie un Etat, doit 
le faire en .chrétien et non en libertin. Que dire sous ce rapport de 
l'auteur de la Science de la législation?3e reconnais qu'il propo e 
en huit chapitres" les moyens d'accroître la population ; i l découvre 
et constate les désordres politiques qui sont un obstacle à la pro­
pagation de-l'espèce, et dont la source est dans la loi elle-même et 
surtout dans l'abus qu'on en fai t ; je reconnais qu'il cherche à sup­
primer les causes qui empêchent les légitimes,mariages et présente 
les moyens de les multiplier. Tout cela est bien, très bien et très 
louable. Mais i l n'aurait pas dû oublier qu'il était chrétien. I l con­
venait qu'il rappelât la doctrine catholique sur le célibat, je ne dis 
pas dans un chapitre tout entier, mais dans un paragraphe, tout au 
moins dans une note. Un adversaire n'eût pas fait pis. .L'écrivain 
d'Etat, quand i l parle des choses qui touchent à la religion, doit 
observer certaines règles de discrétion et de convenance. C'est le 
moindre de ses soucis. Ne tenant aucun compte du péché originel, 
paraissant ignorer que la concupiscence est fille du péché et porte 
au mal, i l en parle comme d'un précieux trésor et ne voit dans les 
plaisirs innocents qu'une aspiration de la nature; à l'entendre, 
l'union légitime des deux sexes n'aurait d'autre objet et d'autsre but 
que la satisfaction des sens. Que si c'est là le cas de quelques-uns, 
au moins devrait-il le dire de telle manière qu'ils paraissent plusl 
à plaindre qu'à louer. 

Dans une note de la p. 4, nous lisons ces mots : « Qu'on veuille 
« bien observer que je raisonne ici d'après les maximes des Grecs, 
« qui ne considérèrent jamais le célibat au point de vue de la rel i-
« gion. » C'est bien ; mais cette déclaration ne suffit pas pour ex­
cuser l'auteur de l'indécente vivacité, de la passion et même de 
l'enthousiasme avec lesquels i l écrit. Ainsi à la page 7, i l dit : 
« Tousses organes du corps, en. particulier ceux de la génération, 
« s'affaiblissent à mesure que l'homme avanc6 en âge. Le mariage 
« de deux vieillards est inutile; mais celui d'un homme âgé avec 
« une jeune fille ou celui d'un jeune homme avec une vieille femme 
« est doublement pernicieux^ car, dans le premier cas, on laisse 
« sans culture un champ qui pourrait être cultivé, et, dans le se-

15. 
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bles (1)? Es t - ce q u e l a p r i è r e n ' es t pas l e p i v o t sur lequel 

repose toute l'économie de notre bonheur éternel (2)? 

Aussi ne manque-t-ilpas d'illustres écrivains qui se sont 

plu à leur rendre témoignage, et à dire que les villes 

où abonde l'élément religieux eurent toujours une ci-

* cond, on perd k féconder un terrain stérile des éléments qui 
« pourraient être employés avec plus de profit sur un terrain plus 
« fertile. » 

On retrouve le même transport dans les chap. I et suiv., jusqu'au 
huitième. Qu'on veuille bien remarquer que nul autre parmi lus 
publicistes qui, certainement, ne sont ni des enfants, ni des no­
vices, n'écrit de la sorte, sinon par vertu, du moins par vergogne. 
Et. pourtant, l u i , était un sage et un grand savant; mais i l ne pos­
sédait aucune retenue, aucune décence-. 

A la page 76, i l dit : « Quand i l y a corruption, l'homme dédaigne 
« une femme, et quand i l y a pauvreté et beaucoup de célibataires 
« forcés, là doit régner la corruption. La nature veut être satis^ 
« faite; peu de gens savent la vaincre: i l faut donc recourir à une 
« épouse ou à une prostituée. La morale nous conseille la première, 
* la pauvreté et le célibat forcé nous condamnent à la seconde. Un 
« citoyen qui ne peut avoir une épouse, trouve dans l'amour libre 
•t une agréable compensation ; le sens est satisfait, mais lagéné-
« ration reste oisive. » 

« Les Anglo-Américains, dit- i l à la page 105, ne portent pas à 
« l'autel sacré de l'amour un cœur indigne de cette adorable divi-
« ni té»» Cette phrase a peut-être pour excuse d'être poétique,; 
niais i l y en a beaucoup d'autres qui n'ont pas cette excuse et qui 
choquent l'esprit et la saine doctrine de l'Églisè. 

Mais, dira-t-on, i l écrit en homme politique; i l ne pouvait pré­
senter un traité de théologie. D'accord; mais les deux professions 
d homme politique et Je théologien ne se combattent pas entre elles 
dans- la législation. Je dirai plus, les meilleurs politiques dans 
toutes les religions, même dans les religions fausses, ont été théo­
logiens. Or, comme i l ne peut exister un État sans religion, i l s'en­
suit que les fonctions d'homme politique et de théologien, tout en 
se distinguant lune de l'autre, doivent s'entr'aider. Le ministre 
VhZr, U\heo»q«ement et pratiquement soutenir l'État, et 
1 homme dÉta t doit au moins paraître instruit des lois sacrées. 
» i l Ï Ï i T * 1 ° ° n t r o v e r s - D e Priais, 1.1, c . xva i et suiv., et 
De monachis, 1. I I , c . xxn et suiv. 

(2) Idem. ibid. De boni* operibus ik partie, 1.1, c. i et suiv. 
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v i l i s a t i o n p l u s florissante, des m œ u r s p l u s pu re s , u n e 

paix plus solide. Ce sont là les effets des bénédic­

tions dont Dieu récompense ici-bas la vertu qui lui 

est la plus cbère, la virginité (1). 

(1) Dans les Annales politiques de 1872, n° 12, l'auteur d'une 
lettre prouve par des chiffres que la suppression du célibat chré­
tien et ecclésiastique serait une politique indigne d'un grand légis­
lateur et une entreprise non seulement inutile, mais encore funeste 
pour la population. 

Ces-vérités suffisent pour réfuter les auteurs anonymes de deux 
ouvrages qui attaquent avec une égale fureur le célibat chrétien. 
L'un de ces ouvrages est intitulé : Examen de la religion. Au 
chap. X, p. 122, l'écrivain, feignant d'ignorer que la virginité est un 
conseil et non un précepte, et que Dieu n'appelle pas tout le monde 
à cet état, s'attache â en faire ressortir les fâcheuses conséquences 
pour la population du monde. L'autre est intitulé : Suite de la 
défense de VEsprit des lois. Après avoir qualifié de méchants les 
hommes vierges, traité les SS.. Pères de fanatiques et saint Paul de 
visionnaire, i l soutient que le célibat est contraire aux lois de la 
nature, parce qu'il supprime un nombre incalculable d'êtres (p. 38). 
La réponse à ces insipides et ridicules bavardages se trouve dans 
mille apologistes anciens et modernes, et on l'aura vue aussi dans 
tout ce que nous avons dit nous-même jusqu'à présent. Nous ne 
retiendrons de cet ouvrage que l'aveu qui lu i a échappé à la page 40, 
à savoir, « que la plus grande partie des célibataires n'observe que 
« trop bien son vœu de continence ». Si les libertins s'en rappor­
tent à cet auteur qûi ne doit pas être suspect à léurs yeux, ils met­
tront ûn à leurs incessantes déclamations contre les inconvénients 
du célibat; ils cesseront de se joindre aux pires ennemis de l'Église 
romaine sous ce rapport; ils ne voudront pas continuer à faire du 
célibat chrétien l'éternel, sujet de leurs, romans^ de leurs feuilletons, 
de leurs drames et de .tant d'ignobles pamphlets qui sortent de leur» 
mains. Le trop fameux Bayle, malgré tant de sorties indécentes 
contre cette sainte auréole du prêtre et du religieux, dont regorge 
son dictionnaire, avoué dans son article sur le mot Vayer que le 
plus souvent on n'a écrit là-dessus que.d'évidentes impostures. 

Saint Augustin disait : Quaelibetprofessio hubet suus fîctos, et 
saint Jérôme {epist. XCVII et LXXVIII ) ajoute que les libertins ne 
sauraient justifier leurs débauches par les chutes qu'ils préten­
dent signaler parmi les fidèles, v 

I l suffit, du reste, de parcourir les ouvrages écrits par deux en­
nemis du catholicisme. (Lettres sur les Anglais, p. 80 et suiv., et 
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X 

Je ne terminerai pas ce chapitre sans relever l'é­

t r a n g e et o u t r e c u i d a n t e d o c t r i n e de F r a n c k (1), de 

M a h o n (2) et de M a r c ( 3 ) , c e n s u r a n t l ' E g l i s e pour 

a v o i r fixé l ' â g e o ù l ' o n p e u t p r o n o n c e r val ideinent 

l e v œ u p e r p é t u e l de con t inence . D a n s l e u r i g n o ­

rance crasse d u c a t é c h i s m e , i l s s u p p o s e n t q u ' o n ne 

se v o u e a u - c é l i b a t que dans l a v i n g t - q u a t r i è m e an­

n é e , l o r s de l ' o r d i n a t i o n d u p r e s b y t é r a t , et i ls j u ­

g e n t que cet â g e n 'es t pas assez m û r , e t q u ' i l faudra i t 

a t t endre u n â g e p l u s a v a n c é . I l s ne se dou ten t pas 

que l e u r o p i n i o n est en o p p o s i t i o n flagrante avec une 

d é c i s i o n so lennel le d ' u n conc i l e œ c u m é n i q u e , lequel , 

avec l 'assistance d u S a i n t - E s p r i t et a p p u y é sur l 'ex­

p é r i e n c e des s i è c l e s , a f f i r m e q u e , s i l ' o n ne se voue 

a u c é l i b a t dans l 'adolescence, l a chose dev ien t plus 

d i f f i c i l e p l u s t a r d (4 ) . E t le conc i l e a b i e n ra i son ; car 

les Pastorales de l'évêque de. Londres, le t. 1, 5, 33), pour se con­
vaincre que dans les pays où l'hérésie triomphante a supprimé le 
•célibat, règneune licence incomparablement plus grande que Bayle, 
— l'auteur des Lettres judaïques, —et d'autres se sont efforcés dd 
signaler parmi les catholiques, même en acceptant jour vrais 
leurs récits manifestement mensongers. 

(1) Traité complet de police médicale,'t. I , sect. L 5 12 et 
suiv. 

(2) Médecine légale, t. IV, Du célibat, p. .290. Milan, 1809. 
(3) Dict. des Sciences médicales, art. Célibat. Sedilot, art. Chas­

teté, se trompe également et beaucoup. 
(4) Sess. XXI I I , De Reformat., c. xu. 
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l ' i n c o n t i n e n c e p e u t ê t r e c o m p a r é e à l a p o i x ? U n e f o i s 

qu ' e l l e a t o u c h é u n e â m e , i l l u i est d i f f i c i l e , p o u r 

ne pas d i r e i m p o s s i b l e , de s'en d é t a c h e r ( 1 ) . A u ^ s i l e s 

m a î t r e s de l a v i e s p i r i t u e l l e o n t - i l s d o n n é des r è g l e s 

p o u r d iscerner de b o n n e h e u r e p a r m i les cand ida t s 

« ceux q u i p o s s è d e n t u n e â m e b o n n e ( 2 ) , » et sont 

« a p p e l é s dans l a f a m i l l e d u S e i g n e u r (3). » S i o n les 

d i s t i n g u e b i e n , i l n est pas be so in d ' a t t e n d r e de l o n ­

gues a n n é e s p o u r p r e n d r e u n e d é c i s i o n . E n l a p r e n a n t 

de bonne h e u r e , l e j e u n e h o m m e n 'es t pas en d a n g e r 

de d iss iper son e s p r i t pas d ' au t res soucis , de pe rd re 

sa v o c a t i o n , et de p r i v e r l ' E g l i s e des p l u s joyeuses 

e s p é r a n c e s (4) . 

« Les v œ u x , c o n c l u r a i - j e avec D u C l o t , se rven t à 

« fixer l ' i n c o n s t a n c e n a t u r e l l e et à donne r à tous les 

« actes u n m é r i t e p l u s g r a n d . . . E s t - c e que l ' h o m m e 

« est n é avec u n e l i b e r t é i l l i m i t é e ? Es t -ce que t o u t e 

« l o i , q u e l l e q u ' e l l e s o i t , n est pas u n a t t e n t a t c o n t r e 

a ce d o n n a t u r e l ? D u res te , s i l a l i b e r t é est u n d o n 

<i si p r é c i e u x , q u ' o n laisse donc c h a c u n l i b r e d'em-< 

<t brasser l ' é t a t e t l e g e n r e de v i e q u i l u i p l a i s en t da -

« v a n t a g e . . . S i q u e l q u ' u n s'est r e p e n t i de son v œ u , 

« cela p r o u v e u n i q u e m e n t q u ' i l y a des h o m m e s na -

« t u r e l l e m e n t i n c o n s t a n t s et l é g e r s , q u i ne sera ient 

« pas p l u s h e u r e u x dans u n e a u t r e c o n d i t i o n . 

(1) Prov., X X I I , 2. 
(2) Eccli., X I I I , 1. 

Sap., Vllfe 16. 
[4) S. Thom., Sum. tlieo1., I , 2, q. Ifc9, art. ult. 
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« C o m b i â i y en a - t - i l q u i o n t c h o i s i l e mar iage et 

« s'en sont r epen t i s a p r è s ! . . . A u res te , une preuve 

« p é r e m p t o i r e de l a l i b e r t é avec l a q u e l l e m ê m e le 

« sexe f a i b l e se consacre a u c é l i b a t sans en é p r o u v e r 

« d u r e g r e t , c'est que dans les c o m m u n a u t é s où l 'on 

« ne f a i t que des v œ u x s i m p l e s e t p o u r u n temps, i l 

« est t r è s r a r e de v o i r q u e l q u e pe r sonne en sortir 

« p o u r r e t o u r n e r dans l e m o n d e (1 ) . » 

(1) La Sainte Bible vengée, not. XXXV, c. six. S. Matth., v. 12. 
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C H A P I T R E X I I 

INFLUENCE DE L'ÉTUDE DE LA MÉDECINE SUR LES MŒURS 

DE LA JEUNESSE. 

Objet de ce chapitre. — L'oubli de l'élément spirituel de l'hommà 
corrompt les jeunes médecins. — Remède à ce mal. — Funeste 
effet de l'abus de I'anatomie. — Comment l'empêcher î — 
Comment la fréquence des idées obscènes pervertit les mœurs.— 
Précaution à prendre,contre ce désordre. — Le mépr is 'de la 
mort provoque la méchanceté. — Préservatif. 

1 

Quoique-la médecine révèle à l'homme sa propre 

misère, la grandeur de Dieu, les maladies produites 

par le vice et d'autres vérités propres à inspirer la 

réforme delà vie, c'est, une plainte générale de toutes 

les Universités de l'Europe, que la plupart des jeunes 

gens qui s'adonnent à cette étude deviennent les 

plus mauvais entre tous (1). 

(1) Cette opinion, quasi générale chez les nations civilisées, a 
donné lieu à une foule d'ouvrages. Nous citons ici les principaux 
où cette opinion est exprimée et réfutée. Lussauld, Apologie 
des médecins contre ceux qui les accusent de ne point avoir de 
religion. Paris, 1663. Brown, De Religione medic. Leyde, 1644. 
Moserus, Quadriga medecinee triumphantis... Dt, medicis Sanctis, 
eorumquevitis. Cologne, 1645. Drelincu#tius, Oratio inauguralis, 
qua medicos justi' Dei operum coasideratione, atque contempla-
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Pou ^ e x p l i q u e r ce p h é n o m è n e , i l est i n u t i l e de 

chercher des ra i sons q u i s e r a i en t c o m m u n e s à toutes 

les au t res classes d ' é t u d i a n t s . M a i s , a p r è s de longues 

et m û r e s r é f l e x i o n s , j e c ro i s a v o i r d é c o u v e r t l a vér i ­

t ab l e source de ce d é s o r d r e , e t , « c o m m e i l est i m -

« possible d ' en t r ep rend re l a c u r e d ' u n m a l qu 'on ne 

« c o n n a î t r a i t pas ( 1 ) , » j e c ro i s f a i r e œ u v r e u t i l e en 

exposant i c i les p r i n c i p e s d ' o ù l e m a l m e p a r a î t pro­

v e n i r . J ' i n d i q u e r a i ensu i t e les m o y e n s les p lus pro­

pres à p r é s e r v e r les j e u n e s m é d e c i n s de l a corrup­

t i o n , *a les g u é r i r s ' i ls en f u r e n t a t t e i n t s , à l e u r mon­

t r e r e n f i n c o m b i e n l ' E g l i s e est g l o r i f i é e , et soutenue 

p a r les bonnes m œ u r s de ses e n f a n t s ( 2 ) . Ces moyens 

son t i n d i q u é s p a r l a r a i s o n n a t u r e l l e e t pa r l ' expé­

r ience j o u r n a l i è r e d ' u n g r a n d n o m b r e d ' é t u d i a n t s 

q u i savent a l l i e r à l e u r a r d e u r p o u r l a science une 

condu i t e i r r é p r o c h a b l e e t u n g r a n d a m o u r pour la 

tione permotos caeteris hominibus religionis arctioris esse demon-
stratur, atque etiam impietatis crimen in ipsos jactatum diluitur 
atque propulsatur. Montp., 1663. Balaie, Réclamation en faveur 
des médecins accusés d'irréligion. Lyon. Stenzelius, Medicum ah 
tntgUis judicns vindicaturus. Wittemberg, 1738. Albertus, De 
medici offtcto circa animam in causa sanitatis. Hal. Magd., 1745. 
JJe convenientia medicinœ cum theologia practica, ibid., 1732. 
îsonmerus, De medicorum animée et corporis in sanandis stgris 
conjunctwne^m. Magd., 1736. Mathias, De habitu medicinœ ad 
^hgionem.Goettingue, 1739. Stack, De temperantia medicorum. 

u - F l s c h e r ' D e circa moralia et physica in 
Z Z l l S " ! ï r - t S ? r U d e n t i a ' E r f u r t > 1 7 2 7 ' Heisterus, Apologiapro 
Z t Z f T . a c T a t i s - A m s t > I 7 3 6 - Bienvenu, Des qualités 
PrZ v y v m i C m ' P r h ' 1 8 1 1 • D* viro bono medica. 
hTolus, X X / . Leipzig, 1746. 

(2) \alsecchi, Fondements de la religion, I . I f , c. x „ . 

file:///alsecchi
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p i é t é ( 1 ) , sans c o m p t e r l a p h a l a n g e de m é d e c r h s d o n t 

nous p a r l e r o n s t o u t à l ' h e u r e e t q u i , p a r l ' h é r o ï s m e 

de leurs v e r t u s , m é r i f e e n t les h o n n e u r s de l ' a u t e l . 

Il 

L a p r e m i è r e source d u d é s o r d r e en q u e s t i o n est , 

selon m o i , l ' o u b l i de l ' é l é m e n t s p i r i t u e l de l ' h o m m e . 

E n i v r é e des v a p e u r s de l a s c i ence , ' l a j eunesse s'ab­

sorbe u n i q u e m e n t dans l a s t r u c t u r é , les f o n c t i o n s , 

les ma lad ies et les r e m è d e s de n o t r e f r a g i l e o r g a ­

n i sme (2) ; e t e l l e en a r r i v e p r o g r e s s i v e m e n t 9 n i e r 

ce q u i est d u ressor t de l a subs tance s p i r i t u e l l e , . 

l i b r e et é t e r n e l l e , ^ m a l g r é tou tes les d é m o n s t r a t i o n s 

é v i d e n t e s que f o u r n i t l e u r a r t .(3). T r o m p é s p a r l ' o b ­

j e t m ê m e de l e u r p r o f e s s i o n , i l s f o n t consis ter t o u t 

l ' i n t é r ê t de l ' h o m m e dans l a p r é s e r v a t i o n des m a u x 

phys iques , et dans l ' a c q u i s i t i o n de ce. q u ' i l s a p p e l l e n t 

le plus grand des Mens, l a b o n n e s a n t é (4).-Cela p o s é , ' 

j e demande : Es t -ce q u e l ' h o m m e q u i o u b l i e l ' é t e r ­

n i t é et sacr i f ie t o u t a u t r e b i e n à l a v i e co rpore l l e , ne \ 

porte pas en l u i l e p r i n c i p e de t o u t e m é c h a n c e t é (5) ? 

(1) Meibom., In jusjur. Hipp. p. 11 et suiv. Leyde, 1643. 
(2) Lire Schenck, Enchi^dion de formandis medicis studiis, et 

schola medica instituenda. Strasbourg, 1607. Guenellon, Diss. de 
genuina medicina instituendi ratione. Amsterdam, 1680. Vër-
doni, Essai oVune méthode pour former debons médecins. Padoue, 
1808. 

(3) V. suprà, p. I I , c. n et suiv. 
(4) Stobœus, Eclog ,serm. CGLXXII et CCLXXIII, p. 879 et suiv. 

Francfort, 1581. * 
(5) S. Augustin, in Joannem, tract. L I circa med. 
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I I I 

Pour épargner aux jeunes gens ce malheur, il faut 

donc les i n s t r u i r e et ]es e x h o r t e r à se f a i r e une idée 

p l u s j u s t e e t p l u s s u b l i m e de l ' h o m m e . C i c é r o n disai t : 

« T o u t ce q u ' o n t o u c h e d u d o i g t dans l ' h o m m e n'est 

« pas l ' h o m m e , m a i s b i e n , l e r é c e p t a c l e , le vase qui 

« c o n t i e n t l ' h o m m e ( 1 ) . » — « C'est sa p r i s o n , disait 

« P l a t o n ( 2 ) , et le t h é â t r e de ses m i s è r e s (3). » A ces 

t é m o i g n a g e s de l a p h i l o s o p h i e e t d u pagan isme , la 

sa inte E c r i t u r e a j o u t e les s iens. — « L e corps cor­

r u p t i b l e est u n f a r d e a u p o u r l ' â m e (4) ; car i l est voué 

à l a m o r t (5) e t r é p u g n e à l a l o i de l ' e s p r i t (6). La 

d e r n i è r e fin de l ' h o m m e , c 'est D i e u (7), e t pour le 

p o s s é d e r é t e r n e l l e m e n t , i l f a u t ê t r e p r ê t à l u i tou t 

sac r i f i e r (8 ) . E n p e r d a n f o u en s a u v a n t l ' â m e , on perd 

é g a l e m e n t o u l ' o n sauve le co rps . I l i m p o r t e donc au 

corps que l ' â m e soi t l e p r i n c i p a l o b j e t de l a p e n s é e du 
m é d e c i n (9) . 

(1) Cicer., Tuscul., 1. I , n. 52. 
(2) Plato, In Critia, t. IU , p. 121. De legibut.V., t. I I , p. 731 et 

s*pe in Timœo. 
(3) {Sfe>b*us, Eclog., serm. CCXUI et*CCXLVII. 
(4) Sap., IX, 15. 
(5) Ad Rom., V I I , 24. 
(6) Ibid., 23. 
(7) S. Thom., Sum. theol, I I , 2, q. 123, art. 2 c , et q. 183, 

art. l e . i i ' 
?d ^ h ' \ r X i î l 4 6 ' L u c ' X ' 4 2 ' A d PhiHpp., m , 8. 
(9) Ibid., V, 34 et suiv. X, 28. 
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I V 
# 

Ces bel les e t é v i d e n t e s v é r i t é s s e r v i r o n t à d i m i ­

nuer les f â c h e u x effe ts q u e I ' a n a t o m i e p r o d u i t su r 

le m o r a l de l ' é t u d i a n t . I l est c e r t a i n q u ' à f o r c e d e -

s u r m o n t e r l ' h o r r e u r n a t u r e l l e q u ' i n s p i r e n t les c a ­

davres , de les r e g a r d e r t r a n q u i l l e m e n t o u v e r t s et 

d é c h i r é s , de les couper s o i - m ê m e et de les m e t t r e en 

m o r c e a u x , — ce q u i est l a p r e m i è r e o c c u p a t i o n des 

é l è v e s en" m é d e c i n e ( 1 ) , — cela r e n d l e c œ u r insen­

s ib le , i n e x o r a b l e et f é r o c e (2) . U est f a c i l e de c o m ­

prendre q u ' u n e â m e dans cet te c o n d i t i o n est m a l 

d i s p o s é e p o u r Tes g e n t i l l e s m a n i è r e s d ' une douce 

v e r t u (3). I l f a u d r a i t t r o p de p h i l o s o p h i e p o u r la isser 

dans l ' a m p h i t h é â t r e ce t te e s p è c e de f é r o c i t é , et re­

t rouve r à l a p o r t e cet te tendresse de c œ u r et cet te 

s e n s i b i l i t é a f fec tueuse t a n t r e c o m m a n d é e s p a r l ' E v a n ­

g i l e . 

Cependant, si l'on pratiquait I'anatomie dans l'u­

n ique b u t que l a m é d e c i n e se propose et avec l e res­

pect d û a u corps h u m a i n , les cadavres p o u r r a i e n t 

(1) Voir ci-dessus, p. I, c. vin, p. 162 et suiv. 
(2) Seneca, De clementia, i . 1, p. 206; i . I I , p. 210. Anvers, 1605. 
(3) Aristot., Moral, ad Nie, 1. V I I , c. i . 
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deven i r d ' é l o q u e n t s p rofesseurs des p l u s hautes doc* 

t r i n e s . I l s en se igne ra i en t « ce t te science de Dieu et 

de s o i - m ê m e » q u e n v i a i t s a in t A u g u s t i n , et qu i est 

d ' u n si g r a n d secours p o u r a c q u é r i r l ' h u m i l i t é , la 

c h a r i t é e t t o u t le c o / t è g e des v e r t u s c h r é t i e n n e s ( 1 ) . 

Est-ce que le corps h u m a i n n o f f r e pas le plus beau 

t é m o i g n a g e de l a g r a n d e u r , de l a sagesse et de la 

toute-puissance d i v i n e ? C o m m e n t o u b l i e r , en le con­

s i d é r a n t b i e n , que D i e u l ' a t i r é d ' u n e v i l e m a t i è r e , 

q u ' i l l ' a o r g a n i s é de m i l l e p i è c e s c o m p l i q u é e s , et 

r e n d u ap te a u x p l u s merve i l l eu se s fonc t ions (2)? 

C o m m e n t ne pas songe r à sa p r o p r e faiblesse et à la 

c o r r u p t i o n dans l a q u e l l e t o u t n o t r e fas te i r a b ien tô t 

s ' é c h o u e r (3)? 

D e te l les p e n s é e s ne p e u v e n t q u ' ê t r e u n p r é s e r v a ­

t i f p o u r le c œ u r des j e u n e s gens t r o p enc l ins à s'im­

m o l e r p o u r les b e a u t é s terrestres. , C'est en contera-

p l a n t u n cadavre q u ' o n v o i t c o m b i e n les impressions 

d u beau sont i m a g i n a i r e s e t f a l l a c i e u s e s ; car i l mon­

t re ce que d o i v e n t ê t r e u n j o u r les cha rmes illusoires 

q u i , ag i s sen t s i f o l l e m e n t su r l ' i m a g i n a t i o n (4). 

Vi 

L ' i m a g i n a t i o n des j e u n e s gens o f f r e auss i d u danger 

à u n a u t r e p o i n t de v u e , c'est q u a n d e l le se trouve 

• (1; S. August., Solid., 1. I I in princ. 
(2) Galien, De usu partium, 1. XVII c. m . 
(3) Galien, De anat. A'dmtr., 1. H , c ' i 
(4) Phavorinus apud Stobseum, Eclog., serm. CLX. 
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p r é m a t u r é m e n t en f ace des t r a i t é s " o ù l ' o n e x p l i q u e l a 

s t r u c t u r e , l ' u s a g e , les d é s o r d r e s et les r e m è d e s de ces 

par t ies d u corps h u m a i n q u e « l a p u d e u r cache. » 

L a c u r i o s i t é est é v e i l l é e , e t l ' o n n e t a r d e pas à d é s i r e r 

de f a i r e l ' e x p é r i e n c e des choses d o n t o n e n t e n d d i s ­

serter ( 1 ) . V a i n e m e n t l e p rofesseur t o n n e r a i t - i l c o n t r e 

les p l a i s i r s d é f e n d u s , l e u r seule p r o h i b i t i o n ne ser t 

q u ' à e n f l a m m e r l a pass ion (2 ) . S i M é n a n d r e , c i t é p a r 

sa in t P a u l , a p u d i r e que les d i scours l i c e n c i e u x 

t u a i e n t l ç s bonnes m œ u r s (3 ) , q u e l l e ne sera pas l a 

d é p r a v a t i o n de j eunes gens l i v r é s à des m a î t r e s o u 

à des é c r i v a i n s q u i , en t r a i t a n t de ces m a t i è r e s et sous 

p r é t e x t e de se f a i r e m i e u x c o m p r e n d r e , m u l t i p l i e n t 

les h y p o t y p o s e s , u sen t d ' é q u i v o q u e s g a l a n t e s , n ' o n t 

r i en à d i r e c o n t r e l e d é l i t , e t e n s è % n e n t , a u c o n t r a i r e , 

l à m a n i è r e de le c o m m e t t r e i m p u n é m e n t ? 

V o i l à c e r t a i n e m e n t l a cause l a p l u s o r d i n a i r e de l a 

c o r r u p t i o n de t a n t de m a l h e u r e u x « d o n t les os son t . 

« r e m p l i s des vices de l e u r jeunesse ( 4 ) . » 

P o u r s o r t i r d u d a n g e r , i l ne f a u t pas seu lement 

(1) Muratori, Philosophie morale, c. xiv, p. 122 et suiv.; XXVIII, 
p. 281 et suiv. ; X X X I I , p. 318 et suiv. Naples, 1738. 

(2| S. Augustin., Expos. Epist. ad Rom., t. I I I , p. I I , p, 659 et 
suiv. Anvers, 1701. 

(3) I ad Corinth., X V , 33. 
(4) Job, XX, 11. 
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é v i t e r de pa re i l s m a î t r e s et de pa re i l s é c r i v a i n s , mais 

encore s ' en toure r de t o u t e s les p r é c a u t i o n s pour é tu­

d ie r ce t te p a r t i e s i scabreuse de l a science médicale . 

D ' a b o r d , q u ' o n se fasse u n e r è g l e de ne j amais les 

l i r e pa r s i m p l e c u r i o s i t é , de ne pas s'en souvenir par 

mauva i se i n t e n t i o n , de n ' e n j a m a i s p a r l e r par plai ­

santerie.. S ' i l eu est a u t r e m e n t , o n est s û r d'allumer 

l ' i ncend ie des passions q u i son t l a m o r t des bonnes 

m œ u r s , e t l ' o n n 'es t pas s û r de p o u v o i r l ' é t e i n d r e (1). 

E n second l i e u , i l f a u t é l e v e r son c œ u r à Dieu, 

r e c t i f i e r ses i n t e n t i o n s en les d i r i g e a n t vers l'accom­

pl i ssement d ' u n d e v o i r p r e s c r i t p a r D i e u l u i - m ê m e , 

p r i e r , m é d i t e r , s ' approcher f r é q u e m m e n t d é s sacre­

men t s de l a P é n i t e n c e et de l ' E u c h a r i s t i e . Dieu ne 

saura i t abandonne r c e l u i q u i , p o u r r e m p l i r un de­

v o i r , s'expose a u p é r i l , c o n f i a n t dans l a p ro tec t ion du 

Tou t -Pu i s san t (2 ) . 

% F i n a l e m e n t , i l ne f a u t pas q u e l a m é d e c i n e serve 

u n i q u e m e n t à app rend re les ae t ions d é s h o n n ê t e s pro­

pres a u x l i b e r t i n s , m a i s auss i à l ' é t u d e des maux va­

r i é s et t e r r i b l e s q u i en son t l e c h â t i m e n t sur cette 

t e r r e ( 3 ) , e n a t t e n d a n t les c h â t i m e n t s que p r é p a r e dans 

l ' a u t r e v i e l a j u s t i c e de D i e u o u t r a g é e ( 4 ) . 

(1) Eccli., i x , 9. 
(2) Deuter., XX, 1 et suiv. Isai., X L , 31. 
(3) Prov., V, 4. Ezéchiel, X X I I I , 35. 
(4) Ad Ephes., V, 5. 
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V I I I 

Pour quelques médecins, la principale cause de 

p e r v e r s i o n v i e n t , s i j ' o s e m e x p r i m e r a i n s i , de l e u r 

t r o p g r a n d e f a m i l i a r i t é avec l a m o r t . C'est u n f a i t 

d ' e x p é r i e n c e : les ob j e t s v u s de t r o p l o i n ne f o n t a u ­

cune impres s ion e t , v u s de t r o p p r è s , en p r o d u i s e n t u n e 

peu exacte (1) . A i n s i e n e s t - i l de l a m o r t . L ' h o m m e q u i 

ne l a m é d i t e j a m a i s finit p a r l ' o u b l i e r : ce q u i l u i est 

p r é j u d i c i a b l e ; m a i s s ' i l l a r e g a r d e de t r o p p r è s , i l finit 

par l a m é p r i s e r . L a p e n s é e de l a m o r t est u n s t i m u ­

l a n t t r è s eff icace p o u r o p é r e r l e b i e n ; m a i s , c o m m e 

tous les s t i m u l a n t s , à f o r c e de se r é p é t e r , e l le a f f a i ­

b l i t l a s e n s i b i l i t é (2 ) . R e g a r d é e de p r è s et c o n t i n u e l ­

l emen t , e l le ne f r a p p e p l u s l ' i m a g i n a t i o n , et ne p r o ­

d u i t pas p l u s d ' e f f e t q u e s i e l le n ' e x i s t a i t pas . P a r 

quo i le m é d e c i n s ' e x c i t e r a - t - i l donc à l a v e r t u , s i , 

d é j à s o u r d a u x ave r t i s s emen t s de l a r a i s o n et de l a 

f o i , i l finit p a r m é p r i s e r ceux de l a m o r t (3) ? C'est 

pour ce m o t i f q u ' i l y a t a n t de l i cence p a r m i les s o l ­

dats, t a n t de d é s o r d r e s p a r m i les m a r i n s , t a n t de 

c r u a u t é p a r m i les b r i g a n d s ; et c 'est auss i pour*ee 

(1) Gravesande, Phys. Elem. Mathem., 1. III, c. x, t. II, p. 47. 
Leyde, 1725.t 

(2) Dumas' Principes de physiologie, t. I I , p. 89 et SUIT. 
(3) S. J. Chrysostome appelait incurable celui dont on pouvait 

dire : Cui, quidquid terrïbile est, usu vilescit., hom. XL, c. xx 
in Matth. 
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m o t i f q u e les m a u v a i s e s m œ u r s t r i o m p h e r o n t chez 

les m é d e c i n s s i , en c o n t e m p l a n t sans cesse les t r o ­

p h é e s de l a m o r t , i l s n e s ' a p p l i q u e n t - p a s à s u i v r e l a 

r è g l e que j e p ropose . 

I X 

Cet te r è g l e , l a v o i c i . I l r f a u t q u e l e m é d e c i n voie 

dans l a m o r t d ' a u t r u i u n e a n n o n c e de l a sienne, 

c o m m e f a i s a i e n t les "saints a u g r a n d p r o f i t de leur 

v e r t u . Q u ' a r r i v e - t - i l q u a n d les m é d e c i n s ne vo i en t 

dans l a m ô r t q u ' u n m a l h e u r a r r i v é à d ' au t r e s , sans 

penser q u ' e l l e v i e n d r a auss i p o u r e u x ? I l . a r r ive q u ' à 

l ' h e u r e s u p r ê m e i l s son t p r i s d ' é p o u v a n t e e t p r e n n e n t 

u n e a t t i t u d e de l â c h e s . M a i s s i , t é m o i n s de t a n t de 

m o r t s d i f f é r e n t e s , i l s a p p r e n n e n t à c r a i n d r e l ' incer ­

t i t u d e , l ' a p p r o c h e , les a n g O L . s j s et les c o n s é q u e n c e s 

de l e u r p r o p r e m o r t , i l s ne c o m m e t t r o n t j a m a i s de 

p é c h é ( 1 ) ; a u c o n t r a i r e , i l s t r o u v e r o n t dans l ' é t u d e et 

l ' exerc ice de l a m é d e c i n e u n e r a i s o n de p rogresse r de 

v e r t u s e n v e r t u s . O n m e p a r d o n n e r a ce t te pe t i t e ad­

m o n i t i o n e t cel le q u i v a s u i v r e ; j ' a i v o u l u marcher 

sur les t races de s a i n t A u g u s t i n , q u i d i t expres­

s é m e n t : « D a n s t o u t e q u e s t i o n r e l a t i v e à l a v i e et 

« a u x m œ u r s , i l f a u t ^ t o u j o u r s j o i n d r e l ' e x h o r t a t i o n 

« à l a d o c t r i n e , pa rce q u e , s i l ' u n e n o u s enseigne nos 

« devo i r s , l ' a u t r e n o u s exc i t e à les a c c o m p l i r (2) . » 

(1) Eccli., V I I , 40. 
(2) S. Augustin., De bono viduitatis, c. i , p. 27k Anvers, 1701. 
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. C H A P I T R E X I I I 

RÉFLEXIONS SUR LE GRÀND NOMBRE DE SAINTS FOURNIS 

PAR LA MÉDECINE 

Le catalogue des médecins illustres par leur sainteté est long. — 
Les médecins ne doivent pas se contenter de connaître la vérité. 
— Un médecin peut beaucoup influer sur les bonnes moeurs par 
ses maximes; — et aussi par ses cqnseils. — Vénération et con­
fiance qu*ils doivent montrer pour les Bienheureux. — Influence 
des médecins sur l'honnêteté publique. — Œuvres de piété parti­
culières aux médecins. — Services rendus par la médecine aux 
missions apostoliques.— Services que lés professeurs de médecine 
peuvent rendre à l'Eglise. 

I 

« Qu'on parcoure toutes les histoires chrétiennes... 

« on ne trouvera, à part la théologie, aucun art, au-

« cune science qui ait donné au ciel autant de lien-

« heureux que la médecine ( 1 ) . » 

Q u a n d j e l u s p o u r l a p r e m i è r e f o i s , dans u n a u t e u r 

a n c i e n , les pa ro les q u e j e v i e n s de c i t e r , j e c r u s "tout 

de su i t e à u n e e x a g é r a t i o n . Je pensais q u ' à l ' e x e m p l e 

d ' u n g r a n d n o m b r e d ' avoca t s , de m a g i s t r a t s e t de 

m i l i t a i r e s q u i a v a i e n t a b a n d o n n é l e u r p r o f e s s i o n p o u r 

(1) Baldit, Spéculum sacro-medicum append., pag. 42. 
16 
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se l i v r e r p l u s l i b r e m e n t à l ' h é r o ï s m e de l a v e r t u , 

beaucoup de médecins canonisés par l'Eglise avaient 

agi de même. Cette pensée m'amena à étudier cette 

question avec plus de soin, et le résultat de mes re­

cherches fut que le nombre des médecins morts en 

odeur de sainteté, dans l'exercice de leurs fonctions, 

était vraiment considérable. « 

Aussi me serais-je fait un plaisir d'en dresser ici le 

catalogue, si je ne l'avais trouvé dans plusieurs au­

teurs. C'est pourquoi je me contente d'indiquer les 

sources (1). Au moins ferai-je quelques observations 

(1) Grâce à l'obligeance et à l'immense érudition bibliographique 
de mon éminent ami D. Praneesco Cancellieri, j ' a i évité la fatigue 
de dresser ce catalogue. Dans ses Mémoires de S. Mé,decin, martyr, 
imprimés à Rome en 1812, i l ne se contente pas d'énumérer les 
saints de la médecine, hommes et femmes, et de fournir des no­
tices biographiques sur chacun d'eux (p. 71 et suiv.); mais i l cite 
les auteurs qui avaient travaillé avant lu i au même catalogue. Voici 
quelques-uns de ces noms : Johan. Alb. Fabricii, Biblioth. Grsec, 
t. V I I , p. 138, 139 ; Theoph. Raynaudus, De titulis cultus sancio-
rum, t. V I I I , oper., p. 569, où i l traite des médecins canonisés ; 
Menochius, Des saints honorés et invoqués comme protecteurs des 
sciences et arts, et dans certaines espèces de maladies ; Stuore 
Cent., V I , 264. I l y eut des saints de toute condition et de toute 
profession, C e n t V l I I , 315; Johan. Molani, Diarium ecclesiasticum 
medicorum (Lofrvain, 1595); Abra Bzovii, Nomenclatortsanctorum 
professione medicorum, quorum annivers. festivit. universalis 
célébrât Ecclesia Ramana, 1612, typ. Pétri Discipuli, 12,etCologne; 

Torrigio, Oraisons affectueuses à réciter dans les églises et lieux 
de piété pour exciter la dévotion des fidèles envers Dieu et la 
Vierge Marie par t intercession de. quelque s saints et bienheureux 
qui peuvent être pris pour patrons par les professeurs, les ar­
tistes, etc. (Rome, imprimerie de César Scaccioppa, 1623) ; G'uid. 
Du val Hist., Monogramma sive p'mtura .linearis medicorum et 
medicarum. Adjectum est auctarium desanctis praesertim Gallise, 
qui segrotis opitulantur; item Digressiuncula de plantis nomen­
clature sanctions. Ipsa denique pietas facultatis Medicinœ Pari-



LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 279 

que ces o u v r a g e s m ' o n t s u g g é r é e s en p a r t i e , e t des­

quelles il ressortira que la médecine, loin d'être un 

obstacle à la sainteté, fut pour plusieurs une occasion 

et un motif de s'élever à la plus grande perfection, et 

d'illustrer l'Eglise pardeurs éblouissantes vertus. Ce 

sera pour mes jeunes lecteurs un encouragement à 

marcher sur d'aussi nobles traces, afin d'augmenter, 

autant qu'il est en eux, la gloire du christianisme. 

II 

J'ai montre, dans le chapitre précédent, comment 

les études médicales peuvent servir à fomenter la 

piété, à nous faire connaître notre propre néant, 

abhorrer le vice et aimer les doctrines qui produisent 

les saints (1). Mais la sainteté ordinaire requiert plus 

siensis, ninrirum litan. De B. Virg. Deipara, et oratio ad sanctos 
medicos et medicas. Paris, apud Hier. Blageart viduam, .1643. 5. 
A ce livre i l faut ajouter ceux non moins rares de Giovan Barchino, 
JDe plantis a divis sanctisque nomen habentibus. Bâle, 1591. De 
Gio. Bart, médecin bolonais, intitulé : Panacea de Herbis a sanctis 
denominatis Bononise apudHer. Vict. Benatii, 1630. 12.-De l ' im­
mortel Linné, qui a dressé un catalogue des plantas qui portent le 
nom dbquelque saint. Barth. Moseri. Vitge mediocorumsanctiorum 
inejesâem quadrigis medicinœ triumphantis. Cologne, 1745. 12. 
Thoma's Donzelli, Théâtre pharmaceutique, dogmatique etspar-
girique. Rome, par Besaretti, 1677; Catalogue, ou Calendrier des 
médecins canonisés dont l'Eglise romaine célèbre la fête. Chr. 
Bened. Carpzovii, Diss. de Medicis ab ecclesia pro sanctis habitis. 
Leipzig, 1709. 4. Litterislmanuelis T i t i i . Franc. Bracmanni, Epis-
tolé de sanctis medicis, et oleo Sanctx Valpurgse. De sanctis me­
dicis, et oleo Sancti Nicolai in ejusdem epistolis itinerariis junc-
tim editis. Wolfenb., 1742. 4. Par-dessus tous les autres, mérite 
d'être nommé Andréa Tiraquello, De nobilit., c. xxxi . 
, (l) Aux auteurs que nous avons déjà cités sur cette matière i l faut 
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que l a connaissance d u v r a i e t d u b i e n ; e l le e x i g e 

encore les actes v e r t u e u x (1) ; ca r i l est é c r i t que 

D i e u ne r é m u n è r e q u e c e l u i q u i <r m a r d h e dans l e 

c h e m i n de l a v é r i t é ( 2 ) , » c ' e s t - à - d i r e c e l u i q u i j o i n t 

l a p r a t i q u e à l a t h é o r i e ; de m ê m e q u ' i l p u n i t p lu s 

s é v è r e m e n t « le s e r v i t e u r q u i , c o n n a i s s a n t l a v o l o n t é 

de son m a î t r e , n é g l i g e de l ' a c c o m p l i r (3 ) . » C'est 

donc p a r les actes s u r t o u t que l e m é d e c i n se m o n t r e r a 

l e b i e n f a i t e u r de l a s o c i é t é c h r é t i e n n e , en m e t t a n t à 

son service l ' i n f l u e n c e de sa p r o f e s s i o n , c o m m e l ' o n t 

f a i t ceux d o n t nous p a r l i o n s p l u s h a u t , e*t d o n t l e n o m 

est i n s c r i t au livre de vie. D ' a i l l e u r s , ses b i e n f a i t s ne 

se ron t pas e x c l u s i f s à l a r e l i g i o n ; i l s s ' é t e n d r o n t p a r 

c o n t r e - c o u p à l a m é d e c i n e e l l e - m ê m e , p a r l e t r a v a i l 

e t l e d é v o u e m e n t que l u i i n s p i r e r o n t envers l ' h u m a ­

n i t é s o u f f r a n t e ses s e n t i m e n t s p h i l a n t h r o p i q u e s et 

c h r é t i e n s . 

I I I 

« D i e u a o r d o n n é à c h a c u n d ' a v o i r s o u c i de son 

p r o c h a i n ( 4 ) , » et l ' u n e des p r i n c i p a l e s m a n i è r e s de 

l u i ê t r e u t i l e consis te dans l a c o r r e c t i o n f r a t e r n e l l e , 

ajouter Hoffmann, De Atheo convtncendo ex artificiosissima cor-
ports structura, Oper., t. V, p. 125 et suiv., et De optima philo-
*oph<indt ratione. Oper. Suppl., t . I I , p. 9. Genève, 1748, 1749. 

(1) Matth., V I I , 21. Luc, V I , 46. 
(2) I I Johan., 4. N 
(3) Luc, X I I , 47. . 
(4) Eccli., X V I I , 12. 
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q u i , n o n s eu l emen t est c o n s e i l l é e , m a i s encore p re s ­

cr i te pa r d r o i t de n a t u r e ( 1 ) . O r , ce d e v o i r d ' a d m o ­

n i t i o n est p l u s i m p é r i e u x p o u r les m é d e c i n s que p o u r 

t ou t a u t r e fidèle, en r a i s o n de l e u r s i t u a t i o n p a r t i c u ­

l i è r e . L e m é d e c i n , e n e f f e t , p a r l a n a t u r e m ê m e de sa 

miss ion, s ' ins inue dans les f a m i l l e s ; i l a p l u s d ' h a ­

b i l e t é p o u r d é c o u v r i r les d é f a u t s e t les c o r r i g e r . 

E n o u t r e , i l est a c c u e i l l i p a r t o u t avec empresse­

ment , é c o u t é avec d o c i l i t é e t o b é i avec respec t , 

su r tou t q u a n d l a m a l a d i e s u r v i e n t . G r â c e à ces c i r ­

constances f a v o r a b l e s , ses d i scour s f e r t m t p l u s d ' i m ­

pression et p r o d u i r o n t p l u s d ' e f f e t q u e s ' i ls v e n a i e n t 

de l a bouche d ' u n , p r ê t r e . O n est p r é v e n u , c o n t r e l e 

p r ê t r e ; on a t o u t a u m o i n s u n e t endance à penser 

q u ' i l a g i t pa r p r o f e s s i o n ; e t c 'est p o u r q u o i b i e n sou­

ven t sa parole g l i s s e . O n p e u t d i r e , a u c o n t r a i r e , d u 

m é d e c i n que « sa p a r o l e p o r t e l a v i e o u l a m o r t (2) . » 

Ce p roverbe n ' e s t q u e t r o p v r a i . Q u ' o n suppose u n 

m é d e c i n - a p p r o u v a n t les m a u v a i s desseios de ses m a ­

lades, l e u r f o u r n i s s a n t les m o y e n s de les e x é c u t e r , 

r a i l l a n t les v é r i t é s r é v é l é e s e t p r ê c h a n t l e m a t é r i a ­

l i s m e . Q u e l m a l h e u r p o u r les i m p r u d e n t s q u i l u i p r ê t e ­

ra ien t l ' o r e i l l e ! M a i s q u ' o n suppose t o u t l e c o n t r a i r e . 

A u s s i t ô t sa p a r o l e d e v i e n t u n e v é r i t a b l e p r é d i c a t i o n ; 

que l b i e n Jie f e r a - t - i l pas en d é c r i v a n t les d é s o r d r e s 

phys iques p r o d u i t s p a r les pass ions e t les v ices , en 

(1) S. Thom., Sum. theol., I I , 2, qua»t. 33, art. 2. 
(2) Prov., X V I I I , 21. 

16. 
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p r o p o s a n t les m o y e n s de les é v i t e r , en r a p p e l a n t à 

t emps les doc t r ines r e l i g i e u s e s , s u r t o u t les f o n d a m e n ­

ta les , que les p r i n c i p e s m é d i c a u x d é m o n t r e n t j u s q u ' à 

l ' é v i d e n c e , a i n s i que n o u s l ' a v o n s v u ? Q u e l l e a c t i o n 

b i e n f a i s a n t e n ' e x e r c e r a i t - i l pas s u r ses c l i e n t s , s ' i l 

a v a i t t o u j o u r s p r é s e n t s à l a m é m o i r e les t ex t e s b i ­

b l i q u e s r ecue i l l i s p a r B a r d i , e t dans lesquels sont 

m e n t i o n n é e s les ma l ad i e s c o r p o r e l l e s e n v o y é e s de 

D i e u en p u n i t i o n des p é c h é s (1) ? ca r , i l f a u t b i e n le 

d i r e , l a c r a i n t e des m a u x p h y s i q u e s é m e u t q u e l q u e ­

f o i s ceux q u e les peines é t e r n e l l e s l a i s sen t i n d i f f é ­

r en t s . 

I V 

Le médecin n'est-il pas appelé à tout moment à 

d o n n e r des conseils a u x malades? Q u e l s s e ron t ces 

conseils? C e u x d u sage, c o n d u i s a n t à l a v i e é t e r ­

ne l l e ( 2 ) ; o u ceux de l ' i m p i e e t d u t r a î t r e (3)? Les 

o b l i g a t i o n s d u m é d e c i n ' r e l a t i v e m e n t a u x eonseils à 

d o n n e r ne sont p e u t - ê t r e pas d é f i n i e s d ' u n e m a n i è r e 

p r é c i s e ( 4 ) ; m a i s d ô i t - i l s 'en t e n i r s t r i c t e m e n t a u 

s i m p l e d e v o i r f o r m e l et p r é c i s ? JSe d o i t - i l pas f a i r e 

q u e l q u e chose de p l u s p o u r m é r i t e r u n e p l ace p a r m i 

(1) Medicus polit.Cath.,p.838. Gênes, 164,3. Exod., IX.Num.,XII. 
î r ^ - ' ^ ' l 1 R e g , J X X I V n i ' R e g - . X I I I . IV Reg.,V. I I Paroi., XXI. 
I I Parai., X X V I . J o h a n V . Act., X I I I . 

(2) Eccli., XXI , 16. 
. (3) Prov., X I I , 5. * 
(4.) Zacchias, Qusest. med. leg., 1. V I , t i t . I , qusest. 4 et suiv. 
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les h é r o s c h r é t i e n s ? A i n s i , p a r e x e m p l e , v o i l à u n 

m a l h e u r e u x q u i a é t é i n j u s t e m e n t b i e s s é p a r u n e n ­

n e m i ; i l le t r o u v e a b s o l u m e n t r ebe l l e à l a l o i d u 

pardon e x p r e s s é m e n t p r o m u l g u é e p a r l ' E v a n g i l e . 

Que p e û t - i l l u i en c o û t e r de l e c a l m e r , de l u i c o n ­

seiller l a p a i x ( 1 ) , de l u i i n c u l q u e r des s e n t i m e n t s 

d ' indulgence e t de r é s i g * n a t i o n ? E s t - c e q u e , dans 

mi l le c i rcons tances , i l n e l u i s e r a i t pas f a c i l e de r a p - * 

peler ses ma lades a u respec t des l o i s de l ' E g l i s e , 

s p é c i a l e m e n t de ce l les q u i c o n c e r n e n t l ' a b s t i n e n c e , 

la messe, les of f ices ? V o i l à q u i s e r a i t « u n conse i l 

' d ' in te l l igence ( 2 ) , p r o p r e à s a u v e g a r d e r l ' â m e des 

fidèles (3) . » 

V o i c i m a i n t e n a n t u n m a l a d e , dans u n t r è s f â c h e u x 

é t a t . A u fieu d ' e n t r e t e n i r ses i l l u s i o n s , ce q u i s e ra i t 

« u n conseil t r è s m a u v a i s ( 4 ) , » l e m é d e c i n n e p o u r ­

r a i t - i l pas, dans sa f r a t e r n e l l e s o l l i c i t u d e e t p a r les 

moyens m o r a u x d o n t i l d i spose , l u i i n s i n u e r l a r é ­

ception des sac remen t s (5) ? H o n n e u r a u m é d e c i n q u i 

se d é v o u e à conso le r ses semblab les dans l e u r s l o n ­

gues et dou lou reuses i n f i r m i t é s , n o n s e u l e m e n t p a r 

les secours de s o n ' a r t , m a i s encore p a r c eux de l a re­

l i g i o n (6) ! H o n n e u r a u m é d e c i n q u i , t o u t e n a p p l i -
* 

(1) Prov., X I I , 20. 
(2) Eccli., V I ; 24. 
(3) Prov., I I , 11. 
(4) Ezéchiel, X I , 2. 
(5) Daniel, IV, 24. 
(6) Job, XXIX, 25. Ad Rom., X I I , lST I ad Thessal., IV, 12. 



284 LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 

q u a n t les r e m è d e s de l a science, n o u b l i e pas ceux 

q u ' i n d i q u e l a m o r a l e p o u r r e f r é n e r l ' i n t e m p é r a n c e , 

é v i t e r l a l u x u r e e t l a paresse (1) ! U n i s s a n t les senti­

m e n t s c h r é t i e n s a u x d o c t r i n e s m é d i c a l e s (2 ) , i l n ' h é ­

s i t e ra pas à r a p p e l e r , q u a n d i l f a u t , que « l à c ra in te 

de D i e u p r o l o n g e l a v i e h u m a i n e ( 3 ) , » e t que les 

j o u r s de l ' i m p i e se ron t c o m p t é s (4 ) . I l m e t t r a e n f i n le 

* c o m b l e à sa g l o i r e et m é r i t e r a b i e n de l a r e l i g i o n 

c o m m e de ses c l i e n t s , c h a q u e f o i s q u ' a d m i n i s t r a n t 

ses r e m è d e s , i l a u r a s o i n de d i r e q u ' i l c o m p t e m o i n s 

su r l e u r e f f i c a c i t é q u e su r l a s o u v e r a i n e b é n é d i c ­

t i o n d u S e i g n e u r , a l a seule q u i pu isse é c l a i r e r ses 

conse i l s , d i r i g e r sa science (5) e t e n a s su re r l e suc­

c è s (6 ) . » 

V 

Je ne saurais dissimuler quel a été, plus d'une fois, 

m o n é t o h n e m e n t en v o y a n t c e r t a in s m é d e c i n s , q u i 

passaient p o u r r e l i g i e u x , r i r e e t se m o q u e r en p u b l i c 

(1) Prov., X, 21. Eccli., XVIII, 13. Dan., XII, 3. 
(2) Je recommande aux jeunes étudiants, en médecine, comme 

chose très utile, la lecture de l'Ecriture sainte, spécialement les 
livres des Proverbes, de l'Ecclésiaste, -de la Sagesse, de l'Ecclé­
siastique et des quatre évangélistes. Ils y trouveront des senti­
ments à exprimer en diverses circonstances, même pour la conser­
vation de la santé du corps. J'ai connu des médecins éminents par 
leur savoir et leur vertu qui agissaient de la sorte au grand profit 
de leur dignité personnelle et de leur entourage. 

(3) Prov., X, 27. 
(4) Ibid. 
(5) Eccli., XXXIX, 10. 
(ô) Psal. XIX, 5. 
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de la f o i des m a l a d e s , so i t pa rce q u ' i l s a t t r i b u e n t 

leur g u é r i s o n a u p a t r o n a g e de q u e l q u e sa in t , o u de 

Dieu par l e u r i n t e r m é d i a i r e , s o i t pa rce q u ' i l s p o r ­

taient sur eux de sa in tes i m a g e s , des r e l i q u e s o u a u ­

tres objets de d é v o t i o n q u e r e c o m m a n d e l a p l u s sol ide 

piété. Qu 'on y p r e n n e g a r d e ! ces p r a t i q u e s ne sont 

n i superstitieuses n i i n u t i l e s ; ca r o n ne p o u r r a i t n i e r , 

sans ab jurer le c a t h o l i c i s m e , q u e «: l ' i n v o c a t i o n des 

bienheureux so i t chose sa in t e e t e f f icace (1) ; » e t 

nous savons q u e l e u r s r e l i q u e s son t t r è s s o u v e n t 

pour nous u n e source de g r â c e s e t de v r a i s m i r a ­

cles (2); 

Macoppe n a pas m a n q u é de p r é v e n i r les m é d e ­

cins q u ' i l ne l e u r est pas p e r m i s de m é p r i s e r les fidè­

les, qui , i n s t r u i t s de nos d o g m e s , i m p l o r e n t l e secours 

de Dieu par les m é r i t e s des s a i n t s (3 ) . S i , en e f f e t , 

nos p r i è res , à n o u s , p a u v r e s p é c h e u r s ( 4 ) , p e u v e n t 

obtenir l a s a n t é , à p l u s f o r t e r a i s o n p o u r r o n s - n o u s 

l 'obtenir par l ' i n t e r c e s s i o n des s a in t s , q u i son t les 

amis de D i e u e t r é g n e n t avec l u i dans l e c i e l ( 5 ) . O n 

trouve dans B a l d i t l e c a t a l o g u e des sa ints q u i , dans 

la t r è s respectable e t t r è s constante* o p i n i o n des fidè-' 

(1) Concil. Trident., sess. XXV. 
(2) Ibid. S.. Augustin., De Civit. Dei, 1. X X I I , c. « U . S. Joan. 

Uamascenus, De Orthod. Fide, 1. IV, c. xvi . 
(S) Aphorism. med. polit, cent'., aphor. V. 
(4) Isai., XXXVI I I , 1 et suiv. Eccli . , X X X V I I I , 9. I I Paralip., 

XVI, 12. 
PjLambertin., De beatif. et canon., 1. IV, p . . I I , c. x u , n. 20. 

«ellarmin, Controv. de Sanctis, 1. I , et De Missa, 1. V I , c. ix . 
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les, o b t i e n n e n t p l u s f a c i l e m e n t de D i e u l a g u é r i s o n 

de cer ta ines ma lad i e s s p é c i a l e s ( 1 ) . 

N o u s avons v u a i l l e u r s q u e l ' i n v o c a t i o n des saints 

et l a conf i ance en D i e u ne d o i v e n t pas. e m p ê c h e r l ' em­

p l o i des r e m è d e s n a t u r e l s , m a i s s e u l e m e n t servi r 

à en assurer l ' e f i î c a c i t é (2 ) . N o u s avons v u é g a l e m e n t 

q u ' i l ne c o n v e n a i t pas de r e c o u r i r a u x m o y e n s super­

s t i t i e u x , lesquels son t a b s o l u m e n t c o n t r a i r e s à l ' e sp r i t 

d u c h r i s t i a n i s m e (3 ) . C'est a u m o y e n de ces doc t r ines 

b i e n compr ises que l e m é d e c i n p o u r r a r é p r i m e r les^ 

abus d ' une v a i n e d é v o t i o n , q u a n d i l l u i a r r i v e d 'en 

r e n c o n t r e r . t 

VI 

Mais c'est en vain qu'il prononcerait de saintes pa­

ro les , s ' i l l e u r d o n n a i t u n d é m e n t i p a r ses exemples , 

« s i , p r ê c h a n t l a p u r e t é , o n l e v o y a i t r i v é à que lque 

m a u v a i s e h a b i t u d e ( 4 ) , » s i , p r o c l a m a n t , l ' e x i s t e n c e 

de D i e u , i l le r en i e dans ses ac t ions ( 5 ) . D a n s cesc i r -

| constances, c h a c u n p o u r r a i t l u i d i r e : M é d e c i n , g u é ­

r i s - t o i t o i - m ê m e (£) ! H y p o c r i t e , c o m m e n c e pa r ô t e r 

(1) Spéculum sacro-medicum, p. 149, append. Lyon, 1670. 
(2) P. I I , c. ix, p. 189 et suiv. 
(3) Voir ci-dessus, p. I , c. v, et p. I I , c. 9 Lucien indique com­

ment le médecin doit se comporter avec les superstitieux pour les 
désillusionner. Dial. Philopseudes, p. 469 et suiv. Saumur, 1619. 
Ce sujet est traité ex professo par Goelicke, Diss, de officie me­
dici evrca superstitionem 3egrorum.tia.lle, 1733. 

(4) Ad Rom., I I , 22. 
(5) Ad Ti t . , I , 16. 
(6) Luc, IV , 23. 

http://3egrorum.tia.lle
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la pout re q u i o b s t r u e t o n œ i l , e t p u i s t u au ra s l e 

droit d 'enlever l a p a i l l e de l ' œ i l de t o n f r è r e (1) ! 

0 n ne s au ra i t c a l c u l e r les d o m m a g e s q u ' o c c a ­

sionne u n m é d e c i n s c a n d a l e u x . N o n s e u l e m e n t i l i n ­

sinue dans les f a m i l l e s l e p o i s o n des m a u v a i s e s 

mœurs , ma i s encore i l f a i t p e r d r e j u s q u ' à l a p u d e u r 

aux jeunes gens q u i l u i m a n i f e s t e n t l e u r s d é s o r d r e s . 

U d ivu lgue les fa ib lesses c a c h é e s de ses c l i e n t s , i l 

allume des d iscordes , i l d e v i e n t l e c o m p l i c e et l e coo 

pé ra teu r d 'une m u l t i t u d e de m é f a i t s . C'est p o u r q u o i 

Hippocrate, t o u t p a ï e n q u ' i l é t a i t , f a i ^ j j t j u r e r à ses 

élèves « q u ' i l s m è n e r a i e n t u n e v i e chas te , e t q u ' i l s 

<t s 'abstiendraient de t o u t d é l i t dans l ' exe rc ice de l e u r 

« profession; q u e , p é n é t r a n t sous n ' i m p o r t e q u e l 

« to i t , i ls é l o i g n e r a i e n t d ' e u x , p a r l e u r a t t i t u d e , t o u t 

« soupçon d ' o u t r a g e o u de c o r r u p t i o n , s p é c i a l e m e n t 

« dans les choses é r o t i q u e s , e t q u e n f i n i l s n ' a d m î -

« nistreraient j a m a i s d u p o i s o n , q u a n d b i e n m ê m e 

« ils en sera ient p r i é s ( 2 ) . » 

Le m é d e c i n e x e m p l a i r e est c e l u i - q u i c o n f i r m e l a 

probité de son l a n g a g e p a r ce l l e de ses m œ u r s . De 

cette m a n i è r e , i l h o n o r e sa p r o f e s s i o n et i l « ' h o n o r e 

l u i - m ê m e ; car p e n d a n t q u e « l ' é c l a t de ses bonne-s ac-

« tions r e sp lend i t a u m i l i e u des h o m m e s , i l ne cesse de 

« g l o r i f i e r p a r s a c o n d u i t e n o t r e P è r e q u i est a u c i e l (3). 

(1) Matth., VII, 3. 
(2) V. Meibom., In Jusjur. Hippocr., c: xvn et suiv,; 
(3) Matth., V, 16. 
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V I I 

Tout cela n'a pas suffi aux médecins qui aspirent 

à l a s a i n t e t é . U t i l i s a n t les n o m b r e u s e s occasions que 

l e u r f o u r n i s s a i t l e u r p r o f e s s i o n p o u r v a q u e r à d 'au­

tres œ u v r e s f o r t nombreuses q u i o n t ce l a mi sé r i eçasde 

co rpo re l l e » p o u r o b j e t ( 1 ) , i l s o n t « v i s i t é les m a ­

lades, » c o m m e l ' E s p r i t - S a i n t n o u s l e r e c o m m a n d e (2) , 

n o n seu lement p o u r l e u r a p p o r t e r ce t adouc issement 

que p r o c u r e ^ t o u j o u r s u n e v i s i t e d ' a m i , m a i s encore 

p o u r l e u r p r o d i g u e r t o u s les so ins q u e s u g g è r e l a 

science, a f i n de les g u é r i r r a p i d e m e n t e t avec s é c u ­

r i t é (3) . » A s s u r é m e n t , l a m é d e c i n e est u n a r t l i b é ­

r a l (4) et t r è s u t i l e (5 ) à t o u t l e g e n r e h u m a i n (6). 

M a i s , en t re les m a i n s de ces h o m m e s , o n p e u t di re 

q u ' e l l e a a t t e i n t l e s o m m e t de son u t i l i t é en l e u r f a i ­

sant d é p l o y e r tous les t r é s o r s de l e u r science et de 

l e u r c œ u r en f a v e u r des p a u v r e s q u i r e p r é s e n t a i e n t 

à l e u r s y e u x l e S a u v e u r du , m o n d e , J é s u s - C h r i s t (7) . 

Que de f o i s , b r û l a n t de l a c h a r i t é é v a n g é l i q u e , ne 

se son t - i l s pas c o n s a c r é s à l a p a r t i e l a p l u s d é l a i s s é e 

(1) S. Cyprianus, De Oper. et Eleemos., Oper., p. 477 et suiv. 
Venise, 1728. 

(2) Eccli., V I I , 39. 
(3) Asclepiad., apud Celsum med., 1. lll, c. iv, p. 94. Naples, 

1818. 
(4) Luciauus, Dial. Abdicat., p. 827. Saumur, 1619. 
(5) S. Hieronym., epist. CXIII. 
(6) Quintilianus, declafn. CCLXVIII. 
(7) Matth., XXV, 36. 
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de l ' h u m a n i t é s o u f f r a n t e ! E t ce la sans l a m o i n d r e 

r é m u n é r a t i o n : t r o p h e u r e u x d ' a v o i r « à j a m a i s D i e u 

« pour d é b i t e u r (1) ! » E t , à l ' a u m ô n e de l e u r s so ins . 

que de fo is n ' o n t - i l s pas a j o u t é ce l le de l e u r bourse 

pour e m p ê c h e r les f a m i l l e ^ d e . m o u r i r de f a i m ! E n 

résumé; s ' a t t end r i r a u x s o u f f r a n c e s d u p a u v r e , r e le ­

ver son courage a b a t t u p a r l ' i n d i g e n c e et p a r l a d o u ­

leur, essuyer ses l a r m e s , consacrer son t a l e n t , son 

temps, sa f o r t u n e a u x beso ins d ' a u t r u i , e n t r e r p l u s 

volontiers sous le c h a u m e de l a m i s è r e que sous les 

lambris de l ' o p u l e n c e : t e l l e f u t l a vie^des m é d e c i n s 

cnii portent sur l e u r f r o n t l ' a u r é o l e de l a s a i n t e t é . 

C'est ainsi q u ' i l s c o n q u i r e n t les p a l m e s d u c i e l et m é ­

r i t è ren t les app l aud i s s emen t s de l a t e r r e . U n des t i ­

tres les plus g l o r i e u x q u e l ' h u m a n i t é reconnaissante 

leur â  d é c e r n é est c e l u i de Iaxpoi avapyupoi, m é d e c i n s 

non sa lar iés , g r a t u i t s ( 2 ) . M a i s p e n d a n t q u ' i l s r e f u ­

saient l ' a rgen t de l a t e r r e , i l s se f o r m a i e n t u n i n é p u i ­

sable t r é so r a u c i e l (3) . D i e u l e u r fît g rande , m i s é r i ­

corde, parce q u ' i l s a v a i e n t é t é m i s é r i c o r d i e u x (4) . 

, VIII 

-Dès les p r e m i e r s s i è c l e s de l ' E g l i s e , que lques m é ­

decins r e n d i r e n t encore p l u s d i r e c t e m è n t des services 

(1) S. Ambrosius, De Naboth., c. vu. 
(2) Menologt Basilian., 1.1, p. 124. Noël Alexandre, Hist. eccl., sect. 

VI, art. 4. Dhen, Pvxf. Apolog. ad syntagma Hist. Vienne, 1660-
(3) Luc, X I I , 23. 
(4) Matth., V, 7. 

17 
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à l a r e l i g i o n , en se f a i s a n t les c o m p a g n o n s de ceux 

des m i n i s t r e s s a c r é s q u i se l i v r a i e n t <à l ' apos to la t . 

C o m m e ces de rn ie r s e n t r a i e n t de n u i t e t de j o u r dans 

l a demeure et dans les a s s e m b l é e s des fidèles, i l s p ro­

t é g e a i e n t l e u r m i n i s t è r e c o n t r e t o u t m a l i n s o u p ­

ç o n (1 ) . D ' a u t r e s , p r o f i t a n t des r e l a t i o n s et c o n f i ­

dences que l e u r p r o f e s s i o n l e u r f a i s a i t a v o i r , eu ren t 

le b o n h e u r d ' amener un- g r a n d n o m b r e de p a ï e n s 

de l a n u i t m y t h o l o g i q u e à l a l u m i è r e d u ch r i s t i a ­

n i sme (2) . 

I l s e u r e n t de n o m b r e u x i m i t a t e u r s j u s q u a u x temps 

p lus r a p p r o c h é s de n o u s . C i t o n s J e a n - P h i l i p p e , ar-, 

c h i â t r e d ' A l e x a n d r e J I I et l e p r e m i e r dans l a s é r i e des 

m é d e c i n s p o n t i f i c a u x . A y a n t p é n é t r é j u s q u e dans le 

r o y a u m e de P r è t e ^ J e a n , i l l e d é t e r m i n a à embrasser 

l a f o i c a t h o l i q u e et à p r i e r l e S a i n t - P è r e de l ' i n s t r u i r e 

de l a v r a i e r e l i g i o n . I l se r e n d i t donc à B o r n é ; i l en 

r a p p o r t a l ' i n s t r u c t i o n d é s i r é e , et i l p o u r s u i v i t coura* 

geusemen t l ' œ u v r e c o m m e n c é e en q u a l i t é de nonGe 

à laterç (3) . 

A u j o u r d ' h u i m ê m e i l ne m a n q u e pas de c a t h o l i ­

ques q u i é t u d i e n t l a m é d e c i n e t o u t e x p r è s p o u r s'en 

a l l e r exercer l ' apos to l a t dans des p a y s l o i n t a i n s , o ù 

l ' o n n ' a d m e t que c e u x q u i exe rcen t q u e l q u e profes^r 

(1) I ad Corinth., VlH, 20. Voir S. Jérôme sur ee passage. 
(2) On trouvera beaucoup de choses sur ce sujet dans les auteurs 

que nous avons cités et dans Mamacchi, Orig., t. I I I , p. 316. 
(3) Marini, Archiâtres pontificaux, t. I , p. 6. 

i 
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sion, et o ù l a m é d e c i n e a ide p l u s q u e t ou t e s les a u - , 

tees à. l a p r p p a g a t i o n de l a f o i (1 ) . 

IX 

Mais il n'est pas nécessaire de s'expatrier pour 

faire rendre à l a m é d e c i n e ces g l o r i e u x serv ices . Les 

docteurs, c h a c u n dans son ce rc le , p e u v e n t f a c i l e m e n t 

atteindre le . m ê m e b u t , so i t p a r l e u r s conversa t ions 

pr ivées , soit p a r l ' e n s e i g n e m e n t p u b l i c . O n p e u t 

même a f f i r m e r q u e ce son t l à les d e u x m o y e n s les 

plus efficaces p o u r p r o p a g e r les doc t r i ne s de l a m o ­

rale c h r é t i e n n e e t de l a f o i c a t h o l i q u e » U n m é d e c i n 

de Village est u n e pu i s sance et u n e a u t o r i t é ; son i n * 

fiuence est c o n s i d é r a b l e su r l a j eunesse . M a i s , dans 

les villes, cet te i n f l u e n c e p e u t d e v e n i r p r é p o t e n t é , - à 

cause du cercle p l u s g r a n d dans l e q u e l i l exerce son 

action, 4 p l u s f o r t e r a i s o n , s ' i l h a b i t e u n g r a n d c e n ­

tre et peu t o u v r i r é c o l e . Qu'el le occas ion p o u r l u i 

d !inspirer à ses é l è v e s l ' i d é e s u b l i m e de D i e u e t de 

ses a t t r i bu t s , p n a m p u r s i n c è r e p o u r l a r e l i g i o n et 

pour l a v e r t u , u n e h o r r e u r p r o f o n d e p o u r les vices 

habituels à l a j eunesse i m p r u d e n t e ! U n ' a u r a pas 

besoin p o u r cela d e V é p u i s e r en e f f o r t s ; i l l u i s u f f i r a 

de t o u j o u r s p a r l e r l e l a n g a g e de l a d é c e n c e e t de s u i ­

vre exactement les p r i n c i p e s de l a p h i l o s o p h i e c h r é -

(1) On sait que lte Saint*- Siège autorise les moines* et les prêtres 
qui se destinent aux missions apostoliques à étudier la médecine. 
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t i enne (1) . T o u t l u i v i e n d r a en a ide dans sa g é n é ­

reuse en t r ep r i s e , e t I ' a n a t o m i e e t l a p h y s i o l o g i e et 

l ' h y g i è n e e t l a p a t h o l o g i e e t l a n o s o g r a p h i e , e t , p lus 

que t o u t le res te , les i n spec t ions m é d i c a l e s prescri tes 

p a r l a p o l i c e e t l a m é d e c i n e l é g a l e ; ca r , dans ces d i ­

verses pa r t i e s d u cou r s m é d i c a l , i l est p l u s d i f f i c i l e 

de c o m m e t t r e des e r r e u r s et p l u s faci le^de d é m o n t r e r 

les v é r i t é s i m p o r t a n t e s (2) . ' 

T e l est l e service q u ' u n m é d e c i n p e u t r endre à 

no t r e sainte r e l i g i o n , et c'est l e p l u s g r a n d de tous , 

à m o n a v i s , à cause de l a j u s t e i n f l u e n c e q u u n bon 

m a î t r e exerce sur l ' e s p r i t de ses é l è v e s (3 ) , s p é c i a l e ­

m e n t q u a n d l a science q u ' i l ense igne a u n e i n t i m e con-

n e x i t é avec les m œ u r s , et q u a n d i l a so in de ne me t t r e 

en t re l eu r s m a i n s que des a u t e u r s cho i s i s e t p u r s de 

t o u t a l l i a g e (4 ) . 

(1) Mercuriale (Epist. ad Codronchum praeflxa Operi de Christ, ac 
Tut. Med. rat.) avoue qu'on suspecte d'incrédulité ceux qui me-
dicum chrisliane vivere,-ao sedulo pietatem «œercere posse ne-
gant. 

(2) Ce point est doctrinalement développé par Fischier, De 
medici circa moralia et physica in curandis morbis prudentia. 
fcrlurt, 1727,; par Albert,* De convenientia medicinae cum theolo-
gicapractica.Ea.Ue deMagdebourg, 1732; et par Bohmero,Demedi-

7eZgZowg6\l36POriS ^ m n a n d i s œ g n ? conjunctione. Halle 

plis! ^ t 0 V ' l > P h i l o s o P h i e c. X L I I , p. 361 et suiv. Na-

(4) Gauchat, Apologistes de la Rel, t. I I I , p. I , let. 4. 

http://gicapractica.Ea.Ue


T R O I S I È M E P A R T I E 

DES DEVOIRS QUE LA RELIGION IMPOSE A LA MÉDECINE 

,y 

CHAPITRE PREMIER 

LA RELIGION DOIT REGLER LA MEDECINE 

Comment la religion règle les actes humains, — et particulière­
ment la médecine» — Crédit qu'obtient Ja médecine par l'accom­
plissement des' devoirs religieux. — Nécessité de ses devoirs. — 
Les vertus du médecin en général. — Quels sont les principes 
des deyoirs du médecin.— Obligation pour le médecin de ré­
parer les dommages qu'il occasionne. 

I 

Parmi les arguments sans nombre mis en avant 

par les apologis tes de l a r e l i g i o n c h r é t i e n n e p o u r d é ­

montrer sa d i v i n i t é , i l f a u t p l ace r a u p r e m i e r r a n g 

celui qu ' i l s t i r e n t de l a p u r e t é , de l a c l a r t é , de l ' e x ­

tension de sa m o r a l e , e t des pu i ssan t s m o t i f s q u i e n 

imposent l a p r a t i q u e . L e d i v i n A u t e u r de l a R é v é l a ­

tion ne p o u v a i t , e f f e c t i v e m e n t , se c o n t e n t e r de d o n ­

ner à l ' h o m m e l a t h é o r i e des p l u s s u b l i m e s v e r t u s , 

et le l i v r e r en m ê m e t e m p s , t o u c h a n t l a r è g l e des 

m œ u r s , a u x e x t r a v a g a n c e s que l a r a i s o n d é l i r a n t e 
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des ph i losophes p e r m e t t a i t à l e u r s sectes d iverses et 

q u i , g r â c e à l a v i o l e n c e e f f r é n é e des pass ions , g é n é ­

r a l i s a i en t de p l u s en p l u s l a C o r r u p t i o n s u r l a Sur­

face de l a t e r re ( 1 ) . 

, L o r s donc que D i e u d a i g n a r a m e n e r les h o m m e s 

dans l a vo ie d u b o n h e u r p e r d u , i l c o m m e n ç a par 

l e u r ense igner , avec u n e a d m i r a b l e p r é c i s i o n , à l i r e 

dans l e u r p r o p r e c œ u r les é t e r n e l s p r é c e p t e s q u ' i l y 

a v a i t d é j à g r a v é s u n e f o i s , m a i s q u i a v a i e n t é t é ob­

scurcis pa r l a c h u t e O r i g i n e l l e . B i e n p l u s , i l é l e v a à 

l a s u p r ê m e p e r f e c t i o n les v e r t u s les p l u s i g n o r é e s , et 

e m p l o y a t o u t ce q u ' o n p e u t i m a g i n e r de g r â c e s ^ de 

promesseSj d é menaces , d ' exemple s p o u r les v u l g a ­

r iser sUr l a t e r r e . C'est ce t te m o r a l e p r o m u l g u é e par 

M o ï s e (2), m e n é e à sa fin p a r l e C h r i s t (S), e t e m b r a s s é e 

par les na t i ons les p l u s r é f r a c t a i r e s , q u i f o u r n i t des 

r è g l e s p a r t i c u l i è r e s à t o u t e - p r o f e s s i o n . Loi parfaite 

de liberté i m p o s é e à des fils d ' a d o p t i o n ( 5 ) , elle 

ne nous o rdonne sans dou te que d ' a i m e r D i e u par­

dessus "tout et le p r o c h a i n c o m m e n o u s - m ê m e s (6) ; 

(V S. Justin., Apologia, 1. I , c. x iv -xv i i , et I . I I , c. x i u . S. Cy-
prian., Ad Demetrianum, c. ix-xi . S. Augustin., De Civit: Dei, 
\. I I , c. xvm-xxiu . Tertullian., Apolog., c. xxxix. L . Minucius 
Félix Octavius, c. xxix-xxxvn, 1. F i r m i c , De Erroreprofaii. Rel., 
c. x iv . 

(2) Exod., XX, 1 et suiv. Voir Euseb., Préparât. Evangel., 
L X I , c. iv , p. 511 et suiv. Paris, 1628. 

(3) Matth., v. 1 et suiv. Voir Houtteville, la Religion chrétienne 
démontrée par les faits, t. I I I , 1. i l , é. x i , p. 179 ét suiv 

(4) S. Jacques, I , 25. 
(5) Ad Rom , VIU, 15. 
«I Deuter., V I , 5. Matth., XXl f , 36. 
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mais elle sai t a p p l i q u e r ces p r i n c i p e s g é n é r a u x et 

très simples à tous les actes h u m a i n s ^ p a r t i c u l i è r e ­

ment aux p l u s i m p o r t a n t s , a u x p l u s d i f f i c i l e s et a u x 

plus universels . 

II 

Comment la médecine pourrait-elle se soustraire 

aux salutaires i n s t r u ç t i o n s d ' u n e d o c t r i n e aussi su -

blîmej quand el le en a r e ç u d ' immenses b i e n f a i t s , 

ainsi que nous l ' a v o n s v u dans l a p r e m i è r e p a r t i e de 

cet ouvrage, et q u a n d e l le p e u t l u i r e n d r e à son t o u r 

les impor tan ts services, d o n t nous avons é g a l e m e n t 

parlé? U f a u t le r e c o n n a î t r e , de tou tes les p ro fes ­

sions civiles, l a m é d e c i n e est l a p l u s d i g n e d ' e s t i m é , 

non seulement à cause de l a v a r i é t é et d u c h a r m e d é 

ses connaissances, m a i s s u r t o u t à cause ' d é l ' i m p o r ­

tance de son b u t , q u i est de g u é r i r l a m a u v a i s e s a n t é 

et d 'entretenir l a b o n n e (1 ) . C 'est a u m é d e c i n que 

l 'on doit , a p r è s D i e u , l a c o n s e r v a t i o n d u p l u s p r é c i e u x 

des biens n a t u r e l s ; c'est a u m é d é ' c i n que l é p è r e de 

famille confie l a v i e de ses e n f a n t s $ e t l ' é p o u x , cel le 

de l ' é p o u s e . A l u i de v e i l l e r su r l a s a n t é d u r i c h e et, 

du p à U v r ë et , q u e l q u e f o i s , d ' une p o p u l a t i o n t o u t en ­

t iè re . JLe p lus g r a n d m o n a r q u e , q u a n d v i e n t l a m a l a ­

die, l u i d o i t con f i ance e t O b é i s s a n c e , c o m m e le der-

. (1J Plutarch., De tuenda Sanil. prmcêpt., t. I I , p. 122. Paris, 
1624. 
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n i e r des m o r t e l s (1) . Sa m a i n , g u i d é e p a r l ' a r t , 

dev ien t r edou tab le à l a m o r t m ê m e ; i l d é f e n d cont re 

sa f a u x m e u r t r i è r e e t l ' en f ance dans ses m u l t i p l e s 

faiblesses, et l a j eunesse r a v a g é e p a r les passions, 

et l a vie i l lesse s u c c o m b a n t sous l e p o i d s des i n f i r m i ­

t é s . A toutes les é p o q u e s de l a v i e h u m a i n e , o n i m ­

p lo re , son a ide , et i l est r a r e q u ' o n l ' i m p l o r e sans 

p r o f i t . B i e n p l u s , s ' i l est v r a i de d i r e q u e , dans l a so­

c i é t é ac tue l l e , les m a u x p h y s i q u e s se sont accrus eh 

p r o p o r t i o n de l a c i v i l i s a t i o n et d u l u x e , o n p e u t a f f i r ­

m e r aussi que l a m é d e c i n e est devenue p l u s que j a ­

mais une p ro fes s ion n é c e s s a i r e a u x peuples (2) ; et 

ce lu i q u i l ' exerce avec s u c c è s a c q u i e r t u n e v é r i t a b l e 

noblesse (3). Dans ces c o n d i t i o n s , l a r e l i g i o n p o u v a i t -

elle l a r ega rde r avec i n d i f f é r e n c e , e t l u i laisser i g n o ­

re r les d e v o i r s ' q u i l u i sont p a r t i c u l i e r s ? 

I I I 

T r o p d ' é c r i v a i n s anciens et mode rnes se sont l i v r é s 

a u d é n i g r e m e n t des h o m m e s de l ' a r t . L e s u n s o n t at­

t a q u é l e u r condu i t e (4) ; les au t res l e u r o n t j e t é au 

(1) Eccli., XLVIII, 2 et suiv. Le fait de Serse demandant pour 
médecin le vieillard de Cos est célèbre, et plus célèbre encore la 
réponse que celui-ci lui fit. 

(2) Celsus, Medic. prsèfat., p. 1. Naples, 1818. 
{à) Lejumeau de Kergaradec, Diss. sur la nécessité et la dignité 

6 C m e ' P a " 8 ' 1 8 0 9 ' V o i r dessus , p. I , c v i . 
F r ï ï c f o r Ï T s s i S t o b i e u m ? E c , 0 S-> s e ™ ° ° - CCXLIV, p. 803. 
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visage l ' a ccusa t ion de c h a r l a t a n i s m e ( 1 ) ; que lques 

fanatiques sont a l l é s j u s q u ' à t r a i t e r de honteuse l e u r 

honorable p ro fe s s ion ( 2 ) . M a l g r é t o u t , l a m é d e c i n e 

est dans u n é t a t florissant :*ce q u i p r o u v e à l a f o i s 

et l ' i n a n i t é des accusa t ions p o r t é e s c o n t r e e l l e , et l a 

nécess i té de, l a d i r i g e r . se lon les p r i n c i p e s de l a r e ­

l i g ion , i 

On sait que J . J . Rousseau , l e m é l a n c o l i q u e p h i ­

losophe, é t a i t a t t e i n t d ' u n e i n c u r a b l e m a l a d i e de l a 

vessie. Cet te s i t u a t i o n , s e m b l e - t - i l , d e v a i t l u i i m p o ­

ser une ce r t a ine r é s e r v e ; m a i s , h a b i t u é à ne respec­

ter n i les v é r i t é s n a t u r e l l e s n i les v é r i t é s r é v é l é e s , i l 

maltrai ta s o u v e n t et avec e x c è s l a m é d e c i n e , s 'ou-

bliant j u s q u ' à l ' a p p e l e r « un.art 'plus pernicieux que 

Us maladies quelle prétend guérir. » P l u s t a r d , i l 

regretta ces a c c è s de m a u v a i s e h u m e u r , e t , avec cette 

inconstance p r o p r e a u x é c r i v a i n s que l a pass ion seule 

inspire, i l p r o m i t de r e t r a n c h e r ces m é c h a n c e t é s de 

la seconde é d i t i o n de ses œ u v r e s ( 3 ) . » 

Vol ta i re é c r i t dans s o n Dictionnaire philosophi­

que : « S u r cen t m é d e c i n s , q u a t r e - v i n g t - d i x - n e u f ne 

sont que des c h a r l a t a n s (4) . » M o l i è r e (5) e t l ' a u t e u r 

, (1) Coquelet, •Critique de la charlatanerie. Paris, 1726. Juch 
De charlataneria medica. Erfurt , 1747. Rostan, Essai sur le 
charlatanisme. Paris, 1812. 

(2) Voir ci-dessus, p. I , c. v i . 
. (3) Bernardin de Saint-Pierre, Etude de la nature, t. IV. 

(4) Dict. philos., art. Médecin. 
(5) VAmour .médecin, t. IV, p. 7. Le Malade imaginaire, 

t. VIII, p. 129 et ailleurs. Paris, 1799. 
17. 
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de Gil-Blas (1 ) e n t r e p r i r e n t de les r i d i c u l i s e r su r l a 

s c è n e . M a i s o n a r e m a r q u é q u e les p l u s scep t iques , 

q u a n d les i n f i r m i t é s a r r i v a i e n t , d e v e n a i e n t a u s s i t ô t 

les p l u s f e r v e n t s adeptes de l ' a r t de g u é r i r ( 2 ) . 

Ce d i s c r é d i t q u ' o n a e s s a y é ' d e j e t e r s u r l a m é p l e c m e 

a u n e source : le d é f a u t de r e l i g i o n de ses d é t r a c ­

t eu r s , e t , osera i - je d i r e , de q u e l q u e s - u n s de ceux q u i 

l a professent . Les p r e m i e r s o n t le t o ç t de ne pas l a 

c o n s i d é r e r c o m m e u n e i n s t i t u t i o n v o u l u e * p r o t é g é e et 

r é g l é e par D i e u ; les seconds s ' a f f r a n c h i s s e n t t r o p , en 

l ' e x e r ç a n t , pies devoi r s que ce m ê m e D i e u i m p o s e . Les 

uns et les au t res c o n c o u r e n t a i n s i à l ' a v i l i r ( 3 ) . 

(1) L . I I ; c. I i et suiv. 
, (2) Richerand, Erreurs populaires, c. x, p. 331 et suiv. Paris. 
1812. 

(3) On a beaucoup écrit en l'honneur de la' médecine. Outre les 
auteurs nombreux que nous avons déjà cités, i l ne déplaira peut-être 
point aux jeunes étudiants que nous en citions quelques autres : 
De Rayro, Df Nobilitate facultatis medica;. Bâle, 1542. Portesius, 
Orat. de laudibus medicina:. Paris, 1530. Milichius, Orat. in 
laudem arhs medicœ. Strasbourg* 1558. Veterk, oi-at. XXL In 
™dicinx Commendationem. Paris, 1560. Peucerus, De dignitate 
T l " î ^ l C f r ^ ' 1 " e r a b ^ , 1562. Jôthissus, De dignitate medicmé. 
Franc.ort, 1563. Gratarolu,, De luudibits medLnà. Strasbourg, 

T - T T 3 ' U e d T i t a t e e t Prœstantia artis medici. 
l î s ï K.\l n S ' ; r ° j t e r u s ' 0 r a t - d e ™edicinx prœstantia. Iéna, 
Tu' « • K ? e d ! c m " P>™tantia. Leipzig, 1640. Kirstehius, 
^ DoTat ^ T t e - Û ' U r a P ^ e t P l a t o n e m . stettW 
anâns ï ! - , ' Z T a m m e d i c i ™ prxstantiam propu-
Œ / l ? 7 f ° S r I U r " n Û J e \ 1 6 6 6 ' H ° r n i u s ' Medicinc* i Z . 
De ffi 1,S v i T 1 T- dedi9nitute et officia r.eri medici. 
m e t ^ m l ^ " v t l i u s % T * Î S t ****** 
pr^stantia stùdU nZd«7Ï^, ^ 2 . S U " l " M « 



LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 299 

i v 

De fait, s'il était vrai que « le médecin a le droit de 

tuer sans être puni ( 1 ) , e t q u e en raison de cette im­

punité il est le plus redoutable des hommes (2 ) , q u i 

n ' é p r o u v e r a i t de l ' h o r r e u r p o u r l u i ? Q u i ne l ' a u r a i t 

jus tement en e x é c r a t i o n ? P l a t o n n a f f i r m e pas cette 

i m p u n i t é d 'une m a n i è r e abso lue ; i l l ' é t a b l i t , c ! est 

vra i , mais s eu l emen t j u s q u ' à p r e u v e f o r m e l l e que l e 

médecin a eu l a v o l o n t é de t u e r (3) . L a l é g i s l a t i o n 

civile s'accorde en cela avec l ' i l l u s t r é p h i l o s o p h e (4) . 

La p r é s o m p t i o n est e n - f a v e u r d u m é d e c i n ; et p o u r 

qu'on puisse l u i a t t r i b u e r l a m o r t d u m a l a d e , i l f a u t 

une p reuve p o s i t i v e et r i g o u r e u s e (5 ) . M a i s cet te 

preuve é t a n t , d ' o r d i n a i r e , i m p o s s i b l e à é t a b l i r , o n 

laisse l e g n é d e c i n j o u i r t r a n q u i l l e m e n t d u b é n é f i c e de 

son propre c r i m e . P o u r ô t e r t o u t p r é t e x t e a u x s e n t i ­

ments d ' h o r r e u r v i s - à - v i s de l a m é d e c i n e et r end re 

son m i n i s t è r e v é r i t a b l e m e n t u f i l e à l ' h u m a n i t é souf ­

f ran te , i l f a l l a i t donc n é c e s s a i r e m e n t poser d ' é t r o i t e s 

l imites à sa dange reuse l i b e r t é , et ces l i m i t e s ne se 

t rouvent que dans l a r e l i g i o n (6 ) . 

( l j Philembn apud StobÊeum, Èclog., s'erm. CCXLIV, p. 803. 
Francfort^ 1581. « 

(S*) N,icocles apud eumdem, Eclpg., serm. CCXLV, p. 805 ed. cit. 
(3) De Legibus, IX, cire. med. 
(4) Text. in L. lllicitas, § Sicuti, ff. De offic. prxsid. 
(5) Ripa, De pest., part, ult. , § 2, n. 75. . , 

.(5) Clarke, Î3e Vexïsience "ét dés attributs de Dièû, t. I , e. t. 
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La religion, en effet, montre aux médecins l'œil 

t o u j o u r s o u v e r t de l ' é t e r n e l j u g e , q u i sc ru te les p l u s 

i n t i m e s p e n s é e s de l ' e s p r i t e t les a f f e c t i o n s d u c œ u r (1 ) . 

E l l e l è u r r appe l l e l a m a i n t e r r i b l e « à l a q u e l l e , n i 

v i v a n t n i m o r t , l e m a l f a i t e u r ne p e u t se d é r o b e r ; » 

t q u i r e n d à chacun selon ses œ u v r e s , » et p e u t « p l o n ­

g e r l ' â m e et le corps dans l a g é h e n n e d u f e u (2 ) . » 

D e cette m a n i è r e , n o n seu lemen t e l le i n d u i t l e m é d e r 

c i n à rendre à l a v é r i t é r e l i g i e u s e les services d o n t 

nous avons p a r l é , m a i s en m ê m e t e m p s e l le l ' o b l i g e 

à user de tous les m o y e n s p o u r l e b i e n - ê t r e des 

malades, et l ' i n v i t e d o u c e m e n t en m i l l e c i rcons tances 

à p r a t i que r les p lus p r é c i e u s e s v e r t u s . 

V 

Quel les sont ces ver tus? L e d é s i n t é r e s s e m e n t , l a 

d é c e n c e , l a g r a v i t é , l a j u s t e es t ime des choses, l e cou ­

rage , l a c h a r i t é . V o i l à ce que l ' e s p r i t de l ' E v a n g i l e 

incu lque a u m é d e c i n . Sa p r o b i t é p r o f e s s i o n n e l l e d o i t 

ê t r e i r r é p r é h e n s i b l e et de t o u s les i n s t a n t s , s i l o n g u e 

que soit sa c a r r i è r e . J a m a i s i l ne p r o n o n c e r a u n m o t 

q u i puisse c o r r o m p r e l ' i n n o c e n c e , f a v o r i s e r l e s c r imes -

o u seu lement t r o m p e r des c l i en t s q u i l u i c o n f i e n t 

leurs p l u s chers i n t é r ê t s . D o c i l e à l a d i s c i p l i n e c h r é -

(1) Ad Hebr., IV, 12. 
(2) Prov., V, 21. Psalm. CXXXVIII, 7 et suiv. I I Machab., V I , 26. 

Matth. X V I , 27. Idem, X, 28. 
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t ienne, i l é c l i p s e f a c i l e m e n t l a g l o i r e de l ' é c o l e d ' H i p -

pocrate pa r l a p u r e t é de ses m œ u r s ( 1 ) . V i e n n e n t les 

contagions et les é p i d é m i e s , o n le v o i t se j e t e r dans 

le p é r i l , b r a v a n t m i l l e f o i s l a m o r t p o u r l a g l o i r e de 

Dieu et le s a l u t de ses c o n c i t o y e n s (2) . Dans les 

é m e u t e s et les g u e r r e s c i v i l e s , — ces h o r r i b l e s f l é a u x 

d e l à s o c i é t é , — son c h o i x est v i t e f a i t : i l est p o u r l a 

concorde et l a p a i x ; i l se -t ient en dehors des p a r t i s , 

et, tout en t i e r à sa V o c a t i o n s u b l i m e , i l s 'absorbe 

dans le so in des m a l a d e s que l s q u ' i l s so ien t . 

Que d i re d è l a pa t i ence d u m é d e c i n c h r é t i e n ? I l 

sait que cet te v e r t u est l ' u n des p l u s beaux c a r a c t è r e s 

de la c h a r i t é (3 ) , et c 'est p o u r q u o i i l l a c u l t i v e avec 

un soin j a l o u x ; car i l a beso in de l a p r a t i q u e r sans 

interrupt ion dans l ' e x a m e n des causes, d e l à m a r c h e , 

des s y m p t ô m e s et des r e m è d e s de t a n t de maladies 

obscures, o ù l a m o i n d r e c i rcons tance n é g l i g é e p e u t 

fausser le j u g e m e n t . E t à que l l es rudes é p r e u v e s n 'est 

pas soumise cet te pa t i ence? T a n t ô t c 'est l a s t u p i d i t é 

d'un malade q u i ne s à i t n i d i sce rner n i r acon te r les 

plus impor t an te s v a r i a t i o n s de son é t a t ; t a n t ô t , c'est 

sa l o q u a c i t é , a u c o n t r a i r e , q u i se p e r d en m i l l e r é ­

cits ennuyeux , e x a g é r a n t t o u t c o m m e à p l a i s i r . U n e 

fois, i l censure les p l u s sages p r e s c r i p t i o n s d u m é d e ­

cin, et se m ê l e de l u i d i c t e r des' l o i s ; Une a u t r e f o i s , 
i 

(1) Meibom., In Jusjur. Hipp., p. 164 et suiv. Leyde, 1643. 
(2) Muratori, Gouvernement de la peste, 1. I, c. i v et suiv. 
(3) I ad Corinth., X I I I , 4. 
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pas san t» de l a p r é s o m p t i o n à l a p u s i l l a n i m i t é , i l se 

d é f i e de t o u t e cu re et l a r e n d i n e f f i c a c e p a r l ' a g i t a ­

t i o n de l a peur . Pa r i m p a t i e n c e , i l n ' obse rve pas l a 

d i è t e o r d o n n é e e t se d é g o û t e - d é s r e m è d e s . A pe ine 

convalescent , ses i m p r u d e n c e s a m è n e n t des rechutes . 

A c ô t é de cela , que de soucis p o u r d é c o u v r i r les 

f raudes des p h a r m a c i e n s , p o u r secouer l a paresse des 

i n f i r m i e r s , p o u r r é p o n d r e - a u x i m p o r t u n i t é s des pa­

rents et f a i r e bonne contenance en face des r a i l l e r i e s 

des ennemis de l a m é d e c i n e et des m é d e c i n s ! Sans 

dou te , dans ces c i rcons tances , l a p h i l o s o p h i e v i e n t 

en aide avec ses d e u x < é l è b r e s m a x i m e s : Sustine 

et abstine (1). C'est que lque cho'se; m a i s l a r e l i g i o n 

seule, avec ses doc t r ines s u b l i m e s et ses g r â c e s e f f i ­

caces, p e u t engendre r l a v é r i t a b l e pa t i ence e t l ' é l e v e r 

j u s q u ' à l ' h é r o ï s m e (2 ) . 

V I 

Tous les ense ignements de l a m o r a l e r e l i g i e u s e ne 

cons t i t uen t pas des devoi r s s t r i c t s o b l i g e a n t l a c o n ­

science ; i l s s i g n a l e n t auss i les consei ls o ù m o y e n s 

q u i conduisent à l a p e r f e c t i o n . P o u r é v i t e r t o u t e c o n ­

f u s i o n entre les uns e t les au t res , i l c o n v i e n t que les 

m é d e c i n s connaissent d 'une m a n i è r e p r é c i s e les vra ies 

(1) Aulu-GelJe, Noct. attic, 1. XVII, c xix 
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ebligat ions q u e l ' é t e r n e l l e j u s t i c ë l e u r impose* dans 

les diverses c i rcons tances o ù les p lace l e u r p r o f e s ­

sion. Je l e u r f e r a i d o n c observer , p u i s q u e t e l est m o n 

sujet, que ces o b l i g a t i o n s , p o u r e u x , d é c o u l e n t ' de 

toute l é g i s l a t i o n j u s t e , et o n p o u r r a i t les f o r m u l e r 

ainsi : — ne p o i n t f a i r e à a u t r u i ce que l ' o n iïe v o u ­

drait pas q u ' o n n o u s f î t à n o u s - m ê m e s ( 1 ) ; — rend re 

aux autres les services a u x q u e l s n o u s p r é t e n d r i o n s 

personnellement (2) ; — se s o u v e n i r que l ' h o m m e , 

infidèle à son d e v o i r p r o f e s s i o n n e l , est a s s i m i l é p a r 

Dieu à c e l u i q u i c o m m e t d i r e c t e m e n t l ' i n i q u i t é ( 3 ) . 

Àprè.3 ces g é n é r a l i t é s , j ' a j o u t e r a i ies r è g l e s s p é c i a l e s 

que la sainte É c r i t u r e , les conc i les , l e s ' P è r e s e t D o c ­

teurs de l ' É g l i s e o n t t r a c é e s , n o n pas a l a m é p r i s a b l e 

race de c h a i i a i a n s q u i o n t e x e r c é l a m é d e c i n e sans l a 

conna î t r e ( 4 ) ; m a i s a u x m é d e c i n s v r a i m e n t d i g n e s de 

ce n o m ; et , ë n m ' a d r e s s a n t à ces d e r n i e r s p r i n c i p a -

lafaisait proclamer à haute voix par un crieur public et inscrire sur 
lës monuments. Nous opinons que cette inschpUon était plus 
morale, plus morali'satrice et plus vraie que la trop fameuse et 
stérile trilogie Liberté, Egalité, Fraternité, des temps moderne,. 

- (Note du traducteur.) 
(2) Matth., V I I , 12. Luc, V I , 31. 
Sj Psâîm. CXXlV, 5. , îri 
(4) Galien, l ib. ad Trasyb., c. xxiv. Carrar., ^e,med p. m 

p. 117. U est à noter quemême les saltimbanques sont a p ^ l w 
L i n s , In L. si dùas, § Qrémmatiti, ff. De ^ T T J à a & 
Devëst Karfc ult S 2, u- 4. Cujac.j iû hb; I I I Recept: Sentent-
ï 1 , ^ V h»* » X Q» '" T*K ^ t r e f o i S des ^ ^ c i n s qui ne 
soignaient qu'une partie du corps, le fai t est attesté par Hérodote, 
I . II» et par Mercuriale^ Var. Leat.i, L IL c. t i i i . 
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lement, je pense n'être pas inutile aux prêtres chargés 

de d i r i g e r l e u r conscience a u t r i b u n a l s a c r é ( 1 ) . 

VII 

D é t a i l que les u n s e t les a u t r e s d o i v e n t s avo i r a v a n t 

t o u t e t q u i p r o u v e b i e n l ' i m p o r t a n c e de cet te é t u d e : 

q u a n d u n g r a v e d o m m a g e s u r v i e n t à u n m a l a d e par 

l a f a u t e d u m é d e c i n , c e l u i - c i est i r r é f r a g a b l e m e n t 

o b l i g é de le r é p a r e r ; a b s o l u m e n t c o m m e u n avo­

cat à q u i l ' o n a c o n f i é l a d é f e n s e d ' u n e cause ; s ' i l 

t r a h i t son devo i r , i l d o i t r é p a r a t i o n (2 ) . Q u o i q u e l a 

per te de l a v i e , l a m u t i l a t i o n d ' u n m e m b r e , l a vk>: 

lence d 'une d o u l e u r , u n d é f a u t de s a n t é , u n e p r o ­

l o n g a t i o n de m a l a d i e , ne pu i s sen t ê t r e r é p a r é s p a r l a 

r e s t i t u t i o n , — v u l'impossibilité d'évaluer à prix 

d'argent les biens d o n t ces m a l h e u r s p r i v e n t ( 3 ) , — 

t o u t e f o i s , ces m ê m e s m a l h e u r s o n t de t r è s f â c h e u s e s 

c o n s é q u e n c e s p o u r l ' i n f o r t u n é m a l a d e a u p o i n t de vue 

de ses i n t é r ê t s ; e t f c t l o r s l e m é d e c i n coupab le sera r i ­

gou reusemen t t e n u à l a r é p a r a t i o n des d o m m a g e s 
q u ' i l au ra o c c a s i o n n é s . 

L a r e s t i t u t i o n , en e f f e t , est t o u j o u r s un acte de 

justice commutative qui consiste à rendre les choses 

(1) Codroncus, De Christian, med. rat! prœfat 

f*f* . klS qm effudere vel ^ C'est une opi-
Ï S ï IT1T S T Q U e P a p C ° û c i u a a P r è s d ' a u t " * théologiens, 
mu lat on " n e . l n J e m n î t é P ° , u r i n j u r e faite par l'homicide ou la 
mutilation. De just. etjur., 1. H, diss. I I I , § 3 et suiv. 
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soustraites injustement (1) . D ' u n a u t r e c ô t é , l ' h o m m e 

ne pouvant se s auve r , s ' i l ne l e v e u t e f f i c a c e m e n t et 

s'il n'observe l a j u s t i c e , i l s ' ensui t q u e la restitution 

est absolument nécessaire p o u r l e s a l u t é t e r n e l (2) . S i 

la personne à l a q u e l l e o n a p o r t é p r é j u d i c e est d é c é ­

dée, la r e s t i t u t i o n d o i t ê t r e f a i t e en t r e l e s ' m a i n s des 

, héritiers qui la représentent ( 3 ) . D i e u l u i - m ê m e ne 

pardonne pas l e p é c h é , s i l ' o n ne c o m m e n c e p a r r e m ­

plir cette o b l i g a t i o n , p o u r v u t o u t e f o i s que l a chose 

soit possible ( 4 ) . 

Ajoutons que l e m é d e c i n p e u t se r end re coupab le , 

et porter d o m m a g e a u m a l a d e n o n s e u l e m e n t par 

action, mais encore par omission (5) . Sa c u l p a b i l i t é 

peut aussi p r o v e n i r de l a fraude, o u de Y ignorance, 

ou de l a négligence (6 ) . D i v e r s a u t e u r s o n t a i n s i d i ­

visé et d é v e l o p p é les d e v o i r s des m é d e c i n ^ . Q u a n t à 

nous, pour ne pas nous resserrer dans ces é t r o i t e s 

limites et a f i n de d o n n e r à n o t r e s u j e t t o u t l e d é v e ­

loppement q u ' i l c o m p o r t e , n o u s ' l ' a v o n s d i s t r i b u é 

d'une au t re m a n i è r e , a i n s i q u ' o n l e v e r r a dans les 

chapitres s u i v a n t s . 

(1) S. Thom., Sum; theol, I I , 2, qusest. 62, art. 1, c. 
(2) Idem, ibid., art. 2, c. 
(3) Idem, ibid., art. 5, ad 3. 
(4) S. Augustin., epist. X I V , ad Macedonium, qusest. 6. 
(5) L. Quinori facit, S. De reg. Jur. 
(6) Zacchias, Qusest. med.-leg., 1. V I , t i t . I , qusest. 1, n. 7. 
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C H A P I T R E I I 

DEVOIRS DES MÉDECINS PAR RAPPORT A LA SCIENCE 

L'igtiorancfe du rii'édteçin constitue unê faute gravé. — Quel est le 
degré de science nécessaire pour évjter la faute? — I l convient 
de savoir plus qu'il n'est requis. — Que dire des empiriques ? — 
I l ne suffit pas d'être théoricien» — Faut-il conseiller aux jeunes 
médecins les voyages d'instruction? — Est-il nécessaire' d'être 
docteur pour exercer la médecine ? — A quel âge peut-ôn l'exercer ? 

T 

Qu'on doive étudier la médecine avant de l'exer­

ce r ; que l ' i g n o r a n c e en ce t te m a t i è r e c o n s t i t u e u n 

p é c h é g r a v e , c'est u n e v é r i t é de b o n sens i n d i s c u ­

t ab l e . L a l o i n a t u r e l l e , en e f f e t , ense igne q u e l ' o b l i ­

g a t i o n de poser cer ta ins actes e n t r a î n e l ' o b l i g a t i o n 

de p o s s é d e r l e d e g r é de science r e q u i s p o u r f ' a c c o m -

pl issement de ces actes. î ) e l à p o u r t o u t h o m m e le 

devoi r n a t u r e l de c o n n a î t r e ce q u i concerne son é t a t 

et sa p ro fess ion (1 ) . 

L a l o i pos i t ive n 'est pas m o i n s f o r m e l l e ; car , d i t 

sa in t P a u l (2 ) , î ) i e u res tera « é t r a n g e r à c e l u i q u i 

m é c o n n a î t r a ses devo i r s . » Ce la p o s é , l a conc lus ion 

(1) S. Thom., Sum. theol., I , 2, quaest. 76, art. 2, c. 
(2) I I ad Corinth. :. XIV, 38. 
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est é v i d e n t e : l ' i g n o r a n c e de l a m é d e c i n e dans c e l u i 

qui se p r é s e n t e a u p u b l i c p o u r l ' e x e r c e r cons t i tue , u n . 

péché (1) . 

Nous t r o u v o n s 4a î n ê m ë n i ô ï a l e j u s q u e dans l a p h i ­

losophie. « Ù n h o m m e s y e s t - i l â i t ^ p o r t a n t d o n i -

màge à son p r o c h a i n p a r ignorance involontaire a g i t 

sans. i n t en t i on ; p a r t a n t i l ne se r e n d pas coupab le 

d' injustice; m a i s l o r s q u ' i l es t v o l o n t a i r e m e n t i g n o ­

rant et que le d o m m a g e p o r t é par" l u i a p o u r cause 

son ignorance^ i l en est r e sponsab le et d o i t ê t r e 

t rai té en d é l i n q u a n t (2)-. A p l u s f o r t e r a i s o n f a u t - i l 

parler de l a sor te q u a n d i l s ' a g i t des p r é j u d i c e s o r d i ­

nairement t r è s g r a v e s et p a r f o i s i r r é p a r a b l e s occa* 

sionnés par u n e m é d i c a t i o n i n s e n s é e ; I l s d o i v e n t ê t r e 

imputés a u m é d e c i n i g n o r a n t ; e t c e l u i - c i sera p u n i , 

comme a u t e u r de s i f u n e s t e s c o n s é q u e n c e s , s i n o n 

par la m a i n des h o m m e s , d u . m o i n s p a r cel le de D i e u . 

Si, par u n e p a r t i c u l i è r e p r o t e c t i o n de l a P r o v i ­

dence, i l n ' a r r i v e pas t o u j o u r s q u e les ma lades so ien t 

viêtimes de l ' i n h a b i l e t é d u m é d e c i n -, ce d e r n i e r n ' e n 

est pas m o i n s c o u p â b l é d é p é c h é m o r t e l chaque f o i s 

qu'il en t reprend u n e m a l a d i e sans en c o n n a î t r e l a 

cause et les r e m è d e s ^ p é r c e q u ' i l s 'expose de p l e i n 

gré à n u i r e à son p r o c h a i n . O n p e u t m ê m e d i r e q u ' i l 

vit dans l ' é t a t de f l é c h é m o r t e l ^ p a r o m i s s i o n j p u i s ­

qu' i l n é g l i g e d ' a c q u é r i r les connaissances q u ' i l sait 

(1) Nàvarrùs, Manùàl. eonf. ac tut. med. rat., 1. 1} c. i , e. 1. 
(2) Magn., Moral., 1. I , c. 3. 
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l u i ê t r e n é c e s s a i r e s (1 ) . C ' é t a i t auss i l ' o p i n i o n d u c é ­

l è b r e Zacchias , et i l l ' e x p r i m e en ces t e r m e s : « C o m ­

m e n t s e r a i t - i l excusable cet h o m m e p l e i n de l u i -

m ê m e , q u i abandonne l ' é t u d e , l a l e c t u r e des ouv rages 

s p é c i a u x , a u m o i n s dans les cas d i f f i c i l e s ? Chaque 

j o u r i l s u r g i t de n o u v e l l e s m a l a d i e s d o n t le c a r a c t è r e 

v a r i e selon l a v a r i é t é des ma lades et q u i , p a r c o n s é ­

q u e n t , e x i g e n t des m é d i c a t i o n s s p é c i a l e s . N e f a u t - i l 

pas t e n i r compte de l a d i f f é r e n c e des t e m p é r a m e n t s , 

de l ' â g e , d u sexe, d u c l i m a t , de l a n o u r r i t u r e , des 

hab i tudes , des c o m p l i c a t i o n s , des s y m p t ô m e s et de 

m i l l e au t res choses? L e m é d e c i n ne d o i t j a m a i s se fier 

d 'une m a n i è r e absolue à son e x p é r i e n c e d u p a s s é ; i l 

f a u t q u ' i l é p r o u v e l e beso in d ' é t u d i e r encore , de 

f a i r e de nouve l les obse rva t ions , p a r t i c u l i è r e m e n t dans 

les cas n o u v e a u x (2) . » 

1] 

Q u e l d o i t donc ê t r e l e d e g r é de science d u m é d e ­

c i n p o u r é v i t e r le p é c h é ? B a r t o l i ense igne q u ' e n g é ­

n é r a l u n m é d e c i n p è c h e p a r i g n o r a n c e chaque fo i s 

q u ' i l c o m m e t , dans l ' exerc ice de son a r t , ce que les 

docteurs en l ' u n et l ' a u t r e d r o i t a p p e l l e n t culpa 

lata (3 ) , c ' e s t - à - d i r e une f a u t e t e l l e q u ' i l s u f f i t , p o u r 

(1) S. Thom., c. 

n i f n T ^ r ? ' ? T { ' m e J - l e 9 ; »• v ' , t. I , qua^t. 7, § 15. 
(3) In L. Quoi Nerva, ff. Depoiit. numer. 18. 
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l 'éviter, d ' avo i r ces connaissances o rd ina i r e s et indis* 

pensables que n u l m é d e c i n n est c e n s é i g n f o r e r ( l ) . 

Ces connaissances, a b s o l u m e n t requ i ses p o u r p o u ­

voir en bonne conscience exercer l a m é d e c i n e , sont 

ér iumérées t o u t a u long- dans R o d r i g u e s de Cas­

tra (2). P o u r m a p a r t , j e n ' excuse ra i s pas de p é c h é 

mortel ce lu i q u i e n t r e p r e n d r a i t de s o i g n e r les m a ­

lades sans a v o i r s u i v i les cou r s l é g a u x des é c o l e s de 

médecine, o u q u i , les a y a n t s u i v i s o u l u s , n e les au - , 

raitpas c o m p r i s , o u q u i , les a y a n t c o m p r i s , ne p o u r ­

rait les re ten i r dans sa m é m o i r e , assez d u m o i n s p o u r 

savoir s ' a r r ê t e r à t e m p s et c o n s u l t e r les a u t e u r s dans 

les cas d i f f i c i l e s . C'est l à u n e p r é c a u t i o n sans l aque l l e 

, l'art de g u é r i r d e v i e n d r a i t u n v é r i t a b l e d a n g e r . 

Or, ce que j e d i s de l a m é d e c i n e d o i t ê t r e a p p l i q u é 

à la c h i r u r g i e , e t avec p l u s de r a i s o n encore . S o u ­

vent la m e i l l e u r e o p é r a t i o n de l a m é d e c i n e est de ne 

pas o p é r e r (3 ) , c ' e s t - à - d i r e de se t e n i r dans l ' expec ta ­

tive, de laisser a g i r l a n a t u r e q u i , p l u s d 'une f o i s , 

guérit les ma l a d i e s et laisse l a g l o i r e de ses g u é r i -

sons au m é d e c i n (4 ) . I l n ' e n est pas a in s i d u c h i r u r -

(1) Azorius, Instit. moral., p. III, I. VI, c. iv. 
(2) Med. polit., 1. I I , c. i et suiv. 
(3) Celsus., Med., 1. V I I in princ. 
(4) Les dissertations suivantes sur ce sujet sont restées célèbres : 

Le Gay, Ergo natura morborum medicatrix. Paris, 1546. Gollier, 
Ergo morbos natura curât. Paris, 1550. Cornutus, sErgo naturx 
morborum medicatrices. Paris, 1607. Wedel/De natura morbo­
rum medica. Iéna, 1689. De vi naturse humanœ medica. Iéna, 
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g i e n . Ce de rn i e r , o p é r a n t de sa propre main (1) , s ' i l 

ne p o s s è d e pas les a p t i t u d e s e t les connaissances de 

son a r t 12), c o n t r i b u e d 'une m a n i è r e p o s i t i v e à l a perte 

des malades . C'est p o u r q u o i i l sera d ' a u t a n t mojns 

d i g n e de p a r d o n que les ma l ad i e s r e l e v a n t de l a ch i ­

r u r g i e t o m b e n t sous les sens b e a u c o u p p l u s que les 

maladies r e l e v a n t de l a m é d e c i n e . (3) . 

L a conc lu s ion est s i m p l e et é v i d e n t e ; c e l u i - l à se 

, r end coupab le d ' une i n i q u e f r a u d e q u i se pose en doc­

teur sans l ' ê t r e , sans m ê m e a v o i r s u i v i les cours or­

d ina i res de l ' é c o l e , c ' e s t - à - d i r e sans p o s s é d e r l e m i ­

n i m u m de science q u ' o n est en d r o i t d'-exiger de 

l u i (4) , 

m 

Et qu'est-ce que ce minimum de science superfi­

cielle et à peine s u f f i s a n t e p o u r l e v u l g a i r e des m é ­

decins, q u a n d o n v e u t s é r i e u s e m e n t s o u l a g e r l ' h u -

1715. Sthal, De synergia naturx in medendo. Hall , 1695. Berger, 
De natura, morborum medico. Wittemberg, 1702. Alberti, De 
natura morborum medicatrice. Hall, 1729. Ettmueller, Natura 
medica. Leipzig, 1721. Sigwart, Natura morborum medicatrix. 
î , c - I U C ' 1 7 ' 9 , F i n c k e - Natura morborum medicatrix. Rinteln, 
17&3. Stracke, De vi naturx medicatrice. Iéna , 1794, et d'autres. 

(1) Celsus, Medic. prxfat., p. I I . Naples, J818. 
(2) Peut-être n'aurions-nous pas moins raison que Galien {De 

Anat. admir.,\. I I I , c . i) de nous plaindre du grand nombre de3 

chirurgiens qm, étrangers k la philosophie de leur profession, fpnt 
leurs ppérations en vrais manœuvres, au grand préjudice de. l'hu-
man}|£ souffrante. r J 

(3) flippocr., Le medic, n. y . 
ii) Conrangius de studio medico recte pertractanda nr#-

miss. Hoffmann, Med. polit., Oper, suppl., t. IlfGenève, 17484749. 
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inanité souf f ran te? A v a n t d ' e n t r e p r e n d r e l ' é t u d e de 

la ï&édecine, i l est h o p d ' a v o i r d é j à é t u d i é les l e t t r e s 

et la ph i losophie (1) ; e t l ' o n n e t a r d e r a pas d ' a p ­

prendre de l a bouche m ê m e d ' H i p p o c r a t e que « l a 

vie tou t e n t i è r e d ' u n h o m m e est t r o p c o u r t e p o u r ap­

profondir u n a r t s i . d i f f i c i l e e t s i l o n g (2 ) . » O n se de­

mande s i , en é c r i v a n t ces m o t s , ce m a î t r e des m a î t r e s 

avait pour b u t de pousser à l ' é t u d e de l a m é d e c i n e , o n 

plutôt d'en d é t o u r n e r c eux q u i ne se sen ten t pas l e c o u ­

rage d 'un t r a v a i l p e r p é t u e l ( 3 ) . Q u o i q u ' i l en so i t , i l 

est certain que l a science m é d i c a l e est t e l l e m e n t vas te 

qu'i l est i m p o s s i b l e à l ' h o m m e le p l u s d i l i g e n t e t le 

plus labor ieux d ' en p a r c o u r i r l e cercle en t i e r (4) . C h a ­

cune de ses b ranches , p o u r ê t r e a p p r o f o n d i e , d e m a n ­

derait une é t u d e c o n t i n u e l l e ( 5 ) . E n o u t r e , c o m m e o n 

exige d u m é d e c i n u n e c e r t a i n e connaissance de l a 

(1) Boerhaaye, De methodo stud. medic. cum. notis Hqtte_r.) 
p. xv, 1.11, p. 461 et suiv. Venise, 1753. Sennertus, Method. Disc. 
rqçd., p. .3 et suiv. 

(2) Hippocr., Aphor., p. I , aph. 1. 
(3)"Galïen, ln Aphor. "Hippàcr., in princ. 
(4) Idem, ibid. 
(5) On peut voir Steinfels, De màdo legendi seu studendi in me-

iicina. Vienne, 1520. Cornari, Orat. in diçtum Hippocratis Vita 
brevis, Ars longa. Iéna, 1577. Placotomi, Orat. oie ratione dis-
cendi^ et prsecipue in medicina. Leipzig^ 1551. Kyperus, Medici-
namdiscendi et exercendi methodus. Leyde, 1643. Lancisius, De 
recty studiorum medicorum instituendi ratione. Rome, 1715. De 
Moor,-Orcrt. de meth. docendi medicina.n. Francfort, 1707. Ried-
]inus, Manuductio brevis ad studiupi medicum. Augsbourg, 1706. 
Verdries, Vera ai mçdicinam via. Strasbourg, 1714. Valentinus, 
Làbyvmthus medici studii feUeitèr superatus. Giessen, 1721. 
D'autres auteurs sont cités par Bôerha^ve, Meth. stud. medic, 
p. XV. 
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c h i r u r g i e ( 1 ) , et que c e l l e - c i p r o g r e s s e de j o u r en 

j o u r dans ses moyens d ' a c t i o n , q u e l m é d e c i n p o u r r a 

se na t t e r de c o n n a î t r e d 'une m a n i è r e abso lue e t com­

p l è t e l a science de sa p rofess ion (2) ? 

I V 

I c i se p r é s e n t e u n e q u e s t i o n . P o u r l ' a c q u i t de sa 

conscience s u f f i t - i l de c o n n a î t r e les t h é o r i e s de l a m é ­

decine, c ' e s t - à - d i r e d ' a v o i r p a s s é , q u e l q u e t emps à 

é c o u t e r ou à l i r e les d i v e r s s y s t è m e s , , p u i s de chois i r 

ce lu i q u i p a r a î t le p l u s p r o b a b l e , et e n f i n de se l i v r e r 

avec ce s imple b a g a g e d o c t r i n a l à l ' exe rc i ce de son 

a r t , sans g u i d e et sans c o n t r ô l e d ' aucune sor te ? 

I l ne f a u t pas o u b l i e r q u ' i l y a u n e é n o r m e d i f f é ­

rence entre l i r e et v o i r (3) . R i e n n 'es t p r é c i e u x c o m m e 

les observations fa i tes a u cheve t d ' u n m a l a d e et sous 

les y e u x d ' u n m a î t r e de l a science (4 ) . Q u i p o u r r a i t 

d i re t o u t ce q u ' u n j e u n e c h i r u r g i e n s u r t o u t p e u t r e . 

t i r e r de l a f r é q u e n t a t i o n et de l ' a m i t i é de m a î t r e s " h a ­

bi les , q u a n d i l sait é p i e r les m o i n d r e s m o u v e m e n t s 

de l eu r m a i n dans les g r a n d e s o p é r a t i o n s , e t ces m i l l e 

d é t a i l s f u g i t i f s q u i é o n t r i b u e n t a u x s u c c è s d 'une 

et(

8

1uiv.immermann' BeUa es*eHen™ neUa medicina, 1. II, c. i 

1 7 g I d e m > ihid'> M , c. n i , p. 162 et suiv. Trad. ital. Louvain, 

(4) Gahen. De fascus op£^ ^ ^ ^ ^ ^.^^ 



LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 31.3 

cu re ( l ) ? Prenez, a u c o n t r a i r e , u n j e u n e t h é o r i c i e n , 

partisan f a n a t i q u e d ' u n s y s t è m e , e t a v e u g l e a d o r a ­

teur de cette i d o l e i m a g i n a i r e . I l ne c o n s i d è r e pas les 

vicissitudes des s y s t è m e s dans l ' J i i s to i r e de l a m é d e ­

cine ; i l ne songe pas c o m b i e n s o u v e n t u n e n o u v e l l e 

chimère b a n n i t les anc iennes de t o u t u n p a y s , m ê m e 

à l 'heure de l e u r p l u s g r a n d e v o g u e (2 ) . F a u t e d 'ex­

périence, i l ne sa i t c o m p a r e r sans p r é v e n t i o n et sans 

parti p r i s ' l e s d iverses m é t h o d e s t h é r a p e u t i q u e s , 1 de 

sorte q u ' i l ne p e u t cons t a t e r p a r l e f a i t que l l e est l a 

meilleure. A u s s i e s t - i l d ' u sage a u j o u r d ' h u i , dans 

toutes les u n i v e r s i t é s ^ de l ' E u r o p e , d ' e n v o y e r les 

jeunes gens é t u d i e r sous les auspices de v i e u x p r a t i ­

ciens. N u l l e p a r t / a u res te , o n ne p r e n d r a i t p o u r m é ­

decin u n j e u n e h o m m e q u i , a p r è s , a v o i r é t u d i é l a 

théorie, ne sera i t m ê m e pas i n i t i é à l a p r a t i q u e . T o u t e 

autre m a n i è r e d ' a g i r , é t a n t r é p r o u v é e u n i v e r s e l l e ­

ment, serait , se lon m o i , i l l i c i t e ; 

V 

Bien moins excusable serait encore l'empirique, 

c 'es t -à-dire c e l u i q u i , se l i v r a n t e x c l u s i v e m e n t à l ' e x ­

périence d o n t i l t i r e son n o m , n e se p r é o c c u p e pas 

(1) Hipp., Prxcept., n, I. Lmd. 
. (2) Heister, De Hupothesium med. pernicie et fallacia. Altdorf, 
1710. 

18 
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de l a t h é o r i e , a ins i que l ' e x i g e a i t H i p p o c r a t e (1 ) . 

D é j à , de son t emps , G a l i e n t r a i t a i t les e m p i r i q u e s 

d 'ennemis de la r a i s o n , parce q u ' i l s t r a v a i l l a i e n t à en 

d é t r u i r e les d é c o u v e r t e s ( 2 ) , b i en q u e p o u r t a n t i ls 

connussent cer ta ins p r i nc ipe s de F a r t et les missen t 

en p r a t i q u e (3) . Que d i r a i t - i l des m o d e r n e s , b i e n su ­

p é r i e u r s a u x anciens en i g n o r a n c e 4 e t en t é m é r i t é , car 

i l s agissent en dehors des r è g l e s de l a r a i s o n et m ê m e 

des r è g l e s de l ' e x p é r i e n c e d o n t i l s se g l o r i f i e n t (4) ? 

Or le n o m b r e de ceux q u i a u j o u r d ' h u i exe rcen t l a 

m é d e c i n e sans en c o n n a î t r e les p r i n c i p e s , sans m a n ­

da t r é g u l i e r , sans savoi r d i scerner les c i rconstances , 

sans t a l e n t et sans l ' e s p r i t d ' o b s e ï v a t i o n , est i n c a l c u ­

lab le . R e n f e r m é s dans l e cercle é t r o i t de l e u r s f o r ­

mules hab i tue l l e s , i l s les a p p l i q u e n t a u h a s a r d sur 

une s imple, apparence. Serv i les i m i t a t e u r s de leurs 

a ï e u x en e m p i r i s m e , l e u r m o i n d r e p r é o c c u p a t i o n est 

d ' examine r les p r o g r è s de l a m é d e c i n e dans l e cours 

des â g e s , o u , p l u t ô t , semblables à de v r a i e s m a c h i n e s , 

i ls donnen t p e r p é t u e l l e m e n t les m ê m e s p r e s c r i p t i o n s . 

Cela se v o i t m a l h e u r e u s e m e n t t r o p s o u v e n t dans les 

g rands h ô p i t a u x , Où i l n est pas r a r e de r e n c o n t r e r 

des m é d e c i n s p r é t e n d a n t d ' u n seul coup d ' œ i l ou, d ' u n 

seul t r a i t de p l u m e c o n n a î t r e et s o i g n e r peut i n f i r -

(1) De alim. foc., 1. I in princ. 
(2) De optima secta ad Thraayb., c. xx. 
(3) 8*ncfc>c de S^nctpr. Qe vit. error., I . XH, c. v. 
(4) Zacchias, Qusest. medic.-leg., 1. V I , t i t , ï', qusest. 11, § 4. 
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mités à U f o i s . Ce s y s t è m e est pour ' e u t f o f t c o m ­

mode.; c à r i l les dispense de t o u t e m é d i t a t i o n , de 

toute é t u d e , de t o u t e f f o r t capable d ' a r r ê t e r l a v i o -

leiicë d ù m a l . M a i s saris borissole$ sans ca r t e , sans 

gouvernai^ c o m m e n t l e n a v i r e p o u r r a i t - i l s u r g i r a u 

pôH à t ravers les é é ù e i l s e t les r é c i f s d ' une m e r ora­

geuse? À c e l à j e d i r a i ; si^ d ' a p r è s l e c o m m u n e n ­

seignement des t h é o l o g i e n s ^ i l y a f a u t e e t d e v o i f de 

réparà t idh p o u r les e m p i r i q u e s q u i f o u r n i s s e n t des 

m é d i e a m ë n t s è t p o u r q u i c o n q u e v a les p r e n d r a chez 

cës sortes d è cha r l a t ans (1) ; s i , p a r ex t ens ion , o n p e u t 

affirmer l a m ê m e chose des pha rmac i ens , q u i se per­

mettent d 'exercer l a m é d e c i n e sans l ' a v o i r é t u d i é e ( â ) , 

je ,nè vois pas c o m m e n t o h p o u r r a i t excuser les m é ­

decins q u i j p o u r l e u r ig-riorance e t l e u r n é g l i g e n c e , 

doivent l eu r ê t r e a s s i m i l é s (3) w 

A f i n d ' e m p ê c h e r ces d é s o r d r e s pa r l e d é v e l o p p e ­

ment s i m u l t a n é de l a r a i s o n et de l ' e x p é r i e n c e , de 

tout temps l ' O p i n i o n p u b l i q u e a r e g a r d é les v o y a g e s 

d' instruction c o m m e u n des m o y e n s les p l u s puissants . 

Ces voyages a u j o u r d ' h u i ne s o n t p a s j u g é s aussi n é c e s -

(1) Mercurial, Erreurs popul., 1. IV, c. vm. 
t?)#acchiàs, loc. cit., § 6 et suiv. 
(3) Si Y.on désire 'des documents copieux sur ce Sujet, on peut 

consulter Talpa, empiricus, sive indoctus medicus. Anvers, 1563. 
WiUic'Hj Prôpbsitiones béMra impostures ârtis medicà. Eislêb.én, 
1565. Primerose, De Agyrtis. Brunswick, 1643. Sturm, Discursus 
medicus de medicis non medicis. "Wittembërg, l663\ Vesti, Diss. 
de empiricis. Erfurt, 1709. Eysel, De pseudomedicis. Erfurt , 1712. 
Ehrlich, Empiria denudqta. Hall , 1729. Heister, Veritatis inve-
nitndss âifflcultas in physïeâ ét medicina. Altdorf, 1714. 



316 LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 

saires, parce q u ' à n o t r e é p o q u e les b i b l i o t h è q u e s , les 

j o u r n a u x , les correspondances l i t t é r a i r e s r é u n i s s e n t 

souvent sur u n seu l p o i n t de l a t e r r e l a d o c t r i n e de 

l ' un ive r s en t ie r . Cependant i l y a u n e g r a n d e d i f f é ­

rence entre le m o n d e l i t t é r a i r e t e l q u e les n b m m e s 

se l ' i m a g i n e n t et le m o n d e t e l q u ' i l est r é e l l e m e n t (1) . 

O n ne peu t donc q u e l o u e r c e l u i q u i , a p r è s avo i r 

p a s s é quelques a n n é e s dans les p l u s savantes b i b l i o ­

t h è q u e s , a p r è s - a v o i r é t u d i é les p l u s i l l u s t r e s é c r i v a i n s 

de l ' a n t i q u i t é et des t e m p s modernes dans l e u r s o u ­

vrages , en t r ep rend de v i s i t e r les p r i n c i p a l e s c i t é s de 

l ' E u r o p e , p o u r rendre ses i d é e s acquises p l u s v ives , 

p lus jus tes et p l u s F é c o n d e s . 

T o u t e f o i s , ces v o y a g e s d o i v e n t ê t r e p l u s s p é c i a l e ­

m e n t r e c o m m a n d é s a u x m é d e c i n s les p l u s capables 

d'en p r o f i t e r en n o u a n t des r e l a t i o n s avec les profes- ' 

seurs les p l u s c é l è b r e s p a r l e u r savo i r et" l e u r s ver ­

t u s . I l s ' é t a b l i r a en t re eux u n e r é c i p r o q u e c o m m u n i ­

ca t ion de l u m i è r e s ; i l s a p p r e n d r o n t de l a bouche 

m ê m e de leurs au teurs à a p p l i q u e r l eu r s d é c o u v e r t e s , 

et j u g e r o n t l eu r s s y s t è m e s f r a n c h e m e n t . I l s p r e n ­

d ron t des notes exactes su r les diverses m é t h o d e s , les 

m u l t i p l e s disposi t ions des h ô p i t a u x ; i l s v i s i t e r o n t les 

cabinets d 'h i s to i re n a t u r e l l e , de m a t é r i e l m é d i c a l et 

d ' ana tomie p a t h o l o g i q u e . P e u t - ê t r e l e u r s e r a - t - i l 

d o n n é en cer ta ins endro i t s de f a i r e des o b s e r v a t i ô n s 

(1) Baudelot de Dairval, l'Utilité des voyages. Paris, 1693. Préf. 
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préc ieuses su r les m a l a d i e s é p i d é m i q u e s , e n d é m i q u e s 

et s p o r â d i q u e s . 

En pa rcouran t l ' h i s t o i r e d e l a m é d e c i n e ; o n ne 

trouve pas u n seu l doc t eu r de m é r i t e é m i n e n t q u i 

n'ait entrepris ces p é r é g r i n a t i o n s sc i en t i f iques (1 ) . T o u ­

tefois, H o f f m a n n , q u i a c o n s i g n é dans ses ouv rages 

les plus sages consei ls p o u r t i r e r n r o f i t de ces v o y a g e s , 

a vivement r e p o m m a n d é de ne les e n t r e p r e n d r e que 

dâns la m a t u r i t é de l ' â g e , q u a n d o n p o s s è d e une v i e 

régul iè re et Un j u g e m e n t rassis (2) . U n e cons tan te et 

très funeste e x p é r i e n c e d é m o n t r e , en e f f e t , que les 

personnes a u t r e m e n t d i s p o s é e s sont r evenues dans 

leur pays avec l ' e s p r i t d i s s i p é , les m œ u r s c o r r o m p u e s , 

pleines de m é p r i s p o u r l e u r s c o m p a t r i o t e s , e t c o m p l è ­

tement d é p o u i l l é e s de t o u t p r i n c i p e r e l i g i e u x . L ' i l ­

lustré» consei l le r r e c o m m a n d e é g a l e m e n t de ne p a r t i r 

qu 'après a v o i r o b t e n u le g r a d e de doc t eu r dans sa 

propre é c o l e , pa rce q u e l e v o y a g e u r d é p o u r v u de ce 

diplôme ne j o u i r a i t d ' a u c u n e c o n s i d é r a t i o n a u p r è s des 

. é t rangers ; les g r a n d s m é d e c i n s ne t i e n d r a i e n t pas 

à honneur de f r a y e r avec l u i , de l u i c o m m u n i q u e r 

leur science. D a n s ces c o n d i t i o n s , t o u t sera i t p e r d u 

pour l u i , et l e t e m p s è t l ' a r g e n t (3 ) . 

(1) Gryllus, De peregrinatione medica. Ingolstadt, 1566. Schei-
fel, De peregrinationibus Philialrorurn. Gryphswald, 1730. Bar-
tholinus, D: peregrinatione medica. Copenhague, 1670. Alberti, Dé 
peregrinatione medica. Halle de Magdebourg, 1739. 

(2) Medic- polit.', p. I , c. 4, oper. suppl, t. I I . Genève, 1748-1749. 
(3) Idem, p. I , c. i v , oper. suppl., t. I I . Genève, 1748-1749. 

18. 
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V I I 

Ce d i p l ô m e de doc teu r e s t - i l n é c e s s a i r e p o u r exer­

cer l a m é d e c i n e ? Quelques t h é o l o g i e n s pensen t q u ' i l 

y a p é c h é à n é g l i g e r de se p o u r v o i r ' ' d e ce d i p l ô m e , 

g é n é r a l e m e n t e x i . e chez tous les peup les c i v i l i s é s de 

l ' E u r o p e ; et i l s d o n n e n t p o u r r a i son q u ' e n e x e r ç a n t 

l a m é d e c i n e sans Ce c e r t i f i c a t de science, o n passe 

p o u r docteur sans l ' ê t r e , e t oh en exerce les f o n c t i o n s 

i n d û m e n t . I l s ne. f o n t d ' excep t ion q u e p o u r l e cas de 

n é c e s s i t é ( 1 ) . T o u t e f o i s , une o p i n i o n q u i p a r a î t p lus 

jud ic ieuse veu t que l ' exerc ice , de l a m é d e c i n e soit 

a c c o r d é à toute personne q u i a des a p t i t u d e s p o u r 

g u é r i r ; car, a p r è s tout^ les grades a c a d é m i q u e s p a r 

e u x - m ê m e s n ' a s su ren t pas le s u c c è s d ' une m é d i c a ­

t i on (2f). Q u o i q u ' i l en * soi t , u n m é d e c i n p o u r r a i t se 

rendre coupable de t r o m p e r i e , s ' i l a f f i r m a i t fausse­

m e n t q u ' i l p o s s è d e les grades , o u s i u n e l o i expresse 

de sou pays l u i i n t e r d i s a i t d 'exercer sa p r o f e s s i o n 

sans les a v o i r . Dans ce de rn i e r cas, l a l o i n ' o b l i g e r a i t 

p.-is M ' U : é m e u t sous peine a ' amende , m a i s encore en 
conscience (3). 

(J) tVntecl... Spect Mvd. Christ. Lw».f I ver». Dubiictri tanun* 
Cd.iar.u-, ex Mur. de Med., j , . n l i 7 

(3; Ad Roman., XIII, 1. I petr.} II} 13. ' 8 
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V I I I 

Quel est l'âge convenable pour débuter dans la 

profession de m é d e c i n ? I l est i n d é n i a b l e que les v i e u x 

médecins sont g é n é r a l e m e n t p a t i e n t s , assidus, c i r ­

conspects, a c c o u t u m é s à i n t e r r o g e r l a n a t u r e , exper t s 

à prévoir les m a u x , hab i l e s dans le c h o i x des r e m è d e s 

et fermes-quand i l s o n t p r i s u n p a r t i . L e m e i l l e u r 

médecin, sans a u c u n doute^ est c e l u i q u i , a u x a v a n ­

tages d'une ce r ta ine vieillesse,- de l ' e x p é r i e n c e et de 

la m a t u r i t é d u j u g e m e n t , j o i n t l a m é m o i r e , l ' i n t e l l i ­

gence et l ' a c t i v i t é des j e u n e s gens . 

La vieil lesse, t o u t e f o i s , ne se m e s u r e pas a u n o m ­

bre des a n n é e s ; et u n j e u n e h o m m e , j u d i c i e u x dans 

les conseils, sagace et r é s o l u dans les dange r s , est 

toujours assez â g é p o u r s o i g n e r les m a l a d e s ; car s ' i l 

lui manque l a m a j e s t é des c h e v e u x b l ancs , i l a celle 

du savoir et de l ' é t u d e (1 ) . C'est donc avec r a i son 

que Z i m m e r m a n n se p l a i g n a i t d u p r é j u g é v u l g a i r e 

en ver tu d u q u e l o n d e m a n d e , n o n pas s i le m é d e c i n 

a de la p é n é t r a t i o n , de l a science-, d u z è l e , ma i s b i e n 

(1) Voici les auteurs qui ont traité ex professa de cette matière : 
Dolœus, De juven s medici ideo. errante phiïosophico-medica. 
Venise, 1693. Sebler, Oftima i>eu non annorum, sèd virtutum 
numéro conputata medici xlas deducta Ingulstadt, 1736. Sthaal, 
Lie practicorum veteranoruni prsestantia. Hall., 1712. Juncker, 
Diss. Inwguralis, qua exempta piethorœ demonstratur,_ quod 
bonus theoreticus, bonus qu'oque sit et practicus.l3.3i.lla de Magd., 

http://practicus.l3.3i.lla


t 

,*î-2() LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 

si sa t ê t e p o s s è d e l a c o u l e u r des f r i m a s ( 1 ) . Ce p r é ­

j u g é , t r o p souvent , a sa source dans les d é c l a m a t i o n s 

des v i eux m é d e c i n s q u i , o u b l i e u x de l a g rande 

m a x i m e de G a l i e n , s 'emtichent de l e u r e x p é r i e n c e (2), 

au p o i n t de d i s c r é d i t e r , sans j u s t i c e c o m m e sans 

l o y a u t é , les d é b u t a n t s . 

Sans doute , le j e u n e m é d e c i n a des t â t o n n e m e n t s 

et des incer t i tudes ; l ' a p p l i c a t i o n des p r i n c i p e s g é n é ­

r a u x a u x f a i t s p a r t i c u l i e r s p r o v o q u e en son c œ u r 

p lus d 'une p a l p i t a t i o n ; i l ne r e c o n n a î t pas t o u j o u r s 

les s y m p t ô m e s tels q u ' o n les l u i a e n s e i g n é s à l ' é c o l e ; 

les m a g n i f i q u e s promesses de l a t h é r a p e u t i q u e l u i 

apparaissent p lus d 'une f o i s fa l lac ieuses ; i l s'aper­

ç o i t que l a n a t u r e se d é r o b e e l l e - m ê m e s o u v e n t ; sa 

t r ans i t i on des cadavres de l ' a m p h i t h é â t r e a u x ê t r e s 

v i v a n t s le t r oub le ; l a r encon t r e de c o m p l i c a t i o n s dans 

les maladies rebelles à tou te m é d i c a t i o n l ' a g i t e et le 

p longe dans l a p e r p l e x i t é , l ' i n c e r t i t u d e . N ' i m p o r t e , i l 

avance. D é s i r e u x de c o n q u é r i r de l a r e n o m m é e , de 

g o û t e r le p r emie r f r u i t de ses t r a v a u x , i l observe 

scrupuleusement les r è g l e s de l ' a r t , i l e x a m i n e avec 

une a t t en t i on e x t r ê m e , i l p r e n d l ' a v i s de ses m a î t r e s , 
S U p p l é e ' e a u n m o t , à l a b r i è v e t é de son e x p é r i e n c e 

par, u n z è l e i n d u s t r i e u x . 

(1) De F expérience en médecine l T 
ital. Louvain 1788 meaec™e, 1. I , c . n , p. 5 et suiv. Trad. 

Aphor., 1. n, aphor. 17. Venise, 1577 &t COmment- *» 
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En r é s u m é , l o r s q u ' u n é t u d i a n t a u r a s u i v i a s s i d û ­

ment les cours o rd ina i r e s de l ' E c o l e de m é d e c i n e , q u ' i l 

aura entendu les p l u s c é l è b r e s p ro fesseurs , f r é q u e n t é 

les plus r iches b i b l i o t h è q u e s ^ f a i t de l a c l i n i q u e avec 

un savant p r a t i c i e n , et l o y a l e m e n t conquis le bonne t 

de docteur, q u ' i l m a r c h e ! I l a d r o i t à l ' e s t ime p u ­

blique, au l i b r e exercice de sa p r o f e s s i o n , que ls que 

soient et son â g e e t l è s m u l t i p l e s obstacles q u ' i l v a 

rencontrer. 
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C H A P I T R E I I I 

DEVOIR DU MÉDECIN PAR RAPPORT A LA DILIGENCE 

La religion défend au médecin la négligence dans les visites. — Il 
fait avec le malade un contrat innbmé. — Si le malade est 
docile, i l ne peut abandonner une cure avant de l'avoir finie; — 
Que l'aire avec les incurables et les désespérés? — Quelle conduite 
tenir avec les pestiférés? — Peut-on soigner un malade absent? 
— Est-il permis d'entreprendre une cure avant d'avoir observé la 
maladie, ou quand on se juge incapable de la traiter? — Y a-t-
il faute à visiter tardivement les malades, ou à prendre trop de 
clients ? 

1 

O n d é f i n i t l a n é g l i g e n c e « m a n q u e m e n t d ' u n soin 

q u i est d û (1 ) . » E l l e p r o v i e n t d ' u n e ce r t a ine paresse 

de l a v o l o n t é q u i om?t d ' exc i te r l a r a i s o n à r e m p l i r 

ses devoirs , et à les r e m p l i r de l a m a n i è r e e x i g é e (2 ) . 

D ' o ù i l su i t que l a n é g l i g e n c e c o n s t i t u e u n e f a u t e , 

puisqu 'e l le blesse l a v e r t u de p rudence c o m m a n d é e à 

l ' h o m m e par la l o i é t e r n e l l e ; et cet te f a u t e p e u t ê t r e 

g r a v e si elle cause u n . g r ave d o m m a g e ( 3 ) . O r , q u o i 

de p lus i m p o r t a n t que l a s a n t é don t le p l u s p e t i t d é -

q"*St- 54'art" 1 c-
(3) Idem, ibid., art. 2, c. 
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sordre peut amener les p l q s f u n e s t e s . c o n s é q u e n c e s ? 

U s'ensuit donc que l a n é g l i g e n e e d u m é d e c i n , à q u i 

une s a n t é est c o n f i é e , ne p e u t ê t r e a p p e l é e f a u t e l é ­

gère, et qu 'e l le of fense d i r e c t e m e n t l a j u s t i c e p r é s ­

ente par no t re sainte r e l i g i o n . A u s s i l i sons-nous dans 

les livres i n s p i r é s : «c L ' h o m m e c r a i g n a n t D i e u n 'est 

négl igen t dans aucune de ses' b b l i g a t i d n s (1) ; » « q u i 

pèche par n é g l i g e n c e sera p u n i p a r l ' é t e r n e l l é g i s l a ^ 

teur (2), J> t and i s q u e « l ' h o m m e a t t e n t i f ' à ses -de* 

veirs » est h a u t e m e n t l o u é ( 3 ) . » E n f i n , en n o u s en ­

seignant nos devo i r s p a r t i c u l i e r s envers nos f r è r e s 

malades, l e m ê m e E s p r i t de ; v é r i t é nous r e c o m m a n d e 

d ' ê h | « p r o m p t s à les v i s i t e r ( 4 ) . » 

II 

Ces sages conseils regardent certainement qui­

conque est a n i m é de l a v e r t u de c h a r i t é et d é s i r e en 

suivre les i m p u l s i o n s \ m a i s i l s c o n v i e n n e n t double-. 

ment au m é d e c i n q u i e n t r e p r e n d l a cure d ' u n ma lade . 

I l est hors de dou te que l e m é d e c i n f a i t avee son e l i en t 

un quasi-cpntrat que les t h é o l o g i e n s appe l l en t con­

trat innomé (5 ) . Pa r ce c o n t r a t , le m a l a d e est t e n u , 

comme nous l é verrons, p l u s l o i n , de p a y e r a u m é d e -

(1) Eccl., VII, 19. 
(2) Prov., XIX» 16. 
(3) Ad Roman., X I I , 11. 
(4) rçecli., VII r 39, 
(5) Concina, De just. et jur., diss. I , d 1/ 
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c in ses honora i res ; e t le m é d e c i n , à son t o u r , est tenu 

d 'employer toutes les ressources de son a r t p o u r le 

g u é r i r ( l ) . C'est p o u r q u o i s i , a p r è s a v o i r e n t r e p r i s de 

le t r a i t e r , i l ne le v i s i t e pas a u t a n t de f o i s q u ' i l con­

v i en t , o u s ' i l n a p p l i q u e pas à son t r a i t e m e n t toute 

l ' a t t e n t i o n requise , i l sera coupab l e de v i o l a t i o n d 'un 

con t ra t , et p o u r r a , en o u t r e , ê t r e p u n i p a r les lo i s c i ­

vi les . L ' h i s t o i r e , à ce p ropos , nous r a c o n t e q u ' A ­

lexandre le G r a n d f î t c r u c i f i e r u n m é d e c i n d u n o m 

de Glaucus , parce q u ' a y a n t n é g l i g é de v i s i t e r f e ma­

lade E p h e s t i o n p o u r a l l e r a u spectac le , i l passait 

p o u r avo i r o c c a s i o n n é sa m o r t ( 2 ) . 

111 

Je n'examine pas combien de fois un malade doit 

ê t r e v i s i t é , - c'est l ' a f f a i r e des noso log is tes , - n i 

quel le d i l igence i l conv ien t d ' a p p o r t e r c h a q u e fo is 

p o u r d é c o u v r i r et so igner les v a r i a t i o n s des ma lad ies , 

ce q m est une pu re ques t ion de p a t h o l o g i e et l ' o b ­

j e t de n o m b r e u x ouvrages . Je d is s e u l e m e n t que, 

lorsqu u n m é d e c i n a en t repr i s une cu re et q u ' i l t r o u v e 

dans le malade de l a d o c i l i t é p o u r ses p r e s c r i p t i o n s , 

cure 7 T C 0 U ^ d o n n e r cette 
cure avan t de l ' a v o i r accompl i e . P o u r q u o i ? Parce 

Mercuml, Error. popul., 1. II, c. 3. ' °Pei"M *' L Paris> 1624-
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qu'en pareille occurrence, il n'abandonnerait pas ses 

propres parents , et i l ne v o u d r a i t pas ê t r e a b a n d o n n é 

l u i -même . D e l à l a c o n d a m n a t i o n de ce m é d e c i n q u i , 

ayant d é l a i s s é u n esclave a p r è s l ' a v o i r a m p u t é , l u i 

occasionna l a m o r t (1 ) . 

L 'op in ion c o m m u n e ' des t h é o l o g i e n s est q u e l e 

médecin se r e n d c o u p a b l e de f a u t e g r a v e ; chaque 

fois que, pa r son d é l a i s s e m e n t , l e m a l a d e est e x p o s é 

à un g r a n d d a n g e r o u à u n e l o n g u e p r o l o n g a t i o n de 

sa maladie ( 2 ) , q u a n d b i e n m ê m e ce m a l a d e se t r o u ­

verait dans l ' i m p o s s i b i l i t é de p a y e r a u m é d e c i n sa 

r é m u n é r a t i o n (3 ) . J ' a i a j o u t é : « quand il trouve dans 

le malade de la docilité pour ses instructions, » parce 

que, si ce d e r n i e r d é s o b é i s s a i t souven t dans ' l e s 

choses s é r i e u s e s , p a r e x e m p l e , en s ' adonnant a u 

vin, en se c h a r g e a n t l ' e s tomac d ' a l i m e n t s nu i s ib l e s , 

en ne p renan t pas les r e m è d e s p re sc r i t s , i l m é r i t e r a i t 

certainement d ' ê t r e d é l a i s s é d u doc t eu r (4) . 

IV 

On se demande encore si le médecin peut et' doit 

prêter son m i n i s t è r e a u x i n c u r a b l e s et a u x d é s e s p é ­

rés? Quant a u x i n c u r a b l e s , i l est c e r t a in q u ' i l ne 

(1) Text. in S, Praeterea. Instit., De lege Aquila. 
(2) Navarr., Manual. confess., c. xxv, n. 6. Carrarius, De med., 

p. I I , n. 85. 
(3) Caroc, De loc. et conduct., qusest. X V I , n. 6.- Actms, Tract. 

nov. légal, de infirm., c. X L V I I , n. 45. 
(4) Zacchias, Quœst. medic.-legal., 1. V I , t i t . I , quaest. 6, n. J, 

19* 
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commet d'injustice envers personne en entreprenant 

de les so igner ( 1 ) ; pa r c o n s é q u e n t , i l est i n d e m n e de 

toute f a u t e (2 ) , p o u r v u t o u t e f o i s q u ' i l les p r é v i e n n e 

d u c a r a c t è r e o b s t i n é de l e u r i n f i r m i t é , e t q u ' i l seconde 

l eu r d é s i r n a t u r e l de b i e n - ê t r e en essayant , p a r quel ­

ques moyens , de les sou l age r ( 3 ) . Je d i r a i p l u s : l a 

c h a r i t é c h r é t i e n n e ne p e r m e t pas à u n m é d e c i n de 

refuser l a conso la t ion que ces sor tes de m a l a d e s r e ­

t i r e n t de l e u r - seule p r é s e n c e e t de l e u r conversa­

t i o n (4 ) . Dans ce cas, i l p e u t l e u r o f f r i r les r e m è d e s 

propres à d i m i n u e r l eu r s sou f f r ances , é l o i g n e r les 

causes q u i p o u r r a i e n t les a g g r a v e r , m i t i g e r les crises 

i n t o l é r a b l e s , d é t e r m i n e r u n r é g i m e q u i en e m p ê c h e 
le c a r a c t è r e a i g u (5) . 

C'est donc à t o r t q u ' u n a u t e u r a p r é t e n d u n i e r a u 

m é d e c i n le d r o i t de t r a i t e r les cas de cet te e s p è c e (,6), 

et q u ' u n au t re a p r é t e n d u l u i en dresser l e ca ta-
l o g u e (7) . 

Q u a n t aux d é s e s p é r é s , l a r é p o n s e -sera b a s é e sur 

ie9. <ie infir, p. llfT^'l " ^ **,«<*. no,. 
(S) Codronchu», De Christ. ^ . \ut. med rat i I 
(4, Mai'oppe, Aphor. medim ™u* 5 ï # c -
(5) Zacchias < w ZtT F l' Cent-> a P h o r - X I I . 

Burchard, Dis's I t d T n d t r Ï T ^ L V I ' U U 1 7, § 27. 
«ch, 1726. Gericke D^ LT™ P r X S i d i a ^ t i c a . Ros-
randù morbis nécessité et I Z l d l 0 r

t

u m

 x

d^eticorum in cu-
be nsteit, De fonte au7aiorurd72Ta- T

R e l ^ ^ ™- He-
Z ' è J e r e g T i n e d ^ o m d ; Z u m f f p z i g ' 1 7 5 h B°'*'*n> 
Copenhague, J703.. «grorum, et reconvalescentium. 

S ^danus , De malo med. usus c , 
a ) R o d e r j c u s a C a s ^ ^ . ^ C i : i n , c , X 1 , 
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les m ê m e s p r i nc ipe s . I l f a u t a j o u t e r cependant que 

des mi l l ie rs de f o i s o n a v u r e v e n i r à l a s a n t é des 

malades a b s o l u m e n t c o n d a m n é s ; et certes, i l n ' e n 

serait pas a i n s i s i l e m é d e c i n a v a i t a b d i q u é t o u t es­

poir (1). Q u ' i l s o i t g l o n c auss i j u s t e que possible dans 

ses p r é v i s i o n s , de m a n i è r e à ne pas t r o m p e r l e m a ­

lade, n i à t r a h i r sa f a m i l l e , n i à se d i s c r é d i t e r l u i -

même. E n s u i t e , que l a g r a n d e d i f f i c u l t é d u s u c c è s , 

que la c ra in te de c o m p r o m e t t r e . s a r é p u t a t i o n , e n c o r e 

mal assise p e u t - ê t r e , ne so ien t pas à ses y e u x des m o ­

tifs suffisants p o u r r e f u s e r son m i n i s t è r e â q u i a m i s 

en.lui sa d e r n i è r e e s p é r a n c e ( 2 ) . Q u i sa i t s i l e m a l a d e , 

ayant d é j à u n p i e d dans l a t o m b e , n ' a pas encore de 

longs j o u r s à v i v r e ? P o u r q u o i ne p o u r r a i f c o n pas, 

avec la g r â c e de D i e u , p r o l o n g e r son exis tence de 

quelques j o u r s ? E n s o m m e , p o u r q u i d o i t m o u r i r , l a 

guér ison c o m p l è t e n est pas a u t r e chose. 

L 'op in ion c o n t r a i r e à l a n ô t r e , m a l g r é l ' a u t o r i t é 

des auteurs p a ï e n s q u i l a m i r e n t en a v a n t (3 ) , et cel le 

des quelques a u t e u r s c h r é t i e n s q u i l ' o n t sou tenue ( 4 ) , 

nous p a r a î t d é p o u r v u e de t o u t e p r o b a b i l i t é . 

(H Avicenn., canon IV, fen. 2, 10. 
(2) Cardanus, De mal. med. usu, c. X L V I I . Rodericus a Castro, 

iHed. polit., I . I I I , c. xvn . Codronchus, De Christ, ac tut. med. 
rat., 1. ] , c. vu. Mercurial., Error. popul., 1. I I I , c. xxvn. Zacut., 
De princip, medic. hist., n . L X I I I , c. X L I . Fonsec, Med. œcon., 
c XI. 

(3) Hippocr., De arte, p. 5. Oper., t. I . Genève, 1657. Galien, In 
aphorism.,'p. I I , aphor. 29, et Method., 1. X I , c. x, et De rat. vict., 
!• IV, c. XH. Celsus, Medic, 1. V, c. xxvi . 

(4) Cardanos. Contrad. medic, 1. I , tr. 5, contrad. 6. 
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O n demande é g a l e m e n t s i l e m é d e c i n est o u n'est 

pas t e n u à so igner les pe rsonnes^a t t e in tes de ma la ­

dies contagieuses et p r i n c i p a l e m e n t les p e s t i f é r é e s . 

E n v é r i t é , quand i l s ' ag i t d ' u n m é d e c i n n o n r é t r i b u é 

par la c o m m u n e , tous les t h é o l o g i e n s son t unan imes 

à d i re q u ' i l n 'es t pas t e n u de s 'exposer à u n dange r 

i m m i n e n t de m o r t p o u r sauver les au t r e s . S ' i l s 'agit 

d ' un m é d e c i n s a l a r i é pa r les f o n d s p u b l i c s , quelques 

auteurs pensent q u ' e n « a u g m e n t a n t son salaire à 

cette occasion, on p e u t le c o n t r a i n d r e à s o i g n e r les 

malades . ( l ) -, » et cela p o u r d e u x m o t i f s : à cause d u 

d ro i t acquis sur l u i pa r l a c o m m u n e , e t à cause des 

p r i v i l è g e s don t les lo i s l ' i nves t i s sen t , en l e c o n s i d é ­

r a n t comme m i n i s t r e de l a s a n t é p u b l i q u e ( 2 ) . 

Cependant , l ' o p i n i o n p l u s c o m m u n e est q u e , dans 

les v é r i t a b l e s pestes, — n o n dans les s imp le s conta­

gions, — le m é d e c i n n 'est pas o b l i g é de p r ê t e r son m i ­

n i s t è r e , b i en q u ' i l r e ç o i v e u n sa la i re de l ' E t a t o u de 

la commune (3) , parce q u e , dans le c o n t r a t i n t e r v e n u 

entre l ' E t a t o u l a c o m m u n e et l u i , les cas de peste 

sont c e n s é s exclus pa r l a c o u t u m e g é n é r a l e . A u s s i 

a r n v e - t - i l que , dans ces f â c h e u s e s c i r cons t ances , o n 

(1) Zaechias, Quxst. medic.-leaal., 1 VI tit T n n u M t a R R 

Ac„us. „e nm. Ugal, Ufir„Ui • ,;c"^'_Pl5"- »• 82-
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a affaire avec d 'au t res m é d e c i n s q u i s ' o f f r e n t spon ta ­

nément , et avec lesque ls o n passe des t r a i t é s f o r t • 

d i f férents . C o m m e n t ces de rn i e r s d o i v e n t - i l s se p r é ­

server e u x - m ê m e s , t o u t en s o i g n a n t les autres? i l s 

l&pprendront de M u r a t o r i et des doc teurs c i t é s pa r 

cet éc r iva in (1 ) . Cet i n c o m p a r a b l e é c r i v a i n es t ime 

juste qu 'on i n t e rd i s e a u x m é d e c i n s de s o r t i r des v i l l e s 

infectées , é t a n t t r o p n é c e s s a i r e s à l a r é p u b l i q u e (2) ; 

mais i l d é m o n t r e l o n g u e m e n t q u ' i l ne sera i t pas c o n ­

forme à l a j u s t i c e de les f o r c e r à s o i g n e r les p e s t i f é ­

rés (3). I l s u g g è r e e n m ê m e t e m p s des m o y e n s p o u r 

ne pas laisser ces m a l h e u r e u x dans l ' a b a n d o n (4) . 
i> \ 

' / 

V I 

En nous a p p u y a n t s u r u n e c o u t u m e t r è s a n t i q u e 

et t r è s a c c e p t é e , n o u s a d m e t t r o n s é g a l e m e n t que le 

médecin p e u t s o i g n e r les ma lades q u i se t r o u v e n t 

éloignés et s 'adressent à l u i p a r c o n s u l t a t i o n . I l est 

vrai que G a l i e n a d é c l a r é ces c o n s u l t a t i o n s à d is tance 

très d i f f ic i lese t p l e ines de p é r i l s ( 5 ) . C o d r o n c h u s , a l ­

lant plus l o i n , les r e g a r d e c o m m e i l l i c i t e s (6 ) . M a i s , 

(1) Gouvernement de la peste, 1. II, c. i et suiv. 
12) Ibid., 1. I , c. i n , p. 33. Modène, 1710. 
(3) lbid., c. iv , p. 39 et suiv. 
(4) Ibid., p. 40 et suiv. . 
(5) Document, de puer, epileptico, c. i, p. 487. Lut. Fans, io/y. 

Paravieini, Abus des médecins qui soignent les malades absents, 
Milan, 1694. 

(6) De Christ, ac tut. med. rat., 1. I , c/v. 
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en r é a l i t é , a u j o u r d ' h u i , nous v o y o n s q u e dans l ' E u ­

rope e n t i è r e elles se p r a t i q u e n t sans s c r u p u l e . Des 

pays les p l u s r e c u l é s on é c r i t a u x g r a n d e s c é l é b r i t é s 

de l a science, et cel les-ci , en d e m a n d a n t o u sans de­

mander de n o u v e a u x é c l a i r c i s s e m e n t s , e x p r i m e n t 

f r anchemen t l e u r avis ( 1 ) . D u res te , i l s n ' e m p l o i e n t 

dans ces circonstances que les r e m è d e s les p l u s s û r s , 

et i ls s'en r e m e t t e n t a u x m é d e c i n s o r d i n a i r e s de leurs 

clients pour toutes les m o d i f i c a t i o n s q u ' i l s j u g e r a i e n t 

opportunes et p o u r toutes les p r é c a u t i o n s l o n g u e ­

men t d é c r i t e s dans les d i f f é r e n t s a u t e u r s (2) ( A ) . 

V I I 

Mais si l ' o n excepte l e cas d ' é l o i g n e m e n t , i l y au­

r a i t cer ta inement f a u t e p o u r le m é d e c i n q u i , so t te ­

men t et t é m é r a i r e m e n t , d o n n e r a i t ses o rdonnances 

sans avoi r p r é a l a b l e m e n t é t u d i é l a m a l a d i e ( 3 ) . Cet te 

fau te é v i d e n t e (4) , et que n u l m a l a d e ne t o l é r e r a i t 

SâSi'a?^- T-edic'leg^L VI'tàL r> i™»». 5, n. i. 
(3 W i M I Z T T * g r ° r U m * e r ^cipulos. Rome, 1630. 

•w }mel rat T \ -' „ M * ' ^ 6°'Cod™<K De Christ, ac 

w ^.D.%S^S^A^ Dubitahis forsitan-

inconnus de son temps. P ^trique et des chemins de fer 

(Note du traducteur.) 
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dans son p ropre m é d e c i n , se c o m m e t l e p l u s s o u v e n t 

dans les g rands h ô p i t a u x ( 1 ) . O r , i l v a u d r a i t m i l l e 

fois mieux laisser l a n a t u r e a g i r d ' e l l e - m ê m e que 

de la t roubler et de l u i f a i r e obstacle p a r des p re sc r ip ­

tions d o n n é e s a u h a s a r d (2 ) . Sans d o u t e , q u a n d l a 

maladie commence à se r é v é l e r , l e m é d e c i n é g a l e m e n t 

dojt commencer sa cu re (3 ) - , m a i s a lors i l c o n v i e n t 

qu'il propose des r e m è d e s a n o d i n s et s û r s , s'en r e ­

mettant pour le reste à l a P r o v i d e n c e ( 4 ) . 

De tout cela i l ressor t c l a i r e m e n t que l ' exerc ice de 

la médec ine d o i t ê t r e i n t e r d i t à q u i c o n q u e , so i t p a r 

défaut n a t u r e l , so i t p a r e m p ê c h e m e n t t e m p o r a i r e , 

soit par c j é c r é p i t u d e de l ' â g e , n ' a p l u s dans les sens 

la, vigueur n é c e s s a i r e p o u r b i e n d iscerner l e c a r a c t è r e 

et les condi t ions de l a m a l a d i e q u ' i l p r é t e n d g u é ­

rir (5), à m o i n s q u ' i l ne s u p p l é e à ce q u i l u i m a n q u e 

en s ad jo ignan t u n c o n f r è r e . 

VIII 

Enfin nous taxerons de négligence grave les re­

tards que m e t t e n t les m é d e c i n s à v i s i t e r l e u r s m'a-

(1) Voir, ci-dessus. 
(2) Avicenna, canon IV, feri. 4. 
(3) Hippocr., De loc. in Rom., n. X L V I . 
(4) Heurnius, Method. ad praxin medicam, 1. I I I , c. xxn. Sil-

vaticus, Medic. controversé, controv. X V I . Sanctorellius, Arite-
praxis, î. XIV, c. 6. 

(5) Zacchias, Qusest. medic.-légal, 1. V I , t i t . I , qusest. 7, n. !.. 
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lades , q u a n d ces r e t a rds o b l i g e n t , n o n sans p r é j u d i c e , 

à c o n t i n u e r l o n g t e m p s les r e m è d e s , f a u t e de les a v o i r 

a p p l i q u é s avec o p p o r t u n i t é ( 1 ) . C'est chose connue , 

l e s u c c è s d 'une c u r e consis te souven t dans l a r a p i d i t é 

à sa is i r le m o m e n t p r o p i c e , c o m m e l ' i n e f f i c a c i t é d ' u n 

r e m è d e p r o v i e n t de sa t a r d i v e a p p l i c a t i o n (2 ) . C'est 

l ' é c u e i l de t r è s é m i n e n t s doc teu r s q u i , a b s o r b é s pa r 

les soins q u ' i l s p r o d i g u e n t à de* h a u t s pe r sonnages , 

n é g l i g e n t les p a u v r e s g e n s , o u q u i , é c r a s é s p a r une 

t r o p nombreuse c l i e n t è l e , ne p e u v e n t p a r v e n i r à v i s i ­

t e r t o u t le m o n d e , o u , s ' i l s y p a r v i e n n e n t , ce n est 

q u ' e n se f a t i g u a n t l ' e s p r i t , en a m o i n d r i s s a n t l e u r a t ­

t e n t i o n a u g r a n d p r é j u d i c e de c e u x q u i s o u f f r e n t . I l 

est f a c i l e de c o m p r e n d r e q u u n seu l m é d e c i n ne s u f f i t 

pas p o u r u n g r a n d n o m b r e de ma lades ( 3 ) . I l est donc 

coupab le c e l u i q u i , à cause de l a m u l t i p l i c i t é des cures 

en t repr i ses , ne p e u t f a i r e j o u i r t ous ses c l i e n t s des 

b i e n f a i t s de son a r t , c o m m e i l d é s i r e r a i t en j o u i r l u i -

m ê m e en cas de m a l a d i e . Cependan t i l a u r a i t u n e 

excuse s ' i l y a v a i t p é n u r i e de m é d e c i n s dans l a c o n ­

t r é e o u s ' i l n ' é t a i t a p p e l é q u ' e n c o n s u l t a t i o n ( 4 ) . 

(1) Idem, ibid., qusest. 6, n. là . 
(2) Galien, In Aphorism. H~ipp., sect. 1, aphor. I . 
(3) Celsus, Medic., 1. I I I , c. iv, p. 96. Naples, 1818. 
(4) Codronchus, De Christ, ac tut. med. rat., L L c xv Mer-

çurial., Error popul., 1. I , c . xxv. Roderic a Castro, Med. vol., 
1. LU, c. xix. Ripa, Depest., part, ult., par. I I , n. 49. I l est à re­
marquer que Hailer, tout en critiquant l'ouvrage de Codronchus 
le loue hautement pour cette doctrine. Biblioth. medic, t. I I 
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C H A P I T R E J V 

DE QUELQUES CONSEILS INTRINSÈQUEMENT MAUVAIS 

Le médecin ne peut rien conseiller de nuisible à l'âme du malade. 
— On ne peut faire ce qui est intrinsèquement mauvais pour en 
retirer un bien quelconque. — Peut-on conseiller l'ivresse ? les 
actes vénériens en dehors du mariage ? Preuves de raison ; auto­
rité divine.— Quels doivent être les sentiments du médecin relati­
vement à la prostitution? — A qui le mariage ne doit pas être 
conseillé ? — Vieillards et jeunes filles. 

I 

4 

O b l i g é pa r l a r e l i g i o n d ' a c q u é r i r l a science de sa 

profession a v a n t de l ' exe rce r , et de se m o n t r e r d i l i ­

gent dans les cu res en t repr i ses , l e m é d e c i n ne sera 

pas m o i n s doc i l e a u x sa in tes d o c t r i n e s q u ' i l d o i t t o u ­

jours a v o i r sous les y e u x q u a n d i l sera a p p e l é à d o n ­

ner des consei ls e t des o r d o n n a n c e s . A v a n t t ou t e s 

choses, i l d o i t se s o u v e n i r que « l'âme humaine est 

très chère à Dieu (1) ; ca r e l le lui a coûté le sang de 

son Fils ( 2 ) . A u s s i l ' h o m m e d o i t - i l t o u t sacrifier plu­

tôt cjue de la perdre ( 3 ) . Se ba san t su r ce p r i n c i p e , 

les P è r e s d u q u a t r i è m e conc i l e de L a t r a n p o r t è r e n t le 

(1) Sap., XI, 27. 
(2) Matth., XX, 28; Marc, X, 45. 
(3) Matth., X V I , 26; Marc, V I I I , 36. 
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d é c r e t s u i v a n t : « L a m e é t a n t de beaucoup p l u s p r é ­

cieuse que l e corps , nous d é f e n d o n s , sous peine d ' ex­

c o m m u n i c a t i o n , à t o u t m é d e c i n de conse i l l e r a u m a ­

l a d e , p o u r l a s a n t é de son c o r p s , q u e l q u e chose q u i 

puisse d e v e n i r u n d a n g e r p o u r l ' â m e ( 1 ) . » 

Que f a u d r a i t - i l donc penser d ' u n m é d e c i n q u i con­

se i l l e ra i t u n p é c h é c o m m e r e m è d e et , p a r t a n t , p r o c u ­

r e r a i t l a . m o r t de l ' â m e (2)? S i son i n t e n t i o n est de 

so igne r l ' h o m m e , p o u r q u o i c o m m e n c e r p a r blesser 

l a p a r t i e p r i n c i p a l e de l ' h o m m e e n l a p r é c i p i t a n t dans 

u n m a l i n f i n i c o m m e l e p é c h é (3) ? S i les i n f i r m i t é s 

corpore l les o n t l e u r s p r e m i è r e s sources dans nos 

f au tes , c o m m e n t c r o i r e q u ' o n les g u é r i r a en m u l t i ­

p l i a n t ce q u i les p r o d u i t (4) ? A s s u r é m e n t u n m é d e ­

c i n q u i est é c l a i r é des l u m i è r e s de l a r e l i g i o n e t q u i 

a i m e v é r i t a b l e m e n t son m a l a d e , s ' e f fo rcera de l u i r e n ­

dre u n e â m e saine dans u n r o b u s t e co rps , mens sana 

in corpore sano. M a i s i l ne v o u d r a j a m a i s s o i g n e r l ' é l é ­

m e n t c o r r u p t i b l e , a u p é r i l et à l a r u i n e de l ' a u t r e é l é ­

m e n t q u i est i m m o r t e l ( 5 ) . I l se g a r d e r a de l u i p r o ­

poser u n e f a u t e , m ê m e c o n d i t i o n n e l l e m e n t , en l u i 

d i san t , p a r exemple : « T e l l e a c t i o n est p é c h é , e t c 'est 

(1) C. XXII, ann. 1217. Apud Labbœam, t. XI, p. 175, 265 et 512-
XV, 1468. Paris, 1671. 

(2i Jacob., I , 15. 
(3) Psalm. X, 6; Tob., X I I , 10. 
(4) Text. in cap. Cum infirmitas. De pœnit. et remiss. 
(5) Forestus, Observât, chirur., L V I , observ. 6; in schol. Co­

dronchus, De Christ, med. rat:, i . I , c. xx. Trinstanus, De cler. 
medic., § 36. 
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pourquoi j e ne vous l a conse i l l e p o i n t ; m a i s s i v o u s 

la faisiez, vous seriez guéri» » De telles paroles se­

raient un formidable écueil peur la vertu ordinaire­

ment défaillante et amoindrie du malade (1) ; et dans 

le cas où il se rendrait à ce perfide et délayai conseil^ 

il jserait certainement moins coupable que le médecin 

qui n'a' pas à invoquer de pareilles excuses (2)T 

II 

C'est un principe de droit naturel que le caractère 

bon ou mauvais de nos actions est indépendant de 

toute loi. S'il est vrai qu'il y a des choses mauvaises, 

uniquement parce qu elles sont prohibées par des 

lois positives, il y en a d'autres qui sont prohibées 

parce qu'elfes sont mauvaises en elles-mêmes (3). 

(1) Zacch., Qusest. med.-leg., VI, tit. I, q. 5, § 3. 
(2) Navarr., Matinal, confessé, n. L X I I . v 
(3) S. Thom., Sum. theol., J, 2, qusest. 71, art. 6 et Contra Gen-

tiîes, 1. l i t , c. cxxix. Tomasi, impudent panégyriste dè Lutner, 
essaie de renverser ces vérités en fixant ainsi JëS règles des actions 
humaines. « Norma, écrit-il, universalis quarumvis actionum, et 
ftmdamentalis propositio jurisnaturaé et geritium laté sic dicti est : 
facienda esse, quse vitam hominum reddunt et maxime diuturnam 
et felicissimam ; et evitanda, quse vitam reddunt inferiorem, et 
mortem aceelerant. «De norm. acti hum!, 1. I,- c. iv, § 21. Que 
pourrait dire de pire l'épicurien qui n'admet pas une autre vie? 
Que serait-ce qu'un médecin qui adopterait une telle maxime? Pu-
fendorff, De Jur. nat. et gent., 1. I , o. xr, $ 6; et Erid. Scaridic, 
p. 26, qui nie absolument la moralité intrinsèque des actions est 
aussi pernicieux. Heureusement que tous les docteurs catholiques 
et même la plupart des protestants ont prouvé le contraire, et 
d'une manière tellement évidente qu'à moins d'être fou, il,est i m ­
possible de le contester. ' 
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Ces choses, i n t r i n s è q u e m e n t m a u v a i s e s , ne p e u v e n t 

j a m a i s , m ê m e dans l e cas d ' e x t r ê m e n é c e s s i t é , deve­

n i r h o n n ê t e s et pe rmises . C'est d 'e l les que sa in t P a u l 

a d i t e x p r e s s é m e n t : N e fa i sons pas l e m a l p o u r q u ' i l 

en a r r i v e d u b i e n ( 1 ) . A c h a q u e chose c o n v i e n t n a t u ­

r e l l e m e n t t o u t ce q u i l a c o n d u i t à sa fin ; c o m m e r i e n 

ne l u i c o n v i e n t de ce q u i l ' e n é l o i g n e . O r , l ' h o m m e 

n ' a pas é t é c r é é p o u r les b iens de l a t e r r e e t p o u r une 

d u r é e t e m p o r e l l e , m a i s b i e n p o u r D i e u e t son é t e r ­

n i t é (3 ) . P a r c o n s é q u e n t , i l ne c o n v i e n t pas n a t u r e l ­

l e m e n t à l ' h o m m e de p r é f é r e r les i n t é r ê t s t e m p o r e l s 

a u x é t e r n e l s (4) -, ce t te p r é f é r e n c e c o n s t i t u e r a i t p o u r 

l u i u n p é c h é . 

L ' A n g e de l ' é c o l e nous f o u r n i t à ce s u j e t u n e i n é ­

l u c t a b l e a r g u m e n t a t i o n . 

« Se lon l ' o r d r e n a t u r e l , d i t - i l , l e corps d o i t s e r v i r 

l ' â m e , et les fo rces de l ' â m e d o i v e n t s e r v i r l a r a i s o n , 

c o m m e dans les au t res choses les i n s t r u m e n t s s e r v e n t 

l ' a g e n t p r i n c i p a l . M a i n t e n a n t si u n ê t r e est s u b o r - ' 

d o n n é à u n a u t r e ê t r e , i l ' f a u t q u ' i l l ' a ide e t n o n q u ' i l 

l ' embarrasse . I l est donc n a t u r e l et r é g u l i e r q u e 

l ' h o m m e p r e n n e s o i n d u corps e t des fo rces i n f é r i e u r e s 

de l ' â m e ; m a i s que l ' a c t i o n de l a r a i s o n et son b i e n , 

l o i n d ' ê t r e g ê n é s p a r l e corps e t les fo rces i n f é r i e u r e s de 

l ' â m e , e n r e ç o i v e n t p l u t ô t d u r e n f o r t . Ce q u e l ' h o m m e 

(1) Ad Rom., I I I , 8. 
(2) S. Thom., Cont. Gent., 1. I I I , c. cxxix. 
(3) Idem., Sum. theol., 1. I I , qusest. 1. 
(4) S. Augustin., De lib. Arb., 1. I , c. xv i . 
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ferait de con t ra i r e sera i t n a t u r e l l e m e n t p é c h é , . P a r 

conséquen t , les e x c è s dans l e b o i r e et l e m a n g e r , l ' u ­

sage d é s o r d o n n é des p l a i s i r s sexuels , q u i g ê n e n t l ' ac - < 

tion de l a r a i son et l ' a s s u j e t t i s s e n t a u x passions,, l es ­

quelles ne la issent pas l i b r e l e j u g e m e n t de l a r a i s o n , 

sent n a t u r e l l e m e n t m a u v a i s (1) . » 

m 

Ainsi l'ivresse, si elle est délibérément voulue, doit 

être j u g é e t o u j o u r s e t g r i è v e m e n t d é l i c t u e u s e , pa rce 

que, de sa n a t u r e , e l le c o n s t i t u e u n g r a n d d é s o r d r e . 

Elle consiste, en é f f e t , dans l a concupiscence d é s o r ­

donnée et l ' u s a g e i m m o d é r é d u v i n (2) . P a r l ' iv resse , 

l'homme se p r i v e v o l o n t a i r e m e n t e t avec adve r t ance * 

de l 'usage de l a r a i s o n , avec l a q u e l l e i l p o u r r a i t o p é ­

rer le b i e n e t é v i t e r l e p é c h é ( 3 ) , e t , s emb lab l e à 

la brute , IL d e v i e n t capab le d ' h o r r i b l e s e x c è s , ( 4 ) . 

Et cependant, p l u s d ' u n m é d e c i n , a p r è s H i p p o -

crate (5), e n t r e a u t r e s A v i c e n n e , H a l y , G o r g o n i u s , 

(1) S. Thom., Contr. Gent., 1. III, c. cxxix. 
(2) Idem, Sum. theol., I I , 2, quaest. 150, art. 10. 
(3) Idem, ibid., art. 2, c. La doctrine qui permet l'ivresse, sou­

tenue par quelques optimistes, est absolument dépourvue de proba­
bilité. 

(4) Les païens eux-mêmes ont beaucoup écrit sur ce péché. Voir 
P|aton, De legibus, 1. I , -vers. fin. Seneca, epistol. L X X X I I I . Ga­
lien, De Sanit. tuenda, 1. I I , c. n , et 1. IV, c. i v . 

(5) De int. affect., 1. I , n. 19. 



338 LE MÉDECIN CIIRÉTTEN. 

p o u r n en c i t e r q u e que lques -uns (1 ) , l ' o n t r e c o m ­

m a n d é e c o m m e t r è s u t i l e dans d iverses maladies . L a 

science m o d e r n e , D i e u m e r c i , a y a n t , c o m p r i s les f u ­

n e s t e s effets de ce h o n t e u x d é s o r d r e (2) , n ' a t t e n d 

p l u s de l ' iv resse le r é t a b l i s s e m e n t ' d e l a m a c h i n e h u ­

m a i n e d é l a b r é e ; e l le l ' i n t e r d i t i n c e s s a m m e n t a u x m a ­

lades . 

M a i s supposons q u ' u n e -cer ta ine q u a n t i t é de v i n , 

j u g é e ' n é c e s s a i r e p a r l e d o c t e u r , e n i v r e accidente l le­

m e n t u n f a i b l e m a l a d e , ce t te p r e s c r i p t i o n d e v i e n d r a i t -

e l le i l l i c i t e ? N o n , pa rce q u e , dans ce cas, ce n 'est pas 

l ' é b r i é t é , m a i s b i e n l ' e x é c u t i o n d ' u n m o y e n c u r a t i f , 

q u i est dans l ' i n t e n t i o n et d u m a l a d e e t d u m é d e ­

c i n (3) . 

IV 

P l û t a u c i e l q u ' i l en f û t a i n s i des p l a i s i r s de l a 

c h a i r , en dehors d u l é g i t i m e m a r i a g e ! C o m b i e n p lus 

be l le sera i t l a science m é d i c a l e a u x y e u x de D i e u et 

de l ' E g l i s e , s i e l le n ' e x a g é r a i t pas dans ses é c r i t s le 

n o m b r e des ma lad i e s p r o d u i t e s p a r l a c o n t i n e n c e (4) , 

(1) Les opinions de ces divers auteurs sur cette matière ont été 
recueillies par Nicolaï, tract. I I I , serm. 3, c. ix . 

(2) Hammet, Non ergo singulis mensibus repetita ebrietas sa-
lubris Paris Langlois, Non ergo unguam ebrietas salubris. 
Paris, 166o. Carr Epistolx médicinales, epist. XV, Ebrietatis 
noxee. Londres, 1691. 

(3) Liguori, Theol. moral., 1. V, n. 76. 
(4) .Voir ci-dessus, p. I I , c. x i . 
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si elle ne conse i l l a i t pas , h é l a s ! s i s o u v e n t , l a f o r n i ­

cation ou d 'aut res h o r r e u r s encore p l u s con t r a i r e s à 

la nature ! Certes, ce n ' e s t p o i n t l à l e conse i l des doc­

teurs c h r é t i e n s que l a r e l i g i o n et l a saine p h i l o s o p h i e 

conduisent sans cesse dans l e c h e m i n de l a v é r i t é . 

Mais j e le dis dans l ' a m e r t u m e de m o n c œ u r , j e l ' a i 

entendu f o r m u l e r p a r des h o m m e s v i l s e t c o r r o m p u s , 

uniquement i n i t i é s a u l a n g a g e des pass ions , l esque ls , 

heureusement, se d é m a s q u e n t e u x - m ê m e s dans cer­

taines c i rconstances et p e r d e n t j u s q u ' à l a r é p u t a t i o n 

de p r o b i t é , q u i seule p o u r r a i t d o n n e r q u e l q u e p res ­

tige à l eu r m i n i s t è r e . 

Je n ' a i pas à d é c i d e r s i , p o u r g u é r i r c e r t a i n g e n r e 

d 'a l iéna t ion m e n t a l e o u p o u r l e v e r l e d o u t e de l ' i m ­

puissance c o n j u g a l e , l a f o r n i c a t i o n puisse ê t r e u n 

auxiliaire. I l m e s u f f i t d ' a v o i r l é g è r e m e n t t o u c h é à 

ces questions a u t a n t q u e l a d é c e n c e l e p e r m e t et que 

l'exige le b u t de ce t o u v r a g e ( 1 ) . I c i j e ne d i r a i 

qu'une chose, c 'est q u e l a f o r n i c a t i o n est u n c r i m e . 

Par c o n s é q u e n t , e l l e ne p e u t ê t r e c o m m i s e p a r u n 

maîade , n i i c o n s e i l l é e p a r u n m é d e c i n , q u e l que so i t 

le soulagement q u ' o n pu i s se en e s p é r e r . 

(1) lbid. Quelques médecins en sont arrivés à un tel degré 
de corruption qu'ils vont jusqu'à conseiller l'infection vénérienne 
comme remède de certaines maladies ; ils ne réfléchissent pas 
que ce moyen, indigne d'un honnête homme, n'offre qu'un soula­
gement douteux, tandis que son danger pour l'âme et le corps est 
certain. 
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V 

Je le prouve d'abord par la raison naturelle. Par 

d e s t i n a t i o n de l a n a t u r e , les actes v é n é r i e n s n ' o n t 

q u ' u n b u t : l a r e p r o d u c t i o n de l ' e s p è c e ; e t cel le-ci 

é g a l e m e n t n ' a q u ' u n b u t : l e b i e n - ê t r e des i n d i v i d u s 

à p r o c r é e r . P a r c o n s é q u e n t , i l f a u t r e c o n n a î t r e c o m m e 

c o n t r a i r e à ses l o i s , e t p a r t a n t c o m m e i l l i c i t e , t o u t 

acte q u i , p a r l u i - m ê m e , e m p ê c h e l a g é n é r a t i o n , o u 

n 'assure pas l ' a v a n t a g e de l ' e n f a n t (1) . 

L e q u e l de ces actes sera donc p e r m i s en dehors d u 

m a r i a g e i n d i s s o l u b l e , q u i , s e u l , g a r a n t i t à. l a f o i s et 

l ' ex i s tence e t l ' é d u c a t i o n r é g u l i è r e des enfan t s - (2 )? 

L ' h o m m e r e s s e m b l e r a i t - i l a u c h i e n q u i n ' a be so in d u 

p è r e que p o u r l e m o m e n t de l a g é n é r a t i o n , o u aux 

oiseaux a u x q u e l s i l s u f f i t d ' e n r e c e v o i r l a n o u r r i t u r e 

pendan t que lques j o u r s ? Q u i donc m i e u x q u e l e p è r e 

d é f e n d r a l ' e n f a n t c o n t r e les d a n g e r s q u i l ' e n t o u r e n t , 

l ' i n s t r u i r a de ses devo i r s , le c o r r i g e r a à l ' h e u r e des 

passions? D e l à l e d é s i r b i e n n a t u r e l chez u n p è r e 

de s'assurer de sa p a t e r n i t é , c o m p r e n a n t b i e n ses de­

v o i r s envers l e f r u i t de ses e n t r a i l l e s , e t v o u l a n t les 

r e m p l i r . M a i s s i , a c c i d e n t e l l e m e n t , i l n e p o u v a i t pas 

(1) S. Thom., Sum. theol., Il, 2, qusest. 153, art. 2 et 3, et 
qusest. 15, De malo, art. 1. 

(2^ Idem, Contra Gentiles 1. I I I , c. cxxn, et iu IV Sentent., 
dist. 41, art. 4, qusest. 1 et 2. 
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remplir ses f o n c t i o n s de p è r e , o u s ' i l l u i s u f f i s a i t de 

se faire remplacer p a r l a m è r e dans ce t te m i s s i o n , i l 

ne s'ensuit pas que l a f o r n i c a t i o n l u i d e v i e n d r a i t p o u r 

cela l i c i t e ; car e l le est p r o h i b é e p a r u n e l o i u n i v e r ­

selle. Les ac t ions , en e f f e t , q u i t o m b e n t sous l a d é ­

termination d 'une l o i son t j u g é e s se lon ce q u i a r r i v e 

c o m m u n é m e n t , et n o n pas se lon ce q u i p e u t a r r i v e r 

dans u n cas p a r t i c u l i e r (1 ) . 

D ' a p r è s ces p r i n c i p e s , i l f a u t c o n c l u r e q u e , « a p r è s 

le crime d ' h o m i c i d e p a r l e q u e l l a n a t u r e de. l ' h o m m e 

déjà ex is tan t en acte est d é t r u i t e , l e c r i m e q u i e m ­

pêche l a r é g u l i è r e g é n é r a t i o n de l a n a t u r e h u m a i n e 

semble occuper l e second r a n g (2 ) . » D i e u , q u i p o u r ­

voit au b i e n des c r é a t u r e s e t v e i l l e à ce qu 'e l l es a t ­

teignent l e u r fin, d o i t , p a r c o n s é q u e n t , en ê t r e o f ­

fensé, comme i l est o f f e n s é p a r t o u t a u t r e d é s o r d r e 

de l ' homme ( 3 ) . 

YI 

Cet argument, que la raison suggère, trouve sa 

conf i rmat ion dans l ' a u t o r i t é d i v i n e . O u v r o n s les sa in ­

tes Ec r i t u r e s . N o u s v o y o n s d ' a b o r d q u e , p a r l ' i n t e r ­

m é d i a i r e de M o ï s e , D i e u p r o h i b a t o u t acte i m p u r 

duquel o n ne p û t e s p é r e r l a f é c o n d a t i o n (4) ; i l d é f e n -
« 

(1) Idem, Sum, theol., I I , 2, qusest. 154, art. 2 c. 
(2) Idem, Contra Gentiles, 1. I I I , c. cxxn. 
(3l Idem, ibid., c. cxm et suiv. 
(4) Levit., X V I I I , 22. 
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d i t l a p r é s e n c e de t o u t e f i l l e de j o i e e t de t o u t f o r n i -

ca t eu r p a r m i les e n f a n t s , d ' I s r a ë l (1 ) . Les saintes 

L e t t r e s d é p e i g n e n t sous les p l u s v i v e s couleurs les 

funes t e s effets de ces sor tes de p é c h é s . (2 ) , et cher­

chen t à en i n s p i r e r l ' h o r r e u r et l e d é g o û t a u x c œ u r s 

b i e n n é s (3 ) . N o n , c o n t e n t d ' a v o i r e x c l u d u c ie l les 

t ransgresseurs de ces j u s t e s l o i s ( 4 ) , l e g r a n d A p ô t r e 

m o n t r e l ' h o r r i b l e i n j u r e q u ' e n s ' un i s san t à u n e pros­

t i t u é e Je c h r é t i e n f a i t à l a d i v i n e c h a i r d u Sauveu r , 

à l a q u e l l e , p a r l a v e r t u d u s a in t b a p t ê m e , i l est é t r o i - < 

t e m e n t u n i ( 5 ) . I l ne t a i t pas l ' o f f ense que l e d issolu 

f a i t à l ' E s p r i t - S a i n t q u i , en consac ran t p a r u n e onc­

t i o n eff icace l e corps des fidèles, en â f a i t le t e m p l e 

v i v a r i t de l a D i v i n i t é ( 6 ) . T o u t l e m o n d e c o n n a î t les 

c h â t i m e n t s p u b l i c s N t a n t de f o i s i n f l i g é s a u v i ce de 

l ' i m p u r e t é ( 7 ) , e t t a n t d ' au t r e s n o n m o i n s t e r r i ­

bles que nous v o y o n s c o n t i n u e l l e m e n t p l e u v o i r sur 

l ' â m e (8) et le corps de l ' h o m m e l a s c i f ( 9 ) . 
• 

(1) Deuter., XXI I I , 17. 
(2) Prov., V, 3 et suiv. ; V I I , 5 et suiv. 
(3) Tob., IV, (13. Eccli., IX, 6. 
(4) I ad Corinth., V, 11; V I , 10. Ad Ephes., V, 5. Ad Hebr., X I I , 

16; V I I I , 4, 
(5) I ad Corinth., V I , 15 et suiv. 
(6) Ibid., 19. 
(7) Gen., V I , 11 et suiv.; XIX, 1 et suiv.; X X X V I I I , 9 et suiv., 

et ailleurs. 
(8) S. Gregorius, Moral, X X X I . S. Thom., Sum. theol, I I , 2, 

quaest. 153, art. 5. 
(9) Voir ci-dessus, p. I I , c. vm. Rousseau qu i , certainement, 

n'était pas chaste, a longuement et énergiquement combattu 
la fornication dans >ses lettres. Voir aussi ses Confessions, 1. V I I , 
p. 93 et suiv. Lyon, 1793. Je n'omettrai pas de dire ici que ce philo-
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V I I 

Si ces v é r i t é s n ' a v a i e n t pas é t é o u b l i é e s pa r beaucoup 

d'auteurs q u i o n t é c r i t s u r l a p o l i c e m é d i c a l e et l a p o ­

lice p o l i t i q u e , nous n ' a u r i o n s pas t r o u v é dans l eu r s 

ouvrages t a n t d ' empres semen t et de s o l l i c i t u d e p o u r 

p ro tége r , m u l t i p l i e r et 1 r e n d r e i m p u n i e l a f o r n i c a t i o n . 

On ne l i t pas sans d é g o û t les basses l o u a n g e s p r o d i ­

guées par F r a n c k , so i t a u x p e u p l e s p a ï e n s q u i f o u r ­

nissaient des m o y e n s s û r s e t f ac i l e s p o u r ces sortes 

de b r u t a l i t é s , so i t à que lques n a t i o n s c h r é t i e n n e s , o ù 

i l semble q u ' o n a i t v o u l u d é t r u i r e t o u t e p u d e u r pa r 

le commerce des f e m m e s p u b l i q u e s (1)- Je ne p r é ­

tends pas n i e r q u e , « s i o n e n l e v a i t c o m p l è t e m e n t 

du monde les p r o s t i t u é e s , l a d é b a u c h e p o r t e r a i t l e 

plus g r a n d t r o u b l e dans l e p u b l i c (2) ; » que les lo i s 

civiles sont i m p u i s s a n t e s à les i n t e r d i r e a b s o l u m e n t 

ou à , l e s p u n i r avec s é v é r i t é ( 3 ) . M a i s q u ' è s t - c e que 

sophe. ainsi que Voltaire, d'Alembert et Bayle, lesquels se déchaî­
nèrent avec tant de rage contre le célibat chrétien, ne furent ja­
mais mariés et vécurent dans, là débauche la plus crapuleuse. 
Rousseau, dont on vante à grand fracas l'humanité,exposait ses en-
fants. Tant i l est vrai que l'impiété est condamnée par la vie même 
de ses plus chauds défenseurs. Voir à ce sujet le beau travail du 
P. Ventura, Considérations sur la vie religieuse. Naples, 1820. 

(1) .Traité complet de police médicale, t. I I I , sect-. 1, art. 1, p. 15 
et suiv., trad. ital. Milan, 1807. 

(2) S. Augustin., De ordme, 1. I I , c. i v . 
(3) S. Thom., Sum. theol., I I , 2, qusest. 10", art. 11 c. 
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cela v e u t d i re? U n E t a t c h r é t i e n p o u r r a - t - i l donc 

m o n t r e r p o u r cet te l è p r e u n e t e l l e p r o t e c t i o n q u ' i l 

fasse pe rd re à ses a d m i n i s t r é s l ' h o r r e u r d u c r ime? 

Q u e l q u ' u n p o u r r a - t - i l donc c o n c o u r i r à r e n d r e l a f a u t e 

p l u s f a c i l e et p l u s s û r e sans ê t r e c o u p a b l e de c o n n i ­

vence e t de c o m p l i c i t é ? 

C o m m e n t D i e u , n e s ' o f f e n s e r a i t - i l pas de v o i r t a n t 
« 

d ' é c r i v a i n s d i s c o u r a n t de l a f o r n i c a t i o n avec l a m ê m e 
i n d i f f é r e n c e o u l a m ê m e j o v i a l i t é q u e s ' i l s 'agissai t 

d ' une s i m p l e g a l a n t e r i e o u de q u e l q u e a v e n t u r e ; 

t a n t , de m é d e c i n s auss i i n d o l e n t s p o u r l a s a n t é de 

l ' â m e q u ' i l s sont z é l é s p o u r l a s a n t é d u corps? P l a t o n 

é t a i t p a ï e n , et i l conna i s sa i t é m i n e m m e n t l a science 

de l a l é g i s l a t i o n . E h b i e n , i l a d é c l a r é infâme q u i ­

conque se r e n d a i t coupab le de l a f a u t e e n q u e s t i o n (1) ; 

e t toutes les l o i s j u s t e s e t sages q u ' o n a f a i t e s p o u r 

en i n s p i r e r l ' h o r r e u r , p o u r r e f r é n e r l ' i n c o n t i n e n c e et 

seconder les i m p u l s i o n s de l a r a i s o n , o n t tou tes 

d é c r é t é l a pe ine d ' i n f a m i e c o n t r e les f e m m e s p u ­

b l i q u e s . 

U n c r i m e q u e l q u ' i l so i t ne cesse pas d ' ê t r e c r i m e , 

sous p r é t e x t e q u ' i l en ex i s t e u n a u t r e p l u s g r a n d ; et 

i l n 'est pas poss ible d ' a d m e t t r e q u ' u n m a l m o r a l q u e l ­

conque est l ' u n i q u e m o y e n d ' e n é v i t e r u n a u t r e (2) . 

S i nous v o u l o n s ê t r e j u s t e s , n o u s devons a v o u e r que 

les d é s o r d r e s p r o d u i t s dans l a s o c i é t é p a r l a p r o s t i t u -

(1) Dial. VII I De legibus. 
[2) S Thom., quaî.st. I I , De malo. 
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tion l ' e m p o r t e n t de b e a u c o u p s u r les a v a n t a g e s q u ' o n 

en re t i re , encore que ces a v a n t a g e s pu i s sen t p a r a î t r e 

préc ieux e t ind i spensab les a u x y e u x de ce r ta ins m é - ' 

decins p e u c h r é t i e n s . L ' e x p é r i e n c e d é m o n t r e q u e , 

plus l a pass ion de la # v o l u p t é es t i r r i t é e , p l u s e l l e 

devient f u r i b o n d e , et q u ' à m e s u r e q u ' e l l e o b t i e n t 

d'illicites s a t i s f ac t ions , e l l e en c o n v o i t e d ' au t res p l u s 

indignes e t p l u s m o n s t r u e u s e s (1 ) . B i e n p l u s , les 

'mauvaises h a b i t u d e s v e n a n t se j o i n d r e à de perverses 

incl inat ions , l e c œ u r d u d é b a u c h é s ' embourbe dans 

une c o r r u p t i o n d o u b l e m e n t d i f f i c i l e à g u é r i r . Y o u s 

croyez que eet h o m m e de f a n g e s ' abs t iendra de m o ­

lester les h o n n ê t e s f e m m e s ? D é t r o m p e z - v o u s ; i l ne 

sera que p l u s i m p é t u e u x , d é d a i g n a n t de se c o m ­

mettre avec des cou r t i s anes . E t v o i l à l a g r a n d e u t i ­

lité d e l à p r o s t i t u t i o n s en a l l a n t en f u m é e . 

En a t t e n d a n t , s o u s l e t r a v à i l c o r r o s i f de ce v ice , l a 

s a n t é ' p u b l i q u e s ' a l t è r e de j o u r en j o u r . C e l u i q u i y 

pense le m o i n s v a se h e u r t e r c o n t r e ces p ie r res d ' a ­

choppement. L e s f a m i l l e s les p l u s honorab l e s v o i e n t 

leur p u d e u r o f f e n s é e à chaque i n s t a n t ; les j eunes 

gens pe rden t p r é m a t u r é m e n t l e t r é s o r de l e u r i n n o ­

cence ; i l s c o m m u n i q u e n t à l e u r s camarades le p o i s o n 

des mauvaises m œ u r s ; les j e u n e s filj.es pauvres , sans 

protect ion p o u r l e u r fa ib lesse n a t u r e l l e , son t p o u s ­

sées à l a p r o s t i t u t i o n ( 2 ) , e t cel les q u i o n t v i e i l l i dans 

(1) Petrus Lombardus, seu Magister Sentent., 1. I I , dist. 24. 
(2) Cap. Indignantur, 32, q. 6. 

http://filj.es
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cette i g n o b l e p r o f e s s i o n d e v i e n n e n t les i n s t r u m e n t s 

d ' i n n o m b r a b l e s d é s a s t r e s , a lo r s m ê m e qu 'e l les n é sont 

p l u s aptes à l ' exe rce r ( 1 ) . 

L a d o c t r i n e e n s e i g n é e en ce t te m a t i è r e p a r les p lus 

g raves t h é o l o g i e n s , e t q u e dep m é d e c i n s c h r é t i e n s ne 

d o i v e n t j a m a i s o u b l i e r , p e u t se r é s u m e r a i n s i : 1° I l 

f a u t i n s p i r e r t o u j o u r s l a p lus- g r a n d e h o r r e u r p o u r 

t o u t e d é s h o n n ê t e t é ; 2 ° ne p o u v a n t e m p ê c h e r tous les 

e x c è s , i l f a u t l u t t e r a u m o i n s c o n t r e les p l u s g raves ; 

3 ° ne f e n d r e f a c i l e e t s û r à pe r sonne l e m o i n d r e 

de ces p é c h é s ; 4° si dans les g r a n d e s v i l l e s les 

f e m m e s de m a u v a i s e v i e son t t o l é r é e s , p a r a î t r e 

en é p r o u v e r le p l u s v i f d é p l a i s i r ; 5° b a n n i r é n e r g i -

q u e m e n t d e s pe t i t s p a y s ces a f f r e u x scandales , et ga r ­

der dans t o u t e l e u r p u r e t é les m œ u r s f o r m é e s pa r l a 

r e l i g i o n (2 ) . F i n a l e m e n t , n o u s devons n o u s con­

va incre que l e s o u v e r a i n r e m è d e c o n t r e l a l u x u r e ne 

p r o v i e n t pas de l ' i m p u n i t é , de l a f a c i l i t é e t de l a con­

t i n u i t é de ses d é r è g l e m e n t s , m a i s b i e n de l a conna i s ­

sance de l a m o r a l e c h r é t i e n n e , des p romesses de 

l ' a u t r e v i e , des menaces de l a j u s t i c e é t e r n e l l e , de 

l ' a ide des sacrements , des exercices de l a v r a i e p i é t é , 

de l a f u i t e des occasions p r o c h a i n e s e t de l a f a c i l i t é à 

con t rac te r m a r i a g e . 

(1) Navarrus, Manual. confess., c. xvn, u. 195. Roncaglia, Gut •• 
tierez et autres théologiens démontrent la convenance d'expulser 
les filles de joie. 

(2) Liguori, Theol. moral, 1. I I I , n. 434. 
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V I I I 

Or, relativement à cette facilité du mariage, le mé­

decin d o i t en tendre que lques a v i s , sans lesquels t r o p 

souvent i l p o u r r a i t m a n q u e r à son d e v o i r . D ' a b o r d , 

i l ne peut pas conse i l l e r l e m a r i a g e à c e l u i q u ' i l c o n ­

naî t ra i t a b s o l u m e n t i m p u i s s a n t à en r è m p l i r les o b l i ­

gations (1 ) . I l n e l e conse i l l e r a pas n o n p l u s à cer­

taines personnes i n f i r m e s , p o u r l e sque l l es l e m a r i a g e 

serait u n v é r i t a b l e • d a n g e r p o u r l e u r v i e o u celle d u 

conjoint, et ne p o u r r a i t q u e c h a r g e r l a s o c i é t é d 'une 

p r o g é n i t u r e m a l h e u r e u s e et i n u t i l e (2) . D a n s l ' o p i ­

niâtre s y s t è m e de F r a n c k , q u i r ê v e c o n t i n u e l l e m e n t 

des projets sans e n p r é v o i r n i en ca l cu le r les i n c o n ­

vén ien t s , o n t r o u v e en ce t te m a t i è r e b i e n des choses 

impraticables (3) ; m a i s o n ne p o u r r a i t excuser u n m é ­

decin q u i , a y a n t à d o n n e r de sages consei ls en ces 

délicates c i rcons tances , o m e t de r e c o m m a n d e r pa r de 

(]) Il est inutile de citer ici les auteurs qui ont traité de cette 
matière, parce que tous ceux qui se sont occupés de médecine légale 
l'ont fait jugeant la chose indispensable. La théologie pose et ré­
sout cette question ; « Quando, et quomodo liceat viro aut mulieri 
medicamenta adsumere ad venerem excitandam, aut ad mâjorem 
validitatem pro coitu adquirendam % » Le lecteur qui aurait à ré­
soudre ces sortes de controverses concernant les actes conjugaux 
peut consulter, parmi les théologiens, Sanchez, De matrimonio, 
1. IX,disp. 3, n. 3 et suiv., et, parmi les médecins, Zacchias-, Qusest. 
med.-leg., 1. V I I , t. I I I , qusest. 6, § 1 et suiv. 

(2) Franck, Traité complet de police médicale, t. I , sect. 2, 
art. 3, 11 et suiv. 

(3) Idem, ibid'. 
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bonnes ra isons u n v e r t u e u x c é l i b a t . M ê m e q u a n d le 

m a r i a g e est i n d i s s o l u b l e m e n t c o n t r a c t é , ^le doc t eu r 

appor t e ra t o u t e son a t t e n t i o n e t sa l o y a u t é dans les 

d é c i s i o n s q u ' i l p e u t ê t r e a p p e l é à p r e n d r e dans le cas 

d ê ma lad i e o u dans le d a n g e r de l a con t rac te r , v i s -

à - v i s des é p o u x , r e l a t i v e m e n t a u d e v o i r c o n j u g a l , 

q u ' o n ne p e u t r e f u s e r , d i t s a j n t P a u l , que p o u r des 

ra isons g r a v e s ( 1 ) . , 

Je ne crois pas convenab le de m ' é t e n d r e i c i sur 

cet te m a t i è r e scabreuse; j e m e c o n t e n t e de d i r e a u x 

j eunes m é d e c i n s q u ' i l s p o u r r o n t c o m p l é t e r l e u r i n ­

s t r u c t i o n sur ce p o i n t , n o n s e u l e m e n t dans tous les 

ouv rages de m é d e c i n e l é g a l e , m a i s encore dans ceux 

de t h é o l o g i e e t de d r o i t c a n o n , o ù se t r o u v e n t con­

d e n s é e s les o p i n i o n s des p l u s c é l è b r e s m é d e c i n s . I l s 

a u r o n t a i n s i u n doub le f l a m b e a u p o u r é c l a i r e r l e u r 

conscience, et i l s se ron t s û r s d ' ê t r e d ' accord avec les 

d i rec teurs sp i r i tue l s ( 2 ) . 

(1) I ad Corinth., VII, 3 et suiv. 
(2) La question principale à la solution de laquelle les médecins 

sont appelés est celle-ci : « Quoniam morbus, quocl in conjuge 
aut in nascitura proie timetûr, excuset a redditione debiti ipsum 
conjugem? » I l est certain, pour tout le monde, que la crainte d'un 
léger mal ne serait pas suffisante pour dispenser l'époux de remplir 
ce grand devoir. I l est également certain que si l'époux a lieu de 
craindre un mal mortel, i l ne peut ni ne doit payer sa dette. S'il 
redoute un mal qui n'est que grave, sans être mortel, et qu'il soit 
en danger prochain d'incontinence où de sérieuse discorde, beau­
coup de docteurs pensent q u ' i l ô t rendre le devoir, mais qu'il n'y 
est pas tenu (Liguori, Theol. moral., l iv. V I , n. 950). Enfin, la 
crainte que 1 enfant ne fût conçu avec quelque défaut ne serait pas 
ZYv \Tf S U ^ a n t f - C ; e s t r ° P i n ^ très probable de S. Thomas 
(in IV sect., distinct. 31, quaest. unie, art. 1, ad 4). 
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Relativement aux personnes qui veulent consacrer 

à Dieu leur virginité et vivre dans une sainte conti­

nence, il n'est pas permis au médecin de les en dé­

tourner ^ La raison .en est toute simple : la suprême 

autorité de l'Homme-Dieu qui donna ce conseil (1) 

Qu'il me soit permis de reproduire ici les trois questions posées 
par les théologiens à ce propos. Leur importance méfait un devoir„ 
d'en parler, mais rapidement, à cause de la délicatesse du sujet : 
1°« An liceat corruptum semen medicinis expellere? (nam, tactibus 
id-exsequi numquam licet). » Les docteurs de Salamanque et Ron-
caglia l'ont constamment nié. Mais l'opinion affirmative est sou­
tenue par Layman, Sanchez, Bonacina, Anaclet, Sporer, Lacroix 
et d'autres encore ; mais ils y mettent deux conditions : « Modo 
expulsio possit fieri sine sensu venereo, et modo semen sit certe 
corruptum, necaliter expelli possit».(LiguOri, Theol.moral., 1.III). 
2°«An mulieribus hystericis, quse suffocantur, liceat interdum pro-
curando seminis effusionem reviviscerè? Quod Galeni auctoritate 
commendatur. «De loc. affect., 1. V I , c. v. — I l y a des théologiens 
qui ne veulent point voir là de faute mortelle. Mais d réminents méde­
cins répondent aux frivoles motifs sur lesquels s'appuie cette opi­
nion', entre autres : Moxius,Method. med. morb.mul. per ven. sect., 
l . I I , c. xvn. Codronch., De Christ, med. rat., 1. I , c. xxi. Des théo­
logiens la répro-uvent aussi, tels que : Lessius, De just. et jure, 
1. I I , c. x, dub. 10, n. 21,111°.« Quomodo gerere se debeat medicus, 
seu chirurgus, qui legendo tractatus de rébus turpibus, vel adspi-
ciendo, âut tangendo feminse pudenda patitur pollutiohem ?» On 
répond communément que, s'il n'y a pas acquiescement^ de la 
voiQnté, le médecin ne doit pas cesser un acte qui est un devoir de 
sa charge, quand bien même i l prévoirait l'accident ; mais si, de 
faii,etNordinairement i l prête son consentement; i l doit absolument 
éviter les actes qui l'occasionnent ; et cela, quand i l devrait lu i en 
coûter la perte de n'importe quel bien créé, la perte même de la 
vie dont la valeur évidemment ne saurait entrer en comparaison 
avec l'amitié de Dieu et le bonheur éternel. J'ai dit « ordinaire- , 
ment, » parce que s'il n'était tombé que quelquefois et s'il se pro^. 
pose loyalement de prendre à l'avenir toutes les précautions néces- " 
saires, les .théologiens Navarro, Roncaglia, ceux de Salamanque et 
d'autres encore ne croient pas devoir lui (interdire les susdites 1 

.fonctions de son ministère (Liguori, Theol. moral., l iv. I I , n. 835; 
l iv.V, n.63). 

(1) Matth., XIX, 12. I ad Corinth., V I I , 25 et suiv. 
20 
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d o i t l ' e m p o r t e r é v i d e m m e n t su r t o u s les m o t i f s d ' h y ­

g i è n e et de t h é r a p e u t i q u e q u ' o n a c o u t u m e de l e u r 

opposer, et d o n t nous avons d é j à f a i t m e n t i o n (1 ) . 

L e m é d e c i n ne s a u r a i t donc , sans u n e man i f e s t e c u l ­

p a b i l i t é , d issuader d ' une v e r t u que le R é d e m p t e u r re­

c o m m a n d e , et s u r t o u t q u a n d i l s ' ag i t d ' une personne 

q u i r e c o n n a î t en e l le cet te c é l e s t e voca t ion- (2) . A 

p l u s f o r t e r a i s o n , y a u r a i t - i l c r i m e à c o n s e i l l e r l a v i o ­

l a t i o n de l a c h a s t e t é à c e u x q u i en o n t d é j à f a i t l e 

v œ u ; ce se ra i t b r i s e r , ions des p r é t e x t e s m i l l e fo i s 

r é f u t é s , les p l u s i n v i o l a b l e s l i en s de l a r e l i g i o n (3). 

L e m é d e c i n n ' a donc, p o u r m o t i f s de s a n t é , q u ' à 

r e c o m m a n d e r le m a r i a g e à c e u x q u i , sans cela,' se j e t ­

t e r a i en t dans l a d é b a u c h e ( 4 ) , et à l e f a i r e a c c é l é r e r 

à ceux q u i son t d é j à r é s o l u s à p r e n d r e cet é t a t . Sous 

ce r a p p o r t , i l i m i t e r a l ' e x e m p l e d ' H i p p o c r a t e (5) e t de 

G a l i e n (6) , auxque l s cet te r e c o m m a n d a t i o n é t a i t f a m i ­

l i è r e . M a i s i l est p e r m i s de c ro i r e q u e , s ' i l s r e c o m ­

m a n d a i e n t à ou t r ance le m a r i a g e , ce f u t «parce q u ' i l s 

n ' ava ien t pas c o n n u le p r i x d u c é l i b a t c h r é t i e n . 

(1) V. supra, p. I I , c. x i . 
(2) Zacchias, Quxst. med.-legal., I . V I , t. L quaest. 5, % 20 et 

SUIV. ' e 

(3) Psalm. LXXV, 12. Eccl., V, 3 et suiv 
(4) I ad Corinth., V I I , 9. 
(5) De moribus virginum, Op., t. L/p. 563. Gen., 1657. 
(6) De loc. affect., 1. V I , c. v. 
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I X 

Que faut-il penser des médecins qui, pour prolon­

ger l a v i e des v i e i l l a r d s o u p o u r les g u é r i r de cer­

taines i n f i r m i t é s ; l e u r c o n s e i l l e n t d ' i n t r o d u i r e dans 

leur couche des j e u n e s g e n s de d i f f é r e n t sexe p o u r en 

être r é c h a u f f é s ? Ce r e m è d e a é t é r e c o m m a n d é p a r 

quelques a u t e u r s p a ï e n s (1) et m ê m e c h r é t i e n s (2) ; 

mais i l y a beaucoup d ' au t r e s r e m è d e s q u i a t t e i g n e n t 

le m ê m e b u t avec u n e e f i î c a c i t é é g a l e s i n o n s u p é ­

rieure (3) . E n o u t r e , de n o m b r e u x autejurs a t t e s t en t 

qucce s y s t è m e est t r è s m a l s a i n p o u r les j e u n e s g e n s , 

g a r ç o n s o u filles, c o n d a m n é s à u n t e l e m p l o i (4 ) . Je 

sais b ien que les p a r t i s a n s de ce t te m é t h o d e a l l è g u e n t 

l 'exemple de D a v i d ; m a i s cet e x e m p l e n ' a pas t o u t e 

la force p r o b a n t e qu ' i l s , v o u d r a i e n t . E n e f f e t , l a S u -

n a m i t é A b i s a g ( 5 ) , que les m é d e c i n s ( o u p e u t - ê t r e les 

serviteurs) d u v i e u x r o i D a v i d l u i ava i en t d o n n é e 

pour le r é c h a u f f e r , é t a i t d é j à , r e c o n n u e c o m m e son 
• 

(1) Galien, MetlHod., 1. V I I , De curât, frigidi et sicci. 
(2) Cohausen Hermippus rediyivus, sive Exercit. Med. De me-

tUodo rara ad CXV annos prorogandse salntis per anhelitum puel-
larum. Francfort, 1742, et Valesius, Sacr. Philosoph., c. xxix. 

(3) Ranchinus, De morbis sen., 1. I , c. v i n . 
(4) Venette, Von der Brseung des rnenschen, I I I c , s. 124. 

Zorry, Von der Krankh der Haut. I . B. Eeinleit. 85. Franck, 
Traité complet de police médicale, t. I , sect. I I , art. 2, §, p, 222. 
Milan, LS07. 

(5) I I I Reg., I . 
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é p o u s e l é g i t i m e (1) , se lon que lques a u t e u r s , et s e r ­

v a i t à symbo l i s e r q u e l q u e p r o f o n d m y s t è r e , se lon 

d 'autres (2 ) . 

E n dehors de ces c i rcons tances , q u i donc , a u m i l i e u 

de pare i l s d a n g e r s , p o u r r a i t g a r a n t i r l a v e r t u l a p l u s 

é p r o u v é e ? E n supposant que l e corps f û t c o m p l è t e ­

m e n t e x t é n u é de f o r c e s , l ' â m e ne p o u r r a i t - e l l e pas 

consent i r à u n e m a u v a i s e p e n s é e ? E s t - c e que « sous 

l a f r i g i d i t é de l a c h a i r o n ne r e n c o n t r e pas q u e l q u e ­

fo i s le f e u d é v o r a n t de l ' e s p r i t (3 ) ? » S i d o n c nous 

devons é v i t e r n o n seu lement les consei ls q u i i n s i n u e n t 

le p é c h é , ma i s encore ceux q u i f o u r n i s s e n t o u peu­

ven t f o u r n i r l ' o ccas ion de l e c o m m e t t r e , i l f a u t c o n ­

c lu re q u ' i l n est pas p e r m i s en b o n n e conscience a u 

m é d e c i n de proposer l e susd i t r e m è d e , à m o i n s de 

cho i s i r des en fan t s d ' u n â g e si t e n d r e q u ' i l f û t abso ­

l u m e n t imposs ib le de concevo i r l e m o i n d r e s o u p ­
ç o n ( 4 ) . 

(1) C'est le sentiment de Théodoret, de Procope, de Liranus, de 
Gaétan et d'une multitude d'autres commentateurs qui ont appro­
fondi le texte et le contexte de ce passage. 

(2) S. Hieronym., Epist. I I ad Nepotianum.Richerand, qui prouve» 
bien qu'il n'a jamais lu le récit authentique des saintes Ecfitures 
et qu'il ne voit partout que le côté charnel des choses, écrit ces 
impudentes paroles : « L'histoire nous représente David empressé 
à. tenir à côté de lui des jeunes filles pour réchauffer ses membres 
engourdis par âge » {Nouveaux éléments de Physiologie, ch. ïv, 
§ 80, p. 249. Florence, 1815). » 

(3) S. Augustin., De civit. Dei, 1. XIV, c. xvi 
(4) Zacchias, Queest. med.-leg., 1. V I , t i t . I , quaest. 7, § 11 Ce 

, grand écrivain n'a pas dédaigné de descendre à des questions de 
moindre importance par exemple : s'il est permis au médecin de 
prescrire ou de révéler un remède pour cacher la défloration ou 
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C H A P I T R E V 

DES EEMÈDES DEFENDUS PAR LA LOI NATURELLE 

Des moyens pour procurer la stérilité.,— La mutilation'est-elle 
permise ? — Que doit répondre le -médecin à qui lui demande un 
remède d'avortement ? — L'avortement est-il permis même, quand 
le fœtus est inanimé ? — Un médecin peut-il feindre de procurer 
l'avortement ? — Manière de traiter les femmes enceintes1 dans 
des maladies dangereuses. — Conseils relatifs à l'allaitement.' — 
Conclusion. 

I 

Que la nature défende formellement par ses éter­

nelles lois tout ce qui empêche d'atteindre le but 

principal qu'elle assigne elle-même à chaque chose, 

c'est un principe incontestable et incontesté (1). Or, 

la propagation du g'enre humain constitue le but 

premier et le plus important du mariage ; donc il y 

àurait grave et évidente faute à procurer la stéri­

lité (2), d'autant plus que cette action diffère peu de 

autre défaut des femmes, pour exciter à l'union, pour multiplier 
le plaisir ou rendre les femmes plus séduisantes, etc., etc. La ré­
ponse dépend toujours des circonstances et du but pour lesquels on 
demande ces sortes de remèdes, parce que l'honnêteté du but pour­
rait les rendre licites ; tandis que, dans d'autres Gas, ils pourraient 
servir ou coopérer à la faute {Ibid., quaest. 7, § 21). On peut voir 
également Codronchus, De Qhrist. ac tut. mtd. rat., 1, I I , c. xxn et 
suiv. etMercurial., Err. pop., 1. I I , c. xxv, et De décor., c. i . 

(L) S. Thom., Sum. theol., I , 2, quaest. 71, art. 2. 
(2) Text. Cap. Aliquando, 32, quaest. 2. 

20. 
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l a p o l l u t i o n , q u e l ' o n r e c o n n a î t ê t r e con t r a i r e à l a 

n a t u r e (1 ) . O n c o n n a î t les i n d i g n e s m o t i f s p o u r les­

quels cer ta ines f e m m e s coupables et l e u r s compl ices 

ne d é s i r e n t pas d ' e n f a n t s de l e u r s d é b a u c h e s (2) ; o n 

n ' i g n o r e pas n o n p l u s q u ' H i p p o c r a t e , q u i é t a i t l o i n d 'a­

v o i r l a p le ine connaissance de tou te s les v é r i t é s de l a 

l o i n a t u r e l l e , conse i l l a des r e m è d e s p o u r e m p ê c h e r l a 

f é c o n d a t i o n dans cer ta ines f e m m e s p o u r q u i i a m a ­

t e r n i t é e û t é t é f u n e s t e (3) ; m a i s le m é d e c i n c h r é t i e n 

p r o f a n e r a i t son m i n i s t è r e s ' i l le f a i s a i t s e r v i r à de p a ­

re i l s a t t en ta t s . P o u r g u é r i r ce r t a ines m a l a d i e s t r è s 

g raves , i l est p e r m i s d ' e m p l o y e r des r e m è d e s , q u o i ­

q u ' o n sache q u ' i l s a m è n e r o n t l a s t é r i l i t é ; m a i s l a s t é ­

r i l i t é n 'est q u ' i n d i r e c t e et n o n v o u l u e . C'est dans ce 

sens q u ' i l f a u t en tendre l ' o p i n i o n de ceux q u i l a per­

m e t t e n t q u a n d i l y a d a n g e r de m o r t ( 4 ) . M a i s , en 

dehors de cette c o n d i t i o n , j a m a i s i l ne sera p e r m i s 

d ' i n d i q u e r u n r e m è d e o u de t en t e r u n e o p é r a t i o n q u i 

ait" l a s t é r i l i s a t i o n p o u r o b j e t d i r e c t (5) . N o u s au rons 

à r e v e n i r su r ce p o i n t à p ropos de l ' a v o r t e m e n t . 

(1J Sanchez, De matrimonio, 1. IX, disput. 20, § 2. 
(2) Mohrau, Recherches sur la population de la France, t. I I 

p* 100* 
(3) De morbis mulier., 1. I . 
(4) Mercurial., De morb. mulier., 1.1, c . n . Hucher, De steriliL 

\ I I I , cap. prop. Epiphanius Ferdinand., 1. I I I , Theor. med., 2. 
Roderic. a Çastr., De morbis mul, 1. I I I , , c . n , schol. Moxlus, 
Metkod. med. per vanx sect. in morbis mul., 1. I I , c . xv i 

(5) C Si aliquis. De Homic. Layman, 1. m , The*l. 'moral., 
tract 3 part. 3, c quasst. 2, n. 2. Codronchus, De Christ, med. 
rat., 1. I I , c. xxv. Ranchm, Injusjur. Hipp., 1. V , qusest. 2. 



LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 355 

I I ' 

La difficulté n'est pas là. Mais une question un peu 

plus c o m p l i q u é e est ce l le de l a m u t i l a t i o n des par t ies 

g é n i t a l e s . Cet te o p é r a t i o n c h i r u r g i c a l e est-elle o u 

n'est-elle pas p e r m i s e ? U est c e r t a i n q u e , n o n seule­

ment e l je est p e r m i s e , m a i s encore o r d o n n é e q u a n d l a 

corrupt ion de ces p a r t i e s est t e l l e q u ' e l l e . m e n a c e de 

se c o m m u n i q u e r a u res te d u c o r p s , parce q u ' e n t r e 

deux m a u x l e m é d e c i n d o i t c h o i s i r l e - m o i n d r e , s i 

l 'on ne p e u t les é v i t e r t o u s les d e u x (1 ) . V o i c i , s u r 

cette m a t i è r e , l e r a i s o n n e m e n t de s a in t T h o m a s : 

Dans t o u t ê t r e c o m p o s é , les pa r t i e s sont f a i t e s p o u r 

le tou t , et n o n l e t o u t p o u r les p a r t i e s . A i n s i , dans 

la machine h u m a i n e , les m e m b r e s d o i v e n t se rv i r 

à tou t l e co rps , e t n o n l e corps a u x m e m b r e s . P a r 

c o n s é q u e n t , s i u n m e m b r e d e v i e n t t e l l e m e n t c o r r o m p u 

qu ' i l puisse c o r r o m p r e les au t r e s , o n l ' a m p u t e avec 

raison, et l e p a t i e n t d e v r a s 'y r é s i g n e r , a y a n t r e ç u 

de D i e u l a . c h a r g e de v e i l l e r à l a conse rva t i on de son 

corps. A i n s i u n p r i n c e t o l è r e - l - d l v o l o n t i e r s l ' o cc j s ion 

d'un de ses1 s u j e t s , d e v e n u n u i s i b l e à l a s o c i é t é q u ' i l 

commande (2 ) . 

Mais u n c h i r u r g i e n p é c h e r a i t g r a v e m e n t et se r en -

(1) Shtal, De minore modo medico. Halle,' 1710. 
(2) Sum. theol., II, 2, quaest. 65, art. 1. c. 
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d r a i t pass ib le d ' u n c h â t i m e n t s é v è r e s i , sans m o t i f 

u r g e n t , i l e x é c u t a i t l a susd i te o p é r a t i o n sans le c o n ­

sentement d u m a l a d e ; car i l v i o l e r a i t ses d ro i t s les 

p l u s s a c r é s en l u i i n f l i g e a n t u n o u t r a g e e t une d o u ­

l e u r , d o n t i l ne v o u d r a i t c e r t a i n e m e n t pas p o u r l u i -

m ê m e . Cependant , ce r t a ins a u t e u r s l a p e r m e t t e n t 

q u a n d l ' i n d i v i d u e t ses pa r en t s l a d e m a n d e n t (1 ) . L e 

n o m b r e assez c o n s i d é r a b l e d ' eunuques ex i s t an t s ndus 

f a i t c ro i re que ce s e n t i m e n t est v o l o n t i e r s a d m i s pa r 

les c h i r u r g i e n s . Q u a n t à n o u s , n o u s devons l a r é ­

p r o u v e r c o m m e c o n t r a i r e à l ' a u t o r i t é des é c r i v a i n s 

les p l u s é m i n e n t s (2 ) , a u x lo i s des n a t i o n s les p lus 

c i v i l i s é e s (3) , et a u x p r i n c i p e s de l a r a i s o n n a t u r e l l e . 

Celle - c i , en e f fe t , nous d é m o n t r e q u e l ' h o m m e , 

n a y a n t pas d r o i t sur sa v i e e t ne p o u v a n t s'en d i r e le 

(1) Pasqiialigus, decis. 498, Salon, in I I , quaest. 65, art 1 
contr. 2. Trullenchus, 1. V, cap. m , dub. 4, n. 4. 

(2) Cette opinion est développée par Concina, in Decalogum, 
1. V I I , diss., De homicidio, c. v i , § 10 et suiv., et i l l'appuie sur 
1 autorité de S. Jean Chrysost. et du docteur angélique Layman 
Lugo, Busembao. Les docteurs de Salamanque et beaucoup d'autres 
1 ont embrassée. 

(3) Parmi les impostures écrites contre mon pays, i l en est une 
que BMmger (Magazin fur aerzte, V I I I , st. p.-752) |a énoncée, et 
que Franck a reproduite avec une inconcevable facilité (Traité 
collet de police médicale, t. I I , art. 8). Elle est ainsi conçue: 
« A Naples, on voit beaucoup de boutiques avec l'inscription sui­
vante : « Qui si castra a buon mercato. » 

I l est évident que nous admettons cela pour les animaux- mais 
La mu ilation des hommes nous inspire la même horreur qu'à 
toutes les populations chrétiennes. V. 1. IV S ult 1 v r Y*, 
Cornel. De sicar. Brisson, Antiauit. selecl. 1. " c xx," A c ^ 
nous tant la loi sur les peines et délits de l'an 1808 U ' k r 20? 
que le Code pénal qui'est en v i g u e U r à l'art. 3 ô \ prononcent Tel 
peines les plus terribles contre ce crime. Prononcent les 
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m a î t r e (1) , n ' a pas d a v a n t a g e le d r o i t d 'abuser de ses 

membres ou d'y renoncer; mais il a le devoir de les 

conserver et de les faire servir à leur emploi régu­

lier (2). Une amputation quelconque serait injurieuse 

et, partant, illicite, même vis-à-vis de la société1 dont 

chaque personne fait partie et se doit conserver pour 

elle, autant que possible, dans sa native intégrité (3). 

A plus forte raison, la conscience repousse-t-elle la 

castration; car nul n'ignore quelles en sont les fu­

nestes conséquences pour la santé (4),'pour les bonnes 

mœurs (5), pour la beauté de l'individu (6). Or, s'il 

(1) Deuteron., XXXII, 39., Sapient., XVI, 13. V. S. Augustin., 
De civit. Dei, 1.1, c. x y i i . S. Thomas, Sum. theol., I I , 2, quaest. 64, 
art. 5. 

(2) Idem, ibid., qusest. 65, art. I . 
(3) Idem, ibid., qusest. 64, art. 5, ex Aristot. Ethic, 1. V. ' 
(4) Aristote, De Gêner. Anim., 1. V , c. n i et v u . Probiemat., 

sect. 10, D. 38. Galien, In Aphorism. Hipp., sect. 6, aphor. 28. 
DeSem., 1. I , c. xv, class. 1. 

(5) Avenzoar, Theizir., 1. I I , tract. 3, c. i . Mercurial., In Apho­
rism. Hipp., sect. 6, aphor. 28. 

(6) U est à remarquer que Dieu a montré son horreur pour la 
mutilation (Deuteron., x x i i i , 1). I l la prohiba même pour les ani­
maux qui devaient lu i être sacrifiés,(Lévit., xxu, 24). (Voir Josèphe, 
Antiquit. Judseor., iv, ch. 8.) 

H est vrai que le Rédempteur a loué ceux qui se mutilent pour 
le royaume des'cieux (Matth., xix, 12) ; mais tous les saints Pères, 
à l'unanimité, disent que ces paroles doivent s'entendre dans le 
sens métaphorique et spirituel. Citons, entre autres, S. Jean Chrys. 
(Homel. L X I I I in Matth.) enseignant que cette mutilation ne se 
faisait point par l'amputation de quelque membre, mais bien par 
le sacrifice des passions ; car, d i t - i l , celui qui ampute un de ses 
membres est maudit de Dieu, parce qu'il y a là un attentat à sa 
vie. — S. Thomas ajoute qu'il n'est jamais'permis de s'ôter un 
membre sous prétexte d'éviter le péché, parce qUe les péchés peu­
vent et doivent être évités par un acte de libre volonté, en n'y con­
sentant point {Sum. theol., I I , 2, qusest. 65, art. 1, ad. 3). 
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n'est p e r m i s à personne de consen t i r à une pa re i l l e 

m u t i l a t i o n , i l est é v i d e n t q u ' i l y a u r a i t c r i m e à l ' e x é ­

cu ter . 

I I I 

Tl y a p o u r t a n t u n c r i m e p l u s a b o m i n a b l e , p o u r le­

q u e l les f e m m e s enceintes n e r o u g i s s e n t pas que l ­

quefo is de r é c l a m e r l a c o m p l i c i t é des m é d e c i n s , lo r s ­

que , p o u r se g u é r i r de q u e l q u e i n f i r m i t é , o u p o u r 

cacher une f a u t e , o u p o u r se d é b a r r a s s e r d ' une cha rge , 

o u p o u r t o u t e a u t r e r a i s o n , elles, d e m a n d e n t à leur 

doc teur de c o o p é r e r a u p l u s c r u e l i û f a n t i c i d e , et 

che rchen t à les a p i t o y e r p a r l ' e x p o s é des m o t i f s de 

l e u r i n f â m e p r o j e t (1) . H i p p o c r a t e f a i s a i t j u r e r à ses 

é l è v e s q u ' i l s ne se p r ê t e r a i e n t j a m a i s à de telles 

s c é l é r a t e s s e s (2) . U n m é d e c i n c h r é t i e n ne saura i t 

m o i n s f a i r e , et i l é p u i s e r a ses e f f o r t s à e m p ê c h e r pa r 

l a persuasion cet a t t e n t a t . I l m o n t r e r a q u e de t u e r 

De là, ^irrégularité établie par l'Eglise pour les personnes qui se 
sont mutilées par un acte de leur libre volonté et sans y être for­
cées par un motif de maladie (Concil. N ie , can. 1). 
• i ^m°Âr e n l e v e r t o u t P r é t e *te de piété barbare et malentendue, 
i l su«U ae S a V O i r q u e p a r m i ] e s p r o p o s i t i o n s c o n d a m n é e à p a r Inno­
cent A I , le l mars 1579, la cinquante-quatrième est[celle-ci : «Licet 
procurare abortum aute animationera fœtus, ne puella deprehensa 
grav.da occidatur aut infametur. » Et celle-ci qui est la trente-
cinquième : « Videtur probabile omnem fœtum , quamdiu in utero 
est carere anima rationali, et tune primum incipere eamdem ha 
T h a v f ^ J - A ^ ; a ° n ° S c o n s e quen te r dicendum erit, i n nullo 
abortu homicidium committi » 

Meibomius, In Jmjur. Hippocr., c. x, pag. 1 et suiv. 
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l'innocent est "pour tous une action intrinsèquement 

mauvaise (1 ) , et que ce t t e a c t i o n est encore p l u s 

odieuse dans cel le q u i a v a i t d o n n é l a v i e à l a p a u v r e 

c r é a t u r e , et a v a i t r e ç u de D i e u l a m i s s i o n de l a l u i 

conserver. I l r a p p e l l e r a à ce t te m è r e d é n a t u r é e l ' é t e r ­

nel m a l h e u r q u ' e l l e r é s e r v e à son e n f a n t a b s o l u m e n t 

privé de t o u t e d é f e n s e ; ca r c'est u n d o g m e de n o t r e 

sainte r e l i g i o n q u e , sans l e b a p t ê m e , o n n é p e u t en­

trer dans l e r o y a u m e d u c i e l (2) ; i l y a m ê m e de t r è s 

é m i n e n t s t h é o l o g i e n s q u i e n s e i g n e n t q u ' o n m é r i t e 

l 'enfer par l e s eu l p é c h é o r i g i n e l dans l e q u e l nous 

.sommes c o n ç u s ( 3 ) . I l ne n é g l i g e r a pas de l u i m e t t r e 

sous les y e u x les t e r r i b l e s supp l ices que les l o i s c i ­

viles i n f l i g e n t p o u r ce"- c r i m e (4 ) , l ' e x c o m m u n i c a t i o n 

et les aut res pe ines p o r t é e s p a r l ' E g l i s e (5) ; que ces 

divers, c h â t i m e n t s son t e n c o u r u s , n o n seu lement p a r 

les m è r e s coupab les , m a i s encore p a r les m é d e c i n s 

et par q u i c o n q u e p r ê t e secours o u f o u r n i t les m o y e n s 

-pour cette œ u v r e de b a r b a r i e ( 6 ) . F i n a l e m e n t , i l sera 

bon de l e u r f a i r e observer q u ' i l n ' ex i s te pas de r e -

(1) Exod.,"X3CIII, 7. Voir S. Thom^Sum. theol., II, 2, quœst. 64, 
art. 6. 

(2) Joan., I I I , 5. 
(3) S. Augustin., serm. CCXC1V, Op., t. V, p. 826. Anvers, 170.0. 
(4) L . Divus, ff. De v'af. et extraordin. crimin. L . Cicero, ff. 

Ptenis, L . Si mulierem, ff. adL. Cornelîam de sicariis. L . Si guis 
necandi, C. Siçariis. Vide Menochium, 3e arbitr. jud., L I I , 

' cent. 4, cas. 356, 
(5) Voir la bulle de Sixte V , Effrmnatam, et celle de Gré­

goire XIV, Sedes apôstolioa. 
(6) Voir la susdite bulle Effrxnatani, § 7. 
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mèdes infaillibles pour procurer l'avortement; d'où 

i l su i t que l a v o l o n t é c o m m e t l a f a u t e -sans ê t r e s û r e 

d 'en o b t e n i r l ' e f f e t d é s i r é ( 1 ) ; q u ' i l y a, a u con t ra i re , 

dange r de m o r t p o u r l à pe rsonne q u i t e n t e r a i t l ' a ­

v e n t u r e , m ê m e avec s u c c è s (2) (3) ; que l e p l u s cer-

t ; i i n en t o u t cela serai t l e r e m o r d s d o n t l e u r â m e se­

ra: t à j a m a i s d é v o r é e . 

I V 

Cependant , H i p p o c r a t e (4) et A r i s t o t e (5) pe rme t -

ter.it l ' a v o r t e m e n t l o r sque le f œ t u s n 'es t pas encore 

a n i m é . Ma i s q u i donc p e u t p r é c i s e r l e m o m e n t o ù 

cette a n i m a t i o n a l i eu? Que lques a u t e u r s n e l a fixent-

i ls pas a u p r e m i e r o u t r o i s i è m e j o u r , c ' e s t - à - d i r e l o r s ­

q u ' à peine on p e u t s o u p ç o n n e r s ' i l y a o u s ' i l n y a 

pas de concep t ion (6) ? Ceci ne d i m i n u e r a i t en r i e n l a 

force des raisons é n u m é r é e s p l u s h a u t p o u r m o n t r e r 

l ' h o r r e u r d 'une a c t i o n qui" p e r d u n e c r é a t u r e en pos ­

session de son â m e . 

(1) C'est ce qui est démontré jusqu'à l'évidence dans une disser­
tation écrite spécialement par Graff: «Quaestio, an dentur remédia 
abortum s.mphcner promoventia ? Conclusio negativa.»Halle, 1746. 

^ T ^ ^ u ^ L I H ' A ^ 1 0 « Mercùria,., 

^ f ^ T ^ S : L y > t e x t 5 - Z a c c h i a s ' 
(4) De natur. puer., n. 2 

(6) Zacchias, Quaest. med.-leg., ] . v i t i t 1 m -Vf 7 k i - i T 
Ut. I t , quaest. 9, et 1. IX, t i t . I , quœst 5 ' Q ' 1 l o ' 1 h 

http://ter.it
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Mais s o i t ; supposons q u e l e f œ t u s , d u n e m a n i è r e 

certaine, n ' es t pas encore a n i m é ; q u e s ' ensu i t - i l ? L a 

mère q u i le s u p p r i m e n ' e n sera pas m o i n s j u s t e m e n t 

appe lée merelrix (1) e t h o m i c i d e ( 2 ) , parce q u ' e l l e a g i t 

contre l a g é n é r a t i o n e t e n l è v e à u n h o m m e le d r o i t 

à l 'existence (3) . S i des actes semblab les é t a i e n t l i ­

cites, p lu s l i c i t e s s e r a i e n t ces actes v é n é r i e n s que 

nous avons t a n t r é p r o u v é s , e t q u i d é t r u i s e n t de p l u s 

loin l ' œ u v r e de l a g é n é r a t i o n (4) ; e t , c o m m e dans 

une m a t i è r e d ' u n e s i h a u t e i m p o r t a n c e a u c u n e f a u t e 

ne doi t ê t r e r é p u t é e l é g è r e , c 'est avec r a i s o n que 

celle don t n o u s p a r l o n s est p u n i e des p l u s g r aves 

peines, n o n s e u l e m e n t dans l a m è r e , m a i s encore 

dans toutes les p e r s o n n e s q u i en o n t f a v o r i s é l e des­

sein pervers (5 ) . 

(1) Text. Aliquando, 32, quaest. 2. 
(2) C. Si aliquis, De homicidio. Voir Camerarius. « An liceat 

medico pro salute matris abortum procurare? Negativa conclusio.» 
Tubingue, 1697. IBertuch ne présente qui de pauvres sophismes 

.dans sa dissertation intitulée : « Non est homicida, quee abortum 
procurât, antequam anima corpori sit iufusa. Halle, 1746. Tertul-
lien, Apol., c. ix, 

(3) Navarrus, De restit., 1. U, c. n i , diff. 2. De indirecte occi-
dente. 

(4) Sanchez, De matyim., 1. IX, disp. 20, § 8. 
(5) Noodt,« Arnica responsio ad difficultates Julio Paulo, de expo-

Si'tione, et nece partus, motas »Op, omn p. 602. Sanchus, De offic. 
et jure medicorum. Strasbourg, 1706. Les médecins modernes 
démontrent amplement que l'animation du fœtus a lieu au moment 
même dè la conception : ce qui fait encore mieux ressortir J'i lentité 
de l'avortement avec l'homicide. (Voir Tortosa, Medicina Forense, 
P- Hl , c. v m , p. 247 et ïuiv. Vicence, 1809.) 

21 
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V 

Convaincus de ces vérités, quelques professeurs, 

à q u i l ' o n d e m a n d a i t des r e m è d e s a b o r t i f s , se 

sont a v i s é s d ' en i n d i q u e r de v a i n s , c ' e s t - à - d i r e 

i m p u i s s a n t s à o b t e n i r l ' e f f e t d é s i r é . Ce t e x p é d i e n t a 

é t é r e c o m m a n d é pa r M a c o p p e , c o m m e m o y e n de s a u ­

ver l a m è r e et l ' e n f a n t , et en m ê m e t e m p s de se m o n ­

t re r condescendant p o u r les s u p p l i c a t i o n s de l eu r s 

c l ientes (1) . A p r è s a v o i r b i e n r é f l é c h i su r ce t te c o n ­

d u i t e et p r i s conse i l des p l u s savants t h é o l o g i e n s , j e 

ne p u i s l ' a p p r o u v e r en a u c u n e m a n i è r e ; j ' e s t i m e que 

l a seule s i m u l a t i o n de ce c r i m e est c o u p a b l e . D ' a ­

b o r d , de p a r a î t r e consen t i r à u n e s c é l é r a t e s s e , c'est 

donner le scandale à l a pe r sonne q u i en r e c h e r c h e les 

m o y e n s et à tous ceux q u i c o n n a î t r o n t l ' a t t e n t a t (2) . 

E n s u i t e , s i l a n o u v e l l e en p a r v i e n t a u x t r i b u n a u x , 

c o m m e n t le m é d e c i n p o u r r a - t - i l se j u s t i f i e r , e t p r o u ­

ver que l e r e m è d e é t a i t c o m p l è t e m e n t i n o f f e n s i f ? S i 

(1) Aphorism. med~-polit. centum, aphor. 61. 
(2) Macoppe se contredit lui-même en cet endroit. I l défend de 

fournir des remèdes pour provoquer l'avortement, quia) dit>il, 
fama tua apud ipsum rogantem periclitatur. I l ajoute ensuite : 
«Decipe potius amieam, praescribendo quidquid nocere non potest i 
licet emm deceptorem meliori facinore decipere :» comme si de 
cette manière sa réputation n'eût pas été en péril , comme s'il eût 
évité le scandale de paraître coopérer à un horrible homicide. — 
Voir la véritable idée du scandale et de ses effets dans S. Thomas* 
Sum. theol., I I , quaest. 43, art. 1 et suiv. 
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les t r i b u n a u x t e n a i e n t c o m p t e de pa r e i l l e s a f f i r m a ­

tions, i l se ra i t d i f f i c i l e de c o n d a m n e r les m é d e c i n s , 

alors m ê m e q u ' i l s a d m i n i s t r e n t des d r a s t i q u e s e t des 

e m m é n a g o g u e s p l u s v i o l e n t s . 

Une au t r e r a i s o n . O n s a i t q u e l ' i m a g i n a t i o n des 

m è r e s est f a c i l e à s ' exa l te r et exerce u n e g r a n d e i n ­

fluence sur l a v i e d u f œ t u s (1 ) . O r , l a pe r suas ion d'a-r 

voir p r i s u n r e m è d e p o u r a m e n e r l ' a v o r t e m e n t p o u r ­

r a i t l a s u r é e h a u f f e r a u p o i n t de l e p r o d u i r e . A i n s i , 

au l i e u d ' é v i t e r le d é s o r d r e , l e m é d e c i n n ' a u r a i t f a i t 

que le p r o v o q u e r avec t o u t e s ses f â c h e u s e s c o n s é ­

quences ( 2 ) . E t q u ' i l ne dise pas q u ' e n r e f u s a n t le 

r e m è d e fictif, o n t r o u v e r a i t m i l f ô au t res personnes 

pour en d o n n e r d 'e f f icaces . L a m u l t i t u d e des coupa ­

bles n 'excuse pas les f a u t e s , e t l ' h o m m e ne p e u t se 

rendre c r i m i n e l p o u r e m p ê c h e r les au t res de le deve­

nir (3). 

Ml 

Que devra faire le médecin devant une femme en» 

ceinte m a l a d e e t m e n a c é e de m o r t s i o n ne l a d é b a r -

(1) Muratorij Puissance de l'imagination, cap. xn, p. 102 et 
suiv. Venise, J745. 

(2) Pieno, De viribus imaginationis, quaest. 20. Leyde, 1635. Stal-
part Vander-Wiel, part. 1, cent. 2. Van-Swieten, Comment, in 
Aphorism. Boerhaave, § 1075. Maleb anche, Recherche de la 
vérité-, J. I I , ch. v u . 

(3) S. Thom., Sum. theol., I I , 2, queest. 26, art. 4; c. 
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rasse pas de son f r u i t ? A f i n de c o n c i l i e r les d iverses 

opin ions de l a t h é o l o g i e et de l a m é d e c i n e l é g a l e , 

que j ' a i lues et p r o f o n d é m e n t m é d i t é e s , v o i c i les doc­

t r ines auxque l l e s i l f a u t s ' a t t acher et q u i o n t le m é ­

r i t e d ' avo i r p o u r elles les c o n s t i t u t i o n s de l ' E g l i s e (1) . 

I l n 'es t j a m a i s p e r m i s de d o n n e r u n r e m è d e dans le 

dessein a r r ê t é d ' expu l se r l e f œ t u s , n i de l ' e x t r a i r e de 

l ' u t é r u s , à m o i n s d ' a v o i r l a c e r t i t u d e q u ' i l est m o r t 

et en t r a i n de se c o r r o m p r e (2) ; n o u s avons d é j à d o n n é 

les raisons de cette d o c t r i n e . C e p e n d a n t i l est p e r m i s 

de donner à l a m è r e t e l l e m é d e c i n e q u i a p o u r b u t de 

g u é r i r sa m a l a d i e , b i e n que l ' a v o r t e m e n t puisse en 

p r o v e n i r comme ef fe t seconda i re . M a i s i l y f a u t t ro i s 

condi t ions : 1° que l a m a l a d i e de l a m è r e s o i t d ' une 

te l le g r a v i t é q u ' i l y a i t v r a i m e n t d a n g e r de m o r t ; 

2° que l ' a r t ne p o s s è d e a b s o l u m e n t a u c u n a u t r e re ­

m è d e capable de sauver l a m è r e e t l ' e n f a n t ; 3° que 

l ' o n fasse tous les e f fo r t s possibles p o u r e m p ê c h e r l 'a­

v o r t e m e n t dans les m é d i c a t i o n s p r e s c r i t e s . A v e c t o u ­

tes ces p r é c a u t i o n s l a m è r e usera de son d r o i t en se 

f a i s a n t t r a i t e r ; el le f e r a v é r i t a b l e m e n t p r e u v e de ne 

pas v o u l o i r , m a i s de p e r m e t t r e s e u l e m e n t l a m o r t de 

l i n n o c e n t , e t d e l a p e r m e t t r e p r é c i s é m e n t pa rce q u ê ­

t an t en p é r i l de m o r t , e l le ne p e u t l ' e m p ê c h e r . C 'es t , 

d u reste, l ' o p i n i o n c o m m u n e des m é d e c i n ! : q u e l a 

mere , é t a n t f i a p p é e de m a l a d i e m o r t e l l e , l ' a l i m e n t a -

(1) Couslit. de Sixte V, Effrœnatam. 
(2) Liguori, Theol. moral., I . i n , ,,. 2 9 4 > 
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t ion et l ' é t a t de l ' e n f a n t s ' a l t è r e n t à u n t e l p o i n t que 

fo r t d i f f i c i l e m e n t i l p e u t s u r v i v r e e t r ecevo i r le bap­

t ê m e (1 ) . 

VII 

Avant de passer outre, disons un mot de l'allaite­

ment . L ' A u t e u r de l a n a t u r e o u v r e su r l a p o i t r i n e 

des f e m m e s d é l i v r é e s u n e d o u b l e source q u i f o u r n i t 

aux enfan ts l a p l u s o p p o r t u n e n o u r r i t u r e . M a i s , t r o p 

souvent, so i t p o u r se d é r o b e r à l a p l u s douce des 

charges, so i t p a r o s t e n t a t i o n de noblesse e t de, l u x e , 

soit p o u r d o n n e r l i b r e c a r r i è r e à l e u r l i b e r t i n a g e , 

elles se c o n t e n t e n t d ' ê t r e m è r e s à m o i t i é , et elles s'a­

dressent a u m é d e c i n p o u r a v o i r des m é d i c a m e n t s et 

des ordonnances q u i les d é l i v r e n t i m p u n é m e n t de 

leur l a i t . L e d o c t e u r sera d i g n e d ' é l o g e s s ' i l c q m b a t 

f r anchemen t ce t te p r a t i q u e , en f a i s a n t r e ssor t i r les 

dommages q u e l le cause à l ' é d u c a t i o n des en fan t s (2) , 

et les d ive r ses -ma lad ies que ce t te f a u t e p e u t e n g e n -

(1) Sanchez, De matrim., 1. IX, disp. 20, § 17. Celui qui voudra 
connaître sur ce point les différentes opinions et leurs défenseurs.* 
respectifs, qu'il lise l&Disput. 20 de l'auteur déjà cité, et Zacchias 
Qusest. medic.-leg., 1. V I , t i t . I , qusest. 7, § 13 et suiv. 

(2) Franck, Traité complet de police médicale, t. I I I , sect. 2, 
art. 2, § 9. Milan , 1807. Spielmann, Diss. De optimo infantis 
recens nati alimento, § 8 et suiv. Kœlling, Diss. De obligat. ma-
trum proprio lacté alendi liberos. Leipzig, 1709. Landors, Diss. 
sur les avantages de Vallaitement des enfants par leurs mères. 
Genève et Paris, 1781. 
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drer p o u r les m è r e s (1 ) . I l est p o u r t a n t f a c i l e de c o m ­

prendre que l a d i v i n e P r o v i d e n c e n ' é l a b o r e r a i t pas l e 

l a i t m a t e r n e l avec t a n t de p r o d i g a l i t é s ' i l n é t a i t pas de 

tou te convenance de s'en s e r v i r . Sans d o u t e , l a n é c e s ­

s i t é exempte q u e l q u e f o i s de ce d e v o i r ( 2 ) . D a n s ce cas, 

le m é d e c i n s 'honore en i n d i q u a n t les r e m è d e s n é c e s ­

saires, et les m è r e s son t t r è s excusables de les r é c l a ­

m e r . Je n 'oserais m ê m e pas l es accuser de f a u t e 

g r a v e en r e f o u l a n t l e u r l a i t , p o u r v u qu ' e l l e s n ' a ­

m è n e n t pas de funes tes c o n s é q u e n c e s , e t que l e u r 

c œ u r so i t p u r de t o u t e m a u v a i s e i n t e n t i o n ; car l ' a ­

bus de conf ie r les e n f a n t s à des n o u r r i c e s est a u j o u r ­

d ' h u i t o l é r é p a r m i les c h r é t i e n s ; m a i s , D i e u m e r c i , 

g r â c e aux m u l t i p l e s p r é c a u t i o n s q u e l ' o n p r e n d , .les 

i n c o n v é n i e n t s sont i n f i n i m e n t m o i n d r e s . 

V I I I 

N o u s conc lurons ce c h a p i t r e e t l e p r é c é d e n t pa r 

u n m o t d u sa in t é v ê q u e d ' H i p p o n e , b i e n p r o p r e à 

donner l a fo rce et le c o u r a g e de r epousse r t o u t m é ­

d icament p r o h i b é pa r l a l o i c h r é t i e n n e , ^ C e l u i , d i t -

be« mf^hf™ De

n°^ci0 matrisprolem lactandi. Vittem-
d ï ï t f ™ * E „ *) ° e M e t a s t a s i l a c t i s - T a n g u e , 1770. Bal-
dinger, De Metastasi lactea> Iéna, 1772. Mortdfl Ooera medica 
s . i : § p i 3 2 4 - H a , , e p ' m m e n t - ^ C T ' v ^ T S v S : 

(2) Codronchus, Dè Christ, ac tuta med: rat. 1 I I c iz f J. 
Mercur., Error. popul., 1. I I . c . xxv. 
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<{ il, qui âime mieux mourir que d'avoir recours aux 

« r e m è d e s i n t e r d i t s s e f a d i g n e de figurer a u t a ­

ct b l e a ù des" m a r t y r s e t d ' e n p a r t a g e r l ' i n a p p r é c i a b l e 

« g lo i r e (1 ) . » E t , e n v é r i t é , si l e m a r t y r e est c e t . 

acte de f o r c e c h r é t i e n n e p a r l e q u e l l ' h o m m e , ne 

voulant pas o f fense r JDie i i , se f i e t i t f e r m e dans l a f o i 

et la j u s t i c e j u s q u ' à m é p r i s e r l a m o r t ( 2 ) , p o u r q u o i 

donc, dans n o t r e cas, n e s e r a i t - i l pas m a r t y r c e l u i 

qui m e u r t r é e l l e m e n t p l u t ô t q u e de c o m m e t t r e u n 

péché ? Es t -ce q u e l ' E g l i s e n ' a pas t o u j o u r s h o n o r é 

comme m a r t y r s c e u x q u i , p o u r s e r v i r D i e u et ne l ' o f ­

fenser d ' aucune m a n i è r e , o n t v o l o n t i e r s b r a v é l a 

mort (3)? Es t -ce q u e ce sacr i f ice de l e u r p a r t n ' a pas 

été une p r e u v e de c h a r i t é p a r f a i t e (4) ? L ' e n f e r , a u 

contraire , d i s en t les sa in tes E c r i t u r e s , est f a i t p o u r 

les timides ( 5 ) , c ' e s t - à - d i r e c eux q u i craignent les 

Meurtriers du corps plus que Dieu, qui peut condam­

ner à la fois le corps et l'âme à la géhenne du f e u ( 6 ) . 

E t qu i ne v e r r a i t . c e t t e f u n e s t e timidité dans l ' h o m m e 

•abhorrant e t f u y a n t l a m o r t , a u p o i n t d 'accepter u n 

r e m è d e i l l i c i t e (7)? H e u r e u s e m e n t , l a d i v i n e P r o v i -

(1) Serm. IV, \De Jacob, et Esau, Oper., t. V, p. 19 et suiv. 
Anvers, 1700. 

(2) S. Thom., Sum. theol., I I , 2, qusest. 124, art. 1 et 2. 

(4) Joan.', XV, ' 13.' Voir S. Cyprien, Epist. ad martyres et 
confessores, et S. Maxime, serm. De martyr. 

(5) Apocal.,XXI, 8. 
(6) Matth., X, 28. 
(7) S. Thom., Sum. theol., Il, 2, qusest. 125, art. 3, c. 
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dence ne p e r m e t pas que l a v e r t u des f a i b l e s c h r é ­

t iens soi t s o u v e n t e x p o s é e à de s i t e r r i b l e s dange r s , 

et que les occasions de m o u r i r p o u r l a f o i so ien t f r é ­

quentes (1 ) . 

(1) S. Augustin., De adulterinis conjugiis, 1. II, c. xm, Oper., 
t. V I , p. 302. Anvers, 1701. 
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C H A P I T R E V I 

OBSERVATIONS SUR LA VERACITE DU MEDECIN 

Est-il permis de tromper le malade pour le guérir? — Mensonges 
des médecins occasionnant des dépenses. — Vanteries et autres 
paroles nuisibles à la santé du malade. — Adulations funestes. — 
Paroles d'envie ou intéressées. — Obligation du secret. — Quelle 
est la faute morale d'un faux rapport du médecin à l'autorité. 
— Mensonges concernant les grades académiques et les concours. 

I 

l 

Une des accusations mises en avant pour discrédi­

ter les m é d e c i n s est l e u r f a c i l i t é à t r o m p e r . C'est 

pourquo i o n ne s a u r a i t t r o p l e u r r appe l e r sous ce 

rappor t les p r i n c i p e s de l a m o r a l e c h r é t i e n n e . E t d 'a­

bord nous p r o t e s t o n s c o n t r e le f a m e u x a x i o m e de­

venu t r è s f a m i l i e r dans les é c o l e s , « q u ' i l est permis 

de tromper J e malade pour le guérir ( 2 ) ; » c o m m e 

si l ' i n d i g n i t é d u m e n s o n g e deva i t se m e s u r e r a u d o m ­

mage c a u s é à nos semblab le s , e t n o n à sa ma l i ce i n ^ 

(1) Voir ci-dessus, III* partie, ch. u 
(2j Naudaeus, Quxstio, an liceat medico fallere œgrotum .< m 

qvœstionum pentade. Genève, 1647. Ettmuller, De medico men-
dace. Leipzig, 1709. 
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t r i n s è q u e , q u i , seule , r e n d u n e a c t i o n c o n t r a i r e à l a 

na tu re et , p a r t a n t , i l l i c i t e ( 1 ) . 

V o i c i , su r cet te ques t ion^ l e r a i s o n n e m e n t d u Doc­

t e u r a n g é l i q u e (2) : « Le mensonge est par lui-même 

une action qui tombe sur une matière indue ; car la 

parole étant naturellement l'expression de la pensée, 

c'est chose indue et contraire à la nature d'exprimer 

avec la parole ce qui n'est pas dans la pensée : ce qui 

fait dire âu philosophe que le mensonge, pâr tui-

même, est mauvais et doit être évité, tandis que la vé­

rité est bonne et louaUe ( 3 ) . » 

D e n o m b r e u x passages de l ' E c r i t u r e s a in t e nous 

. i n s p i r e n t avec t a n t de p r é c i s i o n et de c l a r t é l ' h o r r e u r 

de toutes f a u s s e t é s que l les qu ' e l l e s s o i e n t , q u e , p o u r 

en res t re indre le sens a u x seules f a u s s e t é s . p e r n i ­

cieuses, i l f a u t f a i r e u n e m a n i f e s t e v i o l e n c e a u t e x t e 

s a c r é . C i tons -en quelques-uns : Fuyez le mensonge (4) -, 

ne proférez jamais que le vrai (5) ; que votre discours 

soit: cela est, cela nest pas (6 ) . S o u v e n t i l s n o u s d i ­

sent c o m b i e n l e m e n t e u r est abominable aux yeux de 

Theu (7 ) , q u i est la vérité même (8 ) . I l p e u t ê t r e q u e l -

veï, f70^U3tin^ M™ arUtrio, 1. III, c. XIV- t. If m> Afl. 

(4) Exod., XXIII, 7. 
(5, Eccli., V I I , 14. 
(6) Matth., V, 37. 
(7 Prov., Xir, 22 Psalm v -r T 

111,9. ' ^ a l m > V ' 7 - Joan., V I I I , 55. Ad Colos., 
(8) A l Hebr., VI , 18. I J 0an., V, G. 
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q t t e fô i s e x p é d i e n t q u e l e m é d e c i n c a c h é le v r a i sous 

quelque d i s s i m u l a t i o n , e t ceci n 'es t pas d é f e n d u (1) ; 

mais croire q u'il peut exister un mensonge qui ne soit 

point péché, c'êsi se tromper grossièrement soi-même, 

puisqu'on s imagine pouvoir honnêtement tromper les 

autres (2) . 
0 

II 

Si telle est la malice du mensonge,- même quand il 

est a n i m é d ' u n e b o n n e i n t e n t i o n , que sera-ce q u a n d 

une i n t e n t i o n m a u v a i s e v i e n d r a s ' a jou te r à l a m a l i c e 

i n t r i n s è q u e de l ' ac te? N o u s p a r l e r o n s p l u s l o i n de l a 

manie de que lques m é d e c i n s de t o u j o u r s rassure r les 

malades o u l e u r f a m i l l e , p a r f o i s les uns e t les au t res 

en m ê m e t e m p s , en l e u r c achan t l e c a r a c t è r e d a n g e ­

reux de l a m a l a d i e , e t n o u s v e r r o n s quels p e u v e n t en 

ê t re les f â c h e u x r é s u l t a t s . M e n t i o n n o n s i c i certaines^ 

impostures q u i occas ionnen t d ' i n u t i l e s d é p e n s e s a u 

malade et à sa f a m i l l e . I l y a, en e f fe t , des docteurs 

qui , p o u r d o n n e r u n e h a u t e i d é e de l e u r g é n i e , n e . 

preecrivent que des r e m è d e s e x t r a o r d i n a i r e s , des sub­

stances venues à g r a n d s f r a i s des p a y s l o i n t a i n s , et 

quelquefois m ê m e dangereuses . 

I l y a des f e m m e s q u i , p o u r t r i o m p h e r de l a m a u -

(1) S. Augustin., Contra, mendacium ad Consentium, c. x, 
p. 337. Anvers, 1701. 

(2) Idem, ibid., c. ult., p. 32(3. 



372 LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 

vaise h u m e u r de l eu r s m a r i s , p o u r les s o u m e t t r e à l e u r s 

caprices, p o u r r o m p r e l a m o n o t o n i e d ' u n e v i e ca lme 

et r e t i r é e , o u e n f i n p o u r s a t i s f a i r e l e u r colossale va ­

n i t é en se d o n n a n t des a i r s d ' i m p o r t a n c e , s i m u l e n t , 

o u d u m o i n s e x a g è r e n t , des m a l a d i e s nerveuses , et 

dev i ennen t a ins i les fléaux de l e u r f a m i l l e . N a t u r e l ­

l emen t l e m é d e c i n d é c o u v r e b i e n v i t e l a f r a u d e , et, 

a u l i e u d 'en aviser q u i de d r o i t , i l se m e t de conni ­

vence avec l a r ebe l l e , c r i e b i e n h a u t c o n t r e les scep­

t i q u e s ; et le v o i l à p r e s c r i v a n t des d i s t r a c t i o n s n o m ­

breuses et d e s m é d i c a m e n t s e x q u i s ! L e v o i l à i n t e r d i s a n t 

t o u t e occupa t ion s é r i e u s e e t t o u t e appa rence de con­

t r a r i é t é ; s i b i e n q u ' o n p a r v i e n t a u b u t d é s i r é , c'est-

à -d i r e à sous t ra i re à l ' a u t o r i t é d u m a r i cet te f e m m e 

capricieuse, dissolue p e u t - ê t r e (1 ) . N a t u r e l l e m e n t 

aussi ces sortes de f e m m e s acco rden t a u x m é d e c i n s 

l a r é c i p r o c i t é de l e u r s services (2) ; n o n s eu l emen t 

elles en accroissent l a r ichesse p a r l e u r s dons , mais 

elles me t t en t en j e u l e u r i n f l u e n c e s u r l a s o c i é t é p o u r 

en g r a n d i r l a r é p u t a t i o n . T r o p heureuses encore 

crïï °î.^n,ï!ifTiter .C6S déS0Td™ a™ !• arment d'Hippo-
f ^ e t t C n S S S e n g a & e a i t à l'art médical sans 
pioles t r 0 m p e r i e d ~ e sorte. V.Meib.miuset Ranchini snr ces 

JdLtisfauSs i°rs^.r huraeur- ,ces petks 

fumer; ils ont fourni -e HZt <! i ' & U t c o u t u n i e de se pai-
longue' dissertation De oZ t e d t T ° U P A \ 0 ^ ^ «">• 
Tri.ler suit le n n û m e ^ i ^ ' "»P"™*e a Wittemberg, 
parfums nuisible, ou d é s a S ' q f 6 , d s l e n d a i t < l u e 

Castl-o, dans son o u v r a r S o C n t c i t r ^ ^ a l a d e S - R o d r i * u e s d ^ 
l ' - g e modéré d , p a H C X ^ ^ S ^ icus, permet 

niniadvers. et camion es 



LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 373 

quand ces indignes comédies n'aboutissent point à 

des l ia i sons f unes t e s , a u m é p r i s et à l ' a b a n d o n des 

maximes de l ' E v a n g i l e ! 

On ne s a u r a i t t r o p b l â m e r e n f i n l a d é t e s t a b l e f o u r ­

berie de ces m é d e c i n s q u i , p o u r rehausser l e u r m é ­

ri te , se f a i r e u n n o m e t d o u b l e r l e u r f o r t u n e , p r é ­

sentent c o m m e t r è s g r a v e s de s imples i nd i spos i t i ons , 

au r isque de j e t e r l e t r o u b l e dans les f a m i l l e s , et dans 

l 'esprit des ma lades , e t q u i , l o r s q u e l a g u é r i s o n se 

manifeste , — ce q u i a r r i v e t o u j o u r s dans ces cas, — 

ne m a n q u e n t pas de s 'en a t t r i b u e r l a g l o i r e (1) . 

III 

Cependant il y a des mensonges beaucoup plus fu-

nestes,^parce q u ' i l s c ausen t d u p r é j u d i c e à l a s a n t é 

du malade. I l s se r é d u i s e n t à t r o i s , q u i blessent é g a ­

lement l a conscience d u m é d e c i n . L e p r e m i e r se 

p r o d u i t d a n s ces cas de m a l a d i e o ù le m é d e c i n a c o n ­

science de ne r i e n c o m p r e n d r e et o ù i l a f f i r m e a u d a -

cieusement le c o n t r a i r e à ses c r é d u l e s c l i en t s . A 

l 'entendre, i l a t o u t l u , t o u t v u ; son g é n i e a toutes ? 

. i 
med., l iv. I , professe la même opinion. Dieterich, au contraire, 
dit: Vitare omnino débet medicus vestimenta odorifera; optime 
olet medicus quando mhil olet. Stock fut le plus sévère de tous ; 
car dans sadissertation De temperantia medicorum, Altorf, I7z5, 
il va jusqu'à prohiber l'usage du tabac aux médecins. Mais, volon­
tiers, nous laissons à d'autres le soin de décider. 

(1) Sanotorel., Antepraxis, I . X I I I , c. x. 
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les p r é v o y a n c e s 1 ; i l ne r e c u l e d e v a n t a u c u n e entre­

p r i s e ; les cas les p l u s d i f f i c i l e s ne p e u v e n t l ' a r r ê t e r ; 

les o p é r a t i o n s les p l u s d é l i c a t e s n é s o n t p o t t r l u i q u ' u n 

j e u . I l r ega rde c o m m e u n d é s h o n n e u r d ' a v o u e r que 

l a na tu re a des arcanes i m p é n é t r a b l e s . L a m a l a d i e 

a-t-el le une heureuse issue , i l a t t r i b u e l e s u c c è s et 

t o u t l e s u c c è s à ses p rop re s l u m i è r e s ; i l se livre* en­

fin à de te l les h â b l e r i e s q u ' i l s emble c o m p l è t e m e n t 

i g n o r e r l a r é s e r v e avec l a q u e l l e H i p p o c r a t e l u i - m ê m e 

p a r l a i t de l ' A r t (1) e t de son p e u d ' e f f i c a c i t é (2 ) . L ' e r ­

r e u r dans l aque l l e ces f o r f a n t e r i e s p l o n g e n t les m a ­

lades est t o u j o u r s u n e f a u t e dans l e m é d e c i n (3). 

C'est le p é c h é de jactance (4), c o n d a m n é s i souven t 

par les saintes E c r i t u r e s (5 ) . 

L a seconde f a u t e , p l u s m a n i f e s t e e t p l u s g r a v e e n ­

core , est celle d u m é d e c i n r e f u s a n t de p r e n d r e c o n ­

seil dans les cas d o u t e u x (6) ; Car a lo rs i l a g i t c o n t r e 

(1) Aphorism., sect. I, aphor. 1. Voir Galien à ce propos. 
2) De décent, hab num., V I . On remarque avec plaisir dans 

cet ouvrage e dans beaucoup d'autres qu'on recommande aux mé-
*maintiin r ° C S t 1 ! ' l à d é c e n c e > ^ ^ a v i t é dans le langage et le 
S o u ' i i e n v T t U S d l V e r S e S S ° D t t e l , e m e n t l e P r ° P r e d « christia-

servativù, n. 95 ' de peste, Tit., De remedtis prx-
(4) S. Thom., Sum. theol If 9 tm ± ~ 
(5) Ptoverb.. XXV 14 XXV 1 1 \ f t 2 ' ^ r t V 2 ' c > 
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la v e r t u de p r u d e n c e , e t t o m b e , a u p r é j u d i c e d ' a u -

t r u i , dans l a témérité (1) , I l m é r i t e donc les b l â m e s 

que D i e u f a i t r e t e n t i r dans les sa in t s L i v r e s con t r e 

ce vice ( 2 ) , et i l p e r d les a v a n t a g e s p r o m i s à ceux 

qui , se d é f i a n t de l e u r s p r o p r e s l u m i è r e s , i n v o q u e n t 

celles des sages ( 3 ) . Ces t é m é r a i r e s t r o u v e n t u n p r e ­

mier c h â t i m e n t dans l ' i n d i g n a t i o n p u b l i q u e , q u i ne 

manque j a m a i s d ' é c l a t e r , q u a n d o n p a r v i e n t à d é ­

couvrir les v i c t i m e s de l e u r f a t a l e v a n i t é . 

T r o i s i è m e m e n t , e n f i n , i l y a ie cas de ces o r g u e i l ­

leux q u i , conna i s san t l ' e r r e u r p a r e u x c o m m i s e , y 

persistent o p i n i â t r é m e n t (4 ) . L e u r c r i m e est ce q u e 

la t h é o l o g i e appe l l e pertinacia, l ' o b s t i n a t i o n ( 5 ) , 

c ' e s t - à -d i re l e c o u p a b l e e x c è s de l a persévérance (6) ; 

et la c r i m i n a l i t é i c i est en p r o p o r t i o n de l ' i n j u s t i c e 

commise e t des d o m m a g e s c a u s é s a u x p a t i e n t s (7) . 

(1) Sw Augustin., Contra Julianum^ 1. TV$ c. nt y p. 386. Anvers, 
1700. S. Thom.. Sum. theol, I I , 2, qusest. 53, art. 2 et 3. 

(2) Proverb., I I I , 5. Eccli., IX, 25. 
(3 Eccli., X X X I I , 24. 
(4) Codronchus, De Christ, ac tut. med. rat., I . I , c. x i . Silva-

ticus, De medico, c. v i n . 
(5) S. Isidorus, Etymolog., 1. X, c. xr. 
(6) S. Thom., Sum. theol., I I , 2, quaest. 338, art. 2, c. 
(7) Je ne Veux pas omettre un beau passage de Celse qui encou­

ragera les médecins à savoir faire l'aveu de leurs erreurs, surtout 
quand l'intérêt des malades l'exige. «A suturis, d i t - i l , se deceptum 
fuisse Hippocrates mémorise prodidit, more magnoi-um virorum, et 
magnarum rerum fiduciam habentium, nam levia ingénia, quia 
nih.il habent, nihi l sibi detrahunt; magno ingenio, multaque n ih i -
lominus habituro convenit etiam simplex veri erroris confessio : 
praecipueque in eo ministerio, quod utilitatis causa posterius tra-
ditur ; ne qui decipiantur eadem ratione, qua quis ante deceptus 

http://nih.il
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I V 

Si quelques médecins se laissent aveugler par l'a-

m o u r - p r o p r e j u s q u ' à l ' o b s t i n a t i o n , s o i t q u ' i l s d e m a n ­

d e n t conse i l , so i t q u ' i l s en d o n n e n t , i l y en a d ' au ­

t r e s , a u c o n t r a i r e , q u i , p o u r s ' a t t i r e r l a b i enve i l l ance 

de q u e l q u e p r o t e c t e u r , o u p o u r n e p o i n t p a r a î t r e 

i g n o r a n t s o u p r é s o m p t u e u x , o u p o u r t o u t a u t r e m o ­

t i f , e m p l o i e n t le l a n g a g e de l a p l u s basse a d u l a t i o n , 

a p p r o u v e n t les e r r e u r s des c o n f r è r e s , t r ah i s sen t l e u r 

p r o p r e s e n t i m e n t e t ne m a n i f e s t e n t pas l a v é r i t é , 

q u o i q u ' i l s en a i e n t r e ç u l a m i s s i o n ( 1 ) . L ' E s p r i t - S a i n t 

v e u t « qu'on ne cache pas la sagesse à cause de sa 

beauté (2 j ; » que « l'homme ne rougisse pas de dire 

la vérité quand elle est utile à son âme (3) ; » et i l m e ­

nace « de détruire jusqu'aux os ceux qui veulent 

plaire aux hommes » a u d é t r i m e n t de l e u r c o n ­

science ( 4 ) . 

Je n ' i n s i s t e r a i pas su r ce p o i n t , q u ' i l a p p a r t i e n t a u x 

p rofesseurs de d é v e l o p p e r . C'est dans les é c o l e s de 

est.» Medic, 1. VIII, c. îv. On peut lire le même aveu dans Galien. 
De loc affect.. 1. I I , c. i . On en trouve également de beaux exem­
ples dans Tiraquelli, De nobil , c. xxxi, n. 30 et suiv.; dans Sancto-
rel l i , Antepraxis, 1. X I I I , c. uit., et dans Za^uto, De princip. 
medic hist., n. LXXIX, dub. 50. 

(1) Zacchias, Quxst. med.-leg., 1. V I , t i t . I , quaest. 7, S II» 
(2) Eccli., IV, 28. XX, 32 et suiv. 
(3) Eccli., IV, 24 et suiv. 
(4) Psalm. LU, 6. 



LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 377 

m é d e c i n e q u ; o n v a p p r e n d à d é c o u v r i r l a v é r i t é sans 

ambages, à l a m a n i f e s t e r sans o f fense , à l a r a i s o n n e r 

sans s u p e r f l u i t é et à l a s o u t e n i r sans o b s t i n a t i o n . L e s 

ouvrages ne m a n q u e n t pas d ' a i l l e u r s en ce t te m a -

t ière (1) . Je m é c o n t e n t e r a i de s i g n a l e r d e u x p o i n t s 

de doc t r ine q u i r e n t r e n t dans n o t r e b u t : l e p r e m i e r 

est q u ' u n m é d e c i n , q u o i q u ' e n dise A u z o r i o ( 2 ) , ne 

peut pas s u i v r e l ' o p i n i o n d ' u n a u t r e , q u a n d i l l a c r o i t 

seulement p r o b a b l e , e t a b a n d o n n e r l a s i enne q u ' i l 

regarde c o m m e p l u s p r o b a b l e , e x c e p t é dans l e cas 

où , a p r è s a v o i r d i t s i n c è r e m e n t ce q u ' i l pense , l e m a ­

lade o u c e l u i q u i e n a l a r e s p o n s a b i l i t é a i m e m i e u x 

d é f é r e r à u n a u t r e q u ' à l u i . 

Le second p o i n t est q u ' u n m é d e c i n p è c b e q u a n d i l 

exerce sa p r o f e s s i o n , n o n pas c o m m e l ' e x i g e r a i e n t les 

l u m i è r e s de l a r a i s o n et de l ' e x p é r i e n c e , m a i s c o m m e 

porte l a c o u t u m e p l u s o u m o i n s é t r a n g e de chaque 

pays (3) . C a r , « b i e n q u ' i l f a i l l e t e n i r c o m p t e des 

« condi t ions c l i m a t é r i q u e s e t v a r i e r , se lon l e u r s d i f -

« f é r e n c e s , les m é t h o d e s c u r a t i v e s ; » cependan t i l 

n'est pas p e r m i s de s u i v r e les m a u v a i s usages i n t r o -

(1) Chrysogonus, De modo collegiandi. Venise, 1528. Argen-
terius, De consultationibus medicis, seu, ut vulgus vocat, De 
modo collegiandi. Florence, 1551. Thomse philologi Ravennatis, 
De modo collegiandi. Venise, 1565. Capivacceus, De modo colle­
giandi. Venise. 1601. Turrianus Jatrobulia, h. e. De medica con-
sultatione. Genève, 1605. Ranchinds, De consultandi ratione. 
Lydn, 1627. 

(2) Instit. moral., p. I , I . I I , c. xvn , vers. 11. 
(3) Cardan., De malo med. usu, c. x iv . 
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d u i t s p a r l e v u l g a i r e o u p a r des m é d e c i n s i n e x p é r i ­

m e n t é s . A u c o n t r a i r e , Je d e v o i r d u m é d e c i n est de 

s u p p r i m e r , a u t a n t q u e poss ib l e , les m é d i c a t i o n s q u i 

ne r eposen t q u e su r des p r é j u g é s ^ e t de l e u r s u b s t i ­

t u e r celles q u e r e c o n n a î t l a science ( 1 ) , 

V 

Je regrette d'avoir à mentionner certains men­

songes q u i passen t p o u r ê t r e h a b i t u e l s à l a p l u p a r t 

des m é d e c i n s . M a i s les c o u v r i r de m o n s i lence serai t 

p o u r m o i u n e f a u t e . I l s m e n t e n t q u e l q u e f o i s p a r i n ­

t é r ê t , d i s e n t p l u s i e u r s j u r i s c o n s u l t e s q u i les accusent 

d ' a v a r i c e (2) ; i l s m e n t e n t p a r j a l o u s i e ; car l e u r j a -

lousie$ a - t - i l é t é d i t é g a l e m e n t , est vaste comme la 

mer (3) ; i l s m e n t e n t p a r h a i n e , c h e r c h a n t à se d i s ­

c r é d i t e r m u t u e l l e m e n t (4) , S i l e s pa ro l e s â m è r e s que 

v o l o n t i e r s o n l e u r p r ê t e n e son t pas t o u j o u r s c o n ­

t r a i r e s à l a v é r i t é , e l les b lessent c e r t a i n e m e n t t o u ­

j o u r s l a c h a r i t é ( 5 ) , à m o i n s p o u r t a n t q u ' e l l e s ne 

(1) Zacchias, Qusest. med.-leg., 1. VI, t. I, qusest. 7, § 12. 
(2) Mascàrdus, Conclus,, prob., concl. CL, n . 3. Caroc, De loc. 

et cond.H p. II» rubr. De medico, qusest. 5, n.5. Tristan, De eleric 
medic, § 16. Tiraquelli, De nobilitate, c; xxxi , n. 437 et suiv. A 
Castro, Mëdieiés politt, 1. I I I , c . ï i . 

(3) AponensisCônciliator differ., I V . 
(4) Ranchinus, De consult. med.^ o. m . 
(5) Navarrus, Manual. confess., c. xxv, n. 60 et 64. Cassar.,De 

medic, p. I I , n. 332. CodroHchùs* De Christ, ac tut. med. rat., 
\. I , c. xxxv. Silvaticus, Dé medito, o. v i n . 
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soient i n s p i r é e s p a r de b o n n e s r a i sons et n o n p a r de 

viles passions ( 1 ) . 

VI 

Parce que le mensonge est défendu, il ne s'ensuit 

pas que l a v é r i t é s o i t t o u j o u r s b o n n e à d i r e . L e m é ­

decin est s o u v e n t l e p r i n c i p a l d é p o s i t a i r e des secrets 

des f a m i l l e s , et t i e n t e n t r e ses m a i n s l a r é p u t a t i o n de 

ceux q u i l ' h o n o r e n t de l e u r c o n f i a n c e . Q u e l f o r f a i t ne 

c o m m e t t r a i t - i l pas , q u e l l e se ra i t son i g n o m i n i e et de 

quel c h â t i m e n t ne se r e n d r a i t - i l pas d i g n e s i , p a r l é ­

g è r e t é o u coua rd i se , o u m é c h a n c e t é , i l v e n a i t à r é ­

véler des m y s t è r e s q u i d o i v e n t res ter c a c h é s a u x 

yeux de t o u s (2) ! V o i l à une m a l h e u r e u s e v i c t i m e de 

la s é d u c t i o n ; e l l e i m p l o r e à l a f o i s le secours et l e 

silence d u m é d e c i n . V o i c i u n p è r e , u n m a r i q u i v i e n ­

nent l u i f a i r e c o n n a î t r e les t r i s t e s c o n s é q u e n c e s d 'une 

jeunesse o r a g e u s e : L a conscience et l ' h o n n e u r , son 

propre i n t é r ê t l u i f o n t u n d e v o i r de se t a i r e , de p ë u r 

de c o m p r o m e t t r e ses c l i e n t s . H i p p o c r a t e i m p o s a é n e r -

g iquemen t l e secret à son é c o l e , et i l m é r i t a a i n s i l ' é ­

loge de l a p o s t é r i t é ( 3 ) , 

(1) S. Thom., Sum. theol., Il, 2, quaest. 73, art. 2, c. 
(2) Codronchus, De Christ, ac tut. med. rat., 1.1 , c. vu. Silva-

ticus, De medico, c .vm. Zacchias, Qusest. medic.-leg., \. V I , t i t . I , 
quaest. 3, §. 

(3) R'anchinus, In Hippocr. Jusjur. leg.,Ylll. Meibom., In 
Hipp. Jusjur., c. x ix . Valleriola, Enarr. medic, 1. IV, enarr. 10. 
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L e m é d e c i n c h r é t i e n c o n n a î t b i e n m i e u x encore l a 

g r a v i t é de ce d e v o i r . I l n ' a pas b e s o i n de p r o m e t t r e 

l e secret p o u r s a v o i r q u e l a n a t u r e m ê m e de sa 

c h a r g e et l a c o n f i a n c e q u i l u i est a c c o r d é e l ' o b l i ­

g e n t à l e g a r d e r ( 1 ) . I l sa i t q u en l e v i o l a n t i l se ra i t 

t e n u à r é p a r e r , n o n s e u l e m e n t l a r é p u t a t i o n q u ' i l au ­

r a i t f a i t p e r d r e , m a i s encore les d o m m a g e s c a u s é s 

a u x i n é r ê t s de l a pe r sonne t r a h i e ( 2 ) . I l sa i t q u ' i l 

v i o l e r a i t l a v e r t u de fidélité (3) , q u i f a i t p a r t i e d e l à 

j u s t i c e d o n t l e c h r é t i e n ne p e u t se passer ( 4 ) . I l sait 

q u e D i e u f r a p p e c e l u i q u i t r a h i t u n a m i en m a ­

n i f e s t a n t son secret (5) et en e n t a c h a n t sa r é p u t a ­

t i o n (6). I l s a i t e n f i n les pe ines é d i c t é e s p a r les 

l o i s c i v i l e s c o n t r e t o u t v i o l a t e u r d u secret p ro fe s ­

s ionne l (7). 

Aponensis conciliator différent., II. De Avila, Des maladies des 
courtisanes, 1. IV, c. cxxvn. 

(1) Sotus, De ratione tegendi, detegendigue secreti. Membr., I 
et I I . 

(2) Concina, In Decal., 1. X, diss. I I , c. v i , § 7. 
(3) Idem, ibid., § 4 et suiv. 
(4) S. Thom., Sum. theol, I I , 2, quœst. 58, art. 12, c. 
(5) Proverb., X I , 15. Eccli., X X V I I , 17. 
(6) Psalm. C, 5. Proverb., IV , 24 ; X X I V , 9, 21 ; X X V , 23. Sap., T, 

11. Ad Roman., I , 30. Jacob., IV , 11. 
(7) L . Ht. C. De probation. Ulpian.. 1. I I I , § Si guis tabulas 

depositi, et notre Code pénal, art. 378. 
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V I I 

Tou te fo i s , l ' o b l i g a t i o n d u secret cesse n o n seule­

ment q u a n d sa d i v u l g a t i o n i n t é r e s s e c e l u i q u i l ' a con ­

fié (1), ou q u a n d sa n o n - d i v u l g a t i o n n u i r a i t à u n 

innocent, c o m m e dans les cas de m a r i a g e , d ' é l e c ­

t ion , etc. ( 2 ) , m a i s encore l o r s q u e le m é d e c i n est . i n ­

t e r r o g é pa r l ' a u t o r i t é l é g i t i m e . E n e f f e t , i l a v s o u v e n t 

à . c o m p a r a î t r e d e v a n t les t r i b u n a u x e c c l é s i a s t i q u e , 

c iv i l , c r i m i n e l , e t de son c e r t i f i c a t o u de ses o p i n i o n s 

d é p e n d e n t les sentences des m a g i s t r a t s dans~beau-

coup de p r o c è s i m p o r t a n t s (3 ) . I l f a u t donc q u ' i l songe 

à la t r i p l e m a l i c e de l a f a u t ç q u ' i l c o m m e t t r a i t en 

t rompant les j u g e s . « II y aurait $ abord un 

parjure, d i t s a i n t T h o m a s ; car il n'y a pas de témoi­

gnage sans serment; et le parjure est toujours péché 

mortel. Il y aurait ensuite violation de justice, et 

toute grave injustice constitue égalem:nt un péché 

mortel dans son genre (4) ; » e n f i n i l y a u r a i t l a f a u s s e t é 

e l l e - m ê m e , q u i f a i t q u e t o u t m e n s o n g e est p é c h é ; 

(1) Corduba, De ratione tegendi secreti. Comptai, en espagnol 
moderne, Alcala de Hénarès, 1553. Molina, De ratione tegendi 
sécréta, disput. X X X I . Dejust. et jure, t. V, tr. 4. 

(i) Concina, In Decal, 1. X, diss. I I , c. v i , § 13. 
(3) Ludwig, Instit. medic. forens., p. 4. HevennsUvit, Anthro-

pol. forens.; in proœm. Tortosa, Médecine légale, préf., p. 3. 
Vicence, 1809. 

. (4) S Thom., Sum. theol , I I , quaest. 70, art. A, c. 
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sous ce d e r n i e r r a p p o r t , l e f a u x t é m o i g n a g e n 'es t pas 

t o u j o u r s p é c h é m o r t e l . 

Le faux témoignage, r e p r e n d s a i n t I s i d o r e , offense 

trois personnes : premièrement, Dieu, dont il méprise 

le nom; secondement, le juge, qu'il trompe par son 

mensonge; troisièmement, Vinnocent,, auquel il forte 

préjudice (1) . 

I l y a i c i d e u x choses q u ' i l - f a u t n é c e s s a i r e m e n t 

c o n n a î t r e : l ' u n e est que le t é m o i n n e d o i t pas a f f i r ­

m e r c o m m e c e r t a i n ce d o n t i l est i n c e r t a i n ; m a i s p r é ­

senter les choses douteuses comme douteuses, e t les 

certaines comme certaines ( 2 ) . L ' a u t r e est que l e mé­

decin pèche gravement quand il rend un faux témoi* 

gnage sous prétexte de commisération, par exemple, 

lorsque, pour sauver quelqu'un de la peine capitale, il 

déclare que la victime est morte de maladie et non de 

la blessure a lui faite par l'accusé, ou lorsqu'il certi­

fie que telle personne n est point morte empoisonné^ 

tandis que, d'après les règles de l'art, il sait parfai­

tement le contraire ( 3 ) . 

VIII 

On s'est beaucoup plaint et avec raison de la fa­

c i l i t é avec l a q u e l l e o n acco rda i t l e d o c t o r a t en m é d e -

(1) De summo bono, 1. I I I , c. LIX. 
(2) S. Thom., Sum. theol.. I l , c , quaest. 70, art. 4, ad 1. 
(3) Zacchias, Quœst. med.-leg., ] . V I , t i t . 1, quaest. 5, § 26j 
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cine. Les l o i s s o n t p e u e x i g e a n t e s sous ce r a p p o r t , 

les e x a m i n a t e u r s l e s o n t encore m o i n s , et les c a n d i ­

dats n ' a r r i v e n t pas à les s a t i s f a i r e . Q u a r r i v e ^ i l ? A 

cause d u g r a n d n o m b r e de j e u n e s g e n s q u i o b t i e n ­

nent le d i p l ô m e sans l e m é r i t e r , les a u t r e s , c eux q u i 

l 'ont l a b o r i e u s e m e n t c o n q u i s , e n r e t i r e n t m o i n s de 

lustre. Je n 'osera is cer tes pas accuser , c o m m e d ' au ­

tres l ' on t f a i t ( 1 ) , de scandaleuse i n d u l g e n c e ceux q u i 

ont m i s s i o n de p r é s i d e r a u x e x a m e n s ; car j e dois 

supposer que l e u r c a r a c t è r e , l e u r t a l e n t et l e u r v e r t u 

l'es m e t t e n t au-dessus de t o u t e v i l e n i e . J ' a i m e m i e u x 

attr ibuer a u s y s t è m e v i c i e u x d u v o t e o u à l a f r a u d e 

de certaines i n f l u e n c e s l e d é p l o r a b l e abus d 'accorder 

le bonnet de d o c t e u r à q u i ne m é r i t e r a i t q u e l e b o n ­

net d ' â n e p o u r s o n i g n o r a n c e des s imp le s r u d i m e n t s 

de la m é d e c i n e e t de l a l a n g u e de son p a y s . 

Ce que nous avons d i t a i l l e u r s t o u c h a n t cet te m a ­

tière (2) m o n t r e b i e n l a g r a v i t é des m e n s o n g e s en 

pareille c i r cons t ance . A d é f a u t d ' au t r e s r a i sons , l e 

serment que les e x a m i n a t e u r s p r ê t e n t à ce t i t r e de­

vrait b i en les a r r ê t e r dans ce t te v o i e f a t a l e ; d ' a u t a n t 

plus que l a c i r c o n s t a n c e , en c h a n g e a n t l ' e s p è c e de 

leur c r i m e , les r e n d pass ib les des p l u s s é v è r e s c h â t i ­

ments (3). P o u r d é c o u v r i r t o u t le f o n d de m a p e n s é e , 

(1) Idem, ibid.) I. VI, tit. II, qusest. 3, § 14, § 22. 
(2) Voir ci-dessus, p. I I I , c. n . 
(3) S. Augustin, serm. CLXXXI, Op., t. V, p. 600. Anvers, 1/00. 

Si Petr., Cœlest., opusc. I I , c. v u . 
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j e d é s i r e r a i s q u e les e x a m i n a t e u r s n ' eus sen t aucune 

e s p è c e d ' i n t é r ê t à m u l t i p l i e r les a d m i s s i o n s , et i l se­

r a i t g l o r i e u x p o u r u n e n a t i o n de c o n f é r e r les grades 

g r a t u i t e m e n t p o u r l e s e u l m é r i t e de l a v e r t u et d u 

s a v o i r . I l s son t p robes , j e l ' a d m e t s ; m a i s i l s sont 

h o m m e s a u s s i . . . E t d e v a n t les r é c l a m a t i o n s g é n é ­

ra les q u i se f o n t de t o u t e p a r t , o n t r o u v e r a n a t u r e l , 

j e l ' e s p è r e , que j e s o u h a i t e l a supp re s s ion d ' u n abus 

q u ' o n ne s a u r a i t t r o p c o m b a t t r e . 

I X 

C'est p o u r r é a g i r c o n t r e ce t te m a l h e u r e u s e t en ­

dance , c o m m e auss i p o u r e x c i t e r l ' é m u l a t i o n , assu­

r e r u n e j u s t e r é c o m p e n s e a u v r a i m é r i t e , r é s e r v e r les 

m e i l l e u r e s places a u x p l u s d i g n e s e t c o n t r i b u e r a u 

p r o g r è s des sciences, que dans les p a y s les p l u s c i v i ­

l i s é s o n a i n s t i t u é les c o n c o u r s . O r , ces concour s sont 

i n f i n i m e n t p l u s f r é q u e n t s en m é d e c i n e q u e dans toutes 

les au t res F a c u l t é s , parce q u e l à , p l u s q u ' a i l l e u r s , i l 

y a des cha rges à d i s t r i b u e r (1). N u l n ' i g n o r e les ser­

vices r endus pa r l a l o i des concou r s p o u r les chaires 

de m é d e c i n e , n o n s e u l e m e n t a u x é c o l e s de ce n o m , 

m a i s encore à t o u t e l a r é p u b l i q u e des l e t t r e s . Dans 

ces diverses c i rcons tances , l ' i n f i d é l i t é des j u g e s ne 

s e r a i t pas s eu l emen t l a r u i n e des p l u s douces e s p é -

(1) Voir ci-dessus, p. I , c. v u . 
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rances de l a n a t i o n , m a i s e l l e v i o l e r a i t les d r o i t s les 

plus é v i d e n t s des c a n d i d a t s s a c r i f i é s ; ce q u i , d ' a p r è s 

tous les p r o f e s s e u r s d ' é t h i q u e et de t h é o l o g i e m o -

raie, est a b s o l u m e n t c o n t r a i r e a u x r è g l e s de l a j u s ­

tice (1). 

(1) Navarrus, Manual. confess., c. xxv, n. 57. 
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C H A P I T R E V I I 

SOLLICITUDE DU MEDECIN CHRETIEN DANS LE CHQI\ 

DES REMÈDES 

Substances vénéneuses ou corrompues qui prolongent Ja maladie. 
— Est-il permis de procurer une maladie pour en guérir une 
autre ? — La nouveauté dans les opérations et les médicaments i 
est-elle permise ? — Remèdes douteux. — Remèdes dispendieux. 

I 

Le meilleur moyen que puisse adopter le médecin 

p o u r assurer l a p a i x de sa conscience cons is te , sacs 

c o n t r e d i t , à d o n n e r des r e m è d e s de p r e m i e r c h o i x . 

A q u o i l u i s e r v i r a i t de r e c h e r c h e r dans l e corps de 

l ' h o m m e les secrets de son o r g a n i s a t i o n , de c o n n a î t r e 

ses diverses pa r t i e s et l e u r s r a p p o r t s m u t u e l s , d ' é t u ­

d ie r les causes e t les s y m p t ô m e s des m a l a d i e s , s ' i l 

n ' e m p l o y a i t ensu i t e les substances m é d i c i n a l e s aptes 

à a t t e i n d r e l e b u t q u e l ' a r t se p ropose , c ' e s t - à - d i r e à 

p r é v e n i r , à d iss iper , à d é t r u i r e les é l é m e n t s m o r b i d e s 

de l a m a c h i n e h u m a i n e ? « Dieu, d i s en t les saintes 

L e t t r e s , a répandu les médicaments sur la terre; 

l'homme sage ne les méprisera point... et le médecin 
apprendra a les manipuler (1). 

(1) Eccli., X X X Y I I I , 4 et suiv. 
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Ces pa ro les ne t r a c e n t - e l l e s pas a u x h o m m e s de l ' a r t 

l e u r r è g d e de i n d u i t e ? E l l e s l e u r d i sen t assez c l a i r e ­

ment q u ' i l s d o i v e n t a p p r e n d r e avec so in l ' h i s t o i r e de 

l a m a t i è r ê g u é r i s s a n t e , é t u d i e r dans les l abo ra to i r e s 

l ' e x é c u t i o n exacte des p r é p a r a t i o n s p h a r m a c e u t i q u e s , 

et e n f i n , m e t t a n t k p r o f i t l e u r s connaissances de l a 

s a n t é e t de l a m a l a d i e , s ' i n s t r u i r e de l a m a n i è r e de 

r é d i g e r l eu r s p r e s c r i p t i o n s et de les a p p l i q u e r (1 ) . O r , 

bien souvent^ so i t £ a r m a n i e de m u l t i p l i e r les r e - , 

m è d e s , so i t p a r excessive f a c i l i t é à a c c u e i l l i r les p r é ­

tendues d é c o u v e r t e s d ' a u t r u i , so i t p a r v a n i t é e t a m o t i r 

du l u c r e , b e a u c o u p de m é d e c i n s m a n q u e n t à l e u r de­

vo i r sur ce p o i n t . D é s i r a n t les c o n d u i r e dans les sen­

t iers de l a j u s t i c e , j e m e p e r m e t t r a i à ce s u j e t q u e l ­

ques o b s e r v a t i o n s . 

II 

Ët d*abord je dirai qu'il y a faute gfave a prescrire 

des substances v é n é n e u s e s , n o n s e u l e m e n t q u a n d o n 

est â û i r n é d ' u n e m a u v a i s e i n t e n t i o n , m a i s encore 1 

l ô r s q u e , b i e n i n t e n t i o n n é , o n a g i t t é m é r a i r e m e n t 

« Ce serait assurément une erreur de vouloir élimi­

ner ces substances de la médecine (2) ; » cependant i l 

ne f a u t pas les a d m i n i s t r e r a u x m a l a d é s sans une u r -

(1) Borsa, De l'éducation littéraire et scientifique du Médecin, 
p. I , art. 6, p. 82 et suiv. Bologne, 1781. 

(2) Cardanus, De malo méd. usu, e. LXXVH. 
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g e n t e n é c e s s i t é et sans u n e e x t r ê m e p r é c a u t i o n ( 1 ) ; 

car , conna i s san t l a n a t u r e de ces substances , a u c u n 

h o m m e ne c o n s e n t i r a i t à ce qu ' e l l e s l u i f u s s e n t i m ­

p r u d e m m e n t a d m i n i s t r é e s à l u i - m ê m e . P a r c o n s é ­

q u e n t , u n m é d e c i n q u i les p r e s c r i r a i t témérairement 

e n c o u r r a i t , q u o i q u ' e n dise G r i l l i ( 2 ) , l a r i g u e u r des 

lo is d i v i n e s e t h u m a i n e s . 

I l en se ra i t de m ê m e s ' i l d o n n a i t des m é d i c a m e n t s 

c o r r o m p u s o u m a l p r é p a r é s ( 3 ) , q u a n d i l l e f a i t à 

b o n escient o u q u ' i l n ' a pas a p p o r t é à l e u r p r é p a r a ­

t i o n t o u t e l a d i l i g e n c e r equ i se (4). Ce t t e d i l i g e n c e 

r equ i se consis te s u r t o u t à s u r v e i l l e r les compos i t i ons 

d i f f i c i l e s et i m p o r t a n t e s , les subs tances e m p l o y é e s 

r a r e m e n t et f a c i l e s à s ' a l t é r e r , cel les s p é c i a l e m e n t 

q u i p r o v i e n n e n t de p h a r m a c i e n s d o n t i l suspecte 

l ' h o n n ê t e t é o u l e s avo i r (5) . 

Q u e d i r e m a i n t e n a n t d ' u n m é d e c i n q u i f o u r n i r a i t 

des r e m è d e s dans l ' i n t e n t i o n c o u p a b l e de p r o l o n g e r 

i a maladie? B i e n que p l u s d ' u n a u t e u r s o u t i e n n e que 

l e cas est c h i m é r i q u e , j e suis d ' u n av i s c o n t r a i r e ; car 

l ' a v a r i c e , capable de s u g g é r e r de c r i m i n e l s p r o j e t s , 

est b i e n capab le é g a l e m e n t de les f a i r e e x é c u -

(1) Zacchias, Quaest. med.-leg., 1. VI, tit. I, qusest. 7, § 22. 
(2) De sortilegiis, c. xxu, n. 13. 
(3) Asteaanus, Summ. cas. coAscientiae, 1. I I I , t i t . IV. Navarrus 

Manual. confess., c. xxv, n. 61. ' 
(4) Cardanu», De malo med. usu, c. x i . Codronchus, De Christ. 

medendi rat., 1.1, c. ix. Mercur., Error. popuîar., \. I I , c. xxv. 
Guibertus, Quaest. juridic, c. xv i , n. 55 et suiv. 

(5) Zacchias, Quaest. med.-leg., I. V I , t i t . I , qusest. 7, § 26. 
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ter (1). E t a l o r s , n o n s e u l e m e n t le m i s é r a b l e a u t e u r 

de cette i n d i g n i t é p è c h e m o r t e l l e m e n t , m a i s i l sera, 

en o u t r e , t e n u à l a r é p a r a t i o n d u d o m m a g e c a u s é 

et à l a r e s t i t u t i o n des h o n o r a i r e s , comme un véritable 

voleur (2). 

Ill 

Il n'en est pas ainsi du médecin qui, pour de lé­

g i t imes r a i s o n s , p r o v o q u e u n e m a l a d i e p o u r en g u é ­

r i r une a u t r e . I l n ' e s t pas r a r e , en e f f e t , q u e l a n a ­

ture e l l e - m ê m e g u é r i s s e u n e m a l a d i e p l u s g r a v e p a r 

une m o i n d r e (3), e t ce que f a i t l a n a t u r e , c o m m e n t 

l ' i n t e r d i r e a u m é d e c i n q u i d o i t en ê t r e le m i n i s t r e et 

l ' i m i t a t e u r ? Celse d i s a i t : C'est quelquefois u n s t r a ­

t a g è m e de médecin prudent que de susciter dans le 

malade un mal nouveau, d'accroître l'ancien, de pro-

voq%er des fièvres, parce que, si Vélat actuel du pa­

tient ri admet pas de guérison, l'état nouveau en ad­

mettra peut-être (4). I l ne m a n q u e pas d ' é m i n e n t s 

professeurs q u i s o u t i e n n e n t cette d o c t r i n e , q u i o n t 

d r e s s é le c a t a l o g u e des cas o ù cet te m é t h o d e est f o r t 

avan tageuse , e t i l s en d o n n e n t d 'exce l len tes r a i -

(1) Tert., Adc Marc , I, 10 ; Joubert, Error., 1. I, c. m ; Mer­
cur., Error., I . I I , c. xxvn, \a nient. 

(2) Carrar., De medic, V . I I , n. 70. Codronchus, De Christ, med. 
rat., I . I , c. x. 

(3j Galien, In epidem., 1. V I , corn, 8. 
(4) Medic, 1. I I I , c. ix, p 110. ISaj-le?, 1818. 
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soiis (1). M a i s , q u ' o n l e r e m a r q u e b i e n , j e p a r l e d u 

m é d e c i n mû par ds légitimés motif*, d ' e â t - à - d i r e 

q u a n d i l n ' a pas de r e m è d e s c e r t a i n s et p l u s fac i les , 

e t q u ' i l est j u s t e m e n t p e r s u a d é q u e « l a M a l a d i e p ro ­

v o q u é e d e v i e n d r a p l u s b é n i g n e , p l u s s û r é f capable 

t o u t a u m o i n s de m i t i g e r l a v i o l e n c e de l a m a l a d i e 

ex i s t an te (2). » 

IV 

11 est inutile d'insister en face de l'évidence. Une 

con t roverse p l u s d i f f i c i l e , se lon m o i , est c e l î e - c i : U n 

m é d e c i n p e u t - i l o u n o n e x p é r i m e n t e r des o p é r a t i o n s 

n o u v e l l e s , des r e m è d e s n o u v e a u x , se d é p a r t i r e n f i n 

des p r e s c r i p t i o n s d é j à a d o p t é e s ? Je n ' i g n o r e pas com­

b i e n est g r a n d le n o m b r e des m é d e c i n s q u i a sp i r en t 

à l a g l o i r e des d é c o u v e r t e s , e t v e u l e n t i n t r o d u i r e de 

l a n o u v e a u t é dans l ' a r t , m o i n s p o u r en é l a r g i r le 

[ cercle que p o u r c o n q u é r i r f o r t u n e e t r e n o m m é e . Je 

L sais é g a l e m e n t que ces e x p é r i e n c e s se f o n t d ' o r d i ­

n a i r e su r les personnes p a u v r e s ; car <t n u l n ' a o s é se 

r i s q u e r à t e n t e r l ' a v e n t u r e su r u n e pe r sonne cte con­

d i t i o n , de p e u r , en cas d ' i n s u c c è s , de passer p o u r 

(1) Vallesius, Controvers. medic, 1. VIII, controvers. 10. Za-
cutus, Medicorum principum historia, 1. X X X I V , quaast. 23. 

(2) Zacchias, Quxst. med.-leg., 1. V I , tit. I , qurcst. 7, § 20. Voyez 
encore Brasavola, De officiis medici, c. xvn , n. 46 et suiv. Fer-
ra.e, 13.0. 
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son as i tââs i i l ( 1 ) . s Les 1 p r é t e x t e s ne l e u r m a n q u e n t 

pas. I l s d i sen t q u e s o u v e n t l ë ë m a l a d e s ne sera ient 

paê f t i ê r i s en s u i v a n t les r è g l e s de l a r a i s o n , t a u d i s 

qu' i ls o n t d û l é u r s a l u t a u i e o n ë ë i l ë d ë l a t é m é r i t é [2) ; 

ils d isent q u e l a m é d e c i n e , c ô m ù i e t o u s l é s au t r e s 

arts, ne c o n n a î t r a i t j a m a i s , sans l ' e s p r i t d ' i n v e n t i o n , 

n i le p r o g r è s n i l a p e r f e c t i o n (3 ) . 

I l f a u t r a p p e l e r à ces n o v a t e u r s q u e , de p a r l a l o i 

n a t u r e l l e , | U ne p e u v e n t m e t t r e a i n s i les ma lades en 

pér i l pa r l e u r s e x p é r i m e n t a t i o n s , q u e s ' i ls é t a i e n t 

p r ê t s à l e f a i r e s u r l a pe r sonne de l e u r s p rop re s en­

fants et de l e u r s , p l u s cners a m i s , o u que s ' i ls c o n ­

sentaient à ê t r e t r a i t é s de l a m ê m e m a n i è r e en p a ­

reille c i rcons tance . 

E n se b a s a n t s u r ce p r i n c i p e , f o n d e m e n t de t o u t e 

just ice, i l s n ' a u r o n t r ecour s à ces e x p é d i e n t s i m p r o ­

visés q u e - l o r s q u ' i l s n a u r o n t pas à l e u r d i s p o s i t i o n 

des m é d i c a m e n t s e t des o p é r a t i o n s d ' une p l u s g r a n d e 

s é c u r i t é , q u a n d i l s a u r o n t r a i s o n de c r o i r e , d ' a p r è s 

les r è g l e s de l ' a r t , ces t e n t a t i v e s e f f icaces ; q u a n d i l s 

auront p r i s t o u t e s les p r é c a u t i o n s n é c e s s a i r e s p o u r 

que l ' a r t de g u é r i r ne d e v i e n n e p o i n t l ' a r t de t u e r . 

En dehors de ces c o n d i t i o n s , l e s e n t i m e n t de tous les 

t h é o l o g i e n s e t de t o u s les m é d e c i n s h o n n ê t e s (4) est 

(1) Celsus, Medic., préf., p. 10. Naples, 1818. 
(2) Idem, ibid., h I I I , c. ix, p. 110. 
(3) Voir ci-desstis, p. I , c. i . 
(4) Navarrus, Manual. co?ifess., c. xxv, n. 6. Carrar,, De medic, 

p. IV, n. 55; Âetius, Tract, nav. dé wftrm., p- H . inproœm., 
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q u ' i l y a f a u t e g r a v e à r e c o u r i r a u x n o u v e a u t é s , et 

d é s o b é i s s a n c e f o r m e l l e a u x l o i s de l ' E g l i s e , q u i or­

donne a u x m é d e c i n s de ne p r e s c r i r e q u e des choses 

j u g é e s p a r l a science aptes à p r o c u r e r u n soulage­

m e n t m o r a l e m e n t c e r t a i n ( 1 ) . 

V 

Ce t te d o c t r i n e n o u s a ide ra à é l u c i d e r u n e aut re 

q u e s t i o n , à s a v o i r , s i les r e m è d e s d o u t e u x sont pe r ­

m i s o u d é f e n d u s . C'est u n a p o p h t e g m e t r è s ancien 

e t p a r f a i t e m e n t a c c e p t é « qu'il mut mieux essayer un 

remède douteux que de rien donner aucun (2 ) . » M a i s 

i l f a u t p o u r cela q u ' i l y a i t u n e v é r i t a b l e n é c e s s i t é , 

c ' e s t - à - d i r e que l ' a r t m é d i c a l ne f o u r n i s s e a u c u n a u ­

t r e m o y e n p l u s s û r p o u r g u é r i r l a m a l a d i e , et q u ' i l 

r ega rde l e r e m è d e d o u t e u x c o m m e r a i s o n n a b l e . E t 

encore e s t - i l v r a i de d i r e q u ' i l y a u r a i t p é c h é , m ê m e 

a lo r s s ' i l e x i s t a i t u n a u t r e r e m è d e e x e m p t de t o u t 

p é r i l p o u r l a v i e d u m a l a d e (3 ) . D a n s l a m u l t i p l i c i t é 

des r e m è d e s d o u t e u x , l a s i m p l e r a i s o n e x i g e que l ' o n 

H t' % V;JvV' A'Ph0nsus a Funt«* , Spec. medic Christ., 
J . ? I , p. 30. Zacchms, Quœst. med.-leg., | . V I , t i t . ] . qU £est. 7, 

(1) W n t , in c Tua. Extr., De homicidio, n. 3. 
(2) Celsus, Medicin., I . I I , c . ix Nanles 1818 u• 

Aphorism., J. L aphor Ravni.H\ ni' , p l e s ' 1 8 1 8 ' Hippocrat., 
n 3 Oner Y Ï V O - 7 • 6 p a r t U c o n t r u natur., c. v m , 

'.m Y P ' ? , I V ' , P ' 2 / * e t s u i v - L yon , 1665. 
[d) Layman, Iheolog. moral, tract., I . c . v, n. 15. 
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choisisse c e l u i q u i l ' e s t m o i n s que les au t res , d o n t les 

suites sont m o i n s f o r m i d a b l e s en cas d ' i n s u c c è s , et 

qui p e r m e t de p r e n d r e p l u s de p r é c a u t i o n s con t re ses 

f â c h e u x r é s u l t a t s (1) . L e p r e m i e r d e v o i r d u m é d e c i n 

est d ' é v i t e r de n u i r e , l e second est de sou lager (2 ) . 

En u n m o t , i l ne p e u t s ' a r r ê t e r à u n m é d i c a m e n t 

que l o r s q u e , d ' a p r è s ses c a l c u l s , l ' u t i l i t é en est p r o ­

bable. 

Je ne t e r m i n e r a i pas ce c h a p i t r e sans d i ç e u n m o t 

de ces m é d e c i n s q u i p r e s c r i v e n t des choses t r è s c o û ­

teuses, t o u t en sachan t b i e n q u elles sont super f lues , 

et q u ' i l ex is te d ' au t r e s r e m è d e s m p i n s d i spend ieux et 

aptes à p r o d u i r e le m ê m e e f f e t . L a g r a v i t é de cette 

faute se mesure à l a p a u v r e t é d u c l i e n t , et e l le c o m ­

porte r é p a r a t i o n (3 ) . O r , ces p r e s c r i p t i o n s ne sont 

pas t o u j o u r s d o n n é e s p a r v a i n e g l o i r e , m a i s b i e n sou­

vent p o u r f a v o r i s e r les i n t é r ê t s des p h a r m a c i e n s (4) . 

A f i n d ' a r r ê t e r ce d é s o r d r e et b i e n d 'au t res encore , 

v 

(1) Zacchias, Quaest. med.-leg., 1. V I , t i t . I . 
(2) Hipp., Epidem., sect. I I . Hinius, Hist. nat., 1. XXIX, c. i . 

Raynaud, De partu contra naturam, c. v i n , Oper., t . XIV, p. 278 
et suiv. Lyon, 1665. 

(3) Codronchus, De Christ, med. rat., 1. I , c. Zacchias, Quaest. 
med.-leg., 1. V I , t i t . I , qusest. 7, § 25. 

(4) Navarrus, Manual. confess., c, xxv, n. 61. 
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l ' E g l i s e a e x p r e s s é m e n t d é f e n d u t o u t e associa t ion 

en t r e ces de rn ie r s e t les m é d e c i n s e t c h i r u r g i e n s (1 ) . 

N e s e r a i t - i l pas coupab l e a u m ê m e d e g r é Get a u t r e 

m é d e c i n q u i f o u r n i t à g r a n d p r i x des secrets^ c'est-

à - d i r e des recet tes d o n t l a c o m p o s i t i o n est i n c o n n u e 

a u x au t res? Je n ' a i pas l a p r é t e n t i o n de d é c i d e r s i ce 

m é d e c i n , et tous c e u x q u i ag i s sen t i d e n t i q u e m e n t , 

sont o u ne son t pas o b l i g é s à p r é f é r e r l ' i n t é r ê t p u b l i c 

à l ' i n t é r ê t p r i v é , et , p a r t a n t , à m a n i f e s t e r l e u r s d é ­

c o u v e r t e s (2) . Je ne m ' a t t a c h e r a i pas d a v a n t a g e à 

fixer le b é n é f i c e q u ' i l p e u t l i c i t e m e n t en r e t i r e r ; ceci, 

en g é n é r a l , est f o r t d i f f i c i l e à r é s o u d r e , à cause des 

c i rconstances si m u l t i p l e s et s i d iverses q u i accompa­

g n e n t les f a i t s . Je m e con t en t e de r a p p e l e r a u x i n ­

v e n t e u r s q u e , s ' i ls v e u l e n t e n n o b l i r l e u r s p r é t e n d u e s 

recet tes , i l s d o i v e n t v e i l l e r s u r t o u t à ne p o i n t c o m ­

p r o m e t t r e l a s a n t é o u les i n t é r ê t s de l e u r p r o c h a i n ; 

car c'est l à le g r a n d é c u e i ï , l e c r i m e l e p l u s o r d i n a i r e 

et l e p l u s p e r n i c i e u x de ces a rden t s p r o m o t e u r s de 

Secrets. 

Je r e c o m m a n d e e n f i n avec i n s t a n c e a u x j e u n e s 

é t u d i a n t s en m é d e c i n e d ' a p p r e n d r e de b o n n e h e u r e 

e t avec g r a n d so in que l s s o n t les r e m è d e s les m o i n s 

c o û t e u x e t les p l u s eff icaces p o u r s o i g n e r les p a u -
i 
j * 

(1) Gregorii X I I Constit., X X I X , Offich nostri. 
(2) Septal., Caut., [. I , n . 14. Zacchias, Quœst, med.-leg., 1. V I , 

t i t . I , quaest. 6 i n. 11. On trouve beaucoup de choses sur ce point 
et les précédenls, dans Chiaranna, Devoirs des médecins, des chi­
rurgiens et des pharmaciens. Vérone, 1721. 
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vres (1) ; car t o u t m o u d é s i r est q u e , a n i m é s de l a c h a ­

rité divine, ils consacrent un jour le meilleur de leur 

zèle et de leur cœur à soulager ces membres souf­

frants de Jésus-Christ. 

(1) Braûnscheweig, Thésaurus pauperum. Francfort, 1584. Pree-
votius, Medicina pauperum. Francfort-sur-le-Meih, 1556.. Ano­
nyme, Remèdes pour les pauvres de la campagne et pour les 
bestiaux. Paris, 1680. Zacchias, le Médecin charitable. Anonyme, 
le Médecin et le Chirurgien des pauvres. Paris, 1675. Fouquet, 
le Remède charitable. Lyon, 1681. Le Clercq, Disçursus de morbis 
p<mperum. L i l l e , 1583, Cari, Medicina pauperum- Budingen, 
1719. Reitz, Diss, de morbis pauperum. TJtrecht, 1752, 
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C H A P I T R E V I I I 

RÈGLES GÉNÉRALES POUR DISPENSER DES LOIS DE 

L ' É G L I S E 

Méthode à suivre en cette matière. — Qui doit être exempté des lois 
de l'Égl ise ? — De l'assistance ou de la célébration. — Quand est-
ce que la célébration de l'office au chœur ou en particulier est 
dangereuse? — Exemption de certaines obligations monacales. — 
Quand est-ce que les religieuses peuvent être dispensées de la 
clôture ? 

I 

Nous avons déjà démontré combien il importe au 

b o n g o u v e r n e m e n t des fidèles de les d ispenser o p p o r ­

t u n é m e n t des l o i s de l ' E g l i s e , et c o m b i e n s o n t n o m ­

breuses et v a r i é e s les c i rcons tances o ù le m é d e c i n est 

a p p e l é à d o n n e r son av i s p o u r l ' o b t e n t i o n de ces d i s ­

penses ( 1 ) . B i e n q u ' e n e f fe t les abs t inences so i en t g é ­

n é r a l e m e n t u t i l e s m ê m e p o u r l e co rps , el les p e u v e n t 

t r è s b i e n , en ce r t a ins cas, l u i d e v e n i r f u n e s t e s , e t 

a lo r s o n r e q u i e r t l a d é c i s i o n des m é d e c i n s p o u r les 

ra isons que n o u s avons a l l é g u é e s a i l l e u r s ( 2 ) . M a i s , 

de t o u t t e m p s , les m o r a l i s t e s se s o n t p l a i n t s de l ' e x -

(1) Voir ci-Jessus, p. II, c. ix. 
(2) Ibid., c. x, § 9. 
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cessive compla i s ance des doc teu r s p o u r les g o u r ­

mands, l e s r i c h e s e t h a u t s p e r s o n n a g e s (1) q u i gas ­

p i l l e n t l e u r ex i s tence en m i l l e capr ices et f u t i l i t é s , e t , 

pour ce m o t i f , a u r a i e n t p l u s beso in que tous les a u ­

tres de m a t e r l e u r c h a i r p a r l a p é n i t e n c e (2) . C'est 

au n o m de l e u r mol l e s se q u ' i l s v o u d r a i e n t a n n i h i l e r 

les g r a v e s c o m m a n d e m e n t s de l ' E g l i s e . D e l à l a 

grande c u l p a b i l i t é d u m é d e c i n t r o p i n d u l g e n t (3) . Je 

n 'a i p o i n t l e p a r t i p r i s d ' ê t r e s é v è r e , e t j e n ' i m i t e r a i 

pas tels a u t e u r s e n é n u m é r a n t les ma lad ie s e n g e n ­

drées pa r les susdi tes e x e m p t i o n s (4) ; m a i s j ' é t a b l i r a i 

i c i quelques r è g l e s q u i p e r m e t t r o n t de se d i r i g e r j u ­

dicieusement dans les cas p a r t i c u l i e r s . 

I I 

Posons d'abord en principe que, « pour être exempté 

du j e û n e , i l ne s u f f î t pas d ' en ê t r e i n c o m m o d é d 'une 

m a n i è r e quelconque" , » car l e j e û n e a y a n t p o u r b u t 

(1) S. Ambroise blâme la trop grande complaisance des méde­
cins. Super psalm. CXXX. Celui qui en voudra connaître plus 
long, qu'il lise Concina, dissert. I I De jejunio, c. xxv, § 9, et 
Zacchias, Qwest, med.-leg., 1. V, t i t . I , qusest. 2, § 1. I l est assez 
curieux de voir les mêmes plaintes dans Baumer, Médecine légale', 
p. 116, quoiqu'il déclare professer une religion différente de la 
nôtre. 

(2) S. Aug., De utilit. jejun., Op., t . V, p. 336 et suiv. Anvers, 
1700. , 

(3) Navarrus, Manual. confess., c. xxv, n. 63. 
(4) Fôntech., Specul. medic. Christ, lumin., I I per totum. 

Zacchias, Qusest. med.-leg., J.'V, t i t . 1, queest. 5. 
23 



398 LE MÉDECIN CHRÉTIEN. 
—111 • 

d ' a f f l i g e r l a c h a i r ; i l 'est n é c e s s a i r e q u e ce l l e -c i en 

ressente a h m o i n s q u e l q u e l é g è r e p e r t u r b a t i o n { 1 ) . 

Ce n 'est q u ' e n p r é s e n c e d ' u n i n c o n v é n i e n t g r a v e ; d ' u n 

v é r i t a b l e t r o u b l e p r o d u i t dans n o t r e f a i b l e n a t u r e 

pa r l a m o r t i f i c a t i o n , q u e l ' o b l i g a t i o n de l ' ab s t i nence 

cesse p o u r n o u s . A i n s i i l y a u n é t a t q u ' o n p e u t d i r e 

i n t e r m é d i a i r e en t re l e n a t u r e l e t l ' e x t r a n a t u r e l , et 

dans l e q u e l les fo rces s ' a f f a ib l i s sen t , 'ou l ' o n p e r d l a 

g a i e t é , o ù l e v i s a g e p â l i t ( 2 ) ; e h b i e n , ce m a l a i s e ne 

sera i t pas s u f f i s a n t p o u r d i spenser l ' h o m m e de m a c é ­

r e r sa c h a i r (3) . 

E n second l i eu^ n o u s f e r o n s obse rve r q u e , s i l ' i n ­

c o m m o d i t é d u j e û n e p e u t ê t r e é v i t é e a u m o y e n de 

que lque r è g l e m e n t m é d i c a l q u i p e r m e t t e de c o n c i l i e r 

à l a fo i s l a l o i et l a s a n t é , les c a t h o l i q u e s , d é s i r e u x 

d 'observer les p r e s c r i p t i o n s de l e u r sa in te r e l i g i o n , ne 

m a n q u e r o n t pas d ' y r e c o u r i r . A i n s i , q u a n d i l y a l i e u , 

p a r m i les a l i m e n t s m a i g r e s , i l s c h o i s i r o n t les m o i n s 

nu i s ib le s ; i l s fixeront l e u r repas à l ' h e u r e l a m o i n s 

i n c o m m o d e ; i l s p r e n d r o n t e n f i n te l s m o y e n s q u i , s ' i ls 

ne f o n t pas observer l a l o i d ' a b s t i n e n c é dans t o u t e sa 

r i g u e u r , en conse rven t l e p l u s poss ib le (4) . 

(1) Tallesius, comment. I I in l ib . De victus ratione in acut. 
(2) Carrar., De medic, qusest; I , n. 8. Actiùs, Tract, nov. de 

infirrn., p. I I , Reconvalescentia, n. 8. I l appuie cette doctrine 
sur une autre plus antique, à savoir, qu'une maladie légère et insi­
gnifiance ne mérite pas le nom de maladie. Argum. 1. I , § Sed 
sciendum, fi". De jEdil. edict. Voir Çanonnherio, In Aphorism, 
Hipp., 1. 1, aphor. 2. 

1(3) Zacchias, Quxst. med.-leg , 1. V, t i t . I , quaest. 3, § 8. 
<4) Voir le beau travail de cet auteur, intitulé : Alimentation 
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E r i t r o i s i è m e l iè i i^ n o u s d i r o n s q u e ton te s les m a ­

ladies i n d i s t i n c t e m e n t n e d ispensent p o i n t de l ' o b ­

se rva t ion des l o i s . I l f a u t qu ' e l l e s a i en t u n e ce r t a ine 

g r a v i t é e t q u ' e l l e s ne p u i s s e n t ê t r e g u é r i e s q u a u 

m o y e n de l a d ispense . I l est e f f e c t i v e m e n t r e c o n n u 

que, dans u n e f o u l e d ' a f f e c t i o n s , l a l o i de p é n i t e n c e , 

telle q u ' e l l e est p r e s c r i t e , n ' o f f r e aucune e s p è c e d ' i n -

c b h v é n i é h t s ( 1 ) . 

Q u a t r i è m e m e n t , l a dispense r e l a t i v e à l a q u a l i t é 

des me t s ne c o m p r e n d p o i n t de soi l a dispense r e l a ­

tive à l a q u a n t i t é , e t l ' o b l i g a t i o n de c h a n g e r l a q u a n ­

t i té d ' u n a l i m e n t n ' e n t r a î n e pas cel le de c h a n g e r l a 

q u a l i t é ; car ces d e u x choses sont p a r f a i t e m e n t d i s ­

tinctes et p e u v e n t a l l e r l ' u n e sans l ' a u t r e ; o r u n e l o i 

d ô u b l e , d e m a n d e d e u x ra i sons diverses p o u r que l ' o n 

puisse en ê t r e d i s p e n s é (2) . 

Les conva lescen ts o n t d r o i t à l ' e x e m p t i o n q u a n d i l 

y à des ra i sons d é c r a i n d r e u n e rechu te , | parce que 

cette c r a i n t e est j u s t e e t r a i s o n n a b l e (8 ) . L a ik t ig -ue 

excessive p e u t é g a l e m e n t ê t r e u n m o t i f l é g i t i m é ? 

pour ê t r e d i s p e n s é d u j e û n e . Les t h é o l o g i e n s o n t 

quadragésimale, ou manière d'observer le darême sans nuire à la 
santé. Rome, 1636, 

(1) Ceci est dit principalement pour les femmes enceintes et les 
nourrices, lesquelles ordinairement peuvent très bien se faire aux 
aliments du cârême," quoiqu'elles né jeûnent pas, et que ce fût 
même un péché pour elles de jeûner. Liguori, Theologia moralis, 
1. I I I , n- 1033. 

(2) Cajetahus, Summ. verbo Jejunium, c. n i . ^ 
(3) Fuliuccius, Quxst. moral, tract., XXVII , c. Vr, n. 117. Azo-

rus, Instit. moral., 1. V I I , c. xvn. 
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p a s s é en r e v u e et s c r u p u l e u s e m e n t é n u m é r é les m é ­

t i e r s dans lesquels l e j e û n e n 'es t pas o b l i g a t o i r e , 

la issant a u x m é d e c i n s l a f a c u l t é d ' é l a r g i r o u de res­

t r e i n d r e l ' o b l i g a t i o n , se lon les cas p a r t i c u l i e r s ( 1 ) . 

Dans le d o u t e , i l c o n v i e n t q u e l e m é d e c i n d é c i d e en 

f a v e u r de l a s a n t é . L a r a i s o n en est q u e l a s a n t é a l a 

p r i o r i t é sur l a l o i e c c l é s i a s t i q u e , p a r c e q u ' e l l e repose 

sur l a l o i de n a t u r e , q u i c o m m a n d e l a c o n s e r v a t i o n 

de l ' i n d i v i d u ; o r , l ' E g l i s e , m è r e t e n d r e e t d é v o u é e , 

ne v e u t j a m a i s l e m a l de ses e n f a n t s . 

I I I 

En vertu des mêmes principes, c'est encore le mé­

dec in q u i d é c i d e r a que l s son t les fidèles d i s p e n s é s de 

l 'assistance à l a messe p o u r r a i s o n de s a n t é (2 ) . I l 

a u r a donc so in d 'observer s i l a l o c o m o t i o n e t l ' a i r 

d o i v e n t n u i r e a u m a l a d e . I l t i e n d r a c o m p t e de l a d is ­

tance des l i e u x , des diverses saisons, d u c l i m a t , d u 

c a r a c t è r e des i n d i s p o s i t i o n s . I l v e r r a s i , e n p r e n a n t 

que lque p r é c a u t i o n , o n ne p e u t pas o b v i e r à t ous les 

i n c o n v é n i e n t s q u i p e u v e n t n a î t r e de ce d e v o i r p o u r 

les malades . E n f i n , a p r è s a v o i r p e s é t o u t e s choses, 

(1) S. Antonin., Summ., p. II, tit. VI, c. JI, §6. Sylvester, 
bumm. verbo Jejunium, quaest. 7, n. 20 

(2) P. I I , c. ix, § 6 et suiv. 
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si le d o u t e pe r s i s t e , q u ' i l consu l t e les au t eu r s q u i se 

sont o c c u p é s des cas p a r t i c u l i e r s (1 ) . 

I l y a u r a i t p o u r l u i f a u t e g r a v e à prescr i re j u s t e 

les j o u r s de d i m a n c h e et de f ê t e s ces m é d i c a m e n t s d i t s 

p r é v e n t i f s o u de p r é c a u t i o n , q u i e m p ê c h e n t d 'assister 

à l a messe, q u a n d i l p o u r r a i t c o m m o d é m e n t les r e n ­

voyer à u n a u t r e j o u r ( 2 ) ; car p o u r t ransgresser u n e 

lo i de l ' E g l i s e t o u j o u r s g r a v e , i l f a u t u n e r a i s o n 

grave é g a l e m e n t , c ' e s t - à - d i r e u n e u r g e n t e n é c e s ­

s i té (3) . 

Û n m o t i f m o i n d r e p o u r r a d ispenser les p r ê t r e s de 

c é l é b r e r l a messe, pa rce q u e cet te sa inte a c t i o n e x i g e 

plus de f o r c e , u n e a t t e n t i o n p l u s s o u t e n u e ; parce 

q u ' i l y f a u t l i r e p e n d a n t u n c e r t a i n t emps , se t e n i r 

d e b o ù t , et n ' o m e t t r e a u c u n d é t a i l p r e sc r i t pa r l a l i ­

t u r g i e ( 4 ) . L e m é d e c i n c h r é t i e n d o i t s ' insp i rer de ces 

diverses c i r cons tances p o u r d é c l a r e r que l s sont les 

p r ê t r e s o b l i g é s o u d i s p e n s é s d ' a c c o m p l i r ce g r a n d de­

vo i r (5) (6) . 

(1) Zacchias, Quœst. medic.-leg., L VII, tit. II, qusest. 5, § 10 
et suiv. 

(2) Idem, ibid., § 1 3 . 
(3) Navarrus, De oratione, c. x i . 
(4) Zacchias, ibid., qusest. 1, § 15. « 
(5) S. Thom.. Sum. theol., I I I , qusest. 82, art. 10. 
(6) Zacchias, Qusest. med.-leg., 1. V I I , t i t . I I , qusest. 5, art. 4 e t . 

suiv. Ce serait peut-être ici le lieu de parler de l'irrégularité pour 
raisons de santé, c'est-à-dire des cas où l'homme atteint de cer­
taines maladies ne peut être promu aux ordres sacrés, ou les 
exercer une fois promu, mais ceci nous mènerait trop loin, et 
n'entre peut-être pas complètement dans le plan de cet ouvrage. 
Mon intention n'est pas de toucher à toutes les controverses qui 
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I Y 

Il est une autre obligation pour les prêtres et les 

personnes' c o n s a c r é e s à D i e u : cel le d é r é c i t e r q u o t i ­

d i e n n e m e n t l ' o f f i c e (1 ) . O r i l p e u t s u r g i r des a f fec t ions 

morb ides q u i e m p ê c h e n t l ' a c c o m p l i s s e m e n t de ce de­

v o i r . Q u i les a p p r é c i e r a , s i n o n l e m é d e c i n ? L a t h é o ­

l o g i e e x i g e que , dans l a r é c i t a t i o n de l ' o f f i c e , o n p r o ­

nonce les paroles d i s t i n c t e m e n t (2) , q u ' o n a p p o r t e 

une a t t e n t i o n sou tenue à ce q u ' o n d i t ( 3 ) , e t q u ' o n 

observe, a u t a n t que poss ib le , l e s h e u r e s i n d i q u é e s 

pa r les r u b r i q u e s (4) ; o r i l est poss ib le q u e t e l l e de 

ces cond i t ions soi t p r é j u d i c i a b l e à l a s a n t é : ce que 

t r è s souven t u n m é d e c i n seu l p e u t c o n s t a t e r . Q u ' i l 

p r e n n e b i e n g a r d e , d i t N a v a r r u s , de n ' ê t r e pas t r o p 

f a c i l e à t r o u v e r des ra i sons de d i spense l à o ù i l n ' y 

s'agitent dans le triple for. Je me contente de poser les principes 
généraux pour diriger la conscience des médecins. Tout le monde 
sait que les irrégularités sont jugées dans le for ecclésiastique. 
C'est donc l'affaire des canonistes et aussi dp ceux qui s'occupent de 
médecine légale. 

(1) Plovius, De horis canon., p. I , quaest. 1. De Lignano, De 
horis canonicis, quœst. 3. De Fen-ar., De har. can., num. Y I I I . 
Navarrus, De orat., c. v u , n. 1. 

(2) S. Thom., Sum. theol., I I , 2, qusest. 83, art. 12, c. Suarez, 
De virtut. et stat. relig., 1. IV, c. v u , n. 6. Toletus, %ns%rufit. sa-
cerd., 1. I I , c. xvn. 

(3) S. Thom., ibid., art. 13. Suarez, ïb,id., I . V, c. v i , n . 8-13. 
Toletus, ibid., n . 5-6. 

(4) Suarez, ibid., c. xv, n. 12. Toletus, ibid.,c. i , 3, n. 12. 
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en a pas (1 ) . S ' i l d o i t é v i t e r d ' ê t r e c o m p l a i s a n t , i l se 

gardera avec u n s o i n é g a l d ' ê t r e s é v è r e . Q u ' i l c o n ­

s idère n o n s e u l e m e n t l ' i n d i s p o s i t i o n ac tue l l e , m a i s 

celle q u ' o n p e u t p r u d e m m e n t r e d o u t e r p o u r l ' a v e ­

n i r (2) ; n o n s e u l e m e n t l e d o m m a g e d i r ec t , m a i s en ­

core c e l u i q u ' u n e x c è s de f a t i g u e co rpo re l l e p o u r r a i t 

p rodu i r e dans u n e s a n t é d é l a b r é e ( 3 ) . 

S i l e p r ê t r e d o i t r é c i t e r l ' o f f i c e o u v a q u e r à d ' au ­

tres f o n c t i o n s dans l e t e m p l e , les ra i sons de dispense 

seront p l u s n o m b r e u s e s ; car èt cel les que nous avons 

é n u m é r é e s v i e n d r o n t s ' a j ou t e r l ' i n c o m m o d i t é de l a 

route , l e l o n g s t a t i o n n e m e n t dans u n l i e u o r d i n a i r e ­

men t p e u f a v o r a b l e a u x c o n s t i t u t i o n s d é l i c a t e s ( 4 ) . 

On ne s a u r a i t d o n c t r o p l o u e r l é s avan t é c r i v a i n q u i 

a d r e s s é l e c a t a l o g u e des ma lad i e s q u i , l e p l u s s o u ­

vent , d i spensen t des o b l i g a t i o n s susdi tes ; l e p r a t i c i e n 

y t r o u v e r a les l u m i è r e s n é c e s s a i r e s p o u r p o r t e r u n 

j u g e m e n t c o n f o r m e à l a j u s t i c e et à l a v é r i t é (5). 

V 

Quand il s'agit des moines, on est sûr de se trou­

ver en f ace de q u e l q u e s p a r t i c u l a r i t é s . Les mo ines , 

(I) Navarrus, De oratione, c. xi. 
(2) Azorius, Institution, moral.,L X, c. xm, in princ. Sanchez, 

Cons. moral., 1. V I I , c. u; dub. 45, n. 1. 
(3) Rpderiçus, Qusest. canon, et reg., t i t . I , qusest. 42, art. 7. 
(4) Suarez, De virtut. et statu reg., 1. IV, c. x. • 
(5) Zacchias, Quœst. med.-leg., 1. V I I , t i t . I , qusest. 2 et suiv. 
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en e f fe t , sont t enus à r é c i t e r a u c h œ u r t o u t l ' o f f ice• 

o u d u m o i n s une g r a n d e p a r t i e . I l y a m ê m e des 

I n s t i t u t s o ù l a p s a l m o d i e j o u e u n r ô l e p r é p o n d é r a n t . 

S i à ces f o n c t i o n s p é n i b l e s o n a j o u t e l ' i n c o m m o d i t é du 

v ê t e m e n t , l a p a u v r e t é de l a n o u r r i t u r e , o n v o i t à quel 

s y s t è m e de p é n i t e n c e l a v i e m o n a c a l e t o u t e n t i è r e 

est a s su je t t i e . L a sainte R è g l e o b l i g e , t a n t ô t sous peine 

de f a u t e g r a v e , t a n t ô t sous pe ine de f a u t e l é g è r e ; i l 

y a aussi que lque fo i s les v œ u x ; et les v œ u x , de ce 

gen re , o n les t r o u v e j u s q u e dans les personnes d u 

m o n d e . 

L e m é d e c i n p e u t - i l d é c i d e r q u a n d est-ce que le 

V œ u , q u i est l a p l u s g r a v e des o b l i g a t i o n s monaca les , 

m é r i t e l a dispense o ù l a c o m m u t a t i o n ? O u i , c e r t a i ­

n e m e n t , et v o i c i les ra isons q u ' e n - d o n n e l e D o c t e u r 

a n g é l i q u e : « Celui qui f a i t vœu s'impose en quelque 

sorte une loi qui est bonne en elle-même et bonne dans la 

plupart des cas. Cependant il peut se faire qu'en un 

cas particulier elle soit, ou simplement mauvaise, ou 

inutile, ou impèditive d'un plus grand bien : ce qui 

est contre Vobjet même du vœu. I l est nécessaire alors 

de déterminer si le vœu est à supprimer ou seulement 

à commuer. Dans le premier cas, on dit qu'il y a dis­

pense du vœu; dans le second, on remplace une chose 

par une autre et Von dit qu'il y a commutation de vœu. 

La commutation est moins que U dispensalion; mais 

l'une et l'autre sont au pouvoir de VEglise (1 ) . » 

(1) Sum. theol., I I , 2, quœst. 88, art. 10, c. 
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Or que fait l'Eglise* Si la demande d'une modifi­

cat ion dans l e v œ u est b a s é e s u r u n m o t i f de s a n t é , 

elle i n v o q u e l ' a u t o r i t é d u m é d e c i n . E l l e l ' é c o u t e 

encore q u a n d o n avance q u e ce r t a in s p o i n t s de l a 

R è g l e n u i s e n t a u s u j e t . D o n c , l e m é d e c i n est t e n u de 

d é c l a r e r l a v é r i t é en s ' a p p u y a n t su r les p r inc ipes que 

nous avons é t a b l i s p l u s h a u t . 

V I 

Disons un mot maintenant des religieuses cloîtrées. 

Outre l e u r s o b l i g a t i o n s c o m m u n e s a u x d e u x sexes, 

elles en o n t u n e s p é c i a l e , cel le de ne j a m a i s p o u v o i r , 

j u s q u ' à l a m o r t , s o r t i r de l e u r m o n a s t è r e . O r , i l a r r i v e 

souvent q u e l ' E g l i s e est a p p e l é e à p e r m e t t r e des sorties 

pour r a i s o n de s a n t é ; e t c'est p o u r q u o i i l est n é c e s ­

saire q u ' e l l e p r e n n e l ' a v i s , des m é d e c i n s . L ' h i s t o i r e ^ 

nous a p p r e n d q u e , p l u s d ' u n e f o i s , en r a i son de q u e l - | 

que m a l a d i e con t ag i euse , c o m m e l a l è p r e , o u d e ' 

quelque é p i d é m i e o u d ' u n g r a n d incend ie , les souve­

rains P o n t i f e s o n t p e r m i s à des r e l i g i euse s c l o î t r é e s 

de q u i t t e r l e u r c o u v e n t e t de se t r anspo r t e r a i l ­

l eurs ' (1 ) . L e cas é c h é a n t , i l a p p a r t i e n d r a i t a u m é d e ­

c in d é j u g e r s i ces fléaux a t t e i g n e n t r é e l l e m e n t les 

(1) Circa, Pastoralii, IV. Kal. Jun. et decori. Kal. Febr. 
1570. 

23. 
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s & n j e s recluses (1) , P l u s i e u r s canon i s tes a s s u r e n t 

q^e cette dispense de l a c l ô t u r e n est pas d o n n é e en, 

f a v e u r de l a r e l i g i e u s e m a l a d e , m a i s en f a v e u r des 

b ien p o r t a n t e s , p o u r les d é r o b e r a u x f u n e s t e s c o n s é ­

quences de l a c o n t a g i o n ; et i l s pensen t que ; l a s a n t é 

p a r t i c u l i è r e d ' une seule r e l i g i e u s e n e s e r a i t pas u p e 

ra i son su f f i s an t e p o u r a u t o r i s e r l a v i o l a t i o n d u y œ u 

et d u c o m m a n d e m e n t de l ' E g l i s e ( 2 ) . D ' a u t r e s sont 

d ' u n av is c o n t r a i r e , et v e u l e n t q u ' u n e g r a v e m a l a d i e , 

imposs ib le à g u é r i r dans l e m o n a s t è r e , p a r c e q u ' i l 

f a u t u n c h a n g e m e n t d ' a i r , so i t u n m o t i f s u f f i s a n t p o u r 

o b t e n i r d u ' pape a u m o i n s l a p e r m i s s i o n de passer 

dans u n a u t r e c o u v e n t (3) . 

La i s s an t de c ô t é t ou te s ces con t rove r se s , n o u s r e ­

commandons a u x m é d e c i n s de ne pas t r o p p r ê t e r l ' o ­

r e i l l e a u x i m p o r t u n e s c o m p l a i n t e s des r e l i g i e u s e s 

m a l a d e s ; car , b i e n s o u v e n t , c'est l e c a p r i c e , c'est 

l ' i m a g i n a t i o n e x a l t é e et aussi l a v e r s a t i l i t é p r o p r e a u 

sexe f a i b l e q u i f o n t v o i r l a n é c e s s i t é o ù e l l e n 'es t 

v r a i m e n t pas . I l n 'es t pas i m p o s s i b l e d ' o b v i e r ' dans 

le m o n a s t è r e m ê m e a u x i n c o n v é n i e n t s q u i p r o v i e n ­

n e n t , n o n pas de Pa i r de t o u t l ' é t a b l i s s e m e n t , m a i s 

p l u t ô t de l a s i t u a t i o n de l a c e l l u l e (4) . I l n e f a u t pas 

(1) Zacchias, Qusest. med.-leg,, 1. V I I I , Ut. I I I , qusest. 1, n. 2. 
(2) Gibaldin., De clausura, c. v i , § 1-4. Barbôsa, De offic. et 

pQtestat. episcqpi. allegat., CH, q. 19, et m j y . 
(3) Navarrus, De regular., comin. IV, n. 46, et in C. Statuimus, 

XIX, qusest. 3, n. 49. Sotus, Tract, de infirmit. ob quas moniales 
exire possint a clausura prseposit., I I et suiv. 

(4) Zacchias, Qusest. med.-leg., ]. V I I I , t i t . I I I , qusest. 5. 
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oub l ie r que l a t h é o l o g i e n o u s f a i t u n d e v o i r de v e i l l e r , 

par tous les m o y e n s j u s t e s e t p r u d e n t s , à ce que l a 

re l ig ieuse n ' a b a n d o n n e pas u n e demeure q u ' e l l e a 

choisie e l l e - m ê m e s o l e n n e l l e m e n t devan t f a u t e l d u 

Seigneur p o u r y v i v r e et y m o u r i r {]). 

(1) Décision de la rote rom. In Eugubina beneficii, num. 
CCCLXXXII, inter impressas Bnratti, n. -6. 

i» 
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C H A P I T R E I X 

QUESTIONS RELATIVES AU DEVOIR DE PRESCRIRE LES 

SACREMENTS 

Rôle des médecins dans la prescription des sacVements. — Le bap­
tême. — Confession des malades. — Comment faut-i l entendre 
ce devoir? — Deux questions à ce sujet. — Que faire avec les 
malades qui refusent de se confesser?— Le Viatique.— L'Extrême-
Onction. 

I 

Quoique l'administration des sacrements soit ex­

c l u s i v e m e n t c o n f i é e a u x p r ê t r e s , q u i s o n t « les mi­

nistres du Christ et les dispensateurs des mystères 

de Dieu (1) , » t o u t e f o i s les m é d e c i n s son t t r è s sou ­

v e n t m ê l é s à cet te i m p o r t a n t e a f f a i r e , e t en v o i c i l a 

r a i s o n . Les sacrements sont « les s ignes sensibles d ' u n e 

g r â c e i n v i s i b l e ( 2 ) , » et f o r m e n t les l i en s q u i a t t a c h e n t 

l ' h o m m e à l a r e l i g i o n (3 ) . O r , l ' h o m m e a u n e â m e et 

u n c o r p s ; d ' o ù i l s u i t que t a n t c e l u i q u i r e ç o i t les 

sacrements que c e l u i q u i les c o n f è r e o n t s o u v e n t be ­

so in de consu l t e r les m é d e c i n s , à q u i D i e u a c o n f i é l a 

(1) I ad Corinth., IV, 1. . 
(2) Magister sentent., 1. IV , distinct. 1. 
(3) S. Augustin., Contra Faustum, 1. IX, c. x i . 
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cure des c o r p s , a f i n de s a v o i r , l ' u n , s ' i l p e u t a d m i n i s ­

t re r les m y s t è r e s d i v i n s , l ' a u t r e , s ' i l p e u t les recevoi r 

d'une m a n i è r e r é g u l i è r e . N o u s avons d i t a i l l e u r s q u ' i l 

appar tena i t a u x doc t eu r s de r e c o n n a î t r e l ' i m p u i s ­

sance c o n j u g a l e e t au t r e s p o i n t s r e l a t i f s a u sacre­

ment de m a r i a g e 1 ( 1 ) . U sera i t t r o p l o n g de d i s c o u r i r 

i c i des irrégularités, c ' e s t - à - d i r e de ces d é f a u t s q u i 

rendent l ' h o m m e i n a p t e , i n h a b i l e à r e cevo i r le sacre­

ment de l ' O r d r e o u à l ' exe rce r u n e f o i s r e ç u . Q u ' i l 

me suf f i se de*di re que cer ta ines i r r é g u l a r i t é s p r o ­

v i e n n e n t o u de l a d é f e c t u o s i t é d u corps h u m a i n , o u 

de cer ta ines m a l a d i e s de t o u t l ' o r g a n i s m e . C'est a u 

m é d e c i n d ' en j u g e r , e t l ' E g l i s e a, sous ce r a p p o r t , 

toute con f i ance en l u i (2) . 

I I 

N o u s l a i s se rons à d ' au t res le so in de disser ter à 

leur aise s u r la cause, l a v a r i é t é et l a vie des m o n s ­

tres (3) i m a i s n o u s n e p o u v o n s passer sous silence le 

(1) Voir ci-dessus, p. III, c. iv. 
(2) Voir le chap. précédent. 
(3) Weinrichius, Commentât™ de ortu monstrarum. Hreslau, 

1595. Osten, Diss.' de natura, generibus et causis monstrorum. 
Vittemberg, 1300. Barthplinus, De monstrosis m natura et arte 
Bâle 1745. Stengellus. Diss. de monstris et monstris. Cassel, 1/48. 
Eichstad, Diss. de générât, imperfecta et monstrosis. Dantzig, 
1658.Palfyn, Traité des monstres. Paris 1708. Jacobi, ^Diss ae 
monstris, quoad medicinam forensem. Halle, 1791, Metzger, Dus. 
de,monstris. Kœnigsberg, 1793. Meckel, Comment, de duplici-
tate monstrosa. Halle, 1815. 
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devo i r q u i i npqmbe a u m é d e c i n de p r e n d r e u n e d é c i ­

s ion r e l a t i v e m e n t a u b a p t ê m e de PPS monstres, , su r ­

t o u t q u a n d i l a a s s i s t é a u m a l h e u r e u M p e p t t P b e r a e u t , 

et q u ' i l s ' a p e r ç o i t que l a m o r t de l a c r é a t u r e pat, 

c o m m e i l a r r i v e presque t q u j p u p s , i m m i n e n t e (1) . I n ­

d u b i t a b l e m e n t , si l e m o n s t r e a d e u x t ê t e s , i l f a u t 

c p n f é r e r çlpux b a p t ê m e s ; s ' i l n ' y a q u ' u n e t ê t e , u n 

b a p t ê m p s u f f i t (2) . L.a r a i s o n est cpl le-p i : c 'ast q u e , 

da j}s l e p r « n i i e r cas, U ' y a deux h o i n m p s d o n t lps 

m e m b r p s sont e n t r e m ê l é s ; d § n s l e second, i l n ' y e n 

a q u u n avec p l u s p u m q i n s de d i f f o r m i t é . Que, f a i r e 

quancj l p m q ^ s t r e e§ t sans tp te , p u e n p o s s è d e u n e q u i 

n ' a r i e n d ' h u m a i n ? p l u s i e u r s a u t e u r s pepsen t q u e 

cette c r é a t u r e , ne p o u v a n t sp d i r e h u m a j n p , est ix\-

d i g n e de r ecevo i r l e sac rement de b a p t ê m e , q u i est 

f a i t p o u r les h o m m e s (3). D ' a u t r e s , au ' c o n t r a i r e , pe r ­

s u a d é s que l e m o n s t r e v i t , e t q u e l à o ù i l y a v i e 

l ' â m e y est é g a l e m e n t , v e u l e n t a b s o l u m e n t q u ' o n b a p ­

t ise (4). 

(1) Licetus, De monstris, 1. II, c. n. Weinrichius, De art. monstr. 
c. xxxxv. Cardanus, De subtil.. 1. X I I . 

(2) Fortunat., Fidel, rat., 1. I I I , c. ult. Maipl., Dier. çanicud., 
colloq. I I . Nasius, Spec. meth. med., p. I , sect. *Ù\" digress. 2. 
qusest. 5. Carranza, De partu, c. xvu , n. 95. Boudewins, Ventila-
brum medic. theol., p. 452. Teichmeierus, Institut, med.-leg., 
p. 96. Hebenstreit, Anlhropol. forens., p. 361. Ludwig, Instit. 
medic. forens., p. 115. Eschembach, Med. leg., p. 188. ' ' 

(3) Fortunat.. Fidel, relat., 1. I I I , c. ult. Carnanza, De partv, 
c. xvu, n.26. Zacchias, Quœst. med.-leg., 1. V I I , t. î , quœsf. L 
I (4) Kannegiesser, Institut, medic.-leg., p. 32. Alberti , Funda-

menta medic. theor., p. 76. Ludwig, Institut, medic. forens. 
p. 161. 
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l i n e m a n i è r e çle ç o n ç i l | e r ces d e u x op in ions o p ­

p o s é e s , c'est de p r e n d r e l e p a r t i de bap t i s e r l ' ê t r e 

en q u e s t i o n c o n d i t i p n p e l l e m e n t , en d i san t : Si tu es 

6%è0@e fo%m%i%G,t. e tc . (1). P a r ce s y s t è m e o n as ­

sure Je b o n h e u r é t e r n e l de 1§ c r é a t u r e , si elle, est a n i ­

m é e , et l ' o n n p p r p f a n e pas l e sac rement dans l e cas 

cont ra i re (2). T o r t o s a , s ' a p p u y a n t su r l ' a u t o r i t é de 

quelques a u t p u r g q u i p e sont { l ' a u c u n po ids a u x y e u x 

pVun t h é o l q g i e n , e t comme, s i spn p p i n i o p é t a i t i n ­

f a i l l i b l e , v e u t a b s o l u m e n t é l i m i n e r Vinjurieuse for­

mule : « -$i es çréajwe, humaine ( 3 ) , » M a i s les, r a i r 

sons f r i v o l e s q u ' i l m e t en a y a n t ne ^ q u r n e r o n t p^s 

u n m é d e c i n r e l i g i e u x de s u i v r e l ' u sage a u j o u r d ' h u i 

g é n é r a l dans l ' E g l i s e , de bap t i s e r c o n d i t i o n n e l l e m e n t . 

On dev ra é g a l e m e n t é m e t t r e l a c o n d i t i o n : Si tu es 

vivant,.., si t% es capable, Q U a u t r e semblab le , q u a n d 

un f œ t u s a b p r t i f n ' e s t pas a n i m é d ' une i n s m i è r e cer­

taine (4), o u l o r s q u e l ' e n f a n t , n é à t e r m e , ne dpppe 

pas u n s i g n e c p r t a i n de v i e (5), p u que l ' o n c r a i n t ep-

f i n que l ' e a u n p p a r v i e n n e pas à t o u c h e r l a c r é a t u r e 

encore, r e n f e r m é e dans ]$ seip m a t e r p e l ($).. I l a r r i v e 

(1) Text. cap. n. De Baptismo.. 
[t] Liguori, Theol. moral., 1. V I , n. 27 et suiv. Ce docteur trace 

les règles les plus minutieuses ppur ce qui concerne les monstres à 
doubles membres. 

(3) Instit. medic. forçns., p. 2, c. n i , § 7. 
(4) Cardenas, in Crisi, I , D. 15, c. i n . Roncaglia, Theol, c, iv , 

quaest. 4, resp. 3. Mazzotti, Theol, t. I I I , p. 85. 
(5)Liguori, Theol moral.,]. V I , n . 124. 
(6) Idem, ibid., n. 107. 
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aussi q u ' o n ne sai t pas avec c e r t i t u d e s i l ' e n f a n t a 

d é j à é t é b a p t i s é ; a lors o n r é i t è r e l e r i t e s a c r é en a j o u ­

t a n t ces paro les : Si tu ries pas baptisé (1). 

O n ne s a u r a i t t r o p r e c o m m a n d e r a u x m é d e c i n s de 

v e i l l e r avec le p l u s g r a n d z è l e à ce q u e ce sac rement 

d 'une s i g r a n d e n é c e s s i t é s o i t e x a c t e m e n t e t p r o m p -

t e m e n t a d m i n i s t r é a u x n o u v e a u - n é s . I l s a u r o n t b i e n 

m é r i t é de l a r e l i g i o n c h r é t i e n n e en e n g a g e a n t l e s p a ­

ren t s à ne pas l e d i f f é r e r . I l s n ' o n t p o u r cela q u ' à 

l e u r rappe le r les g r a v e s doc t r ines de l ' E g l i s e s u r ce 

p o i n t (2), et les dange r s a u x q u e l s u n â g e s i t e n d r e 

est f a t a l e m e n t e x p o s é (3). 

I I I 

E t , p u i s q u a u d i r e d u p o è t e , <r d u b e r c e a u à l a 

t ombe i l n ' y a q u ' u n pas, » n o u s a r r i v o n s i m m é d i a ­

t e m e n t à p a r l e r de l a s t r i c t e - o b l i g a t i o n d u m é d e c i n 

de prescr i re l a r é c e p t i o n des s ac remen t s , q u a n d l e u r 

malade approcha de l a m o r t . L e pape I n n o c e n t I I I 

d é f e n d i t p a r d é c r e t à t o u t m é d e c i n d ' e n t r e p r e n d r e l a 

cure d ' u n malade q u e l c o n q u e s i ce d e r n i e r n e c o m ­

m e n ç a i t p a r se confesser (4). S a i n t P ie V a j o u t a q u e , 

\X\iT'y\Xi\De Baptismo' v* Benedict- XIV> De sy™do> 
r (2) Liguori, Theol. moral., \. V I , n . 118 

if&j^ppocrat., De puer, natur., Oper., t. I , pag. 233. Genève, 

iZLTlCl^T infirmitas> 13' ^I»*». et remns. Concil. 
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si le m a l a d e se r e f u s a i t à l ' a c c o m p l i s s e m e n t de ce p r é ­

cepte, l e m é d e c i n d e v a i t l ' a b a n d o n n e r a p r è s t r o i s 

j o u r s . I l e x i g e a , en o u t r e , q u ' a v a n t de recevo i r l e d i ­

p l ô m e de d o c t e u r , les m é d e c i n s s 'engageassent p a r 

serment à r e m p l i r ce d e v o i r . B i e n p l u s , i l a é t é o r ­

d o n n é à t o u t e é c o l e de m é d e c i n e c o n f é r a n t ce g rade 

d 'exiger l e m ê m e s e r m e n t (1) . 

U n g r a n d n o m b r e de conc i les o n t r e n o u v e l é ces 

sages p r é s c r i p t i o n s (2). P a r ces mesures tou tes m a ­

ternelles l ' E g l i s e e m p ê c h e , a u t a n t qu ' e l l e p e u t , ses 

enfants de s o r t i r de ce m o n d e sans ê t r e m u n i s des sa­

crements. E l l e sa i s i t l ' occas ion de l a m a l a d i e , dans 

laquelle l ' h o m m e se r a p p e l l e p l u s f a c i l e m e n t ses de­

voirs, p o u r l é r é c o n c i l i e r avec D i e u (3), e t , d u m ê m e 

coup, el le p o u r v o i t en m ê m e t e m p s a u sa lu t de l ' â m e 

et d u corps . D ' u n a u t r e c ô t é , cet te bonne et t endre 

m è r e , en v o u l a n t q u ' o n i n s i n u e l e d e v o i r de l a c o n ­

fession d è s l e d é b u t de l a m a l a d i e , é v i t e l ' é p o u v a n t e 

qu i p o u r r a i t ê t r e p r o d u i t e dans l e ma lade et dans sa 

f ami l l e si l a con fe s s ion n ' é t a i t r e c o m m a n d é e p a r le 

m é d e c i n q u ' e n r a i s o n de l a g r a v i t é d u m a l (6). E l l e 

sert é g a l e m e n t les i n t é r ê t s d u m é d e c i n en l u i ô t a n t 

(1) Bull. Supra gregem, an. 1566. 
(2) Vid. Labbseum sac. concil, t. X I , col. 265 et 512; X I I , 438 

XV, 1468. Paris, 1671. 
(3) Zacchias, Qusest. medic.-légal, 1. V I , t i t . I , qusest. 5, § 7. 
(4) Text. cap. Cum infirmitas, 13. De pœn. et remiss. 
(5) Voir ci-dessus, p . I I , c. x m . 
(6) Carrar., De medico, p. IV, n. 28 et suiv. Codronchus, De 

Christ, med. rat., 1. I , c. xvu . 
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l a r é p u g n a n c e n a t u r e l l e q u ' i l p o u r r a i t é p r o u v e r à 

f a i r e n a î t r e cet te é p o u v a n t e ; r é p u g n a n c e q u i s'ex­

p l i q u e pa r l a p e u r de c o m p r o m e t t r e sa r é p u t a t i o n , 

d ' a g g r a v e r l ' é t a t d u m a l a d e , de j e t e r l ' a l a r m e dans 

l a f a m i l l e , et q u i p o u r r a i t b i e n l ' i n d u i r e à laisser 

mour i r - des c h r é t i e n s sans l a s u p r ê m e g r â c e de la 

R é d e m p t i o n , ou, b i e n à ne l u i r e c o m m a n d e r les sacre­

men t s q u a u m o m e n t f a t a l , c ^ e s t ^ à - d i r e l o r s q u ' i l s 

n ' a u r a i e n t que p e u o u p o i n t de p r o f i t p o i i r l e m a l ­

h e u r e u x . 

Les l o i s de l 'Eg l i se^ su r cet te m a t i è r e o n t beau 

ê t r e c la i res et p r é c i s e s , i l n ' e n ex i s t e pas m o i n s une 

g r a n d e v a r i é t é d ' i n t e r p r é t a t i o n s . Que lques docteurs 

op inen t q u ' i l s ' ag i t des -maladies é v i d e m m e n t o u 

p r é s o m p t i v e m e n t dangereuses. I l s p r é t e n d e n t que 

c'est l à l e sens admis de l a b u l l e p o n t i f i c a l e e t d u 

se rment e x i g é (1) . D ' a u t r e s e n s e i g n e n t q u e ce p r é ­

cepte , t o u t en n ' o b l i g e a n t pas dans t o u t e m a l a d i e 

l é g è r e , ne d o i t pas se r e s t r e i n d r e a u x seules m a l a ­

dies a c t u e l l e m e n t p é r i l l e u s e s , m a i s q u ' i l f a u t l ' é t e n ­

d re a u x malad ies que l ' o n j u g e prude ,m;$enj ; p p u -

(1) Antonin., Var. résolut. Caô., L I, c. xxx. Résolut, cas., 1. I, 
c. xxx. Resol. ult. Navarrus, Manual. confess., c. xxv, n. 61. 
Actius, Tract, nov. & infirmitate, p. I I , verb. Medicus, n. 6. A 
Fontech. Specul. med. Christ. \um., I , p. 8. Tristanus.De cleric. 
medico, § 33. Mercurius, Error. popular., 1. ÏII c . i v . 
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voir devenir mortelles (1). Le grand argument de 

cette o p i n i o n est q u e l e s o u v e r a i n P o n t i f e o rdonne 

aux m é d e c i n s d ' i m p o s e r l a confess ion a u . malade* 

avant d ' e n t r e p r e n d r e l a c u r e , a f i n que ce de rn ie r ne 

soit pas j e t é dans l e d é s e s p o i r p a r u n t e l avis et q u ' i l 

accroisse a i n s i l e d a n g e r de m o r t . I l s conc luen t de 

cesmpts i n s é r é s dans l a b u l l e q u e T i n t e n t i o n d u P o n t i f e 

est dp f a i r e confesser l e m a l a d e a v a n t que l a m a - -

l a $ e ne dev i enne naor te l le . A u res te , t o u s s'accor­

de.^ à d i r e q u e l e m é d e c i n p é c h e r a i t m o r t e l l e m e n t , 

s'il n ' i n t i m a i t pas l a confess ion , q u a n d i l consta te l a 

g r a v i t é d u m a l , o u s eu l emen t q u a n d i\ en d o u t e . 

jpjn v é r i t é , q u e l m a l h e u r de v o i r t a n t de ma lades , 

et o r d i n a i r e m e n t les pe r sonnages les p l u s eh v u e , 

attendre p o u r se p r é p a r e r à l a m o r t d ' ê t r e presque 

cadavres ! I l s p a r l e n t p e u ; i l s ' en t enden t à p e i n e ; c o m ­

ment p o u r r o n t - i l s c o n c e v o i r l e r e p e n t i r de l e u r s f au tes 

et r é p a r e r les d é s o r d r e s de l e u r v ie? E t i l s o n t l à , der 

vant. eux , l a t p r n b l e pe r spec t ive d u m a l h e u r é t e r ­

nel ! Q u i ne v o i t que Ip v r a i coupab le , c'est l e m é d e ­

cin , l e q u e l , é ' a b r i t a n t sous de v a i n s o u de c r i m i n e l s 

p r é t e x t e s , n ' a p o i n t p a r l é de confess ion ? A u s s i e i i -

(1) Suarez in III part., dise. 35, sept., n. 4. Sançhez, Decis., 
1. IH, c xvi , n. 7. Benoît XIV. notifie. X X I I , n. 19. D'un autre 
côté', Mazzotti [Theol. moral., t. I I I , p. 287 et 550), et Liguori, 
Theol. mor., 1. VI , n. 664, pensent que l'usage d'interpréter 1^ 
bulle de S- Pie V et le jurement doctoral en question dans, le sens 
unique des maladies dangereuses est légalement introduit dans le 
royaume de Naples. 
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I 
c o u r e n t - i l s les p l u s f o r m i d a b l e s r e s p o n s a b i l i t é s aux 

y e u x de D i e u et de la j u s t i c e é t e r n e l l e . 

Dans les c o n s t i t u t i o n s d o n t n o u s v e n o n s d e ' p a r l e r , 

i l est d i t e x p r e s s é m e n t que le m é d e c i n d o i t se r e t i r e r 

s i le malade re fuse de se s o u m e t t r e à l a c o n f e s s i o n . Cet te 

clause a s o u l e v é d e u x ques t i ons . L a p r e m i è r e es t ce l le-

c i : C o m m e n t l e m é d e c i n d o i t - i l s 'assurer de l a d o c i ­

l i t é d u malade en l a m a t i è r e d o n t i l s ' a g i t ? — A l a 

r i g u e u r , i l d e v r a i t e x i g e r u n c e r t i f i c a t d u c u r é ' o u d u 

confesseur ; et i l f u t u n t e m p s f o r t u n é o ù ce t t e c o u ­

t u m e , con fo rme a u x d é c r e t s p o n t i f i c a u x , é t a i t g é n é ­

rale (1 ) . A u j o u r d ' h u i l ' u sage s'est i n t r o d u i t de s'en 

t e n i r à l ' a f f i r m a t i o n d u m a l a d e o u de sa f a m i l l e , 

p o u r v u q u ' i l n ' ex i s te pas de m o t i f de suspec ter l e u r 
v é r a c i t é (2) . 

O n demande, en second l i e u , si le m é d e c i n r e m p l i t 

b i en son d e v o i r , l o r s q u ' i l c h a r g e l e c u r é o u t o u t e 

au t r e personne convenab le d ' o r d o n n e r a u m a l a d e l a 

confession? — Je sais q u e q u e l q u e s - u n s , u n peu 

(1) V. Bull. Pii V, ann. 1566. Suprà qreqem. V Làbbxum 
sacr. concil., t. XV, p. 1468. Paris, 1671 9 ^abbxum 
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trop . r i g o u r e u x se lon m o i , n ' a d m e t t e n t pas ce sys­

tème (1). Je ne saurais me plier à leur manière de 

voir et à leur autorité. D'autres, au contraire, trop 

indulgents, excusent le médecin quand il a chargé 

une autre personne de ce soin, même quand cette 

personne déléguée a négligé de le faire (2) ; comme 

si le médecin n'avait plus à .s'occuper ou à se préoc­

cuper du résultat. Je me range volontiers du côté 

des théologiens qui permettent au médecin d'intimer 

la confession aux malades par l'intermédiaire d'une 

^ personne qu'iljuge apte à cette mission ; car c'est un 

, principe de droit que « faire quelque chose' par délé­

gué, c'est lefaire soi-même (3) ; D mais j'exigerais avec 

eux que, pour' sa gouverne, le médecin s'informât 

de quelle manière le malade s'est montré docile à sa 

prescription et à celle de l'Eglise. 

(1) Il y a deux raisons pour lesquelles ces théologiens ne discul­
pent pas le médecin qui se décharge sur d'autres du soin de pres­
crire la confessi'on. La première raison est que, d'après eux,-c'est 
aux médecins personnellement que l'Eglise a confié cette mission ; 
la seconde raison est qu'en temps de maladie l'homme écoute plus 
volontiers.le médecin que toute autre personne (Voir Codronchus 
et les auteurs cités par l u i , De Christ, medico rat., 1. I , c. xvu). 

(2) Cajetanus, Summ. verb. Medicus. Navarrus, Manual con­
fess., c. xxv, § 61, et in cap. Cum infirmitas, De pœn. et remiss. 

(3) Regul. 72 in Ibxto. Notre opinion est soutenue par Mazzotti, 
Theol. mor., t. I I I , , p . 287, par Suarez in JII part., distinct. 35, 
sect. 3, n. 4, par Diana, Theol. mor., p. I I I , tract. 4, r. 93, et par 
d'autres encore. Remarquez, à propos de malades qui consultent 
un médecin absent, que si celui ci s'aperçoit qu'ils sont atteints de 
maladies dangereuses, i l doit les exhorter à la confession par un 
message ou une lettre (Voir Codronch., De Christ, med. rat., 1.1, 
c. xvm, et Mercur.,' Error. popul., 1. I I , c. xxv). 
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V I 

J ' a i d i t pour sa gouverne, pa rce que j ' a i d é j à i n d i ­

q u é de que l l e m a n i è r e d o i t a g i r u n m é d e c i n q u a n d i l 

t r o u v e de l a r é s i s t a n c e et de l ' o b s t i n a t i o n . S ' i l v o y a i t 

dans le ma lade m é p r i s p o u r son a r t e t i n d o c i l i t é 

p o u r ses p resc r ip t ions m é d i c a l e s , i l î ' a b a n d o n n e r a i t 

c e r t a inemen t . A i n s i l ' E g l i s e l u i c o m m a n d e - t - e l l e 

avec ra i son de l ' a b a n d o n n e r , q u a n d i l se m o n t r e 

sourd à l a v o i x de l a r e l i g i o n et r ebe l l e a u x conse i l s 

d u docteur sur les a f fa i res de son â m e ( 1 ) . C e t t e con­

du i t e est u n n o u v e a u s t i m u l a n t p o u r a m e n e r l e m a ­

lade à se c o n v e r t i r , et f a i t l ' é l o g e d u m é d e c i n q u i 

p rouve de cette m a n i è r e q u ' i l n exerce pas sa p r < > 

fess ion p o u r u n v i l i n t é r ê t ; 

C e p e n d a n t , d ' a p r è s beaucoup de t h é o l o g i e n s , i l 

ne do i t pas p r o c é d é r de l a sor te q u a n d i l n ' e x i s t e pas 

d 'autres m é d e c i n s dans le p a y è 4 et q u a n d Cet a b à n d o n 

exposerai t le ma lade à u n d a n g e r de m o r t : ce q u i 

a r r i v e r a i t s o u v e n t , v u l a conna issance p l u s p r é c i s e 

que l e m é d e c i n o r d i n a i r e p o s s è d e de l a m a l a d i e ; 

connaissance q u ' u n a u t r e p o s s é d e r a i t d i f f i c i l e m e n t 

au m ê m e d e g r é . D a n s ce cas, les m ê m e s a u t e u r s 

(1) Bulla Pii V, Suprd peqem, §3. Vide etiàm concilium Dér-
P a r i s l ô T g 0 ' " Lahhasu>n sacrt concil., t. X I I , p. 438. 
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opinent que l e p r é c e p t e n a t u r e l de l a c h a r i t é d o i t 

p r é v a l o i r su r l a l o i e c c l é s i a s t i q u é (1 ) . M a i s i l ne 

manque pas de c o n t r a d i c t e u r s s u r ce jpomt ( 2 ) . 

VII 

Malheureusement de nos jours, il y-a peu de mé­

decins q u i s ' occupent de ce g r a n d d e v o i r de l a c o n ­

fession et l e p r e s c r i v e n t a u d é b u t d ' u n e cure ; d ' o ù 

i l r é s u l t e q u e , l o r s q u ' i l s aver t i s sen t les malades de 

penser a u x s a c r e m e n t s , l e u r p a r o l e ressemble à une 

condamna t ion à m o r t . I l semble d o n è i n u t i l e d ' ins i s ­

ter sur ce s u j e t e t sur d ' au t res questions, ana logues , 

comme ce l le de s a v o i r si l e m é d e c i n est o b l i g é de 

p r é v e n i r l e m a l a d e de l a m o r t i m m i n e n t e , de l u i p a r ­

ler non s e u l e m e n t de l a confess ion , ma i s encore de 

l ? E x t r ê m e - O n c t i o n et d u sa in t V i a t i q u e . L ' o p i n i o n 

commune a f f i r m e ; m a i s o n ne n i e p o i n t q u e l l e m é ­

decin ne puisse se s e r v i r d u c u r é ^ d u confesseur o u 

(1) Navarrus, Manual. confessor., c: xxv, | 61. Saùchez, Decis-., 
1. I I I , c. xv i , n . 8. Carrar., De medico, p. IV , num. 35. Actius, 
Tract, novus de infirm., 1. I , c. XLIÏ Ï , nUm. 33. Tristanus, De 
clerico medic, § 33. Benoît XIV, notifie. X X I I , n . 17, enseigne 
que c'est là le sentiment commun dés théologiens et des càrio-, 
nistes. 

(2) Codronch., De Christ, med. rat., 1. I , c. xvu . I l faut noter 
ici que S. Antonin, Summ., p. I I I , t i t . V I I , c: n , § i; San'chez, 
Decis., 1; I I I , c. xv i , n. 1, Silvio, verb. Medicus), § 8, et beaucoup 
d'autres n'obligent pas le médecin à parler de confession au début ; 
de la maladie, s'il est moralement certain que le malade a la con­
science en bon état. 
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de t o u t e a u t r e personne p o u r f a i r e d i sposer son m a ­

lade à l a m o r t , c ' e s t - à - d i r e p o u r q u ' i l s 'occupe des 

i n t é r ê t s é t e r n e l s de son â m e et des i n t é r ê t s t empore l s 

de ses parents (1 ) . N o u s avons d é m o n t r é a i l l eu r s 

combien sont f r i v o l e s les m o t i f s q u i font cacher a u 

malade u n e n o u v e l l e de s i g r a n d e i m p o r t a n c e , et le 

p r i v e n t d 'une souvera ine c o n s o l a t i o n d o n t l a s a n t é 

d ' o rd ina i r e r e ç o i t u n no t ab l e s o u l a g e m e n t (2 ) . <t L a 

s a n t é d u c œ u r est u n é l é m e n t de v i e p o u r le co rps , d i t 

l e Sage (3) ; les j o v i a l i t é s de l ' e s p r i t r e n d e n t l a s a n t é 

florissante, t and i s que l a tr istesse d e s s è c h e l ' h o m m e 

j u s q u ' a u x os ( 4 ) . » S i l a s a n t é est l e p l u s p r é c i e u x 

de tous les b iens , i l n ' y a pas de b o n h e u r p l u s g r a n d 

que ce lu i d ' une bonne conscience ( 5 ) . » O r , ce t te 

p a i x de l a conscience est l a su i t e n a t u r e l l e des sa­

crements b i en r e ç u s ; i l y a u r a i t c o n s é q u e m m e n t 

d o m m a g e à ne pas les recevoi r ; et a lo r s o n se de-, 

mande c o m m e n t u n m é d e c i n c h r é t i e n peut , se d i s -

pense r -d ' invoquer ces pu i ssan t s a u x i l i a i r e s ? 

« 

Ch^ZTd^ràt^T^ C°nf:SS'> X X V ' D ' 6 3 ' Codronch., De 
P 8 verT Ronahi V ' X ' X ' F ° n t e C h - ' S p e C ' m e d - c r i s t ' ^ 

(2) Voir ci-dessus, p. H,c. vm ' q ' § tSU1V* 
(3) Proverb., XIV 
(4) lbid., XVII , 22. 
(5) Eccli., XXX, 16 
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V I I I 

B i e n q u ' u n p r é c e p t e f o r m e l de l ' E g l i s e d é f e n d e à 

ses e n f a n t s de p a r t i r de ce m o n d e sans ê t r e m u n i s 

du sa in t V i a t i q u e ( 1 ) , e t q u ' e l l e les d i spense , q u a n d 

i l y a d a n g e r p r o b a b l e de m o r t , de l ' o b l i g a t i o n d ' ê t r e 

à j e u n , o b l i g a t i o n abso lue dans t o u s les au t res 

cas (2 ) , t o u t e f o i s , i l y a des ma l a d i e s dans lesquelles 

i l est i m p o s s i b l e d ' a d m i n i s t r e r ce sac rement , et c'est 

alors s u r t o u t q u e l ' a p p r é c i a t i o n d u m é d e c i n est n é ­

cessaire. Ces m a l a d i e s se r a t t a c h e n t à q u a t r e chefs 

p r i n c i p a u x c o r r e s p o n d a n t a u x q u a t r e cond i t i ons n a ­

turel les q u e l ' h o m m e d o i t r é u n i r p o u r s ' approcher de 

l ' E u c h a r i s t i e , e t q u i son t : l ' u sage , de l a r a i s o n , l a 

r e sp i r a t ion l i b r e , l a d é g l u t i t i o n p a r f a i t e et l a c o n ­

se rva t ion de l ' a l i m e n t dans l ' e s tomac . P o u r d é f a u t 

de r a i s o n , l a c o m m u n i o n est i n t e r d i t e a u x apoplec­

t iques, a u x d é l i r a n t s e t a u x f o u s f u r i e u x (3) ; m a i s 

i l est t r è s l o u a b l e de l'es s u r v e i l l e r de p r è s , a f i n de 

saisir les m o m e n t s l uc ide s q u i p e u v e n t se m a n i f e s -

(1) Concil. Tridentin., sess. X I I I . c. v i . 
(2) Les nombreuses controverses qui peuvent s'élever sur ce 

point sont longuement disputées par les canonistes. On les trouve 
dans Liguori, Theol. mor., I . V I , n. 284 et suiv. 

(3) La Rote in Roman., Successionis, 19 januar. 1629, coram 
Duran., n. 17, et in Perusin, Pensionis, 9 decembr. 1650, coram 
Peutinger, n. 8. 
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te r , et assurer a i n s i l e respect d û a u s ac remen t et 

l ' a t t e n t i o n convenab le dans ceux q u i l e r e ç o i v e n t (1 ) . 

D ' au t re s fo i s , c'est l a r e s p i r a t i o n q u i est e m b a r r a s s é e 

pa r les su f foca t ions p r o d u i t e s , t a n t ô t . p a r l ' a n g i n e , 

par l a c o n v u l s i o n des musc les de l a j b o u c h e , o u par 

l ' i n f l a m m a t i o n de que lque fièvre a r d e n t e , t a n t ô t pa r 

uue t o u x q u ' H i p p o c r a t e appe l l e GyjpiwS^ç (2) , p a r une 

v é h é m e n t e h é m o p t y s i e et au t res choses semblab les . 

Dans ces c o n d i t i o n s , i l est i m p o s s i b l e de se n o u r r i r 

d u P a i n euchar i s t ique ( 3 ) , m a i s i l f a u t a t t e n d r e que 

les crises passent e t que le m a l a d e ne c o u r e p l u s l e 

r i sque de re je te r les saintes E s p è c e s ( 4 ) . 

I l y a aussi des a f fec t ions l o n g u e m e n t d é c r i t e s p a r 

les au teurs et q u i r enden t l a déglutition i m p o s s i b l e 

ou t o u t a u m o i n s f o r t d i f f i c i l e ( 5 ) . I l est h o r s de 

doute q u ' o n ne p e u t donne r l e sa in t V i a t i q u e t a n t 

que ces embar ras subs is tent , L e v o m i s s e m e n t e n f i n , 

ne p e r m e t t a n t pas a u x é l é m e n t s de r e s t e r dans l 'es­

tomac, exposera i t l e sacrement à u n e g r a v e i r r é v é ­

rence. A u s s i es t - i l d é f e n d u de l ' a d m i n i s t r e r a u x p e r ­

sonnes a t te in tes d u miserere^ de co l iques n é p h r é t î q u e s 

(2) Aphor., sect. II, aphor. 11. 
^3) Zacchias, Quœst. med.-leg., ] . IX, t . I X , q u œ s t . n ^ § 2 e t 

Theilmof lRVia

p

n,i f 5Jf,mta«"°" ™firmarum. La Croix, 
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et autres i u f i r m i t p s q u i c o m p o r t e n t ces f â c h e . u x e f ­

fets {}).. 

D a n s ces c i r c o n s t a n c e s , v o i c i ce qu* i i c o n v i e n t de 

fajye, m g é n é r a l ! c o m m e l a r é c e p t i o n d u s a in t V i a * , 

t i que n ' e x i g e pas l e j e û n e n a t u r e l , , q u ' o n t e n t e l ' e x ­

p é r i e n c e s u r l es m a l a d e s en l e u r d o n n a n t d ' a b o r d u n e 

host ie n o n c o n s a c r é e ; e t s ' i l s l a r e t i e n n e n t b i e n , o n 

p o u r r a les c o m m u n i e r avec u n f r a g m e n t d 'hos t ie 

v é r i t a b l e (2) . S i l ' o n d o u t e q u ' i l pu isse s u r v e n i r 

quelque a c c i d e n t f â c h e u x , j e su i s d' Tavis q u ' o n r é f u s e 

la c o m m u n i o n , pa rce q u e l ' u t i l i t é s p i r i t u e l l e d u m a ­

lade d o i t passer a p r è s l e respect d û à u n s i g r a n d 

sacrement ( 3 ) . 

I X 

Chaque f o i s q u e l ' é t a t d' ,un m a l a d e es iassez g r a v e 

pour e x i g e r l ' a d m i n i s t r a t i o n d u sa in t V i a t i q u e , QQ 

peut l u i c o n f é r e r é g a l e m e n t l ' E x t r ê m e - O n c t i o n (4) ; 

i l s u f f i t , d i t S u a r e z , q u e dans u n e m a l a d i e i l y a i t 

m o r a l e m e n t d a n g e r de m o r t , e t m ê m e d a n g e r é l o i -

(1) NavaKràs, Oo^sil. depcenit. et remiss., I. II, cons. 16, n. 31. 
Ni la simple nausée sans vomissement, pourvu qu'elle ne soit pas 
excessive/ni le hoquet, pourvu qu'il permette d'avaler n'empêchent 
la communion, comme l'a fait observer Zacchias, Qusest. med.-
leg., 1. IX, tit.- IX, quaest. unie, § 12 et suiv. 

(2) Diana, Theol. mor., p. V, t. I I I , r. 55. Liguori, Theol. mor., 
1. V I n. 282. 

(3)'La Croix, Theol. mor., 1. V I , p. I , n. 522. 
(4) Castrqpolaus, Mor. theol., X X V I , p. 6, u. 12. 
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g n é (1) . Les conci les d ' A i x - l a - C h a p e l l e e t de M a y e n c e 

ne r e s t r e i g n i r e n t pas ce s a c r e m e n t a u seul danger de 

mort imminente ( 2 ) ; c e l u i de F l o r e n c e d é c l a r a que 

ce sacrement é t a i t pour les malades dont on redoute 

la mort ( 3 ) ; c e l u i de T r e n t e é t a b l i t que ce t te onction 

extrême deva i t ê t r e d o n n é e a u x m a l a d e s , e t p r i n c i ­

p a l e m e n t à ceux q u i para i ssen t ê t r e a r r i v é s à l a fin 

de l e u r v i e ( 4 ) . C'est en se basan t su r ces d é c l a r a ­

t i ons diverses que B e n o î t X I V a f f i r m e à son t o u r 

que ce sacrement é t a i t d e s t i n é à toute personne at­

teinte de maladie grave (5 ) , et que le R i t u e l r o m a i n 

p resc r i t de le c o n f é r e r , m ê m e q u a n d l a m o r t semble 

a v o i r e n v a h i sa v i c t i m e ( 6 ) . 

Ces c i ta t ions p r o u v e n t c o m b i e n coupab l e se ra i t l e 

m é d e c i n , s ' i l n é g l i g e a i t de p resc r i r e ce s a c r e m e n t a u 

malade , t and is q u ' i l j o u i t encore de ses f a c u l t é s ( 7 ) , 

o u s ' i l a t t enda i t , p o u r l ' a c c o m p l i s s e m e n t d ' u n s i 

g r a n d devo i r , que l e m o r i b o n d f û t sans espoi r e t 

sans connaissance ( 8 ) . L e m e i l l e u r s y s t è m e p o u r 

f a i r e a g r é e r a u x malades ces s u p r ê m e s et r é c o n ­

fo r t an tes conso la t ions , c'est d ' en b i e n c o n n a î t r e les 

(1) Suarez, t. IV . disput. 42, sect. 2, n. 4. 
(2) Apud Tournely, De extrema unctione, tfuaest. 3. Op.. t . X. 

p. 407. Naples, 1765. 1 

(3) V. Labbxum sacr. concil., t. X I I I , p. 538. Paris, 1672. 
(4) Sess. XIV, cap. m . 
S I v U l p - r ' ' î ' T V t b u l L 5 3 ' § 4 6 > inEuchol. Grxc. 
(o; V. Ritual. Roman., De sacrum, extrem. unct. 

Grxc ^ B u l l a r " I V ' b u l K 5 3 > § 4 6 ' i n Euchol., 
(8) Catecnisra. Roman., Desacram. extrem. unct., § 9. 
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t p r é c i e u x a v a n t a g e s et c 'est à l ' E g l i s e q u ' i l f a u t les 

demander . L e s a c r e m e n t de l ' E x t r ê m e - O n c t i o n n 'es t 

pas, c o m m e t a n t de c h r é t i e n s i g n o r a n t s se l ' i m a ­

g i n e n t , l ' a n n o n c e d ' u n e m o r t ce r ta ine et p r o c h a i n e ; 

i l ne h â t e pa s - l e d é n o u e m e n t f a t a l . A u c o n t r a i r e , 

son e f fe t seconda i re est de r é t a b l i r l a s a n t é q u a n d 

elle d o i t ê t r e u t i l e a u b i e n de l ' â m e . C'est p o u r q u o i 

i l f a u t l e r e c e v o i r , n o n pas q u a n d l a g u é r i s o n a u r a i t 

besoin d ' u n v r a i m i r a c l e , m a i s b i e n q u a n d el le se­

ra i t u n e s i m p l e * g r â c e (1) . S o n p r i n c i p a l e f fe t est 

b ien c o n n u : i l e f face ce q u i reste d u p é c h é , et q u e l ­

quefo is i n c i d e m m e n t l e p é c h é m o r t e l m ê m e ; i l f o r t i ­

fie l ' â m e c o n t r e les de rn i e r s assauts d u d é m o n , cont re 

les p é n i b l e s angoisses de l ' a g o n i e et les t e r r e u r s de l a 

m o r t ( 2 ) . I l a p p l i q u e e n f i n à l ' h o m m e d é f a i l l a n t les 

m é r i t e s du . s a n g r é d e m p t e u r p o u r q u ' i l puisse f r a n c h i r 

plus f a c i l e m e n t l e t e r r i b l e passage de cette v i e de 

m i s è r e s à l a b i e n h e u r e u s e i m m o r t a l i t é . 

>* 
(1) Juvenin., De sacram. extrem. unct., quaest. 1. Tournely, 

De sacram. extrem. unct., qusest. 3. 
(2) Concil. Tr id . , sess. XIV, cap. n . 

24. 
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C H A P Ï T R P X 

OBSERVATIONS TOUCHANT LES DROITS DU MEDECJN 

Les droits du médecin sont corrélatifs à ses. devpirs, — Spn droit à 
l'obéissance. — Quand est-ce qu'il est déchu de ce dro^? — 
Source de son droit à la rémunération. — Pourquoi cette rému­
nération prend-elle le titre d'honoraires.? — Crime de pupidjté.-r 
Le médecin peut-il faire prix avant d'entreprendre une cure? — 
De qui le médecin ne doit-il pa^ exiger d'honoraires? — Son de­
voir vis-à-vis des pauvres. 

A v i m t de c lore ces pages , i l m e p a r a î t c o n v e n a b l e 

de d i re u n m o t sur les d r o i t s que les m é d e c i n s ac^ 

q u i è r e n t par l e u r p rofess ion ; car droits, e t devoirs 

sont deux expressions, c p r r é l a t i y e s ( f ) , e t i l s p r a # 

é t r a n g e , a p r è s avo i r l o n g u e m e n t d i s s e r t é des u n s , 

de ga rde r le silence sur les au t r e s . I l y a, d u res te , 

une ra ison m a j e u r e p o u r q u e les j e u n e s é t u d i a n t s , en 

• m é d e c i n e connaissent à f o n d l e u r s d r o i t s : ce t te c o n ­

naissance ne peu t que r edoub l e r l e u r c o u r a g e e t l e u r 

a rdeur a u x f a t i g a n t s l abeu r s de l a p r o f e s s i o n q u ' i l s 
embrassent (2) . I l & u t q u ' i l s s a c h e n t ^ 

p a r m i les t i t r e s n o m b r e u x d e i à < r e l i g i o n à l e u r r e c o n -

S P'i^n' SUm' t601- "' 2' <ïusest- 57, art. 1 c 
(2) Plato, De rep., t. I I , p. 468, ed. Steph. ' 
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n a j s s j n c p , i l y a c e l u i d ' a u t o r i s e r e t 4 § p r p t é g e p pes 

droi ts , p o u r v u q u ' i l s r e s t e n t dans pie jus tes l imi tes , , 

Jifais g e i l i m i t e s d o i v e n t ptpp r e s p e c t é e s , parce q u ' e n 

parei l le n i a t i p r e , r i p n n ' e s t p l u s f a ç i l e que de t o m b e r 

dans l ' a b u s , et t o u t abus sous pe r a p p o r t sera i t f a^a l 

à l a m é d e c i n e , A u t a n t dans l ' i n t é r ê t de l a p r o f e s ­

sion qup de l a m o r a l e e l l e - m ê m e , l a r e l i g i p p d o i t 

çlqnç l ' p n a p ê c b e r de s ' i n t r o d u i r e , et Jg c o m b a t t r e , s ' i l 

s'est i n t r p d u i t . 

Jp n p d i r a i r i e n des p r i v i l è g e s , honneurs , p j i m ^ , 

m u n i e s ,que p r e s q u e t o u t e s les l é g i s l a t i o n s o n t 

apcppdp>ajjx n a é d e c i p s e t auxqupls , i l s p e u v e n t j u s t e r 

ment p r é t e n d r e Q ) , poup np m 'qpcppe r qup 4e l 'o? 

b$s ,§ançp e$ de l a r é m u n é r a t i o n q u i l e p r sont dues ; 

' deux p o i n t s q u i o n t s o u l e v é b i e p des pontrpverses . 

II 

8i l'homme a le devoir strict de «soigner ses infir­

m i t é s p o u r a m é l i o r e r e t p r o l o n g e r a u t a n t que ppss i -

ble sa p r o p r e ex i s t ence ( 2 ) , i l s ' e n s u i t - q u ' i l d o i t se 

laisser c o n d u i r e , p a r c eux d o n t l a p ro fe s s ion p o u r s u i t 

q§ double b u t e t q u ' i l a choisis, l u i - m ê m e daps l a 

p l é n i t u d e de sa l i b e r t é p o u r en o b t e n i r ce b o n o f f i ce . 

Se m p p t r e r r ebe l l e f i l e u r s p r e s c r i p t i o n s , et p o u r ce 

(1) Carolus, De loc. et conduct., p. II, rubr. De medic^ flusest. 1, 
C. V. 

(2) Aristote, Ethic, 1. I I I , c. x i n et suiv, 
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m o t i f laisser d é t é r i o r e r sa s a n t é , ce se ra i t u s u r p e r 

sur sa p r o p r e v i e u n d r o i t de m a î t r e q u ' i l n ' a pas, 

p u i s q u ' i l n ' a r e ç u de D i e u que l a m i s s i o n de l a c o n ­

server (1 ) . Cet te o b l i g a t i o n de x conse rve r sa v i e en 

engendre une au t re , celle de ne r i e n f a i r e q u i puisse 

l u i n u i r e ( 2 ) , et une t r o i s i è m e , cel le de n ' o m e t t r e a u ­

cune des prescr ip t ions que l a sagesse d u m é d e c i n l u i 

a i m p o s é e s . Ces s imples obse rva t ions é t a b l i s s e n t 

p é r e m p t o i r e m e n t le d r o i t d u doc t eu r à l ' o b é i s s a n c e 

des malades, et i l sera i t s u p e r f l u d ' a c c u m u l e r ' d e s 

a r g u m e n t s , c o m m e quelques-uns l ' o n t f a i t ( 3 ) , p o u r 

me t t r e en é v i d e n c e une v é r i t é p r o c l a m é e avec la 

voix de la nature (4 ) , pa r t o u s les p e u p l e s c i v i l i s é s , 

sans en excepter u n seu l . P o u r ceux q u i v o u d r a i e n t 

savoir que l le h a u t e a u t o r i t é l ' E g l i s e a t t r i b u e a u x 

m é d e c i n s et l ' é n e r g i e avec l a q u e l l e e l le n o u s o r d o n n e 

de su iv re doc i l emen t l eurs consei ls , q u ' i l s r e l i s e n t ce 

que nous en avons d i t p l u s h a u t ( 5 ) , o u b i e n q u ' i l s 

consul tent les t h é o l o g i e n s ; et i l s v e r r o n t q u e b e a u ­

coup d 'entre eux n ' excusen t pas de p é c h é q u i c o n q u e , 

sans des raisons,particulières, r e f u s e a u x m é d e c i n s 
l ' o b é i s s a n c e q u i l e u r est due ( 6 ) . 

arLlS' Th°m'' ^ tke0L' "' 2' quaeSt' 64' art" 5 et 4uœst- 65> 
(2) Idem, ibid., I I , quœst. 146, art. 1 c 

Zacchias. Quœst. mediclegal., i . V I I I , t i t . I I , quœst. 1, § 6 

(4) Cicero, Quxst. tuscul., 1. I , n. 35 
(5) C. V I , p. 33 et suiv. 

malles S ' A ' K P l a C U i t - 2 2 ' « u œ s t - 5 ' C - N™ * s t i ' 
mamus, 13, quœst. 2. S. Ambrosius, De paradiso, c. v i . S. Auto-
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I I I 

Malheureusement les abus se glissent partout 

dans les choses h u m a i n e s et en t r e u b l e n t l ' o r d r e ; 

nous avons v u a i l l e u r s en c o m b i e n de m a n i è r e s e t 

combien s o u v e n t l e m é d e c i n p e u t abuser de son a u ­

t o r i t é (1) . C'est dans ces cas q u ' i l y a des raisons 

particulières p o u r l u i d é s o b é i r . T a n t ô t i l p r e sc r i t des 

r e m è d e s en o p p o s i t i o n avec l a l o i de D i e u (2 ) , t a n t ô t 

i l e x p é r i m e n t e des m é t h o d e s nouve l l e s ab so lumen t 

é t r a n g è r e s à ce q u i est r e ç u ( 3 ) , t a n t ô t ; i l r e c o u r t à 

des m é d i c a m e n t s d o u t e u x o u d a n g e r e u x (4 ) . S i l e 

malade s'en a p e r ç o i t , i l f e r a b i e n de d é s o b é i r . I l p e u t 

refuser é g a l e m e n t ces p r é p a r a t i o n s p o u r lesquel les i l 

é p r o u v e u n e r é p u g n a n c e n a t u r e l l e . Cet te r é p u g n a n c e 

aver t i t d ' u n e m a n i è r e assez ce r t a ine q u e les susdites 

p r é p a r a t i o n s n ' a u r a i e n t "aucune bonne i n f l u e n c e , e t , 

par c o n s é q u e n t , m a n q u e r a i e n t l e u r b u t (5) . Dans ce 

nipus, Sum., p. III, tit. VII, c. i. Lessius, De justitia et jure, 
1. I I , c. ix , dub. 14, n. 96. Quelques autres ont soutenu que les 
chrétiens ne sbnt pas dans l'obligation stricte d'obéir aux méde­
cins, et qu'on ne doit pas les accuser de tenter Dieu, s'ils attendent 
la guérison sans employer des remèdes. Silvest., Sum. verb. Mé­
dias, n. 7, et Sum. angelic. verb. Medicus, n. 10. Raynaudus, De 
ortu contra nat., c. v i , n. 3, Oper., t. XIV, p, 233 et suiv. 

(I) Voir ci-dessus, p. I I I , c. iv. 
(2) lbid., c. v. 
(3).Ibid., c. v u . 
(4) Ibid. o 1Q T 
(5) Zacch., Qusest. med.-leg., 1. V I I I , t i t . I I , quaest. 1, § 18. Les­

sius, Sanchez, Escobar, Turrianus, les théologiens de Salamanque 
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cas, le m é d e c i n d o i t proposer u n e subs tance é q u i v a ­

l en te , et ne pers is ter daqs l a p r e m i è r e q u e t o u t a u ­

t an t i l l a j u g e r a ind ispensable ( 1 ) . 

Mais l o r sque l ' h o m m e de l ' a r t a, j u g é n é c e s s a i r e 

une de ces o p é r a t i o n s a c c o m p a g n é e s de g randes 

dou l eu r s , c o m m e l a çistotomie o u Y amputation des 

g rands membres , l a l i g a t u r e des a r t è r e s d i l a t é e s , e tc . , 

le malade es t - i l t e n u de se. s o u m e t t r e h, cps; a f f r e u x 

supplices? L ' o p i n i o n c o m m u n e est p o u r l a n é g a t i v e , 

n o n seulement p o u r les cas o ù i l y a u r a i t d i v e r ­

gence d 'avis sur l a n é c e s s i t é de, l ' o p é r a t i o n , m a i s 

pour le cas o ù les av is sera ient u n a n i m e s (2 ) . V o i c i 

les raisons sur lesquelles s'appuie, ce s e n t i m e n t : 

1° Dans ces o p é r a t i o n s , l e supp l i ce est cer ta in , , 

t andis que le r é s u l t a t n e l ' es t p q i n t , e t i l est é v i d e n t 

q u on ne peu t f o r c e r personne ^ s o u f f r i r b eaucpup 

dans l 'espoir d 'une g u é r i s o n q u i est dou t euse , 

2o N u l n'est t e n u à acheter s i cher- u n p e u p l u s 

d 'existence, parce que D i e u ne n o u s a pas o r d o n n é 

v""1 ''J N°n teneri Virgine^ «K»twtom subira man.us 
sinerp T T ^ ! ' * ™ * i n f i p m i t a t i occurratur, posse tamen id 
V û k L i J u ^ ™ U t T P e r n î i t t e r e ' u t <»™tw ab alla femina. » 
POU s S a T o ' n ï ^ 'A™^ L U I « n < 3 7 2 ' L e m é d e c i n ™ doit pas 

îenT b en Î T Î « Ï ' S ° d é s e s P é r é ^ t o u s aliments qu'ils d é si-
l'appui de c e t l H 7 P e m e n t D U i 8 i b l e S - V o i r l e s raisons données à 
jappui démette doctrine par Codronchus, De Christ, med. rat., 

aussi ÏQurnely/S: ^gff- * "* Punct' n" 50- Voir 
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de l a -conserver a u p r i x de s i c rue l s e t s i h o r r i b l e s 

sacrifices. 

3° Pratiquement, on n a jamais, nulle part, opéré 

ces dissections de chair vivante sans le consente­

ment exprès des patients.' S'il y avait pour ces der­

niers une véritable obligation, on -pourrait donc, à 

défaut de moyens persuasifs, recourir à la violence ? 

Gela n'est pas admissible. Toutefois> il peut se faire 

que cette obligation naisse de circonstances particu­

lières, par exemple* quand la personne, en souffrant 

une amputation^ doit sauver une âme (1), ou quand 

(1) Nous devons, .parler ici du caractère moral de l'opération 
césarienne. Nul n'a mieux 'traité cette grande question que Reynaud 
dans son ouvrage in t i tu lé : De ortu contra naturàm {torri. XIV, 
p. 233 et suiv.), U est regrettable que cet éminent écrivain vécût à 
tiné époque où la science possédait peu dé lumières sur cette opéra­
tion et où l'on ignorait absolument la symphyséotomie. Ses études 
aboutissent à cette conclusion que les chirurgiens sont obligés 
d'ïïnè manière certaine d'ouvrir la femme èhceintè immédiatemént 
après s'a mort. » On croit que cette roi à été promulguée pour la 
première fois par Numa Pompilius (iDigest., l ib. X I , t i t . V l l l , 
îeg. 2). 

'À la suite de nombreux théologiens très graves, nous ajouterons 
qu'à «défaut de chirurgiens, les curés sont tenus de le faire et con-
s'éqtfemmént d'en apprendre précédemment la méthode, et çêla 
dàhs lè but dé baptiser l'enfant et de le conserver, si c'est 
poj&ibïe. (Vôir 'sûr Ce point une noie à Ta fin du voluine.) 

Le point lè plus discuté est dè savoir si l'opération césarienne 
peut e't doit sê faire sûr la mère encore vivante, lorsqu'on s'aperçoit 
d'une manière évidente que l'accouchement naturel est împossiblè 
et qu'on espère saliver la mère et l'enfant au moyen de l'opération, 
comme cela arrive quelquefois. 

Quelques-uns pensent que ce't'te opération n'est pas permise à 
cause de la difficulté de sauver la mère ; d'autres, au contraire, 
font une obligation à la mère de subir ce supplicie et la mort mêrne 
poiir-trauver Pâme de son enfant. L'opinion la plus modérée (à la­
quelle nous nous attachons particulièrement) est que la mère 
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dtepeut se conserver pour le bien public auquel elle 

se doit par position (1). 

I V 

A r r i v o n s m a i n t e n a n t à l a q u e s t i o n des h o n o r a i r e s . 

Le médecin a-t-il le droit d'exiger des malades une 

rémunération pour ses fatigues? Les mille sophismes 

mis en avant pour le nier ne supportent pas Texa- i, 

men (2). La fable d'Esculape foudroyé par Jupiter, 

parce qu'il exigeait un paiement pour les soins don­

nés par lui aux malades, n'a jamais pu convaincre 

même les païens les plus crédules (3). 

Quant à nous, nous apprenons de nos .saintes 

peut librement se soumettre elle-même à la douloureuse épreuve, 
mais qu'on ne peut pas lui en faire une obligation ; et i l convient, 
de suivre la même doctrine pour la sympUrtyséotomie (Voir v le 
P. Cangiamila, Embriologia sacra, p. 72 ; Franck, système complet 
de Police médicale, tom. I , p. 509 et suiv.; Tortosa, Institution de' 
médecine légale, part. I I , ch. v). 

(1) Liguori, Theol. mor., 1. I I I , n. Chaque fois qu'on doit entre­
prendre une opération difficile, i l faut munir la malade des sacre­
ments de l'Église, afin qu'elle ait des grâces plus abondantes pour 
supporter le mal avec résignation chrétienne, et afin que, si elle 
venait a succomber au milieu ou par suite de l 'opération, elle 
puisse quitter lu terre avec tous les secours spirituels. 

(2) Carrara, De medic, p. I I , n. 35. Ripa, Tract, de pest. 
[art. ult., partie. I I , n. 93 «t suiv. Carocio, De loc. et conduct., 
p. I I , qusest. 1, rubr. De medico, et Tristano, De cleric medic, 
§16 ' 

(3) On trouve beaucoup de détails sur cette fable dans Tiraquell i , 
De nobilit., c. xxxi, u. 22 et suiv. L'honoraire qu'on paie aux mé­
decins a reçu de belles appellations (Voir Pollux, V I , 41). 
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Ecritures « qu'il faut payer les fatigues et les dé­

penses des m é d e c i n s (1) ; » et q u a n d , dans u n au t re 

passage, e l les n o u s d i s e n t d'honorer le médecin (2 ) , 

i l f a u t l ' e n t e n d r e n o n s e u l e m e n t dans le sens des 

honneurs, m a i s auss i des honoraires (3) . Cet te i n t e r ­

p r é t a t i o n est c o n f i r m é e p a r les paro les q u i su iven t 

dans l e t e x t e s a c r é : « il sera rémunéré par le 

roi ( 4 ) . » 

T e l es t l e p r i n c i p e s u r l e q u e l s ' appu ien t les lo is 

huma ines p o u r o b l i g e r les ma lades o u l eu r s ayan ts 

d ro i t h d o n n e r a u x m é d e c i n s l a r é c o m p e n s e et le sa­

laire (5) e t p o u r r e n d r e l e u r c i é a n c e privilégiée, c ' e s t - à -

dire d e v a n t passer a v a n t tou tes les au t res (6) . N ' e s t -

i l pas l o g f q u e q u e t o u t e f a t i g u e m é r i t e une r é c o m -

pense, e ^ u n e r é c o m p e n s e d ' a u t a n t p l u s c o n s i d é r a b l e 

que l a f a t i g u e a é t é p l u s g r a n d e et p l u s p ro f i t ab l e ? 

Aussi ne s a u r a i t - o n l a d é n i e r au m é d e c i n q u i a d û 

t r a v a i l l e r b e a u c o u p d ' a b o r d p o u r l e d e v e n i r , ensui te 

pour r é u s s i r , e t q u i , de f a i t , g u é r i t o u t o u t a u m o i n s 

soulage les malades . Sans d o u t e , l a m é d e c i n e ne 

doit pas ê t r e e x e r c é e p a r a m o u r du- l uc re ; ce q u i l a 

ferai t t o m b e r dans l ' a v i l i s s e m e n t ; m a i s i l serai t 

souvera inement i n j u s t e que F h o m m e ne p û t r e t i r e r 

i 

(1) Exod., X X I , 19. 
« (2) Eccli., X X X V I I I , 1. 

'(3) Proverb., I I I , 9. I ad Timoih., Y, 17. 
(4) Eccli , X X X I I I , 2. 
(5) Text., L. Medicus, C. De-profe*s. medic. 
(6) Gaill., De crédit,, c. iv , quœst. 11, n. 1566. 
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d ' u n aussi noble m i n i s t è r e a u m o i n s u n e h o n n ê t e a i ­

sance. 

P o u r q u o i l a r é m u n é r a t i o n d u m é J e c i n p r e n d - e l l e le 

n o m d'honoraire? C'est u n v i e u x d i c t o n p a ï e n q u e , 

t r a v a i l l e r pour l a r é c o m p e n s e , c 'est se venc j re s o i -

m ê m e (1) . Or , c o m m e une p a r e i l l e t â c h e n e s a u r a i t 

ê t r e i m p r i m é e a u noble f r o n t des h o m m e s de l ' a r t , 

l eu r salaire p r e n d l e ' n o m d'honoraires p o u r s i g n i f i e r 

q u ' i l est p l u t ô t u n honneur q u i l u i est f a i t p a r l a r e ­

connaissance des cl ients . ( 2 ) . C'est parce q u e ce t t e r é ­

compense n ' a pas le c a r a c t è r e servile, q u e l e m é d e ­

c i n peu t l ' e x i g e r p o u r les v is i tes q u ' i l f a i t a u x m a ­

lades, les d imanches et j o u r s de f ê t e (3) . O n a t o u j o u r s 

c o n s i d é r é comme t r o p r i g i d e le s e n t i m e n t o p p o s é ( 4 ) . 

D u reste, i l est impossible de v o i r , dans l e s o i n des 

malades une œuvre servile et c o n s é q u e m m e n t o p p o -

. s ée à la sanc t i f i ca t ion des f ê t e s (5) ; car l a s i m p l e 

th'Jn !p. ^0

Peregnn-' AP°l°9-i ad™™. philosoph. et medic 

(2) Text L . Archiatri, De profess. et medic et L. 8. Proinde 

(3) S. Thon,., Sum. ,*«,(., I|, 2, VIX,L m, arti i, ad 3. 
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r a i son i n s i n u e q u e ces soins p r o c è d e n t b i e n p l u s de 

l ' i n t e l l i g e n c e que d u corps d u m é d e c i n (1) \ i l s cons­

t i t u e n t u n e œ u v r e l i b é r a l e a u p r e m i e r c h e f (2 ) . A 

q u o i b o n d i s c u t e r d ' a i l l e u r s ? N ' a v o n s - n o u s pas sur 

ce p o i n t l a d o c t r i n e d u d i v i n S a u v e u r , et , m i e u x e n ­

core, ses e x e m p l e s (3) ? 

VI 

On ne saurait pourtant nier que la conduite sans 

d i g n i t é de c e r t a i n s m é d e c i n s de bas é t a g e ne donne 

à l e u r r é m u n é r a t i o n l e sordide aspect d ' u n salaire 

a v i l i s s a n t . Ces sortes de c u p i d i t é s sont q u a l i f i é e s de 

f au tes et . m ê m e de f a u t e s g r a v e s p a r cer ta ins au teu r s : 

q u a n t à m o i , ne d é c o u v r a n t pas dans ces p r o c é d é s 

une v é r i t a b l e l é s i o n des d r o i t s d ' a u t r u i , j è me con­

tente d ' y v o i r des e x a c t i o n s p e u d é c e n t e s et abso lu ­

m e n t i l l i b é r a l e s . 

P a r l o n s ' d ' a b o r d des m é d e c i n s q u i demanden t u n 

p r i x i n f é r i e u r à ce q u ' o n a coutume* de paye r a u x 

m é d e c i n s d u p a y s . S ' i l s a g i s s e n t a i n s i p o u r a m o i n ­

d r i r l a c l i e n t è l e des c o n f r è r e s e t a u g m e n t e r l a l e u r (4 ) , 

(1) PJato, De rep., 1. I. Oper., t. II, p'. 340 et suiv., et 1. III, 
t. H, p. 495 et suiv., edit. Steph. 

(2) Layman, Theol. moral., 1. IV, tract. 6, c. ir. Croix, 1. III 
part. 1, n. 284. Bonacina, dub. V, quaest. unie, part., n. 6. 

(3) Matth., X I I , 10 et suiv.; Luc, XIX, 14 et suiv. 
(4) Carrai;., De medic, p. I , n. 219 et suiv, Zacchias, Quœst. 

med.-leg., I . V I , t i t . I , qusest. 1, § 1. 
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il y a certainement péché, même en supposant qu'ils 

r e fusen t t o u t h o n o r a i r e p o u r l e m ê m e m o t i f ( 1 ) . 

D'autres t o m b e n t dans l ' e x c è s o p p o s é en e x i g e a n t 

p lus que de c o u t u m e (2) et c o m m e t t e n t u n e é g a l e 

i n j u s t i c e ; car le c i t o y e n q u i appe l l e u n m é d e c i n 

en tend , d 'une m a n i è r e t a c i t e , le p a y e r , - s e l o n - l a c o u ­

t u m e . 

O n ne saura i t l o u e r n o n p l u s ces p r a t i c i e n s q u i 

e x i g e n t l a r é c o m p e n s e a v a n t d ' a v o i r e n t r e p r i s l a c u r e . 

Ce s y s t è m e r é v o l t e le p u b l i c et est f o r t e m e n t d é s a p ­

p r o u v é par les j u r i s c o n s u l t e s (3). M a i s o n n e d o i t 

pas censurer les a p p o i n t e m e n t s a n n u e l s q u e les 

grandes f a m i l l e s et les c o m m u n a u t é s o n t q u e l q u e ­

fo is l ' h ab i tude de paye r a u x m é d e c i n s p o u r les a v o i r 

à l eu r d i spos i t ion en t o u t e occur rence ( 4 ) . I l m e p a ­

r a î t aussi t r è s é v i d e n t q u ' i l s o n t d r o i t à u n e r é c o m ­

pense p o u r l 'assistance q u ' i l s p r ê t e n t a u x m a l a d e s 

incurables et d é s e s p é r é s (5 ) , parce q u ' a u d e m e u r a n t , 

i ls les sou lagent en que lque m a n i è r e ; en o u t r e , l e u r 

d é r a n g e m e n t personnel p e u t ê t r e é v a l u é à p r i x d ' a r ­

gen t , s p é c i a l e m e n t q u a n d les ma lades o n t é t é p r é -

(1) SeptaJ., Caut. medic, 1. I, n. 20. 
(2) Navarr., Maaval. confess.; c. xxv, n. 64. Carocius, De loc 

"conduct p. I I r u b r . De medico, quœst. 11. Codronchus, I t e 
Lnnst. med. rat., I . I , c. xnx. 
J S r T ' i 1 ™ * ; d e V e s t - i P a r t - « ' t - , partie. I I , n. 125 et 
c ï L m

t

 l ^ \ D l e m f«™*o, ff. De offle. asses., n . 131. 
C a ™ 7 D e J o c - e^ conduct., p. I l , r u b r . D e m e d i qusest. 5. 

4 Zacchiasi Quœst. med.-leg., I . V I , t i t . 1, queest. 8, § 7. 
(o) Actius, Tract, novus de infirm. vers. salarium. Codronchus, 

De Christ, med. rat., I . I , c. x x x . M.ercur., Error. popul., L , c. v 
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venus d é l a t r i s t e c o n d i t i o n de l e u r i n f i r m i t é et q u ' i l s 

ont v o u l u q u a n d m ê m e ê t r e a s s i s t é s . 

VII 

Il exista autrefois une controverse étrange, à sa­

v o i r , s ' i l est p e r m i s a u m é d e c i n de f a i r e p r i x avec le 

ma lade a v a n t d ' en e n t r e p r e n d r e l a c u r e . Je n ' i g n o r e 

pas que v ce t te m a n i è r e d ' a g i r a é t é h a u t e m e n t c o n ­

d a m n é e p a r les t h é o l o g i e n s ( 1 ) , p a r les j u r i s c o n ­

sultes (2) et m ê m e en g é n é r a l pa r les m é d e c i n s (3) . 

D ' u n a u t r e c ô t é , j e conna i s l è s ra i sons nombreuses 

a l l é g u é e s p a r les é c r i v a i n s q u i s o u t i e n n e n t l ' o p i n i o n 

c o n t r a i r e (4 ) . Je p r e n d s l a l i b e r t é d ' e x p r i m e r m o n 

s e n t i m e n t p e r s o n n e l , l e s o u m e t t a n t a u x p l u s é c l a i r é s . 

Ce pac te p r é a l a b l e est u n e f a u t e g r a v e , - q u a n d i l a 

l i e u dans les m a l a d i e s a i g u ë s et les cas u r g e n t s ; 

car i l est é v i d e n t q u ' o n abuse d ' u n malade en l u i 

m e t t a n t e n q u e l q u e sor te le p i e d sur l a g o r g e (5) , 

s u r t o u t dans les l o c a l i t é s o ù i l n ' y a. q u ' u n seul m é ­

dec in . 

(1) Azorius, Instit. moral., 1. V I , c. xiv, quœst. 3. 
(2) Cujac, Comment, ad leg. Justin., 1. X, t i t . LU, leg. medicus, 

ff. De variis et extraord. cognit. et leg. Archiatri. Cod., De 
profess. etmed.'Ripa, Tract, de pest.-, part, ult., partie. I I , n. 86. 
Caroc, De ïoe et conduct., p. I I , " rubh De medico, quœst. 4, 
n.4. 

(3) Séptal., Cuut. medic, 1. I , n. 21. 
(4) Voir Carocio déjà, cité au n» 5 et Tristano, De cleric. medic, 

I 34. 
(5) Zacchias, Quœst. med.-lèg., 1. V I , t i t . I , quœst. 8, |-5. 
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Q u a n d i l s a g i t d ' une ma lad i e c h r o n i q u e et q u e 

les m é d e c i n s abonden t , les anciens a d m e t t a i e n t ce^ 

pacte (1) , et j e ne vo i s v r a i m e n t pas ce q u ' i l p o u r r a i t 

y avo i r à cela de d é l i c t u e u x . J ' avoue t o u t e f o i s q u e ce 

p r o c é d é ne me p a r a î t pas b i e n g l o r i e u x p o u r l e m é ­

decin, et i l serai t beaucoup m i e u x , c o m m e le d é s i ­

r a i t Soran d ' E p h è s e , q u ' i l se c o n t e n t â t des o f f r a n d e s 

s p o n t a n é e s des c l ien t s : ce q u i s a u v e g a r d e r a i t sa 

d i g n i t é (2) . T o u t e a u t r e m a n i è r e d ' a g i r finit p a r 

f a i r e v o i r en l u i u n v i l m e r c e n a i r e , u n h o m m e q u i 

cherche moins le b i en de ses semblab les q u e son 

p rop re et sordide i n t é r ê t . 

V I I I 

Quelques m é d e c i n s c h a r g é s o f f i c i e l l e m e n t d ' u n 

service pub l i c et p a y é s p o u r cela p r é t e n d e n t r ece ­

vo i r é g a l e m e n t u n h o n o r a i r e des ma lades ( 3 ) . * C e t t e 

p r é t e n t i o n est souvera inemen t i n j u s t e ; ca r de ce t t e 

m a n i è r e u n seul service serai t r é m u n é r é d e u x f o i s ; 

et i l y a u r a i t , en o u t r e , v i o l a t i o n de l a c o n v e n t i o n 

(1) Castro, De medic, 1. W, c. xxi. Septal., Caut. medic, 1. I 
n. ZI . Macoppe, Aphor. med. polit., C, aph 92 ' 

(2) In art. medic Isagoge, c. ni. 
(3) Text. leg. Necessarios, ff. final, ff. ad Sull. R i „ a Tract d( 

cZ^'De medi1' um'TÙ C.T^Ï' C-1-b observ. 75. 
rat.A. l, c .xxvm Codronchus, De Christ, med. 
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p a s s é e avec les a u t o r i t é s . M a i s s i l a l o i d é f e n d ex­

p r e s s é m e n t ce t abus de l a p a r t des m é d e c i n s , e l le ne 

s'oppose n u l l e m e n t à ce q u ' i l s pu issen t recevoir que l ­

que d o n v o l o n t a i r e a^près l a g u é r i s o n (1). 

E n r a i s o n d u s e r m e n t q u ' i l p r ê t e l o r s de sa p r o ­

m o t i o n a u d o c t o r a t , l e m é d e c i n est t e n u de so igne r 

les p a u v r e s g r a t u i t e m e n t , et i n d é p e n d a m m e n t de cet 

e n g a g e m e n t s o l e n n e l , les a u t e u r s les p l u s s e n s é s l u i 

en f o n t u n d e v o i r ( 2 ) . B i e n p l u s , ce d e v o i r p e u t de­

ven i r u n e o b l i g a t i o n de consc ience , sous pe ine de 

p é c h é m o r t e l . P o u r c e l a , i l f a u t le concours des 

quatre c o n d i t i o n s s u i v a n t e s : 1° que le p a u v r e soi t 

v é r i t a b l e p a u v r e , c ' e s f - à - d i r e q u ' i l ne puisse paye r 

le m é d e c i n , n i l u i p r o m e t t r e o u l u i f a i r e p r o m e t ­

tre pa r q u e l q u ' u n l a r é c o m p e n s e ; 2° que l a ma lad i e 

dont i l est a t t e i n t so i t m o r t e l l e , e t n o n une l é g è r e 

i n d i s p o s i t i o n q u ' o n p e u t g u é r i r s o i - m ê m e ; 3° i l f a u t 

q u ' i l n ' y a i t pas d ' a u t r e m é d e c i n d i s p o s é à l 'assister 

g r a t u i t e m e n t , ca r , dans cette c o n d i t i o n , l e devo i r d u 

m é d e c i n d é p e n d r a i t d u capr ice d ' u n malade et n o n 

de l a n é c e s s i t é ; 4° e n f i n , i l f a u t q u ' i l n ' y a i t pas 

> 
(1) Text. lég. Archiatri, C. De profess. et med. 
(2) Cette doctrine est tellement commune qu'il n'est pas néces­

saire d'en citer les défenseurs; i l faut noter seulement que si le 
médecin extorque quelque récompense aux pauvres, Carrara l'oblige 
à la restitution (De medic, part. 14, n. 61). Quelques auteurs 
pensent, qu'il est aussi tenu à prêter gratuitement ses bons offices 
à un riche qui refuserait les soins d'un médecin par avance.̂  Mais 
il ajoute que le médecin aurait ensuite le droit d'actionner l'avare 
devant les tribunaux pour obtenir sa juste rémunération. 
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dV)inta7wdan.< le pays ou que le malade ne puisse ? 

y ê t r e recue i l l i , parce que p r é t e n d r e au serv ice g r a - * 

t u i t de q u e l q u ' u n , q u a n d ce service g r a t u i t l u i est • 

o f fe r t d 'autre p a r t , ce serai t une i n j u s t i c e . 

I X 

Quand ces conditions-existent, la conscience du 

m é d e c i n est i r r é f r a g a b l e m e r i t l i é e . M a i s i l y a q u e l q u e 

cbose q u i d o i t exercer"encore p l u s d ' e m p i r e s u r son 

c œ u r , c'est la douce v o i x de l a c h a r i t é c h r é t i e n n e . 

Dans tous les t emps et chez tous les p e u p l e s , les 

bons m é d e c i n s se sont f a i t u n h o n n e u r e t u n d e v o i r 

d ' o f f r i r aux pauvres les secours de l ' a r t sans a u t r e 

r é c o m p e n s e q ù e le p l a i s i r d ' ê t r e u t i l e s et d ' o b é i r a u x 

•impulsions de l a l o i n a t u r e l l e (2) . Q u e l l e sera d o n c 

l i condui te d u v r a i disciple d u N a z a r é e n ? D a n s 

l ' h i s to i re des p lus f a m e u x m é d e c i n s a p p a r t e n a n t a u 

chr i s t ian isme, o n a c o n s t a t é q u e l e u r v e r t u de p r é d i ­

l ec t ion f u t de so igner les i n d i g e n t s . O n e n v o i t 

m ê m e q u i , ayan t r e n o n c é p o u r r a i s o n de v ie i l l e s se 

aux grands t r a v a u x et a u x m a g n i f i q u e s p r o f i t s des 

t 
(1) Zacchias, Quœst. med.-leg., 1. VI . t i t . I , queest. 8, § 10 et 

SUIT. 
(2) Hippocrate, Prœcept. Oper., t. I , p. 26 et suiv. Genève, 
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r iches c l i e n t è l e s , se sont u n i q u e m e n t a b s o r b é s dans 

le soin des p a u v r e s d u v o i s i n a g e . 

Ù n c œ u r c o m p a t i s s a n t ne r e g a r d e pas, e n effets, s i 

l eurs m a l a d i e s p r o v i e n n e n t de l e u r s vices et de l eurs 

d é b a u c h e s ; i l n é songe pas qu ' avec u n p e u d ' a p p l i ­

ca t ion a u t r a v a i l , u n p e u d ' é c o n o m i e et une condu i t e 

r é g u l i è r e , i ls- a u r a i e n t p u se p r o c u r e r les aises de 

l a v i e . N o n ; i l n ' a p e r ç o i t dans son semblab le que 

l a m i s è r e et l a m a l a d i e , et dans son a r t u n moyen* 

de les s o u l a g e r . Sous l ' i m p u l s i o n de ce s e n t i m e n t , 

i l é v i t é r a t o u t ce q u i sent l e l u x e m é d i c a l , ne choisis­

sant , a u t a n t q u e poss ib le , que les substances d u 

pays , les p l u s s i m p l e s , parce qu 'e l les sont les m o i n s 

d i s p ë n d i e u s e s , et les m o i n s d i f f i c i l e s à p r e n d r e . I l r é ­

g l e r a sa thérapeutique su r les c i rcons tances , les cau­

ses e t les e f fe t s de l a m i s è r e , et , q u a n d i l en sera 

r é d u i t à se c o n f i e r à l a b i e n f a i s a n t e na tu re^ i l ne ces­

sera p o i n t p o u r cela de v i s i t e r l e ma lade , ne f û t - c e 

que p o u r t r a n q u i l l i s e r sori i m a g i n a t i o n , p o u r c o m ­

ba t t r e q u e l q u e e r r e u r p o p u l a i r e , o r d i n a i r e m e n t t r è s 

f u n e s t e , e t , l e cas é c h é a n t , p o u r p o u v o i r p rendre 

que lque é n e r g i q u e r é s o l u t i o n . R i e n ne l e r e b u t e r a , 

n i l e m a n q u e de l i t , de f e u , d ' a l i m e n t s et de r e m è d e s , 

n i ,1a m a l p r o p r e t é de l ' h a b i t a t i o n , des v ê t e m e n t s et 

des ass i s tan ts , n i l ' h o r r e u r q u ' i n s p i r e l a v e r m i n e . 

Ce s o m b r e t a b l e a u de l a - m i s è r e , pas p l u s que l e 

' d a n g e r de l à c o n t a g i o n , n e p a r a l y s e r a le c o u r a g e 

d ' u n m é d e c H m i s é r i c o r d i e u x ; a u c o n t r a i r e , i l ne 

http://CIIIi.LT
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ver ra là q u ' u n e r a i son de p l u s p o u r d é p o s e r e n t r e les 

m a i n s de l ' i n f o r t u n é une l a r g e a u m ô n e ( 1 ) , q u i 

criera en sa f a v e u r vers le t r ô n e d u T o u t - P u i s s a n t (2 ) . 

L a c h a r i t é est l a g r a n d e l o i de l ' E v a n g i l e (3) e t le 

s igne c a r a c t é r i s t i q u e d u c h r é t i e n (4), E t s i J é s u s -

Chr i s t p e r s o n n i f i é dans le p a u v r e (5) , e t l a r é c o m ­

pense promise aux b i e n f a i t e u r s ( 6 ) , é l è v e n t l ' â m e 

fidèle aux p lus sub l imes p e n s é e s , i l m e p l a î t d ' e s p é ­

re r que les j eunes m é d e c i n s a u x q u e l s j ' a d r e s s e cet 

o u v r a g e , s ' insp i ran t de ces augus tes s e n t i m e n t s de 

no t re sainte R e l i g i o n , s au ron t pousser l e u r d é v o u e ­

m e n t p o u r les pauvres malades j u s q u ' à l ' h é r o ï s m e (7) . 

U) Castro, Medic. polit., 1. III, c. xxi. Mercur., Error. popul., 
1. I I , C. XXIV. e * 

|2) Eccli XXIX, 3, et I I I , vers, ul t . ; IV, 1 et suiv.; X I , 1 et 
suiv. ; X I I , 1 et suiv. ; XIV, 3 et suiv. 

(3) Joann., X I I I , 34. A l Rom., X I I I , 10 
(4) Joann., X I I I , 35. I Joann., I I I , 10 et suiv. 
(5) Matth., X, 42; XXV, 40. 
(6) Idem, V, 7. Luc", V I , 38. 
(71 Voir ci-dessus, p. I I . c . x i n . 
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Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


